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 Payne, a irmã gêmea de Vishous, está esculpida no mesmo sombrio e sedutor padrão que seu irmão. Após muitos anos vivendo em reclusão, forçada por sua mãe, a Virgem Escriba, por fim, conseguiu se libertar... Só para enfrentar um gravíssimo ferimento. 

 O doutor Manuel “Manny” Manello é chamado pela Irmandade para salvar à fêmea, mas quando o cirurgião humano conhece a guerreira vampira seus dois mundos colidem sucumbindo a uma inegável paixão. 

 Com tantas coisas contra, poderá seu amor ser mais forte que as diferenças biológicas que os separam? 
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 Você, 

 um “Irmão” de fato. 

 Eu acho que você está certo quando 

 supõe ser. 

 Eu não sou o único que pensa desse modo. 

  

 

Glossário de Termos e Nomes Próprios 



 Ahstrux  Nohtrum  (n.)  Guarda  particular  com  licença  para  matar,  cujo  posto  é  concedido  a ele ou ela pelo Rei. 

 Ahvenge  (v.)  Cometer  um  ato  de  retribuição  mortal,  realizado  geralmente  por  um  homem amado. 

 Irmandade  da  Adaga  Negra  [Black  Dagger  Brotherhood]  (pr.  n.)  Guerreiros  vampiros altamente  treinados  que  protegem  sua  espécie  contra  a   Sociedade  Lesser.  Como  resultado  da seleção  genética  de  sua raça,  os  Irmãos  possuem  uma  imensa  força  física  e  mental,  assim  como uma  rápida  capacidade  de  se  curar.  A  maior  parte  deles  não  são  irmãos  de  sangue,  e  são introduzidos na Irmandade por nomeação pelos Irmãos. Agressivos, autossuficientes e reservados por natureza, vivem separados do resto dos civis, mantendo pouco contato com os membros de outras  classes,  exceto  quando  precisam  se  alimentar.  Eles  são  temas  de  lendas  e  objeto  de reverência dentro do mundo dos vampiros. Podem ser mortos apenas pela mais séria das feridas, por exemplo, um disparo ou punhalada no coração, etc. 

 Escravo de sangue [blood slave] (n.) Macho ou fêmea vampiro que foi subjugado para cobrir as  necessidades  de  sangue  de  outro  vampiro.  A  prática  de  manter  escravos  de  sangue  foi recentemente declarada ilegal. 

 As Escolhidas [the Chosen] (pr. n.) Fêmeas vampiras que foram criadas para servir a Virgem Escriba. São consideradas membros da aristocracia, embora sejam um tanto mais espiritualmente do que temporalmente focadas. Têm pouca ou nenhuma interação com os machos, porém podem emparelhar-se  com  Irmãos  por  ordem  da  Virgem  Escriba  para  propagar  sua  classe.  Algumas possuem  o  dom  de  prever  o  futuro.  No  passado,  eram  usadas  para  cobrir  as  necessidades  de sangue dos membros não emparelhados da Irmandade, e essa prática foi reinstalada pelos Irmãos. 

 Chrih (n.) Símbolo da morte honrosa na Antiga Língua. 

 Cohntehst (n.) Conflito entre dois machos competindo pelo direito de ser o companheiro de uma fêmea. 

 Dhunhd (pr. n.) Inferno. 
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 Doggen  (n.)  Membros  da  classe  servente  do  mundo  vampírico.  Os   Doggen   têm  antigas  e conservadoras  tradições  sobre  como  servir  a  seus  superiores,  segundo  a  um  código  formal  de vestimenta  e  comportamento.  Eles  são  capazes  de  sair  durante  o  dia,  mas  envelhecem relativamente rápido. A expectativa de vida é de aproximadamente quinhentos anos. 

 Ehros (pr. s.) Uma Escolhida treinadas nos assuntos das artes sexuais. 

 Exhile Dhoble (pr. n.) O gêmeo malvado ou amaldiçoado, aquele nasce em segundo lugar. 

 O Fade [the Fade] (n.) Reino atemporal onde os mortos se reúnem com seus entes queridos e passam a eternidade. 

 Primeira  Família  [First  Family]  (n.)  O  rei  e  a  rainha  dos  vampiros,  e  quaisquer  filhos  que possam ter. 

 Ghardian (n.) Guardião de um indivíduo. Há vários graus de  ghardians, com o mais poderoso sendo o sehcluded de uma fêmea. 

 Glymera  (n.)  O  núcleo  social  da  aristocracia,  aproximadamente  o  equivalente  a  corte  no período da regência na Inglaterra. 

 Hellren (n.) Vampiro macho que se emparelhou com uma fêmea. Os machos podem ter mais de uma fêmea como companheira. 

 Leahdyre (n.) Uma pessoa de poder e influência. 

 Leelan (n.) Um termo carinhoso livremente traduzido como “querido (a)”. 

 Sociedade Lesser [Lessening Society] (pr. n.) Ordem de assassinos reunidos pelo  Omega com o propósito de erradicar a espécie vampira. 

 Lesser  (n.)  Humanos  sem  alma  que  se  dedicam  a  exterminar  vampiros,  como  membros  da Sociedade  Lesser.  Lessers  devem  ser  transpassados  por  uma  punhalada  no  peito  para  serem mortos. Não comem ou bebem e são impotentes. Com o passar do tempo, seus cabelos, pele e íris perdem  a  pigmentação  até  que  ficam  loiros,  pálidos  e  com  os  olhos  claros.  Cheiram  a  talco  de bebê.  Introduzidos  na  Sociedade  pelo   Omega,  eles  retêm  um  jarro  de  cerâmica  onde consequentemente seu coração é colocado depois de ser removido. 

 Lewlhen (n.) Presente 

 Lheage  (n.)  Um  termo  de  respeito  utilizado  por  um  submisso  sexual  para  se  referir  a  sua dominante. 

 Lys (n.) Ferramenta de tortura usada para remover os olhos. 

 Lhenihan  (pr.  n.)  Um  animal  mítico  conhecida  por  suas  proezas  sexuais.  Na  gíria  moderna, refere-se a um macho de tamanho sobrenatural e vigor sexual. 

 Mahmen (n.) Mãe. Usado tanto como um identificador quanto um termo de afeição. 

 Mhis (n.) O disfarce de um dado ambiente físico; a criação de um campo de ilusão. 
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 Nalla (n., f.) ou Nallum (n., m.) Amada (o). 

 Período  de  necessidade  [needing  period]  (n.)  Período  de  fertilidade  das  fêmeas  vampiras, geralmente  com  duração  de  dois  dias  e  acompanhado  de  um  forte  e  ardente  desejo  sexual. 

Acontece aproximadamente cinco anos após a transição de uma fêmea e, posteriormente uma vez a cada dez anos. Todos os machos respondem em algum grau se estiverem perto de uma fêmea em  seu  período.  Pode  ser  um  momento  perigoso  com  conflitos  e  brigas  surgindo  entre  machos competindo, particularmente se a fêmea não é emparelhada. 

 Newling (n.) Uma virgem. 

 O Omega [the Omega] (Pr. n.) Ser místico e malévolo que quer exterminar a raça vampírica devido ao ressentimento que tem em relação à Virgem Escriba. Existe em um reino atemporal e possui extensivos poderes, embora não o poder de criação. 

 Phearsom (adj.) Termo referente a potencia dos órgãos sexuais do macho. A tradução literal seria algo como “digno de penetrar uma mulher”. 

 Princeps (n.) O mais alto nível da aristocracia vampírica, superado apenas pelos membros da Primeira  Família  ou  pelas   Escolhidas  da  Virgem  Escriba.  É  um  título  que  se  deve  ter  por nascimento, não pode ser concedido. 

 Pyrocant (n.) Refere-se a uma fraqueza crítica em um indivíduo. A fraqueza pode ser interna, como um vício, ou externa, como um amante. 

 Rahlman (n.) Salvador. 

 rythe (n.) Forma ritual de salvar à honra. Oferece-o alguém que tenha ofendido a outro. Se for  aceito,  o  ofendido  escolhe  uma  arma  e  ataca  ao  ofensor,  que  se  apresenta  ante  ele desprotegido. 

 A Virgem Escriba (PR. N.) Força mística conselheira do rei, guardiã dos arquivos vampíricos e encarregada  de  outorgar  privilégios.  Existe  em  um  reino  atemporal  e  possui  grandes  poderes. 

Capaz de um único ato de criação, que empregou para dar existência aos vampiros. 

 Sehclusion (n.) Status conferido pelo rei a uma fêmea da aristocracia como resultado de uma petição pela família da fêmea. Coloca a fêmea debaixo da autoridade exclusiva de seu  ghardian, tipicamente o macho mais velho da família. Seu  ghardian tem então o direito legal de determinar toda  sua  forma  de  vida,  restringindo  à  vontade  qualquer  e  toda  interação  que  ela  tenha  com  o mundo. 

 Shellan  (n.)  Vampira  fêmea  que  se  emparelhou  com  um  macho.  Fêmeas  geralmente  não tomam de um companheiro devido à natureza altamente territorial dos machos vinculados. 

 Symphath  (n.)  Subespécie  do  mundo  vampírico  caracterizada  pela  habilidade  e  desejo  de manipular  as  emoções  dos  demais  (com  o  propósito  de  uma  troca  de  energia),  entre  outras peculiaridades.  Historicamente,  tem  sido  descriminados  e  durante  certas  épocas,  caçados  pelos vampiros. Estão próximos a extinção. 
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 A Tumba [the Tomb] (Pr. N.) Cripta sagrada da  Irmandade da Adaga Negra. Utilizada como local  cerimonial  assim  como  instalação  de  armazenamento  para  os  jarros  dos   lessers.  As cerimônias  realizadas  ali  incluem:  iniciações,  funerais  e  ações  disciplinares  contra  os  Irmãos. 

Ninguém  pode  entrar,  exceto  os  membros  da  Irmandade,  a  Virgem  Escriba  ou  os  candidatos  à iniciação. 

 Trahyner (n.) Palavra usada entre machos de mútuo respeito e afeição. Traduzida livremente como “amado amigo”. 

 Transição  (n.)  Momento  crítico  na  vida  dos  vampiros,  quando  ele  ou  ela  se  convertem  em adultos.  A  partir  desse  momento,  devem  beber  o  sangue  do  sexo  oposto  para  sobreviver  e  não podem  suportar  a  luz  solar.  Geralmente,  acontece  aos  vinte  e  cinco  anos.  Alguns  vampiros  não sobrevivem  a  sua  transição,  sobre  tudo  os  machos.  Antes  da  mudança,  os  vampiros  são fisicamente frágeis, sexualmente ignorantes e indiferentes, e incapazes de desmaterializar-se. 

 Vampiro [vampire] (n.) Membro de uma espécie distinta da Homo sapiens.  Vampiros devem beber  o  sangue  do  sexo  oposto  para  sobreviver.  O  sangue  humano  os  mantém  vivos,  embora  a força não dure muito tempo. Depois de suas transições, o que ocorre entre os vinte anos, eles são incapazes  de  se  expor  a  luz  do  sol  e  devem  se  alimentar  diretamente  da  veia  regularmente.  Os vampiros  não  podem  “converter”  humanos  através  de  uma  mordida  ou  transfusão  de  sangue, embora  em  raras  ocasiões  possam  reproduzir-se  com  membros  de  outras  espécies.  Podem desmaterializar-se à vontade, porém devem se acalmar e se concentrar para fazê-lo e não podem carregar  nada  pesado  com  eles.  São  capazes  de  extrair  as  lembranças  de  um  humano,  contanto que  tais  as  lembranças  sejam  de  curto  prazo.  Alguns   vampiros  são  capazes  de  ler  mentes.  A estimativa de vida é superior a mil anos, ou em alguns casos ainda maior. 

 Wahlker  (n.)  Um  indivíduo  que  morreu  e  voltou  à  vida  do   Fade.  A  eles  é  concedido  um grande respeito a são reverenciados por suas tribulações. 

 Whard (n.) Equivalente a padrinho ou madrinha de um indivíduo. 
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Prólogo 

 

 

1761. Antigo País. 



 Xcor viu seu pai morrer quando havia passado apenas cinco anos de sua transição. 

 Ocorreu  ante  seus  olhos,  no  entanto,  mesmo  com  a  proximidade,  não  compreendeu  o  que ocorria. 

 A  noite  começou  como  qualquer  outra.  Caindo  a  escuridão  sobre  uma  paisagem  florestal  e cavernosa,  as  nuvens  proviam  uma  cobertura  contra  a  luz  da  lua  a  ele  e  a  todos  aqueles  que viajavam a cavalo junto a ele. Seu grupo de soldados era formado por seis: Throe, Zypher, os três primos, e ele próprio. E depois estava seu pai. 

 O Bloodletter. 

 Antigo membro da Irmandade da Adaga Negra. 

 O que os levou a sair esta noite não era mais o que sempre os chamava ao trabalho a cada pôr do sol: procuravam lessers, essas armas sem alma que o Omega usava para massacrar a raça dos vampiros. E os encontravam. Frequentemente. 

 Mas os sete não eram da Irmandade. 

 Ao contrário deles, eram um grupo secreto de guerreiros. Este grupo de filhos da puta guiado por  Bloodletter  não  era  mais  que  um  grupo  de  soldados:  sem  cerimônias.  Não  tinham  adoração por  parte  do  povo.  Sem  conhecimento  ou  louvações.  Suas  linhas  de  sangue  poderiam  ser aristocráticas, mas cada um deles foi abandonado por seus familiares, por nascer com defeitos ou por ser gerados fora de uma união santificada. 

 Eles  nunca  seriam  nada  a  não  ser  dispensáveis  carnes  dentro  da  grande  guerra  pela sobrevivência. 

  Isso tudo era verdade, porém, eles eram a elite dos soldados, os mais cruéis, mais fortes de ombro, aqueles que tinham se provado ao longo dos tempos para o mais duro mestre da raça: o pai  de  Xcor.  Escolhidos  a  dedo  e  com  sabedoria,  esses  homens  eram  uma  arma  mortal  contra  o inimigo e não tinham código quando se tratava da sociedade de vampiros. Frios quando se trava de  matar,  assim,  não  importava  se  a  presa  era  um  assassino  ou  humano;  animal  ou  wolfen1. 

 Sangue iria fluir. 

  Eles fizeram uma promessa e apenas uma promessa: seu Senhor era o seu lorde e não outro. 

 Aonde  ele  fosse,  eles  iriam,  e  era  isso.  Muito  mais  simples  do  que  a  merda  elaborada  da Irmandade, mesmo se Xcor tivesse sido candidato pela linhagem, não teria tido nenhum interesse em  ser  um  Irmão.  Ele  não  se  importava  com  a  glória,  já  que  nada  se  comparava  com  a  doce 



 1 Nota da Revisora: Lobo. 

8 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



 liberação do assassinato. Melhor deixar essa inútil tradição e o ritual gasto para quem se recusava a carregar nada, exceto uma adaga negra. 

 Ele poderia usar qualquer arma que havia. 

 E seu pai fazia o mesmo. 

 O  clamor  dos  cascos  abrandou  e  depois  caiu  no  silêncio,  quando  os  lutadores  saíram  da floresta em um enclave de carvalhos e arbustos. A fumaça das lareiras das casas pairava na brisa, mas  não  havia  outra  confirmação  de  que  a  pequena  cidade  que  estavam  procurando  havia finalmente  se  apresentado:  no  alto,  sobre  um  agudo  penhasco,  um  castelo  fortificado  seguia empoleirado como uma águia, a sua fundação como garras enfiadas na rocha. 

 Os seres humanos. Guerreando entre si. 

 Que chato. 

 E ainda era preciso respeitar a construção. Talvez, se alguma vez Xcor se estabelecesse, teria que  massacrar  a  dinastia  dele  e  assumir  essa  fortaleza.  Muito  mais  eficiente  roubar  do  que construir. 

 — Para a aldeia. — Seu pai comandava. — Avante para a diversão. 

 A  notícia  era  que  havia  lessers  aí,  as  bestas  pálidas  se  misturavam  e  se  fundiam  com  os aldeões que haviam esculpido casas na pedra e plantado em terrenos sob as sombras do castelo. 

 Isso  era  a  típica  estratégia  de  recrutamento  da  Sociedade:  Infiltrar-se  em  uma  cidade,  tomar  os homens,  um  por  um,  abater  ou  vender  as  mulheres  e  crianças,  fugir  com  armas  e  cavalos  e  se mudar para a próxima em maior número. 

 Xcor tinha a mesma mente do inimigo a este respeito: quando ele acabava de lutar, sempre pegava tudo o que podia na forma de bens antes de ir para a próxima batalha. Noite após noite, Bloodletter  e  seus  soldados  abriram  caminho  através  do  que  os  seres  humanos  chamavam  de Inglaterra, e quando chegaram à ponta do território escocês, eles se viraram e se apressaram para virar  para  baixo,  indo  para  o  sul,  sul,  sul  até  o  calcanhar  da  Itália  lhes  forçando  a  dar  a  volta.  E 

 então era um caso de passar por esses muitos quilômetros ainda de novo. E mais uma vez. E mais uma vez. 

 —  Deixaremos  nossas  provisões  aqui.  —  Xcor  pronunciou,  apontando  para  uma  árvore  de tronco grosso, que havia caído sobre um riacho. 

 Embora a transferência de seus modestos fornecimentos fosse feita, não havia nada, além do som do ranger de couro e o bufo ocasional de um garanhão. Quando tudo estava guardado sob a lateral  do  carvalho  abatido,  eles  montaram  novamente  e  reuniram  os  seus  grandes  cavalos  de raça, que eram as únicas coisas de valor  além das armas  que  possuíam. Xcor não via a utilidade nos objetos de beleza e conforto, aquilo era nada, a não ser o peso que te trazia para baixo. Um cavalo forte e uma adaga bem equilibrada? Isso era inestimável. 

 Enquanto os sete andaram até a aldeia, não fizeram nenhum esforço para abafar o barulho dos  cascos  dos  cavalos.  Não  houve  gritos  de  guerra,  também.  Tal  era  o  desperdício  de  energia, como se seus inimigos precisassem de algum convite para vir e saudá-los. 

 Em  forma  de  boas-vindas,  um  ser  humano  ou  dois  espiava  para  fora  das  portas  e,  em seguida, trancaram-se rapidamente em suas residências. Xcor ignorou. Em vez disso, ele examinou 9 
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 as  grossas  casas  de  pedra  da  praça  central  e  as  lojas  de  comércio  fortalecido,  em  busca  de  uma forma bípede que era pálida como um fantasma e fedia como um cadáver revestido em melado. 

 Seu pai andou até ele e sorriu com um toque de maldade. 

 — Talvez mais tarde nós vamos colher os frutos dos jardins aqui. 

 — Talvez. — Xcor murmurou enquanto seu garanhão jogou sua cabeça. Na verdade, ele não estava  muito  interessado  na  cama  das  fêmeas  ou  forçar  machos  a  se  submeter,  mas  seu  Senhor não podia ser negado, mesmo em caprichos de lazer. Utilizando os sinais de mão, Xcor dirigiu três do seu grupo para a esquerda, onde havia uma pequena estrutura com uma cruz em cima de seu telhado pontudo. Ele e os outros pegariam à direita. Seu pai faria o que quisesse. Como sempre. 

 Forçar  os  garanhões  a  permanecer  em  pé  foi  uma  tarefa  que  desafiou  até  mesmo  o  mais vigoroso dos braços, mas ele estava acostumado com o cabo de guerra e sentou-se solidamente na sela. Com um propósito cruel, seus olhos penetraram nas sombras lançadas pelo luar, procurando, sondando. 

 O  grupo  de  assassinos  que  entrou  livre  no  abrigo  da  ferraria  tinha  armas  em  grande quantidade. 

 — Cinco. — Zypher rosnou. — Abençoada seja esta noite. 

 —  Três.  —  Xcor  se  intrometeu.  —  Dois  são  seres  humanos  ainda,  embora  matar  aqueles dois... Será um prazer também. 

 — Qual nós devemos pegar, Senhor? — Seu irmão de armas, disse, com uma deferência que tinha sido ganha, não foi concedida como parte de algum direito de primogenitura. 

 —  Os  seres  humanos.  —  Disse  Xcor,  se  deslocando  para  frente  e  se  preparando  para  o momento  que  deixaria  seu  garanhão  ir.  —  Se  há  outros  lessers  ao  redor,  isso  os  atrairia  ainda mais. 

 Estimulando  sua  grande  besta  e  se  afundando  na  sela,  ele  sorriu  enquanto  os  lessers  se mantiveram firmes em sua cota de malha e armamentos. As duas pessoas junto a eles não iriam ficar  tão  firmes,  no  entanto.  Embora  os  dois  estivessem  igualmente  equipados  para  lutar,  eles iriam virar e correr no primeiro flash de presas, como cavalos de arados assustados com o tiro de um canhão. 

 Razão pela  qual ele de forma abrupta deu  uma  guinada  para a direita e não mais  que três passos  depois,  saiu  a  galope.  Atrás  da  casa  de  ferreiro,  ele  puxou  as  rédeas  e  deixou  seu  corcel livre.  Seu  cavalo  era  um  vira-lata  selvagem,  mas  era  obediente  quando  se  tratava  de  uma desmontagem e esperaria... 

 Uma fêmea humana irrompeu pela porta traseira, a camisola branca um traço brilhante na escuridão enquanto ela se esforçava para ficar em pé na lama. No instante em que ela o viu, ficou paralisada de terror. 

 Resposta  lógica:  ele  era  o  dobro  do  tamanho  dela,  se  não  três  vezes  maior,  e  não  estava vestido para dormir, como ela estava, mas para a guerra. Como a mão dela subiu para a garganta, ele  cheirou  o  ar  e  sentiu  seu  perfume.  Mmm,  por  ventura,  seu  pai  tinha  um  ponto  sobre  a apreciação do jardim... 
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 Enquanto o pensamento lhe ocorria, ele soltou um rosnado baixo que animou os pés dela em uma corrida apavorada, e à vista de sua fuga, o predador nele veio à tona. Com a sede de sangue enrolando em seu intestino, ele se lembrou que fazia questão de semanas desde que se alimentara de um membro de sua espécie e, embora essa moça fosse um ser humano, poderia ser suficiente para esta noite. 

 Infelizmente, não havia tempo para o desvio agora, embora seu pai certamente fosse pegá-

 la depois. Se Xcor necessitasse um pouco de sangue para vencer as dificuldades, ele iria buscar a partir desta mulher, ou de outra. 

 Virando as costas para a fuga dela, ele plantou seus pés e desembainhou a arma escolhida: embora as adagas servissem, ele preferia a foice de cabo longo e modificada para guardar em um coldre  amarrado  nas  costas.  Era  um  perito  em  empunhar  o  peso,  sorriu,  enquanto  trabalhava  a lâmina cruel e curva no vento, à espera de jogar líquido nos peixes que estavam nadando... 

 Ah, sim, como era bom estar certo. 

 Pouco depois uma luz brilhante e um som de estalo eclodiram a partir da avenida principal, os  dois  humanos  vieram  gritando  para  trás  do  ferreiro,  como  se  estivesse  sendo  perseguido  por saqueadores. 

 Mas eles entenderam errado, não entenderam. O saqueador deles estava esperando aqui. 

 Xcor não gritou ou amaldiçoou a eles ou mesmo rosnou. Lançou-se correndo com a foice, a arma equilibrada igualmente entre as duas mãos e suas coxas poderosas comiam a distância. Um olhar para ele e os seres humanos derraparam em suas botas, braços saindo do equilíbrio como as asas dos patos batendo pouso na água. 

 O  tempo  ficou  devagar  quando  ele  caiu  sobre  eles,  sua  arma  predileta  fazendo  um  grande círculo, os atingindo no nível do pescoço. 

 Suas cabeças foram cortadas após um golpe único e limpo, os rostos surpresos brilharam e desapareceram e o seus narizes foram liberados e foram parar sobre a testa, o sangue espirrou e salpicou  no  peito  de  Xcor.  Na  ausência  do  topo  dos  crânios,  a  metade  inferior  do  corpo  caiu  no chão com uma graça curiosa e líquida, aterrissando inanimados em uma torção de membros. 

 — Agora! — Ele gritou. 

 Se virando, Xcor plantou suas botas de couro na lama, respirou forte e soltou isso num sopro enquanto ele trabalhou a sua foice na frente dele, o aço carmesim tinha fome por mais. Apesar de sua  presa  ser  meros  seres  humanos,  a  adrenalina  de  matar  era  melhor  do  que  um  orgasmo,  a sensação de que ele havia tomado a vida e os corpos deixados para trás fluíam através dele como hidromel. 

 Assobiando por entre os dentes, ele chamou seu garanhão, que fugiu ao comando dele. Um salto e ele estava na sela, sua foice no ar em sua mão direita, enquanto ele lidava com as rédeas com  a  esquerda.  Estimulando  duro,  ele  jogou  sua  montaria  para  um  galope,  cortou  um  estreito caminho de terra, e surgiu no meio da batalha. 

 Seus companheiros bastardos estavam no modo de luta total, o som metálico das espadas e gritos salpicavam a noite, enquanto o demônio encontrava seu inimigo. E assim como Xcor previra, 11 
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 mais meia dúzia de lessers vieram em formação para frente sobre garanhões de boa raça, os leões liberados para defender seu território. 

 Xcor  caiu  sobre  o  quadro  de  avanço  do  inimigo,  protegendo  as  rédeas  de  sua  sela,  e brandindo a foice enquanto seu cavalo corria para os outros cavalos com os dentes arreganhados. 

 Sangue  negro  e  partes  de  corpo  voavam  enquanto  ele  dividia  seus  adversários,  ele  e  seu  cavalo trabalharam como uma unidade em seu ataque. 

 Enquanto  ele  ainda  pegava  outro  assassino  com  seu  aço  e  cortava  ao  meio  na  altura  do peito, ele sabia que nascera para fazer isso, o maior e melhor uso do seu tempo na terra. Ele era um assassino, não um defensor. 

 Ele não lutava pela sua raça... Mas para si mesmo. 

 Tudo  acabou  muito  rápido,  a  névoa  da  noite  rodou  em  torno  dos  lessers  caídos  que  se contorciam  em  poças  do  próprio  sangue  negro  como  óleo.  Os  feridos  eram  poucos,  entre  seu grupo. Throe tinha um corte em seu ombro, proferido em seu corpo por uma lâmina de algum tipo. 

 E Zypher estava mancando, uma mancha vermelha escorrendo pelo lado de fora de sua perna para ensopar sua bota. Nem o retardava ou o interessava no mínimo. 

 Xcor se içou de seu cavalo, desmontou, e voltou à foice em seu coldre. E ele sacou a espada de  aço  e  começou  a  sua  ronda  de  esfaquear  os  assassinos,  ele  lamentou  o  processo  de  enviar  o inimigo de volta para seu criador. Ele queria mais luta, não menos... 

 Um grito ecoou e ele levantou a cabeça. A mulher humana na camisola estava correndo pela estrada  de  terra  batida  da  aldeia,  seu  corpo  claro  em  uma  fuga  total,  como  se  ela  tivesse  sido expulsa de um lugar escondido. Bem em seus calcanhares, o pai de Xcor montado em seu cavalo e galopando duro, o corpo maciço de Bloodletter estava pendurado para o lado da sela, e ele vinha sobre  ela.  Na  verdade,  não  era  uma  corrida,  e  quando  ele  a  ladeou,  ele  a  pegou  com  o  braço  e atirou-a sobre seu colo. 

 Não havia parada, nem mesmo retardo após a captura, mas havia uma marcação: com seu cavalo a todo galope e a humana pulando, o pai de Xcor ainda conseguiu atingir sua garganta fina, com  suas  presas,  se  trancando  no  pescoço  da  mulher  como  se  fosse  segurá-la  no  lugar  pelos caninos. 

 E ela teria morrido. Certamente ela teria morrido. 

 Se Bloodletter não tivesse morrido antes. 

 De fora do turbilhão do nevoeiro, uma figura fantasmagórica apareceu como se tivesse sido formada dos filamentos de umidade que andavam no ar. E no momento que Xcor viu o fantasma, ele estreitou os olhos, e confiou no seu nariz afiado. 

 Parecia ser uma mulher. De sua espécie. Vestida com uma túnica branca. 

 E seu cheiro o fez lembrar-se de algo que ele não conseguia localizar. 

 Ela  entrou  diretamente  no  caminho  de  seu  pai,  mas  ela  parecia  totalmente  despreocupada com  o  cavalo  ou  o  guerreiro  sádico  que  estava  prestes  a  vir  para  cima  dela.  Seu  Senhor  estava fascinado por ela, no entanto. No instante em que tomou conhecimento dela, ele largou a mulher humana, como se fosse nada além de um osso de cordeiro que ele já havia mastigado a carne. 
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 Isso foi errado, Xcor pensou. Na verdade, ele era um homem de ação e poder, e dificilmente um homem que foge de um membro do sexo frágil... Mas tudo no seu corpo lhe advertiu que essa entidade etérea era perigosa. Mortal. 

 — Ei! Pai! — Gritou. — Vire! 

 Xcor  assobiou  para  seu  cavalo,  que  veio  ao  seu  comando.  Montando  em  sua  sela,  ele estimulou  os  flancos  do  seu  garanhão,  lançando-se  de  cabeça  para  que  ele  pudesse  cruzar  o caminho do seu pai, um estranho pânico entrando nele. 

 Ele estava atrasado demais. Seu pai estava sobre a fêmea, que lentamente se abaixou. 

 Destinos, ela ia saltar para cima do... 

 Em  uma  corrida  coordenada,  ela  foi  para  o  ar  e  pegou  a  perna  de  seu  pai,  usando-a  como uma forma de salto sobre o cavalo. Em seguida, se trancou no peito sólido de Bloodletter, ela foi para o lado mais longe e que levou o homem com ela como um até o chão, a investida poderosa desafiando ambos: o sexo dela e sua natureza etérea. 

 Então, ela não era fantasma, mas feita de carne e sangue. 

 O que significava que ela poderia ser morta. 

 Enquanto Xcor se preparava para lançar seu garanhão direto para eles, a mulher soltou um grito que não era feminino em nada: mais como as frases do seu próprio grito de guerra, o grito cortou  os  cascos  trovejantes  debaixo  dele  e  os  sons  do  seu  grupo  de  bastardos  se  reunindo  para opor a este ataque inesperado. 

 Não havia nenhuma necessidade imediata para interceder, no entanto. 

 Seu pai, superou o choque de ser retirado de sua sela, rolou de costas e desembainhou sua adaga,  e  rosnou  sobre  o  seu  rosto  como  um  animal.  Em  uma  maldição,  Xcor  freou  e  parou  seu resgate, pois certamente o seu Senhor iria assumir o controle: Bloodletter não era o tipo de homem que  você  ajudava  -  ele  havia  batido  em  Xcor  por  isso  no  passado,  as  lições  que  haviam  sido duramente aprendidas e bem lembradas. 

 Ainda  assim,  ele  desmontou  e  se  preparou  na  periferia  do  evento,  só  para  prevenir,  caso houvesse outros tipos de Valquírias, no meio da floresta. 

 Que foi por isso que ele a ouviu dizer, claramente, um nome. 

 — Vishous. 

 A raiva do seu pai se seguimentou em uma confusão breve. E antes que ele pudesse retomar sua autodefesa, ela começou a brilhar com o que certamente foi uma luz profana. 

 — Pai! — Xcor gritou quando ele correu para frente. 

 Mas era tarde demais. E o contato tinha sido feito. 

 Chamas explodiram em  volta do rosto do seu senhor,  queimaram seu  rosto e tomaram seu corpo, como se fosse feno seco. E com a mesma graça com  que ela o havia levado para baixo,  a fêmea  saltou  para  trás  e  viu  quando  ele  tentou  bater  freneticamente  para  apagar  o  fogo,  sem sucesso.  Dentro  da  noite,  ele  gritou  enquanto  queimava  vivo,  suas  roupas  de  couro  nenhuma proteção para sua pele e músculo. 
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 Não houve jeito de chegar perto o suficiente do fogo, e Xcor derrapou até parar, levantando o  braço  sobre  ele  mesmo  e  curvando-se  para  longe  do  calor  que  era  exponencialmente  mais quente do que deveria ter sido. 

 Todo  o  tempo,  a  mulher  estava  sobre  o  corpo  se  contorcendo  e  tendo  espasmos...  O  brilho laranja brilhando e iluminando o rosto cruel e bonito. 

 A cadela estava sorrindo. 

 E isso foi quando ela levantou o rosto para ele. Quando Xcor teve uma visão apropriada do seu rosto, num primeiro  momento ele se recusou a acreditar no que viu. Ainda que ao brilho das chamas não mentisse. 

 Ele  estava  olhando  para  uma  versão  feminina  de  Bloodletter.  O  mesmo  cabelo  preto,  pele clara e olhos claros. A mesma estrutura óssea. Além disso, a mesma luz em seus olhos, vingativa quase violenta, que estavam em êxtase e com satisfação por causar a morte, uma combinação que o próprio Xcor conhecia muito bem. 

 Ela  se  foi  um  momento  depois,  sumindo  na  névoa  de  uma  maneira  que  não  era  o  tipo  de desmaterialização  dele,  mas  como  uma  lufada  de  fumaça,  desaparecendo  cada  centímetro  e depois os pés. 

 Assim que foi capaz, Xcor correu para seu pai, mas não havia mais nada para salvar... Quase nada  para  enterrar.  Afundando  de  joelhos  diante  dos  ossos  fumegantes  e  o  fedor,  ele  teve  um momento de fraqueza deplorável: as lágrimas saltaram dos olhos. Bloodletter tinha sido um bruto, mas ele só  reivindicava  descendentes masculinos, ele e Xcor tinham sido próximos...  Na verdade, eles eram um do outro. 

 — Por tudo que é sagrado... — Zypher disse com voz rouca. — O que foi isso? 

 Xcor piscou forte antes de olhar por cima do ombro. 

 — Ela o matou. 

 — Sim. E mais alguma coisa. 

 Enquanto o grupo de bastardos vinha ficar sobre ele, um por um, Xcor tinha que pensar no que dizer, o que fazer. 

 Rigidamente  ficando  em  pé,  ele  queria  chamar  seu  garanhão,  mas  sua  boca  estava  seca demais para assobiar. Seu pai... Seu rival há tanto tempo e ainda o seu chão, estava morto. Morto. 

 E isso tinha acontecido tão rápido, muito rápido. 

 Por uma fêmea. 

 Seu pai, se fora. 

 Quando  ele  pôde,  ele  olhou  para  cada  um  dos  homens  na  frente  dele,  os  dois  a  cavalo,  os dois a pé, a um à sua direita. Com a pesada percepção que ele sabia que o que quer que o destino colocasse a frente, seria moldado pelo o que ele fizesse neste momento, aqui e agora. 

 Ele não tinha se preparado para isso, mas ele não se afastaria do que devia fazer:  

 — Ouçam isto agora, porque eu vou dizer apenas uma vez. Ninguém vai dizer nada. Meu pai morreu em batalha com o inimigo. Eu o queimei em homenagem e para mantê-lo comigo. Jurem isso para mim, agora. 
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 Os bastardos com que ele há muito tempo vivia e lutava fizeram um voto, e depois que suas vozes profundas foram levadas pela noite, Xcor se inclinou e passou  os dedos através das cinzas. 

 Levantando  as  mãos  ao  rosto,  ele  riscou  com  a  fuligem  uma  marca  em  seu  rosto  até  as  veias grossas  que  corriam  de  cada  lado  do  pescoço  e,  em  seguida,  ele  espalmou  o  crânio,  ossos  duros que foi tudo o que restava de seu pai. Segurando os restos carbonizados ainda com vapor no alto, ele reivindicou os soldados na sua frente como dele. 

 — Eu sou seu único Senhor agora. Se liguem a mim neste momento ou sejam meus inimigos. 

 O que dizem todos vocês? 

 Não houve hesitação. Os machos se ajoelhavam, pegando os seus punhais, e explodindo com um grito de guerra antes de enterrar as lâminas na terra aos seus pés. 

 Xcor  olhou  para  suas  cabeças  inclinadas  e  sentiu  uma  queda  de  um  manto  sobre  seus ombros. 

 Bloodletter estava morto. Já não vivia, ele era uma lenda a partir desta noite. 

 E como se fosse certo e apropriado, o filho já seguia os passos do seu Senhor, comandando os soldados que não serviriam Wrath, o rei que não governa, nem a Irmandade, que não se dignou a baixar-se a este nível... Mas a Xcor e apenas Xcor. 

 —  Nós  vamos  na  direção  de  onde  a  fêmea  veio.  —  Anunciou.  —  Nós  vamos  encontrá-la mesmo que demore séculos, e ela deve pagar por aquilo que fez esta noite. — Agora Xcor assobiou em  alto  e  bom  som  para  o  seu  garanhão.  —  Eu  vou  levar  essa  morte  até  seu  esconderijo  eu mesmo. 

 Subindo  em  seu  cavalo,  ele  reuniu  as  rédeas  e  estimulou  a  grande  besta  para  a  noite,  seu bando de bastardos caiu em formação nos seus calcanhares, dispostos a morrerem por ele. 

 Enquanto eles trovejavam para fora da aldeia, ele colocou o crânio de seu pai em sua camisa de batalha de couro, a direita sobre o coração. 

 A vingança seria dele. Mesmo que isso o matasse. 





Capítulo 1 

 

 

 Dias Atuais. 

 Pista de Corridas de Aqueduct, Queens, New York 



— Eu quero acabar com você. 

O Dr. Manny Manello girou a cabeça para a direita e olhou para a mulher que falava com ele. 

Não  era  a  primeira  vez  que  a  ouvia  dizer  a  combinação  de  palavras,  com  uma  boca  que certamente  tinha  bastante  silicone  para  oferecer  uma  boa  almofada.  Mas  ainda  assim  foi  uma surpresa. 
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Candace  Hanson  sorriu  e  ajeitou  o  chapéu  Jackie  O.2  com  uma  mão  bem  cuidada. 

Aparentemente, havia decidido que a combinação de uma dama e atrevido era sedutor - e talvez fosse para alguns rapazes. 

Inferno, em outro momento de sua vida, provavelmente teria caído sobre ela, sob a teoria por-que-inferno-não. Agora? O arquivo não-tão-grande. 

Sem se deter por sua falta de entusiasmo, ela se inclinou para a frente, mostrando-lhe um conjunto  de  seios  que  não  fez  tanto  para  desafiar  a  gravidade  como  mostrar  o  dedo  médio, insultar a sua mãe e pisar em seus sapatos. 

— Sei aonde poderíamos ir. 

Ele apostava que sim. 

— A corrida está prestes a começar. 

Ela fez biquinho. Ou talvez fossem apenas os lábios em sua pós-injeção pulando fora. Deus, uma  década  atrás  ela  provavelmente  fosse  fresca  -  agora  os  anos  adicionavam  uma  pátina  de desespero  nela,  junto  com  o  processo  de  envelhecimento  normal,  contra  o  qual  ela  claramente lutava como um boxeador. 

— Depois, então. 

Manny  se  afastou,  sem  responder,  sem  saber  exatamente  como  ela  chegou  na  seção  dos proprietários.  Deve  ter  sido  na  pressa  de  voltar para  cima  para  selar  no paddock  e,  sem  dúvida, estava  acostumada  a  entrar  em  lugares  que  tecnicamente  não  era  permitido:  Candace  era  um daqueles  tipos  sociais  de  Manhattan  que  só  se  distanciava  de  ser  uma  prostituta  por  não  ter cafetão, e de muitas maneiras era como qualquer outra vespa - ignorava o incômodo e ia pousar em outra coisa. 

Ou alguém, como foi. 

Colocando o braço para cima para mantê-la afastada, Manny se inclinou sobre o corrimão de sua cabine e esperou que sua garota saísse para a pista. Ela foi colocada no exterior, o que estava tudo bem: ela preferia não ficar no bloco, e percorrer uma distância extra nunca a incomodou. 

O Aqueduct no Queens, em New York, não estava bem no nível de prestígio de Belmont ou Pimlico, ou da mãe venerável de todas as pistas, Churchill Downs. Não era cocô de cachorro, no entanto. A instalação tinha uma boa milha e um oitavo de terra, e também um relvado e pequeno curso. A capacidade total era de aproximadamente noventa. A comida era medíocre, mas ninguém ia  até  lá  para  comer,  e  haviam  algumas  grandes  corridas,  como  a  de  hoje:  o  Wood  Memorial Stakes  tinha  uma  bolsa  de  US$  750.000,  e  como  era  realizada  em  abril,  era  uma  boa  referência para os competidores da Triple Crown3. 



 2 Nota da Revisora: Alusão aos chapéus usados por Jaqueline Kennedy Onassis. 

  

 3 Nota da Revisora: Nos Estados Unidos, as três pistas que compõem a Tríplice Coroa são: 1. Kentucky Derby, (2,01 km), pista de terra em Churchill Downs, em Louisville, Kentucky; 16 
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Ah, sim, lá estava ela. 

Lá estava sua menina. 

Enquanto  os  olhos  de  Manny  travavam  em  GloryGloryHallelujah,  o  barulho  da  multidão,  a luz brilhante do dia e a linha sacolejante dos outros cavalos desapareceu. Tudo o que via era seu magnífico  potro  preto,  o  pelo  pegando  o  sol  e  brilhando,  as  pernas  magras  flexionadas,  seus cascos delicados ondulando fora da terra da pista e assentando de novo. Com aproximadamente 1,70m  de  altura,  o  jóquei  era  um  inseto  minúsculo  tostado  nas  costas  dela,  e  o  diferencial  de tamanho  era  o  representante  da  divisão  de  poder.  Ela  deixou  claro  desde  o  primeiro  dia  de  sua formação:  podia  ter  que  tolerar  pessoas  chatas,  mas  eram  apenas  para  passear.  Ela  estava  no comando. 

Seu  temperamento  dominador  já  tinha  custado  dois  treinadores.  O  terceiro  agora?  O  cara parecia  um  pouco  frustrado,  mas  era  apenas  seu  senso  de  controle  recebendo  caça  à  morte:  os tempos  de  glória  estavam  pendentes  -  e  simplesmente  não  tinham  nada  a  ver  com  ele.  Manny estava sumariamente despreocupado com os egos inflados dos homens que empurravam cavalos em  torno  de  uma  vida.  Sua  garota  era  uma  lutadora,  e  sabia  o  que  estava  fazendo,  e  não  tinha problemas em deixá-la ir e ver com que diversão enterrava a concorrência. 

Quando seus olhos focaram nela, se lembrou do otário de quem a comprou há pouco mais de um ano atrás. Vinte mil foi um roubo, dada sua ascendência, mas também era uma fortuna por seu temperamento e o fato que não ficou claro se ela seria capaz de obter seu cartão de corrida. 

Tinha  um  ano  de  idade,  indisciplinada,  na  iminência  de  ficar  afastada  -  ou  pior,  virar  comida  de cachorro. 

Mas ele estava certo. Desde que deu a ela o controle e a deixou dirigir o espetáculo, ela foi espetacular. 

Quando a programação se aproximou do portão, alguns cavalos começaram a pisotear, mas sua garota estava firme, como se soubesse que era inútil desperdiçar sua energia nessa besteira antes do jogo. E realmente gostava de suas chances, apesar de sua posição na pole, porque este jóquei nas suas costas era uma estrela: sabia exatamente como lidar com ela, e nesse sentido, era mais responsável pelo seu sucesso que os treinadores. Sua filosofia com ela era só para ter certeza que via todas as melhores rotas fora do bloco e depois deixar que ela escolhesse e fosse. 

Manny levantou e agarrou a grade de ferro pintada na frente dele, se juntando a multidão que se erguia dos bancos e estalava incontáveis binóculos. Quando seu coração começou a bater forte, ficou feliz, porque fora do ginásio estava próximo do sedentarismo ultimamente. A vida que levava era uma dormência terrível no último ano, e talvez isso fosse parte da razão pela qual este potro era tão importante para ele. 

Talvez fosse tudo que tinha, também. 

Não que estivesse indo por aí. 

No portão, era um caso de se mover, mover, mover: quando tentava prender quinze cavalos, amarrando  suas  pernas  como  varas  e  as  glândulas  suprarrenais  disparando  como  morteiros  em 2. Preakness Stakes, (1,91 km), pista de terra em Pimlico Race Course, em Baltimore, Maryland; 3. Belmont Stakes, (2,41 km), a faixa mais longa de terra em corridas de cavalos, em Belmont Park, em Elmont, New York. 
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caixas de metal minúsculas, você não desperdiça tempo. Dentro de um minuto ou assim, o campo estava fechado e as pistas restringidas pelos trilhos. 

Um batimento cardíaco. 

Sino. 

Bang! 

Os  portões  foram  liberados  e  a  multidão  rugiu  -  os  cavalos  avançavam  como  se  fossem lançados por canhões. As condições eram perfeitas. Seco. Fresco. A pista era rápida. 

Não que sua menina se importasse. Correria na areia movediça, se fosse preciso. 

O puro-sangue trovejou, o som de cascos coletivo e a batida da voz do locutor chicoteando energia nas arquibancadas num êxtase. Manny ficou calmo, porém, mantendo as mãos no ferro à sua frente e seus olhos sobre a pista quando o bloco contornou a primeira curva num nó apertado de costas e rabos. 

O telão mostrava tudo que precisava ver. De sua égua em segundo passando, mas todos a galope,  enquanto  o  resto  ficava  atrás  -  inferno,  seu  pescoço  nem  estava  completamente estendido.  Seu  jóquei,  no  entanto,  estava  fazendo  seu  trabalho,  dirigindo-a  para  fora  da  pista, dando-lhe a escolha de correr ao redor do outro lado do bloco ou cortar quando estivesse pronta. 

Manny  sabia  exatamente  o  que  ia  fazer.  Entraria  pela  direita  através  dos  outros  cavalos, como uma bola de demolição. 

Esse era seu caminho. 

E  com  certeza,  uma  vez  que  saísse  na  reta  distante,  começaria  a  pegar  fogo.  Sua  cabeça abaixou, o pescoço alongou e seu passo começou a esticar. 

— Porra. — Manny sussurrou. — Faça isso, menina. 

Quando  Glory  penetrou  no  campo  abafado,  se  tornou  um  relâmpago  cortando  os  outros corredores,  sua  explosão  de  velocidade  tão  poderosa  que  se  tinha  que  saber  que  fazia  isso  de propósito: apenas vencer todos não era o suficiente, mas ela tinha que fazê-lo meia milha atrás, soprando fora as selas dos bastardos no último momento possível. 

Manny riu no fundo de sua garganta. Ela era tão seu tipo de mulher. 

— Cristo, Manello, olhe para ela. 

Manny assentiu com a cabeça sem olhar para o cara que falou no seu ouvido, pois a frente do  grupo  estava  mudando:  o  potro  que  estava  na  liderança  perdia  sua  força,  caindo  para  trás enquanto  suas  pernas  pareciam  ficar  sem  gás.  Em  resposta,  seu  jóquei  o  aparou,  chicoteando  o traseiro - que teve o mesmo sucesso que alguém amaldiçoar um carro cujo tanque estava vazio. O 

potro em segundo lugar, uma castanha grande com uma atitude má e passo tão largo quanto um campo de futebol, aproveitou imediatamente o abrandamento, seu jóquei deixando que o cavalo esticasse sua cabeça. 

O par ficou emparelhado por apenas um segundo antes da castanha assumir o controle da corrida.  Mas  não  seria  por  muito  tempo.  A  menina  de  Manny  escolheu  seu  momento  de  tecer entre um nó de três cavalos e chegar em sua bunda, ficando mais colada que um adesivo. 

Sim, Glory estava no seu elemento, orelhas junto da cabeça, os dentes arreganhados. 
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Ia comer seu almoço de merda. E era impossível não extrapolar para o primeiro sábado de maio e no Kentucky Derby... 

Tudo aconteceu tão rápido. 

Tudo chegou ao fim... Num piscar de olhos. 

Com  uma  batida  lateral  deliberada,  o  potro  acertou  forte  em  Glory,  o  impacto  brutal  a tirando  da  pista.  Sua  menina  era  grande  e  forte,  mas  não  era  páreo  para  um  choque  de  corpo assim, não quando ia a sessenta e quatro quilômetros por hora. 

Por  um  segundo,  Manny  esteve  convencido  que  se  recuperaria.  Apesar  do  jeito  como resvalou e mexeu, esperava que encontrasse seu equilíbrio e ensinasse ao bastardo indisciplinado uma lição de boas maneiras. 

Só que ela caiu. Bem na frente dos três cavalos que tinha ultrapassado. 

A carnificina foi imediata, cavalos virando para evitar o obstáculo em seu caminho, jóqueis apertando suas pernas na esperança de ficar em suas montarias. 

Todo mundo fez isso. Exceto Glory. 

Enquanto a multidão ofegava, Manny se atirou para a frente, estourando por cima da cabine e, em seguida, saltando sobre as pessoas, cadeiras e barricadas até que desceu para a pista em si. 

Ao longo da trilha. Para a terra. 

Ele  correu para  ela,  seus  anos  de  atletismo  o  levando  a  uma  velocidade  vertiginosa para  a vista. 

Estava  tentando  levantar.  Abençoado  fosse  seu  coração  grande,  forte,  ela  estava  lutando para se levantar da terra, os olhos treinados no bloco como se não desse a mínima que estivesse ferida, só queria se encontrar com quem a tinha deixado na poeira. 

Tragicamente, sua perna dianteira tinha outros planos para ela: enquanto se debatia, a pata direita  falhou  abaixo  do  joelho,  e  Manny  não  precisava  de  seus  anos  como  cirurgião  ortopédico para saber que ela estava em apuros. 

Grandes problemas. 

Quando chegou até ela, seu jóquei estava em lágrimas. 

— Dr. Manello, eu tentei, oh, Deus... 

Manny derrapou na lama e se lançou para as rédeas enquanto os veterinários se dirigiriam a uma tela erguida em torno do drama. 

Enquanto  os  três  homens  uniformizados  se  aproximavam  dela,  seus  olhos  começaram  a enlouquecer de dor e confusão. Manny fez o que pôde para acalmá-la, permitindo-lhe balançar a cabeça, tanto quanto queria, enquanto acariciava o pescoço dela. E ela desabou quando atiraram nela com um tranquilizante. 

Pelo menos o mancar desesperado parou. 

O veterinário chefe olhou para a pata e balançou a cabeça. O que no mundo das corridas era a língua universal para: ela precisa ser sacrificada. 

Manny ergueu o rosto para o cara. 

— Nem pensar nisso. Estabilize o intervalo e a leve para Tricounty agora. Claro? 

— Ela nunca vai correr de novo, isto parece uma multi... 
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— Leve meu cavalo para fora desta maldita pista até Tricounty! 

— Não vale a pena... 

Manny  agarrou  a  frente  da  camisa  do  veterinário,  e  arrastou  o  Sr.  Sem  Esforço  até  que estivessem cara a cara. 

— Faça-o. Agora. 

Houve  um  momento  de  total  incompreensão,  como  se  ser  maltratado  por  alguém  fosse coisa de uma criança levada. 

E só quando ficou muito claro, Manny rosnou:  

— Não vou perdê-la - mas estou mais que disposto a derrubá-lo. Bem aqui. Agora. 

O veterinário se encolheu longe, como se soubesse que estava em perigo de ser estapeado numa boa. 

— Tudo bem... Tudo bem. 

Manny não estava disposto a perder seu cavalo. Nos últimos doze meses, pranteou a única mulher com quem já se preocupou, questionou sua sanidade, e foi levado a beber uísque, embora sempre tivesse odiado a merda. 

Se perdesse Glory agora... Realmente não sobraria muita coisa em sua vida, ele faria.   

  

  

Capítulo 02  

 

 

 Caldwell, New York 

 Centro de Treinamento, Complexo da Irmandade  



Caralho... Puta que... Pedaço de merda... 

Vishous estava no corredor do lado de fora da clínica médica da Irmandade com um cigarro enrolado à mão entre os lábios e o polegar, que estava começando a ser um tremendo e maldito teste  de  habilidade,  e  nem  sinal  da  chama,  embora,  não  importasse  quantas  vezes  ele masturbasse a roda pequena do isqueiro. 

Chic. Chic. Chic. 

Com grande desgosto, ele lançou o isqueiro em uma lixeira e partiu para a luva forrada de couro  que  cobria  sua  mão.  Rasgando  o  couro,  ele  olhou  para  a  palma  da  mão  ardendo, flexionando os dedos, torcendo até os pulsos. 

A  coisa  era  parte  lança-chamas,  parte  bomba  nuclear,  capaz  de  derreter  qualquer  metal, transformar  pedra  em  vidro,  e  fazer  um  kebab4  de  qualquer  avião,  trem  ou  automóvel  que  ele quisesse.  Era  também  a  razão  pela  qual  ele  poderia  fazer  amor  com  sua   shellan,  e  um  dos  dois legados que a divindade que era sua mãe, lhe dera. 



 4 Nota da Revisora: O kebab é um sucesso da culinária do Oriente Médio. No idioma turco, significa “espeto de carne grelhada”. 
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E uma mirabolante segunda visão de merda que era tão divertida quanto essa rotina de lidar com a “mão da morte”. 

Trazendo  a  arma  mortal  até  a  face,  ele  colocou  o  fim  do  cigarro  feito  à  mão  nas proximidades, mas não demasiadamente perto ou iria imolar seu sistema de entrega de nicotina e teria que desperdiçar seu tempo em criar outro. E não era algo que ele tinha paciência para fazer em um dia bom, e certamente não em um momento como este. 

Ah, a encantadora tragada. 

Encostado à parede, ele plantou seu shitkickers5 no linóleo e fumou. O prego do caixão não fez muito para o seu caso de depressão, mas deu-lhe algo para fazer e isso era melhor do que a outra opção que tinha passado pela sua cabeça nas duas últimas horas. Quando colocou sua luva de volta no lugar, ele queria pegar seu “dom” e ir incendiar algo, qualquer coisa... 

Sua irmã gêmea honestamente estava do outro lado da parede? Deitada em uma cama de hospital... Paralisada? 

Jesus Cristo... Estar com 300 anos de idade e descobrir que você tem uma irmã. 

Bela jogada, mamãe. Porra, muito legal. 

E  pensar  que  ele  assumiu  que  havia  trabalhado  todos  os  seus  problemas  paternos.  Então, novamente, apenas um deles estava morto. Se a Virgem Escriba fosse pelo caminho do Bloodletter e relaxasse, talvez ele conseguisse chegar a um equilíbrio. 

Como as coisas estavam agora, no entanto, este último Page Six6 exclusivo, juntamente com a perseguição de sua Jane ao ganso selvagem no mundo humano, só estava fazendo com que ele... 

Sim, sem palavras para isso. 

Ele pegou seu telefone celular. Conferiu. Colocou-o de volta no bolso da sua calça de couro. 

Caramba, isso era tão típico. Jane colocava seu foco em alguma coisa e era isso. Nada mais importava. 

Não que  ele não  fosse  exatamente da  mesma  maneira, mas  em  momentos  como  este, ele gostaria muito de receber algumas atualizações. 

Maldito sol. Prendendo-o dentro de casa. Pelo menos se ele estivesse com a sua  shellan, não haveria  possibilidade  de  “O  Grande”  Manuel  Manello  dizer  coisas  como  oh-eu-acho-que-não.  V 

iria  simplesmente  derrubar  o  bastardo,  jogar  o  corpo  dele  no  Escalade  e  trazer  essas  mãos talentosas de volta aqui para operar Payne. 

Em sua mente, o livre arbítrio era um privilégio, não um direito. 

Quando ele terminou de fumar o cigarro feito a mão, apagou-o na sola do seu shitkicker e jogou a bituca7 no lixo. Ele queria uma bebida, muito - exceto soda ou água. Meia caixa de Grey Goose8  seria  pouco  para  tirar  vantagem  alguma,  mas  com  alguma  sorte  ele  estaria  ajudando  na SC9 em pouco tempo e precisava estar sóbrio. 



 5 Nota da Revisora: Marca de botas de cano longo, quem lê a série já conhece. 

 6 Nota da Revista: Revista especializada no jogo Atari. 

 7 Nota da Revisora: Seria a guimba do cigarro, mas quem não conhece bituca? 

 8 Nota da Revisora: Marca de vodka. 

 9 Nota da Revisora: Em Inglês está OR, operation room, em português: sala de cirurgia. 
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Entrando  na  sala  de  exame,  os  ombros  dele  ficaram  tensos,  seus  molares  se  apertaram,  e por  uma  fração  de  segundo  não  sabia  o  quanto  mais  poderia  aguentar.  Se  havia  uma  coisa garantida que o tirava do sério, era sua mãe puxando outro rápido, e era difícil ficar pior do que isso a mentira de todas as mentiras. 

O problema era que a vida não vem com um “botão” padrão para parar a diversão e jogos, quando a sua máquina de pinball ficava muito instável. 

— Vishous? 

Ele fechou os olhos por um instante ao som da sua voz macia e baixa. 

— Sim, Payne. — Mudando para o idioma antigo, ele terminou: — Sou eu. 

Cruzando o centro da sala, ele retomou seu posto no banquinho com rodas ao lado da maca. 

Esticada  embaixo  de  um  número  de  cobertores,  Payne  estava  imobilizada  com  a  cabeça  em  um bloco e um colar cervical que ia do queixo à clavícula. Uma IV10 ligava o braço dela a um saco que estava pendurado em um poste de aço inoxidável e havia tubulação embaixo conectada ao cateter que Ehlena lhe dera. 

Mesmo  que  a  sala  de  azulejos  fosse  clara,  limpa  e  brilhante,  e  os  equipamentos  e suprimentos  médicos  fossem  tão  ameaçadores  como  xícaras  e  pires  em  uma  cozinha,  parecia como se eles estivessem em uma caverna suja cercados por ursos. 

Muito  melhor  se  ele  pudesse  sair  e  matar  o  desgraçado  que  colocou  sua  irmã  nessa condição.  O  problema  era...  Isso  significaria  que  ele  teria  que  detonar  Wrath,  e  que  êxtase  essa morte traria. O grande bastardo não só era o rei, ele era um Irmão... E lá estava o pequeno detalhe de  que  o  que  a  deixou  aqui  tinha  sido  consensual.  As  sessões  de  sparring11  que  os  dois  tiveram pelos  últimos  dois  meses  manteve  a  ambos  em  forma.  Naturalmente,  Wrath  não  tinha  ideia contra quem estava lutando, porque o homem era cego. Que ela era uma mulher? Bem, dã. Tinha sido  no  Outro  Lado  e  não  havia  homens  lá.  Mas  a  falta  de  visão  do  rei  significava  que  ele  tinha perdido o que V e todo mundo estava olhando no momento em que eles entraram nesta sala: A longa trança preta de Payne era da cor exata do cabelo de V, e sua pele era do mesmo tom que  o  dele,  e  ela  era  construída  exatamente  como  ele,  magra,  flexível  e  forte.  Mas  os  olhos... 

Merda, os olhos. 

V esfregou o rosto. Seu pai, Bloodletter, teve inúmeros bastardos antes que ele tivesse sido morto em uma batalha com  lessers no Velho Continente. Mas V não considerou nenhuma dessas relações aleatórias com as fêmeas. 

Payne era diferente. Os dois tinham a mesma mãe, e não era apenas qualquer  mahmen. Era a Virgem Escriba. A última mãe da raça. 

Uma cadela que ela era. 

O  olhar  de Payne  se  deslocou  e  o fôlego de  V  se  apertou.  A  íris, que encontrou  a dele  era branco gelo, assim como a dele próprio, e a borda azul marinho em torno delas era algo que ele 



 10 Nota da Revisora: Intravenosa. 

 11 Nota da Revisora: Deixei sparring mesmo, porque em português se fala assim também, mas é quando duas pessoas treinam lutas, lutando um contra o outro. 
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via  todas  as  noites  no  espelho.  E  a  inteligência...  A  esperteza  nas  profundezas  árticas  eram exatamente o que estava cozinhando embaixo do seu crânio ossudo, também. 

—  Eu não posso sentir nada. — Disse Payne. 

— Eu sei. — Balançando a cabeça, ele repetiu no idioma antigo: — Eu sei. 

A boca dela se contorceu como se ela pudesse ter sorrido em outras circunstâncias. 

— Você pode falar qualquer língua que você deseje. — Disse ela em um inglês acentuado. — 

Eu sou fluente em... Muitas. 

Assim  como  ele.  O  que  significava  que  ele  era  incapaz  de  formular  uma  resposta  em dezesseis línguas diferentes. Maravilha. 

— Você já ouviu algo... De sua  shellan? — Disse ela hesitante. 

—  Não.  Gostaria  de  mais  remédios  para  dor?  —  Ela  parecia  mais  fraca  do  que quando  ele saiu. 

— Não, obrigado. Eles me fazem... Sentir estranha. 

Isto foi seguido por um longo silêncio. 

Aquilo só ficou cada vez mais longo. 

Mais e mais longo. 

Cristo,  talvez  ele  devesse  segurar  a  mão  dela  -  afinal,  ela  tinha  sensação  acima  da  cintura. 

Sim, mas o que ele poderia oferecer a ela na parte da mão? Sua esquerda tremia e sua direita era mortal. 

— Vishous, o tempo não está..? 

Como sua irmã gêmea deixou a frase sem terminar, ele terminou em sua mente,  do nosso lado. 

Cara,  ele  desejava  que  ela  não  estivesse  certa.  Quando  se  tratava  de  lesões  na  coluna vertebral,  no  entanto,  como  com  derrames  e  ataques  cardíacos,  as  oportunidades  iam  se perdendo a cada minuto que passava que o paciente ficava sem tratamento. 

Era melhor aquele humano ser tão brilhante quanto Jane disse. 

— Vishous? 

— Sim? 

— Você desejaria que eu não tivesse vindo aqui? 

Ele franziu duramente a testa. 

— Que diabos você está falando? É claro que eu quero você comigo. 

Enquanto seu pé ficava batendo, ele se perguntava quanto tempo tinha que ficar antes que pudesse  sair  para  outro  cigarro.  Ele  simplesmente  não  conseguia  respirar  enquanto  estivesse sentado aqui, sem poder fazer nada enquanto sua irmã sofria, e seu cérebro se engasgava com as perguntas. Ele tinha dez mil o quês e porquês sentados no topo de sua cabeça, só que não poderia perguntar a ela. Payne estava parecendo como se pudesse cair em coma em qualquer momento pela dor, por isso não era hora da conversa social e do cafezinho. 

Merda,  os  vampiros  podem  se  curar  rápido  como  um  raio,  mas  não  eram  imortais  por extensão. 
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Ele  poderia  muito  bem  perder  sua  irmã  gêmea  deste  modo,  antes  que  ele  mesmo  até chegasse a conhecê-la. 

Na mesma nota, ele deu uma olhada para ver seus sinais vitais no monitor. A taxa da pressão sanguínea estava baixa, para começar, mas a dela estava pairando perto do nível do chão. O pulso estava lento e desigual, como uma banda de bateria composta por meninos brancos. E o sensor de oxigênio  teve  de  ser  silenciado  porque  o  seu  alarme  de  advertência  ficava  tocando continuamente. 

Enquanto  os  olhos  dela se  fechavam,  temia que  fosse  a  última  vez,  e  o que ele havia feito por ela? Nada com exceção de gritar com ela quando lhe fez uma pergunta. 

Ele se inclinou para mais perto, se sentindo como um idiota. 

—  Você  tem  que  aguentar  aí,  Payne.  Estou  procurando  o  que  você  precisa,  mas  você  tem que aguentar. 

As pálpebras de sua gêmea se levantaram e ela olhou para ele da sua cabeça imóvel. 

— Eu trouxe muito para sua porta. 

— Não se preocupe comigo. 

— Isso foi tudo que eu sempre fiz. 

V  franziu  a  testa  novamente.  Era  evidente  que  essa  coisa  toda  de  irmão/irmã  era  uma notícia apenas do lado dele, e ele tinha que saber como infernos ela sabia sobre ele. 

E o que ela sabia. 

Merda, aqui estava mais uma oportunidade para desejar que ele tivesse sido baunilha12. 

— Você está tão confiante nesse curandeiro que você procura... — Ela murmurou. 

Ah, não mesmo. A única coisa que tinha certeza era que, se o desgraçado a matasse, haveria um duplo funeral hoje, supondo que sobraria alguma coisa do humano para enterrar ou queimar. 

— Vishous? 

— Minha  shellan confia nele. 

Os olhos de Payne vagaram para cima e ficaram lá. Será que ela estava olhando para o teto? 

Ele se perguntou. A lâmpada de exame que pairava sobre ela? Algo que ele não podia ver? 

Eventualmente, ela disse:  

— Pergunte-me quanto tempo eu passei nas mãos da nossa mãe. 

— Tem certeza que você tem a força para isso? — Quando ela olhou para tudo, exceto ele, ele queria sorrir. — Quanto tempo? 

—  Qual  é  este  ano  na  Terra?  —  Quando  ele  disse  a  ela,  seus  olhos  se  arregalaram.  —  De fato. Bem, isso foi há centenas de anos. Eu fui aprisionada pela nossa  mahmen por... Centenas de anos de vida. 

Vishous sentiu as pontas das suas presas formigarem de raiva. Aquela mãe deles... Ele devia ter sabido que a paz que ele tinha encontrado com sua fêmea não iria durar. 

— Você está livre agora. 



 12 Nota da Revisora: Acho que aqui ele se refere a quem não gosta do sexo BDMS (Bondage, Dominação, Sadomasoquismo), como já vimos no livro dele. 
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— Eu estou. — Ela olhou para baixo em direção as pernas. — Eu não posso viver em outra prisão. 

— Você não vai. 

Agora aquele olhar gelado ficou astuto. 

— Eu não posso viver assim. Você entende o que estou dizendo. 

O interior dele ficou absolutamente gelado. 

— Escute, eu vou trazer o médico aqui e... 

— Vishous. — Disse ela com voz rouca. — Na verdade, eu faria isso se eu pudesse, mas eu não posso, e eu não tenho ninguém a quem recorrer. Você me entende. 

Quando  ele  encontrou  os  olhos  dela,  ele  quis  gritar,  até  seu  intestino  se  romper,  o  suor encharcando suas sobrancelhas. Ele era um assassino por natureza e formação, mas não era uma habilidade  que  ele  pretendia  exercer  em  seu  próprio  sangue.  Bem,  com  exceção  de  sua  mãe,  é claro. Talvez o seu pai, exceto que o cara tinha morrido por conta própria. 

Ok, a alteração: não é algo que ele jamais faria a sua irmã. 

— Vishous. Você... 

— Sim. — Ele olhou para sua amaldiçoada mão e flexionou a parte maldita de merda. — Eu entendo. 

Profundamente dentro de sua pele, em seu centro, o seu fio interno começou a vibrar. Era o tipo de coisa que ele estava intimamente familiarizado pela maior parte de sua vida e também um choque total. Ele não tinha tido esta sensação, depois que Jane e Butch tivessem aparecido, e seu retorno era... Outra fatia do “Me Foda”. 

No passado, isso o levou seriamente para fora dos trilhos para a terra do sexo hard-core13 e perigoso, na merda da borda. 

Na velocidade do som. 

A voz de Payne era fraca. 

— E o que você diz? 

Porra, ele tinha acabado de conhecê-la. 

— Sim. — Ele flexionou sua mão mortal. — Eu vou cuidar de você. Se chegar a isso. 



Enquanto Payne olhava para fora da gaiola de seu corpo meio morto, o perfil sombrio de seu irmão gêmeo era tudo que podia ver, e desprezou-se pela posição em que o colocou. Ela gastou tempo  desde  que  chegou  deste  lado  tentando  descobrir  outro  caminho,  outra  opção,  outra... 

Qualquer coisa. 

Mas o que ela precisava era de algo que dificilmente poderia pedir a um estranho. 

Então, novamente, ele era um estranho. 

— Obrigado. — Disse ela. — Meu irmão. 

Vishous  apenas  balançou  a  cabeça  uma  vez,  continuando  olhando  para  frente.  Em  pessoa, ele  era  muito  mais  do  que  a  soma  de  suas  características  faciais  e  do  enorme  tamanho  do  seu 



 13 Nota da Revisora: Gente, deixei porque é mais de entender, mas significa duro, bruto, áspero. 
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corpo. Lá atrás, antes que ela tivesse sido presa pela  mahmen deles, tinha o visto durante muito tempo nas bacias das Escolhidas Sagradas e tinha sabido no instante em que ele tinha aparecido na água rasa quem era ele para ela - tudo que ela tinha que fazer era olhar para ele e ela se via. 

Que vida que ele tinha levado. Começando com o campo de guerra e a brutalidade de seu pai... E agora isto. 

E  do  alto  de  sua  compostura  fria,  ele  estava  enfurecido.  Podia  sentir  isso  em  seus  ossos, alguma  ligação  entre  eles  lhe  dava  uma  visão  além  do  que  seus  olhos  lhe  informavam:  na superfície, ele estava senhor de si como um muro de tijolos, seus compostos todos em ordem com a  argamassa  no  lugar.  Dentro  de  sua  pele,  no  entanto,  ele  fervia...  E  a  pista  externa  era  a  mão enluvada  direita.  Debaixo  de  sua  base,  uma  luz  brilhante...  Estava  mais  brilhante  que  nunca. 

Especialmente depois do pedido que ela lhe tinha feito. 

Este poderia ser o único momento deles juntos, ela percebeu, seus olhos fechando de novo. 

— Você está unido à uma fêmea curadora? — Ela murmurou. 

— Sim. 

Quando havia só o silêncio, ela desejou que pudesse enfrentá-lo, mas estava claro que ele apenas  respondia  por  cortesia.  E  ainda  assim  ela  acreditou  nele  quando  ele  disse  que  estava contente por ela ter chegado aqui. Ele não a golpearia com esse tipo de mentira, não porque se preocupasse  com  a  moralidade  ou  polidez,  como  tal,  mas  porque  ele  via  o  esforço  como  um desperdício de tempo e disposição. 

Payne  abaixou  os  olhos  de  volta  para  o  anel  de fogo  brilhante  que  pairava  sobre  a  cabeça dele.  Ela  desejou  que  ele  segurasse  sua  mão,  ou  que  a  tocasse  de  alguma  forma,  mas  já  havia pedido muito dele. 

Deitada sobre uma maca com rodas, seu corpo estava todo errado, tanto pesado e leve no mesmo momento, e sua única esperança eram os espasmos que corriam por suas pernas e faziam cócegas  em  seus  pés,  fazendo  com  que  pulasse.  Certamente,  nem  tudo  estava  perdido  se  isso estava ocorrendo, disse a si mesma. 

Mas mesmo quando ela se abrigava sob esse pensamento, uma pequena parte tranquila de sua mente lhe dizia que o telhado cognitivo que ela estava tentando construir não iria suportar a tormenta que se pendurava sobre o que restava da sua vida: quando ela mexeu as mãos, embora não  pudesse  vê-las,  podia  sentir  o  revestimento  fresco,  macio,  liso  e  frio  da  mesa  sob  a  qual estava.  Mas  quando  ela  disse  a  seus  pés  para  fazer  o  mesmo...  Era  como  se  ela  estivesse  no sereno,  as  águas  mornas  das  piscinas  balneárias  no  Outro  Lado,  encapsulada  em  um  abraço invisível, sentindo nada contra ela. 

Onde estava este curandeiro? 

O tempo... Estava passando. 

Enquanto a espera foi de insuportável para agonia extrema, era difícil saber se a sensação de engasgo na garganta dela era de sua condição ou do silêncio da sala. Na verdade, ela e seu irmão gêmeo  estavam  igualmente  mergulhados  no  silêncio,  só  que  por  razões  muito  diferentes:  ela estava indo a lugar nenhum com entusiasmo. Ele estava à beira de uma explosão. 

Desesperada por algum estímulo, alguma coisa... Qualquer coisa, ela murmurou: 26 
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— Fale-me sobre o curador que está chegando. 

A  corrente  de  ar  gelado  que  atingiu  o  rosto  dela  e  o  cheiro  das  especiarias  obscuras  que afunilou em seu nariz lhe disse que era um macho. Tinha que ser. 

—  Ele  é  o  melhor.  —  Vishous murmurou.  —  Jane  sempre fala  sobre  ele como  se fosse  um deus. 

O tom era um pouco menos do que o de cortesia, mas, na verdade, vampiros machos não apreciam aos outros de sua classe em torno de suas fêmeas. 

Quem poderia ser esse dentro da raça? Ela se perguntava. O curador que Payne havia visto nas  bacias  foi  Havers.  E,  certamente,  não  teria  havido  nenhuma  razão  para  procurar  por  ele, certo? 

Talvez houvesse outro que ela não tinha sido testemunha. Afinal, ela não tinha passado uma grande quantidade de tempo se atualizando sobre o mundo, e de acordo com seu irmão gêmeo, tinha passado muitos, muitos, muitos anos entre sua prisão e sua liberdade, tal como era... 

Em uma onda abrupta, o esgotamento cortou seu processo de pensamento, penetrando em sua medula, arrastando-a para baixo ainda mais sobre a mesa de metal. 

No entanto, quando fechou os olhos, pode suportar a escuridão apenas um momento antes do  pânico  fazer  suas  pálpebras  se  abrirem.  Ainda  que  sua  mãe  tivesse  a  prendido  em  animação suspensa,  ela  tinha  sido  muito  consciente  de  todo  seu  espaço  livre  e  sem  limites,  dos  arredores opressivos e a passagem lenta de momentos e minutos. Essa paralisia de agora era muito parecida ao que ela tinha sofrido durante centenas de anos. 

E esse foi o porquê do seu pedido terrível para Vishous. Ela não podia vir aqui para este lado apenas para reproduzir o que ela estava tão desesperada para escapar. 

Lágrimas escorriam por seus olhos, fazendo com que a fonte de luz brilhante vacilasse. 

Como ela desejava que seu irmão segurasse sua mão. 

— Por favor, não chore. — Disse Vishous. — Não... Chore. 

Na verdade, ela ficou surpresa que ele tivesse notado. 

— É, você está certo. Chorar não cura nada. 

Enrijecendo  sua determinação,  ela  se  forçou  a  ser  forte,  mas  foi uma  batalha.  Embora  seu conhecimento das artes da medicina fosse limitada, a simples lógica enunciava onde estava o erro: como ela era de uma linhagem extremamente forte, seu corpo começou a reparação no momento em  que  ela  havia  sido  ferida  enquanto  praticava  sparring  com  o  Rei  Cego.  O  problema  foi,  no entanto,  que  o  próprio  processo  da  regeneração  que  normalmente  salvaria  a  vida  dela  estava fazendo a sua condição cada vez mais terrível e provavelmente seria permanente. 

Espinhas que eram quebradas e se consertavam sozinhas não eram susceptíveis de alcançar um resultado bem sucedido, e a paralisia das pernas era um testemunho desse fato. 

—  Por  que  você  continua  olhando  fixamente  sua  mão?  —  Ela  perguntou,  ainda  olhando para a luz. 

Houve um momento de silêncio. Superior a todos os outros. 

— Por que você acha que eu estou fazendo isso? 

Payne suspirou. 
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— Porque eu conheço você, meu irmão. Eu sei tudo sobre você. 

Quando  ele  não  disse  nada,  o  silêncio  era  tão  sociável  como  os  inquéritos  do  Velho  País tinham sido. 

Ah, que coisas que ela tinha colocado em movimento? 

E onde todos eles estariam quando isto chegasse ao fim? 





Capítulo 03  

 



Às  vezes,  a  única  maneira  de  saber  à  que  distância  você  iria  era  voltar  para  onde  tinha estado uma vez. 

Quando  Jane  Whitcomb,  com  Doutorado em Medicina, entrou  no  complexo  do  Hospital  St Francis, ela foi sugada de volta para sua antiga vida. Em certo sentido, era uma pequena viagem há apenas um ano atrás, ela foi a chefe do serviço de trauma aqui, vivendo em um apartamento cheio das coisas de seus pais, passando 20 horas por dia rodando entre a Sala de Emergência e as Salas de Cirurgias. 

Não mais. 

Um indício de que a mudança chegou arrasando em um golpe só foi o jeito que ela entrou no prédio cirúrgico. Não havia razão para se preocupar com as portas giratórias. Ou as empurrar para o saguão. 

Ela atravessou as paredes de vidro e passou pelos guardas de segurança do check-in14 que nem a viram. 

Fantasmas são bons assim. 

Desde  que  ela  tinha  sido  transformada,  poderia  ir  a  lugares  e  entrar  nas  coisas  sem  que ninguém  tivesse  a  menor  ideia  que  ela  estava  por  perto.  Mas  também  podia  se  tornar  tão corpórea  quanto  à  pessoa  que  estava  ao  lado,  convocando  sua  forma  sólida  de  acordo  com  sua vontade. Em uma forma, ela era o éter absoluto, na outra, era tão humana quanto tinha sido uma vez, capaz de comer, amar e viver. 

Era uma grande vantagem em seu trabalho como cirurgiã particular da Irmandade. 

Como  agora,  por  exemplo.  Como  no  inferno  ela  seria  capaz  de  se  infiltrar  no  mundo  dos humanos novamente com um mínimo de barulho? 

Correndo ao longo do chão de pedra polida do lobby, ela foi passando a parede de mármore em que estava inscrito com o nome dos benfeitores, e fez o seu caminho através da multidão de pessoas.  Dentro  e  entre  o  congestionamento,  muitos  rostos  eram  familiares,  do  pessoal administrativo,  passando  pelos  médicos  até  os  enfermeiros  com  que  ela  trabalhou  por  anos. 

Mesmo  os  pacientes  estressados  e  suas  famílias  que  eram  anônimos  e  ainda  íntimos  dela,  em 



 14 Nota da Revisora: É como o check-in do aeroporto, é o balcão da recepção, o lugar de entrada do hospital onde se chega para se apresentar para poder entrar no hospital. 
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algum  nível,  as  máscaras  de  tristeza  e  preocupação  eram  as  mesmas,  não  importa  quais características faciais eles tivessem. 

Enquanto  se dirigia  para  a  escada  lá  atrás, ela  foi  à  caça  de  seu  ex-patrão.  E  Cristo,  quase teve  vontade  de  rir.  Em  todos  os  seus  anos  de  trabalho  juntos,  ela  tinha  chegado  até  Manny Manello com uma variedade de OMG15, mas este ia subir para o topo de qualquer acidente com vários carros, acidente de avião, ou colapso de edifício. 

Todos colocados juntos. 

Flutuando através de uma saída de emergência de metal, ela subiu a escada traseira, os pés não  tocavam  os  degraus,  mas  flutuavam  acima  deles  enquanto  ela  subia  como  fumaça,  sem esforço. 

Isso tinha que funcionar. Tinha que conseguir que Manny viesse com ela e cuidasse da lesão espinhal. Ponto. Não havia outras opções, sem imprevistos, sem esquerdas ou direitas fora deste caminho. Esta foi a passagem da Ave Maria... Que ela estava orando para que o receptor na zona final pegasse a porra da bola de futebol. 

Ainda bem que ela tinha um bom desempenho sob pressão. E que o homem que ela estava atrás a conhecia tão bem como a palma da sua mão. 

Manny iria aceitar o desafio. Mesmo que isso não fosse fazer nenhum sentido para ele em muitos níveis, e era provável que ficasse pálido porque ela ainda estava “viva”, ele não ia ser capaz de se afastar de um paciente em necessidade. Isso simplesmente não estava em seu equipamento físico. 

No décimo andar, ela ficou mais etérea e passou através de outra porta de incêndio e entrou no  escritório  administrativo  do  departamento  de  cirurgia.  O  lugar  era  decorado  como  um escritório de advocacia, tudo escuro e sombrio e de aparência rica. Fazia sentido. A cirurgia era um centro  de  receita  enorme  para  qualquer  hospital  de  ensino,  e  dinheiro  sempre  foi  gasto  para recrutar,  manter  a  casa  brilhante,  flores  de  estufa  arrogantes  que  cortam  as  pessoas  para  se abrirem para a vida. 

Entre o bisturi estabelecido em St. Francis, Manny Manello estava no topo da lista, o chefe da especialidade e não apenas um, como tinha sido, mas o conjunto da obra. Isto significava que ele era uma estrela de cinema, um sargento, e o presidente dos Estados Unidos, tudo enrolado em um  1,83  metros  de  altura,  e  enfiado  em  um  filho  da  puta.  Ele  tinha  um  temperamento  terrível, uma  inteligência  impressionante,  e  um  estopim,  que  tinha  cerca  de  um  milímetro  de comprimento. 

Em um bom dia. 

E ele era uma joia absoluta. 

A  especialidade  do  cara  sempre  foi  atletas  profissionais  de  alto  rendimento,  consertou  um monte  de  joelhos,  quadris  e  ombros,  que  teria  sido  o  fim  da  carreira  para  os  jogadores  de beisebol, futebol e hóquei. Mas ele tinha muita experiência com a coluna, e apesar de que ter um neurocirurgião  para  dar suporte,  também  seria bom,  dado  ao  que  os  exames  de  Payne  estavam 



 15 Nota da Revisora: Em inglês (Oh, My God!), em português (Oh, Meu Deus!). 
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mostrando,  este  era  um  problema  ortopédico:  se  a  medula  espinhal  foi  cortada,  nenhuma quantidade de  qualquer  coisa  neuro  iria  ajudá-la.  A  ciência  médica  apenas  não tinha  progredido muito longe ainda. 

Quando  ela  dobrou  a  esquina  da  mesa  da  recepcionista,  teve  que  parar.  Mais  para  a esquerda  era  o  seu  antigo  escritório,  o  lugar  onde  ela  havia  passado  incontáveis  horas empurrando papéis e fazendo consultas com Manny e o resto da equipe. A placa na porta se lia agora: THOMAS GOLDBERG, CHEFE E DOUTOR EM MEDICINA EM TRAUMA CIRÚRGICO. 

Goldberg foi uma excelente escolha. 

Ainda doía muito ver a nova placa, por alguma razão. 

Mas  vamos  lá.  Ou  ela  esperava  que  Manny  preservasse  sua  mesa  e  escritório,  como  um monumento para ela? 

A vida continuava. A dela. A dele. E a deste hospital. 

Chutando  sua  própria  bunda,  ela  caminhou  pelo  corredor  acarpetado,  brincando  com  seu casaco  branco  e  a  caneta  em  seu  bolso  e  o  telefone  celular  que  ela  não  tinha  razão  para  usar ainda.  Não  havia  tempo  para  explicar  sua  rotina  de  volta  dos  mortos  ou  persuadir  Manny  ou ajudá-lo  a  atravessar  a  fodida  de  mente  que  estava  prestes  a  entregar  para  ele.  E  não  havia escolha, mas de alguma forma tinha que levá-lo com ela. 

Em frente à sua porta fechada, ela se preparou e depois marchou através... 

Ele não estava atrás de sua mesa. Ou na mesa de conferência na alcova16. 

Uma rápida verificação no seu banheiro privativo... Não havia ninguém, e não havia umidade nas portas de vidro ou toalhas úmidas em torno da pia. 

De  volta  ao  escritório,  ela  respirou  fundo...  E  o  cheiro  desaparecendo  da  loção  pós-barba dele remanescente no ar a fez engolir em seco. 

Deus, ela sentia falta dele. 

Balançando a cabeça, ela deu a volta na mesa dele e olhou para a desordem. Os processos dos doentes, pilhas de memorandos interdepartamentais, os relatórios da Assistência ao Paciente e  da  Avaliação  e  Qualidade.  Como  era  um  pouco  depois  das  cinco  da  tarde  em  um  sábado,  ela esperava  encontrá-lo  aqui:  provas  não  eram  realizadas  nos  finais  de  semana,  a  menos  que  ele estivesse de plantão ou lidando com um caso de trauma, ele deveria ter estado estacionado por trás dessa confusão de papéis. 

Manny se encaixava no “vinte quatro/sete17” e era um viciado em trabalho. 

Saindo  do  escritório,  ela  verificou  a  mesa  de  sua  secretária  assistente  administrativa.  Não havia pistas, uma vez que sua programação era mantida no computador. 

Próxima parada era abaixo, nas salas de cirurgias. St. Francis tinha vários níveis diferentes de salas de cirurgia, todas organizadas por especialidade, e ela foi para o pod18 que ele habitualmente 



 16 Nota da Revisora: De origem árabe, al-kobba significa esconderijo (MÉRITO, 1957), local onde se busca segurança. Também é o quarto da mulher e por extensão, o quarto de dormir, onde o território individual ou de um grupo familiar é marcado. No século XIX, 

 alcova  era  o  quarto  dos  prazeres,  um  espaço  muitas  vezes  sem  ventilação,  nem  iluminação:  o  ambiente  mais  privado  da  casa. 

 Atualmente, pode-se afirmar que a alcova é um espaço relacionado à territorialidade e ao espaço íntimo e pessoal, onde o acesso não é permitido a qualquer um; ela é importante porque a privacidade é uma necessidade do ser humano desde a concepção. 

 17 Nota da Revisora: 24 horas, os 7 dias da semana, portanto todo o tempo. 
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trabalhava.  Olhando  pelas  janelas de  vidro  e pelas  portas  duplas,  viu  um  manguito  rotador19  ser trabalhado, e uma fratura desagradável. E, embora os cirurgiões usassem máscaras e chapéus, ela poderia dizer que nenhum deles era Manny. Seus ombros eram grandes o suficiente para esticar mesmo o maior dos conjuntos do uniforme, além disso, a música que saia estava errada nos dois casos. Mozart? Nenhuma chance. Pop? Sobre o corpo morto dele. 

Manny  ouvia  acid  rock20  e  heavy  metal.  Até  o  ponto  onde,  se  não  tivesse  sido  contra  o protocolo, os enfermeiros teriam estado usando tapa-ouvidos durante anos. 

Porra... Onde diabos ele estava? Não havia conferências nesta época do ano, e ele não tinha vida fora do hospital. As únicas outras opções era que estivesse no Commodore, ou desmaiado de cansaço no sofá do seu apartamento ou no ginásio dos arranha-céus. 

Quando  ela  saiu,  tirou  seu  telefone  celular  e  ligou  para  o  sistema  de  atendimento  do hospital. 

—  Sim,  alô.  —  Disse  ela  quando  a  chamada  foi  atendida.  —  Eu  gostaria  de  localizar  o  Dr. 

Manuel Manello. Meu nome? — Merda. — Ah... Hannah. Hannah Whit. E aqui está o meu número de retorno. 

Quando  desligou,  ela  não  tinha  ideia  do  que  dizer  se  ele  devolvesse  a  chamada,  mas  se firmou  no  pensamento  positivo  e  orou  que  toda  competência  tirada  do  seu  âmago  realmente atingisse  o  alvo  neste  momento.  A  coisa  era,  se  o  sol  abaixasse  no  horizonte,  um  dos  Irmãos poderia sair e fazer algum trabalho mental sobre Manny, a fim de facilitar todo este processo para levá-lo para o complexo. 

Embora, não Vishous. Alguém. Mais alguém. 

Seu  instinto  lhe  disse para  manter  esses  dois  tão  distantes quanto  pudesse.  Eles  já  tinham uma emergência médica acontecendo. A última coisa que ela precisava era que seu antigo patrão ficasse  colocado  em  tração  porque  o  marido  territorial  decidiu  fazer  uma  pequena  coluna  se rachar:  pouco  antes  de  sua  morte,  Manny  estava  interessado  em  mais  do  que  apenas  uma associação profissional com ela. Portanto, a menos que ele tivesse se casado com uma das Barbies que ele insistia em namorar, provavelmente ainda estava solteiro... E como regra a ausência faz o coração ficar mais afeiçoado, seus sentimentos podiam ter persistido. 

Então,  novamente,  era  a  mesma  probabilidade  de  ele  dizer  a  ela  para  ir  foder-se  por  ter mentido sobre toda a coisa de “morta e enterrada”. 

Boa coisa que ele não ia se lembrar de nada disso. 

No final, porém, ela temia que nunca se esquecesse das próximas 24 horas. 



O  Tricounty  Equine  Hospital  era  uma  obra  de  arte  até  o  fim.  Localizado  a  cerca  de  quinze minutos do Aqueduct, tinha tudo a partir de salas de operação e suítes com serviço completo de recuperação  passando  por  piscinas  de hidroterapia  e  até  imagem  avançada.  E  era  composta  por 



 18 Nota da Revisora: Deixei pod mesmo, porque é o local que se procede a cirurgia, acho que aqui separado por vidros. 

 19  Nota  da Revisora:  O  manguito rotador  ou  coifa  dos  rotadores, segundo  a anatomia  humana,  é  um  grupo de  músculos  e  seus tendões que age para estabilizar o ombro. 

 20 Nota da Revisora: Um estilo de música rock do final dos anos 1960 com uma batida repetitiva proeminente e letras que sugerem experiências psicodélicas. 
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uma  equipe  que  via  os  cavalos  como  mais  do  que  declarações  de  perdas  e  lucros  sobre  quatro patas. 

Na  sala  de  cirurgia,  Manny  lia  os  raios-X  da  perna  da  frente  da  sua  menina,  e  queria  ser  o único a entrar e tomar conta dos negócios: ele podia ver claramente as fissuras no rádio, mas que não era o que o preocupava. Havia um punhado de fragmentos que tinham se rompido, os flocos afiados flutuando no final bulboso dos ossos longos dela, como luas em torno de um planeta. 

Só  porque  ela  era  de  outra  espécie  não  significava  que  ele  não  conseguia  lidar  com  a operação. Contanto que o anestesista a mantivesse em segurança, ele poderia lidar com o resto. 

Osso era osso. 

Mas ele não ia ser um imbecil. 

— O que você acha? — Disse. 

— Em minha opinião profissional, — O veterinário chefe respondeu: — está bem feio. Essa é uma  fratura  múltipla  deslocada.  O  tempo  de  recuperação  vai  ser  longo,  e  não  há  nenhuma garantia de solidez na reprodução. 

O  que  era  um  chute  no  rabo:  cavalos  foram  feitos  para  ficar  de  pé  com  seu  peso uniformemente distribuído em quatro pontos. Quando uma perna estava quebrada, não era tanto o  ferimento  que  era  uma  cadela,  era  o  fato  de  que  eles  tinham  que  redistribuir  seu  peso desproporcionalmente  invocando  o  lado  bom  para  ficar  em  pé.  E  era  assim  que  o  problema acontecia. 

Baseado no que ele estava olhando, a maioria dos proprietários escolheria a eutanásia. Sua menina nasceu para correr, e esta lesão catastrófica ia fazer isso impossível, mesmo em uma base de  recreação,  se  ela  sobrevivesse.  E  como  um  médico,  ele  estava  bastante  familiarizado  com  a crueldade do trabalho do médico “salvador” que acabava deixando um paciente em uma condição pior do que a morte; ou não faziam nada, a não ser dolorosamente prolongar o inevitável. 

— Dr. Manello? Você ouviu o que eu disse? 

— Yeah. Eu ouvi. — Mas, pelo menos, esse cara, ao contrário do covarde lá da pista, parecia tão com o coração quebrado quanto Manny. 

Afastando-se,  ele  foi  até  onde  eles  a  tinham  deitado,  e  colocou  a  mão  sobre  o  tambor redondo da bochecha dela. Sua pelagem preta estava brilhando sob as luzes brilhantes, e no meio de todo o ladrilho pálido e do aço inoxidável, ela era como uma sombra jogada fora e esquecida no centro da sala. 

Por  um  longo  momento,  ele  viu  a  caixa  torácica  dela  se  expandir  e  se  contrair  com  a respiração. Apenas vê-la na maca com as belas pernas deitadas como paus e sua cauda pendurada por  cima  do  ladrilho  o  fez  perceber  novamente  que  os  animais  como  ela  estavam  destinados  a ficar sobre seus pés: isto era totalmente antinatural. E injusto. 

Mantê-la  viva  simplesmente  para  que  ele  não  tivesse  que  enfrentar  sua  morte  não  era  a resposta certa aqui. 

Se fortalecendo, Manny abriu a boca... 
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A vibração dentro do bolso de seu terno o cortou. Com uma maldição desagradável, ele tirou o  BlackBerry  e  verificou  no  caso  que  fosse  o  hospital.  Hannah  Whit?  Com  um  número desconhecido? 

Ninguém que ele conhecia, e ele não estava de plantão. 

Provavelmente um erro do operador. 

— Eu quero que você opere. — Ouviu-se dizer enquanto ele colocava a coisa de volta. 

O curto silêncio que se seguiu deu a ele tempo suficiente para perceber que não deixá-la ir cheirava a covardia. Mas ele não podia se debruçar sobre essa besteira de psicologia barata ou iria enlouquecer. 

—  Eu  não  posso  garantir  nada.  —  O  veterinário  voltou  a  olhar  para  os  raios-X.  —  Eu  não posso dizer como isso vai acontecer, mas eu te juro, eu farei o meu melhor. 

Deus, agora ele sabia como as famílias se sentiam quando ele falava isso para eles. 

— Obrigado. Posso assistir aqui? 

—  Absolutamente.  Vou  pegar  algo  para  você  vestir,  e  você  sabe  o  que  fazer  com  a esfregação, Doutor. 

Vinte minutos depois, a operação começou, e Manny assistiu da cabeceira, acariciando-lhe o topete  com  a  mão  de  luvas  de  látex,  embora  ela  estivesse  fria.  Conforme  o  veterinário  chefe trabalhava,  Manny  tinha  que  aprovar  a  metodologia  do  cara  e  suas  habilidades,  que  eram praticamente  as  únicas  coisas  que  tinham  dado  certo  desde  que  Glory  tinha  caído.  O  processo acabou em menos de uma hora, com fragmentos de ossos removidos ou aparafusados no lugar. 

Então eles moveram a perna para cima e saíram da sala de cirurgia para uma piscina para que ela não quebrasse outra vez a perna saindo da sedação. 

Ele ficou até que ela acordou e depois seguiu o veterinário para o corredor. 

—  Seus  sinais  vitais  estão  bem  e  a  operação  correu  bem.  —  Disse  o  veterinário.  —  Mas  o primeiro pode mudar rapidamente. E isso vai levar tempo até sabermos o que temos. 

Merda.  Esse  pequeno  discurso  era  exatamente  o  que  ele  dizia  para  os  parentes  mais próximos  e  outros  quando  era  a  hora  para  a  gente  ir  para  casa  e  descansar  e  esperar  para  ver como o pós-operatório de um paciente passava. 

— Nós vamos ligar para você. — Disse o veterinário. — Com as atualizações. 

Manny tirou as luvas e o cartão de visita. 

— No caso de você não tê-lo em seus arquivos. 

— Nós temos. — O cara pegou a coisa assim mesmo. — Se alguma coisa mudar, você vai ser o primeiro a saber, e eu vou atualizá-lo pessoalmente a cada 12 horas, quando eu faço as rondas. 

Manny assentiu e estendeu a mão. 

— Obrigado. Por cuidar dela. 

— De nada. 

Depois que eles apertaram as mãos, Manny acenou de volta às portas duplas. 

— Se importa se eu der a ela um até logo? 

— Por favor. 

De volta lá dentro, ele teve um momento com sua égua. Deus... Isso dói. 
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—  Você  aguenta  aí,  menina.  —  Ele  teve  que  sussurrar  porque  não  conseguia  tomar  uma respiração completa. 

Quando se endireitou, a equipe estava olhando para ele com uma tristeza que sabia que não iria esquecer. 

— Nós vamos tomar conta dela. — O veterinário disse gravemente. 

Ele acreditava que iriam, e isso foi a única coisa que o levou de volta para o saguão. 

As  instalações  do  Tricounty  eram  extensas,  e  ele  levou  um  tempo  para  se  mover,  em seguida,  encontrar  o  caminho  até  onde  tinha  estacionado  na  porta  da  frente.  À  frente,  o  sol  se punha, um brilho pêssego da rápida extinção da luz no céu de Manhattan, como se estivessem em chamas. O ar estava frio, mas perfumado de primavera com os primeiros esforços para trazer vida à paisagem árida do inverno, e ele tomou tantas respirações profundas que ficou tonto. 

Deus,  o  tempo  tinha  passado  em  um  borrão,  mas  agora,  enquanto  os  minutos  se arrastavam, claramente o ritmo frenético tinha esgotado a sua fonte de energia. Ou isso, ou havia batido contra um muro de tijolos e tinha malditamente desmaiado. 

Enquanto espalmava a sua chave do carro, sentiu-se mais velho que Deus. Sua cabeça estava latejando e seu quadril com artrite estava o matando, aquela corrida plana ao longo da pista até o lado de Glory foi mais que uma maldita coisa que ele poderia lidar. 

Não  era  assim  que  ele  tinha  imaginado  este  final  de  dia.  Assumiu  que  estaria  comprando drinks  para  os proprietários  que  tinha  ganhado...  E  talvez  no  resplendor da  vitória,  levando  uma generosa sugestão oral da Sra. Hanson. 

Entrando  em  seu  Porsche,  ligou  o  motor.  Caldwell  era  cerca  de  45  minutos  ao  norte  do Queens, e seu carro praticamente podia conduzir a viagem de volta para o Commodore sozinho. 

Boa coisa, também, porque ele era um maldito zumbi. 

Sem rádio. Nenhuma música no iPod. Ninguém telefonando, também. 

Quando  ele  entrou  no  Northway,  mal  olhou  para  a  estrada  na  sua  frente  e  lutou  contra  o impulso de virar e... Sim, e fazer o que? Dormir ao lado de seu cavalo? 

A  coisa  era  se  ele  conseguisse  chegar  em  casa  em  uma  parte,  a  ajuda  estava  a  caminho. 

Tinha uma garrafa fresca de Lagavulin21 esperando por ele, e podia ou não diminuir seu passo para utilizar um copo: tanto quanto o hospital estava preocupado, estava de folga até segunda-feira às seis horas da manhã, e tinha planos para ficar bêbado e permanecer desse jeito. 

Segurando o volante revestido de couro com uma mão, se enterrou em sua camisa de seda para encontrar sua peça de Jesus. Segurando a cruz de ouro, ele enviou uma oração. 

 Deus... Por favor, deixe-a ficar bem. 

Ele não poderia estar perdendo mais uma de suas meninas. Não tão cedo. Jane Whitcomb tinha  morrido um  ano  atrás,  mas  isso era  só o  que  o  calendário  lhe  dizia.  Ainda de  luto,  parecia que passou há apenas um minuto e meio atrás, desde que aconteceu. 

Ele não queria passar por isso novamente. 





 21 Nota da Revisora: é um uísque escocês envelhecido por 16 anos. 
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Capítulo 04 





Na parte principal da cidade de Caldwell tinha um monte de prédios altos, mas havia poucos como o Commodore. Com bons trinta andares de altura, estava entre os mais altos na floresta de concreto  e  abrigava  cerca  de  sessenta  condomínios  do  tipo  Trump-tastic,  todo  em  mármore  e níquel e designer cromado. 

No vigésimo sétimo andar, Jane andava pelo apartamento de Manny, procurando sinais de vida e encontrando... Nada. Literalmente. O lugar do cara era no máximo uma pista de obstáculos em uma maldita pista de dança, sua mobília consistia de três coisas na sala e uma cama enorme na suíte máster. 

Era isso. 

Bem, e alguns tamboretes de couro no balcão da cozinha. E nas paredes? A única coisa que ele  tinha  pendurado  no  lugar  era  uma  TV  de  plasma  do  tamanho  de  um  outdoor.  E  o  piso  de madeira  não  tinha  tapetes,  só  bolsas  de  ginástica  e...  Mais  bolsas  de  ginástica...  E  calçados esportivos. 

O  que  não  se  podia  dizer  que  ele  era  um  pateta.  Ele  não  possuía  o  suficiente  para  ser considerado um pateta. 

Com  pânico  crescente,  ela  entrou  em  seu  quarto  e  viu  meia  dúzia  de  roupas  hospitalares azuis deixadas em pilhas no chão, como poças d'água após uma chuva e... Nada mais. 

Mas a porta do armário estava aberta e ela olhou dentro. 

— Deus... Droga. 

O conjunto de malas alinhadas no chão eram pequenas, médias e grandes - e a do meio não estava  lá.  Então,  tinha  um  terno  pendurado  num  cabide  e  espaços  entre  pares  de  camisa  e  de calça. 

Ele estava fora, em uma viagem. Talvez durante todo o fim de semana. 

Sem muita esperança, ela discou no sistema do hospital e o bipou mais uma vez... 

Seu  telefone  anunciou  uma  chamada  em  espera,  ela  olhou  para  o  número  e  amaldiçoou novamente. 

Respirando fundo, ela atendeu:  

— Ei, V. 

— Nada? 

—  Nem  no  hospital  ou  aqui  no  seu  apartamento.  —  O  rugido  sutil  chegando  pela  ligação amplificou sobre ela vindo de lugar algum, a invadiu. — E eu verifiquei a academia no caminho até aqui também. 

— Invadi o sistema do St. Francis e tenho sua agenda. 

— Onde ele esta? 

— Tudo o que disse foi que Goldberg está na chamada, certo? Olha, o sol esta se pondo. Eu vou sair daqui, tipo, uma... 
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— Não, não... Você fica com a Payne. Ehlena é ótima, mas eu acho que você deveria estar aí. 

Houve uma pausa grande, como se ele soubesse que estava sendo mantido desligado. 

— Qual seu próximo passo? 

Ela agarrou o telefone e perguntou-se para quem ela deveria orar. Deus? Sua sogra? 

— Eu não tenho certeza. Mas eu o bipei. Duas vezes. 

— Quando você encontrá-lo, chame-me e eu irei buscá-los. 

— Eu posso chegar em casa... 

— Eu não vou machucá-lo, Jane. Eu não estou incentivado a cortá-lo. 

Sim,  mas  indo  por  esse  tom  de  voz  frio,  ela  teve  de  se  perguntar  se  os  melhores  planos estabelecidos de ratos e vampiros, blá, blá, blá... Ela acreditava que Manny viveria para tratar da gêmea de V. Depois? Ela tinha suas reservas - especialmente se as coisas se afundassem no centro cirúrgico. 

—  Eu  vou  esperar  mais  um  pouco.  Talvez  ele  apareça.  Ou  ligue.  Se  ele  não  vier,  eu  vou pensar em outra coisa. 

No longo silêncio, ela praticamente podia sentir uma corrente de ar frio através do telefone. 

Seu companheiro fazia um monte de coisas bem: lutar, fazer amor, lidar com qualquer coisa num computador.  Ser  forçado  à  imobilidade?  Não  é  competência  de  um  núcleo.  Na  verdade,  foi garantida a fazê-lo mental. 

Ainda assim, o fato de que ele não confiava nela à fez sentir distante. 

— Fique com sua irmã, Vishous. — Disse ela em um tom uniforme. — Eu estarei em contato. 

Silêncio. 

— Vishous. Deixe isso comigo e vai ficar com ela. 

Ele não disse mais nada. Só cortou a conexão. Quando ela desligou o telefone, amaldiçoou. 

Uma  fração  de  segundo  depois,  ela  discou  de  novo,  e  no  instante  em  que  ouviu  uma resposta  de  voz  grave,  ela  teve  de  espantar  uma  lágrima  que  para  toda  a  sua  translucidez  era muito, muito real. 

— Butch, — Ela resmungou. — eu preciso da sua ajuda. 



Com o pouco que restava do pôr do sol desaparecendo na noite batendo o cartão de ponto e o turno seguinte assumindo, o carro de Manny supostamente deveria ter ido para casa. Deveria ter-se dirigido diretamente para Caldwell. 

Em  vez  disso,  ele  acabou  no  extremo  sul  da  cidade,  onde  as  árvores  eram  grandes  e  os trechos de grama em desvantagem com o asfalto de dez hectares para um. 

Fazia sentido. Cemitérios tinham que ter bons trechos de terra flexível, porque não era como se você pudesse enterrar um caixão no concreto. 

Bem, acho que você poderia - chamava-se um mausoléu. 

O  cemitério  Pine  Grove  ficava  aberto  até  às  dez  da  noite,  seus  portões  de  ferro  maciço escancarados  e  os  seus  inúmeros  candeeiros  em  ferro  forjado  amarelo-manteiga  brilhante  ao longo do labirinto de pistas. Quando ele entrou, ele foi para a direita, os faróis xênon do Porsche iluminando ao redor e se estendendo ao longo das lápides e do gramado. 
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Em última análise, o local onde o farol se dirigia nada significava. Não havia nenhum corpo enterrado ao pé da lápide de granito que ele ia - não havia tido ninguém para enterrar. Nem cinzas para colocar em uma vasilha - ou pelo menos nenhuma que você pudesse ter certeza, não as de um Audi que tinha pegado fogo. 

Cerca  de  meia  milha  de  voltas  mais  tarde,  ele  aliviou  o  pé  do  acelerador  e  deixou  o  carro deslizar  para  uma  parada.  Tanto  quanto  ele  podia  dizer,  ele  era  o  único  em  todo  o  cemitério,  o que estava tudo bem para ele. Não havia razão para uma audiência. 

Quando ele saiu, o ar frio não fez nada para limpar a cabeça, mas deu algo a seus pulmões, ele  respirou fundo  e  caminhou  sobre  a  grama  irregular  da  primavera.  Ele  teve  o  cuidado  de  não pisar  em  nenhum  dos  lotes  à  medida  que  avançava  -  certo,  não  era  como  se  os  mortos  fossem saber que ele estava acima de seu espaço aéreo, mas parecia uma coisa respeitosa a fazer. 

O túmulo de Jane estava à frente, e ele diminuiu quando se aproximou. Ao longe, o som de um apito de trem cortou o silêncio - e o som oco, triste, era tão clichê do caralho, que ele sentiu que estava em algum filme que ele nunca iria sentar-se em casa para assistir, muito menos pagar para ver no cinema. 

— Merda, Jane. 

Inclinando-se,  ele  arrastou  os  dedos  na  parte  superior  da  borda  irregular  do  túmulo.  Ele tinha escolhido a pedra de azeviche, porque ela não teria gostado nada de pastel ou desbotada. E 

a inscrição foi igualmente simples e descomplicada, apenas seu nome, datas e uma frase na parte inferior: DESCANSE EM PAZ. 

Yep. Ele deu a si mesmo um A22 de originalidade nisto. 

Lembrava-se  exatamente  onde  ele  estava  quando  ele  descobriu  que  ela  tinha  morrido:  no hospital  -  claro.  Tinha  sido  no final de um  longo  turno que  tinha  começado  com o  joelho  de  um jogador  de  hóquei  e  terminado  com  uma  espetacular  reconstrução  de  ombro,  graças  a  um drogado, que tinha decidido tomar um tiro no voo. 

Ele saiu do centro cirúrgico e encontrou Goldberg esperando na sala de assepsia. Um olhar para  o  rosto  pálido  de  seu  colega  e  Manny  parou  no  processo  de  remoção  de  sua  máscara cirúrgica. Com a coisa pendurada no seu queixo como um babador, ele exigiu saber o que diabos estava errado - ao mesmo tempo assumindo que era tanto um engavetamento de quarenta carros na  autoestrada  ou  um  acidente  de  avião  ou  de  um  incêndio  em  um  hotel...  Algo  que  fosse  uma tragédia de toda a comunidade. 

Exceto  que  em  seguida,  ele  olhou  sobre  o  ombro  do  rapaz  e  viu  cinco  enfermeiros  e  três outros  médicos.  Todos  eles  estavam  no  mesmo  estado  de  Goldberg...  E  nenhum  deles  estava correndo para puxar outros funcionários para a rotação ou a preparação das salas cirúrgicas. 

Certo. Foi um evento da comunidade. Sua comunidade. 

— Quem? — Ele exigiu. 



 22 Nota da Revisora: Equivalente a um 10 na escala de notas brasileiras. 
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Goldberg  olhou  de  volta  para  sua  tropa  de  apoio  e  foi  quando  Manny  tinha  adivinhado.  E 

mesmo que seu estômago tivesse congelado, ele manteve alguma esperança irracional de que o nome prestes a sair da boca de seu cirurgião não seria... 

— Jane. Acidente de carro. 

Manny não perdeu o ritmo. 

— Qual é seu ETA23? 

— Não há um. 

Com isso, Manny não disse nada. Ele acabou de tirar a máscara de seu rosto, amassou-a e jogou-a no próximo lixo. 

Quando foi passando, Goldberg tinha aberto a boca novamente. 

— Nem uma palavra. — Manny latiu. — Nem. Uma. Palavra. 

O restante da equipe havia tropeçado ao sair do seu caminho, separando tão certo e limpo como uma tela dividida ao meio. 

Voltando ao presente, ele não conseguia se lembrar de onde tinha ido ou o que fez depois disso  -  não  importa quantas  vezes  ele  tivesse  observado  aquela  noite  tempos depois, essa  parte era um buraco negro. Em algum ponto, porém, ele chegou ao seu apartamento, porque dois dias depois ele acordou lá em cima, ainda dentro da roupa sangrenta que ele havia operado. 

O  mais  irritante  da  coisa  toda  era  o  fato  de  que  Jane  tinha  salvado  tanta  gente  que  tinha estado em acidente de carro. A ideia de que ela tinha sido tomada dessa maneira, muito parecia como  o  retorno  de  Grim  Reaper  para  reclamar  todas  as  almas  que  ela  tinha  deixado  fora  do alcance da mão da morte. 

O som de outro apito de trem o fez querer gritar. 

Isso e o bipe de seu Pager. 

Hannah Whit. Outra vez? 

Quem diabos... 

Manny franziu o cenho e olhou para a lápide. A irmã mais nova de Jane tinha sido Hannah, se lembrou corretamente. Whit. Whitcomb? 

Só que ela tinha morrido jovem. 

E se não tivesse? 

Loucura. Estimulação. 



Deus,  ela  deveria  ter  trazido  seus  sapatos,  Jane  pensou  enquanto  marchava  em  torno  do apartamento de Manny. Mais uma vez. 

Ela  teria  deixado  seu  apartamento  se  ela  tivesse  uma  ideia  melhor  de  onde  ir,  mas  até mesmo o cérebro dela, tão nítida como era, não conseguia jogar fora outra opção. 

O toque de seu telefone não era exatamente uma boa notícia. Ela não queria dizer a Vishous que 45 minutos depois, ela ainda não tinha nada a relatar. 

Ela pegou seu celular. 



 23 Nota da Revisora: Tempo Estimado de Chegada (Estimated Time of Arrival), unidade de medida de tempo para chegada de um objeto a seu destino. 
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— Oh... Deus. 

Esse número. Aqueles dez dígitos que ela tinha na chamada rápida em cada telefone que ela tinha possuído antes deste.  Manny. 

Quando ela teclou atender, sua mente estava em branco e os olhos cheios de lágrimas. Seu velho e querido amigo e colega... 

— Alô. — Ele disse. — Sra. Whit? 

No fundo, ela ouviu um apito. 

— Olá? Hannah? — Esse tom... Era exatamente o mesmo que tinha sido um ano atrás: baixo, comandando. — Tem alguém aí? 

O apito soou tranquilo novamente. 

Jesus Cristo... Ela pensou. Ela sabia onde ele estava. 

Jane desligou e transportou-se fora de seu apartamento, fora do centro da cidade, fora do passado nos subúrbios. Viajando em um borrão na velocidade da luz, suas moléculas atravessaram a noite girando, girando cobrindo milhas como se fossem polegadas. 

O  cemitério  Pine  Grove  era  o  tipo  de  lugar  que  você  precisava  de  um  mapa,  mas  quando você  era  éter  no  ar,  você  poderia  cobrir  uma  centena  de  hectares,  em  uma  batida  e  meia  de coração. 

Quando ela saiu da escuridão em uma sepultura, ela respirou e segurou o ar e quase chorou. 

Lá  estava  ele  em  carne  e  osso.  Seu  chefe.  Seu  colega.  O  que  ela  tinha  deixado  para  trás.  E  ele estava em pé sobre uma lápide negra que tinha seu nome gravado. 

Ok, agora ela sabia que tinha tomado a decisão certa de não ir a seu funeral. O mais próximo que ela tinha estado foi lendo sobre ele no  Caldwell Courier Journal - e a imagem de todos aqueles médicos e funcionários do hospital e os pacientes partiram-na ao meio. 

Isso era muito pior. 

Manny se parecia exatamente como ela se sentia: arruinado por dentro. 

Jesus, a sua loção pós-barba ainda cheirava bem... E apesar de ter perdido algum peso, ele ainda  era  belo  como  o  pecado,  com  o  cabelo  escuro  e  rosto  duro.  Seu  terno  era  perfeitamente adaptado  e  listrado  -  mas  tinha  sujeira  em  volta  da  bainha  da  calça.  E  seus  sapatos  estavam igualmente  sujos,  fazendo-a  perguntar  onde  diabos  ele  estivera.  Ele  certamente  não  tinha  se sujado no túmulo. Depois de um ano, o solo estava coberto com grama... 

Ah, espere. Seu túmulo era provavelmente assim desde o primeiro dia. Ela não tinha deixado nada para enterrar. 

Como os dedos descansando na pedra, ela sabia que ele tinha que ter sido o único a escolher a  coisa.  Ninguém  mais teria  o  bom  senso  de  obter exatamente  o  que  ela  queria. Nada  frufru  ou prolixo. Curto, doce, ao ponto. 

Jane limpou a garganta:  

— Manny. 

Sua cabeça subiu, mas ele não olhou para ela - como se ele estivesse convencido de que ele tinha ouvido falar apenas em sua mente. 

Tornando-se totalmente corporal, ela falou mais alto. 
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— Manny. 

Em  qualquer  outra  circunstância,  a  resposta  teria  sido  um  gargalhar.  Ele  virou-se,  em seguida, gritou, tropeçou em sua lápide, e caiu sobre sua bunda. 

—  O  que...  Inferno...  Você  está  fazendo  aqui?  —  Ele  engasgou.  A  expressão  em  seu  rosto começou como terror, mas mudou rapidamente para a descrença absoluta. 

— Sinto muito. 

Era totalmente ridículo, mas era tudo o que saiu de sua boca. 

E muito para pensar em seus pés. Encontrando os olhos castanhos dele, de repente ela não tinha nada a dizer. 

Manny saltou a seus pés, e seu olhar escuro subia e descia sobre seu corpo. E para cima e para baixo. E para cima... Para parar em seu rosto. 

Foi  quando  veio  a  raiva.  E  uma  dor  de  cabeça,  evidentemente,  dada  a  forma  como  ele estremeceu e esfregou as têmporas. 

— Isso é algum tipo de piada? 

— Não. — Ela desejava que fosse. — Sinto muito. 

Sua carranca era muito familiar, e que ironia ser nostálgica sobre um olhar furioso assim. 

— Você sente muito. 

— Manny, eu... 

— Eu  enterrei você. E você  sente muito? Que  porra é essa? 

— Manny, eu não tenho tempo para explicar. Eu preciso de você. 

Ele olhou para ela por um longo momento. 

— Você aparece um ano depois de estar  morta e você  precisa  de mim? 

A realidade de quanto tempo tinha passado pesava sobre ela. No topo de tudo. 

— Manny... Eu não sei o que te dizer. 

— Oh, realmente? Oh, a propósito, diferente do que você pensa eu estou viva. 

Ele olhou para ela. Apenas olhou para ela. 

Então, numa voz rouca, ele disse:  

— Você tem alguma ideia de como foi perdê-la? — Ele rapidamente passou a mão sobre os olhos. — Você tem? 

A dor que ela sentiu no peito tornou difícil para respirar. 

— Sim. Porque eu perdi você... Eu perdi minha vida com você e com o hospital. 

Manny começou a andar, indo e voltando na frente de sua lápide. E embora ela quisesse, ela não sabia como chegar muito perto. 

— Manny... Se tivesse havido uma maneira de voltar para você, eu teria. 

— Você fez. Uma vez. Eu pensei que era um sonho, mas não foi. Era sonho. 

— Não. 

— Como você entrou no meu apartamento? 

— Eu apenas entrei. 

Ele parou e olhou para ela, sua lápide entre eles. 

— Por que você fez isso, Jane? Por que fingir sua morte? 
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Bem, ela não tinha, na verdade. 

— Eu não tenho tempo para explicar agora. 

— Então o que diabos você esta fazendo aqui? Que tal você explicar isso? 

Ela limpou a garganta. 

—  Tenho  um  paciente  que  está  sob  meus  cuidados  e  eu  quero  que  você  venha  dar  uma olhada.  Eu não  posso  dizer  onde,  eu tenho  que  levar  você,  e  eu  não  posso  te  dar  um  monte  de detalhes e eu sei que isso não é justo... Mas eu preciso de você. — Ela queria arrancar os cabelos fora. Cair chorando. Abraçá-lo. Mas ela continuou, porque ela simplesmente tinha que fazer. — Eu estive procurando por você há mais de uma hora, por isso estou sem tempo. Eu sei que você está chateado e confuso e eu não o culpo. Mas fique bravo comigo depois - só venha comigo agora . Por favor. 

Tudo o que podia fazer era esperar. Manny não era alguém que falava sobre coisas, e você não pode convencê-lo. Ele iria fazer a escolha... Ou ele não iria. 

E  se  este  fosse  o  caso,  infelizmente,  ela  ia  ter  que  chamar  os  Irmãos.  Por  mais  que  ela amasse  e  sentisse  falta  de  seu  velho  chefe,  Vishous  era  o  seu  homem,  e  ela  ficaria  bolada  se deixasse qualquer acontecer com sua irmã. 

De um jeito ou de outro, Manny ia estar operando à noite. 





Capítulo 5 

 



Butch  O'Neal  não  era  o  tipo  de  cara  que  deixa  uma  dama  em  angústia.  Ele  era  da  velha escola... o policial nele... o devoto, católico praticante nele. Dito isto, no caso do telefonema que ele tinha acabado com a bela e talentosa Dra. Jane Whitcomb, o cavalheirismo não jogou com ele o levante-se e vá. Nem um pouco. 

Enquanto ele batia os pés para fora do Pit, e fez tudo exceto correr pelo túnel subterrâneo até  o  centro  de  treinamento  da  Irmandade,  seus  interesses  e  os  dela  estavam  totalmente alinhados, mesmo sem levar em conta toda coisa de —ser um cavalheiro—: ambos estavam com medo de que V ia ficar fora de controle novamente. 

As marcas já estavam lá: Tudo que você tinha que fazer era olhar para ele e você poderia ver que  a  tampa  de  sua  panela  de  pressão  estava  trancando  com  força  embaixo  do  calor  e  da agitação. Toda aquela pressão? Tinha que se soltar de alguma forma, e no passado, tinha sido das maneiras mais bagunçadas. 

Percorrendo  a  porta  escondida  e  saindo  no  escritório,  Butch  virou  a  direita  e  desceu  ao longo  corredor  que  levava  à  instalações  médicas.  O  bafo  sutil  de  tabaco  turco  no  ar  lhe  disse exatamente onde encontrar o seu alvo, mas não era como se houvesse alguma dúvida. 

Na  porta  fechada  da  sala  de  exame,  ele  fechou  os  punhos  da  camisa  Gucci  no  lugar  e levantou seu cinto. Sua batida foi suave. Seu batimento cardíaco estava forte. 
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Vishous não respondeu com um “entre” Em vez disso, o irmão saiu e fechou a porta atrás de si. 

Merda,  ele  parecia  ruim.  E  suas  mãos  tremiam  ligeiramente  enquanto  ele  rolava  um  dos pregos  do  caixão24.  Enquanto  ele  estava  lambendo  a  coisa  para  fechar,  Butch  cavou  no  bolso  e forneceu o isqueiro, sacudindo uma chama e a mantendo para frente. 

Quando  o  melhor  amigo  dele  se  inclinou  até  a  chama  laranja,  ele  soube  cada  história daquela face cruel, impassível. 

Jane  estava  absolutamente  certa.  O  pobre  coitado  foi  zumbindo  duramente  e  mantendo tudo dentro dele. 

Vishous inalou profundamente e em seguida recostou contra a parede de concreto, os olhos treinados bem em frente, shitkickers plantados solidamente. 

Eventualmente, o cara resmungou: —Você não está me perguntando como eu estou. 

Butch adotou a mesma inclinação, bem próximo ao seu menino. 

—Não precisa. 

—Leitor de mentes? 

—Yup. Esse sou eu. 

V se inclinou para o lado e bateu as cinzas no lixo. 

—Então me diga o que eu estou pensando, verdade? 

—Tem certeza que quer me xingar tão perto da sua irmã? —Quando isso tirou uma risada curta dele, Butch olhou para o perfil de V. As tatuagens em torno do olho do cara, especialmente sinistras, dada a nuvem de controle que o cercava, como um inverno nuclear. 

—Você não quer que eu adivinhe em voz alta, V,— ele disse suavemente. 

—Nah. Faça uma tentativa. 

Isso  significava  que  V  precisava  falar,  mas,  na  característica  da  moda,  isso  enrolado  muito apertado  para  apertá-lo  para  fora:  O  macho  sempre  colocou  um  cala  essa  boca  no relacionamento, mas pelo menos ele estava melhor do que ele tinha estado. Antes? Ele não tinha sequer rachado a porta. 

—Ela  pediu-lhe  para  cuidar  dela,  se  isso  não  funcionar,  não  pediu?  —  disse  Butch, expressando o que ele mais temia. —E não em termos de cuidados paliativos. 

A  resposta  da  V  foi  uma  exalação  que  durou  maaaaaaaaaaaaaaaaaaais  ou  menos  quinze minutos, o depois do infinito. 

—O que você vai fazer? — disse Butch, embora ele soubesse a resposta. 

—Eu não vou hesitar. — Apenas o pensamento vai me matar, não foi dito. 

Vida de merda. Às vezes, a situações que são colocadas sobre as pessoas eram muito cruéis. 

Butch  fechou  os  olhos  e  deixou  cair  a  cabeça  para  trás  de  encontro  a  parede.  Família  era tudo  para  os  vampiros.  Sua  companheira,  os  irmãos  que  você  lutava,  o  seu  sangue...  era  todo  o seu mundo. 

E seguindo essa teoria, quando V sofria assim. Jane também sofria. E o resto da Irmandade. 



 24 É o cigarro de tabaco turco que eles enrolavam a mão. 
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—Esperamos  que  não  chegue  a  isso.  —  Butch  olhou  para  a  porta  fechada.  —Doc  Jane  vai encontrar o cara. Ela é uma bulldog. 

—Você sabe o que me ocorreu cerca de dez minutos atrás? 

—O que? 

—Mesmo se não tivesse sido dia, ela teria desejado ir sozinha para encontrar o cara. 

Como  o  aroma  da  ligação  masculina  soprava  no  ar,  Butch  pensou:  Bem,  dã.  Jane  e  o cirurgião  tinha  sido  próximos  por  anos,  por  isso,  se  houvesse  uma  persuasão  a  fazer,  ela  teria melhor sorte em sua iniciativa, assumindo que ela poderia ter passado toda a coisa de volta-dos-mortos.  Ainda  mais  que  V  era  um  vampiro.  Olá.  Como  se  alguém  precisasse  de  outra  camada adicionada a esta bagunça? 

E nessa nota, considerando todas as coisas, seria fantástico se o cirurgião tivesse um metro e meio de altura, olhos arregalados, e tivesse pelo de urso nas costas. Ser fodidamente feio era seu único amigo, se o lado emparelhado de V fosse acionado. 

—Sem ofensa,— Butch murmurou, —mas você pode culpá-la? 

—É  minha  irmã  gêmea.  —  O  cara  passou  a  mão  pelo  seu  cabelo  preto.  —Porra,  Butch... 

minha irmã. 

Butch sabia mais do que um pouco sobre como a perda de um familiar, então sim, ele podia sentir a dor do macho nessa frente. E homem, ele não ia sair do lado do irmão: Ele e Jane eram os únicos que tinham uma oração de descarrilamento para Vishous quando ele ficava assim. E Jane ia ter as mãos cheias com o cirurgião e sua paciente. 

O  som  do  telefone  celular  do  V  tocando  fez  os  dois  saltarem,  mas  o  irmão  se  recuperou rápido  e  não  deixou  haver  um  segundo  toque  antes  que  ele  conseguisse  colocar  isso  no  seu ouvido. 

—É mesmo? Você fez? Obrigado... porra... sim. Yeah. Eu encontrarei você na garagem aqui. 

Okay. — Houve uma ligeira pausa e V olhou como se ele desejasse que ele estivesse sozinho. 

Desesperado  para  fazer  como  o  ar  fino,  Butch  olhou  seus  sapatos  Dior  Homme.  O  irmão nunca foi realmente bom em demonstração pública de afeto ou falar de coisas pessoais para Jane se havia uma audiência. Mas dado que Butch era um mestiço, ele não poderia desmaterializar e para onde diabos ele poderia correr? 

Após  V murmurar um  rápido —tchau, —  inalou profundamente  o  seu  cigarro  e  murmurou ao expirar: —Você pode parar de fingir não estar ao meu lado. 

—Que alívio. Eu não presto pra isso. 

—Não é sua culpa que você ocupa espaço. 

—Então  ela  o  pegou?—  Como  Vishous  assentiu,  Butch  ficou  sério  como  os  mortos.  —

Prometa-me uma coisa. 

—O que? 

—Você não vai matar o cirurgião. — Butch sabia exatamente como era a viagem no mundo exterior  e  se  enquadram  nesse  buraco  do  coelho  vampírico.  No  seu  caso,  ele  tinha  conseguido, mas quando se tratava de Manello? —Isto não é culpa do cara e não é problema dele. 
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V sacudiu o rabo até o lixo e olhou por cima, seus olhos de diamantes frios como uma noite ártica. —Vamos ver como ele vai se sair, tira. 

Com isso, ele girou e entrou onde sua irmã estava. 

Bem, pelo menos, o filho da puta era honesto, Butch pensou com uma maldição. 



Manny Manelo não gostava que outras pessoas dirigissem seu Porsche. Na verdade, exceto por  seu  mecânico,  ninguém  mais  o  dirigia.  Naquela  noite,  porém,  Jane  Whitcomb  estava  ao volante,  por  que:  primeiro,  ela  era  competente  e  poderia  mudar  as  marchas  sem  destruir  a transmissão;  segundo,  ela  continuar  assim  era  o  único  modo  que  ela  poderia  levá-lo  aonde estavam  indo,  como  se  estivesse  fazendo  um  serviçinho  habitual;  e  terceiro,  ele  ainda  estava  se recuperando de ver alguém que ele havia enterrado aparecer de repente e dizer —olá, como vai? 

Então  operar  uma  máquina  pesada  que  pode  correr  a  bem  mais  de  cem  quilômetros  por hora não era uma boa ideia 

Ele não podia acreditar que estava sentado ao lado dela indo para o norte, no carro dele. 

Mas é claro que ele disse sim ao pedido dela. Ele tinha um fraco por mulheres aflitas... e ele era um cirurgião viciado em uma sala de cirurgia. 

Dã. 

Havia muitas perguntas, entretanto. E muita fúria. E sim, com certeza, ele estava esperando chegar  em  um  lugar  de  paz,  luz  e  raios  de  sol  e  todas  aquelas  baboseiras  piegas,  mas  ele  não perdia  o  sono  à  noite  por  causa  disso.  O  que  era  meio  irônico.  Quantas  vezes  ele  havia  ficado olhando  para  o  teto  durante  a  noite,  todo  aninhado  na  sua  caminha  com  algumas  garrafas  de uísque Lagavulin, rezando para que sua ex-chefe do Trauma voltasse para ele? 

Manny olhou para o perfil dela. Iluminada pela luz do painel do carro, ela continuava sendo inteligente. Ainda forte. 

Ainda seu tipo de mulher. 

Mas isso não ia acontecer agora de jeito nenhum. Apesar de todas as baboseiras mentirosas sobre a morte dela, havia um anel prateado em sua mão esquerda. 

—Você se casou, — ele disse. 

Ela não olhou para ele, apenas continuou a dirigir:  

—Sim, eu me casei. 


A  dor  de  cabeça  que  tinha  brotado  no  instante  em  que  ela  saiu  de  detrás  de  sua  tumba instantaneamente passou de mau a espantoso, e as sombrias lembranças que o Lago Ness tinha debaixo  na  superfície  de  sua  mente  consciente  o  torturavam  e  lhe  faziam  querer  trabalhar  para revelar a todas. 

Teve  que  cortar  essa  busca  cognitiva  e  jogá-la  fora,  entretanto,  antes  que  sofresse  um aneurisma pela pressão. Além disso, ele não ia chegar a lugar nenhum com isso – não importa o quanto ele tentasse, ele não podia alcançar o que ele sentia que estava lá, e ele tinha a sensação de que podia provocar um dano permanente se seguisse lutando. 
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Olhou pela janela do carro, pinheiros e carvalhos estavam altos e firmes sob o luar, o bosque que  percorria  os  subúrbios  de  Caldwell  ficava  mais  denso  enquanto  eles  dirigiam  para  longe  da cidade propriamente e o nó sufocante de pessoas e prédios. 

—Você morreu aqui, — ele disse severamente. —Ou pelo menos fingiu que havia morrido. 

Um ciclista tinha encontrado seu Audi entre as árvores, em um ponto da estrada não longe daqui, o carro saiu do acostamento. Nenhum corpo – entretanto, e acabou sendo que não era por causa do fogo. 

Jane limpou a garganta. — Eu sinto que tudo que eu tenha a dizer seja 'desculpe'. Sei que é uma droga. 

—Não fico muito feliz também. 

Silêncio.  Muito  silêncio.  Mas  ele  que  não  iria  ficar  perguntando  se  tudo  o  que  ele  recebia como resposta era um ‘desculpe’. 

— Eu queria ter podido contar a você, — ela disse abruptamente. — Você foi o mais difícil de deixar. 

—  Mas  você  não  jogou  fora  seu  trabalho,  entretanto,  jogou?  Você  ainda  está  trabalhando como uma cirurgiã. 

— Sim eu estou. 

— Como é seu marido? 

Agora ela se encolheu. —Você vai conhecê-lo. 

Muita. Alegria. 

Ela diminuiu, ele pegou a pista direita e virou em... uma estrada de terra? Que diabos? 

—Para sua informação — ele murmurou — este carro foi construído para pistas de asfalto, não para terrenos acidentados. 

—Este é o único caminho. 

Para Onde? Ele se perguntou. — Você vai me dever algo por isso. 

—Eu sei. E você é o único que pode salvá-la. 

Os olhos de Manny brilharam. —Não me disse que era um ela. 

—E isso importa? 

—Tendo em conta o pouco que eu sei sobre, tudo importa. 

A  dez  metros,  passaram  através  de  inumeráveis  atoleiros  que  eram  tão  profundos  como malditos  lagos  e,  enquanto  seu  Porsche  pulava,  ele  sentiu  arranhões  na  sua  barriga  e  mordeu entre os dentes: —Que se foda esta de paciente, quero pagamento pelo que está fazendo a meu carro. 

Jane  deixou  escapar  uma  risada  e,  por  alguma  razão,  isso  fez  que  lhe  doesse  o  centro  do peito – mas ficasse real. Não era como se eles tivessem estado juntos, sim, houve atração por sua parte. E, também, um beijo. Entretanto, isso era tudo. 

E, agora, ela era a Senhora De Outro. 

E também tinha voltado dos malditos mortos. 

Cristo,  que  tipo  de  vida  que  ele  estava  entrando?  Então  novamente,  talvez  isto  era  um sonho... o que tipo o animou, porque talvez Glória não tivesse caído também. 
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—Você não me disse o tipo de lesão, — disse ele. 

—Quebra da coluna vertebral. Entre T6 e T7. Nenhuma sensação abaixo da cintura. 

—Merda, Jane – isso é que é um pedido a altura. 

—Agora você sabe porque eu precisava tanto de você. 

Uns  cinco  minutos  mais  tarde,  aproximaram-se  de  umas  portas  que  pareciam  ter  sido construídas  durante  as  Guerras  Púnicas25  -  a  coisa  estava  pendurada  no  ângulo  de  Alice  no  País das Maravilhas, o elo da corrente de merda estava enferrujado e quebrado em alguns lugares. E o muro estava dividido em dois? Essa posição não valia a pena o esforço, nada mais que seis metros de arame farpado que tinha visto melhores dias. 

Entretanto, abriu sem problemas. E, enquanto entravam, viu a primeira câmara de vídeo. 

Enquanto  avançavam  a  passo  de  tartaruga,  uma  estranha  névoa  rodou  por  nada  em particular,  a  paisagem  se  voltou  imprecisa  até  que  não  pôde  ver  além  de  doze  centímetros  a frente da fresta do carro. Cristo, era como se estivessem em um episódio de ScoobyDoo. 

E  então  em  um  curioso  avanço,  a  seguinte  porta  se  encontrava  em  um  estado  um  pouco melhor  e  a  que  veio  depois  era  ainda  mais  nova,  e  a  que  veio  depois  desta  e  a  número  quatro parecia ter um ano no máximo. 

A última porta a que chegaram era de um resplandecente cuspe e brilha26 e muito parecida com  Alcatraz:  a  sacana  se  elevava  vários  metros  por  cima  da  terra  e  havia  advertências  de  alta tensão por toda parte. E quanto à parede? Essa merda não era para conter gado, parecia querer segurar velociraptors, e apostava que a pedra tinha uma grossura de meio metro. 

Manny girava a cabeça de um lado a outro à medida que avançavam e começavam a descer por um túnel que poderia ter tido uma placa de —Holanda— ou de —Lincoln— cravada nisto pela fortificação. Quanto mais desciam, mais se elevava a pergunta que lhe tinha golpeado desde que a viu —renascida— pela primeira vez: por que fingir sua morte? Por que provocar esse tipo de caos que o tinha afetado a ele e a todas as pessoas que trabalham no St. Francis? Ela nunca foi cruel, nunca foi mentirosa e nunca teve problemas financeiros nem tinha saído correndo. 

Agora sabia sem que ela o dissesse com palavras. 

O Governo dos EUA. 

Este tipo de cenário, com este tipo de segurança… escondido nos subúrbios de uma cidade o bastante grande, mas não tão grande como Nova Iorque, Los Angeles ou Chicago? Tinha que ser o governo. Quem mais poderia pagar por isto? 

E quem demônios era essa mulher que ele ia tratar? 

O  túnel  terminou  em  uma  garagem  que  devia  ser  comunitária,  com  seus  reservatórios  de água e pequenos pontos pintados de amarelo e, entretanto, tão grande como parecia e só havia duas  caminhonetes  com  vidros  escuros  e  um  pequeno  ônibus  também  com  as  janelas obscurecidas. 



 25 As Guerras Púnicas consistiram numa série de três conflitos que opuseram a República Romana e a República de Cartago, cidade-estado fenícia, no período entre 264 a.C. e 146 a.C.. Ao fim das Guerras Púnicas, Cartago foi totalmente destruída. 

 26 Referindo-se ao ato de cuspir para depois esfregar e com isso deixar brilhando. 
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Depois  que ela  estacionou  o  Porsche, uma porta  de  aço foi  aberta e… uma  olhada  no  cara enorme que saiu e a cabeça de Manny explodiu, a dor atrás dos olhos era muito intensa, ele ficou mole no banco, os braços caindo para os lados, o rosto se contorcendo em agonia. 

Jane lhe disse algo. Uma porta foi aberta. Em seguida a dele foi aberta. 

O ar que o atingiu era seco e cheirava vagamente a algo parecido com terra... mas havia algo mais. Colônia. Um cheiro muito amadeirado que estava entre caro e agradável, mas era algo que ele curiosamente tinha o desejo de fugir. 

Manny se obrigou a abrir as pálpebras. Sua visão era inconstante como o inferno, mas era incrível o que podia fazer se tinha que fazê-lo, e enquanto enfocava a cara que havia frente a ele, se encontrou olhando ao filho de puta com barba de cabrito que havia… 

Em uma onda de dor, os olhos dele reviraram nas órbitas e ele quase vomitou. 

—Você tem que liberar as memórias,— ele ouviu Jane dizer. 

Houve  alguma  conversa  neste  momento,  a  voz  de  seu  ex-colega  se  mesclava  com  os  tons profundos do cara com as tatuagens na têmpora. 

—Está matando-o… 

—Há muito risco… 

—Como diabos vai operar assim? 

Houve um longo silêncio. E então, de repente, a dor ergueu como se fosse um véu puxado para trás, e as lembranças inundaram a mente dele. 

O paciente de Jane. De volta ao St. Francis. O homem da barba de cabrito e… o coração de seis válvulas. 

Manny abriu bem os olhos e encarou aquele rosto cruel. 

—Eu te conheço. 

—Tire-o  do  carro,  —  foi  a  única  resposta  do  homem  de  cavanhaque.  —Eu  não  confio  em mim mesmo para tocá-lo. 

Um Inferno de boas-vindas. 

E havia alguém por trás do grande bastardo. Um homem que Manny tinha cem por cento de certeza  que  tinha  visto  antes...  Deve  ter  sido  apenas  de  passagem,  embora,  porque  ele  não poderia lembrar de um nome ou lembrar de onde eles se conheceram. 

—Vamos, — disse Jane. 

Yeah.  Grande  ideia.  Neste  ponto,  ele  precisava  de  algo  para  se  concentrar  em  vez  dessa coisa toda de dizer o quê? 

Enquanto o cérebro de Manny lutava para acompanhar tudo, pelo menos os pés e as pernas pareciam funcionar bem. E depois que Jane o ajudou a ficar na vertical, ele a seguiu e o homem de cavanhaque  em  uma  instalação  que  era  tão  insípida  e  limpa  quanto  qualquer  hospital.  Os corredores estavam limpos, havia luzes fluorescentes com painéis no teto e tudo cheirava a Lysol. 

Havia também câmeras de segurança se movendo em intervalos regulares, como se o prédio fosse um monstro com muitos olhos. 

Enquanto eles caminhavam, ele sabia melhor do que perguntar qualquer dúvida. Bem, isso e sua cabeça tinha sido tão mexida, ele estava fodidamente certo que andar era a única extensão de 47 
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suas  habilidades  neste  momento.  E  então  havia  o  Cavanhaque  e  seu  olhar  mortal,  não  era exatamente uma abertura para o papo. 

Portas. Passaram muitas portas. Todas foram fechadas e, sem dúvida, trancadas. 

Felizes palavrinhas como o  local não revelado e  segurança nacional brincaram através de seu parque de crânio, e isso ajudou muito, fazendo-o pensar que talvez ele poderia perdoar Jane por ter bancado a fantasma com ele, eventualmente. 

Quando ela parou diante de uma porta dupla volta e volta, as mãos nervosamente na gola do  casaco  branco  e  em  seguida,  no  estetoscópio  em  seu  bolso.  E  não  é  que  isso  o  fez  se  sentir como  se  tivesse  uma  arma  apontada  para  sua  cabeça:  Na  sala  de  cirurgia,  em  bagunças  de traumas incontáveis, ela sempre manteve a calma. Era sua marca registrada. 

Isto  era  pessoal,  entretanto,  ele  pensou.  De  alguma  forma,  o  que  estava  do  outro  lado dessas portas atingiam bem perto de casa para ela. 

—Tenho boas instalações aqui —disse ela, — mas não tudo. Não há ressonância magnética. 

Só tomografia computadorizada e raio X. Mas a sala de cirurgia deveria ser adequada e, não só eu posso ajudar, tenho uma excelente enfermeira. 

Manny  respirou  profundamente,  até  o  fundo.  Se  recompondo.  Por  força  de  vontade,  ele trancou  todas  as  perguntas  e  o  fluxo  persistente  de  ow-ow-ow  na  cabeça  e  a  estranheza  desta descida a terra do 007. 

O primeiro na lista de coisa para fazer dele? Enraivecer o rei do galinheiro. 

Olhou por cima do ombro ao cara do Cavanhaque. 

—Tem que dar marcha ré, meu homem. Quero que você fique aqui no corredor. 

A  resposta  que  ele  teve  em  retorno…  só  uma  grande  presa27.  O  filho  da  puta  deixou descoberta um par de presas terrivelmente largas e grunhiu, como um cão. 

—Muito bem —disse Jane, metendo-se entre eles. —Isso está genial. Vishous esperará aqui. 

Vishous? Tinha ouvido bem? 

Então, novamente, mãe do menino devia ser louca de pedra, considerando o pequeno show dental. Tanto faz. Ele tinha trabalho a fazer e, talvez, o filho da puta poderia ir mastigar couro duro ou algo assim. 

Entrando na sala de exames ele... 

Ah... querido Deus. 

Ah... Deus do Céu. 

A paciente estava na mesa tão quieta como a água... e era provavelmente a coisa mais linda que  ele  já  havia  visto.  O  cabelo  era  negro  azeviche  e  o  tinha  entrelaçado  em  uma  grossa  trança que  pendurava  do  lado  livre  de  sua  cabeça.  A  pele  era  de  um  ouro  marrom,  como  se  fosse  de origem  italiana  ou  tivesse  estado  recentemente  ao  sol.  Seus  olhos…  seus  olhos  eram  como diamantes,  o  que devia dizer que eram  um tanto  incolores  e brilhantes,  com  nada  mais  que um bordo escuro ao redor da íris. 

—Manny? 



 27 Aqui ela usa Fang-tastic. É uma pena que está piada não fica boa em português, porque fang é presa, os dentes dos vampiro e fantastic, é fantástico seria uma mistura de presas com fantástico. 
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A  voz  de  Jane  estava  atrás  dele,  mas,  ele  sentia  como  se  ela  estivesse  a  quilômetros  de distância. De fato, todo mundo estava em outra parte, nada existia exceto o olhar de sua paciente quando ela o olhou da mesa. 

Finalmente havia acontecido, ele pensou. Durante toda a vida ele havia se perguntado por que  nunca  havia  se  apaixonado  e  agora  ele  sabia  a  resposta.  Ele  estava  esperando  por  esse momento, por essa mulher, por essa hora. 

 Essa mulher é minha, ele pensou. 

—É você o curador? —disse ela em uma voz baixa que lhe deteve o coração, suas palavras magnificamente pronunciadas e, também, um pouco surpreendidas. 

—Sim —ele tirou a jaqueta e a atirou a um canto, importou-lhe uma merda onde foi parar. 

— Para isso estou aqui. 

Enquanto  Manny  se  aproximava,  esses  impressionantes  olhos  de  gelo  se  alagaram  com lágrimas. 

—Minhas pernas… sinto como se estivessem se movendo, mas não o fazem. 

— Ela doem? 

— Sim. 

A dor fantasma. Não era uma surpresa. 

Manny  parou  ao  seu  lado  e  olhou  seu  corpo,  que  estava  coberto  com  um  lençol.  Era  alta. 

Devia medir pelo menos um metro e oitenta. E estava moldada com um porte elegante. 

Era um soldado, pensou ele, olhando a força de seus braços. Era uma lutadora. 

Deus,  a  perda  de  mobilidade  em  alguém  como  ela  lhe  tirava  o  fôlego.  Por  outra  parte, inclusive se foi um teleadicto28, a vida em uma cadeira de rodas era uma cadela e meia. 

Aproximou-se e tomou a mão, e no instante em que fez contato, todo seu corpo se sacudiu, como se ela fosse conectada a seu interior. 

—Vou  cuidar  de  você  —disse  enquanto  a  olhava  fixamente  aos  olhos.  —Quero  que  confie em mim. 

Ela tragou saliva enquanto uma lágrima de cristal se deslizava para baixo por sua têmpora. 

Por instinto, ele se adiantou com a mão livre e tomou… 

O grunhido que se filtrou da porta rompeu o feitiço que o tinha preso e o converteu em uma espécie de presa. E quando olhou para o Barba de Cabrito, sentiu como se devolvia os grunhidos ao filho da puta. O que, é obvio, não tinha sentido. 

Sem soltar a mão de seu paciente, falou a Jane: 

—Tira  esse  bastardo  miserável  de  minha  sala  de  operações.  E  quero  ver  os  condenados raios-x. Agora. 

Inclusive se o matavam, ele ia salvar essa mulher. 

E, enquanto os olhos do cavanhaque brilhavam com puro ódio, ele pensou, bem, merda, ele só poderia chegar a esse ponto. . . . 





 28 Viciado em televisão 
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Capítulo 6 





Qhuinn saiu sozinho em Caldwell. 

Pela primeira vez em sua maldita vida. 

O que, quando ele pensava sobre isso, era quase uma impossibilidade estatística. Ele gastou muitas noites brigando, bebendo e fazendo sexo dentro e em volta de clubes no centro da cidade que, certamente, um ou dois tinha que ter sido voo solo. 

Mas não. Conforme ele entrava no Iron Mask, ele estava sem seus dois alas pela primeira vez realmente. 

As coisas eram diferentes agora, no entanto. Os tempos tinham mudado. Pessoas também. 

John  Matthew  era  agora  um  feliz  acasalado,  assim,  quando  ele  tinha  uma  noite  de  folga, como esta, ficava em casa com sua  shellan, Xhex, e dava a cama deles um inferno de um teste de esforço.  E  sim,  tudo  bem,  Qhuinn  era  o  cara  do   ahstrux  nohtrum29  e  tudo,  mas  Xhex  era  uma assassina Sympath mais do que capaz de dar cobertura para o seu macho, e para a Adaga Negra. 

O complexo da Irmandade era uma fortaleza que nem mesmo uma equipe da SWAT poderia invadir. Assim, ele e John haviam chegado a um acordo e deixar isso quieto. 

E quanto a Blay… 

Qhuinn não ia pensar em seu melhor amigo. Não. De jeito nenhum. Escaneado o interior do clube, ele acionou seu fodido filtro e começou a abrir caminho por entre as mulheres, os homens e os casais. Havia uma única razão pela que veio até aqui, e era a mesma para os outros góticos no lugar. 

Isso  não  era  por  um  relacionamento.  Isto  nem  mesmo  era  pela  companhia.  Isso  era  tudo sobre  entrar  e  sair,  e  quando  isso  acabasse,  seria  um  caso  de  “Obrigado,  senhor  ou  senhora, dependendo  de  seu  humor,  estou  desaparecendo.”  Porque  ele  iria  precisar  de  alguém  diferente. 

Ou vários outros alguém mais. 

De  jeito  nenhum  que  isso  ia  ser  um  negocio  de  um  tiro  esta  noite.  Ele  se  sentia  como  se estivesse  rasgando  sua  própria  pele  fora,  seu  corpo  todo  matraqueando  pela  necessidade  de liberação. Cara, ele sempre gostou de trepar, mas nos últimos dias, sua libido tinha ido sobre ele como um enfurecido Godzilla. 

Seria Blay ainda seu melhor amigo? 

Qhuinn fez  uma pausa e  deu  um  rápido  olhar  para  uma  janela  de  vidro antes de  colocar  a cabeça  através  dela:  Puta  que  pariu,  ele  não  tinha  mais  cinco  anos.  Machos  adultos  não  têm melhores amigos. Não precisamos deles. 

Especialmente se esse dito macho estiver se batendo com algum outro. Durante todo o dia. 

Todos os dias. 

Qhuinn marchou para o bar. —Herradura30. Duplo. E traga-me a Selección Suprema31. 



 29 Guarda particular com licença para matar, cujo posto é concedido pelo Rei. 

 30 Tequila 
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Os olhos da mulher se aqueceram por trás do pesado delineador e dos cílios postiços. —Está começando uma conversa? 

—Sim. —E deduzindo pela maneira com que ela passou a mão pelo seu estômago achatado e desceu ainda mais pelo quadril, claramente ele poderia muito bem ter pedido um pedaço dela. 

Quando  ele  estendeu  seu  AmEx32  negro,  ela  se  moveu,  seus  seios  se  articulando descontroladamente  para  aceitar  a  maldita  coisa,  curvando-se  tanto,  que  ela  conseguiria  muito tentar pegar um palito de enfeite daqueles drinques do chão usando apenas seus mamilos. 

—Eu volto rapidinho com a sua bebida. 

Que surpresa. —Ótimo. 

Mesmo balançando seus quadris todo o caminho para fora, ela tão somente perdeu tempo: não era nada do que ele estava buscando esta noite, nem mesmo passou perto. Sexo errado, para dizer  o  mínimo.  E  ele  não  estava  indo  por  nada  com  cabelos  escuros.  De  fato,  ele  não  podia acreditar no que ele queria. 

Ser  daltônico  tinha  suas  limitações,  mas  quando  você  só  usava  preto  e  trabalhava  à  noite, não era um grande problema na maioria das vezes. Além disso, seus olhos incompatíveis eram tão acurados e sensíveis às variações de cinza que ele realmente percebia —cores, — tinha tudo a ver com a capacidade de graduação da escala. Por exemplo, ele sabia quem eram as loiras dentro do clube. Sabia a diferença entre as morenas de cabelos castanhos e as de cabelos negros. E sim, ele podia se enganar e interpretar mal se um dos fodidos idiotas tivesse feito uma mistura desbotada da  tintura,  mas  mesmo  assim,  ele  normalmente  poderia  dizer  que  havia  algo  estranho,  porque nunca o tom de pele parecia certo. 

—Aqui está, — disse a bartender. 

Qhuinn  chegou,  pegou  o  copo,  virou  a  tequila,  e  colocou  o  copo  com  o  fundo  virado  para cima sobre o balcão. —Vamos tentar isto mais algumas vezes. 

—É para já. — Ela exibiu sua dupla dianteira novamente, sem dúvida na esperança de que ele  faria  um  agarre  a  seus  peitos  a  qualquer  momento.  —Você  é  meu  tipo  de  cliente.  Porque evidentemente você pode dar conta de lidar com esta bebida. 

Uh-huh. Certo. Como se a habilidade de digerir quatro copos de bebida alcoólica de uma vez fosse  –  a  BFD33.  Deus,  a  ideia  de  alguém  com  esse  sistema  de  valores  fosse  autorizada  a  votar  o fazia querer olhar para aquela lamina de vidro de novo. 

Os humanos eram patéticos. 

Contudo,  enquanto  ele  se  virava  para  olhar  para  a  multidão,  pensou  que  talvez  baixar  a expectativa  pudesse  ser  uma  boa  pedida.  Ele  se  sentia  muito  fodidamente  patético  esta  noite. 

Especialmente  quando  pousou  o  olhar  sobre  dois  homens  em  um  canto  afastado,  um  par  deles, separados apenas pelo couro que estavam vestindo. Naturalmente, um era loiro. Assim como seu primo  era.  Então,  naturalmente,  imagens  hipotéticas  de  Blay  com  Saxton  brincaram  sobre  seu campo de polo interior, marcando a sua familiar grama com pegadas e bosta de cavalo. 



 31 Tipo de tequila  

 32 Cartão de Credito  

 33 big fucking deal - uma grande merda 
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Só  que  eles  não  eram  hipotéticos,  eles  eram  reais:  Ao  final  de  cada  noite,  conforme  os comensais da mansão da Irmandade se separavam após a ultima refeição e o povo saia para fazer suas  coisas,  Blay  e  Saxton  sempre  discretamente  dirigiam-se  para  a  grande  escadaria  e desapareciam no corredor e escadas acima para seus quartos. 

Eles nunca se davam as mãos. Nunca se beijavam na frente de ninguém. E não havia olhadas quente furtivas, também. Mas, novamente, Blay era um cavalheiro. E Saxton a cadela metida que simulava um bom show. 

Seu primo era, honestamente, uma prostituta. 

Não, ele não era, uma pequena voz ressaltou. Você só o odeia porque ele esta bolinando seu garoto. 

—Ele não é o meu garoto. 

—O que você disse? 

Qhuinn jogou um olhar ao espectador e, em seguida, puxou de volta. Bingo, ele pensou. 

Parado  junto  a  ele  estava  um  macho  humano,  cerca  de  perfeitos  1,82  de  altura  com  um fabuloso  cabelo,  uma  boa  figura,  e  lábios  espetaculares.  As  roupas  não  estavam  totalmente góticas, mas ele tinha algumas correntes na cintura e um par de aros em uma de suas orelhas. Mas era a cor do cabelo que realmente fez diferença. 

—Eu estava falando sozinho, — murmurou Qhuinn. 

—Ah.  Eu  faço  muito  isso.  —O  sorriso  foi  breve  e,  em  seguida,  o  rapaz  voltou  para  os cuidados do… 

—O que você está bebendo? — Qhuinn perguntou. 

Um  copo  meio  vazio  foi  suspenso  no  ar.  —Vodka  com  tônica.  Eu  não  suporto  essa  merda frutada. 

—Nem eu. Estou na tequila. Em linha reta. 

—Patrón34? 

—Nunca. Estou de HD35. 

—Ah. — O rapaz girou ao redor e parou olhando de frente para a multidão. —Você gosta da coisa de verdade. 

—Sim. 

Qhuinn queria perguntar se o Sr. V&T36 estava buscando por caras ou meninas, mas manteve esta duvida no gelo. Homem, aquele cabelo era incrível. Espesso. Ondulado nas pontas. 

—Está à procura de alguém em particular? — Qhuinn disse em voz baixa. 

—Talvez. Você? 

—Definitivamente. 

O cara riu. —Muitas mulheres quentes aqui. Você pode fazer a sua escolha. 

Filho.  Da.  Puta.  Que  sorte  a  dele:  um  hetero.  Então,  novamente,  talvez  eles  pudessem compartilhar algo e levar as coisas a partir daí. 



 34 Outra marca de tequila, mas mais cara... kkkk 

 35 HerraDura 

 36 Sigla para Vodka e tônica 

52 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



O homem inclinou-se e ofereceu sua mão. —Eu sou…  

Enquanto  os dois  se entreolharam  absortos,  o  cara  deixou o  resto  da frase  no  ar,  mas  isso não importava. A Qhuinn não importava uma merda qual era o nome dele. 

—Seus olhos são de cores diferentes? — O homem perguntou brandamente. 

—Isso aí. 

—Isso é realmente... legal. 

Bem,  sim.  A  menos  que  você  fosse  um  vampiro  nascido  dentro  da  glymera.  Então  era  um defeito  físico  que  significava  que  estava  geneticamente  quebrado,  portanto,  uma  vergonha  para sua linhagem e absolutamente inabilitado para o acasalamento. 

—Obrigado, — disse Qhuinn. —De que cor são os seus? 

—Você não pode dizer? 

Qhuinn deu um ligeiro tapa sobre a lágrima tatuada debaixo de seu olho. —Daltônico. 

—Ah. Os meus são azuis. 

—E você é um ruivo, não é. 

—Como você sabe disso? 

—Seu tom de pele. Além disso, você está pálido e tem sardas. 

—Isso é incrível. — O cara olhou ao redor. —Está escuro aqui dentro, eu não acho que você poderia dizer. 

—Acho que posso. — Para si mesmo, acrescentou, e que tal se eu te mostrasse alguns dos meus outros truques. 

O novo amigo de Qhuinn deu um pequeno sorriso e voltou-se para analisar a multidão. Após um minuto, ele disse: —Por que você está me olhando assim? 

Porque eu quero foder você. —Você me faz lembrar de alguém. 

—Quem? 

—Alguém que eu perdi. 

—Ah, merda, me desculpe. 

—Está tudo bem. A culpa foi minha. 

Pequena pausa. 

—Então você é gay, hein. 

—Não. 

O cara riu. —Desculpe. Eu só achei... Acho que foi um bom amigo, então. 

Sem comentários. 

—Estou prestes a reabastecer. Por que não pego um para você, também? 

—Obrigado, cara. 

Qhuinn  virou  e  sinalizou  para  a  atendente.  Enquanto  esperava  que  ela  voltasse  se balançando,  ele  planejou  a  sua  abordagem.  Um  pouco  mais  de  bebida.  Em  seguida,  adicionar algumas fêmeas à mistura. Passo três era voltar para um dos banheiros e foder a garota(s). 

Então... mais contato de olhos. De preferência, quando um ou os dois estivessem dentro da mulher.  Porque  tanto  quanto  este  ruivo  com  o  cabelo  espetacular  parecia  estar  com  tesão  em 53 
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mulher,  o  FDP37  tinha  sentido  a  conexão  quando  os  dois  tinham  se  encarado  nos  olhos  um  do outro - e hetero era um termo relativo. 

Mais ou menos como virgem. 

O que fazia dos dois, não o serem. Afinal, Qhuinn nunca, jamais pegou ninguém de cabelos vermelhos. 

Mas hoje a noite ia ser uma exceção. 





Capítulo 7 





Enquanto Payne jazia sobre uma placa de metal debaixo do estranho lustre de iluminação, ela não podia acreditar que seu curador era um ser humano. 

—Você  entende  o  que  estou  dizendo?—  Sua  voz  era  muito  profunda  e  seu  sotaque  era estranho para ela, mas não que ela não tinha ouvido antes: a companheira de seu irmão gêmeo tinha a mesma entonação e inflexão. —Vou entrar e... 

Enquanto ele falava com ela, ele se inclinou para baixo em seu campo de visão, e ela gostou quando ele fez isso. Seus olhos eram de cor castanha, mas não o de casca de carvalho ou couro velho ou a pele de um veado. Eles eram uma bela sombra avermelhada, como o mogno, que havia sido polido e tão luminoso, ela arriscaria a dizer. 

Houve  essa  enxurrada de  atividade desde  a  chegada dele,  e uma  coisa  ficou  claro: ele era bem  versado  dando  ordens  e  muito  confiante  em  seu  trabalho.  Na  verdade,  havia  algo  mais, também... Ele não se importava que seu irmão tinha tomado um ódio instantâneo a ele. 

Se o cheiro de Vishous tivesse alguma ligação mais forte, seria visível no ar. 

—Você entende? 

—Seus ouvidos estão malditamente bem. 

Payne  olhou  o  mais  longe  que  podia  em  direção  à  porta.  Vishous  tinha  voltado  e  estava mostrando  suas  presas,  como  se  ele  estivesse  a  ponto  de  atacar.  Felizmente,  por  seu  lado,  um macho  ficou  firme  em  cima  dele,  como  se  fosse  uma  coleira,  com  pernas  robustas:  Se  o  irmão gêmeo  dela  estava  a  investir  contra  ele,  aquele  macho  com  o  cabelo  negro  era  obviamente preparado para conter o físico de Vishous e arrastá-lo da sala. 

Isso era bom. 

Payne reorientou-se para seu curador. —Eu entendo. 

Os olhos do homem se estreitaram. —Então me diga o que eu disse. 

—Para quê? 

—Este é o seu corpo. Eu quero ter certeza que você sabe o que eu vou fazer para ele, e eu estou preocupado com a barreira da língua. 

—Ela sabe o que diabos você está dizendo. 



 37 Filho da Puta 
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Seu curador olhou por cima do ombro. —Você ainda está aqui? 

O macho de cabelos escuros ao lado de seu irmão gêmeo bloqueou um braço em torno do peito  de  Vishous  e  murmurou  alguma  coisa  em  um  silvo.  Então  ele  se  dirigiu  ao  curador  dela, falando com um sotaque ligeiramente diferente. —Você precisa esfriar, meu homem. Ou eu vou deixá-lo transformar você em carne seca para tirar esse tom.  Capisce38?   



Ela teve que aprovar a maneira como seu curador encontrou a agressão de frente: —Você me quer para operar, isso está sobre meus termos e no meu caminho. Então ele está fora da sala ou você está conseguido você mesmo um outro bisturi. O que vai ser. 

Houve  muita  consternação  discutindo  naquele  momento,  com  Jane  se  movendo rapidamente de onde ela tinha estado em uma janela que jogou fotos em cima de seu painel. Ela falou baixinho no início, até que finalmente a voz dela era tão alta quanto o resto deles eram. 

Payne limpou a garganta. —Vishous. Vishous. Vishous! 

Chegando a lugar nenhum, ela colocou seus dois lábios juntos e assobiou alto o suficiente para quebrar o vidro. 

Como uma chama seria extinta, assim também foram os muitos deles, embora a energia da raiva demorou no ar como fumaça de cima de um pavio. 

—Ele  deve  me  tratar  agora,  —ela  disse  fracamente,  a  tensão  na  sala  uma  forma  de  febre que tomou conta de seu corpo, tornando-a ainda mais letárgica. —Ele deve... me tratar. É o meu desejo.  —Seus  olhos  foram  para  seu  curador.  —Você  deve  esforçar-se  para  quebrar  novamente minhas vértebras da coluna vertebral, como vocês os chamam, e isso é a sua esperança de que a minha  medula  espinhal  não  está  cortada,  mas  apenas  ferida.  Você  afirma  ainda  que  você  não pode prever o resultado, mas que quando você estiver 'lá dentro', você pode ser capaz de avaliar os danos de forma mais clara. Sim? 

Seu curador olhou para ela de uma maneira poderosa. Profundamente. Gravemente. Com uma vantagem que ela estava confusa sobre... e ainda não ameaçada por... Destino, dificilmente que, de fato, algo em seus olhos a fez... desenrolar por dentro. 

—Já me lembrei de tudo corretamente?— Ela o sugeriu. 

Seu curandeiro limpou sua garganta. —Sim. Você tem. 

—Então operar... como você o chama. 

Mais perto da porta, ouviu o homem de cabelos escuros dizer algo para seu irmão gêmeo e, em seguida Vishous levantou o braço e apontou seu dedo enluvado para o humano. —Você não vai viver se ela não viver. 

Amaldiçoando,  Payne  fechou  seus  olhos  e  desejou  novamente  que  o  que  ela  havia procurado  por  tanto  tempo  não  tinha  sido  adquirido.  Melhor  ter  ido  até  o  Fade  que  causar  a morte de algum humano inocente. 

—De acordo. 



 38 N/T: Que dizer “você entende”, em italiano. 
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As pálpebras de Payne se abriram. Seu curador estava inflexível perante tamanho e força de seu gêmeo, aceitando o fardo colocado sobre a cabeça dele. 

—Mas você sai, —o humano disse. —Você precisa sair daqui e ficar de fora. Eu não vou ser distraído pela sua merda. 

O  corpo  maciço  de  seu  irmão  gêmeo  se  contraiu  nos  ombros  e  no  peito,  mas  então  ele inclinou a cabeça uma vez. —De acordo. 

E então ela estava sozinha com seu curador, com exceção de Jane e a outra enfermeira. 

—Um último teste.  —  Seu  curador  se  inclinou para  o lado  e obteve uma  vara fina  fora de um dos balcões. —Eu vou correr essa caneta para cima de seu pé. Eu quero que você me diga se você sente alguma coisa. 

Quando ela acenou com a cabeça, ele moveu fora de seu alcance da visão e ela fechou os olhos para concentrar-se, esforçando para registrar algum tipo de sensibilidade. Qualquer coisa. 

Certamente se houvesse uma resposta, porém fraca, seria um bom sinal... 

—Eu sinto algo,— ela disse com uma onda de energia. —No meu lado esquerdo. 

Houve uma pausa. —E agora. 

Ela implorou as suas pernas para uma recepção semelhante e teve de respirar fundo antes que ela pudesse responder. —Não. Nada. 

O som dos lençóis macios sendo reposicionado foi a única confirmação que ela teve de que ela foi coberta novamente. Mas pelo menos ela tinha sentido algo. 

Mas  em  vez  de  se  dirigir  a  ela,  seu  curador  e  a  companheira  de  seu  irmão  conversavam calmamente, fora do alcance da voz. 

—Certamente, —disse Payne, —por ventura você me incluirá na discussão. — A dupla deles se  aproximou  e  foi  curioso  que  nenhum  parecia  satisfeito.  —É  bom  que  eu  senti  alguma  coisa, não? 

Seu  curador  chegou  mais  perto  de  sua  cabeça, e  ela  sentiu  a  força  quente de  sua  mão na sua própria. Enquanto ele olhava para ela, ela ainda estava novamente cativada: Seus cílios eram muito  longos.  E  através  de  sua  forte  mandíbula  e  bochechas,  uma  sombra  de  barba  estava mostrando. Seu grosso, cabelo escuro era brilhante. 

E ela realmente gostava do jeito que ele cheirava. 

Mas ele não respondeu a ela, ele tinha? —Não é, curador? 

—Eu não estava te tocando no seu pé esquerdo naquela hora. 

Payne  piscou  através  de  uma  virada  inesperada.  E  ainda,  após  todo  esse  tempo  estando imóvel, ela devia estar preparada para obter informações como essa, ela não deveria. 

—Então você vai começar agora?— Perguntou ela. 

—Ainda não. — Seu curador olhou para Jane, e então olhou para trás. —Nós vamos ter que mover você para a operação. 

—Este corredor não está longe o suficiente, amigo. 

Quando  registrou  a  voz  razoável  de  Butch,  V  queria  morder  a  cabeça  do  cara  fora.  E  a vontade ficou ainda mais forte quando o bastardo continuou. —Que tal nos dirigirmos para o Pit? 

Lógico conselhos, é verdade. E ainda... —Você está começando a me irritar, tira. 
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—Como essa é uma notícia? E P.S., eu não me importo. 

A  porta  da  sala  de  exame  abriu  e  sua  Jane  saiu.  Quando  ela  olhou  para  ele,  seus  olhos verdes floresta não estavam felizes. 

—Agora o que, —ele gritou, sem saber se ele poderia lidar com mais notícias ruins. 

—Ele quer levá-la. 

Após  um  momento  de  piscar  como  uma  vaca,  V  sacudiu  a  cabeça,  convencido  de  que  ele tinha conseguido confundir seu idioma. —Desculpe-me? 

—Para o St. Francis. 

—Não. Caralho. De jeito nenhum. 

—Vishous. 

—Isso é um hospital humano! 

—V. 

—Você perdeu a cabeça. 

Naquele  momento,  o  desprezível  cirurgião  humano  saiu,  e  para  o  seu  crédito,  ou  a  sua insanidade, ele chegou até a grade de V. —Eu não posso trabalhar sobre ela aqui. Você quer que eu  tente  e  a  paralise  para  o  meu  bem?  Use  a  sua  maldita  cabeça–  Eu  preciso  de  uma  MRI39, microscópios, equipamento e pessoal que não tem aqui. Nós estamos sem tempo, e ela não pode ser  transportada  para  longe,  além  disso,  se  você  é  o  governo  dos  EUA,  você  pode  enterrar  seus registros  e  garantir  que  isto  não  é  apanhado  pela  imprensa,  assim  que  a  exposição  será  mínima com a minha ajuda. 

Governo dos EUA? Que o yeah, o que quer que seja com isso. —Ela não vai a um hospital humano. Ponto final. 

O cara franziu a testa sobre a coisa “humana”, mas depois pareceu se livrar dela. —Então eu não estou operando. 

V se lançou para o homem. 

A coisa foi tipo num piscar-de-olho. Um minuto, ele estava plantado em seus shitkickers, o seguinte,  ele  era  todo  voe-seja-livre—  pelo  menos,  até  que  ele  bateu  no  bom  médico  e  velvet-Elvised40 o bastardo sobre a parede de concreto do corredor. 

—Entre lá e comece a cortar,— V rosnou. 

O  homem  mal  conseguia  desenhar  um  fôlego,  mas  hipóxia41  não  o  impediu  de  bancar  o macho. Ele encontrou o preciso olhar de V. Incapaz de falar, ele declamou, Não. Farei. Isso. 

—Deixe-o ir, V. E deixe-o levá-la onde ele precisa ir. 

Quando  a  voz  de  Wrath  corta  através  do  drama,  o  desejo  de  ceder  a  pirotecnia  tornou-se quase  irresistível.  Como  se  eles  precisassem  de  um  outro  espectador?  E  foda-se  isso  sobre  o comando. 



 39  MRI:  Ressonância  Magnética  (Magnetic  Resonance  Imaging)  Exame  de  Ressonância  Magnética,  O  exame  de  Ressonância Magnética  é  um  método  de  diagnóstico  por  imagem  que  não  utiliza  radiação  e  permite  retratar  imagens  de  alta  definição  dos órgãos de seu corpo. O equipamento que realiza o exame trabalha com campo magnético, e, por isso, algumas precauções devem ser tomadas para realização do exame, como não utilizar joias e maquilagem, entre outros. 

 40 Velvet-Elvis é uma pintura do Elvis Presley em veludo, mas também é uma expressão de linguagem quando o V diz que iria deixar a impressão do corpo do médico imortalizada na parede com a agressão...foi isso que eu entendi. 

 41 Baixo teor de oxigênio. 
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V apertou o colarinho do cirurgião saco de lixo.  —Você não está levando ela em qualquer lugar. 

A mão no ombro V estava pesada, e a voz de Wrath tinha uma ponta como um punhal. —E 

você não é o responsável aqui. Ela é minha responsabilidade, não sua. 

Coisa errada a dizer. Em muitos níveis. 

—Ela é o meu sangue, — ele rosnou. 

—E eu sou o único que a colocou naquela cama. Ah, e eu também sou seu rei filho da puta, assim que você vai fazer o que eu mando, Vishous. 

Apenas  quando  ele  estava  prestes  a  dizer  e  fazer  algo  que  ele  viria  a  se  arrepender,  a sanidade de Jane chegou a ele. —V, neste momento, você é o problema. Não é a condição da sua irmã  gêmea,  ou  a  decisão  de  Manny.  Você  precisa  dar  um  passo  atrás,  obter  alguma  clareza,  e pensar, não reagir. Eu estarei com ela o tempo todo, e Butch virá comigo, não vai. 

—Absolutamente,  —respondeu  o  tira.  —E  eu  conseguirei  o  Rhage  também.  Ela  não  ficará sozinha por um instante. 

Silêncio  mortal.  Durante  o  qual  o  lado  racional  de  V  lutou  pelo  seu  controle...  e  aquele humano  recusava-se  a  ceder.  Apesar  do  fato  que  ele  estava  a  uma  punhalada  no  coração  de distância de um caixão, aquele filho da puta mantinha flagrante calma. 

Cristo, você quase podia respeitá-lo por isso. 

A mão de Jane sobre o bíceps de V era nada como a de Wrath. Seu toque era leve, suave e cuidadoso.  —Eu  passei  anos  no  hospital.  Eu  estou  familiarizada  com  todas  as  salas,  todas  as pessoas, todos os equipamentos. Não há um centímetro quadrado daquela instalação que eu não conheça como a palma da minha mão. Manny e eu trabalharemos juntos e garantiremos de que ela  entra  e  saia  rápido—e  que  ela  está  protegida.  Ele  tem  poder  supremo  lá  como  chefe  de cirurgia, e eu estarei com ela a cada passo do caminho... 

Jane continuou falando mas ele não ouviu nada mais, de repente uma visão desceu por ele como um sinal recebido de algum transmissor externo: com clareza cristalina, ele viu a irmã dele montado num cavalo, passando a galope à beira de uma floresta. Não havia nenhuma sela, sem rédeas, e seu cabelo estava solto ao vento e flutuando atrás dela na luz do luar. 

Ela estava rindo. Com alegria completa e absoluta. 

Ela era livre. 

Ao longo de sua vida, ele sempre tinha visto imagens do futuro—então ele sabia que esta não era uma delas. Suas visões eram exclusivamente de mortes—aquelas de seus irmãos e Wrath e sua  shellan e filhos. Saber como aqueles em torno dele faleceria era parte de sua reserva e de sua loucura: Ele só estava a par sobre os meios, nunca o tempo, e portanto, ele não podia salvá-

los. 

Assim  que  ele  viu  agora  não  era o  futuro.  Isso  era  o  que  ele queria  para  a  gêmea  que  ele tinha encontrado tarde demais e estava em perigo de perder muito cedo. 

V, neste momento, você é o problema. 
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Sem confiar em si mesmo para falar com qualquer um deles, ele largou o homem como uma moeda de dez centavos e se afastou. Quando o humano apanhou a respiração, V não olhou para ninguém exceto Jane. 

—Eu não posso perdê-la, — ele disse em uma voz fraca, embora houvesse testemunhas. 

—Eu sei. Eu vou estar com ela a cada passo do caminho. Confie em mim. 

V  fechou  os  olhos  por  alguns  instantes.  Uma  das  coisas  que  ele  e  sua   shellan  tinham  em comum  era  que  ambos  eram  muito,  muito  bom  no  que  eles  faziam.  Dedicado  a  seus  trabalhos, eles existiam em universos paralelos de sua própria criação e foco: a luta para ele, a cura para ela. 

Portanto, este era o equivalente dele jurando que ele mataria alguém por ela. 

—Ok, — ele resmungou. —Tudo bem. Me dê um minuto com ela, no entanto. 

Empurrando  através  das  portas  duplas,  ele  se  aproximou  da  cama  de  sua  irmã,  e  estava muito  consciente  que  esta  poderia  ser  a  última  vez  que  falaria  com  ela:  vampiros,  como  seres humanos, poderiam morrer durante as cirurgias. Falecia. 

Ela parecia ainda pior do que antes, jazendo parada demais, os olhos não só fechados mas bem fechados como se ela estivesse em dor. Porcaria, sua  shellan estava certa. Ele foi o lento aqui. 

Não aquele cirurgião de merda. 

—Payne. 

Suas pálpebras levantaram lentamente, como elas pesassem tanto quanto vigas de aço. —

Meu irmão. 

—Você vai para um hospital humano. Ok? —Quando ela balançou a cabeça, ele odiou que sua pele era da cor do lençol branco. —Ele vai operar você lá. 

Quando ela acenou com a cabeça mais uma vez, os lábios entreabertos e a respiração dela enganchou como se ela estivesse tendo problemas para respirar. —É o melhor. 

Deus...  e  agora?  Ele  diria  a  ela  que  ele  a  amava?  Ele  supôs  que  ele  deveria  fazer,  no  seu próprio jeito bagunçado. 

—Escuta... você tome cuidado, — ele murmurou. 

Irritante. Estúpida irritante chorona42. Mas isso era tudo que ele podia controlar. 

—Você... também,— ela gemeu. 

Por  sua  própria  vontade,  estendeu  sua  mão  boa  e  lentamente  deslizou  contra  a  dela. 

Quando  ele  apertou  seu  aperto  levemente,  ela  não  moveu  ou  respondeu,  e  ele  teve  um  pânico súbito que ele tinha perdido a sua oportunidade, que ela já tinha ido. 

—Payne. 

Suas pálpebras vibraram. —Sim? 

A porta se abriu e Jane colocou a cabeça dentro —Nós temos que ir. 

—Sim.  Ok  —  V  deu  a  palma  de  sua  irmã  um  aperto  final;  então  ele  saiu  do  quarto  com pressa. 

Quando saiu para o corredor, Rhage tinha chegado, e então tinha Phury e Z. O que era bom. 

Phury era especialmente hábil em hipnotizar humanos—e ele tinha feito isso em St. Francis antes. 



 42  No  texto  está  little  bitch,  traduzindo  seria  cachorrinha,  bom  eu  não  sei  se  esta  era  a  intenção  do  V,  mas  tbém  significa  uma pessoa que lamenta-se sobre tudo e todos 
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V  foi  para  Wrath.  —Você  vai  alimentá-la,  verdade.  Quando  ela  sair  da  operação,  ela  vai precisar se alimentar, e seu sangue é o mais forte que temos. 

Como ele colocou a exigência sobre a mesa, teria sido ótimo se ele tivesse dado uma merda a  Beth,  a  rainha,  pode  ter  um  problema  compartilhar  o  companheiro  dela  assim.  Mas,  bastardo egoísta que ele era, ele não se importava. 

Exceto Wrath apenas assentiu. —Minha  shellan foi quem sugeriu em primeiro lugar. 

Os olhos de V apertaram fechados. Porra, essa era uma fêmea de valor correto. Honesta. 

Antes que ele saiu, ele pegou uma última olhada na sua  shellan. Jane era tão firme quanto uma casa em terra firme, seu rosto e seus olhos fortes e seguros. 

—Não tenho palavras, — disse ele com voz rouca. 

—E eu sei exatamente o que você está me dizendo. 

V  ficou  a  um  metro  dela,  preso  ao  chão,  desejando  que  ele  fosse  um  tipo  diferente  de macho. Desejando... tanto que tudo fosse diferente. 

—Vá, — ela sussurrou. —Eu tenho isso. 

V  deu  um  último  olhar  para  Butch,  e  quando  o  policial  acenou  uma  vez,  a  decisão  era definitiva. Vishous acenou para seu garoto e então ele se afastou, fora do centro de treinamento, no túnel subterrâneo, e até o Pit. 

Onde ele prontamente percebeu que a distância física não fez merda nenhuma para ele. Ele ainda  sentia  que  ele  estava  no  meio  de  todo  o  drama...  e  realmente  não  confiava  em  si  mesmo para não acabar voltar atrás —para ajudar. 

Sair. Ele precisava sair e ficar longe de todos eles. 

Rompendo pela pesada porta da frente, ele marchou para o pátio... e acabou estacionado e indo para  lugar  nenhum,  assim  como  os  carros que  estavam  alinhados  lado  a  lado  em frente ao chafariz. 

Quando ele levantou, um obtuso, um estranho, ruído batendo chamou sua atenção. 

No começo ele não conseguiu entender, mas então ele olhou para baixo. Sua mão enluvada estava tremendo e batendo em sua coxa. 

De  debaixo  do  revestido  de  couro,  o  brilho  era  brilhante  o  suficiente  para  deixá-lo apertando os olhos. 

Porra. Ele estava tão perto da borda de perdê-la, ele poderia muito bem ter já estado no ar. 

Com uma maldição, ele desmaterializou e se dirigiu para o lugar que ele sempre ia quando chegou  como  isto.  Ele  não  quis  o  destino  ou  o  caminho  que  o  enviou  para  a  noite...  mas  como Payne, seu destino estava fora de suas mãos. 



 

Capítulo 08 

 

 

 Velho Continente – Dias Atuais 

 

60 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



 O  mesmo  velho  sonho  de  sempre.  Séculos  atrás.  E  ainda  as  imagens  estavam  frescas  e claras, como a noite em que tudo havia mudado há tanto tempo atrás. 

Dentro de seu sono profundo, Xcor viu, antes dele, a aparição da fêmea cheia de raiva, as brumas  rodopiando  ao  redor  de  suas  vestes  brancas  e  espumando  através  do  ar  frio.  Pela  sua aparência, ele soube imediatamente porque ela havia saído da densa floresta – mas seu alvo ainda ignorava sua presença e seu propósito. 

Seu pai estava muito ocupado galopando seu corcel e se abaixando sobre a mulher humana. 

Até que Bloodletter viu o fantasma. 

Depois disso, a sequência de eventos foi tão definida quanto as linhas da testa de Xcor: ele urrou em alerta e esporeou seu garanhão branco, enquanto seu pai soltava a fêmea humana que ele tinha pego, e foi em direção do espírito. Xcor nunca conseguiu fazer isso à tempo. Sempre ele assistia com horror, enquanto a fêmea saltava do chão e levava seu pai para baixo. 

E então o fogo... o fogo com o qual a fêmea incendiou o corpo de Bloodletter, era brilhante, branco, e instantâneo e consumiu o corpo do Senhor de Xcor em questão de segundos, o cheiro de carne queimada... 

Xcor  endireitou-se;  sua  adaga  agarrada  ao  peito,  seus  pulmões  bombeando  e  ainda  assim não conseguia reter o ar. 

Plantando  as  palmas  das  mãos  em  seu  leito  de  cobertores,  ele  se  levantou  e  ficou malditamente  feliz  por  estar  sozinho  em  seu  próprio  quarto.  Ninguém  precisava  vê-lo  daquele jeito. 

Assim que se viu de volta à realidade, sua respiração ecoava e rebatia os sons balançando as paredes de barro, e se multiplicando até eles se parecerem com gritos. Rapidamente, ele desejou ter  uma  vela  ao  seu  lado  no  chão  para  iluminar.  Seria  um  apoio.  E  então  ele  se  levantou  para esticar  seu  corpo,  num  processo  de  quase  arrancar  seus  ossos  e  músculos  e  reassentá-los  num alinhamento adequado, ajudando seu cérebro da melhor maneira possível. 

Ele precisava de comida. E de sangue. E de uma briga. 

Só então ele estaria inteiro. 

Depois de vestir sua roupa de couro bem feita, e colocar sua adaga de volta no seu cinto, ele saiu  para  fora  do  seu  quarto,  em  direção  ao  refeitório  do  destacamento.  Ao  longe,  vozes profundas  e  o  som  dos  pratos  de  estanho,  disseram  à  ele  que  a  Primeira  Refeição  estava  sendo servida lá embaixo no grande salão. 

O  castelo  onde  ele  e  seu  bando  de  bastardos  viviam,  era  aquele  mesmo  ao  qual  ele  se dirigiu na noite em que seu pai fora morto; era o mesmo castelo que contemplou no adormecido vilarejo medieval, que amadureceu ao se tornar uma vila pré-industrial, e então se desenvolveu, nos tempos modernos, para uma pequena cidade de aproximadamente cinquenta mil pessoas. 

O que, dado o predomino do Homo sapiens, era nada além de uma samambaia no meio de uma floresta de carvalhos. 

A fortaleza lhe convinha perfeitamente – e pelas mesmas razões que desde a primeira vez o haviam atraído para o lugar. As paredes robustas de pedras e o fosso com a ponte, ainda estavam no  lugar,  e  funcionavam  muito  bem  para  manter  as  pessoas  afastadas.  Somado  ao  fato  deles 61 
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estarem  cheios  de  estórias  sangrentas,  cheio  de  verdades  lançadas  como  sussurros  de  uma mortalha,  sobre  suas  terras,  seu  lar  e  sobre  seus  homens.  De  fato,  pelos  últimos  cem  anos,  de tempos  em  tempos,  ele e  seus  soldados  tinham tido  a  obrigação  de  propagar  a  baboseira  sobre mitos de vampiros assombrando as estradas ao redor. 

O que era fácil de fazer, quando você era um assassino e poderia se desmaterializar ao seu desejo. 

 Boo!  Nada era mais eficaz e fodido do que isso. 

E  ainda  havia  outras questões.  Tendo  à  mão  somente  um  décimo da população  de   lessers no  Antigo  Continente,  eles  tiveram  que  achar  maneiras  de  manter  afiadas  suas  habilidades  em matar.  Felizmente,  os  humanos  tinham  pisado  no  vazio  –  contudo,  é  claro,  ele  e  seus  irmãos tinham que permanecer em segredo, com suas verdadeiras identidades protegidas. 

Aproximar-se dos humanos gerava represálias. 

Mas havia pelo menos uma característica louvável nos humanos: era sua fúria; quando ela vinha  para  aqueles  dentre  os  quais  cometeram  atrocidades.  Desde  que  os  vampiros  abatessem somente estupradores, pedófilos e assassinos, seus “crimes” eram bem tolerados. O destino sabia que  se  você  for  atrás  de  tipos  morais,  os  humanos  seriam  como  abelhas  fluindo  para  fora  da colmeia, para proteger seu campo; mas violadores? 

Olho por olho, como dizia a Bíblia. 

E com isso, seu bando de bastardos tinha como praticar seus alvos. 

E  tinha  sido  dessa  maneira  por  duas  décadas,  sempre  com  a  esperança  que  seus verdadeiros  inimigos,  a  Sociedade  Lessening,  mandaria  os  inimigos  mais  apropriados  para  eles. 

Porém  nenhum  havia  vindo,  e  a  conclusão  que  ele  formou,  era  que  não  haviam  sobrado  mais lessers  na  Europa  e  nenhum  deles  estava  previsto  para  chegar.  No  final  de  tudo,  ele  e  seus homens  haviam  viajado  milhares  de  milhas  em  todas  as  direções  a  cada  noite,  em  suas  caçadas por vilões humanos; então eles deveriam ter encontrado os assassinos em algum lugar, de algum modo. 

Infelizmente não havia nenhum. 

Porém,  a  ausência  era  lógica.  A  guerra  havia  mudado  de  continente  há  muito  tempo:  na época  em  que  a  Irmandade  da  Adaga  Negra  havia  se  mudado para  o  Novo  Mundo,  a  Sociedade Lessening,  os  seguira  como  cães,  deixando  para  trás  sua  escória,  para  Xcor  e  seus  bastardos limparem.  Por  muito  tempo  isso  havia  sido  um  desafio  suficiente,  os  assassinos  continuavam  a serem úteis e as batalhas prosseguiam rapidamente e com boas lutas. Mas o tempo passou e os humanos não eram a luta verdadeira. 

Pelo menos os  lessers poderiam ser um desafio divertido. 

Um sentimento de denso descontentamento o encheu, enquanto ele descia a tosca escada de pedra, suas botas esmagando um antigo e gasto corredor que deveria ter sido reposto há muito tempo atrás. Lá embaixo, o amplo espaço que se desdobrava em uma caverna de pedra, era tão grande  quanto  uma  montanha,  com  nada  menos  que  uma  enorme  mesa  de  carvalho,  colocada como  se  fosse  o  coração  do  lugar.  Os  humanos  que  haviam  construído  a  fortaleza,  haviam guarnecido  suas  paredes  rústicas  com  tapeçarias,  mas  as  cenas  de  guerreiros  montados  em 62 
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corcéis de grande valor, não haviam envelhecido melhor que qualquer outro tapete. Os trapos, as fibras  desbotadas,  pendiam  abatidos  de  seus  alfinetes;  a  base  de  suas  bainhas  cresciam  mais  e mais, até que, certamente, cobririam em breve o chão. 

Em  frente  à  lareira  ardente,  seu  bando  de  bastardos  sentava-se  em  cadeiras  entalhadas, comendo veado, perdiz e pombos, que haviam sido caçados nos terrenos da propriedade, limpos no  campo  e  cozidos  na  lareira.  Eles  bebiam   ale 43    que  eles  haviam  macerado  e  fermentado  na adega  abaixo  do  solo,  e  comiam  em  pratos  de  estanho,  com  facas  usadas  para  caçar  e  garfos pontiagudos. 

Havia  um  pouco  de  eletricidade  na  propriedade  –  se  bem  que,  para  Xcor,  não  havia necessidade nenhuma, mas Throe pensava diferente. O macho havia insistido para que houvesse uma  sala  para  seus  computadores,  e  isso  havia  exigido  uma  irritante  descrição  das  instalações elétricas,  nenhuma  muito  interessante  nem  terrivelmente  notável.  Mas havia  um  ponto positivo para  a  modernização.  Embora  Xcor  não  soubesse  ler,  Throe  sabia,  e  os  humanos  não  eram  os únicos  propagadores  de  sangue  ou  de  depravação;  eles  eram  fascinados  por  isso  –  motivo  pela qual as vítimas estavam localizadas através de toda a Europa. 

A cadeira à cabeceira da mesa estava vaga para ele, e no momento em que ele se sentou, os outros pararam de comer, abaixando suas mãos. 

Throe  estava  à  sua  direita,  na  posição  de  honra,  e  os  olhos  pálidos  do  vampiro  estavam iluminados. —Como está? 

Aquele  sonho,  aquele  maldito  sonho.  Na  verdade  ele  estava  disperso,  não  que  os  outros devessem saber. —Bem o suficiente. —Xcor alcançou uma coxa com seu garfo e a espetou. —Pela sua expressão, eu ousaria dizer que você está certo. 

—Sim.  —  Throe  ofereceu  uma  grossa  quantidade  de  folhas  impressas,  que  pareciam  ser uma coleção de artigos de jornais. No topo, havia uma proeminente fotografia em preto e branco e ele apontou para ela. —Eu quero ele. 

O  macho  humano  descrito,  era  um  moreno  cabeludo  durão,  com  o  nariz  quebrado  e  as sobrancelhas  densas  como  o  de  um  macaco.  A  descrição  abaixo  da  foto  e  as  colunas  impressas, não  eram  nada  mais  que  um  desenho  para  os  olhos  de  Xcor;  porém  ele  entendeu  claramente  a maldade naquele semblante. 

—Por que esse humano em particular,  trahyner? 

—Ele matou mulheres em Londres. 

—Quantas? 

—Onze. 

—Não corresponde à uma dúzia. 

Throe franziu o cenho num gesto de desaprovação. O que era um prazer, realmente. —Ele as  esfaqueou  enquanto  elas  estavam  vivas,  e  esperou  até  que  elas  estivessem  mortas  para... 

tomá-las. 



 43 cerveja inglesa de sabor amargo e cor clara. 
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—Fodê-las, você quer dizer?— Xcor retalhou a carne dos ossos com suas presas, e como não houve resposta, levantou as sobrancelhas. —Você acha que ele as fodeu então, Throe? 

—Sim. 

—Ah. — Xcor sorriu com o canto da boca. —Pequeno idiota sujo. 

—Foram onze. Mulheres. 

—Sim, você já mencionou. Então, melhor, ele é um pequeno idiota pervertido e tarado. 

Throe  tomou  de  volta  os  papéis  e  os  folheou,  olhando  pasmo  para  os  rostos  das desprezíveis  mulheres  humanas.  Sem  dúvida  ele  estava  rezando  para  a  Virgem  Escriba  nesse momento, esperando lhe ser concedida a oportunidade de realizar um serviço público para uma raça, que não era mais nada a não ser uma cerimônia de iniciação de seus inimigos. 

Patético. 

E  não  haveria  uma  viagem  solo  pare  ele  –  e  isso  era  o  motivo  dele  estar  tão  deslocado: infelizmente,  o  juramento  que  esses  cinco  machos  fizeram  na  noite  em  que  Bloodletter  fora incinerado,  os  amarrou  à  Xcor  com  cabos  de  aço.  Eles  não  poderiam  ir  à  lugar  algum  sem  a aprovação e o consentimento dele. 

Embora,  quando  isso  aconteceu  à  Throe,  aquele  macho  já  estivesse  ligado  a  ele anteriormente. 

No silêncio, fragmentos do sonho de Xcor ressurgiram em sua mente – ele sabia que nunca encontraria  como  exterminar  a  aparição  daquela  fêmea.  O  que  não  era  certo.  Embora  ele estivesse mais que desejoso de ser o principal mito nas crenças dos humanos, ele não acreditava em fantasmas, assombrações, encantamentos ou maldições. Seu pai fora levado por algo feito de carne e sangue, e o caçador dentro dele queria achar e matar aquilo. 

—O que você disse?— Throe perguntou. 

Isso era tão do feitio dele. Como um herói. —Nada. Ou eu já teria dito algo? 

Os  dedos  de  Throe  começaram  a  martelar  na  velha  mesa  desbotada,  e  Xcor  estava  como vontade  de  deixá-lo  lá  sentado  e  tocando  tambor  como  um  menino.  Os  outros  simplesmente comiam, satisfeitos em esperar que essa batalha fosse resolvida de um jeito ou de outro. Distintos de  Throe,  o  resto  não  se  importava  com  quais  alvos  fossem  escolhidos  –  desde  que  fossem providos  de  comida,  bebida  e  bom  sexo,  eles  estavam  satisfeitos  por  lutarem  quando  e  onde fossem escolhidos para eles. 

Xcor golpeou outra tira de carne, e encostou suas costas na sua cadeira de carvalho maciço, seus olhos acompanhando as tapeçarias gastas. Com as pregas todas desbotadas, aquelas imagens de  humanos  saindo  para  guerra  em  seus  garanhões  que  ele  tanto  gostava,  e  as  armas  que  ele poderia aprovar, o aborreceram e ele os mandou à merda. 

A noção de que ele estava no lugar errado, formigou ao longo dos seus ombros, deixando-o nervoso como o seu segundo no comando. 

Vinte anos sem nenhum  lesser  e eliminando meros humanos para manter suas habilidades, não  era  maneira  de  viver  para  ele  ou  para  seu  bando.  E  ainda  havia  alguns  vampiros  que permaneceram  no  Velho  Continente,  e  ele  tinha  se  demorado  nesse  continente,  com  esperança de encontrar entre eles, aquilo que ele somente via em seus sonhos. 
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Aquela fêmea. Aquela que derrubou seu pai. 

Aonde tudo isso o tinha levado, entretanto? 

A  decisão  com  a  qual  ele  vinha  brincando  há  muito  tempo,  tinha  se  cristalizado  em  sua mente  novamente,  tomando  forma  e  estrutura,  ângulos  e  arcos.  E  quando  previamente considerado,  o  impulso  sempre  se  desmanchava;  mas  agora  o  pesadelo  deu-lhe  a  energia  que transformou a ideia em ação. 

—Nós iremos para Londres—, ele pronunciou. 

Os dedos de Throe imediatamente sossegaram. —Muito obrigado, meu senhor. 

Xcor inclinou sua cabeça e sorriu consigo mesmo, pensando que Throe teria a sua chance de apagar aquele macho humano. Ou...talvez não. 

Porém, por agora, planos de viagem estavam de fato em ação. 





Capítulo 09 





 Hospital St. Francis  

 Caldwell, New Iork 



Os  complexos  dos  centros  médicos  eram  como  quebra-cabeças.  Exceto  pelo  fato  de  que suas peças não se encaixavam tão bem. 

Mas  isso  não  era  uma  coisa  ruim  em  uma  noite  como  esta,  pensou  Manny  enquanto entrava. 

De alguma maneira, ele ficou surpreso que tudo tinha ocorrido tão facilmente. Os assassinos que haviam conduzido à ele e à sua paciente até aqui, haviam estacionado em um dos milhares de cantos  escuros  da  borda  externa  do  St.  Francis,  e  então  Manny  chamou  o  chefe  da  segurança, explicando  que  ele  tinha  um  paciente  VIP  chegando  pelos  fundos,  que  exigiria  total  discrição.  A próxima chamada tinha sido para sua equipe de enfermagem e o assunto foi o mesmo: Paciente Especial  chegando.  Aprontar  a  sala  de  operações  do  terceiro  andar  ou  o  mais  distante,  e  ter  os técnicos  MRI  prontos  para  uma  rapidinha44.  A  chamada  final  tinha  sido  para  o  pessoal  de transportes, e você sabe, eles mostraram-se rápidos com a maca. 

Quinze minutos depois de terminar o MRI, a paciente estava aqui na Sala de Operações VII, sendo preparada. 

— Então, quem é ela? 

A questão veio da enfermeira responsável, e ele estava esperando por isso. 

— Uma amazona, uma atleta olímpica. Da Europa. 



 44 No original quickie, que pode ser tanto uma “rapidinha”, uma transa rápida, como algo que é feito às pressas. No caso, Manny queria os técnicos da Ressonância Magnética, prontos para trabalharem a qualquer momento. 
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—  Bem,  isso  explica  tudo.  Ela  estava  murmurando  alguma  coisa  e  nenhum  de  nós  pode compreender  a  língua.  —  A  mulher  folheava  alguns  papéis,  que  ele  ia  ter  certeza  que  seriam destruídos depois que tudo isso acabasse. — Por que todo o segredo? 

— Ela é da realeza. — E não deixava de ser verdadeiro. Enquanto ele tinha viajado ao lado dela, ele passou o tempo inteiro olhando para as características régias dela. 

Patético. Estúpido Patético. 

Sua enfermeira chefe olhou para o corredor, os olhos desconfiados. 

— Isso explica o detalhe da segurança; meu Deus, eles devem pensar que somos ladrões de banco. 

Manny recostou-se para dar uma espiada, enquanto ele esfregava as unhas com uma escova dura. Os três que tinham vindo com ele, pararam no salão a cerca de alguns metros de distância45, os seus corpos enormes vestidos de preto com uma grande quantidade de protuberâncias. 

Armas,  sem  dúvida.  Talvez  facas.  Possivelmente,  um  lança-chamas  ou  dois,  quem  diabos, saberia. 

Um tipo assim curaria um rapaz, da ideia de que todo o governo é só burocracia.46 

— Onde estão os formulários de consentimento dela? — Perguntou a enfermeira. — Não há nada no sistema. 

— Eu tenho todos eles, — ele mentiu. — Você tem a ressonância magnética para mim? 

— Está na tela... mas o técnico diz que está com erros? Ele realmente quer refazer. 

— Deixe-me olhar primeiro. 

—  Tem  certeza  que  quer  ser  listado  como  o  responsável  por  tudo  isso?  Ela  não  tinha dinheiro? 

— Ela tem que ser anônima, e eles vão me reembolsar. — Pelo menos ele estava assumindo que eles iriam, não que ele realmente se importasse. 

Manny  lavou  o  líquido  marrom  de  Betadine47  de  suas  mãos  e  de  seus  antebraços,  e  os sacudiu. Mantendo os braços para cima, abriu a porta de vaivém com as costas e entrou na Sala de Operações. 

Duas enfermeiras e um anestesista estavam na sala, o padrão de duplo controle, as bandejas de  rolamento  dos  instrumentos,  dispostos  nos  tecidos  azuis  cirúrgicos,  a  última  calibragem  dos gases  e  os  equipamentos  que  seriam  usados  para  manter  a  paciente  dormindo.  O  ar  estava  frio para  evitar  o  sangramento  e  cheirava  como  adstringente,  e  os  equipamentos  de  informática cantarolavam baixinho, juntamente com as luzes do teto e o lustre da mesa de operação. 

Manny olhou direto para os monitores, e no instante em que viu a ressonância magnética, seu coração ficou aos pulos. Calmamente, ele analisou as imagens digitais com cuidado, até que não aguentasse mais. 



 45 No original: about ten feet away, o que equivaleria, aproximadamente, à uns 3,5m. 1 feet= 0,3084 metros. 

 46 No original: just-full-of-paperpushing-pencil-necks idea. 

 47  é  um  antisséptico  muito  conhecido  uma  vez  que  é  ativo  contra  a  maioria  das  bactérias,  vírus  e  fungos  responsáveis  pelas infecções na pele e mucosas. 
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Olhando para as janelas nas portas retráteis, ele reavaliou os três homens de pé fora da sala, com os rostos duros e olhos frios fixos nele. 

Eles não eram humanos. 

Seu olhar caiu sobre sua paciente. E nem mesmo ela era. 

Manny voltou para a ressonância magnética e se inclinou mais para perto da tela, como se fosse uma maneira mágica de corrigir todas as anomalias que estava vendo. 

Cara,  e  ele  que  tinha  pensado  que  o  coração  de  seis  câmaras  do  Maldito  Cabrito  era estranho? 

Enquanto  as  portas  duplas  se  abriam  e  fechavam,  Manny  fechou  seus  olhos  e  inspirou profundamente. Então ele se virou, e enfrentou o segundo médico que tinha vindo para a sala. 

Jane estava vestida dentro de um uniforme, de modo que tudo o que se podia ver, eram os olhos  de  verde  floresta  por  detrás  de  uma  máscara  de  acrílico  cirúrgica,  e  ele  justificou  sua presença  ao  pessoal,  dizendo  que  ela  era  a  médica  particular  da  paciente,  o  que  não  era  uma mentira.  O  pequeno  detalhe  de  que  ela  conhecia  todos  aqui  tão  bem  quanto  ele,  ele  guardava para si. Assim como ela o fez também. 

Enquanto os olhos dela se deslocaram para os dele e os prenderam sem desculpas, ele quis gritar,  mas  ele  tinha  um  maldito  trabalho  a  fazer.  Recuperando  o  foco,  empurrou  as  coisas  que não poderiam ser úteis para fora de sua mente, e analisou os danos às vértebras para planejar sua abordagem. 

Ele  podia  ver  a  área  que  tinha  se  fixado  na  sequência  de  uma  fratura:  Sua  coluna  era  um modelo  lindo  de  nós  perfeitamente  colocados  de  ossos  intercalados,  entre  os  discos  de amortecimento escuros... com exceção do T6 e T7. O que explicava a paralisia. 

Ele não podia ver se a medula espinhal, fora comprimida ou cortada completamente, e não saberia  a  verdadeira  extensão  do  dano,  até  que  estivesse  lá  dentro.  Mas  isso  não  parecia  bom. 

Compressões espinhais eram fatais para o túnel delicado de nervos, e danos irreparáveis poderiam ter sido feitos numa questão de minutos ou horas. 

Por que a pressa de encontrá-lo? ele se perguntava. 

Ele olhou para Jane. 

— Quantas semanas desde que ela foi ferida? 

— Foi... a quatro horas, — disse ela tão baixinho que ninguém mais poderia ter ouvido. 

Manny recuou. 

— O quê? 

— Quatro. Horas. 

— Então, havia um ferimento anterior? 

— Não. 

— Preciso falar com você. Em particular. — Enquanto ele a puxava mais para o canto da sala, ele disse para o anestesiologista, — Espere aí, Max. 

— Nenhum problema, Dr. Manello. 

Segurando Jane em um aperto, Manny sussurrou:  

— Que diabos está acontecendo aqui? 

67 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



— A ressonância é autoexplicativa. 

— Isso não é humano. É isso. 

Ela apenas olhou para ele, os olhos fixos nos dele e inabalável. 

— Em que diabos você se meteu, Jane? — perguntou ele em voz baixa. — Que diabos você está fazendo para mim? 

— Ouça-me cuidadosamente, Manny, e creia em cada palavra que eu disser. Você vai salvar a  vida  dela  e,  por  extensão,  salvar  a  minha.  Ela  é  a  irmã  do  meu  marido,  e  se  ele...  —  Sua  voz engasgou. — Se ele a perder antes que ele tenha a chance de sequer conhecê-la, isso vai matá-lo. 

Por favor, pare de fazer perguntas que não posso responder e faça o que você faz de melhor. Eu sei que isto não é justo e eu faria qualquer coisa para mudar isso, exceto perdê-la. 

Abruptamente, ele pensou nas dores de cabeça gritantes que ele tinha conseguido no último ano,  cada  vez  que  ele  pensava  sobre  os  dias  que  antecederam  o  acidente  de  carro  dela.  Essa maldita dor pungente tinha voltado no instante em que a tinha visto... só para levantar e revelar as camadas de lembrança que ele tinha percebido, mas que fora incapaz de ligar novamente. 

— Você vai fazer isso para que eu não me lembre de nada, — disse ele. — E nem de nenhum deles. Não é?. — Ele balançou a cabeça, mesmo sabendo que isso era muito, muito maior do que apenas alguns fodidos espiões-agentes especiais do governo dos EUA. Outra espécie? Coexistindo com os seres humanos? 

Mas ela não ia ser clara com ele sobre isso, ou seria? 

— Vá se ferrar Jane. É sério. 

Enquanto ele ia se virar, ela pegou seu braço. 

— Eu estou em dívida com você. Você pode fazer isso por mim, eu devo a você. 

— Bom! Então  nunca  mais venha até mim novamente. 

Ele a deixou em um canto e foi até sua paciente, que havia sido virada de barriga para baixo. 

Curvando-se ao lado dela, ele disse:  

— É... — Por alguma razão, ele queria usar seu primeiro nome com ela, mas por causa dos outros  membros  da  equipe,  ele  se  manteve  profissional.  —  É  Dr.  Manello.  Nós  vamos  começar agora, ok? Você não vai sentir nada, eu prometo. 

Depois de um momento, ela disse fracamente: 

— Obrigado, curador. 

Ele fechou os olhos ao som da voz dela. Deus, o efeito que essas três palavras de sua boca tiveram sobre ele, foi épico. Mas ao que exatamente o estava atraindo? O que ela era? 

Uma imagem das presas de seu irmão apareceu através de sua mente, e ele teve que trancá-

la fora. Haveria o momento de ser Vincent Price,48 depois disso. 

Com uma maldição suave, ele acariciou seus ombros e acenou para o anestesiologista. 

Hora do show. 



 48 Ator norte-americano. Conhecido por atuar em filmes clássicos de suspense e terror. 
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As  costas  dela  foram  limpas  com  o  Betadine  pelos  enfermeiros,  e  ele  apalpou  sua  espinha com os dedos, sentindo o seu caminho ao longo das costas, enquanto as drogas faziam efeito e a colocavam inconsciente. 

— Nenhuma alergia? — disse a Jane, apesar de ele já ter perguntado. 

— Nenhuma. 

— Alguma problema especial que precisamos estar a par enquanto ela está assim? 

— Não. 

—  Tudo  bem  então.  —  Ele  estendeu  a  mão  e  virou  o  microscópio  numa  posição  mais próxima, mas não diretamente sobre ela. 

Ele tinha que cortá-la em primeiro lugar. 

— Você quer música? — Perguntou a enfermeira. 

—  Não.  Sem  distrações  neste  caso.  —  Ele  estava  operando  como  se  sua  vida  dependesse disso, e não apenas porque o irmão dessa mulher o tinha ameaçado. 

Mesmo que não fizesse sentido, perdê-la... não importava o que ela era... seria uma tragédia do tipo que ele não conseguia colocar em palavras. 





Capítulo 10 





A  primeira  coisa  que  Payne  viu  quando  ela  acordou,  foi  um  par  de  mãos  masculinas.  Ela estava, evidentemente, sentada e em algum tipo de mecanismo que apoiava a sua cabeça e seu pescoço. E as mãos em questão, estavam na beirada da cama ao lado dela. Bonitas e capazes, com as  suas  unhas  aparadas,  elas  estavam  estiradas  sobre  os  papéis,  folheando  calmamente  muitas páginas. 

O macho humano a quem pertenciam, estava franzindo a testa enquanto ele lia e usava um utensílio de escrita, para fazer anotações ocasionais. Sua barba estava mais pesada do que quando ela o viu pela última vez, e foi assim que ela adivinhou que as horas haviam passado. 

Seu curador parecia tão esgotado quanto ela. 

Enquanto  sua  consciência  voltava  cada  vez  mais,  ela  se  tornou  ciente  de  um  sutil  sinal sonoro ao lado de sua cabeça... e de uma dor nas costas. Ela tinha a percepção de que lhe haviam dado poções para entorpecer as sensações, mas ela não queria isso. É  melhor estar alerta, e ela sentia-se envolta em uma manta de algodão o que era estranhamente aterrorizante. 

Incapaz de falar ainda, ela olhou ao redor. Ela e o macho humano estavam sozinhos, e esta não era a sala onde tinha estado anteriormente. No exterior, várias vozes nesse estranho sotaque humano, disputavam a proeminência contra um fluxo constante de passos. 

Onde estava Jane? A Irmandade... 

— Me ajudem!... 
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Seu  curador  prestou  atenção  e  em  seguida,  jogou  suas  páginas  para  uma  mesa  rolante. 

Surgindo  a  seus  pés,  ele  se  inclinou  para  ela,  seu  cheiro  produzia  um  formigamento  glorioso  no nariz dela. 

— Oi, —disse ele. 

— Eu não sinto... nada.... 

Ele  pegou  sua  mão,  e  quando  ela  não  pode  sentir  nem  calor  nem  o  toque,  ela  ficou extremamente agitada. Mas ele estava lá com ela:  

—  Shh...  não,  não,  você  está  bem.  É  apenas  a  medicação  para  a  dor.  Você  está  bem  e  eu estou aqui. Shh... 

Sua voz a acalmava, tão certo como se a palma de sua mão a tivesse acariciado. 

— Diga-me, — ela perguntou, com voz esganiçada. — O que aconteceu...? 

— As coisas correram de forma satisfatória na Sala de Operações, — ele disse lentamente. 

—Eu redefini as vértebras e a medula espinhal não foi totalmente comprometida. 

Payne  esticou  os  ombros  e  tentou  erguer  sua  pesada  e  latejante  cabeça,  mas  o  aparelho sobre ela, manteve-a deitada onde estava. 

— Seu tom... fala mais de que suas palavras. 

Ela  não  tinha  resposta  imediata  a  isso.  Ele  só  ficava  acariciando-a  com  as  mãos  e  ela  não podia sentir. Porém seus olhos conversavam com ela, e as notícias não eram boas. 

— Diga...me, — ela falou com a voz estrangulada. — Eu mereço mais. 

— Não foi um fracasso, mas eu não sei onde vai acabar. O tempo vai nos contar mais do que qualquer outra coisa. 

Ela fechou os olhos por um momento, mas a escuridão a apavorava. Deixando as pálpebras abertas, ela se agarrou à visão de seu curador... e odiou a culpa em seu rosto bonito e triste. 

— Isso não é culpa sua, — disse ela asperamente. — É o que tinha que ser. 

Disso, pelo menos, ela tinha certeza. Ele tentou salvá-la e fez o seu melhor, a frustração que via nele era tão clara. 

— Qual é seu nome? — ele disse. — Eu não sei seu nome. 

— Payne. Eu sou Payne. 

Quando  ele  franziu  a  testa  novamente,  ela  tinha  quase  certeza  de  que  a  nomenclatura  do seu nome49 não o agradou, e ela se viu desejando que tivesse nascido com outro nome. Mas havia outra  razão  para  seu  desagrado,  não  havia?  Ele  a  tinha  visto  por  dentro  e  sabia  que  ela  era diferente dele. 

Ele tinha que saber que ela era um "outro". 

—  O  que  você  supõe  ser  verdade,  —  ela  murmurou,  —  não  está  errado.  —  Seu  curador respirou fundo e parecia prender o ar por um dia inteiro. — O que se passa na sua mente? Fale para mim. 

Ele sorriu um pouco, e ah, que lindo era. Tão bonito. Porém é uma vergonha que não fosse um sorriso de humor. 



 49 Em inglês, o som do nome Payne e o som da palavra pain (dor, sofrimento), são iguais. 
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— Agora... — Ele passou a mão pelo cabelo espesso e escuro. — Estou pensando se devo ou não deixar tudo isso seguir e fingir que eu não sei o que está acontecendo. Ou cair na real. 

— Real, — ela disse. — Eu não tenho o luxo de ter momentos de falsidade. 

— Muito bem... — Seus olhos se encontraram com ela. — Eu acho que você... 

A  porta  do  quarto  se  abriu  um  pouco  e  uma  figura  totalmente  envolta  olhou  para  dentro. 

Pelo perfume delicado e agradável, era Jane, escondida debaixo da roupa de médico azul e uma máscara. 

— Está quase na hora — ela disse. 

A face do curador de Payne tornou-se positivamente vulcânica. 

— Eu não concordo com isso. 

Jane entrou e fechou a todos dentro. 

— Payne, você está acordada. 

— Com certeza... — Ela tentou sorrir e esperava que seus lábios se movessem. — Eu estou. 

Seu curador colocou seu corpo entre elas, como se ele procurasse protegê-la. 

— Você não pode movê-la. Uma semana é muito cedo para isso. 

Payne olhou para as cortinas que pendiam do teto ao chão. Ela estava quase certa de que haviam janelas de vidro do outro lado dos rolos pálidos de tecido, e muito certa que se esse fosse o caso, cada um dos raios do sol a perfurariam, quando amanhecesse. 

Agora seu coração batia forte e ela o sentia por trás de suas costelas. 

— Eu tenho que ir. Quanto tempo? 

Jane verificou um relógio em seu pulso. 

— Cerca de uma hora. E Wrath está chegando até aqui. O que vai ajudar. 

Talvez por isso ela se sentia tão fraca. Ela precisava se alimentar. 

Como seu curador parecia à beira do discurso, ela o cortou para se dirigir à  shellan  de seu irmão gêmeo. 

— Eu vou lidar com isso aqui. Por favor, deixe-nos. 

Jane assentiu e se afastou da porta. Mas sem dúvida, ficaria por perto. 

O humano de Payne esfregou os olhos como se estivesse esperando que isso fosse mudar a sua percepção... ou talvez essa realidade, em que eles estavam presos dentro. 

— Que nome você queria que eu tivesse? — ela perguntou. 

Ele deixou cair as mãos e considerou-a por um instante. 

— Foda-se essa coisa do nome. Você pode apenas ser honesta comigo? 

Na verdade, ela tinha dúvidas de que era uma promessa que ela poderia lhe dar. Embora a técnica  de  enterrar  memórias  fosse  fácil  o  suficiente,  ela  não  estava  muito  familiarizada  com  as repercussões de fazê-lo, e sua preocupação era de que quanto mais se sabia, mais havia para se esconder e mais danos poderiam ser causados à ele. 

— O que você quer saber. 

— O que você é. 
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Os olhos dela se voltaram para as cortinas fechadas. Tão protegida como ela tinha sido, ela estava  ciente  dos  mitos  que  a  raça  humana  havia  construído  em  torno  de  sua  espécie.  Mortos-vivos. Assassinos de inocentes. Sem alma e sem moral. 

Dificilmente  algo  para  se  vangloriar.  Ou  para  desperdiçar  seus  últimos  e  preciosos momentos. 

— Eu não posso ser exposta ao sol. — Seu olhar se voltou para ele. — Eu curo muito, muito mais  rápido do  que  você.  E  eu  preciso  me  alimentar  antes que  eu  me mova,  depois  que  o fizer, devo estar estável o suficiente para viajar. 

Quando  ele  olhou  para  suas  mãos,  ela  se  perguntou  se  ele  estava  desejando  que  não  a tivesse operado. 

E  o  silêncio  que  se  estendeu  entre  eles  tornou-se  tão  traiçoeiro  e  tão  perigoso,  como  um campo de batalha que precisasse ser atravessado. No entanto, ela ouviu-se dizer. 

— Há um nome para o que eu sou. 

— Sim... E eu não quero dizer isso em voz alta. 

Uma dor curiosa começou no peito, e com um esforço supremo, ela arrastou seu antebraço para  cima  até  a  palma  da  mão  repousar  sobre  a  dor.  Estranho  que  todo  o  seu  corpo  estivesse dormente, mas isso ela podia sentir... 

De repente, a visão dele tornou-se ondulada. 

Imediatamente, a expressão dele suavizou e ele estendeu a mão para roçar seu rosto. 

— Porque você está chorando? 

— Estou? 

Ele  balançou  a  cabeça  e  levantou  seu  dedo  indicador  para  que  ela  pudesse  vê-lo.  Sobre  a ponta, uma única gota de cristal brilhava. 

— Você está com dor? 

— Sim. — Piscando rapidamente, ela procurou tê-lo em foco. — Estas lágrimas são bastante irritantes. 

O som de seu riso e a visão de seus dentes brancos a ergueu, mesmo que estivesse deitada na cama. 

— Você não é daquelas que chora, não é? — ele murmurou. 

— Nunca. 

Ele se inclinou para o lado e tirou um lenço de papel, que usou para apagar o que corria por sua face. 

— Por que as lágrimas? 

Levou um tempo para ela dizer isso. E então ela teve que dizer:  

— Vampiro. 

Ele recuou para baixo na cadeira ao lado dela e tomou o cuidado de dobrar o lenço de papel e, em seguida, jogá-lo em uma lata basculante. 

— Eu acho que é por isso que Jane desapareceu há um ano, hum, — ele disse. 

— Você não parece chocado. 
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—  Eu  sabia  que  havia  algo  grande.  —  Ele  deu  de  ombros.  —  Eu  vi  a  sua  ressonância.  Eu estive dentro de você. 

Por alguma razão, aquela fraseologia a aqueceu. 

— Sim. Você esteve. 

— No entanto, você é suficientemente semelhante. Sua coluna não era tão diferente, que eu não soubesse o que estava fazendo. Tivemos sorte. 

Realmente  ela  não  partilhava  dessa  opinião.  Depois  de  anos  sem  nunca  ter  se  importado com o sexo masculino, ela sentiu um despertar para esta mística, e era o tipo de coisa que ela teria gostado de estudar se eles não estivessem onde eles estavam. 

Mas como ela tinha aprendido há muito tempo, o destino raramente se preocupava com o que ela queria. 

— Então, — ele pronunciou: — você vai dar um jeito em mim, certo? Você vai fazer tudo isso ir  embora.  —  Ele  acenou  com  o  braço  de  uma  forma  vaga.  —  Eu  não  vou  lembrar  de  nada.  Do mesmo modo quando seu irmão passou por aqui há um ano. 

— Você deve, talvez, ter sonhos. Nada mais. 

— É assim que o seu tipo tem se mantido oculto. 

— Sim. 

Ele balançou a cabeça e olhou ao redor. 

— Você vai fazer isso agora? 

Ela  queria  mais  tempo  com  ele,  mas  não  havia  nenhuma  razão  para  vê-la  se  alimentar  de Wrath. 

— Em breve. 

Ele olhou para a porta e, em seguida, olhou diretamente nos olhos dela. 

— Você poderia me fazer um favor? 

— Claro que sim. Seria um prazer servi-lo. 

Uma  de  suas  sobrancelhas  se  arqueou  e  ela  poderia  ter  jurado  que  seu  corpo  jogou  fora mais do delicioso perfume dele. Mas então ele se tornou absolutamente grave. 

— Diga a Jane... que eu entendo. Eu entendo porque ela fez o que fez. 

— Ela é apaixonada pelo meu irmão. 

—  Sim,  eu  vi.  Voltando...  onde  estávamos.  Diga  a  ela  que  está  tudo  bem.  Entre  ela  e  eu. 

Afinal, você não pode escolher por quem você se apaixona. 

Sim, Payne pensou. Sim, isso era tão verdadeiro. 

— Você está apaixonada? — Ele perguntou. 

Como os seres humanos não liam mentes, ela percebeu que tinha falado em voz alta. 

— Ah... não. Eu não. Eu não estou. 

Contudo, até mesmo esse tempo curto com seu curador foi informativo. Ele a fascinava, pela maneira  como  ele  se  movia,  como  ele  preenchia  seu  jaleco  branco  e  as  roupas  azuis,  como  o cheiro dele e sua voz. 

— Você está vinculado? — ela perguntou, temendo sua resposta. 

Ele riu-se em uma explosão rígida. 
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— Claro que não. 

A respiração dela a deixou em um suspiro aliviado, mesmo assim era estranho pensar que o seu estado civil importava tanto. E então não havia nada além do silêncio. 

Ah,  a passagem do  tempo.  Que  lamentável que  era.  E  o que  ela deveria  dizer  a  ele  nesses minutos finais antes de deixá-lo? 

— Obrigada. Por cuidar de mim. 

— O prazer foi meu. Espero que se recupere bem. — Ele olhou para ela como se estivesse tentando memorizá-la, e ela queria dizer para ele parar de tentar. — Eu estarei sempre aqui para você, ok? Se você precisar de mim para ajudá-la... venha me encontrar. — Seu curador pegou um cartão pequeno e duro, e escreveu algo sobre ele. — Esse é o meu celular. Ligue para mim. 

Ele  estendeu  a  mão  e  colocou  o  cartão  na  mão  fraca,  que  descansava  sobre  seu  coração. 

Enquanto  ela  agarrava  o  que  ele  havia  lhe  dado,  ela  pensou  em  todas  as  repercussões.  E 

implicações. 

E complicações. 

Com um gemido, ela tentou deslocar-se ao redor. 

O curador estava instantaneamente em pé. 

— Você precisa se acomodar melhor? 

— Meu cabelo. 

— Está puxando? 

— Não... por favor destrance meu cabelo. 

Manny  congelou  e  só  olhava  para  o  rosto  de  sua  paciente.  Por  alguma  razão,  a  ideia  de destrançar  a  linda  e  grossa  trança,  parecia  muito,  malditamente,  como  perto  de  deixá-la  nua,  e você sabe, seu desejo sexual estava a toda sobre ele. 

Jesus... ele tinha uma maldita ereção. Direto sob seu avental cirúrgico. 

Veja,  ele  pensou, essa  era  a  lei da  atração  imprevisível  no trabalho, aqui  e  agora:  Candace Hanson  ofereceu-se  para  fazer  sexo  oral e  ele  estava  tão  interessado  como  estava  em  vestir um vestido. Mas essa fêmea...? Mulher?... Pediu-lhe para soltar seu cabelo e ele estava todo ofegante. 

Vampiro. 

Em sua cabeça, ele ouviu a palavra falada na voz dela com seu sotaque... e a única coisa que mais  o  chocava  era  a  sua  falta  de  reação  à  notícia  de  última  hora.  Sim,  se  ele  considerasse  as implicações, sua placa mãe começaria a faiscar e chiar: presas não são apenas para o Halloween e filmes de terror? 

E a coisa mais absurda, era que não parecia absurdo. 

Isso e a atração sexual que ele tinha sentido. 

— Meu cabelo? — Ela disse. 

— Sim... — ele sussurrou. — Eu vou cuidar dele. 

Suas mãos não tremem levemente. Não. Elas não. 

Elas balançaram como um filho da puta. 

O  final  da  trança  era  amarrado  com  o  tecido  mais  macio  que  ele  já  sentiu.  Não  era  de algodão,  não  era  de  seda....  Era  algo  que  ele  nunca  tinha  visto  antes,  e  seus  dedos  de  cirurgião 74 
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pareciam  desleixados  e  ásperos  sobre  aquilo,  enquanto  ele  trabalhava  no  nó  da  trança.  E  então seu cabelo... bom Deus, o cabelo ondulado e preto em comparação, fez o pano parecer urtiga. 

Centímetro por centímetro, ele separou cada parte da trança, as ondas de ambos os lados, deslizando  e  ondulando.  E  porque  ele  era  um  bastardo,  tudo  que  ele  conseguia  pensar  era  a merda caindo sobre seu peito nu... seu abdômen... seu pênis... 

— Isso é o suficiente, — ela disse. 

Maldição.  Obrigando  sua  prostituta  interior  a  voltar  para  a  terra  da  conversação  educada, ele forçou suas mãos a parar. Mesmo meio desfeita, a revelação foi surpreendente. Se a cabeleira era linda toda amarrada, ela era completamente resplandecente com aquelas ondas ondulando ao redor da cintura. 

— Trance-o com ele dentro, por favor, — ela disse, segurando o cartão para fora com a mão frouxa. — Dessa forma ninguém vai encontrá-lo. 

Ele piscou e pensou: Bem, duh. Inferno, não havia nenhuma maneira do Maldito Cabrito ser legal com sua irmã, depois dela alcançar e tocar seu cirurgião... 

Não tocando, ele se corrigiu. 

Bem, talvez um  pequeno toque. Como se ele pudesse fazê-lo. Er... tocá-la. 

 Hora de se calar, Manello, mesmo que você não esteja falando em voz alta. 

— Você é brilhante, — ele disse. — Muito Esperta. 

Isso a fez sorrir, e parar a merda toda. Os incisivos dela eram afiados e brancos e longos... e evolutivamente concebidos para atacar uma garganta. 

Um orgasmo se arrepiou na ponta de sua excitação... 

E, naquele momento, uma sombra passou pelo rosto dela. 

Oh, Homem. 

— Ah... você pode ler mentes? 

— Quando eu estou mais forte, sim. Mas o seu perfume só se tornou mais intenso. 

Então,  ela  o  estava  fazendo  suar,  e  de  alguma  forma  ela  sabia  disso.  Exceto...  ele  teve  a sensação  de  que  ela  era  inocente  quanto  ao  motivo,  e  não  atormentadora.  Ela  era  totalmente inocente enquanto ela olhava para ele. 

Então, novamente, ela poderia muito bem não pensar nele sexualmente porque ele era um humano.  E  oláaaaaá,  ela  tinha  acabado  de  sair  da  Sala  de  Operações,  e  isso  dificilmente  era um feriado de primavera em Myrtle Beach50. 

Manny cortou sua segunda conversação interior e dobrou seu cartão de visitas no meio. A boa notícia sobre seu cabelo, é que demorou apenas um momento para camuflar sua informação na trança. Quando ele terminou, ele recolocou o pano e amarrou um laço; depois teve o cuidado de ajustar o comprimento ao lado dela na cama. 

— Eu espero que você o use, — ele disse. — Eu realmente espero. 



 50 Nome de uma praia. 
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Seu sorriso era tão triste que dizia que suas chances não eram tão quentes, mas vamos lá. O 

contato  entre  as  duas  espécies,  obviamente,  não  estava  nas  suas  listas  de  sucessos  ou  o  termo banco de sangue teria conotação totalmente diferente. 

Mas pelo menos ela tinha a informação dele. 

—  O  que  você  acha  que  vai  acontecer?  —  ela  perguntou,  balançando  a  cabeça  para  baixo para suas pernas. 

Os olhos dele seguiram seu exemplo. 

— Eu não sei. As regras são obviamente diferentes com você... então tudo é possível. 

— Olhe para mim, — ela disse. — Por favor? 

Ele esboçou um sorriso. 

— Nunca pensei que diria isso... mas eu não quero. — Ele se preparou, mas não conseguiu olhar para o seu rosto— Só me prometa uma coisa. 

— O que eu posso conceder-lhe? 

— Chame-me se puder. 

— Eu irei. 

Porém  ela  não  quis  dizer  isso.  Ele  não  sabia  ao certo  como  ele  sabia  disso,  mas  ele  estava muito certo. Por que ela estava guardando o cartão, entretanto? Nem uma pista. 

Ele olhou para a porta e pensou em Jane. Merda, ele deveria pedir desculpas pessoalmente, por ser um filho da puta com tudo isso. 

— Antes de você fazer isso, eu preciso ir... 

— Eu gostaria de deixar algo de mim para trás. Com você. 

Manny bateu de volta e fixou os olhos nela. 

— Qualquer coisa. Eu quero qualquer coisa que você puder me dar. 

As  palavras  eram  um  rosnado  escuro,  e  ele  estava  muito  consciente  de  que  ele  estava falando sexualmente e quanto disso o tornava um porco? 

— Salvo qualquer coisa tangível... — Ela balançou a cabeça. — Seria muito prejudicial a você. 

Ele olhou para seu rosto forte, lindo... e fitou seus lábios. 

— Eu tenho uma ideia. 

—  Tudo  o  que  você  quiser?  —  A  inocência  no  olhar  dela  deu-lhe  uma  pausa.  E  acendeu  a libido como uma fogueira. 

Não que isso precisasse de ajuda. 

—  Quantos  anos  você  tem?  —  ele  perguntou  abruptamente.  Ele  podia  ser  um  pervertido, mas  ele  não  fazia  nada  com  menores  de  idade.  Inferno,  ela  certamente  tinha  a  forma  de  um adulto, mas quem sabia como era sua taxa de maturidade... 

— Eu tenho 305 anos de idade. 

Piscar. Piscar. Eeeeeeee mais uma boa medida. Claro, a merda tinha que ser maior de idade, ele pensou. 

— Então você pode se casar? 

— Eu posso. Mas não estou com nenhum macho. 

Então havia um Deus. 
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— Eu sei o que quero, então. — Ela. Nua. Toda sobre ele. Mas, inferno, ele se contentaria com muito menos. 

— O quê? 

— Um beijo. — Ele ergueu as mãos. — Não tem que ser todo quente e pesado. Apenas... um beijo. 

Quando ela não respondeu, ele quis chutar sua própria bunda. E pensou seriamente em se entregar ao irmão dela, para a surra que merecia. 

— Você me mostra como? — ela sussurrou. 

—  Sua  espécie  não  beija?  —  Só  Deus  sabia  o  que  eles  faziam.  Mas,  se  algumas  partes  das lendas eram verdadeiras, o sexo estava no ápice do repertório. 

— Eles beijam. Eu apenas nunca havia sido beijada antes. Você está doente? — Ela estendeu sua mão. — Curador? 

Ele abriu os olhos... que evidentemente tinham fechado. 

— Deixe-me perguntar uma coisa. Você já esteve com um homem? 

— Nunca com um homem humano. E... não com um macho também. 

O  pênis  de  Manny  apenas  soprou  sobre  sua  blusa.  Que  loucura.  Ele  nunca  havia  se importado antes, se uma mulher tinha estado com alguém... ou não. Na verdade, o tipo de garotas com quem ele costumava sair, já tinham perdido a virgindade na adolescência, e nunca olhavam para trás. 

Os claros límpidos olhos de Payne olharam para ele. 

— Seu cheiro está ainda mais forte. 

Provavelmente porque ele tinha começado a suar tentando não gozar. 

— Eu gosto disso, — ela acrescentou em uma voz mais profunda. 

Houve  um  momento  elétrico  entre  eles,  do  tipo  em  que  ele  não  podia  acreditar  que  seria apagado, por qualquer truque de magia da mente sobre a matéria cinzenta. E então os lábios dela se  separaram  e  sua  língua  cor-de-rosa  saiu  para  molhar  a  boca  dela...  como  se  estivesse imaginando algo que a fizesse sentir sede. 

— Eu acho que eu quero te provar, — ela disse. 

Certo.  Foda-se  beijando.  Se  ela  queria  comê-lo  cru,  ele  iria  se  abaixar  para  isso.  E  isso  foi antes  dele  observar  as  pontas  de  suas  presas  brancas  saírem,  ainda  mais  distante  de  sua mandíbula superior. 

Manny pode se sentir ofegante, mas ele não podia ouvir nada por causa do sangue que rugia em  seus  ouvidos.  Maldição,  ele  estava  à  beira  de  perder  o  controle  e  não  em  um  sentido metafórico. Ele estava literalmente a um passo de arrancar os cobertores de cima do corpo dela e montá-la. Mesmo que ela estivesse na tração. E ela nunca esteve com ninguém antes. E não era da sua raça. 

Precisou de tudo o que tinha nele, para se levantar e voltar atrás. 

Manny pigarreou. Duas vezes. 

— Eu acho que seria melhor um adiamento. 

— Adiamento? 
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— Depois. 

Instantaneamente, o rosto dela mudou, as lindas linhas reforçando e escondendo a paixão frágil, que havia sangrado através de suas feições. 

— Mas... claro que sim. Com certeza... 

Ele  odiava  magoá-la,  mas  não  havia  forma  de  explicar  o  quanto  ele  a  queria  sem  torná-lo pornográfico. E ela era virgem, pelo amor de Deus. E merecia coisa melhor do que ele. 

Ele deu uma última olhada persistente nela e disse para seu cérebro para se lembrar disso. 

De alguma forma, ele precisava não perdê-la. 

— Faça o que você tem que fazer. Agora... 

Os  olhos  dela  examinaram  o  comprimento  dele  e  permaneceram  olhando  o  seu  quadril. 

Quando ele percebeu que ela estava olhando para o seu sexo, que estava ereto, ele discretamente escondeu o que estava acontecendo debaixo de seu uniforme, com as mãos. 

Sua voz ficou rouca. 

— Você está me matando aqui. Eu não posso ser confiável com você agora. Então você tem que fazê-lo. Por favor. Deus, somente faça.... 





Capítulo 11 

 

 

 Ravasz. Sbarduno. Grilletto. Trekker 

A palavra gatilho bateu em torno do crânio de V em todas as línguas que poderia colocá-la, seu cérebro trouxe a tona seu vocabulário de merdas e risadinhas, porque era isso ou a coisa iria se canibalizar. 

Enquanto  usava  seu  Google  Tradutor,  seus  pés  o  levaram  através  de  sua  cobertura  no Commodore  uma  e  outra  vez,  seu  ritmo  inexorável  transformando  o  lugar  em  um  equivalente  a uma roda-de-hamster multimilionária. 

Paredes negras. Teto negro. Piso negro. A vista noturna de Caldwell, que nunca foi o que ele veio aqui para ver. 

Através da cozinha, pela sala de estar, através do quarto e de volta. 

Mais uma vez. E mais uma vez. 

À luz de velas negras. 

Ele  tinha  comprado  o  apartamento  há  cinco  anos,  quando  o  prédio  ainda  estava  em construção.  Logo  que  o  esqueleto  tinha  sido  construído,  tinha  resolvido  possuir  uma  metade  da parte  superior  do  arranha-céu.  Mas  não  como  uma  espécie  de  casa  -  ele  sempre  teve  um  lugar separado onde dormia. Mesmo antes de Wrath haver consolidado a Irmandade na antiga mansão de Darius, V tinha o hábito de manter separado o lugar onde ele dormia e guardava suas armas de suas... Outras atividades. 

Nesta noite, sabendo como estava se sentindo, o fato de ter vindo aqui era lógico e ridículo. 
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Ao  longo  das  décadas  e  séculos,  desenvolveu  não  apenas  uma  reputação  na  comunidade, mas  num  grupo  de  machos  e  fêmeas  que  precisavam  do  que  ele  tinha  para  dar.  E  logo  que  ele tomou posse desta unidade, ele os trouxe aqui, a este buraco negro para um tipo muito específico de sexo. 

Aqui, ele derramou o sangue deles. 

E os fez gritar e gritar. 

E tinha fodido eles ou eles o tinham fodido. 

V  parou  na  mesa  de  trabalho,  a  madeira  velha,  desgastada  e  marcada  não  apenas  pelas ferramentas de seu ofício, mas pelo sangue, orgasmos e cera. 

Deus, às vezes a única maneira de saber o quão longe você chegou era retornar para o lugar de onde você veio. 

Estendendo  sua  mão  enluvada,  pegou  as  tiras  de  couro  grosso  que  costuma  usar  para manter as suas submissas onde as queria. 

Costumava usar, se corrigiu. No pretérito. Agora que tinha Jane, não fazia mais essas coisas - 

não  tinha  o  impulso.  Olhando  para  a  parede,  mediu  sua  coleção  de  brinquedos:  chicotes  e correntes  e  arame  farpado.  Grampos  e  mordaças,  bola  e  lâminas  de  barbear.  Açoites.  Várias algemas. 

Os  jogos  que  ele  jogava,  e  como  tinha  jogado,  não  era  para  os  fracos  de  coração  ou  os iniciantes  ou  os  casualmente  curiosos.  Mais  para   submissos  de  medula-forte,  havia  uma  linha muito tênue entre a liberação sexual e a morte - ambos te liberam, mas o segundo é a sua última chance. Literalmente. E ele era o mestre supremo, capaz de levar os outros onde eles precisavam ir... E uma pequena polegada a mais que isso. E era por isso que todos vinham a ele. 

Vinham por ele – Para ele, corrigiu. 

Caralho. 

E foi por isso que seu relacionamento com Jane tinha sido uma revelação. Com ela em sua vida,  não  sentiu  a  ardente  necessidade  de  nada  disso.  Não  pelo  relativo  anonimato,  não  pelo controle que exercia sobre seus  subs, e não pela dor que gostava de infligir a si mesmo, não por aquela sensação de poder ou da esmagadora liberação. 

Depois de todo esse tempo, ele pensava que tinha se transformado. 

Errado. 

Essa mudança interna ainda estava acontecendo com ele, e ela foi acionada para o modo —

 on. 

Então, novamente, o desejo de cometer matricídio era estressante como a merda, quando você não pode agir sobre isto. 

V inclinou-se e pegou um  açoite de couro que tinha bolas de aço inoxidável amarradas em suas extremidades. Enquanto as tiras deslizavam pelos dedos de sua mão sem luva, teve vontade de  vomitar...  Porque  aqui  de  pé,  ele  teria  dado  qualquer  coisa  por  um  pouquinho  do  que  tinha antes – Não, espere. Enquanto olhava para sua mesa, repensou sobre isso. Queria ter o que ele já teve.  Antes  de  Jane,  transava  como  um  dominador,  porque  era  a  única  maneira  que  se  sentia 79 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



seguro o suficiente para passar pelo ato - e parte dele sempre quis saber, especialmente enquanto estava estalando o chicote, por assim dizer, por que seus  subs queriam o que ele dava a eles. 

Agora  tinha  uma boa  ideia:  o  que  estava  martelando  em  sua  pele  interior  era  tão tóxico  e violento, que precisava de uma válvula de escape que fosse aberta a partir do seu próprio corpo.... 

Ele  caminhou  até  uma  de  suas  velas  pretas,  sem  ser  consciente  de  que  suas  botas  estavam atravessando o chão. 

E então, a coisa estava contra a palma de sua mão antes mesmo que soubesse que a estava segurando. Seu desejo acendeu a chama... e depois ele inclinou a ponta acesa em direção ao seu peito, cera negra quente atingindo a clavícula e deslizou deixando um rastro sob sua regata. 

Fechando  os  olhos,  ele  deixou  cair  à  cabeça  para  trás  enquanto  aspirava  através  de  suas presas. 

Mais cera sobre sua pele nua. Mais dor. 

Quando  ele  ficou  duro,  parte  dele  estava  consciente  e  a  outra  parte  se  sentia  como  um completo  viciado.  Entretanto,  sua  mão  enluvada  não  tinha  problemas  com  uma  personalidade dividida. Voou para a braguilha de sua calça de couro e soltou seu pau. À luz da vela, se observou trazendo  a  vela  para  baixo  e  segurando-a  sobre  sua  ereção...  E  em  seguida,  inclinando  o  pavio aceso em direção ao chão. 

Uma  lágrima  negra  deslizou  livremente  da  fonte  de  calor  e  entrou  em  uma  queda  livre  —

Foda...  —  Quando  suas pálpebras  afrouxaram  o suficiente para  que pudesse  abri-las,  olhou  para baixo para ver a cera endurecida no aro da cabeça do seu pau, a pequena linha da cera fazendo o caminho por onde tinha sido derramada. 

Desta  vez,  ele  gemeu  profundamente  em  sua  garganta  quando  baixou  a  ponta  da  vela  - 

porque sabia o que estava por vir. 

Mais gemido. Mais cera. Um xingamento que foi seguido por outro assobio. 

Não houve necessidade de ficar sem ar. A dor era suficiente, o movimento rítmico em seu pau  disparando  choques  elétricos  em  seus  testículos  e  nos  músculos  das  suas  coxas  e  bunda. 

Periodicamente,  ele  movia  a  chama  para  cima  e  para  baixo  em  sua  lança  para  pegar  as  partes limpas na carne fresca, sua ereção pulando toda vez que era atingida... Até aí tinha sido o bastante de preliminares. 

Roçando a sua mão livre sob o seu saco, ele ficou na vertical com o seu sexo. 

A cera atingindo exatamente no doce lugar, e a forte agonia foi tão intensa, que quase caiu no  chão  -  mas  o  orgasmo  foi  o  que  salvou  suas  pernas  de  enfraquecerem,  o  poder  da  liberação enrijecendo-o da cabeça aos pés quando ele ficou duro. A porra em toda parte. 

Por toda sua mão e suas roupas. 

Assim  como  nos  bons  e  velhos  dias...  Exceto  por  uma  coisa:  Havia  um  vazio.  Porra.  Ah, espere. Essa tinha sido parte do DEUS, também. A diferença era que naquela época, não sabia que havia outra coisa lá fora. Algo como Jane – O som do seu telefone tocando, o fez sentir como se tivesse  levado  um  tiro  na  cabeça,  e  embora  não  fosse  tão  alto,  o  silêncio  quebrado  como  um espelho,  os  fragmentos  dele  mostrando-lhe  um  reflexo  de  si  mesmo  que  não  queria  ver: Felizmente acasalado, estava aqui, no entanto em sua câmara de perversão, se masturbando. 
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Ele puxou para trás e arremessou a vela para o outro lado da sala, a chama se extinguindo no meio do voo, o qual foi a única razão para que todo o caralho do lugar, não incendiasse. 

E isso foi antes de ele ver quem estava ligando. 

Sua Jane. Sem dúvida, com um relatório do hospital humano. Pelo amor de Deus, um macho de  valor  estaria  do  lado  de  fora  da  sala  de  cirurgia,  esperando  sua  irmã  acordar,  apoiando  sua companheira.  Em  vez  disso,  ele  tinha  sido  banido  por  estar  fora  de  controle,  e  tinha  vindo  aqui para passar o tempo propriamente com sua cera negra e seu pau duro. 

Ele balançou quando enfiou o pênis ainda duro em suas calças. —Sim. 

Pausa. Durante a qual tinha que se lembrar que ela não conseguia ler mentes, e graças por isso. Cristo, o que ele tinha acabado de fazer? 

—Você está bem?— Ela disse. 

Nem um pouco. —Sim. Como está Payne? —Por favor, que essas não sejam noticias ruins. 

—Ah...  ela  conseguiu.  Estamos  no  caminho  de  volta  para  o  complexo.  Ela  reagiu  bem  e Wrath  a  alimentou.  Seus  sinais  vitais  estão  estáveis  e  parece  estar  relativamente  confortável, embora não se pode dizer qual será o resultado a longo prazo. 

Vishous fechou os olhos. —Pelo menos ela ainda está viva. 

E  então  houve  um  momento  inteiro  de  silêncio,  quebrado  apenas  pelo  zumbido  calmo  do veículo em que ela estava viajando. 

Eventualmente, Jane disse: —Pelo menos nós vencemos o primeiro obstáculo, e a operação ocorreu tão bem quanto poderia, Manny foi brilhante. 

V criteriosamente ignorou esse comentário. —Algum problema com o pessoal do hospital? 

—Nenhum.  Phury  operou  sua  mágica.  Mas  no  caso  de  haver  alguém  ou  alguma  coisa  que perdemos, é provavelmente uma boa ideia controlar os sistemas de registro por algum tempo. 

—Eu vou cuidar disso. 

—Quando você vem pra casa? 

Vishous teve de cerrar os dentes quando fechou os botões da braguilha. Em cerca de meia hora,  ele  ia  ter  as  bolas  azuis  que  era  um  fã  de  U  K:  Uma  vez  nunca  era  o  suficiente  para  ele. 

Levaria mais cinco ou seis vezes para conseguir o que precisava de uma noite regular - e não havia nada nem perto da média sendo feito agora. 

—Você está na cobertura?— Jane disse baixinho. 

—Sim. 

Houve uma pausa tensa. —Só? 

Bem, a vela era um objeto inanimado. —Sim. 

—Tudo  bem,  V,—  ela  murmurou.  —Você  tem  permissão  para  pensar  do  jeito  que  está pensando agora. 

—Como você sabe o que está na minha mente. 

—Por que haveria mais alguma coisa? 

Jesus... Que mulher de valor. —Eu te amo. 

—Eu sei. E eu também. —Pausa. —Você gostaria... de estar ai com outra pessoa? 
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A  dor  em  sua  voz  foi  quase  camuflada  pela  compostura,  mas  para  ele  a  emoção  foi  clara como em um megafone. —Isso está no passado, Jane. Confie em mim. 

—Eu faço. Implicitamente. Você teria cortado a mão boa primeiro. 

Então por que você perguntou, ele pensou, enquanto fechava os olhos e abaixava a cabeça. 

Bem, claro. Ela o conhecia muito bem. —Deus... Eu não mereço você. 

—Sim, você merece. Venha para casa. Ver sua irmã... 

—Você estava certa ao dizer para ir-me. Desculpe-me, eu fui um idiota. 

—Você tem permissão para ser. Isso é uma coisa estressante. 

—Jane? 

—Sim? 

Ele tentou e não conseguiu formar as palavras, o silêncio se estendendo mais uma vez entre eles.  Porra,  não  importou  quantas  vezes  tentou  formar  as  frases,  descobriu  que  não  havia nenhuma combinação mágica de sílabas que pudesse expressar o que estava dentro dele. 

Então novamente, talvez fosse menos em função do vocabulário, e mais o caso do que ele tinha acabado de fazer a si mesmo: Sentiu que tinha algo a confessar-lhe, e não conseguia fazê-lo. 

—Venha  para  casa,—  Jane  cortou.  —Venha  vê-la,  e  se  eu  não  estiver  na  clínica,  me encontre. 

—Tudo bem. Eu vou. 

—Vai ficar tudo bem, Vishous. E você precisa lembrar de algo... 

—Do quê? 

—Eu sei com o que eu me casei. Eu sei quem você é. Não há nada que vai me chocar, agora desligue o telefone e vá para casa. 

Quando ele lhe disse adeus e desligou, não tinha certeza sobre o “nada vai me chocar”. Ele se surpreendeu esta noite, e não de uma boa maneira. 

Colocando  seu  telefone  de  lado,  enrolou  um  cigarro  e  apalpou  os  bolsos  procurando  um isqueiro antes de lembrar que o tinha jogado no centro de treinamento. 

Girou  sua  cabeça  e  olhou  para  uma  dessas  malditas  velas  pretas.  Sem  outra  opção,  se aproximou e inclinou sua mão para a luz – Sua mão-luminosa. 

A  ideia  de  voltar  para  o  complexo  era  a  ideia  certa.  Um  plano  bom  e  sólido. 

Pena que o fez querer gritar até perder a voz. 

Depois  que terminou  o cigarro,  queria apagar  as  velas  e  ir  direto  para  casa.  honestamente queria. 

Mas ele não fez isso. 



Manny estava sonhando. Tinha que ser. 

Ele estava vagamente consciente de que estava em seu escritório, deitado de bruços no sofá de  couro  onde  regularmente  cochilava.  Como  sempre,  havia  um  conjunto  de  avental  cirúrgico enrolado sob a cabeça como um travesseiro, e ele tinha tirado o seu tênis Nike. 

Tudo isso era normal, como de costume. 
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Com  a  exceção  de  que  a  sua  pequena  soneca  o  perverteu...  E  de  repente  ele  não  estava sozinho. Estava em cima de uma mulher - Quando recuou, surpreso, ela olhou para ele com olhos gelados que eram extremamente quentes. 

—Como você chegou aqui?— Ele perguntou com voz rouca. 

—Eu estou em sua mente. — Seu sotaque era estranho e sexy como o inferno. —Eu estou dentro de você. 

E então se deu conta que, sob seu corpo, ela estava tão nua e quente – Santo Cristo, e até mesmo em sua confusão, ele a queria. 

Era a única coisa que fazia algum sentido. 

—Ensine-me, — ela disse sombriamente, seus lábios separados, seus quadris rolando sob os seus. —Tome-me. 

Sua mão se moveu entre os dois e encontrou sua ereção, a esfregando, fazendo-o gemer. 

—Estou vazia sem você— disse ela. —Encha-me. Agora. 

Com  um  convite  como  esse,  ele  não  pensou  duas  vezes  em  mais  nada.  Tocando-a,  ele empurrou e esfregou nas suas coxas e então... 

—Ah, foda, — ele gemeu enquanto seu pau duro entrou em seu núcleo escorregadio. 

Um movimento a mais e estaria enterrado profundamente, mas se forçou a não violar o sexo dela.  Ele  ia  beijá-la  primeiro,  e  mais  ao  ponto,  ia  fazer  isso  direito...  Porque  nunca  havia  sido beijada antes - Por que ele sabia disso? 

Quem diabos se importavam. 

E a boca dela não era o único lugar onde ele iria com seus lábios. 

Afastando-se  um  pouco,  ele  correu  os  olhos  do  seu  longo  pescoço  a  sua  clavícula...  E  foi ainda mais baixo - ou pelo menos tentou. 

O  qual  foi  a  sua  primeira  pista  de  que  algo  estava  errado.  Embora  ele  pudesse  ver  cada detalhe de seu rosto forte e bonito, seu longo cabelo negro trançado, a visão de seus seios estava nublada  e  ficou  assim:  Não  importava  o  quanto,  ele  franziu  a  testa,  não  havia  clareza.  Mas  não importava, ela era perfeita para ele não importava como fosse. 

Perfeita para ele. 

—Beije-me, — ela sussurrou. 

Seus  quadris  se  sacudiram  ao  som  da  voz  dela,  e  quando  sua  ereção  deslizou  mais  intimo nela, o atrito o fez gemer. Deus, a sensação dela pressionada firmemente nele, com a cabeça de seu  pênis  tendo  a  separado  e  escavando  nela,  procurando  por  aquele  lugar  mais  doce....  —

Curador,  —  ela  gritou  quando  arqueou  para  trás,  sua  língua  saindo  e  deslizando  sobre  o  lábio inferior – Presas. Essas duas pontas brancas eram presas, e ele congelou: O que estava por baixo dele e pronta para ele não era humano. 

—Ensine-me... tome-me... 

Vampiro. 

Ele  deveria  ter  ficado  chocado  e  aterrorizado.  Mas  não  estava.  De  qualquer  forma,  ela  foi  feita para  que  ele  quisesse  estar  dentro  dela  com  um  desespero  que  o  deixou  suado.  E  havia  outra coisa... isso o fez querer marcá-la. 
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Qualquer que seja o inferno que isso significava. 

—Beije-me, Curador... e não pare. 

—Eu não vou, — ele gemeu. —Eu nunca vou parar. 

Enquanto  baixou  a  cabeça  para  trazer  os  seus  lábios  aos  dela,  seu  pau  saiu  em  uma explosão, o orgasmo saindo dele e indo por toda ela. 

Manny despertou com um suspiro que era alto o suficiente para despertar os mortos. 

E  oh,  merda,  ele  estava  ficando  duro,  seus  quadris  rangeram  no  sofá  enquanto  deliciosas, memórias nebulosas da sua amante virgem o fazia sentir que as mãos dela estavam por toda em sua pele. Porra, Ah; embora o sonho já houvesse claramente acabado, o orgasmo continuou vindo até que teve que cerrar os dentes e apertar um de seus joelhos, o latejar do seu pau bombeou nos músculos pesados de suas coxas e peito, até não conseguir respirar. 

Quando tudo acabou, caiu de cara nas almofadas e fez o melhor que pode para obter algum oxigênio,  porque  tinha  uma  sensação  de  que  a  segunda  rodada  ia  vir  muito  rápida  em  breve. 

Lembranças do sonho o atormentaram e fez com que quisesse voltar para aquele momento que não  existiu  e  ainda  sim  sentiu  tão  real  quanto  à  consciência  que  tinha  agora.  Alcançando  seus bancos  de  memória,  puxou  os  filamentos  de  onde  ele  tinha  estado,  trazendo  a  fêmea  de  volta em... 

A  dor  de  cabeça  que  se  chocou  em  sua  têmpora,  o  nocauteou,  com  certeza,  se  ele  já  não estivesse na horizontal, teria caído no maldito chão. 

—Caraaalho... 

A  dor  era  espantosa,  como  se  alguém  tivesse  martelado  no  seu  crânio  com  um  tubo  de chumbo, e foi um momento antes que tivesse a força para se por de costas e tentar se sentar. 

A primeira tentativa na vertical não foi bem. A segunda foi um sucesso só porque apoiou os braços em cada lado do seu tronco para impedi-lo de cair novamente. Com a cabeça pendurada como um balão furado em seus ombros, ele olhou para o tapete oriental e esperou até que sentiu que  poderia  fazer  o  curto  caminho  para  o  banheiro  e  logo  ir  atrás  de  um  remédio  para  dor.  Ele tinha tido muito essas dores de cabeça. Antes de Jane ter morrido... 

O  pensamento  sobre  sua  ex-chefe  de  trauma  o  levou  a  uma  nova  onda  de  alguém-  por-favor- atire-entre-os-meus-olhos. 

Respirando  superficialmente  e  propositadamente  pensando  em  absolutamente,  porra nenhuma  de  alguma  forma  o  ajudou  a  enfrentar  o  ataque.  Quando  a  maior  parte  da  agonia passou, ele levantou a cabeça experimentalmente... Apenas no caso de uma pequena mudança de altitude trazer outro ataque. 

O relógio antigo atrás de sua mesa marcava quatro e dezesseis. 

Quatro  horas  da  manhã?  Que  diabos  tinha  feito  durante  toda  a  noite  desde  que  deixou  o hospital de cavalos? 

Quando  pensou  novamente,  lembrou-se  de  estar  dirigindo  pelo  Queens  depois  que  Gloria voltou a si sua intenção era ir para casa. Claramente, isso não tinha acontecido. E não tinha ideia de quanto tempo esteve dormindo em seu escritório. Olhando para o avental dele, havia gotas de 84 
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sangue  aqui  e  ali...  E  seus  tênis  estavam  dentro  da  botinha  azul  que  ele  sempre  os  colocava quando ia operar. 

Aparentemente, ele tinha trabalhado em um paciente. 

Um novo surto de dor estourou em sua mente, forçando-lhe a apertar todos os músculos do seu corpo e lutar pelo controle. Sabendo que a resposta do seu corpo era seu único amigo, deixou todos os processos cognitivos irem relaxando enquanto respirava lenta e uniformemente. 

Concentrando-se  no  relógio,  ele  o  viu  marcar  dezessete...  Depois  dezoito...  Depois dezenove.... 

Vinte  minutos  depois,  finalmente  conseguiu  se  levantar  e  ir  ao  banheiro.  Lá  dentro,  a  sala privada era linda, com mármore, cristal e bronze suficientes para ser digno de um castelo - ou no caso de hoje à noite, fazer-lhe xingar tudo que era brilhante. 

Atravessando pela porta de vidro do chuveiro, abriu as torneiras e então foi para a pia para abrir  a  porta  do  espelho  e  pegar  o  frasco  do  remédio.  Cinco  comprimidos  de  uma  só  vez  eram mais  do  que  a  dose  recomendada,  mas  ele  era  um  médico,  droga,  e  estava  aconselhando-se  a tomar mais do que apenas dois. 

A  água  quente  foi  uma  bênção,  lavando  não  só  os  restos  daquela  incrível  liberação,  mas também a tensão das últimas 12 horas. Deus... Gloria. Esperava, como o diabo que ela estivesse bem. E aquela fêmea que ele op... 

Enquanto  ele  sentia  uma  nova  agulhada  chegando,  abandonou  qualquer  pensamento  que estava  prestes  a  enraizar-se  como  se  fosse  veneno  e  focou-se  apenas  na  forma  como  o  borrifo d’água atingiu a nuca e se separou em seus ombros, caindo em suas costas e peito. 

Seu pau ainda estava duro. 

Super duro. 

A ironia de que a maldita coisa ficou toda acordada, apesar do fato de que sua outra cabeça estava  totalmente  embaralhada,  não  era  motivo  de  riso.  A  última  coisa  que  queria  fazer  era aeróbica de mão, mas tinha a sensação de que essa ereção que estava balançando ia ser como a escultura  de  gramado:  iria  ficar  lá  pelo  resto  da  vida,  a  menos  que...  A  menos  que  ele  cuidasse dela. 

Quando  o  sabão  escorregou  do  aparador  de  bronze  e  pousou  nos  seus  pés  como  uma bigorna, ele amaldiçoou e pulou... Então se abaixou e pegou a barra de sabão. 

Escorregadio. Oh, tão escorregadio. 

Depois de voltar a colocar o sabão onde devia, deixou sua mão ir para o sul para pegar o seu eixo.  Quando  puxou  a  palma  para  cima  e  para  baixo,  a  água  morna  e  a  mão  ensaboada  e escorregadia  foram  eficazes,  mas  ainda  um  substituto  pobre  para  o  que  sentiu  estando  contra aquela mulher. 

Dor aguda. Atirada. Diretamente através de seu lobo frontal. 

Deus, era como se houvessem guardas armados cercando todos os pensamentos sobre ela. 

Com  uma  maldição,  ele  desligou  seu  cérebro,  porque  sabia  que  tinha  que  terminar  o  que tinha começado. Apoiando o braço contra a parede de mármore, deixou cair a cabeça, enquanto se bombeava. Ele sempre teve um desejo sexual enorme, mas isso era algo totalmente diferente, 85 
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uma fome que perfurava através de qualquer verniz de civilidade e corria profundamente a algum núcleo de si mesmo como um flash de anúncio instantâneo. 

—Merda...  —Quando  o  orgasmo  o  atingiu,  ele  cerrou  os  dentes  e  se  apoiou  contra  as paredes do chuveiro. A liberação foi tão forte como tinha sido aquela sobre o sofá, saqueando seu corpo até que seu pau não era a única coisa que se contorcia incontrolavelmente: Cada músculo, parecia estar envolvido na liberação, e ele teve que morder o lábio para não gritar. 

Quando finalmente voltou do atordoamento seu rosto estava amassado contra o mármore e estava respirando como se tivesse corrido uma maratona. 

Ou talvez todo o caminho para o Canadá. 

Virando o jato, se lavou novamente e saiu, enrolando a toalha e... 

Manny olhou para os seus quadris. —Você. Está. Brincando... 

Seu pênis estava tão ereto como tinha estado da primeira vez: Destemido. Orgulhoso e forte como só uma vara idiota poderia estar. 

Que seja. Ele esta farto de servi-lo. 

Se  acontecesse  o  pior,  poderia  simplesmente  esconder  a  maldita  coisa  em  suas  calças. 

Obviamente, o método do —alívio— não estava funcionando, e ele estava sem energia. Inferno, talvez estava pegando uma gripe ou alguma merda? Deus sabia que, trabalhando em um hospital, você poderia pegar um monte de coisas. 

Incluindo amnésia, evidentemente. 

Manny  enrolou  uma  toalha  em  torno  de  si  e  saiu  para  o  seu  escritório  -  só  para  parar estático. Havia um cheiro estranho e persistente no ar... Algo como especiarias carregadas? 

Não era sua colônia, disso estava certo. 

Avançando  com  seus  pés  descalços,  abriu  a  porta  e  inclinou-se  para  fora.  Os  escritórios administrativos estavam escuros e vazios, e o cheiro não estava em nenhum outro lugar. 

Com uma careta, virou olhando para o seu sofá. Mas sabia que não devia permitir-se pensar no que tinha acontecido nele. 

Dez  minutos  depois,  ele  estava  vestido  de  uniforme  novo  e  barbeado.  Sr.  Feliz,  que  ainda estava  erguido  como  o  Monumento  de  Washington,  foi  enfiado  na  cintura  e  amarrado  no  lugar como o animal que era. Quando pegou sua mala e a roupa que usara no caminho, estava mais que pronto para colocar o sonho, a dor de cabeça, toda a miserável noite inteira esquecida para trás. 

Andando  através  dos  escritórios  do  departamento  de  cirurgia,  pegou  o  elevador  e  foi  para  o terceiro andar, onde estavam as salas de cirurgia. Os membros de sua equipe estavam fazendo as suas  coisas,  operando  em  casos  de  emergência,  lidando  com  a  instalação  ou  o  transporte  do paciente, limpando, preparando. Ele acenou para as pessoas, mas não falou muito – do jeito que eles sabiam, que era o usual. O que foi um alívio. 

E ele quase chegou ao estacionamento sem se desviar. 

Porém,  sua  estratégia  de  saída  teve  uma  parada  brusca,  quando  chegou  aos  quartos  de recuperação. Ele queria passar voando por eles, mas seus pés pararam e a sua mente se agitava - e de repente, se sentiu obrigado a ir para um dos quartos. Enquanto seguia o impulso, sua dor de 86 
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cabeça estava no mesmo lugar, retornando à vida, mas ele a deixou rolar enquanto se empurrou para dentro de um compartimento isolado, que estava no caminho até a saída de incêndio. 

A  cama  contra  a  parede  estava  perfeitamente  arrumada  com  as  colchas  dobradas  tão apertadas, que elas estavam todas enroladas no colchão. Não havia nenhuma anotação da equipe no quadro branco, sem sinal sonoro de máquinas, e o monitor não estava ligado. 

Mas o cheiro do desinfetante estava no ar. E então algum tipo de perfume...? 

Alguém tinha estado aqui. Alguém tinha sido operado. Essa noite. 

E ela tinha... 

A agonia o subjugou, Manny se moveu e perdeu a sua firmeza, se segurando no batente da porta e inclinando-se para se manter em pé. Enquanto sua enxaqueca, ou o que quer que fosse, piorou, teve de se curvar. 

Que foi quando ele viu. 

Franzindo a testa contra a dor, tropeçou contra a mesa de cabeceira e se apoiou. Alcançando embaixo, tateou a mesa, até que encontrou o cartão dobrado. Ele sabia o que era antes de olhar para a coisa. E por alguma razão, enquanto o segurava em sua mão, seu coração se partiu ao meio. 

Segurando fortemente, olhou para a gravação de seu nome e título e endereço do hospital, telefone  e  fax.  Na  sua  letra,  no  espaço  em  branco  à  direita  do  logotipo  da  St.  Francis,  ele  havia escrito o seu número do telefone celular. 

Cabelo.  O  cabelo  escuro  em  uma  trança.  Suas  mãos  desfazendo  –  Filho....  Da  puta.  —Ele jogou a palma da mão no chão, mas caiu de qualquer jeito, batendo forte o quadril antes de rolar de  costas.  Quando  embalou  sua  cabeça  e  tencionou  com  a  agonia,  sabia  que  suas  pálpebras estavam bem abertas, mas uma porra se ele via alguma coisa. 

—Chefe? 

Ao  som  da  voz  de  Goldberg,  as  pontadas  na  sua  têmpora  cederam  um  pouco,  como  se  o cérebro  tivesse  estendido  a  mão  ao  chamado  do  salva-vidas  e  foi  arrastado  para  fora  dos tubarões. Pelo menos temporariamente. 

—Sim,— ele gemeu. 

—Você está bem? 

—Sim. 

—Dor de cabeça? 

—Nem um pouco. 

Goldberg  riu  brevemente.  —Olha,  alguma  coisa  está  acontecendo.  Eu  tive  quatro enfermeiros e dois administradores que foram para o chão da mesma forma que você. Eu chamei funcionários extras e mandei os outros para dormir em casa. 

—Muito sábio de sua parte. 

—Adivinha o quê. 

—Não  diga  isso.  Eu  vou,  eu  vou.  —  Manny  se  obrigou  a  se  sentar  e,  em  seguida,  quando estava pronto, levantou a bunda do chão usando os trilhos da cama do hospital. 

—Você devia ter ido este fim de semana, Chefe. 
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—Eu  voltei.  —  Felizmente,  Goldberg  não  perguntou  sobre  os  resultados  da  corrida  de cavalos.  Então,  novamente,  ele  não  sabia  se  havia  algo  a  ser  compartilhado.  Ninguém  tinha  a menor ideia sobre o que Manny fazia fora do hospital, principalmente porque nunca pensou que era importante o suficiente em relação ao trabalho que eles faziam aqui. 

Por que sentia sua vida tão vazia de repente? 

—Você precisa de uma carona?— Seu chefe de trauma perguntou. 

Deus, ele perdeu Jane. 

—Ah... — Qual foi a pergunta? Ah, certo. —Eu já tomei remédio, eu vou ficar bem. Me bipa se você precisar de mim. —Na saída, ele bateu no ombro de Goldberg. —Você está no comando até amanhã às sete horas da manhã. 

A resposta de Goldberg não foi ouvida. 

Voltando  ao  tema.  Manny  não  estava  seguindo  nada  quando  encontrou  a  ala  norte  dos elevadores e foi um andar abaixo na garagem - era quase como se essa última rodada do ataque tivesse derrubado tudo, menos o tronco cerebral. Saindo, colocou um pé na frente do outro até que conseguiu chegar no seu espaço determinado.... Onde estava a porra do seu carro? 

Ele  olhou  em  volta.  Todos  os  chefes  de  serviço  tinham  os  lugares  de  estacionamento determinados, e seu Porsche não estava na sua vaga. 

As chaves não estavam no bolso do terno, também. 

E  a  única boa notícia foi  que, quando  ele ficou  realmente  irritado,  a  dor  de  cabeça  recuou completamente, embora que obviamente era o resultado do remédio. 

Em-Que-Inferno-Estava-A-Porra-Do-Seu-Carro. 

Pelo amor de Deus, você não podia apenas abaixar a janela, iniciar, engatar a embreagem e ir  embora.  É  necessário  passar  o  cartão  e  guardá-lo  em  sua  –  A  carteira  tinha  ido  embora, também. 

Ótimo. Era só o que ele precisava: uma carteira roubada, um Porsche no caminho para uma loja de ilegal, e uma andada para a polícia. 

O gabinete de segurança estava fechado quando saiu da garagem, então ele foi procurando ao invés de ligar porque, puta merda, seu telefone celular havia sido roubado, também. 

Ele  respirou.  E  então  parou.  No  meio  caminho  para  a  saída,  na  área  onde  pacientes  e familiares  estacionavam,  havia  um  Porsche  911  Turbo  cinza.  Do  mesmo  ano  do  dele.  Com  a mesma inscrição na janela traseira. A mesma placa. 

Ele se aproximou da coisa como se houvesse uma bomba instalada à sua estrutura. As portas estavam destrancadas, e foi cauteloso quando se instalou no lado do condutor. 

Sua carteira, chaves e celular estavam sob o assento dianteiro. 

—Doutor? Você está bem? 

Sim.  Aparentemente,  havia  duas  músicas-tema  da  noite:  suas  memórias  e  pessoas perguntando-lhe  a  única  questão  que  ele  tinha  a  garantia  de  não  responder  verdadeiramente. 

Olhando  para  cima,  se  perguntava  o  que  exatamente  poderia  dizer  para  o  segurança:  Ei,  tem alguém levando minhas bolinhas de gude para o Achados e Perdidos? 

—O que você está fazendo parado aqui?— O cara do uniforme azul perguntou. 
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Eu não tenho a menor ideia. —Alguém estava na minha vaga. 

—Porra, você deveria ter me chamado, homem. Nós teríamos arrumado isso rapidamente. 

—Você é o melhor. — Pelo menos não era uma mentira. 

—Bem, se cuide - e descanse um pouco. Você não parece tão bem. 

—Excelente conselho. 

—Eu deveria ter sido um médico. — O guarda levantou a lanterna em uma onda. —Noite. 

—Boa noite. 

Manny entrou em seu Porsche fantasma, ligou o motor, e deu ré. Enquanto dirigia para sair da  garagem,  ele  tirou  o  cartão  de  passe  e  o  usou  sem  nenhum  problema  para  abrir  o  portão.  E 

então, na Avenida St. Francis, dirigiu-se para o centro, para o Commodore. 

Dirigindo, ele estava certo somente sobre uma coisa. 

Estava perdendo a sua amada razão. 



 

 Capítulo 12 





V já deveria estar em casa agora, Butch pensou, enquanto ele olhava para o espaço no Pit. 

—Ele  deveria  estar  aqui,  —  disse  Jane  atrás  dele.  —Eu  conversei  com  ele  quase  uma  hora atrás. 

—Pensei a mesma coisa, a mesma coisa,— Butch murmurou e consultou o relógio. Mais uma vez. 

Saindo do sofá de couro e caminhando ao redor da mesa de café, dirigiu-se a instalação de computador  do  seu  melhor  amigo.  Os  quatro  brinquedos,  eram  bastardos  de  alta  tecnologia,  e valiam uns bons cinquenta mil e isso era quase tudo que Butch sabia sobre eles. 

Bem, isso e como usar um mouse para localizar o chip GPS no celular de V. 

Não  havia  razão  para  começar  do  zero.  O  endereço  lhe  dizia  tudo  que  precisava  saber...  e também deu ao seu intestino um turbilhão. —Ele está ainda no Commodore. 

Quando Jane não disse nada, ele olhou por cima dos monitores. A  shellan de Vishous estava de  pé  perto  da  mesa  de  pimbolim,  com  os  braços  cruzados  sobre  o  peito,  seu  corpo  e  perfil translúcido para que ele pudesse ver a cozinha, no lado dela. Depois de um ano, ele havia ficado mais do que acostumado as suas formas diferentes, e esta geralmente significava que ela estava pensando muito sobre algo, sua concentração consumida por outras coisas além de fazer-se ficar corpórea. 

Butch estava disposto a apostar que eles estavam pensando a mesma coisa: V ficar até tarde no  Commodore  quando  sabia  que  sua  irmã  tinha  sido  operada  e  estava  em  segurança  aqui  no complexo era inadequado, especialmente tendo em conta o humor do irmão. 

E seus extremos. 

Butch foi até o armário e tirou seu casaco de camurça. 
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—Existe  alguma  maneira  de  que  você  pudesse—  Jane  parou  e  riu  um  pouco.  —  ter  lido minha mente. 

—Eu vou trazê-lo de volta. Não se preocupe com isso. 

—Tudo bem. Tudo bem.... Eu acho que eu vou ficar com Payne. 

—Boa  ideia.  —  Sua  resposta  rápida  foi  mais  do que  pelos  benefícios  clínicos  da  médica  da irmã  de  V  ir  ficar  no  local  e  ele  se  perguntou  se  Jane  sabia.  Então,  novamente,  ela  não  era estúpida. 

E só Deus sabia o que ia encontrar no apartamento de V. Ele odiaria pensar no cara a traindo com  alguma  prostituta,  mas  as  pessoas  cometem  erros,  principalmente  quando  o  estresse  as atingia.  Era  melhor  que  alguém  que  não  fosse  Jane  desse  uma  olhada  no  que  ele  poderia  estar fazendo. 

Na  saída,  deu-lhe  um  abraço  rápido,  que  ela  imediatamente  devolveu,  solidificando-se  e apertando-lhe de volta. 

—Eu espero... — Ela não terminou a frase. 


—Não se preocupe, — ele disse a ela, mentindo pelos seus dentes. 

Um  minuto  e  meio  depois,  estava  ao  volante  do  Escalade  e  dirigindo  como  um  morcego saído  do  inferno.  Embora  vampiros  pudessem  se  desmaterializar,  como  um  mestiço,  o conveniente truque de Jeannie51 não estava em seu repertório. 

Boa coisa que ele não tinha nenhum problema em quebrar o limite de velocidade. 

Em pedaços. 

O centro da cidade de Caldwell ainda estava em modo de espera quando ele chegou lá, e ao contrário  de  um  dia  de  semana,  quando  os  caminhões  de  entrega  e  as  pessoas  se  dirigem  para seus trabalhos bem cedo antes do sol nascer, o lugar era uma cidade fantasma. Domingo era um dia de descanso ou de entrar em colapso, dependendo de como você trabalhava duro. Ou bebia. 

Quando ele era um detetive de homicídios do Departamento de Polícia de Caldwell, havia se tornado  muito  familiarizado  com  o  ritmo  diário  e  noturno,  deste  labirinto  de  vielas  e  prédios. 

Conhecia os lugares onde os corpos tendiam a ser descartados ou escondidos. E os criminosos que faziam ou profissão ou uma diversão matar as pessoas. 

Ele  fez  tantas  viagens  para  a  cidade  como  esta,  em  uma  corrida  de  morte,  sem  nenhuma pista  de  onde  estava  se  metendo.  Embora...  quando  colocava  assim,  seu  novo  trabalho  com  a inalação  lesser com a Irmandade? Velho chapéu maldito quando se tratava da onda de adrenalina e o conhecimento cruel que a morte esperava por ele. 

E  nessa  nota,  ele  estava  há  apenas  dois  quarteirões  do  Commodore  quando  seu  senso  de que estava para acontecer algo específico...  lessers. 



 51 Aqui é a Jeanne é um gênio. Foi uma série de TV norte-americana, criada e produzida por Sidney Sheldon. A história dessa serie começa quando um Capitão da NASA, chamado Major Anthony Nelson, testa um novo foguete mas este apresenta problemas e cai numa ilha do Pacífico.Enquanto aguarda socorro, Nelson acha uma garrafa e ao abri-la liberta uma linda gênio com cerca de 2.000 anos de idade. A gênio se declara servidora de Nelson, a quem passa a chamar de "Amo". Nelson reluta em levá-la pra casa, mas  a  gênio  volta  para  a  garrafa,  conseguindo  colocá-la  entre  os  pertences  do  Capitão  indo  parar  em  sua  residência,  em  Cocoa Beach. Jeannie torna-se sua companheira e a causa de inúmeras e hilárias confusões. Junto com seu amigo, o também astronauta Roger Healey, ele tenta esconder Jeannie de todos, principalmente do desconfiado Dr. Alfred Bellows, tentando convencer o pobre Dr. Belows que tudo que está acontecendo tem uma explicação simples e natural. 
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O inimigo estava por perto. E havia uma série deles. 

Este não foi o  instinto. Este  era  o  conhecimento.  Desde  que  Omega tinha  feito  a  sua  coisa com ele, tinha sido uma varinha de condão para o inimigo e, embora odiasse que o mal estivesse dentro dele, e propositadamente não mordia esse osso muitas vezes, era um inferno de um ativo na guerra. 

Ele era a profecia  Dhestroyer manifestada. 

Com a parte de seu pescoço ficando com os pelos selvagens, foi algemado entre dois polos opostos: a guerra e seu Irmão. Após um bom ataque na  Sociedade Lesser que se acalmou, havia assassinos  pipocando  por  toda  a  cidade,  o  inimigo  bancou  o  Lázaro  e  renasceu  com  novos membros.  Por  isso,  era  perfeitamente  possível  que  alguns  de  seus  Irmãos  estavam  puxando  um fim-de-noite especial com o inimigo, caso em que ele estava, provavelmente, indo ser convocado logo para ir fazer a sua coisa. 

Inferno, talvez fosse V? O que explicaria o atraso. 

Merda, talvez isto não fosse tão terrível quanto eles todos pensavam. Era com certeza perto o  suficiente  do  Commodore  para  justificar  a  leitura  do  GPS,  e  quando  você  estava  indo  mão-a-mão, não era como se você pudesse apertar o botão de pausa e enviar uma mensagem de texto e dar a atualização no seu horário estimativo de chegada. 

Enquanto  Butch  dobrava  a  esquina,  os  faróis  do  Escalade  viraram-se  para  uma  passagem estreita entre dois edifícios que era o equivalente urbano de um cólon: Os edifícios de tijolos que formaram suas paredes eram sujas e suadas, e o asfalto era crivado de poças imundas... 

Que  porra  é  essa...?  —  Ele  respirou.  Tirando  seu  pé  do  acelerador,  ele  se  inclinou  sobre  o volante... como se talvez isso mudaria o que estava vendo. 

Na outra extremidade, uma luta estava em andamento, três  lessers indo mão-a-mão52 com um único adversário. 

Que não estava lutando de volta. 

Butch se lançou o SUV para estacionar e saiu do lado do condutor, batendo na calçada, em uma corrida de morte. Os assassinos estavam ao redor de Vishous, e o idiota filho da puta estava lentamente se virando em círculos, mas não para arrebentar ou cuidar de suas próprias costas. Ele estava deixando cada um deles ter uma chance com ele... e eles tinham correntes. 

No brilho do chão da cidade, o sangue vermelho estava fluindo do couro preto enquanto o corpo  maciço  de  V  absorvia  os  golpes  em  forma  de  lambidas  das  correntes  que  voavam  ao  seu redor. Se ele quisesse, poderia ter roubado as extremidades das correntes, puxado os assassinos e dominado  seus  atacantes,  eles  não  eram  nada  a  não  ser  novos  recrutas  que  ainda  tinham  seu próprio cabelo e cores nos olhos, ratos de rua que tinham sido iniciados uma hora e dez minutos atrás. 

Cristo, dado ao autocontrole de V, ele poderia ter focado em si mesmo e desmaterializado para fora do ringue, se quisesse. Em vez disso, estava de pé com os braços para fora dos ombros de modo que não havia barreira entre os impactos e seu torso. 



 52 O famoso mano a mano, mas deixei assim mesmo quando se briga só com as mãos. 
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O  bastardo  do  caralho  ia  parecer  como  uma  vítima  de  um  atropelamento  se  continuasse assim. Ou pior. 

Chegando perto da porra da surra de chicotes, Butch correu, saltou e esmagou os assassinos mais  próximos.  Quando  dois  deles  bateram  na  calçada,  ele  agarrou  um  punhado  de  cabelos escuros,  puxou  para  trás,  e  cortou  profundamente  sua  garganta  de  lado  a  lado.  Sangue  Negro explodiu para fora da jugular da coisa e se espalhou ao redor, mas não houve tempo para rolar o assassino e inalar sua essência, para seus pulmões. 

Tempo para a limpeza só depois. 

Butch saltou de pé e pegou o final de uma corrente em voo pelo ar. Deu uma boa puxada, ele se inclinou para trás e balançou com um giro de sua autoria que chicoteou tirando o  lesser  da zona de flagelo de V e o jogando direto na lixeira rolando como o Diabo da Tasmânia. 

Enquanto o morto-vivo via estrelas como um tapete de boas vindas a grande quantidade de lixo futuro, Butch deu um giro, e estava pronto para acabar com essa coisa – exceto que surpresa, surpresa,  V  tinha  decidido  acordar  e  cuidar  dos  negócios.  Embora  o  Irmão  estivesse  claramente ferido, ele era uma força a ser tida em conta quando ele girou para fora com um chute e depois atacou  com  suas  presas  arreganhadas.  Fechando  a  distância  com  seus  incisivos,  ele  mordeu  o  

 lesser  no ombro e trancou-se como um bulldog, então deu um golpe com a adaga negra e feriu o desgraçado no intestino. 

Enquanto os intestinos da coisa caiam no pavimento em uma bagunça desleixada, V soltou o agarre Colgate53 e deixou o assassino cair e se espalhar no chão. 

E então não havia nada, a não ser uma respiração crua. 

—Que diabos... você... estava... fazendo?— Butch grunhiu para fora. 

V se dobrou pela cintura e apoiou as mãos sobre os joelhos, mas era evidente que não foi o suficiente alívio da agonia que estava sentindo: A próxima coisa que Butch soube, era que o Irmão caiu de joelhos ao lado do assassino que ele tinha eviscerado e apenas... respirava. 

—Responda-me idiota. — Butch ficou tão enfurecido que meio que passava por sua mente chutar o filho da puta na cabeça. —Que porra você está fazendo? 

Uma  chuva  fria  começou  a  cair,  o  sangue  vermelho  de  V  escorria  pela  boca,  e  ele  tossiu algumas vezes. Era isso. 

Butch  passou  uma  mão  pelo  cabelo  úmido  e  virou  o  rosto  para  o  céu.  Como  gotas salpicavam sua testa e as bochechas, a bênção da refrigeração que o acalmou de alguma maneira. 

Mas não fez absolutamente nada para aliviar o buraco em seu estômago. 

—Até onde você ia deixar isso chegar, V? 

Ele  não  queria  uma  resposta.  Não  estava  nem  sequer  falando  com  o  seu  melhor  amigo. 

Estava  apenas  olhando  para  o  céu  da  noite  com  as  suas  estrelas  desbotando  e  a  vastidão, esperando ter alguma força. E então se deu conta. Os fracos brilhos por cima não eram apenas a luz ambiente da cidade - eles eram porque o sol estava prestes a flexionar seus bíceps brilhantes e ficar bem claro por toda esta parte do mundo. 



 53 A mordida que ele tinha dado, agarre com os dente. 
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Ele teve que se mover rapidamente. 

Enquanto Vishous cuspia outra carga de plasma para o asfalto, Butch se focou em sua adaga na mão. Não havia tempo para inalar os assassinos, mas que estava além desse: Depois ele tinha terminado com a sua merda de Dhestroyer, tinha que ser curado por V ou ele se revolvia na terra seca coberta com fuligem enquanto Omega continuava a consumi-lo. 

Agora? Mal era confiável para se sentar ao lado do Irmão na viagem para casa. 

Puta que pariu, V queria levar uma boa surra? 

Bem, ele estava se sentindo apenas o bastardo que ia lhe dar uma. 

Enquanto  Butch  esfaqueava  o   lesser  com  o  vazamento  intestinal  de  volta  para  o  Omega, Vishous  não  pestanejou  com  o  pop  e  o  flash  que  saiu  ao  lado  dele.  E  não  parecia  rastrear  nada quando  Butch  aproximou-se  e  desapareceu  com  o  que  tinha  o  corte  no  pescoço.  O  último assassino  que  sobrou  foi  Menino  da  Lixeira,  que  tinha  força  suficiente  para  se  levantar  contra  o lixo do tamanho de um carro e se pendurar para fora da borda como um zumbi. 

Dando  uma  corridinha  até  lá,  Butch  levantou  o  punho  de  sua  adaga  sobre  seu  ombro,  tão pronto para começar isto. 

Assim  como  ele  estava  prestes  a  dar  o  golpe,  um  perfume  caiu  em  seu  nariz,  que  não  era apenas eau d'inimigo... mas algo mais. Algo que ele estava muito familiarizado. 

Butch  continuou  a  facada,  e  quando  a  chama  se  apagou,  olhou  para  o  topo  da  caçamba. 

Metade da tampa estava fechada. A outra parte estava pendurada torta para o lado de fora, como se  tivesse  sido  descascado  por  um  caminhão  passando,  e  a  tênue  luz  que  brilhou  não  era suficiente para ver. 

Aparentemente,  o  edifício  atendido  pela  caçamba  de  lixo  tinha  algum  tipo  da  metalurgia acontecendo,  porque  havia  cachos  incontável  de  metal  fino,  que  parecia  uma  louca  peruca  de Halloween. 

Entre eles, havia uma mão suja, pálida que tinha pequenos, dedos finos... 

—Meeeeeeeeeeerda, — ele sussurrou. 

Anos  de  treinamento  e  experiência  atiraram-lhe  direto  para  o  modo  de  detetive,  mas  ele tinha  que  se  lembrar  que  não  havia  tempo  de  sobra  para  ele  neste  beco.  O  amanhecer  estava chegando, e se não conseguisse continuar com sua rotina e voltar para o complexo, ele estaria em chamas. 

Além disso, seus dias como um policial haviam passado há muito tempo. 

Este era um negócio humano. Não era mais da sua conta. 

Em  um  humor  absolutamente  horroroso,  ele  correu  até  o  SUV,  ligou  o  motor  do  caralho, acelerou,  apesar  de  ter  que  cobrir  apenas  cerca  de  vinte  metros.  Quando  bateu  no  freio,  o Escalade guinchou e derrapou no asfalto úmido, parando apenas um metro da forma dobrada de V. 

O limpador de vidros automáticos do veículo puxando para trás e para frente, Butch abriu a janela do lado do passageiro para baixo. 

—Entra no carro,— ele ordenou, olhando para a frente. 

Nenhuma resposta. 
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—Entra no carro, filho da puta. 



De  volta  ao  local  de  cura  da  Irmandade,  Payne  estava  em  um  quarto  diferente  do  que  ela começou, e ainda tudo parecia no mesmo: Ela estava deitada imóvel em uma cama que não era a dela própria em um estado de agitação impotente. 

A única diferença era que o cabelo dela estava solto agora. 

Enquanto o pensamento de seus últimos momentos com seu curador cambaleavam em sua mente,  ela  deixou  que  ele  enlouquecesse,  cansada  demais  para  lutar  contra  o  surgimento.  Que estado  ela  tinha  deixado  ele?  Tirar  suas  memórias  parecia  um  ato  de  roubo,  e  seu  olhar  vazio depois tinha a assustado. E se ela tivesse feito mal a ele... 

Ele  era  totalmente  inocente  nessa  -  eles  estavam  usando  a  ele  e  todos,  e  apenas  o descartaram, e ele merecia muito mais. Mesmo que ele não tivesse a consertado, tinha feito o seu melhor, ela estava certa. 

Depois que ela mandou-o para onde era mais provável que ele fosse naquele momento da noite, ela havia sido rasgada com arrependimento e foi muito consciente de que não poderia ter confiado a ela as informações sobre como contatá-lo. Aqueles elétricos momentos entre eles eram atraentes demais para se afastar, e a última coisa que queria era ter que roubar mais memórias dele. 

Com  uma  força  que  tinha  vindo  do  medo,  ela  desfez  a  trança  que  ele  tinha  trançado  para ela... até que seu cartão havia caído no chão. 

E agora ela estava aqui. 

Em verdade, o único caminho para eles era cortar a comunicação. Se ela sobrevivesse... se ela tivesse realmente sido curada por ele... iria procurá-lo... e para que finalidade? 

Ah, quem estava enganando. O beijo que nunca aconteceu. Foi por isso que ela iria procurá-

lo. E eles não iam por aí. 

Ela  pensou  sobre  a  Escolhida  Layla,  e  viu-se  desejando  que  ela  pudesse  voltar  para  a conversa  que  as  duas  tiveram  no  espelho  d'água  a  meros  dias  atrás.  Layla  havia  encontrado  um homem com quem ela queria se emparelhar, e Payne tinha pensado que ela tinha ficado louca da cabeça - uma atitude forjada na ignorância, como acabou por ser. Em menos tempo que demorava para  fazer  uma  refeição,  seu  curador  humano  tinha  lhe  ensinado  o  que  podia  sentir  pelo  sexo oposto. 

Destinos,  ela  nunca  iria  esquecer  a  aparência  dele  sobre  o  pé  de  sua  cama,  seu  corpo  tão densamente excitado e pronto para tomá-la. Os machos ficavam magníficos assim, que surpresa saber uma coisa dessas. 

Bem, seu curador era magnífico. Ela não imaginava se ela sentiria o mesmo se tivesse sido qualquer outra pessoa. E se perguntava como seria a sensação de ter a boca dele sobre a dela. O 

corpo dele dentro dela. 

Ah,  que  fantasias  podem  ser  transformar  quando  se  está  sozinha  em  um  sentimento melancólico. 
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Porque na verdade, que futuro eles poderiam ter? Ela era uma fêmea que não se encaixava em qualquer lugar, um guerreiro preso dentro da pele morna do corpo de uma Escolhida, para não falar do problema da paralisia. Enquanto isso, ele era um vibrante, sexual macho de uma espécie diferente da sua. 

O  destino  nunca  se  ajustaria  para  colocá-los  juntos,  e  talvez  fosse  uma  coisa  boa.  Seria demasiado cruel para ambos, porque nunca poderia haver qualquer acasalamento cerimonial ou do tipo físico: Ela se escondeu aqui no enclave secreto da Irmandade, e se o protocolo do rei não os mantivesse separados, a raiva violenta do seu irmão certamente. 

Eles não deviam acontecer. 

Quando a porta se abriu e Jane entrou, era um alívio focar em algo, qualquer coisa, e Payne tentou convocar um sorriso para a companheira fantasma de seu irmão gêmeo. 

—Você está acordada, — disse Jane, se aproximando. 

Payne fez uma careta com a expressão tensa da fêmea. —Como você está? 

—Mais importante, como vai você?— Jane encostou o quadril na cama, os olhos seguindo as máquinas  que  acompanhou  cada  bombeamento  de  sangue  e  retirada  de  ar  do  pulmão.  —Você está descansando confortavelmente? 

Nem um pouco. —De fato. E eu te agradeço por tudo o que foi feito a meu favor. Diga-me, no entanto, onde está meu Irmão? 

—Ele não está... em casa ainda. Mas ele estará em breve. Ele vai querer vê-la. 

—E eu quero vê-lo. 

A  shellan de V pareceu ficar sem palavras naquele momento. 

E o silêncio disse muito. 

—Você não sabe onde ele está, não é,— Payne murmurou. 

—Ah... eu conheço o lugar. Muito bem. 

—Então você está preocupada com suas predileções, então. 

Payne se encolheu um pouco. —Perdoe-me. Fui brusca demais. 

—Está tudo bem. Na verdade, eu prefiro o brusco do que o educado. 

Jane fechou os olhos por alguns instantes. —Então, você sabe... sobre ele? 

—Tudo. Tudo isso. E eu o amava antes mesmo de conhecê-lo. 

—Como você... você... 

—Sabe? Isto é um trabalho de momento quando você é uma Escolhida. As bacias de visão me  permitiram  vê-lo  por  todas  as  estações  de  sua  vida.  E  ouso  dizer  que  esta,  com  você,  é  de longe a melhor. 

Jane fez um barulho de evasiva. —Você sabe o que acontece a seguir? 

Ah, sempre a questão e como Payne pensava nas pernas dela, ela encontrou-se imaginando em moldes semelhantes. —Ai de mim, eu não posso dizer, as bacias de visão apenas mostram o passado, ou o mais próximo momento do presente. 

Houve  um  longo  silêncio.  E  então,  Jane  disse:  —Eu  acho  Vishous  tão  difícil  de  alcançar,  às vezes.  Ele  está  bem  na  minha  frente...  mas  eu  não  posso  chegar  até  ele.  —  Os  olhos  verdes escuros  brilharam  mais.  —Ele  odeia  a  emoção.  E  ele  é  muito  independente.  Bem,  eu  sou  da 95 
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mesma forma. Infelizmente, em situações como esta, me sinto como se nós não estivéssemos tão juntos como lado a lado, se faz sentido? Deus, me escute. Estou divagando... e eu pareço como se eu tivesse problemas com ele. 

—Pelo contrário, eu sei o quanto você o adora. E eu não sou de todo ignorante com a sua natureza. —Payne pensou nos abusos feitos no seu irmão gêmeo. —Ele já te falou de nosso pai? 

—Não, na verdade. 

—Eu não estou surpresa. 

Os olhos de Jane seguraram os dela. —Como era Bloodletter? 

O que responder a isso? —Vamos apenas dizer... que eu o matei pelo o que ele fez ao meu irmão e vamos deixar por isso mesmo. 

—Deus... 

—Mais como o diabo, se você aplicar as tradições humanas. 

Jane  fez  uma  carranca  profunda  o  suficiente  para  enrugar  a  testa.  —V  nunca  fala  sobre  o passado. Nunca. E ele mencionou apenas uma vez o que aconteceu com ele-— Ela parou por aí. 

Na verdade, não havia razão para continuar quando Payne sabia bem a que se referia a fêmea. —

Talvez eu devesse ter o pressionado, mas não o fiz. Falar sobre coisas profundas o chateia, então eu deixei para lá. 

—Você o conhece bem. 

—Sim. E porque eu conheço, eu estou preocupada com o que ele fez hoje à noite. 

Ah, sim. As amantes sangrando que ele adorava. 

Payne estendeu a mão e roçou o braço da curadora translúcida e ficou surpresa ao ver que, quando ela a tocou se tornou corpórea. Quando Jane se surpreendeu, ela pediu desculpas, mas a companheira de seu irmão gêmeo abanou a cabeça. 

—Por favor, não. É que é engraçado... só V pode fazer isso comigo. Os outros só atravessam. 

E não era uma metáfora. 

Payne falou claramente: —Você é a  shellan certa para o meu gêmeo. E ele a ama muito. 

A voz de Jane rachou. —Mas e se eu não posso dar a ele o que ele precisa. 

Payne não tinha uma resposta fácil para essa. E antes que ela pudesse formular algum tipo de resposta, Jane disse: —Eu não devia estar falando com você sobre isto. Eu não quero que você se preocupe comigo ou com ele, ou se coloque em uma posição desconfortável. 

—Nós duas o amamos e sabemos que ele é assim e não há nada esquisito sobre isso. E antes que você pergunte, eu não direi nada. Nós nos tornamos irmãs de sangue no momento que você se emparelhou a ele, e eu vou segurar sua confiança perto do meu coração. 

—Obrigado, — disse Jane em voz baixa. —Obrigado um milhão de vezes. 

Nesse momento, um acordo foi alcançado entre elas, o tipo de laço sem palavras, que era a força  e  o  fundamento  de  toda  a  família  para  estar  unida  por  direito  de  nascimento  ou circunstância. 

Essa mulher era tão forte e de valor, Payne pensou. 

Que a lembrou. —Meu curador. Como que você o chama? 

—O seu cirurgião? Quer dizer Manny... Dr. Manello? 
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—Ah, sim. Ele me deu uma mensagem para você. —Jane pareceu endurecer. —Ele disse que te perdoa. Por tudo. Eu só posso supor que você sabe a que ele se refere? 

A companheira de Vishous exalou, facilitando seus ombros. —Deus... Manny. —Ela balançou a  cabeça.  —Sim,  sim,  eu  sei.  Eu  realmente  espero  que  ele  saia  disto  bem.  Houve  muitas lembranças apagadas da cabeça dele. 

Payne não poderia concordar mais. —Posso perguntar... no entanto como você o conhece? 

—Manny? Ele foi meu chefe durante anos. O melhor cirurgião com quem eu já trabalhei. 

—Ele é emparelhado?— Payne perguntou com uma voz que esperava ser casual. 

Agora Jane riu. —Não mesmo, embora só Deus sabe que há sempre mulheres ao redor dele. 

Como  um  rosnado  sutil  bombeado  através  do  ar,  a  boa  médica  piscou,  surpresa,  e  Payne rapidamente  silenciou  a  possessividade  que  não  tinha  o  direito  de  sentir.  —Qual...  qual  tipo  de fêmea que ele gosta? 

Jane  revirou  os  olhos.  —Loura,  pernas  longas,  seios  grandes.  Eu  não  sei  se  você  está familiarizada com o termo Barbie, mas sempre foi seu tipo. 

Payne  fez  uma  careta.  Ela  não  era  nem  loira  nem  particularmente  peituda...  mas  tinha pernas longas? Ela poderia ter pernas bonitas... 

Por que ela estava pensando assim? 

Fechando  os  olhos,  ela  viu-se  rezando  para  que  o  macho  nunca,  nunca  conhecesse  a Escolhida Layla. Mas como isso é ridículo. 

A companheira de seu irmão gêmeo gentilmente acariciou o braço dela. —Eu sei que você está  esgotada  por  isso  vou  deixá-la  descansar.  Se  você  precisar  de  mim,  apenas  aperte  o  botão vermelho no trilho e eu virei para você bem depressa. 

Payne  forçou  as  pálpebras  para  cima.  —Obrigado,  curadora.  E  não  se  preocupe  com  meu gêmeo. Ele deve retornar para você antes do amanhecer se encher de luz. 

—Espero  que  sim,  —  disse  Jane.  —Eu  realmente  espero...  Escute,  você  descansa  e,  mais tarde, esta tarde, vamos iniciar a fisioterapia em você. 

Payne desejou um bom dia para fêmea e fechou os olhos mais uma vez. 

Deixada  sozinha,  ela  encontrou-se  entendendo  como  a  mulher  se  sentia  sobre  a  ideia  de Vishous estar com outra. Imagens de seu curador ao redor de fêmea como a Escolhida Layla, a fez ficar doente do estômago, mesmo que não houvesse nenhuma causa para a indigestão. 

Que bagunça que ela estava. Presa sobre esta cama de hospital, sua mente confusa com os pensamentos de um homem que não tinha direito em tantos níveis... 

E  ainda  a  ideia  de  ele  partilhar  a  energia  sexual  com  alguém,  a  não  ser  ela,  a  deixou absolutamente violenta. E pensar que havia outras fêmeas ao redor do curador dela, buscando o que ele parecia preparado para dar a ela, querendo a força e o comprimento de seu quadril e o seus lábios pressionados contra as suas bocas... 

Quando  ela  rosnou  de  novo,  sabia  que  era  a  coisa  melhor  que  ela  tinha  deixado  o  cartão com a sua informação de contato. Senão teria forjado uma carnificina sobre as amantes que ele teve. 

Afinal, ela não tinha problemas em matar. 
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Como a história já tinha bem comprovado. 





Capítulo 13 





Qhuinn entrou na mansão pela sala. O que foi um erro. 

Ele  deveria  ter  ido  para  a  mansão  através  da  garagem,  mas  a  verdade  era,  os  caixões empilhados no canto o assustava. Ele sempre esperava que as respectivas tampas se abrissem e algum tipo de Noite dos Mortos-Vivos viesse para tirar a merda da vida dele. 

Ele, precisava muito superar o ser um maricas, no entanto. 

Cortesia do  seu  caso  de  Nancys54,  no  instante  em  que  abriu  caminho pelo  hall de  entrada, ele recebeu um tiro certeiro de Blaylock e Saxton descendo a escadaria, os dois lindos como dois modelos para sua última refeição. Ambos usavam calças folgadas, não eram jeans; suéteres e não camisetas;  sapatos,  e  não  shitkickers.  Eles  estavam  bem  barbeados,  usavam  colônia  e  estavam bem penteados, mas não pareciam machos afeminados. 

Francamente, isso teria feito as coisas muito mais fáceis. 

Pelo amor de Deus, ele desejou que um dos Filhos da Puta virasse uma merda de drag queen e  ficasse  com  as  pernas  macias  e  começasse  a  fazer  as  unhas.  Mas  não.  Eles  mantinham  a aparência  de  dois  homens  muito  quentes  que  sabiam  como  gastar  seu  dinheiro  na  Saks... 

enquanto  ele,  por  outro  lado,  serpenteava  em  seus  couros  e  suas  camisetas  apertadas  que mostravam os músculos e no caso de hoje, ostentava cabelos desgrenhados por sexo violento, e colônia, se poderia chamá-lo disso, da mesma linha de produtos de cuidados de uma vagabunda. 

Então, novamente, ele estava disposto a apostar tudo o que os separava do estado dele era um banho quente, sabão e uma visita ao velho closet: Dólares para lamber que eles estavam de agarramento  a  noite  toda.  Eles  estavam  parecendo  muito  satisfeitos  enquanto  se  dirigiam  para uma refeição que sem dúvida estavam famintos. 

Quando bateu na representação do mosaico de uma macieira em plena floração, o conjunto de  olhos  azuis  de  Blay  deslocaram  mais  baixo  e  olharam  Qhuinn  dos  pés  a  cabeça.  O  rosto  do rapaz não mostrava qualquer reação. 

Não mais. 

O velho brilho de dor não estava à vista, e não porque a recreação de Qhuinn era perfeita e malditamente  óbvia.  Saxton  disse  alguma  coisa  e  Blay  desviou  o  olhar...  e  estava  lá.  Um  rubor naquela pele pálida tão encantadora enquanto aqueles olhos azuis encontraram os cinzentos. 

 Eu não posso fazer isso, Qhuinn pensou.  Hoje não. 

Evitando toda a cena da sala de jantar, dirigiu-se para a porta abaixo das escadas e deu um bom uso para a coisa. 



 54 Usado como um termo depreciativo para um homem afeminado, especialmente um homem homossexual. 
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No instante em que se fechou atrás dele, o padrão de conversa das pessoas foi cortado e a escuridão silenciosa correu para cumprimentá-lo. Que era mais parecido com ele. 

Desceu  as  escadas  rasas.  Através  de  uma  outra  porta  codificada.  Dentro  do  túnel subterrâneo  que  levava  da  casa  principal  para  o  centro  de  treinamento.  E  agora  que  ele  estava sozinho,  ele  correu  a  todo  gás,  conseguindo  chegar  apenas  cerca  de  meio  metro  e  suas  pernas pararam de funcionar e ele teve que encostar na parede lisa. Deixando cair a cabeça para trás, ele fechou os olhos... e queria colocar uma arma na sua têmpora. 

Ele teve o ruivo no Iron Mask. 

Teve o hetero bom e duro. 

E isso aconteceu exatamente do jeito que ele previu, começando com os dois conversando no bar e checando as garotas. Pouco tempo depois, uma peituda tinha ido trotando em suas botas de plataforma pretas. Conversaram com ela. 

Beberam  com  ela...  e  sua  amiga.  Horas  mais  tarde?  Os  quatro  estavam  em  um  banheiro, espremidos e apertados. 

Que  tinha  sido  a  segunda  parte  do  plano.  As  mãos  eram  mãos  em  espaços  reduzidos,  e quando havia um monte delas se movendo e arranhando, você nunca pode ter certeza quem foi que tocou em você. Acariciando você. Sentindo você. 

O tempo todo que eles estavam com as garotas, Qhuinn tinha ficado fazendo uma estratégia sobre  como  se  livrar  do  sexo  feminino  muuuuuuuito  mais  tempo  do  que  ele  queria.  Depois  do sexo,  as  garotas  queriam  sair  um  pouco,  bater  perna,  trocar  os  números,  perguntaram  se  eles queriam sair para comer alguma coisa. 

Sim,  certo.  Ele  não precisava  de  nenhum número,  porque  nunca  ia  ligar  para  elas,  ele  saia para  bater  pernas  mesmo  com  as  pessoas  que  ele  gostava,  e  o  tipo  de  mordida  que  poderia oferecer-lhes não tinha nada a ver com a merda de uma comida gordurosa de lanchonete. 

Após preencher os requisitos da Puta, agradá-las pelo menos em sua cabeça, ele tinha sido forçado a fazer lavagem cerebral para elas saírem que o levou a um raro momento de compaixão pelos machos humanos que não tinham esse luxo. 

E então ele e sua presa estavam sozinhos, o macho humano estava se recuperando contra a pia; Qhuinn fingindo fazer isso igualmente contra a porta. Eventualmente houve um contato com o olhar, casual por parte do humano, muito sério da parte de Qhuinn. 

—O quê?— O homem tinha perguntado. Mas ele sabia... porque as pálpebras pesadas tinha descido. 

Qhuinn  chegou  por  trás  dele  e  virou  a  fechadura  para  que  não  fossem  perturbados.  —Eu ainda estou com fome. 

Abruptamente,  o  ruivo  olhou  para  a  porta  como  se  quisesse  sair...  mas  seu  pênis  tinha contado uma história diferente. Atrás do botão dos jeans... ele ficou duro. 

—Ninguém  nunca  vai  saber,  —  Qhuinn  disse  sombriamente.  Inferno,  ele  poderia  ter  feito isso sem que o ruivo se lembrasse – embora, desde que o cara não tinha mexido com toda a coisa de vampiro, não tinha havido nenhuma razão para fuçar em seu crânio e limpar as coisas. 

99 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



—Eu pensei que você disse que não era gay... — O tom estava do lado choroso, como se o homem não sentia inteiramente confortável com o que seu corpo queria. 

Qhuinn tinha fechado a distância entre eles, colocando seu peito contra o do ruivo. E então ele pegou a parte de trás do pescoço do rapaz e puxou-o para sua boca. O beijo tinha feito o que foi projetado para fazer: tirar todo o pensamento para fora do banheiro e não deixar mais nada, a não ser a sensação para trás. 

A merda aconteceu a partir daí. Duas vezes. 

Quando  acabou,  o  cara  não  tinha  oferecido  o  seu  número.  Ele  havia  descido  de  forma espetacular,  mas  era  evidente  que  foi  uma  coisa  de  experiência  primeira  e  única,  o  que  estava tudo bem com Qhuinn. Eles partiram sem dizer uma palavra, cada um seguiu o curso de sua vida, com  o  ruivo  indo  de  volta  para  o  bar...  e  Qhuinn  saindo  para  ir  passear  nas  ruas  de  Caldwell sozinho. 

Apenas a chegada iminente da aurora o fizera voltar aqui. 

—Puta que pariu... — ele disse a si mesmo. 

A noite toda foi uma lição de se coçar com hera venenosa, sim, havia momentos na vida em que  um  substituto  funcionava:  em  uma  reunião  do  conselho,  por  exemplo,  quando  você  enviou alguém  para  dar o  seu  voto.  Ou quando  você precisava  de  algo  do  supermercado  e  você  dava  a sua lista para um  doggen. Ou quando você tinha prometido jogar bilhar, mas estava muito bêbado para conseguir segurar o taco, assim você arruma alguém para socar suas bolas. 

Infelizmente,  a  teoria  do  substituto,  certamente  não  funcionava,  quando  você  queria  ter sido o único a tirar a virgindade de alguém, mas você não foi, e sua próxima melhor ideia era ir a um  clube,  encontrar  alguém  com  semelhantes  traço  físicos,  como...  ah,  vamos  dizer...  a  cor  do cabelo... para foder em vez disso. 

Nessa  situação  de  substituto,  você  acabava  com  a  sensação  de  vazio,  e  não  porque  você gozou  até  por  seus  miolos  para  fora  e  ficou  flutuando  em  uma  pequena  nuvem  pós-coito  de ahhhhh, sim. 

Em  pé  neste  túnel,  sozinho,  Qhuinn  estava  totalmente  vazio  em  sua  própria  pele.  Uma cidade fantasma por dentro. 

Pena que sua libido estava longe de estar sem as ideias brilhantes. Na solidão silenciosa, ele começou  a  imaginar  como  seria  se  fosse  ele,  em  vez  do  seu  primo  descendo  com  Blay  para  o jantar.  Se  eles  compartilhassem  não  apenas  uma  cama,  mas  um  quarto  com  o  cara.  Se  ele  se levantasse e dissesse para todos: Hey, esse é o meu companheiro. 

O  bloqueio  mental  que  se  seguiu  essa  pequena  cantiga  foi  tão  completa,  que  ele  sentiu como se tivesse levado um soco na cabeça. 

E esse era o problema, não era. 

Enquanto esfregava os olhos que não combinavam, ele pensou lá atrás no quanto sua família tinha o odiado: foi criado para acreditar que seu defeito genético de ter uma íris azul e uma verde significava  que  ele  era  um  maldito  anormal,  e  eles  o  tratavam  como  um  embaraço  para  a linhagem. 

100 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



Bem, na verdade tinha sido pior do que isso. Eles terminaram o chutando para fora da casa e enviando  uma  guarda  de  honra  para  ensinar-lhe  uma  lição.  Que  foi  como  ele  acabou  sendo  um wahlker55. 

Pensar que eles nunca tinham conhecido as outras —Anormalidades— que ele nutria. 

Como querer estar com seu melhor amigo. 

Cristo,  ele  não  precisava  de  um  espelho  para  ver  o  covarde  e  a  fraude  que  era...  mas  não havia nada que poderia fazer sobre isso. Estava preso em uma gaiola sem a chave para abrir, anos de  escárnio  da  sua  família  o  golpeando  e  lhe  dando  cólicas:  A  verdade  por  trás  de  seu  lado selvagem ele era um maricas. Blay, por outro lado, era o forte. Cansado de esperar por perto, ele declarou quem era e encontrou alguém para estar com ele. 

Porra, essa dor... 

Com uma maldição, ele cortou o monólogo pré-menstrual e se forçou a ficar em pé. A cada passo,  ele  se  fortalecia,  amarrando  sua  bagunça  interna  trabalhando  em  conjunto  em  fortalecer seus canos furados. 

A vida estava prestes a mudar. Blay tinha mudado. John tinha mudado. 

E ele era o próximo da lista, aparentemente, porque não podia continuar assim. 

Enquanto  entrava  no  centro  de  treinamento  na  parte  de  trás  no  escritório,  decidiu  que  se Blay  poderia  virar  a  página,  ele  também  poderia.  A  vida  era  o  que  você  determinava  que  fosse; independentemente de onde o destino fosse colocá-lo, lógica e vontade livre significava que você poderia fazer seu caminho a porra qualquer que você quisesse. 

E  ele  não  queria  estar  onde  estava:  Não  no  sexo  anônimo.  Não  na  estupidez  dos desesperados. Não no ciúmes ardente e no arrependimento lamuriosos que não levavam a lugar nenhum. 

O vestiário estava vazio, já que não havia aulas de treinamento acontecendo, e ele se trocou, ficando nu antes de puxar o shorts preto de corrida e um par de Nikes da mesma cor. A sala de ginástica também era uma câmara de eco. 

Ligando o sistema de som, ele folheou a merda com o controle remoto. Quando Gorillaz —

Clint Eastwood— veio, foi até uma esteira e ficou sobre a coisa. Ele odiava malhar... só desprezava a natureza de roedor insensata disso. Melhor foder ou lutar, ele sempre disse. 

No  entanto,  quando  você  estava  preso  dentro  de  casa  por  causa  do  amanhecer,  e  estava determinado  a  tentar  dar  uma  chance  ao  celibato,  correr  para  chegar  há  lugar  nenhum  parecia muito malditamente viável como consumidor de energia. 

Calibrando a máquina, ele pulou sobre isso e cantou junto. 

Centrando-se  no  concreto  pintado  de  branco  do  outro  lado,  ele  bateu  um  pé  depois  do outro,  uma  e  outra  vez  e  novamente,  até  que  não  havia  nada  em  sua  mente  ou  em  seu  corpo exceto os passos repetitivos e as batidas de seu coração e o suor que se formou em seu peito nu, estômago e costas. 



 55 Pessoa que foi até o fade e voltou, ou seja, morreu e voltou a viver.  
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Pela primeira vez na sua vida, não foi para o alucinante: A velocidade foi calibrada de modo que seu ritmo era uma constante rotatividade, o tipo de coisa que ele poderia sustentar por horas. 

Quando você estava tentando fugir de si mesmo, gravite para o alto e desagradável, para os extremos, para o imprudente, porque força que você lute e agarre com suas unhas as falésias de sua própria auto-invenção. 

Assim como Blay era quem era, Qhuinn era o mesmo: Mesmo que ele desejasse estar lá fora com o... macho... que ele amava, não poderia fazer-se ir até lá. 

Mas, por Deus, ia parar de correr da sua covardia. Ele tinha que dominar sua própria merda 

– mesmo se isso o fizesse odiar-se a si mesmo até o núcleo. Porque talvez, se fizesse isso, ele ia parar de tentar distrair-se com o sexo e bebida, e descobrisse o que ele queria. 

Além de Blay, é claro. 





Capítulo 14 





Sentado  ao  lado  de  Butch  no  Escalade,  V  era  uma  contusão  de  dois  metros  de  altura  e pesando 113 quilos. 

Enquanto  eles  corriam  de  volta  para  o  complexo,  cada  centímetro  dele  latejava,  a  dor formando uma névoa que acalmava o grito dentro dele. 

Então, tinha conseguido alguma coisa do que precisava. 

O problema era que o alívio estava começando a desaparecer já, e com isso estava ficando furioso  com  o  Bom  Samaritano  atrás  do  volante.  Não  que  o  policial  parecia  se  importar.  Tinha discado  naquele  telefone  celular  dele  e  desligado  e  ligado  novamente  e  desligado,  como  se  os dedos da mão direita tivessem um caso de síndrome de Tourette56. 

Provavelmente estava ligando para Jane e pensando melhor sobre isso. Porra, obrigado... 

— Sim, eu gostaria de relatar um corpo morto, ele ouviu o policial dizer. — Não, não vou dar o  meu  nome.  É  em  uma  lixeira  em  um  beco  da  Tenth  Street,  a  dois  quarteirões  ao  longo  da Commodore.  Parece  ser  uma  mulher branca,  adolescente,  vinte  anos...  Não,  não  vou  dar  o  meu nome.... Ei, que tal você descer no endereço e parar de se preocupar comigo... 

Quando Butch começou com isso com o operador, V mudou sua bunda no assento e sentiu as costelas quebradas em seu lado direito uivarem. Não era tão ruim. Se ele precisasse de outra surra para acalmá-lo, poderia apenas fazer algumas flexões e voltar à agonia tudo de novo... 

Butch jogou seu celular no painel. Xingou. Xingou novamente. 

Então  resolveu  compartilhar  a  riqueza:  —Até  onde  você  ia  deixar  ir,  V?  Até  que  eles esfaqueassem você? Deixassem você para o sol? O que ia ser longe o suficiente? 



 56  A  síndrome  de  Tourette  ou  síndrome  de  la  Tourette,  também  referida  como  SGT  ou  ST,  é  uma  desordem  neurológica  ou neuroquímica  caracterizada  por  tiques,  reações  rápidas,  movimentos  repentinos  (espasmos)  ou  vocalizações  que  ocorrem repetidamente  da  mesma  maneira.  Esses  tiques  motores  e  vocais  mudam  constantemente  de  intensidade  e  não  existem  duas pessoas no mundo que apresentem os mesmos sintomas. A maioria das pessoas afetadas são do sexo masculino. 
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V falou em torno de seus lábios inchados. — Não muito em frente, é verdade. 

— Em frente? — Butch balançou a cabeça ao redor, seus olhos positivamente violentos. —

—Desculpe-me? 

—  Não  finja...  que  você  não  sabe  como  é  isso.  Eu  vi  você  em  uma  farra57...  Eu  vi  —  Ele tossiu. — Eu vi você ficar bêbado em seus pés com um copo em ambas as mãos. Então não vá dar uma de santo para cima de mim. 

Butch voltou a se concentrar na estrada. — Você é um filho da puta miserável. 

— Tanto faz. 

Sim, tanto para ter uma conversa. 

Até  o  momento  em  que  Butch  estacionou  em  frente  da  mansão,  ambos  estavam  se encolhendo e piscando como se tivessem sido atingidos por um pau com um bastão: O sol ainda estava enterrado no lado mais distante do horizonte, mas era perto o suficiente para colocar um rubor no céu que apenas uns megawatts mais ao sul era mortal para um vampiro. 

Eles  não  iam  para  a  casa  grande.  Porra,  de  maneira  nenhuma.  A  última  refeição  estava prestes a começar, e tendo em conta os seus humores, não havia nenhuma razão para alimentar a fábrica de fofocas. 

Sem dizer outra palavra, V entrou no Pit e fez o caminho mais curto para seu quarto. Não veria Jane ou sua irmã com essa aparência, fala sério. Inferno, dado como sua cara se sentia, pode ser que não as veria mesmo depois de uma ducha. 

No banheiro, ligou o chuveiro e se desarmou na escuridão, o que envolveu apenas tirar uma adaga do coldre em seu cinto na cintura colocando-a sobre o balcão. Suas roupas estavam sujas, cobertas de sangue, de cera e outras merdas, e as deixou cair no chão, sem saber o que ia fazer com elas. 

Então ficou embaixo do chuveiro antes de ficar quente. Quando a água fria atingiu seu rosto e  peito,  assobiou,  o  choque  se  atirando  sobre  seu  pênis  e  endurecendo-lhe  —  não  que  sentisse algum  interesse  em  fazer  algo  sobre  a  ereção.  Apenas  fechou  os  olhos  quando  seu  sangue  e  o sangue de seu inimigo escorreu pelo seu corpo e foi sugado pelo ralo. 

Homem, depois que conseguisse lavar sua merda, iria muito colocar uma blusa de gola alta. 

Seu rosto estava fodido, mas talvez isso poderia ser explicado pelo fato de ter estado em uma luta com o inimigo. Transformando-se em um quadro preto e azul da cabeça aos pés? 

Nem tanto. 

Pendurando  sua  cabeça  e  deixando  a  água  escorrer  pelo  nariz  e  pelo  queixo,  ele  tentou desesperadamente voltar ao estado de dormência flutuante que tinha estado no carro, mas com a dor se desvanecendo, sua droga de escolha foi perdendo o controle sobre ele e o mundo estava ficando muito claro novamente. 

Deus, a sensação de estar fora do controle e chateado o sufocou como se houvesse mãos em torno de sua garganta. 

Butch fodido. Benfeitor, cuzão abelhudo, intrometido filho da puta. 



 57 Embora eu colocasse farra aqui a palavra em Inglês é bender, que quer dizer festa ou farra, mas com muito bebida alcoólica. 
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Dez minutos depois, saiu, pegou uma toalha preta e se enrolou no tecido felpudo e entrou no  quarto.  Parando  para  abrir  seu  closet,  desejou  uma  vela  preta  em...  e  deu  uma  olhada  nas roupas misturada com as da sua esposa. E couros. O que acontecia com seu guarda-roupa quando você lutava para viver e dormia nu. 

Nenhuma blusa de gola alta à vista. 

Bem, talvez os danos não fossem tão ruins. 

Um  pivô  rápido  para  o espelho  na  parte  de  trás  da  porta  e  até  mesmo  ele  teve  que  fazer uma pausa. Parecia que tinha sido agarrado pelo monstro do Rhage, listras grandes com vergões vermelhos raivosos envolviam seu torso e se derramavam sobre seus ombros e seus peitorais. Seu rosto era uma piada do caralho, um olho tão inchado que a pálpebra estava quase inoperante... o corte no seu lábio inferior era profundo... queixo parecendo que ele era um esquilo escondendo nozes. 

Fantástico. Ele era como um dos meninos de Dana White58. 

Depois pegou suas roupas sujas e as enfiou no fundo do armário, enfiou a cabeça inchada como um balão no corredor, e deu uma escutada. ESPN estava tagarelando embaixo à esquerda. 

Algo estava derramando o líquido na direita. 

Dirigiu-se  para  o  quarto  de  Butch  e  Marissa  com  a  bunda  nua.  Não  havia  razão  para esconder os hematomas do Butch – O Filho da Puta já tinha visto isso acontecer. 

Quando  ele  entrou  na  porta,  encontrou  o  policial  sentado  na  ponta  de  sua  cama,  com  os cotovelos sobre os joelhos, um copo de Lag59 em suas mãos, uma garrafa entre os seus mocassins. 

— Você sabe o que estou pensando agora? — O cara disse, sem olhar para cima. 

V poderia supor que era um inferno de uma lista. —Diga-me. 

— Na noite que eu vi você se jogar da varanda no Commodore. A noite que eu pensei que você  tinha  morrido. — Butch  tomou  um  gole do  seu  copo.  —  Achei  que  nós tínhamos  superado isso. 

— Se serve de consolo... eu também. 

— Por que você não vai ver sua mãe. Falar toda essa merda com ela? 

Como não havia nada que as mulheres poderiam dizer neste momento? — Eu ira matá-la, poli. Eu não sei como eu faria isso... mas eu mataria a cadela por isso. Ela me deixou com aquele pai  sociopata  -  sendo  precisamente  ciente  de  como  ele  era,  pois,  Alô,  ela  vê  tudo.  Então,  ela  se mantém em segredo para mim por 300 anos, antes de aparecer no meu aniversário e querer me colocar  como  coluna  para  sua  religião  burra  e  estúpida.  Mas  eu  poderia  ter  deixado  toda  essa merda  para  lá,  verdade?  Minha  irmã,  minha  irmã  gêmea,  entretanto?  Ela  afastou  Payne,  poli. 

Prendeu-a contra a vontade dela. Por séculos. E nunca me disse que tinha uma irmã? Isso é muito foda. Eu acabei com isso. — V encarou o Lag. —Você tem um pouco de suco sobrando aí? 



 58 Dana White é o presidente do Ultimate Fighting Championship e homem mais poderoso da bilionária indústria do Mixed martial arts  (MMA  ou  Artes  Marciais  Mistas).  É  apontado  como  o  maior  responsável  pela  transformação  do  Vale-Tudo  em  MMA,  um esporte hoje legalizado por todas as comissões atléticas americanas e internacionais. 

 59 Lagavulin. 
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Butch tirou a rolha da garrafa e jogou a coisa. Quando V pegou na palma da mão, o policial disse:  —  Acordar  morto  não  é  a  resposta,  no  entanto.  E  nem  ter  seu  traseiro  chutado  daquele jeito. 

— Está se oferecendo para fazer isso por mim, então? Porque eu estou ficando louco e isso precisa  sair,  Butch.  Na  real.  Eu  sou perigoso  por  aqui...  —V  levantou  e deu  um  gole  na bebida e amaldiçoou quando o corte no lábio o fez sentir como se tivesse sugado do lado errado e pegou sua mão. — E eu não posso pensar em outra maneira de tirá-lo de mim, porque eu, fodidamente, com certeza não vou cair em meus velhos hábitos. 

— Nem um pouco tentado? 

V  se  preparou  e  então  foi  para  outra  bebida.  Através  de  sua  careta,  disse,  —  Eu  quero  a liberação, mas não vou ficar com ninguém, exceto Jane. De jeito nenhum vou voltar para a nossa cama  de  casado  com  o  fedor  de  alguma  vagabunda  sobre  todo  meu  pau  -  estragaria  tudo,  não apenas para ela mas para mim. Além disso, o que eu preciso agora é um dom60, não um sub - e não  há  ninguém  em  quem  posso  confiar.  —Exceto,  talvez,  Butch,  mas  isso  ultrapassaria  muitas barreiras.  —  Então,  estou  preso.  Tenho  uma  harpia  gritando  na  minha  cabeça  e  nenhum  lugar para ir com ela... e isso está me deixando fodidamente doido. 

Jesus... ele disse isso. Tudo isso. 

Vai, ele.61 

E a recompensa foi outro gole da garrafa. — Porra, meu lábio dói. 

—  Sem  ofensa,  mas  bem  que  você  merece.  — Olhos  castanhos  de  Butch  se  levantaram,  e após um momento, ele sorriu um pouco, mostrando um pouco da coroa em seu dente da frente, bem como suas presas. —Você sabe, eu estava começando realmente a odiar você por um minuto lá, eu realmente estava. E antes que você pergunte, a gola alta está do lado mais longe naquele mesmo cabide. Tire algumas calças de moletom, também. Suas pernas parecem ter sido atingidas por um martelo, e esse seu saco está claramente prestes a explodir. 

—Obrigado. —V desceu pela linha de roupas que estavam suspensas em cabides de cedro. 

Uma coisa que você poderia dizer sobre Butch, que seu guarda-roupa estava cheio de opções. — 

Nunca pensei que eu estaria contente de você ser uma prostituta das roupas. 

— Acredito que o termo é especialista em roupas. 

Com  esse  sotaque  de  Boston  dele,  as  palavras  saíram   cialista  em  ropas  e  V  se  encontrou perguntando se alguma vez houve um momento em que ele não tinha ouvido falar esse som nasal do Sul em seu ouvido. 

— O que você vai fazer com Jane? 

V colocou a garrafa no chão, puxou uma blusa de gola alta de cashmere sobre sua cabeça, e ficou  chateado  ao  descobrir  que  mal  cobria  seu  umbigo.  —  Ela  tem  o  suficiente  em  seu  prato. 

Nenhuma  shellan precisa ouvir que seu macho saiu para uma boa surra - e eu não quero que você diga a ela. 

— Como você vai explicar sua bagunça, espertinho? 



 60 Dom de dominador, na relação BDMS de Dom e sub de submisso. 

 61 Essa é uma expressão de torcida, aqui na verdade é Go him, quando vc torce para alguém vc diz Go e o nome. 
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— O inchaço vai diminuir. 

— Não rápido o suficiente, você vai ver como está Payne. 

—  Ela  não  precisa  do  prazer  da  visão,  também.  Eu  só  vou  ficar  sumido  durante  um  dia. 

Payne,  está  em  recuperação  e  estável,  pelo  menos,  foi  isso  que  a  Jane  me  disse,  por  isso  estou indo para à minha ferraria. 

Butch estendeu seu copo. — Se você não se importa? 

—  Entendido.  —V  derramou  um  pouco  para  seu  menino,  deu  outro  gole  e,  em  seguida, arrancou alguns do fundo. Segurando os braços, ele deu a volta. — Melhor? 

—  Tudo  o  que  vejo  são  os  tornozelos  e  os  pulsos  –  e  para  sua  informação,  você  está parecendo a maldita Miley Cyrus62 - com essa barriga aparecendo. Não é atraente. 

— Porra. — Enquanto V agarrou dava outro gole da garrafa, decidiu que ficar bêbado era o seu novo plano. — Eu não posso evitar que você é um maldito anão. 

Butch latiu uma risada e depois voltou a ficar sério. — Se você puxar essa merda de novo... 

— Você me pediu para tirar a roupa. 

— Isso não é o que eu estou falando. 

V puxou a manga da gola alta e não foi a absolutamente lugar nenhum com elas. — Você não vai ter que intervir, policial, e eu não vou me matar. Esse não é o ponto. Eu sei onde está o limite. 

Butch amaldiçoou, seu rosto ficou severo. — Você diz isso, e eu acredito que você acha que é  verdade.  Mas  as  situações  podem  mudar,  especialmente  as  desse  tipo.  Você  pode  estar montando essa onda de... tudo o que você precisa... e que a maré pode virar contra você. 

V flexionou a mão enluvada. — Não é possível. Não com isso e eu realmente não quero você conversando  com  a  minha  menina  sobre  isso,  verdade.  Prometa-me.  Você  precisa  ficar  de  fora dessa. 

— Então você tem que falar com ela. 

— Como eu posso lhe dizer... — A voz dele se quebrou e ele teve que limpar a garganta. — 

Como diabos eu posso explicar isso para ela? 

— Como você não pode. Ela te ama. 

V  apenas  balançou  a  cabeça.  Ele  não  podia  imaginar  dizendo  a  sua   shellan  que  queria  se ferir  fisicamente.  Seria  matá-la.  E  ele  absolutamente  não  queria  que  ela  o  visse  desse  modo.  — 

Olha, eu vou cuidar disso sozinho. Tudo isso. 

—  Isso  é  o  que  eu  tenho  medo,  V.  —  Butch  engoliu  o  resto  de  seu  escocês  em  um  único gole. — É... o nosso maior problema. 



Jane estava assistindo o sono da sua paciente, quando seu celular explodiu no bolso. Não foi uma ligação, mas um texto de V:  estou em casa & vou p/ forja p/ trab. Como está P.? & Vc? 

A  expiração  dela não  era  de alívio.  Ele  veio para  casa  cerca  de  dez  minutos antes  do total nascer do sol, e não ia ver ela ou sua irmã? 



 62 Atriz e cantora Americana que interpreta Hanna Montana. 
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Foda-se, pensou ela, enquanto se levantou e saiu da suíte de recuperação. 

Depois  de  fazer  uma  entrega  para  Ehlena,  que  estava  no  quarto  de  exame  da  clínica atualizando  os  arquivos  dos  Irmãos,  Jane  marchou  pelo  corredor,  virou  a  esquerda  para  o escritório,  e  saiu  do  fundo  do  armário  de  abastecimento.  Não  havia  razão  para  lidar  com  os códigos  de  bloqueio,  só precisava  dar  uma  de  fantasmas  atravessar  a...  E  lá  estava  ele,  cerca  de vinte metros mais para baixo do túnel, andando para longe dela... tendo passado pelo centro de treinamento em seu caminho para ir ainda mais fundo na montanha. 

As luzes de teto fluorescente acesas sobre a cabeça dele, batendo nos ombros enormes e na parte  inferior  de  seu  corpo  pesado.  Indo  pelo  brilho,  seu  cabelo  parecia  molhado,  e  o  cheiro persistente  de  sabonete  que  ele  sempre  utilizava  foi  a  confirmação  de  que  tinha  acabado  de tomar banho. 

— Vishous. 

Ela disse seu nome uma vez, mas o túnel era uma câmara de eco que golpeava as sílabas, multiplicando-as. 

Ele parou. 

Essa foi a única resposta que ela teve. 

Depois  de  esperar  por  ele  dizer  alguma  coisa,  dar  a  volta...  a  reconhecer,  descobriu  algo novo  sobre  o  seu  estado  fantasmagórico:  Mesmo  que  não  estivesse  tecnicamente  viva,  seus pulmões ainda podiam se queimar como se ela estivesse sufocando. 

— Aonde você foi esta noite — disse ela, não esperando uma resposta. 

E não conseguiria uma. Mas ele parou direto sob uma luminária de teto por isso, mesmo à distância, ela podia ver seus ombros se enrijecendo. 

— Por que você não está virando, Vishous. 

Meu Deus... o que ele tinha feito no Commodore? Oh, Jesus... 

Engraçado,  havia  uma  razão  porque  as  pessoas  —construíam—  a  vida  juntos.  Embora  as escolhas que você faz como marido e mulher não eram de tijolos e o tempo não era argamassa, você  ainda  estava  construindo  algo  tangível  e  real.  E  agora,  quando  seu  hellren  se  recusou  a  se aproximar dela - inferno, e até mesmo mostrar-lhe o rosto, foi um terremoto estrondoso no que ela achava que era terra firme. 

— O que você fez esta noite, — ela engasgou. 

Com isso, ele girou sobre os calcanhares e deu dois passos largos em sua direção. Mas não era para chegar perto. Era para sair da luz direta. Mesmo assim... 

— Seu rosto — ela ofegou. 

— Eu entrei numa briga com alguns  lessers. — Quando ela começou a avançar, ele levantou a palma da mão. — Eu estou bem. Só preciso de algum espaço agora. 

Alguma coisa sobre isso estava errado, ela pensou. E ela odiava a pergunta que saltou em sua mente - até o ponto onde se recusou a deixá-la sair. 

Exceto isso, tudo o que eles tinham era o silêncio. 

— Como está minha irmã? — Disse ele abruptamente. 
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Através de uma garganta fechada, ela respondeu: —Ela está descansando confortavelmente ainda. Ehlena está com ela. 

— Você deve tomar algum tempo de folga e ter um descanso. 

—  Eu  vou.  —  Uh-huh,  certo.  Com  coisas  como  esta  entre  eles,  ela  nunca  ia  dormir novamente. 

V arrastou sua mão enluvada, através de seu cabelo. — Eu não sei o que dizer agora. 

— Você estava com outra pessoa? 

Ele nem hesitou: — Não. 

Jane  olhou  para  ele...  e  então  lentamente  exalou.  Uma  coisa  que  era  verdade  sobre  seu hellren, uma coisa que você poderia sempre levar para o banco, era que Vishous não mentia. De todos os defeitos que ele tinha, esse não era um deles. 

— Tudo bem, — disse ela. — Você sabe onde me encontrar. Eu vou estar na nossa cama. 

Ela  foi  a  única  que  se  virou  e  começou  a  caminhar  na  direção  oposta.  Mesmo  que  a distância entre eles estivesse quebrando seu coração, ela não ia empurrá-lo para algo que ele não era capaz de lidar, e se ele precisava de espaço... bem, ela daria isso a ele. 

Mas não para sempre, isso era certo. 

Cedo  ou  tarde,  esse  macho  ia  falar  com  ela.  Ele  tinha  que  ou  ela  ia...  Meu  Deus,  ela  não sabia o quê. 

Seu  amor  não  ia  sobreviver  para  sempre  neste  vazio,  no  entanto.  Isso  não  poderia acontecer. 





Capítulo 15 





O fato de José de La Cruz dar de cara com um  drive-through da Dunkin' Donuts63 a caminho do centro da cidade de Caldwell era um inferno de um clichê. A crença popular dizia que todos os detetives  de  homicídio  viviam  bebendo  café  e  comendo  rosquinhas,  mas  isso  não  era  sempre  a verdade. 

Às vezes não havia tempo de parar. 

E cara, que se danem os programas de televisão e os romances policiais, a realidade era que ele funcionava melhor com cafeína e com um pouco de açúcar em sua corrente sanguínea. 

E mais: ele vivia pelas rosquinhas de mel. Então que o processassem. 

O telefonema que despertara a ele e a sua esposa ocorrera próximo às seis da manhã, o que considerando o número de toques do telefone que ocorriam à noite, o que ele recebera foi quase civilizado: os corpos dos mortos, assim como os dos vivos com problemas médicos, não jogavam conforme  a  regra  do   de-nove-às-cinco 64  —  assim,  a  hora  quase  decente  havia  sido  uma  nova bênção. 



 63 Dunkin' Donuts: Famosa rede varejista internacional de café e rosquinhas. 

 64 De-nove-às-cinco (nine-to-five): referência ao horário de um expediente, de nove horas da manhã até às cinco horas da tarde. 
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E essa não era a única coisa acontecendo em seu caminho. Cortesia por ser um domingo de manhã,  as estradas  e  rodovias  estavam  como  pistas  de boliche  vazias,  e  sua  viatura  policial  sem identificação65  fez  um  tempo  excelente  vindo  dos  subúrbios  —  então  seu  café  ainda  estava fervendo quando ele se dirigiu à região dos armazéns, parando nos sinais vermelhos. 

A fila de radiopatrulhas anunciava o local onde o corpo havia sido encontrado muito melhor que a faixa de advertência amarela que fora colocada ao redor de todos os lugares, como fita em cima  de  um  fodido  presente  de  Natal.  Com  um  palavrão,  ele  estacionou  paralelo  à  parede  de tijolos do beco e saiu, bebericando seu café e seguindo seu caminho para além do emaranhado de uniformes azuis com olhares sombrios. 

— Hey, Detetive. 

— E aí, Detetive. 

— Como vai, Detetive. 

Ele acenou com a cabeça para os rapazes. 

— Bom dia pra todos. O que temos aí? 

—  Nós  não  a  tocamos.  —  Rodriguez  apontou  com  a  cabeça  em  direção  a  caçamba.  —  Ela está lá dentro e suas primeiras fotos estão sendo tiradas pelo Jones. O médico legista e os caras do CSI estão a caminho. O misógino às avessas66 também. 

Ah, sim, o fiel fotógrafo deles. 

— Obrigado. 

— Onde está o seu novo parceiro? 

— Está vindo. 

— Ele está pronto pra isso? 

— Veremos. — Sem dúvidas aquele beco molambento estava bastante familiarizado com as pessoas  botando  o  que  comeram  pra  fora.  Então  se  o  novato  perdesse  seu  proverbial  almoço, estava tudo bem. 

José  passou  rapidamente  por  debaixo  da  fita  e  caminhou  em  direção  à  caçamba.  Como acontecia  todas  as  vezes  que  se  aproximava  de  um  corpo,  ele  notou  sua  sensibilidade  auditiva crescer quase insuportavelmente ao agudo: O suave bate-papo dos homens atrás dele, o som das solas  dos  seus  sapatos  no  asfalto,  a  uivante  brisa  do  rio…  tudo  estava  muito  alto,  como  se  o volume de todo o maldito mundo estivesse ligado ao máximo. 

E  claro,  a  ironia  era  que  o  propósito  dele  estar  ali,  naquela  manhã,  naquele  beco…  o propósito de todos os carros e dos homens e da fita… estava perfeitamente em silêncio. 

José agarrou seu copo de isopor enquanto espiava sobre a beirada da caçamba. A mão dela foi a primeira coisa que ele viu, uma formação pálida de dedos com unhas que estavam lascadas e tinham algo marrom debaixo delas. 



 65  Viatura  policial  sem  identificação  (unmarked):  Muitas  forças  policiais  utilizam  carros  sem  nenhum  tipo  de  distintivo  ou identificação visível. Normalmente são utilizados por detetives e em investigações. Tem a vantagem de não serem reconhecidos de imediato, sendo muito úteis para flagrantes. 

 66 Misógino às avessas (man-sogonist): Aqui foi feito um trocadilho entre as palavras "man" (homem) e "misogynist" (misógino). O 

 sentido  nessa  frase  é  de  que  enquanto  misógino  (misogynist)  é  o  nome  dado  ao  homem  que  tem  repulsa  às  mulheres,  "man-sogonist" seria um homem que tem repulsa a outros homens. 
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Ela fora uma lutadora, quem quer que ela fosse. 

Enquanto se deparava novamente com outra garota morta, ele desejou como o inferno que seu trabalho corresse tranquilo por um mês ou uma semana… ou pelo amor da merda, ao menos por  uma  noite.  Inferno,  uma  carreira  com  ritmo  desacelerado  era  o  que  ele  realmente  estava querendo:  Quando  se  estava  em  sua  linha  do  trabalho,  era  difícil  ter  satisfação  no  que  se  fazia. 

Mesmo se você resolvia um caso, alguém ainda estava enterrando um ente querido. 

O tira ao seu lado parecia que estava com a boca num megafone: 

— Você quer que eu abra a outra metade? 

José quase falou para o cara falar mais baixo, mas as chances eram boas de que ele estivesse falando como se estivesse numa biblioteca. 

— Sim. Obrigado. 

O oficial usou um cassetete para erguer a tampa longe o suficiente para a luz entrar, mas o cara não olhou para o lado de dentro. Ele apenas ficou lá, em pé, como um daqueles paradões em frente  ao  Palácio  de  Buckingham67,  encarando  o  outro  lado  do  beco  enquanto  não  focava  em nada. 

Quando José se ergueu nas pontas dos pés e deu uma olhada, não culpou o colega de farda por sua reticência. 

Deitada  numa  cama  de  metais  retorcidos,  a  mulher  estava  nua,  sua  pele  cinzenta  e manchada  estranhamente  luminosa  na  difundida  luz  do  amanhecer.  Olhando  para  seu  rosto  e corpo,  ela  aparentava  estar  no  final  da  adolescência,  mal  tendo  chegado  aos  vinte  anos. 

Caucasiana. O cabelo havia sido cortado na raiz, tão perto em alguns lugares que o escalpo estava dilacerado. Os olhos… foram removidos de suas órbitas. 

José  tirou  uma  caneta  de  seu  bolso,  se  abaixou,  e  cuidadosamente  separou  seus  lábios enrijecidos. Sem dentes — nem unzinho restante nas gengivas irregulares. 

Movendo para a direita, ele ergueu uma de suas mãos para que pudesse ver a parte inferior das pontas dos dedos. Absolutamente removidas. 

E a desfiguração não terminava na cabeça e nas mãos.… Haviam pedaços perfurados em sua carne, um no alto de sua coxa, outro na parte inferior de seu braço, e dois na parte de dentro de seus pulsos. 

Amaldiçoando  baixinho,  José  estava  certo  de  que  ela  fora  depositada  ali.  Não  havia privacidade  suficiente para  fazer aquele tipo  do  trabalho  — aquela  merda  precisava  de  tempo e ferramentas… e de contenções para mantê-la deitada. 

— O que nós temos, Detetive? — Seu novo parceiro disse por detrás ele. 

José olhou rapidamente por sobre o ombro para Thomas DelVecchio, Jr. 

— Você já tomou o café da manhã? 

— Não. 

— Bom. 



 67  Paradões  em  frente  ao  Palácio  de  Buckingham  (stiffs  in  front  of  Buckingham  Palace):  Referência  aos  soldados  da  Guarda  da Rainha da Inglaterra. 
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Ele  deu  um passo  atrás,  assim  Veck  poderia dar  uma  olhada.  Como  o  sujeito  era  mais  alto por quase  quinze  centímetros,  ele não  teve  que  se  esticar para  ver  lá dentro;  tudo  o que  fez  foi inclinar  os  quadris.  E  então  ele  apenas olhou.  Nada  de  cambalear  para a  parede  e  vomitar.  Sem ofegar. Nenhuma mudança real em sua expressão também. 

— O corpo foi depositado aqui, — Veck disse. — Tinha que ser. 

— Ela. 

Veck olhou para cima, seus olhos azuis escuros penetrantes e inabaláveis. 

— Perdão? 

—  Ela foi depositada aqui. É uma pessoa. Não uma coisa, DelVecchio. 

—  Certo.  Desculpe.  Ela.  —  O  homem  se  inclinou  novamente.  —  Eu  acho  que  temos  um colecionador de troféus. 

— Talvez. 

Sobrancelhas escuras se ergueram. 

— Há muita coisa faltando… nela. 

— Você assistiu a CNN ultimamente? — José enxugou sua caneta em um lenço. 

— Eu não tenho tempo para TV. 

— Onze mulheres foram encontradas assim no último ano. Chicago, Cleveland e Philly68. 

— Meeeeeerda. — Veck atirou um pedaço de chiclete em sua boca e mastigou com força. 

— Então você está ponderando se esse é o início para nós? 

Enquanto  o  cara  rangia  seus  molares,  José  esfregou  seus  olhos  contra  as  memórias  que surgiam. 

— Quando você parou? 

Veck limpou a garganta. 

— De fumar? Mais ou menos um mês atrás. 

— Como está indo? 

— Um pé no saco. 

— Aposto que sim. 

José  colocou  as  mãos  nos  quadris  e  focou  novamente.  Como  diabos  eles  iriam  descobrir quem esta garota era? Havia um número incontável de jovens perdidas no estado de Nova Iorque 

— e isso assumindo que o assassino não fizera aquilo em Vermont, Massachusetts ou Connecticut e dirigira com ela até ali. 

Uma coisa era certa: nem morto ele iria permitir que um maldito filho da puta começasse a matar as garotas de Caldie69. Não iria acontecer em seu turno. 

Quando se virou, tocou seu parceiro no ombro. 

— Te dou dez dias, meu chapa. 

— Até o quê? 

— Até você montar de novo na sela com o Homem da Marlboro70. 



 68 Philly: Filadélfia 

 69 Caldie: Caldwell 

 70 Marlboro: Marca de cigarro. 
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— Não subestime minha força de vontade, Detetive. 

— Não subestime o que irá sentir quando for pra casa e tentar dormir hoje à noite. 

— Eu não durmo muito de qualquer forma. 

— Este trabalho não irá ajudar. 

Naquele momento, a fotógrafa chegou com seu click-click, flash-flash, e sua péssima atitude. 

José indicou a direção oposta com a cabeça. 

— Vamos voltar lá pra fora e deixá-la fazer seu trabalho. 

Veck olhou rapidamente para cima e seus olhos se arregalaram enquanto ele era encarado abertamente.  A puta  recepção  sem dúvida  nenhuma não era uma  novidade para  o  cara —  Veck era um daqueles tipos em torno de quem as mulheres gravitavam, como as duas últimas semanas haviam provado: lá no QG71, as fêmeas estavam sempre em volta dele. 

— Vamos, DelVecchio, vamos começar a fazer o reconhecimento do local. 

— Entendido, Detetive. 

Geralmente, José poderia ter dito ao rapaz para chamá-lo de La Cruz, mas nenhum de seus 

“novos”  parceiros  durou  mais  que  um  mês,  então  de  que  adiantaria?  “José”  estava  fora  de cogitação,  claro  —  só  uma  pessoa  havia  lhe  chamado  assim  no  trabalho,  e  aquele  bastardo desaparecera três anos atrás. 

Levou  mais  ou  menos  uma  hora  para  ele  e  Veck  fuçarem  e  não  descobrir  absolutamente nada  material.  Não  havia  nenhuma  câmera  de  segurança  no  exterior  dos  prédios  e  nenhuma testemunha que tivesse se apresentado, mas os caras do CSI iriam vasculhar tudo em volta com seus  aparelhos  ligados  a  fones  de  ouvido,  suas  maletinhas  de  plástico  e  suas  pinças.  Talvez  algo aparecesse. 

O médico legista chegou as nove e fez o que tinha que fazer, e o corpo estava pronto para remoção  mais  ou  menos  uma  hora depois  disto.  E  quando  o pessoal  precisou  de uma  mãozinha com o corpo, José ficou surpreso ao descobrir que Veck colocara um par de luvas de látex especial e pulou direto naquela caçamba. 

Um  pouco  antes  do  médico  legista  removê-la,  José  perguntou  sobre a hora  da  morte  e foi informado que ocorrera por volta do meio-dia do dia anterior. 

Ótimo,  ele  pensou  enquanto  os  carros  e  furgões  começavam  a  se  retirar.  Morta  há aproximadamente vinte e quatro horas antes de encontrarem-na. Ela poderia muito bem ter sido levada para lá de fora do estado. 

— Hora de procurar por informações, — ele disse para Veck. 

— Estou trabalhando nisto. 

Enquanto o cara virava e se encaminhava para uma moto, José gritou: 

— Chiclete não é um grupo alimentar. 

Veck parou e espiou por sobre o ombro. 

— Está me convidando para o café da manhã, Detetive? 



 71 QG: Quartel General 
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—  Apenas  não  quero que  desmaie  no  trabalho.  Isso  iria  embaraçá-lo  e  me  daria  um  outro corpo para examinar. 

— Você é tão amável, Detetive. 

Talvez  ele  costumasse  ser.  Agora  apenas  estava  com  fome  e  não  sentia  vontade  de  comer sozinho. 

— Eu te encontro no vinte e quatro em cinco. 

— Vinte e quatro? 

Tudo bem. Ele não era dali. 

—  Riverside Diner na  Eighth Street. Abre vinte e quatro horas por dia. 

— Entendi. — O homem colocou um capacete preto e balançou uma perna sobre algum tipo de geringonça que era predominantemente motor. — Eu vou comprar. 

— Faça como quiser. 

Veck deu um pontapé com força e ligou o motor. 

— Eu sempre faço, Detetive. Sempre. 

Quando ele disparou, deixou um rastro de testosterona no beco, e José se sentiu como uma mãezona72  de  meia-idade  em  comparação,  enquanto  ele  se  arrastava  preguiçosamente  em direção  a  sua  viatura  cor  de  aveia.  Deslizando  para  trás  do  volante,  colocou  seu  Dunkin’  Donuts quase vazio e totalmente frio no porta copos e seu olhar passou da faixa para aquela caçamba. 

Tirando seu celular do seu paletó, discou para a central. 

— Hey, é de La Cruz. Você pode me transferir para a Mary Ellen? — A espera levou menos de um  minuto.  —  M.E.73,  como  vai?  Bom…  muito  bom.  Escuta,  eu  quero  ouvir  a  ligação  que recebemos sobre o corpo perto do Commodore. Sim. Certo – apenas coloque de novo. Obrigado – 

e não precisa correr. 

José enfiou a chave no lugar, no volante. 

— Ótimo, obrigado, M.E. 

Ele respirou fundo e girou a chave, ligando o motor…— 

 Sim,  eu  gostaria  de  rehlatar  sobre  um  cohrpo.  Nah,  eu  não  vou  dar  o  meu  nome.  Está  em uma  caçambah  num  beco  da  Tenth  Street,  dois  quarteirões  do  Commahdore.  Parece  ser  uma mulher caucasiana, final da adolescência, mal completou vinte anos… Nah, eu não vou dar o meu nome.… Hey, que tal você verificar o endereço e pahrar de se preocupar comigo… 

José apertou seu telefone e começou a tremer todo. 

O sotaque do sul de Boston era tão claro e tão familiar que era como se o tempo tivesse se envolvido numa batida de carro e ricocheteado para trás. 

— Detetive? Você quer ouvir de novo? — Ele ouviu Mary Ellen dizer em seu ouvido. 

Fechando os olhos, José falou em voz baixa: 

— Sim, por favor… 

Quando  a  gravação  terminou,  ele  se  ouviu  agradecer  a  Mary  Ellen  e  sentiu  seu  polegar pressionar o botão  end para terminar a ligação. 



 72 Mãezona (Minivanner): Nos EUA, minivanner é o nome dado para aquelas mães que levam seus filhos para a escola em minivans. 

 73 M.E.: Mary Ellen 
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Tão  certo  quanto  a  água  derramada  numa  pia  escoava,  ele  foi  sugado  para  dentro  de  um pesadelo de mais ou menos dois anos atrás… quando entrara num apartamento de merda largado que  estava  cheio  de  garrafas  de  Lagavulin  vazias  e  caixas  de  pizza.  Ele  se  lembrou  de  sua  mão estendendo-se em direção a uma porta de banheiro fechada, a maldita coisa tremendo da palma até as pontas dos dedos. 

Estava convencido de que iria encontrar um corpo do outro lado. Pendurando no chuveiro por  um  cinto…  ou  talvez  deitado  na  banheira  mergulhado  em  sangue  ao  invés  de  um  banho  de espuma. 

Butch O'Neal era difícil tanto em sua vida quanto como um perseguidor profissional em seu trabalho  no  departamento  de  homicídio.  Bebia  a  altas  horas  da  noite,  e  era  não  apenas  um relacionamento-fóbico, mas completamente incapaz de formar laços de afeto. 

Exceto  que  ele  e  José  haviam  sido  próximos.  Tão  próximos  quanto  Butch  jamais  fora  com ninguém. 

Nada  de  suicídio,  entretanto.  Nenhum  corpo.  Nada.  Uma  noite  ele  estava  ali;  Na  outra… 

sumira. 

No primeiro mês ou segundo, José esperara ouvir algo — ou do próprio cara ou porque um cadáver com um nariz quebrado e um dente da frente mal formado aparecera em algum lugar. 

Os dias viraram semanas, contudo, que por sua vez se transformaram em estações do ano. E 

ele supôs que se tornara algo como um médico que tinha uma doença terminal: finalmente ficou sabendo em primeira mão como as famílias de pessoas desaparecidas se sentiam. E Deus, aquela longa  espera,  terrível,  fria  de   Não  Saber  não  era  nada  pelo  qual  já  esperara  passar…  mas  com  o desaparecimento  do  seu  antigo  parceiro,  ele  não  apenas   passou  por  aquilo;  Ele  comprou  um terreno, construiu uma casa, e mudou a porra pra lá. 

Agora, entretanto, depois que desistira de toda esperança, depois que não mais acordava no meio da noite se perguntando onde o cara poderia estar… agora esta gravação. 

Certo,  milhões  de  pessoas  tinham  sotaques  do  sul.  Mas  O'Neal  tinha  uma  rouquidão denunciadora em sua voz que não podia ser copiada. 

Abruptamente, José não sentiu mais vontade de ir ao vinte e quatro, e ele não queria nada para comer. Mas colocou sua viatura em marcha e pisou no acelerador. 

No momento em que olhara dentro da caçamba e vira aqueles olhos desaparecidos e aquele trabalho  dental,  soube  que  estava  indo  à  procura  de  um   serial  killer74.  Mas  ele  não  poderia  ter imaginado que estaria entrando numa outra procura. 

Era hora de encontrar Butch O'Neal. 

Se ele conseguisse. 





Capítulo 16 





 74 Serial Killer: Assassino em série. 
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Uma semana depois, Manny acordou em sua própria cama com as dores de uma ressaca. A boa notícia  era  que pelo  menos  aquela  dor  de  cabeça  poderia  ser  explicada: quando  ele  chegou em casa, ele tomou o Lag, como se fosse um saco de pancadas75 e ele tinha feito o seu trabalho, nocauteando-o de volta e lhe fazendo cair de bunda. 

A  primeira  coisa  que  fez  foi  tentar  alcançar  seu  telefone.  Com  olhos  embaçados,  ele  ligou para o celular do veterinário. Os dois tinham um ritual matinal, e ele agradeceu a Deus que o cara também fosse um insone. 

O veterinário atendeu no segundo toque: 

—Olá? 

—Como  vai  minha  menina?  —  A  pausa  lhe  disse  tudo  o  que  ele  tinha  de  saber.  —É  tão ruim? 

—Bem,  os  sinais  vitais  continuam  bons,  e  ela  continua  confortavelmente  sedada,  tanto quanto se poderia esperar, mas estou preocupado com o aguamento76. Vamos ver. 

—Mantenha-me informado. 

—Sempre. 

Nesse ponto, desligar era a única coisa que ele poderia fazer. A conversa acabou, e não era como  se  ele  fosse  um  cara  de  ficar  de  conversa  fiada,  mas  mesmo  que ele  fosse,  um  bate-papo não ia conseguir o que ele queria, que era uma merda de um cavalo saudável. 

Antes de seu despertador tocar às seis e meia e começar a rotina de estourar os miolos, ele deu um tapa no rádio-relógio para colocá-lo em silêncio e pensou. Exercícios. Café. Voltar para o hospital. 

Não. Café, exercícios, hospital. 

Definitivamente ele precisava de cafeína em primeiro lugar. Ele não estaria apto a correr ou levantar  pesos  nesta  condição—e  também  não  deveria  operar  maquinários  pesados,  como  um elevador. 

Quando ele levou os pés ao chão e ficou na vertical, sua cabeça latejava, mas ele se revoltou contra a ideia de que talvez, apenas talvez, a dor não fosse sobre a bebida: ele não estava doente, e não estava desenvolvendo um tumor cerebral; embora se estivesse, ainda assim iria para o St. 

Francis. Estava em sua natureza. Inferno, quando era jovem, lutava para ir para a escola quando estava doente, mesmo quando ele tinha tido catapora e parecia um quadro de ligar os pontos, e mesmo assim insistiu em se dirigir para o ônibus escolar. 

Sua mãe ganhou a parada daquela vez. E reclamou que ele era como seu pai. 

Não era um elogio, era algo que ele ouviu a vida inteira — ainda assim algo que não queria dizer  nada,  porque  ele  nunca  tinha  conhecido  o  cara.  Tudo  o  que  ele  tinha,  era  uma  foto desbotada que era a única coisa que ele já havia colocado em um quadro. 



 75 Dizer que ele tinha bebido o uísque como um saco de pancadas é um trocadilho da autora com relação a palavra “hit” que ao mesmo tempo que significa que ele “tomou” o uísque, também pode ser traduzido como “bater”, então ele bateu no uísque como se fosse um saco de pancadas, ou seja, ele bebeu muito. 

 76 Doença que afeta os cascos dos cavalos. 
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Por que diabos ele estava pensando sobre isso nesta manhã? 

O café foi Starbucks Breakfast Blend77. Colocou roupas de ginástica enquanto o café ficava pronto,  e  duas  canecas  foram  tragadas  sobre  a  pia,  enquanto  ele  observava  a  fila  do  tráfego matutino  ao  redor das  curvas  da  Northway,  na penumbra  da  madrugada.  A  última  coisa  que  ele fez  foi  pegar  o  seu  iPod  e  colocá-lo  em  seus  ouvidos.  Para  começar,  ele  não  era  um  bom conversador, mas o Senhor o livrasse hoje de alguma vadia com uma boca de matraca. 

Lá embaixo, na sala de musculação, o local estava bem vazio o que foi um grande alívio, mas não era algo que iria durar. Saltando na esteira mais próxima da porta, ele desligou o noticiário da CNBC na televisão acima de sua cabeça e começou a bufar. 

Judas  Priest  embalava  seus  passos  e  mantinha  sua  mente  desligada,  e  seu  corpo  duro  e dolorido, teve o que precisava. Considerando tudo, ele estava melhor agora, em comparação ao fim de semana anterior. As dores de cabeça ainda estavam lá, mas ele estava com seu trabalho e sua cota de pacientes em dia, e estava funcionando bem. 

Entretanto,  isso  o fez  pensar.  Logo  antes de Jane ter batido  naquela  árvore,  ela  tinha  tido dores de  cabeça  também.  Então,  se  eles  tivessem  sido  capazes de fazer  uma  autópsia no  corpo, eles teriam encontrado um aneurisma? Então, novamente, quais eram as chances de ambos terem um aneurisma? 

 Por que você fez isso, Jane? Por que fingir sua morte? 

  Eu não tenho tempo para explicar agora. Por favor. Eu sei que isso é pedir muito. Mas há um paciente que precisa de você, desesperadamente, e eu estive procurando por você há mais de uma hora, então eu estou atrasada. 

—Merda—  Manny  rapidamente  colocou  seus  pés  para  a  beirada  da  esteira  e  cerrou  os dentes  contra  a  agonia.  Enrolando  seu  torso  sobre  o  painel  da  esteira,  ele  respirou  lenta  e constantemente,  —  ou  tanto  quanto  alguém  que  estivesse  correndo  seis  quilômetros  por minuto78, poderia conseguir. 

Nos  últimos  sete  dias,  ele  aprendeu  por  tentativa  e  erro  que,  que  quando  a  dor  batia,  o melhor remédio era tirar tudo de sua mente e se concentrar em nada. E o fato de que o simples truque  cognitivo  funcionava,  era  reconfortante  no  tópico  aneurisma:  se  alguma  coisa  fosse explodir um buraco na parede de uma artéria cerebral, não iria ser nenhuma merda de respiração de yoga em dois tempos que iria fazer diferença. 

No  entanto  havia  um  padrão.  O  início  parecia  seguir  pensamentos,  quer  sobre  Jane...  ou sobre aquele sonho erótico que ele continuava a ter. 

Porra,  ele  tinha  orgasmos  suficientes  durante  o  sono  para  enganar  até  a  sua  libido.  E, bastardo doente que era, a quase garantia de estar de volta com aquela mulher em suas fantasias, o  fazia  aguardar  ansioso  pela  oportunidade  de  chegar  ao  travesseiro,  pela  primeira  vez  em  sua vida. 



 77 Tradicional cafeteria, marca de chá e de pó de café originária de Seattle nos Estados Unidos. 

 78 No original, running a six-minute-mille, o que equivaleria à: 1 milha = aproximadamente, 1.609 metros. 
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Embora ele não pudesse explicar porque algumas cognições traziam as dores de cabeça, a boa notícia era que ele  estava ficando melhor. Cada dia após aquele estranho buraco negro de um fim de semana, ele se sentia um pouco mais como ele sempre fora. 

Quando havia ficado um pouco mais que uma dor incômoda, Manny voltou para a esteira e terminou  o  treino.  Em  seu  caminho  para  a  saída,  ele  acenou  para  os  retardatários  do  início  da manhã que chegavam, mas escapou antes que alguém pudesse vir com Oh-meu-Deus-você-está-

bem, se tivessem visto ele controlando sua respiração. 

Lá em cima no seu apartamento, tomou banho, colocou roupas limpas e sua jaqueta branca, e,  em  seguida,  agarrou  sua  maleta  e  pegou  o  elevador.  Para  evitar  o  tráfego,  ele  tomou  as estradas planas através da cidade. A Northway era invariavelmente congestionada nesta hora do dia, e ele aproveitou bem o tempo, enquanto ouvia o som “velha escola” do grupo  My Chemical Romance. 

—I'm Not Okay79— era uma música que ele não cansava de ouvir por algum motivo. 

Quando  ele  entrou  no  complexo  do  Hospital  St.  Francis,  a  luz  do  amanhecer  ainda  estava por  romper  completamente,  o  que  sugeria  que  eles  iriam  ter  nuvens.  Não  que  isso  importasse para  ele.  Uma  vez  que  ele  estivesse  dentro  da  barriga  da  besta,  a  menos  que  acontecesse  um tornado,  o  que  nunca  tinha  acontecido  em  Caldwell,  o  tempo  não  o  afetava  nem  um  pouco. 

Inferno,  várias  vezes  ele  viera  trabalhar  quando  estava  escuro,  e  tinha  ido  embora  quando também  já  estava escuro,  mas  ele  nunca  se  sentiu  como  se  estivesse perdendo  sua  vida porque ele não era do tipo  eu vi o sol, eu vi a chuva80... 

Engraçado. Embora, agora, ele se sentisse fora do circuito. 

Ele veio da Yale Medical School81 para cá, após a sua residência em cirurgia, com a intenção de seguir para Boston, New York ou Chicago. Ao invés disso, deixou sua marca aqui, e agora, dez anos depois, ele ainda estava onde tinha começado. Com certeza ele estava no topo da lista, por assim dizer, e salvara e conservara vidas, e tinha ensinado a próxima geração de cirurgiões. 

O problema era, enquanto ele descia a rampa para a garagem, tudo isso de alguma forma, parecia sem sentido. 

Ele tinha 45 anos de idade, com pelo menos metade de sua vida útil na caixa, e o que ele tinha para mostrar? Um apartamento repleto de merdas da Nike e um trabalho que tinha tomado todos  os  seus  cantos  e  recantos.  Nenhuma  esposa.  Nenhum  filho.  Natais  e  Anos  Novos  e  482  de Julho eram passados no hospital — com sua mãe tendo que encontrar seu próprio caminho nos feriados  e,  sem  dúvida  desejando  netos,  e  seria  melhor  que  ela  não  estivesse  segurando  a respiração para esperá-los. 

Cristo, quantas mulheres aleatórias, ele fodeu com o passar dos anos? Centenas. Tinha que ser. 

A voz de sua mãe disparou em sua cabeça:  Você é igualzinho ao seu pai. 



 79 Tradução do Título da Música: Eu não estou bem. 

 80 Pedaço de canção de James Taylor chamada Fire and Rain, que fala sobre morte, perda e esperança. 

 81 Escola de Medicina da Universidade de Yale 

 82 Feriado da proclamação da independência dos Estados Unidos 
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Muito verdadeiro. Seu pai também tinha sido um cirurgião. Com um traço errante. 

Na verdade, foi por isso que Manny tinha escolhido Caldwell. Sua mãe tinha estado aqui em St. Francis como uma enfermeira da UTI, trabalhando para sustentá-lo através de seus anos e anos de  escola.  E  quando  ele  se  formou  na  escola  de  medicina?  Ao  invés  de  orgulho,  tinha  havido distância e reserva no rosto dela... Quanto mais perto ele chegava de se tornar o que seu pai havia sido,  mais  frequentemente  ela  ficava  com  aquele  olhar  distante  em  seus  olhos.  A  ideia  dele  era que se eles estivessem na mesma cidade, eles começariam a se relacionar ou alguma merda. No entanto, não tinha funcionado dessa maneira. 

Mas ela estava bem. Estava na Flórida agora, em uma casa com um campo de golfe que ele pagava,  jogando  partidas  de  baralho  com  senhoras  da  sua  idade,  jantando  com  as  amigas  de carteado e discutindo sobre quem humilhou quem nas festas do circuito. Ele era mais do que feliz por ampará-la, e essa era a extensão do relacionamento deles. 

Papai estava em um túmulo no Cemitério Pine Grove. Ele morreu em 1983 num acidente de carro. 

Coisas perigosas, carros. 

Estacionando  o  Porsche,  ele  saiu  e  pegou  as  escadas  ao  invés  dos  elevadores  para  fazer exercício;  e  usou  a  passagem  de  pedestres  para  entrar  no  hospital,  no  terceiro  andar.  Enquanto ele  passava  por  médicos,  enfermeiros  e  pessoal,  apenas  acenava  para  eles  e  continuava. 

Normalmente, ele iria ao seu escritório primeiro, mas não importava o que ele dissesse a seus pés para fazer, aquele não era o lugar onde queria estar hoje. 

Ele estava se dirigindo para os quartos da recuperação. 

Ele  disse  a  si  mesmo  que  era  para  verificar  os  pacientes,  mas  aquilo  era  uma  mentira.  E 

enquanto  sua  mente  se  tornava  cada  vez  mais  tonta,  ele  cuidadosamente  ignorou  a  confusão. 

Inferno, isso era melhor do que a dor—e ele provavelmente estava apenas hipoglicêmico por ter se exercitado e não ter comido nada depois disso. 

Paciente...  ele  estava  procurando  por  seu  paciente...  Sem nome.  Ele  não  tinha nome,  mas ele sabia qual era o quarto. 

Quando  ele  chegou  até  a  suíte  próxima  à  escada  de  incêndio  no  final  do  corredor,  uma excitação  correu  através  de  seu  corpo,  e  ele  se  certificou  de  que  seu  casaco  branco  estava pendurado suavemente nos ombros e, em seguida, passou a mão por seu cabelo para ajeitá-lo. 

Limpando a garganta, ele se preparou, entrou, e... 

O  homem  de  oitenta  anos  de  idade  na  cama  estava  dormindo,  mas  não  em  repouso,  os tubos entrando e saindo dele, como se ele fosse um carro em vias de ser ligado. 

Uma dor pungente atingiu a cabeça de Manny, enquanto ele ficou ali olhando para o cara. 

—Dr. Manello? 

A  voz  de  Goldberg  atrás  dele  foi  um  alívio,  porque  deu  a  ele  algo  de  concreto  para  se agarrar... a borda da piscina, por assim dizer. 

Ele se virou: 

—Olá. Bom dia. 

A sobrancelha do cara levantou e então ele franziu o cenho: 

118 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



—Ah... o que você está fazendo aqui? 

—O  que  você  acha.  Verificando  um  paciente.  —  Jesus,  talvez  todos  estivessem  ficando loucos. 

—Eu pensei que você ia tirar uma semana de folga. 

—O quê? 

—Isso é... ah... isso é o que você me disse quando você saiu esta manhã. Depois que nós... o encontramos aqui. 

—O que você está falando?— Mas então Manny acenou com a mão em despedida. —Ouça, deixe-me tomar algum café primeiro. 

—É hora do jantar, Dr. Manello. Seis horas da tarde? Você saiu daqui 12 horas atrás. 

A excitação que o tinha aquecido pulou para fora dele e foi imediatamente substituída por um banho frio de algo que ele nunca, nunca havia sentido. 

Um medo glacial rolou sobre ele e o deixou com a cabeça girando. 

O silêncio constrangedor que se seguiu foi quebrado pelo corre-corre no corredor, pessoas passando  com  sapatos  de  sola  macia,  apressando-se  para  alcançar  os  doentes  ou  levando carrinhos de roupa suja para lavanderia, ou levando refeições... jantar, naturalmente... de quarto em quarto. 

—Eu vou... voltar para casa agora, —disse Manny. 

Sua voz estava ainda tão forte como nunca, mas a expressão no rosto do colega revelou a verdade em torno dele: não importava o que ele dissesse a si mesmo sobre se sentir melhor, ele não  era  o  que  já  tinha  sido  uma  vez.  Ele  parecia  o  mesmo.  Ele  soava  o  mesmo.  Ele  caminhava como sempre havia feito. 

Ele até tentou convencer-se que ele era o mesmo. 

Mas algo tinha mudado naquele fim de semana, e ele temia que não haveria volta. 

—Você quer que alguém lhe leve? — Goldberg perguntou timidamente. 

—Não. Eu estou bem. 

Tomou todo o orgulho que tinha para não começar a correr, quando se virou para sair: por força de vontade, ele levantou a cabeça para trás, ajeitou a coluna e colocou um pé calmamente em frente do outro. 

Estranhamente, quando ele saiu em direção por onde havia entrado, pensou em seu antigo professor  de  cirurgia...  o  que  tinha  sido  —aposentado—  pela  administração  da  escola,  quando havia completado setenta anos. Manny era um estudante do segundo ano de medicina na época. 

Dr. Theodore Benedict Standford III. 

O  cara  tinha  sido  um  bastardo  filho  da  mãe  na  sala  de  aula,  o  tipo  de  filho  da  puta  que gostava  mais  quando  os  alunos  davam  as  respostas  erradas,  porque  proporcionavam  a  ele  a oportunidade  de descascar  alguém.  Quando  a  escola  havia  anunciado  sua  saída  no final  do  ano, Manny  e  seus  colegas  tinham  dado  uma  festa  de  despedida  para  o  filho  da  puta,  todos  eles  se embebedaram  na  festa,  comemorando  por  serem  a  última  geração  a  ser  submetida  às  suas merdas. 
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Manny  vinha  trabalhando  como  zelador  na  escola  naquele  verão  por  dinheiro,  e  estava esfregando  o  corredor,  quando  o  último  dos  carregadores  tinha  levado  as  últimas  caixas  do escritório de Standford... e, em seguida, o próprio velho tinha dobrado no corredor e passado pela última vez. 

Ele  havia  partido  com  a  cabeça  erguida,  descendo  as  escadas  de  mármore  e  saindo  pela majestosa porta da frente, com o queixo erguido. 

Manny  tinha  rido  da  arrogância  do  homem,  imortal  mesmo  em  face  da  idade  e  da obsolescência. 

Agora, andando do mesmo jeito, ele se perguntou se isso tinha sido verdade. 

Mais provavelmente, Standford se sentiu como Manny se sentia agora. 

Descartado. 



 

Capítulo 17 





Jane  escutou  o  som  se  rompendo  por  todo  o  caminho  até  o  centro  de  treinamento.  O 

barulho  a  acordou,  levantando  a  cabeça  do  travesseiro  feito  pelo  seu  antebraço,  estralando  sua espinha, porque ela estava curvada sobre a mesa. 

Rompendo... Batendo... 

No  começo,  ela  pensou  que  fosse  uma  rajada  de  vento,  mas  então  seu  cérebro  entendeu. 

Não  havia  janelas  no  subsolo.  E  seria  necessário  um  maldito  temporal  para  criar  toda  essa perturbação. 

Disparando  da  cadeira  e  cambaleando  em  torno  da  mesa  ela  saiu  correndo  corredor  afora até  se  atirar  no  quarto  de  Payne.  Todas  as  portas  estavam  abertas  por  uma  razão  –  Ela  era  sua única paciente, e embora Payne fosse muito calma, alguma coisa tinha acontecido. 

Que inferno era todo esse barulho? Alguém estava gemendo também. 

Jane deslizou em volta da porta da sala de recuperação e quase gritou. Oh, Deus... sangue. 

—Payne!— Ela correu para cama. 

A  gêmea  de  V  estava  selvagem,  balançando  os  braços  para  todos  os  lados,  seus  dedos agarravam os lençóis e suas unhas arranhavam seus braços, ombros e clavícula. 

—Eu não sinto nada!— A mulher gritou, suas presas aparecendo, seus olhos tão arregalados e girando. —Eu não sinto nada! 

Jane  se  precipitou  adiante  e  agarrou  um  de  seus  braços,  ela  manteve  o  aperto  firme, parando todos os arranhões. —Payne!Pare! 

Jane ainda lutou com sua paciente, seu sangue vermelho e brilhante respingou em seu rosto e em seu avental branco. 

—Payne!—  Ela  continuou,  suas  feridas  estavam  profundas  o  suficiente  para  mostrar  os ossos. —Pare! 

—Eu não sinto nada! 
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Do nada, a caneta BIC apareceu na mão de Payne – exceto, não, não era mágica – a caneta era  de  Jane,  era  a  que  ela  mantinha  no  bolso  de  seu  jaleco.  No  instante  em  que  percebeu  isso, toda  a  enorme  confusão  se  transformou  em  uma  real  câmera  lenta,  até  as  mãos  de  Payne começarem a se elevar. 

Seu esfaqueamento era tão nítido quanto a certeza de que não havia como detê-lo. 

A  ponta  afiada  ultrapassando  seu  coração  feminino,  a  morte  vindo,  e  o  corpo  dela  se lançando para frente, o arfar da morte disparou pela boca dela. 

Jane gritou —Nãooooooooooo. 

O som da voz de Vishous não fazia sentido. Exceto que em seguida ela abriu os olhos, estava completamente  escuro.  A  clínica,  o  sangue,  a difícil  respiração  de Payne foram  substituídos  pela visão de uma mortalha negra. 

Velas  queimando  como  a  vida,  a  primeira  coisa  que  viu  foi  o  duro  rosto  de  Vishous,  ele estava ao seu lado, mas eles não tinham ido para a cama juntos. 

—Jane foi somente um sonho... 

—Estou bem. — Ela deixou escapar, tirando o cabelo do rosto dela. —Estou... 

Enquanto ela se apoiava sobre os próprios braços dela, ofegante, ela não sabia se tinha sido um sonho ou tinha sido real. Especialmente, levando em consideração que Vishous estava ao seu lado.  Por  que  eles  não  estavam  indo  para  cama  juntos,  e  nem  estavam  acordando  juntos.  Ela pensou que ele tivesse ido dormir na sala de treinamento. Mas talvez não tivesse acontecido isso. 

E ela esperava que não tivesse. 

—Jane... 

No silencio sombrio, ela escutou cada triste palavra que V não tinha deixado escapar. E ela se  sentia  da  mesma  maneira.  Os  dias  que  passaram  sem  conversar  muito  um  com  o  outro,  o estresse  pela  recuperação  de  Payne,  a  distância...  a  porra  da  distância...  era  tão  terrivelmente triste. 

Estavam  à  luz  de  velas,  unidos  pela  cama,  tudo  que  aconteceu  estava  desaparecendo gradualmente. 

Com um suspiro, ela virou para o corpo quente e pesado dele e mudou sua forma para haver contato  –  ela  se  tornou  corpórea,  o  aumento  da  corrente  de  calor  entre  eles  fazia  com  ela  se tornasse tão real quanto ele. Levantando os olhos, ela viu a beleza dele em sua ardente face com uma tatuagem na têmpora, seu cabelo preto que ele sempre jogava para trás, e sua maravilhosa sobrancelha e seus olhos frios e pálidos. 

Durante a semana passada, ela se repassou e repetiu a noite que as coisas tinham ficado tão difíceis.  Embora  tivesse  muito  decepcionada  e  ansiosa  para  resolver,  havia  uma  coisa  que  não fazia sentido. 

Quando  eles  se encontraram  no túnel, Vishous estava  vestindo  uma  camisa  de  gola  alta.  E 

ele  nunca  as  usava.  Ele  odiava  porque  achava  que  ficava  preso  –  o  que  era  irônico,  porque  ele sempre poderia tirar. Normalmente ele usava uma camiseta ou andava nu, e ela não era burra. Ele pode ter um corpo rígido, mas sua pele pode ser ferida como a de qualquer outra pessoa. 
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Ele disse que tinha estado em uma briga, mas ele era um mestre no combate corpo a corpo. 

Então, se ele estava marcado da cabeça aos pés, tinha acontecido por uma única razão – porque ele tinha permitido. 

E ela tinha que saber quem tinha feito isso com ele. 

—Você esta bem?—V perguntou. 

Ela estendeu a mão para colocá-la em seu rosto. —E você?— Eles estavam bem? 

Ele não pestanejou. —Qual era o sonho? 

—Nós vamos ter que conversar sobre as coisas, V. 

Os  lábios  dele  estavam  apertados.  E  ficaram  ainda  mais  apertados  enquanto  ela  esperava. 

Finalmente ele disse —É sobre Payne. É que tem somente uma semana, e... 

—Não é sobre ela. É sobre o que aconteceu naquela noite que você estava sozinho. 

Então  ele  recuou,  afundou  nos  travesseiros  e  cruzou  as  duas  mãos  sobre  seu  abdômen contraído. Na penumbra, os músculos se contraíram, e suas veias apareceram como sombras até seu pescoço. 

—Você  está  me  acusando  de  estar  com  outra  pessoa?  Pensei  que  tivéssemos  parado  com isso. 

—Pare de mudar de assunto. — Ela olhou para ele com firmeza. —E se você quiser brigar, vai encontrar alguns  lessers. 

Qualquer  outro  homem  teria  se  garantido  revidando  o  argumento,  com  direito  a  todo  um drama. 

Em vez disso, Vishous se virou para ela e sorriu. —Quero ouvir você. 

—Eu prefiro que você fale comigo. 

O desejo sexual que ela estava tão acostumada, mas que não tinha visto na última semana, ferveu em seus olhos quando ele virou para ela. Em seguida, ele baixou os olhos e olhou para seus seios que estavam sob uma simples camisa Hanes que ela usava para dormir. 

Ela  colocou  seu  rosto  no  caminho,  mas  sorriu.  As  coisas  tinham  sido  tão  difíceis  e  tensas. 

Esse sentimento era normal. —Eu não vou me distrair. 

Com  o  calor  emanando  do  corpo  dele  em  grandes  ondas,  seu  companheiro  arrastou  as pontas dos dedos por todo seu ombro. E então ele abriu a boca e as pontas brancas de suas presas apareceram quando ele lambeu seus lábios. 

De alguma forma, ele retirou o lençol que cobria seu abdômen. E desceu. Desceu ainda mais. 

A  mão  que  ele  usava  a  luva  fazia  seu  dever,  e  com  cada  centímetro  dele  exposto,  os  olhos  dela tinham dificuldade em ver qualquer outra coisa. Ele parou um pouco antes de revelar sua ereção, mas  ele  expôs  suas  tatuagens  em  torno  de  sua  virilha,  e  ajustou  os  seus  quadris,  contraindo  e descontraindo, contraindo e descontraindo. 

—Vishous... 

— O que. 

A  mão  de  V  foi  por  baixo  de  seu  cetim  preto,  ela  tinha  consciência  do  local,  mas  não conseguia  ver.  O  fato  de  ele  estar  com  ela  era  tudo  que  ela  precisava  saber.  Isso  e  a  forma  de como ele mordia seu lábio inferior. 
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—Jane... 

—O que? 

—Você quer ficar vendo, não é verdade? 

Deus, ela lembrou da primeira vez que tinha visto ele assim, todo largado sobre uma cama, ereto, pronto. Ela estava dando nele um banho de esponja, e ele a leu como um livro – por mais que ela não quisesse admitir, ela estava desesperada para vê-lo se masturbar. 

Ela teve certeza que ele fizesse. 

Sentindo-se aquecida, ela se inclinou para ele, quase deixando sua boca ser tocada. —Você ainda está mudando de assunto. 

Num piscar de olhos, a mão livre dele agarrou-a pela nuca, prendendo-a. E esse poder dele desceu direto para as coxas dela. 

—Sim,  eu  estou.  —  A  língua  dele  tocou  os  lábios  dela.  —Mas  podemos  sempre  conversar depois que nós terminarmos. Você sabe que eu nunca minto. 

—Eu achei que a frase era... você nunca está errado. 

—Bem, isso é verdade também. — ele arfou. —E agora... você e eu precisamos disso. 

A última parte foi dita com toda paixão e seriedade que ela precisava ouvir. E como sempre, ele  estava  certo.  O  casal  tinha  estado  apreensivo  durante  os  últimos  sete  dias,  pisando  com cuidado,  evitando  uma  mina  terrestre  no  centro  de  seu  relacionamento.  Conectados,  pele  com pele, estava ajudando-os a dizer tudo que precisava ser dito. 

—Então o que você vai me dizer?— Ele murmurou. 

—O que você está esperando? 

Ele soltou um riso baixo e satisfeito, e ele começou a se acariciar. 

—Puxe o lençol, Jane. 

O comando saiu rouco, mas claro, e ele estava com ela. Como sempre ele fazia. 

—Isso Jane, me olhe. 

Ela colocou a mão nos músculos peitorais dele, e desceu sentindo seu peito, seu abdômen definido,  escutando  o  arfar  de  sua  respiração  entre  os  dentes.  Puxando  o  lençol,  ela  teve  que engolir com dificuldade enquanto a cabeça se libertava do seu punho e oferecia-lhe uma lágrima de cristal. 

Quando ela estendeu a mão para ele, ele agarrou seu pulso, segurando-a. 

—Olhe para mim, Jane... — Disse gemendo. —Mas não me toque. 

Filho da pauta. Ela odiava quando ele fazia isso. Mas amava também. 

Vishous não soltou o seu agarre nela enquanto ele trabalhava na sua ereção com sua mão enluvada, o corpo dele era tão bonito enquanto ele encontrava um ritmo com o bombeamento de sua mão. 

A luz de velas tornou todo o episódio em um momento misterioso... mas sempre era assim com  V.  Com  ele,  ela  nunca  sabia  o  que  esperar,  e  não  era  apenas  porque  ele  era  filho  de  uma divindade. Ele era sexo sobre a borda o tempo todo, sempre com tesão e duro, astuto, requintado e exigente. 

E ela sabia que apenas tinha conhecido a versão borda da água dele. 
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Havia cavernas mais profundas em seu labirinto subterrâneo que ela nunca tinha visitado, e nunca iria. 

—Jane— ele disse bruscamente. —O que quer que seja que você esteja pensando, deixa pra lá... fica comigo aqui, e agora. 

Ela fechou seus olhos, sabia com quem estava casada83 e amava. Quando ela se uniu a ele foi para toda eternidade, ela estava bem ciente dos homens e mulheres e do modo como ele tinha os tido. Apenas nunca ia saber o que tinha acontecido entre eles. 

—Eu não estava com ninguém. — A voz dele era forte e segura. —Naquela noite. Juro para você. 

As pálpebras dela se levantaram. Ele parou de trabalhar em si, e ficou deitado quieto. 

De  repente  sua  visão  foi  obscurecida  por  lágrimas.  —Me  desculpe.  —  Ela  soluçou.  —Eu realmente precisava escutar isso, eu confio em você, sinceramente, mas eu... 

Ele estendeu sua mão e limpou a lágrima do rosto dela. —Está tudo bem, por que você não pergunta o que está acontecendo comigo? 

—É errado. 

—Não, eu sou errado— Ele respirou fundo. —Eu passei a última semana me forçando a dizer coisas. Eu odiava essa merda, mas não sei que diabos dizer para isso não ficar pior. 

Em  algum  nível,  ela  se  surpreendeu  com  a  compaixão  e  a  compreensão.  Os  dois  eram  tão independentes, e era por isso que o relacionamento entre eles dava certo – ele era reservado, e ela não precisava de apoio emocional, assim, os dois se somaram lindamente. 

No entanto, não essa semana. 

—Me desculpe também. — Ele murmurou. —Eu gostaria de ser outro tipo de homem. 

De alguma forma, ela sabia que ele estava se referindo a sua natureza reservada. —Não há nada que você não possa conversar comigo V. — Quando tudo o que ela teve como resposta foi um —Hmmm—, ela disse, —há um monte de estresse sobre você agora, você sabe disso. Eu faria qualquer coisa para ajudá-lo. 

—Eu te amo! 

—Então você tem que falar comigo. A única coisa garantida que não vai funcionar é ficar em silêncio. 

—Eu  sei.  Mas  é  como  olhar  para  um  quarto  escuro.  Eu  quero  dizer  para  você  essa  merda, mas eu não posso... eu não posso ver nada do que eu sinto. 

Ela  acreditava  nisso  –  e  reconhecia  que  algumas  crianças  que  sofreram  abusos  têm dificuldade para lidar com isso na vida adulta. O mecanismo de sobrevivência tem inicio bem cedo e  os  faz  atravessar  por  tudo  é  a  compartimentalização  -  Quando  as  coisas  ficam  difíceis  de aguentar, eles fraturam seu próprio interior, e escondem suas emoções num lugar distante, muito distante. 

O perigo é claro é a pressão construída em cima. 



 83  é  o  mate  em  Inglês,  eu  acho  emparelhada  meio  chinfrim  então  coloquei  casada,  mas  se  alguém  não  gostou  é  o  famoso emparelhado(a), tem outras traduções também como se unir e acasalar. 
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Pelo  menos  o  gelo  entre  os  dois  foi  quebrado,  ela  pensou.  E  no  momento  presente,  eles estavam juntos e em paz. 

Com vontade própria, os olhos dela vagaram para ereção de V, e que estava deitava sobre a barriga dele e ia além de seu umbigo. De repente ela queria tanto a ele que ela nem podia falar 

—Me tome, Jane. — Ele sussurrou. —Faça qualquer fodida coisa que você queira comigo. 

O que ela queria fazer era chupá-lo, e assim o fez, curvando os quadris, levando- o para sua boca, puxando para o fundo de sua garganta. Ele emitiu um som animal, seus quadris se elevaram, empurrando-o  quente  para  dentro  dela.  Com  um  de  seus  joelhos  curvados,  ele  se  entregou completamente, enquanto ela encontrava um ritmo que o excitava. 

A mudança no corpo dela foi rápida e suave. 

Com  sua  enorme  força,  V  a  reposicionou  em  um  piscar  de  olhos,  girando  em  torno  dela, retirando  os  lençóis  para  que  ele  pudesse  levantar  os  quadris  dela  sobre  o  torso  dela.  As  coxas delam foram separadas sobre o rosto dele e... 

—Vishous—, ela disse. Olhando para sua ereção. 

Sua  boca  estava  quente  e  escorregadia,  e  no  lugar  certo,  se  fundindo  com  sexo  dela, agarrando  e  a  sugando  antes  da  língua  dele  serpenteasse  para  fora  e  chupasse  dentro  dela.  O 

cérebro  dela  se  desligou  como  se  explodisse,  e  sem  nada  para  pensar,  ela  estava  alegremente perdida  no  que  estava  acontecendo,  agora,  e  não  no  que  tinha  acontecido  antes.  Ela  tinha  a sensação que V sentia o mesmo... ele estava carinhoso, a lambendo e a chupando, com as mãos entre suas coxas, enquanto ele gemia seu nome contra o seu centro. Era difícil se concentrar só no que ele fazia com ela, pois ela fazia o mesmo com ele. A ereção dele em sua boca estava quente e dura, e ele era puro prazer entre suas pernas, essas sensações físicas eram provas de que mesmo sendo um fantasma, suas reações físicas eram as mesmas de quando ela estava “viva”. 

—Porra, eu preciso de você,— ele amaldiçoou. 

Com  outro  movimento  rápido,  Vishous  a  levantou  como  se  ela  fosse  mais  leve  que  uma folha, e essa mudança não foi nenhuma surpresa. Ele sempre preferia gozar dentro dela, bem no fundo dela, ele abriu as pernas dela antes de colocá-la sobre os quadris dele, e a cabeça arredonda dele penetrou nela... e acertou seu lar. 

A penetração não era só sobre sexo, mas ele a reivindicava, e ela adorava. Este era o modo como tinha que ser. Se jogando para frente, ela se apoiou contra seus ombros, ela olhou nos olhos dele,  e  então  eles  se  moveram  juntos,  o  ritmo  aumentando  até  que  eles  gozaram  ao  mesmo tempo,  ambos  estavam  tensos  quando  ele  se  colocava  dentro  dela  e  o  sexo  dela  o  ordenhava. 

Então, V virou Jane de costas, e foi para baixo, voltando para onde tinha começado com a boca, sobre ela, segurando suas coxas enquanto ele a chupava. 

Enquanto ela gozava duramente, não houve interrupção ou pausa. Ele avançou, se estendeu até as duas pernas dela, as separando, e a penetrou com um firme golpe. O corpo dele era uma enorme  máquina  de  bombear  sobre  o  dela,  o  forte  cheiro  da  vinculação  se  espalhava  pelo  o quarto  durante  o  orgasmo  dele,  e  uma  semana  de  abstinência  ficou  para  trás  em  uma  gloriosa sessão. 
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Enquanto  ela  chegava  ao  seu  orgasmo,  ela  percebeu  que  ele  também  chegava.  Ela  amava tudo nele, inclusive as partes que ela se esforçava para entender. 

E então ele continuou. Mais sexo. E ainda mais. 

Quase  uma  hora  depois,  finalmente  saciados,  continuaram  deitados  sem  se  mexer  e respirando forte e à luz de velas. 

Vishous  os  rolou,  mantendo  os  dois  unidos,  enquanto  seus  olhos  percorriam  todo  o  rosto dela por um longo momento. —Não tenho palavras. Dezesseis línguas, mas não tenho palavras. 

Havia tanto amor e desespero em sua voz. 

Ele  realmente  era  deficiente  quando  se  tratava  de  emoções,  e  se  apaixonar  não  tinha mudado  isso...  pelo  menos,  não  enquanto  as  coisas  estivessem  estressantes  como  agora.  Mas estava bem, depois desse momento juntos, tudo estava bem. 

—Está tudo bem. — Ela beijou sua face. —Eu entendo você. 

—Eu só queria que você não precisasse. 

—Você me entendeu. 

—Yeah, mas você é fácil. 

Jane se apoiou. —Eu sou um maldito fantasma. Caso você ainda não tenha percebido. E não é algo que os homens entenderiam facilmente. 

Rapidamente  V  a  beijou,  duramente.  —Mas  eu  vou  ficar  com  você  para  o  resto  da  minha vida. 

—É melhor mesmo. — Afinal, humanos não duram um décimo do que os vampiros. 

Quando  o  alarme  disparou  ao  lado  deles.  V  olhou  para  a  coisa.  —Agora  eu  sei  porque  eu durmo com uma arma embaixo do meu travesseiro. 

Quando  ele  estendeu  a mão  para  silenciar  o  relógio,  ela teve que  concordar.  —Você  sabe, você podia simplesmente atirar nele. 

—Nah,  Butch  traria  sua  bunda  até  aqui,  e  eu  não  quero  uma  arma  na  minha  mão,  se  ele alguma vez tiver que ver você nua. 

Jane  sorriu  e  adorou  a  forma  como  ele  levantou  da  cama  e  caminhou  ate  o  banheiro.  Na porta ele parou e olhou por cima de seus ombros. —Eu vim até você Jane. Todas as noites dessa semana eu vim até você. Eu não queria que você ficasse sozinha, e não queria dormir sem você. 

Com essa citação, ele entrou no banheiro, e momentos depois, ela escutou o chuveiro. 

Ele era melhor com as palavras do que ele pensava. 

Espreguiçando, ela sabia que tinha que levantar e se arrumar também – estava na hora de liberar Ehlena do seu turno do dia na clínica. 

Homem, ela gostaria de ficar ali a noite toda. Talvez apenas mais um pouco... 

Vishous  saiu  dez  minutos  depois  para  encontrar  Wrath  e  os  irmãos.  E  ele  a  beijou  no caminho para sair. Duas vezes. 

Saindo da cama, tomou banho de uma vez, e depois foi para o seu armário e abriu as portas. 

Pendurado no guarda roupas havia: couros – dele; blusas brancas simples – dela; casacos brancos 

– dela; e jaquetas de motoqueiro – dele. As armas estavam trancadas num cofre a prova de fogo, e os sapatos estavam no chão. 
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Sua  vida  era  incompreensível  de  varias  formas.  Uma  fantasma  casada  com  um  vampiro? 

Qual é? 

Mas olhando para esse guarda roupa tão bem organizado, pensando em suas vidas loucas, nos sapatos e roupas tão cuidadosamente arrumados, ela se sentiu bem sobre o que eles eram. —

Normal. — Não era ruim nesse mundo de loucos, realmente não era. 

Não importa como isso era definido. 





Capítulo 18 

 

 

Embaixo  na  clinica  do  centro  de  treinamento,  Payne  estava  fazendo  seus  exercícios,  como ela gostava de pensar deles. 

Deitada em uma cama de hospital com os travesseiros puxados para o lado, ela cruzou seus braços sobre seu peito e comprimiu seu estômago, puxando seu torso para cima em uma subida devagar.  Quando  ela  estava  perpendicular  ao  colchão,  ela  esticou  seus  braços  e  os  manteve esticados enquanto ela se deitava. Depois de apenas uma vez, seu coração estava batendo muito forte  e  sua  respiração  estava  curta,  mas  ela  se  deu  apenas  um  tempinho  para  se  recuperar  e repetiu. E repetiu. E repetiu. 

Cada  vez  o  esforço  progredia  mais  extenuante,  até  que  o  suor  brotava  de  sua  testa  e  os músculos de seu estômago forçados a dor. Jane a havia mostrado como fazer isso, e ela supôs que isso  era  um  benefício  -  embora  comparado  com  o  que  ela  tinha  sido  capaz  antes,  isso  era  uma centelha comparada com uma fogueira. 

De fato, Jane havia tentado fazê-la fazer muito mais... havia até colocado uma cadeira com rodas  para  ela  se  sentar  e  se  movimentar,  mas  Payne  não  podia  suportar  a  visão  da  coisa,  ou  a ideia de passar a vida “rolando” de um lugar a outro. 

Na  semana  que  passou,  ela  havia  sumariamente  fechado  todas  as  possibilidades  de  se acomodar nas esperanças de um simples milagre... que nunca havia se materializado. 

Parecia que havia se passado séculos desde que ela tinha lutado com Wrath... desde que ela havia  conhecido  a  coordenação  e  a  força  de  seus  membros.  Ela  havia  tomado  tanta  coisa  por certa, e agora ela sentia falta de quem ela havia sido uma vez com uma tristeza que ela assumiu que alguém só sentia pelos mortos. 

Então de novo, ela supôs que ela havia morrido. Seu corpo só não era esperto o suficiente para parar de funcionar. 

Xingando  na  antiga  língua,  ela  desmoronou  na  cama  e  se  deixou  ficar  lá.  Quando  ela  foi capaz,  ela  encontrou  o  cinto  de  couro  que  estava  preso  sobre  seus  quadris.  A  coisa  estava  tão apertada  que  ela  sabia  que  estava  cortando  a  circulação,  mas  ela  não  sentia  nem  o  aperto  da amarração nem a doce liberação quando ela soltou o fecho e o couro pulou solto. 

Tinha sido deste modo desde a noite que ela havia retornado a esse lugar. 

Nenhuma mudança. 
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Fechando  seus  olhos,  ela  entrou  de  novo  em  uma  guerra  interna  depois  que  seus  medos laçaram as espadas contra sua mente, e os resultados eram ainda mais trágicos. Após sete ciclos de  noite  e  dia,  seu  exército  de  racionalidade  estava  sofrendo  de  uma  triste  falta  de  munição  e profunda  fatiga  entre  suas  tropas.  Assim,  a  maré  estava  mudando.  Primeiro,  ela  havia  estado flutuando  de  otimismo,  mas  isso  havia  passado,  e  então  havia  tido  um  período  de  paciência resolvida,  que  não  havia  durado  muito.  Desde  então,  ela  havia  permanecido  com  essa  estrada estéril de esperança infundada. 

Sozinha. 

Em verdade, a solidão era a pior parte da provação: Para todas as pessoas que eram livres para  ir  e  vir,  dentro  e  fora  de  seu  quarto,  ela  estava  totalmente  separada  mesmo  quando  eles sentavam  e  falavam  com  ela  ou  atendiam  as  suas  necessidades  mais  básicas.  Confinada  a  essa cama, ela estava em outro plano de realidade do deles, separada por um vasto, invisível deserto onde ela podia ver isso claramente, mas era incapaz de cruzar. 

E isso era estranho. Tudo o que ela tinha perdido se tornou mais aguçado toda vez que ela pensava no seu curador humano – o que acontecia tantas vezes que ela não podia contar. 

Oh,  como  ela  sentia  falta  daquele  homem.  Muitas  eram  as  horas  que  ela  havia  passado lembrando da sua voz e seu rosto e aquele último momento entre eles... até que as memórias se tornaram  um  cobertor  com  o  qual  ela  se  esquentava  durante  a  longa,  fria  extensão  das preocupações e a inquietação. 

Infelizmente,  no  entanto,  muito  como  o  seu  lado  racional,  aquele  cobertor  estava  se desgastando por excesso de uso, e não havia conserto para isso. 

Seu  curador  não  era  do  seu  mundo  e  nunca  retornaria  -  nada  além  de  um  breve,  vívido sonho que havia se desintegrado em filamentos e fragmentos agora que ela estava acordada. 

—Chega,— ela disse a si mesma em voz alta. 

Com  a  força  da  parte de  cima  do  corpo  que ela estava  tentando  manter,  ela  virou de  lado para os dois travesseiros, lutando contra o peso morto da parte de baixo do corpo enquanto ela se esforçava para... 

Seu  equilíbrio  falhou  rápido,  e  a  fez  tombar  mesmo  em  sua  posição  inclinada,  seu  braço derrubando o copo de água da mesa perto dela. 

E, ah, meu Deus, esse não era um objeto bem apropriado para impacto. 

No que isso se despedaçou, Payne fechou sua boca, que era a única maneira que ela sabia que  manteria  seus  gritos  em  seus  pulmões.  Do  contrário,  eles  poderiam  romper  o  selo  de  seus lábios e nunca parar. 

Quando ela pensou que tinha suficiente autocontrole, ela olhou sobre o lado da cama para a bagunça  no  chão.  Ordinariamente,  isso  poderia  ser  tão  simples  -  algo  derramado  e  alguém  que poderia limpá-lo. 

Antes, tudo o que ela teria feito seria inclinar-se e limpar. 

Agora? Ela tinha duas escolhas: Ficar deitada ali e chamar por ajuda como uma inválida. Ou pensar e fazer uma estratégia e uma tentativa de ser independente. 

Levou  um tempo  para  ela  descobrir  os pontos  de  suporte  para  suas  mãos  e  então  julgar a 128 
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distância  para  o  chão.  Felizmente,  ela  estava  desplugada  de  todos  os  tubos  que  haviam  estado ligados ao seu braço, mas um cateter permanecia... Então talvez tentar fazer isso sozinha era uma má ideia. 

Mas ela não podia suportar a indignidade de apenas ficar deitada lá. Ela não era um soldado; agora ela era uma criança incapaz de cuidar de si mesma. 

E isso não era mais suportável. 

Agarrando  quadrados  de  “Kleenex”,  como  as  pessoas  os  chamavam,  ela  baixou  a  grade  da cama,  agarrou  a  parte  de  cima  desta,  e  se  curvou  sobre  o  seu  lado.  A  torção  fez  com  que  suas pernas se movessem como as de um boneco, todo movimento sem graça, mas ao menos ela podia alcançar embaixo, em declive, para o chão liso com a coisa branca fofa em sua palma. 

No que ela se esticou enquanto tentava manter o precário equilíbrio na borda da cama, ela estava cansada de estar ferida, ser cuidada, lavada e enrolada como um bebê recém chegado ao mundo. 

Seu corpo foi direto para o vidro. 

Sem aviso, seu agarre escorregou da grade lisa, e com seus quadris tão fora do colchão, ela caiu  de  cabeça  pra  baixo  em  direção  ao  chão,  a  força  da  gravidade  forte  demais  para  que  ela vencesse.  Lançando  suas  mãos,  ela  se  viu  no  chão  molhado,  mas  ambas  as  palmas  atiradas  de debaixo dela e ela recebeu a força do impacto no lado de seu rosto, fôlego explodindo para fora dos seus pulmões. 

E então não houve mais movimento. 

Ela  estava  presa,  a  cama  suportando  seus  membros  inúteis  de  tal  forma  que  eles permaneciam diretamente sobre sua cabeça e peito, forçando seu corpo contra o chão. 

Puxando ar dentro de sua garganta, ela chamou: —Socorro... socooorro... 

Com  seu  rosto  espremido,  seus  braços  começando  a  ficar  dormentes,  e  seus  pulmões ardendo pela sufocação, fúria cresceu dentro dela até que seu corpo tremeu. 

Começou como um chiado. Então o barulho se tornou em movimento quando sua bochecha começou  a  escorregar  pelo  piso,  a  pele  se  esticando  tão  fina,  que  ela  sentiu  como  se  a  mesma estivesse sendo descascada para fora de seu crânio. E a pressão cresceu na sua nuca, sua trança espessa puxando sua cabeça em uma direção ao mesmo tempo que sua posição estranha a dirigia para frente. 

Juntando  toda  sua  força.  Ela  focou  sua  raiva  e  manobrou  seus  braços  de  forma  que  suas palmas estivessem de novo horizontais ao chão. Após tomar um enorme fôlego, ela impulsionou com força, se erguendo e se lançando para suas costas. 

Sua corda de cabelos caiu entre os suportes da grade da cama e se prendeu com força lá, a espessa extensão a mantendo no lugar, enquanto esticava do pescoço ao seu ombro. Presa e não indo  a  lugar  nenhum,  ela  podia  apenas  ver  suas  pernas  de  sua  posição  avantajada,  suas  longas, esbeltas pernas sobre as quais ela nunca havia parado para pensar antes. 

Enquanto o sangue gradualmente se acumulava em seu torso, ela observava a pele de suas panturrilhas ficarem brancas como papel. 

Fechando suas mãos em punhos, ela ordenou seus dedos dos pés que se movessem. 
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—Maldito seja...  se mexam... — Ela poderia ter fechado os olhos para se concentrar, mas ela não queria perder o milagre se acontecesse. 

E não. 

Não aconteceu. 

E ela estava começando a entender... que não aconteceria. 

Quando suas unhas dos pés foram de rosa para cinza, ela sabia que ela tinha que entrar em acordo com onde ela estava. E isso não era uma boa analogia com a sua presente posição física. 

Quebrada. Inútil. Peso morto. 

O colapso que finalmente se seguiu não levou consigo lágrimas ou soluços. Em vez disso, a quebra foi marcada por uma resolução inflexível. 

—Payne! 

Ao som da voz de Jane, ela fechou seus olhos. Esse não era o salvador que ela queria. Seu gêmeo... ela precisava de seu gêmeo para fazer o que era certo por ela. 

—Por favor, chame o Vishous,— ela disse roucamente. —Por favor. 

A voz de Jane chegou bem perto. —Vamos tirar você do chão. 

—Vishous. 

Houve um click e ela soube que o alarme que ela não tinha sido capaz de alcançar havia sido acionado. 

—Por favor,— ela gemeu. —Chame Vishous. 

—Vamos tirar você... 

 —Vishous. 

Silêncio. Até que a porta foi bruscamente aberta. 

—Me ajude, Ehlena,— ela ouviu Jane dizer. 

Payne  estava  consciente  que  sua  própria  boca  estava  se  movendo,  mas  ela  estava  surda enquanto as duas fêmeas a levantavam de volta a cama e rearrumavam suas pernas, as alinhando paralelas antes de cobri-las com lençóis brancos. 

Enquanto diversos trabalhos de limpeza aconteciam tanto na cama e no chão, ela se focou através  da  sala  na  parede  branca  que  ela  havia  olhado  por  uma  eternidade  desde  que  ela  havia sido movida para esse espaço. 

—Payne? 

Quando ela não respondeu, Jane repetiu, —Payne. Olha para mim. 

Ela deslocou seus olhos e não sentiu nada quando olhou para a face preocupada da  shellan do seu gêmeo. —Eu preciso do meu irmão. 

—É claro que eu vou chamá-lo. Ele está em uma reunião agora, mas eu vou pedir a ele que desça antes que ele saia para a noite. — Longa pausa. —Posso perguntar porque você o quer? 

As  inalteradas,  firmes  palavras  disseram  a  ela  claramente  que  a  boa  curadora  não  era nenhuma imbecil. 

—Payne? 

Payne fechou seus olhos e se ouviu dizendo, —Ele me fez uma promessa quando tudo isso começou. E eu preciso que ele a mantenha. 
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A despeito do fato que ela era um fantasma, o coração de Jane ainda era capaz de parar em seu peito. 

Enquanto ela se movia para a base da cama de hospital, não havia nada se movendo atrás do seu esterno. —Que promessa foi essa? — ela disse para a sua paciente. 

—É um assunto entre nós dois. 

O inferno que era, Jane pensou. Assumindo que ela estava adivinhando direito. 

—Payne, deve haver algo mais que nós podemos fazer. 

Embora o que fosse, ela não tinha ideia. Os raios X estavam mostrando que os ossos haviam sido  alinhados  propriamente,  as  habilidades  do  Manny  os  tinham  consertado  perfeitamente.  A espinha dorsal, no entanto — essa era a parte imprevisível. Ela havia tido esperança que alguma regeneração dos nervos pudesse ser possível — ela ainda estava aprendendo sobre as capacidades dos  corpos  dos  vampiros,  muitas  delas  pareciam  como  pura  mágica  comparada  com  o  que humanos podiam fazer em termos de cura. 

Mas sem sorte. Não nesse caso. 

E  não  se  precisava  de  nenhum  excesso  de  Einstein  para  entender  o  que  Payne  estava procurando. 

—Seja honesta comigo,  shellan do meu gêmeo. — Os olhos de cristal da Payne se prenderam aos dela. —Seja honesta consigo mesma. 

Se havia uma coisa que Jane odiava sobre ser médica, era a chamada de julgamento. Haviam muitos  incidentes  quando  as  decisões  eram  claras:  Um  cara  aparece  na  emergência  com  a  mão dentro  de  uma  bolsa  de  gelo  e  um  torniquete  ao  redor  do  braço?  Religa  o  membro  e  coloca aqueles  nervos  de  volta  onde  eles  precisam  estar.  Uma  mulher  em  trabalho  de  parto  sem conseguir ter em parto normal? Cesariana nela. Fratura exposta? Abre-se e coloca-se no lugar. 

Mas  nem  tudo  era  assim  tão  —simples—.  Em uma  base  regular,  a  fumaça  cinza  do  talvez-isso, talvez-aquilo chegou com tudo, e ela tinha que olhar para a nebulosa e a obscura. 

Oh, a quem ela estava tentando enganar. 

O lado clínico dessa equação havia alcançado a resposta correta. Ela só não queria acreditar na resposta. 

—Payne, deixe-me chamar Mary. 

—Eu não desejei falar com a fêmea conselheira duas noites atrás, e eu não desejo falar com ela agora. Está acabado para mim, curadora. E por mais que me doa ser obrigada a chamar o meu gêmeo, por favor vá e o chame. Você é uma boa fêmea e não deveria ser você. 

Jane olhou para suas mãos. Ela nunca as havia usado para matar. Nunca. Era antiético não apenas  pela  sua  chamada  e  seu  comprometimento  com  a  sua  profissão,  mas  para  ela  como pessoa. 

E  mesmo  que  ela  pensasse  sobre  seu  hellren  e  o  tempo  que  eles  haviam  passado  juntos quando ela havia acordado com ele, ela não podia deixá-lo vir aqui e fazer o que Payne queria que ele fizesse: Ele havia dado um pequeno passo de volta do precipício que ele estava prestes a pular, e não havia nada que Jane não faria para mantê-lo longe daquela borda. 
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—Eu não posso ir chamá-lo,— ela disse. —Sinto muito. Eu não vou colocá-lo nessa posição. 

O gemido que surgiu da garganta de Payne era o desespero do coração criando asas, e sendo liberado. —Curadora, essa é a minha escolha.  Minha vida. Não sua. Você deseja ser uma salvadora verdadeira, então faça parecer acidental, ou me consiga uma arma e eu o farei. Mas não me deixe nesse  estado.  Eu  não  posso  suportar  isso,  e  você  não  fez  nenhum  bem  à  sua  paciente  se  eu continuar assim. 

Em algum nível, Jane sabia que isso viria. Ela tinha visto isso claro nas sombras pálidas nos escuros raios X, aqueles que lhe disseram que tudo deveria estar funcionando direito — e se não estava, a espinha dorsal havia sido danificada irreparavelmente. 

Ela  olhou  para  aquelas  pernas que  jaziam  debaixo  do  lençol tão  imóveis  e  pensou  no  voto hipocrático que ela havia jurado anos atrás: —Não faça dano— era o primeiro mandamento. 

Era duro não ver Payne como sendo danificada se ela fosse deixada assim — especialmente porque  ela  não  havia  querido  o  procedimento  em  primeiro  lugar.  Jane  havia  sido  aquela impulsionando  a  salvação,  empurrando  para  a  fêmea  suas  próprias  razões  —  e  V  havia  feito  a mesma coisa. 

—Eu vou achar um jeito,— Payne disse. —De alguma forma, eu vou achar um jeito. 

Difícil era não acreditar nisso. 

E  havia  uma  grande  chance  de  sucesso  se  Jane  a  ajudasse  em  alguma  maneira  —  Payne estava fraca, e qualquer arma em sua mão seria um desastre esperando para acontecer. 

—Eu não sei se eu posso fazer isso. — As palavras deixaram a boca de Jane devagar. —Você é a irmã dele. Eu não sei se ele jamais me perdoaria. 

—Ele não precisa saber nunca. 

Deus,  que  situação  difícil.  Se  ela  estivesse  presa  àquela  cama,  ela  se  sentiria  exatamente como Payne se sentia, e ela iria querer alguém que a ajudasse a executar seu desejo final. Mas o fardo de manter algo como aquilo escondido de V? E matar a irmã dele? Bem, esse era um trem expresso direto para aquela parte da vizinhança dele, não era. 

A mão da sua paciente encontrou a sua própria. —Me ajude, Jane. Me ajude... 



Quando  Vishous  deixou  a  reunião  noturna  com  a  Irmandade  e  se  dirigiu  para  a  clínica  no centro de treinamento, ele estava se sentindo mais como ele mesmo — e não de um jeito ruim. O 

sexo  com  sua   shellan  havia  sido  missão  crítica  para  os  dois,  o  tipo  de  recomeço  que  não  havia apenas sido físico. 

Deus,  era  muito  bom  estar  de  volta  com  a  sua  fêmea.  Sim,  claro,  haviam  ainda  problemas esperando por ele... e, bem, merda, o mais próximo que ele chegava à clínica, mais a cobertura de stress  retornava,  atingindo  seus  ombros  como  um  par  de  carros:  Ele  havia  visto  a  sua  irmã  no começo  de  cada  noite  e  depois  de  novo  ao  amanhecer.  Nos  primeiros  dias,  havia  tido  muita esperança, mas agora... a maior parte disso havia passado. 

Que  seja,  no  entanto.  Ela  precisava  sair  daquele  quarto,  e  isso  era  o  que  ele  ia  fazer  essa noite. Ele estava fora da rotação, e ele ia levá-la à mansão e mostrar a ela que havia alguma coisa além daquela cela branca da sala de recuperação para se viver. 
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Ela não estava ficando melhor fisicamente. 

Então o mental seria o que a levaria adiante. Tinha de levar. 

Ponto principal? Ele não estava preparado para perdê-la agora. Sim, ele havia estado perto dela por uma semana, mas isso não significava que ele a conhecia melhor do que quando tudo isso havia começado — e ele estava pensando que os dois precisavam um do outro. Ninguém mais era a prole daquela maldita deidade mãe deles, e talvez juntos eles pudessem desvendar a merda que havia  vindo  com  o  nascimento  deles.  Pelo  amor  de  Deus  não  era  como  se  houvesse  um  doze-passos84 para ser o filho da Virgem Escriba: 

 Oi, eu sou Vishous. Eu sou o filho dela e tenho sido filho dela por trezentos anos. 

OI VISHOUS. 

 Ela fodeu comigo de novo, e eu estou tentando não ir ao Outro Lado e cometer um maldito assassinato contra ela. 

NÓS ENTENDEMOS VISHOUS. 

 E nesse ritmo sangrento, eu gostaria de desenterrar meu pai e matá-lo novamente, mas eu não  posso.  Então  eu  estou  apenas  tentando  manter  a  minha  irmã  viva  mesmo  que  ela  esteja paralítica,  e  tentando  lutar  contra  a  urgência  de  encontrar  alguma  dor  para  que  eu  possa  lidar com está Payne85. 

VOCÊ É UMA TREMENDA BICHINHA, VISHOUS, MAS NÓS APOIAMOS SUA BUNDA PATÉTICA. 

Seguindo seu caminho para fora do túnel e dentro do escritório, ele cruzou a porta de vidro e  então  caminhou  a  passos  largos  pelo  corredor.  Quando  ele  passava  pela  sala  de  musculação, alguém  estava  correndo  como  se  seus  Nikes  estivessem  queimando,  mas  tirando  isso,  havia  um lote inteiro  de  ninguém por  ali  —  e  ele tinha a  impressão  que  Jane ainda  deveria  estar na  cama deles, ainda nua depois de ele ter cuidado muito bem dela. 

De onde o macho vinculado nele tirou um monte de satisfação. De verdade. 

Quando ele chegou à sala de recuperação, ele não bateu, mas... 

Quando ele entrou, a primeira coisa que ele viu foi uma agulha hipodérmica. A próxima coisa foi que ela estava prestes a trocar de mãos, indo de sua  shellan para sua gêmea. 

Não havia razão terapêutica para isso. 

—O que você está fazendo?— Ele sussurrou, abruptamente horrorizado. 

A  cabeça  de  Jane  se  virou,  mas  Payne  não  olhou  para  ele.  Seu  olhar  estava  fixo  naquela agulha como se aquela fosse a chave para a tranca na sua cela de cadeia. 

—Que porra você está fazendo. — Não era uma pergunta. Ele já sabia. 

—Minha escolha. — Payne disse inflexivelmente. 

Sua  shellan o olhou nos olhos. —Sinto muito, V. 

Uma  nuvem  cortou  sua  visão,  mas  não  fez  nada  para  reduzir  a  velocidade  de  seu  corpo quando ele se arremeteu. Assim que ele alcançou o lado da cama, seus olhos se clarearam e ele viu sua mão enluvada agarrar-se ao punho de sua  shellan. 



 84 Aqui ele faz referência aos doze passos que geralmente são dados ao alcoólatras no AA (Alcoólicos Anônimos), para sair do vício. 

 85 Pain em Inglês é dor, e como o nome de Payne se pronuncia igual, a tradução do nome dela seria Dor, então aqui ele faz um trocadilho, dizendo que precisa sentir uma dor, para poder lidar com a outra dor, que no casa seria a Payne sua irmã. 
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Seu  agarre  mortal  era  a  única  coisa  impedindo sua  irmã  de  morrer.  E  ele  se  dirigiu  a  ela  e não a sua companheira. —Você não ouse fazer isso  porra! 

Os olhos de Payne eram violentos quando se encontraram com os dele. —E você não ouse! 

V  recuou  por  um  momento.  Ele  havia  olhado  na  cara  dos  piores  inimigos  e  descartado submissos86 e esquecido amantes tanto machos como fêmeas, mas ele nunca tinha visto tamanha profundidade de ódio antes. 

Nunca. 

—Você  não  é  meu  deus!—  ela  gritou  para  ele.  —Você  não  é  nada  além  de  meu  irmão!  E 

você não vai me acorrentar nesse corpo mais que nossa  mahmen irá! 

A  fúria de  ambos  estava  tão  bem  empatada  que  pela  primeira  vez  na  vida dele,  ele  estava perdido. Depois de tudo, não fazia sentido entrar em conflito se o seu oponente era equivalente. 

O problema era, se ele saísse agora, ele estaria voltando para um funeral. 

V queria andar ao redor da sala para diminuir sua irritação, mas ele estaria condenado se ele olhasse para outra direção por uma fração de segundo. —Eu quero duas horas,— ele disse. —Eu não posso te parar, mas eu posso pedir que você me dê cento e vinte minutos. 

Os olhos de Payne se estreitaram. —Para quê. 

Porque ele estava indo fazer uma coisa que poderia ser inconcebível quando essa coisa toda tinha  começado.  Mas  isso  era  um  tipo  de  guerra,  e  de  acordo  com  isso,  ele  não  tinha  o  luxo  de escolher suas armas — ele tinha que usar as que ele tinha, mesmo que ele odiasse isso. 

—Eu vou lhe dizer  exatamente porque,— V tirou a agulha das mãos de Jane. —Você vai fazer isso para que isto não me persiga pelo resto da porra da minha vida. Que tal isso como razão. Boa o suficiente? 

As pálpebras de Payne caíram e houve um silêncio enorme. Exceto então ela disse: —Eu vou te dar o que você me pede, mas minha mente não será mudada se eu permanecer nessa cama. Se assegure de suas expectativas antes que você parta — e esteja avisado com antecedência se você tentar argumentar com nossa  mahmen. Eu não vou trocar essa prisão por outra no lado dela, no mundo dela. 

Vishous  enfiou  a  agulha  no  seu  bolso  e  desembainhou  a  faca  de  caça  que  estava permanentemente presa ao cinto da sua calça de couro. —Me dê a sua mão. 

Quando  ela  a  ofereceu,  ele  cortou  a  palma  dela  com  a  lâmina  e  fez  o  mesmo  com  a  sua própria carne. Então ele fechou ambas as mãos com as feridas juntas. 

—Jure. Em nosso sangue compartilhado, você vai jurar para mim. 

A  boca  de  Payne  se  contraiu  como  se,  de  novo,  ela  teria  sorrido  em  circunstâncias diferentes. —Você não confia em mim? 

—Não,— ele disse roucamente. —Nem um pouco, querida. 

Um  momento  depois,  a  mão  dela  apertou  mais  a  dele  e  um  brilho  de  lágrimas  se  formou sobre seus olhos. —Eu juro. 

Os pulmões de Vishous se desapertaram e ele tomou um fôlego profundo. —Muito bem. 



 86 Os que se submetem no masoquismo. 
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Ele  liberou  sua  mão,  se  virou  e  foi  a  passos  largos  para  a  porta.  Assim  que  ele  chegou  ao corredor, ele não perdeu tempo se dirigindo para o túnel. 

—Vishous. 

Ao  som  da  voz  de  Jane, ele  virou nos  calcanhares  e  quis  xingar.  Sacudindo  sua  cabeça,  ele disse, —Não me siga. Não me ligue. Nada de bom acontecerá se eu estiver à distância suficiente de ouvir você nesse momento. 

Os braços de Jane se cruzaram sobre o seu peito. —Ela é minha paciente, V. 

—Ela  é  meu  sangue.  —  Frustrado,  ele  golpeou  o  ar  com  sua  mão.  —Eu  não  tenho  tempo para isso. Eu estou saindo daqui. 

Com isso, ele saiu correndo. Deixando-a para trás. 





Capítulo 19 





Quando Manny voltou ao seu apartamento, fechou a porta e trancou-a... e ficou ali. Como uma peça de mobiliário. Com sua maleta na mão. 

Era incrível, como quando você perde sua mente você não tem ideia do que fazer a seguir. 

Sua vontade não tinha mudado, ele ainda queria obter o controle de si mesmo e isso... o que quer que  fosse  que  estivesse  acontecendo  em  sua  vida.  Mas  não  havia  nada  em  que  se  agarrar,  sem rédeas para esta besta. 

Porra,  isso  tinha  que  ser  como  os  pacientes  de  Alzheimer  se  sentiam:  Sua  personalidade estava  intacta  assim  como  o  seu  intelecto...  mas  ele  estava  cercado  por  um  mundo  que  já  não fazia sentido porque não conseguia segurar as suas memórias, ligações e excessos. 

Estava  tudo  ligado  aquele  fim  de  semana,  ou pelo  menos,  tinha  começado  naquele fim  de semana.  Mas  o  que  exatamente  mudou?  Ele  perdeu  pelo  menos  alguma  parte  da  noite,  tanto quanto ele poderia dizer. Lembrou-se da pista de corrida e de levar Glória ao veterinário depois. 

Em seguida, a viagem de volta para Caldwell, onde ele foi para... 

O prenúncio de uma outra dor de cabeça floresceu, maldição, tinha que desistir. 

Andando até a cozinha, ele largou a maleta e acabou vendo a máquina de café. Havia ficado ligada quando ele foi para o hospital. Fantástico. Assim, sua manhã já tinha virado noite, e era um milagre ele não ter queimado a porra do seu condomínio todo. 

Sentado em um dos banquinhos no balcão de granito, ele olhou para fora, para parede de vidro na sua frente. A cidade do outro lado da sua  varanda estava brilhando como uma senhora indo  para  o  teatro  com  todos  os  seus  diamantes,  as  luzes  cintilantes  dos  arranha-céus,  o  fazia sentir-se realmente e verdadeiramente sozinho. 

Silêncio. Vazio. 

O condomínio era mais parecido com um caixão. 

Deus, se ele não pudesse operar, o que ele faria??? 

Uma  sombra  apareceu  do  nada  em  seu  terraço.  Só  que  não  era  uma  sombra....  Não  havia 135 
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nada  translúcido  sobre  a  coisa.  Era  como  se  as  luzes,  as  pontes  e  os  arranha-céus  fossem  uma pintura que tivesse um buraco. 

Um buraco na forma de um grande homem. 

Manny  desceu  do  banco,  os  olhos  fixos na  figura.  No  fundo de  sua  mente,  na  base de  seu tronco cerebral, ele sabia que esta era a causa de tudo, o seu —tumor— estava na posição vertical e caminhava... vindo diretamente para ele. 

Como  se  fosse  convidado,  ele  se  aproximou  e  abriu  a  porta  de  vidro,  o  vento  bateu  com força no seu rosto, e seu cabelo se espalhou para trás a partir de sua testa. 

Estava frio. Oh, tão frio... mas o choque frio não foi apenas da noite fria de abril. Um abismo congelante  estava  rolando  a  partir  da  figura  de  pé  tão  mortalmente  quieta  a  alguns  passos  de distância dele, tinha uma distinta impressão de uma explosão ártica, e isto era porque este filho da puta em couro preto odiava a bunda dele. Mas Manny não estava com medo. A resposta do que estava  acontecendo  com  ele  estava  amarrada  a  esse  homem  enorme  que  tinha  aparecido  do nada, cerca de vinte metros acima do chão. 

Uma mulher... uma mulher com cabelos escuros trançados... esta era a sua... 

A dor de cabeça se chocou contra ele, saindo da base do pescoço e se atirando para a frente sobre sua cabeça até bater na merda do seu lóbulo frontal. 

Quando ela diminuiu, ele desceu da banqueta, e perdeu a paciência. —Mais que merda, não fique aí parado. Fale comigo ou me mate, mas faça algo. 

Mais vento no seu rosto. 

E então uma voz profunda. —Eu não devia ter vindo aqui. 

—Sim,  você  devia,  —  Manny  gemeu  de  dor.  —Porque  eu  estou  perdendo  a  minha  fodida mente e você sabe, não sabe. Que merda que você fez comigo? 

Esse sonho... sobre a mulher que ele queria, mas não poderia ter... 

Os joelhos de Manny começaram a dobrar, mas para o inferno com isso. —Leve-me até ela e não brinque comigo. Eu sei que ela existe... eu a vejo toda noite em meus sonhos. 

—Eu não gosto nada disso. 

—Sim,  e  eu  estou  tendo  uma  festa  aqui.  —  O  filho  da  puta  ficou  sem  dizer  nada.  Assim como o fato de que, se esse bastardo sombrio decidisse agir com toda a agressividade com que ele estava fervendo, Manny ia lançar seus punhos e causar algum dano por conta própria. Ele ia virar creme com certeza, mas fodido da cabeça ou não, ele não ia cair sem lutar. 

—Vamos, — cuspiu Manny. —Faça. 

Houve uma risada apertada. —Você me faz lembrar de um amigo meu. 

—Quer dizer que há um outro filho da puta perdido em sua própria vida por causa de você? 

Fantástico. Vamos começar um grupo de apoio. 

—Puta que pariu... 

O  homem  levantou  a  mão  e  então...  as  memórias  explodiram  na  mente  de  Manny  e passaram  pelo  seu  corpo,  as  visões  e  sons  do  seu  fim  de  semana  perdido  voltando  como  uma vingança. 

Tropeçando para trás, ele colocou as mãos na cabeça. 
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Jane. Instalação secreta. Operação. 

Vampiro. 

Um punho de ferro em seu bíceps foi tudo o que o impediu de cair no chão, o irmão de sua paciente o segurando. —Você tem que vir e ver minha irmã. Ela vai morrer se você não vier. 

Manny respirava pela boca e engoliu muito. Uma paciente... A paciente dele... 

—Ela ainda está paralisada? — Ele gemeu. 

—Sim. 

—Leve-me, — ele andou um pouco para fora. —Agora. 

Se  fosse  um  caso  de  medula  espinhal  permanentemente  danificada,  não  havia  nada  que pudesse fazer por ela clinicamente, mas isso não importava. Ele tinha que vê-la. 

—Onde está seu carro? — O filho da puta de cavanhaque perguntou. 

—Lá embaixo. 

Manny  se  soltou  e  correu  para  sua  pasta  e  as  chaves  que  ele  tinha  deixado  no  balcão  da cozinha. Quando ele tropeçou e caiu em seu apartamento, seu cérebro se sentiu confuso de uma maneira  que  o  aterrorizava.  Se  acontecesse  mais  dessa  merda  de  ligar  e  desligar  da  placa-mãe dele, ele ia ficar permanentemente danificado. Mas isso era uma discussão para outro momento. 

Ele tinha que chegar até a sua fêmea. 

Quando  chegou  à  porta  da  frente,  o  vampiro  estava  bem  atrás  dele,  e  Manny  trocou  suas coisas para a mão esquerda. 

Com um giro rápido ele arremeteu seu punho direito, que se encaixou perfeitamente em um arco calculado para travar a mandíbula do homem. 

 Crack. O impacto foi sólido e a cabeça do desgraçado foi arremessada pra trás. 

Quando o vampiro ergueu seu olhar e levantou o canto da boca em um sorriso, Manny não queria nada disso. —Isso é por foder comigo. 

O homem passou as costas da mão na sua boca sangrando. —Bom gancho. 

—De nada, — disse Manny quando ele saiu do seu lugar. 

—Eu poderia ter te impedido a qualquer momento. Só para ficar claro. 

Sem dúvida, isso era verdade. —Sim, mas você não fez. — Manny marchou para o elevador, apertou o botão para baixo, e olhou por cima do ombro. —Então, isso faz de você um idiota ou um masoquista. Sua escolha. 

O vampiro se aproximou. —Cuidado, humano você só está vivo porque você é útil para mim. 

—Ela é sua irmã? 

—Não se esqueça disso. 

Manny sorriu descobrindo todos os seus dentes. —Então, há algo que você precisa saber. 

—O que? 

Manny  levantou-se  na  ponta  dos  pés  e  encarou  o  filho  da  puta  olho-no-olho.  —Se  você pensa que quer me matar agora, isso não é nada comparado com o que você vai sentir quando eu vê-la novamente. 

Ele estava praticamente duro só de pensar na mulher. 

Com um  ding, as portas duplas se abriram e ele entrou e se virou. Os olhos do vampiro eram 137 
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lanças à procura de um alvo, mas Manny minimizou a agressão. —Só estou deixando você saber minha posição. Agora, entre ou desapareça rua abaixo ou eu vou chutar seu traseiro. 

—Você deve pensar que eu sou um idiota, verdade,— o vampiro rosnou. 

—Na verdade, não de tudo. 

Pausa. 

Depois de outro momento, o vampiro murmurou sob sua respiração e deslizou para dentro quando as portas começaram a se fechar. E então eles apenas ficaram lado a lado, observando os números da contagem para baixo em cima das portas duplas... 

Cinco... quatro... três... dois... 

Como uma contagem regressiva para uma explosão. 

—Tenha cuidado humano. Eu não sou alguém que você quer empurrar muito duro. 

—E eu não tenho nada a perder. — Exceto pela irmã desse grande bastardo. —Acho que vou ter que ver onde isso termina. 

—Você tem esse direito. 



Payne era um bloco de gelo sombrio enquanto olhava para o relógio ao lado da porta de seu quarto. 

A  face  circular  era  tão  clara  como  a  parede  branca  por  trás  disso,  marcada  por  nada,  mas com  doze  números  pretos  separados  por  linhas  pretas.  Os  ponteiros  da  coisa,  dois  pretos,  um vermelho, pendiam no seu caminho como se estivessem tão entediados com seu trabalho como ela estava em observá-los trabalhar. 


Vishous tinha que ter ido ver a mãe. Onde mais ele estaria? 

Então  isso  era  uma  perda  de  tempo;  com  certeza,  ele  voltaria  sem  nada.  Era  muita arrogância pensar que ela Aquela que Não Podia Ser Seduzida seria afetada pelos pequenos riscos de vida dos filhos que ela deu à luz. 

Mãe da raça. Que baboseira… 

Payne  fez  uma  careta.  O  som  começou  do  nada,  um  ritmo  fraco,  mas  rapidamente  ficou mais alto. Passos. Passos pesados percorrendo o piso duro em um ritmo rápido, e lá estavam dois conjuntos deles. Talvez não seja nada, exceto que seu irmão gêmeo estava entrando para checá-

la. 

Quando a porta se abriu, tudo que ela podia ver era Vishous, parado tão alto e intransigente. 

—Eu trouxe uma coisa para você. 

Ele não deu um passo para o lado tanto quanto foi empurrado... 

— Querida Virgem Escriba...  — A boca de Payne se abriu, enquanto as lágrimas encheram os seus olhos. 

Seu  curador  invadiu  o  quarto,  e,  oh,  ele era  exatamente  como  ela  se  lembrava...  um  tórax tão amplo e membros longos, com uma barriga lisa e um queixo afiado. Seu cabelo escuro estava arrepiado, como se ele tivesse passado os dedos várias vezes por ele, e ele estava respirando com dificuldade, a boca ligeiramente aberta. 

—Eu sabia que você era real, — desabafou. —Porra, eu sabia! 
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A  visão  dele  disparou  através  dela,  energia  a  iluminando de dentro para  fora,  empurrando suas emoções em uma queda livre. —Curador, — disse ela com a voz rouca. —Meu curador... 

—Puta que pariu, — ela ouviu o irmão dizer. 

Seu humano girou para Vishous. —Dê-nos alguma privacidade. Agora. 

—Cuidado com a maldita boca. 

—Eu sou o médico dela. Você me trouxe aqui para avaliá-la clinicamente. 

—Não seja ridículo. 

Houve uma pausa. —Então o que diabos estou fazendo aqui? 

—É exatamente por isso que eu te odeio! 

Isso trouxe um monte de silêncio, juntamente com um soluço da parte dela. Ela estava tão feliz em ver o curador em carne e osso. E uma única fungada da parte dela fez as cabeças deles se virarem, o rosto do curador mudou instantaneamente, passando de fúria a preocupação. 

—Feche a porta atrás de você, — ele gritou por cima do ombro conforme caminhava até ela. 

Passando  as  mãos  sobre  os  olhos,  ela  limpou  suas  lágrimas  e  olhou  para  o  seu  curador quando ele se sentou ao lado de sua cama. Vishous tinha se virado e estava indo para a saída. 

Ele sabia, ela pensou. Mais do que tudo que a sua mãe poderia ter feito para ela, ele levara para ela a única coisa que garantiria que ela quisesse viver. 

—Obrigado, meu irmão, — disse ela, olhos fixos nele. 

Vishous  permaneceu  parado.  A  tensão  nele  era  tão  grande,  que  seus  punhos  estavam firmemente  fechados,  e  sua  cabeça  se  movia  lentamente  ao  redor,  seus  olhos  gelados queimavam. 

—Eu faria qualquer coisa por você. Qualquer coisa. 

Com isso, ele saiu... E quando a porta se fechou, ela percebeu que —eu amo você— poderia ser dito sem realmente se proferir a frase. 

Ações diziam mais do que palavras. 





Capítulo 20 





Quando os dois foram deixados sozinhos, Manny não se cansava de olhar para sua paciente. 

Seu  olhar  continuou  apenas  sobre  o  rosto  e  pescoço  e  suas  longas  e  adoráveis  mãos.  Jesus,  ele sentiu o mesmo perfume dela se esconder debaixo de seu nariz e ir direto para o seu pênis. 

—Eu  sabia  que  você  era  real,  —  repetiu  ele.  Cristo,  provavelmente  teria  sido  melhor  dizer outra coisa, mas isso era tudo o que ele tinha em mente, evidentemente: O alívio pelo o fato de que ele não era louco, era esmagador. 

Pelo menos até que o brilho luminoso das lágrimas em seus olhos foi registrado... junto com a falta de esperança no fundo do olhar dela. 

Ele tinha feito tudo que podia por ela, e mesmo assim ele tinha falhado. Totalmente. 

Embora não tenha sido como se ele não tivesse adivinhado o seu estado antes. Que o irmão 139 
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dela  tivesse  vindo  ao  mundo  humano  novamente,  era  porque  a  merda  não  estava  indo  tão malditamente bem desse lado. 

—Como você está? — Perguntou ele. 

Enquanto  ele  a  olhava  nos  olhos,  ela  balançou  a  cabeça  lentamente.  —  Ai  de  mim...  Eu estou... 

Quando ela não terminou, ele pegou sua mão e a segurou junto a ele. Deus, sua pele era tão macia. — Fale comigo. 

— Minhas pernas... não estão melhores. 

Ele  xingou  baixinho.  Ele  queria  fazer  um  exame  e  olhar  suas  novas  radiografias...  talvez tomar  providências  para  transferi-la  para  o  St.  Francis  e  fazer  outro  exame  de  ressonância magnética. 

Mas  tão  importante  quanto  o  material  de  avaliação  era,  isso  poderia  esperar.  Neste momento,  ela  estava  muito  frágil  emocionalmente,  e  ele  precisava  ajudá-la  a  lidar  com  isso  em primeiro lugar. 

—Nenhuma sensação ainda? — perguntou. 

Quando  ela  balançou  a  cabeça,  uma  lágrima  escapou  e  deslizou  para  baixo  em  sua bochecha.  Ele  odiava  vê-la  chorando,  mas  como  Deus  era  o  seu  salvador,  ele  nunca  tinha  visto nada tão belo quanto os olhos dela. 

—Eu estou... assim, — disse ela com um estremecimento. 

—E 'assim' significa precisamente o quê? 

—Aqui.  Sobre  esta  cama.  Presa.  —  Os  olhos  dela  não  conseguiam  encarar  os  seus,  mas estendeu  sua  mão  e  agarrou  as  dele.  —Eu  não  posso  tolerar  esta  tortura.  Nem  por  mais  uma noite. 

Ela  estava  falando  fodidamente  sério,  e  por  uma  fração  de  segundo,  ele  sentiu  um  terror cortando através de sua alma. Talvez em outra mulher... ou homem, este assunto... seria apenas uma declaração, uma descarga emocional de desespero. Para ela? Era um plano. 

—Você tem Internet aqui? — Perguntou ele. 

—Internet? 

—Um computador com acesso à web. 

—Ah... Eu acredito que há um na sala maior, mais além. Na outra porta. 

—Eu já volto. Fique aqui. 

Isso lhe trouxe um meio sorriso. —E onde eu iria, curador? 

—Isso é o que eu vou lhe mostrar. 

Quando  ele  se  levantou,  teve  que  resistir  à  vontade  de  beijá-la,  e  saiu  correndo  para  se certificar  de  que  não  faria.  Demorou  pouco  tempo  para  encontrar  o  Dell87  em  questão  e  ligá-lo com  a  ajuda  de  uma  enfermeira  loira  atraente,  que  se  apresentou  como  Elena.  Dez  minutos depois, ele voltou para a sala de Payne e parou na porta. 

Ela estava ajeitando o cabelo, as mãos trêmulas quando ela alisou o topo da cabeça e correu 87 Dell é a marca do computador, deixei assim porque é como quando nós falamos Omo ao invés de sabão em pó, isso é uma figura de linguagem então deixei. 
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os dedos por toda a extensão do cabelo, como se procurasse por defeitos. 

—Você não tem que fazer isso, — ele murmurou. —Você está perfeita para mim. 

Em  vez  de  responder,  ela  corou  e  ficou  perturbada,  se  isto  era  uma  coisa  boa,  ela  não poderia dizer. —Na verdade, você deu um laço na minha língua. 

Bem, agora, sua mente estava indo para lugares, onde não deveria ir. 

Encarando toda ela, ele forçou sua cabeça a mudar de rumo. —Payne, eu sou o seu médico, certo? 

—Sim, curador. 

—E isso significa que eu vou te dizer a verdade. Não vou tapar o sol com a peneira, não há nada para esconder. Eu vou dizer exatamente o que penso e vou deixar você tirar as suas próprias conclusões, e para isso é preciso que você me ouça, ok? A verdade é tudo que tenho, nada mais, nada menos. 

—Então você não precisa dizer coisa nenhuma, porque eu sei muito bem onde eu estou. 

Ele olhou ao redor da sala. —Você já saiu daqui desde que voltou da operação. 

—Não. 

—Então você está olhando para essas quatro paredes vazias por uma semana, presa em uma cama, com outras pessoas te alimentando, dando banho e lidando com suas funções corporais. 

—Eu  não  preciso  que  você  me  lembre  disso,  —  disse  ela  secamente.  —Mas  eu  agradeço gentilmente. 

—Como você sabe onde você está, então. 

A  carranca  que  ela  fez  foi  profunda,  escura...  e  sexy  como  o  inferno.  —Isso  é  ridículo.  Eu estou aqui. — Ela apontou para o colchão debaixo dela. —Eu estive aqui. 

—Exatamente. — Quando ela o olhou, ele fechou a distância entre eles. —Eu vou pegá-la e carregá-la, se você não se importa? 

Agora suas sobrancelhas saltaram. —Para onde? 

—Fora desta gaiola desgraçada. 

—Mas eu... não posso. Eu tenho um. 

—Eu  sei.  —  Claro  que  ela  estaria  preocupada  com  seu  cateter,  e para  salvá-la  de qualquer constrangimento,  ele  agarrou  uma  toalha  branca  e  limpa  da  mesa  de  cabeceira.  —Eu  vou  ter cuidado com ele e com você. 

Depois  de  ter  a  certeza  de  que  seu  equipamento  estava  seguro,  ele  tirou  o  lençol  que  a cobria  e  a  levantou.  O  peso  era  sólido  contra  a  parte  superior  do  corpo,  e  ele  teve  apenas  um momento  para  abraçá-la,  a  cabeça  em  seu  ombro,  seus  longos  cabelos,  e  suas  pernas  jogadas sobre  seus  braços.  Seu  perfume  ou  sabonete  ou  o  que  fosse  o  fazia  lembrar  de  sândalo  e  algo mais. 

Ah, sim... orgasmos. 

Os que ele tinha quando sonhava com ela. 

Ótimo, agora ele estava corando. 

Payne limpou a garganta. —Eu peso muito? Eu sou grande para uma mulher. 

—Você é perfeita para uma mulher. 
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—Não é assim de onde eu venho, — ela murmurou. 

—Então eles estão usando o padrão errado. 

Manny levou sua preciosa carga através da porta para a sala de exame. O lugar estava vazio, como ele requisitou - Pediu à enfermeira - Elina? Elaina? Para dar-lhes alguma privacidade. 

Sem saber para onde isso estava indo. 

Mantendo-a  em  seu  poder,  ele  se  sentou  em  frente  ao  computador,  e  os  posicionou  para que  ela  pudesse  ver  o  monitor.  Ela  parecia  mais  interessada  em  olhar  para  ele,  mas  ele  não  se importava  nem  um  pouco,  porém  isso  dificilmente  favorecia  a  concentração  dele.  Ou  o  motivo pelo qual ele a tinha tirado da cama. 

—Payne, — disse ele. 

—O quê? 

Cristo,  aquela  voz  rouca  dela.  A  maldita  coisa  era  capaz  de  rasgar  por  ele  como  uma  faca, como uma picada de dor, que vinha junto com a ferida: O que ela fazia com ele, mas se conteve, era  um  prazer  agonizante  que  estava  de  alguma  forma  melhor  do que  o  melhor  sexo  que  ele  já teve. 

Foi um pré-climax88, no seu melhor. 

—Você deveria estar olhando para o monitor,— ele disse, tocando o rosto dela. 

—Prefiro olhar para você. 

—Oh, é...?— Sua voz tornou-se tão rouca quanto a dela, e ele soube que era hora de algum diálogo interno sobre os limites de ah-não-você-não-pode–garotão. 

Mas que droga. 

—Você me faz sentir algo por todo o meu corpo. Mesmo em minhas pernas. 

Bem, a atração sexual faria isso com alguém. Seus circuitos com certeza estavam tão acesos como Manhattan à meia-noite. 

Exceto que havia um propósito maior para nessa rotina de sentar no colo do Papai Noel, algo que era muito mais importante do que uma rapidinha... ou mesmo uma sessão que durasse uma semana ou um mês, ou Deus salve ambos, um ano. Tratava-se de uma vida. A vida dela. 

—Que  tal  você  olhar  para  o  computador  um  pouco,  e  então  você  pode  olhar  para  mim  o quanto você quiser? 

—Tudo bem. 

Quando ela não parou de olhar para o rosto dele, ele limpou a garganta. —O computador, bambina. 

—Italiano? 

—Do lado da minha mãe. 

—E quanto a seu pai? 

Ele deu de ombros. —Nunca o conheci, então eu não poderia te dizer. 

—Seu pai era desconhecido? 

—Sim, é isso aí. — Manny colocou o dedo indicador sob o queixo dela e inclinou sua cabeça 88 Ou seja, aquele momento antecipatório antes do orgasmo. 
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para perto do computador. —Olhe. 

Ele bateu no monitor e soube quando ela se concentrou corretamente, porque ela franziu a testa, as sobrancelhas escuras baixaram sobre os olhos de diamantes. 

—Este é um amigo meu... Paul. — Manny não fez nada para esconder o orgulho em sua voz. 

—Ele também era um de meus pacientes. Ele arrebenta... e ele está em uma cadeira de rodas faz anos. 

No  início,  Payne  não  tinha  certeza  sobre  o  que  era  exatamente  a  imagem...  Ela  estava  se movendo;  isso  era  certo.  E  ele  parecia  estar...  Espere.  Isso  era  um  ser  humano,  e  ele  estava sentado em algum tipo de engenhoca que deslizava pelo chão. Se movimentando, ele bombeava seus  grandes  braços,  seu  rosto  em  uma  careta,  sua  concentração  tão  feroz  quanto  qualquer guerreiro estaria no auge da batalha. 

Atrás dele, havia um campo com outros três homens com máquinas similares, e todos eles iam diretamente para ele como se tentassem fechar a distância entre eles e seu líder. 

—É... uma corrida?, — Perguntou ela. 

—Essa  é  a  Maratona  de  Boston,  a  divisão  de  cadeiras  de  rodas.  Paul  está  chegando  a Heartbreak Hill, que é a parte mais difícil. 

—Ele está à frente dos outros. 

—Espere, ele está apenas começando. Ele não apenas venceu essa corrida.... Ele arrasou e incendiou a todos. 

Eles  viram  o  homem  ganhar  por  uma  margem  imensa,  os  braços  enormes  indo  como  o vento,  o  peito  bombeando,  a  multidão  de  ambos  os  lados  da  estrada  estava  rugindo  em  apoio. 

Quando ele cruzou a linha de chegada, uma mulher deslumbrante correu e o casal se abraçou. 

E nos braços da fêmea humana? Um bebê com a mesma cor do homem. 

O curador de Payne se inclinou para frente e moveu algum instrumento preto ao redor da mesa  para  mudar  a  imagem  na  tela.  A  imagem em  movimento  se  foi...  E  em  seu  lugar  apareceu um retrato parado do homem sorrindo. Ele era muito bonito e brilhava com saúde, e ao seu lado estava a mesma mulher de cabelos vermelhos e com seus joviais olhos azuis. 

O homem ainda estava sentado, e a cadeira em que ele estava era mais substancial do que aquela em que tinha competido, de fato, era muito parecida com a que Jane tinha trazido para ela. 

Suas  pernas  estavam  fora  de  proporção  com  o  resto  do  corpo,  pequenas  e  escondidas  sob  o assento, mas você não notava isso, ou mesmo sua cadeira de rodas. Você só via a força feroz dele e sua inteligência. 

Payne  estendeu  a  mão  para  a  tela  e  tocou  o  rosto  do  homem.  —  Quanto  tempo...?—  Ela perguntou com voz rouca. 

—Ele  está  paralisado?  Cerca  de  dez  anos  mais  ou  menos.  Ele  estava  em  sua  bicicleta  de turismo, quando foi atingido por um motorista bêbado. Eu fiz sete operações em suas costas. 

—Ele ainda está na cadeira... 

—Você vê a mulher ao lado dele? 

—Sim. 

—Ela se apaixonou por ele após o acidente. 
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Payne balançou sua cabeça e olhou para o rosto de seu curador. —Ele... pode gerar filhos? 

—Sim. Ele pode dirigir um carro... ele pode ter sexo, obviamente... e ele vive uma vida mais plena do que a maioria das pessoas que têm duas pernas funcionando. Ele é um empreendedor e um atleta e um inferno de um homem, e eu tenho orgulho de chamá-lo de amigo. 

Enquanto  falava,  seu  curador  moveu  aquela  coisa  preta  ao  redor  e  as  fotos  se  alteraram. 

Havia outras fotos do homem em outras competições atléticas e, em seguida, sorrindo por algum tipo de construção de grandes edifícios, e depois ele sentado diante de uma fita vermelha com um grande par de tesouras de ouro na mão. 

—Paul é o prefeito de Caldwell. — Seu curador suavemente virou o rosto dele para o dela. 

—Ouça-me... eu quero que você se lembre disso. Suas pernas são parte de você, mas não tudo de você  ou  que  você  é.  Então  onde  quer  que  formos  depois  desta  noite,  eu  preciso  que  saiba  que você não é menos por causa do seu grave ferimento. Mesmo se você estiver em uma cadeira de rodas,  você  ainda  estará  tão  alta  como  você  sempre  esteve.  Altura  é  apenas  um  número  na vertical, isso não significa nada quando se trata de seu caráter ou o tipo de vida que você vive. 

Ele  estava  falando  sério,  e  se  ela  fosse  verdadeira  consigo  mesma,  ela  se  apaixonou  um pouco por ele naquele momento. 

—Você pode mover... a coisa?— Ela sussurrou. —Para que eu possa ver mais? 

—Aqui,  você  usa  o  mouse.  —  Ele  pegou  a  mão  dela  e  colocou  no  mouse.  —Esquerda  e direita... para cima e para baixo... Vê? Ele move a seta na tela. Clique nisto quando você quiser ver alguma coisa. 

Ela levou um par de tentativas, mas pegou o jeito... e era um absurdo, fazendo apenas seu caminho  em  torno  de  diferentes  áreas  na  tela  escolhia  o  que  queria  olhar,  isso  deu-lhe  uma sensação vertiginosa de energia. 

—Eu  posso  fazer  isso,  —  disse  ela.  Então  em  seguida,  ficou  envergonhada.  Considerando como era simples, isso era uma vitória muito pequena para gritar de alegria. 

—Esse é o ponto, — seu curador disse em seu ouvido. —Você pode fazer qualquer coisa. 

Ela  estremeceu  com  isso.  Ou  provavelmente  foi  por  causa  de  mais  do  que  apenas  suas palavras. 

Voltando-se  para  o  computador,  ela  gostou  mais  das  fotos  do  homem  nas  corridas.  Sua expressão  de  esforço,  força  de  vontade  indomável,  e  agonia  era  algo  que  há  muito  sentia queimando  em  seu  próprio  peito.  Mas  então  uma  com  os  membros  da  família  juntos  também estava entre suas favoritas. Eles eram humanos, mas os laços pareciam tão forte entre eles. Havia amor, muito amor ali. 

—O que você acha? — Seu curandeiro murmurou. 

—Eu acho que você veio no momento perfeito. Isso é o que eu digo. 

Ela se deslocou em seus braços fortes e olhou para ele. Quando se sentou em seu colo, ela desejava  que  pudesse  sentir  mais  dele.  Todo  ele.  Mas,  da  cintura  para  baixo,  havia  apenas  um calor sem um lugar específico, que era melhor do que o frio que persistia desde a operação, sim... 

mas não havia muito mais que isso. 

—Curador... — ela sussurrou, os olhos indo a sua boca. 
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Suas pálpebras baixaram e ele pareceu parar de respirar. —É...? 

—Eu posso... — Ela lambeu os lábios. —Posso te beijar? 

Ele estremeceu, como se estivesse com dor, mas o cheiro que ele carregava explodiu, então soube que ele queria que ela fizesse. 

—Jesus Cristo..., — ele saltou. 

—Seu corpo quer isso, — disse ela, trazendo a mão até o cabelo macio da nuca dele. 

—E esse é o problema. — Confuso, dirigiu um certo olhar quente aos seus seios. —Ele quer um inferno muito mais do que apenas um beijo. 

De  repente,  houve  uma  mudança  dentro  de  seu  corpo,  tão  sutil  que  era  difícil  de  definir. 

Mas ela sentiu algo diferente por todo o tronco e seus membros. Um formigamento? Estava muito envolvida  na  energia  sexual  entre  eles  para  se  preocupar  com  sua  definição.  Enroscando  outro braço em volta do pescoço dele, ela disse: —O que mais você quer. 

Seu curador gemeu no fundo de sua garganta, e o som deu-lhe uma dose do mesmo poder que sentia quando empunhava uma arma na mão. Sentir isso de novo? Era como uma droga. 

—Diga-me, curador,— ela exigiu. —O que mais você quer. 

Os  olhos  de  mogno  dele  eram  como  chamas  e  se  travaram  nos  seus.  —Tudo.  Quero  cada centímetro quadrado de você – por fora... e por dentro. A questão é, eu não tenho certeza se você está pronta para o quanto eu quero. 

—Eu  decido,  —  ela  rebateu,  uma  necessidade  estranha,  bateu  e  se  enraizou  em  seu intestino. —Eu decido com que eu posso e o que não posso lidar, sim? 

O meio sorriso dele era todo mau. De um jeito bom. —Sim, senhora. 

Quando um som baixo, e rítmico encheu o ar, ela se surpreendeu ao perceber que era ela. 

Ronronando. —Eu tenho que perguntar de novo, curador? 

Houve uma pausa. E então ele sacudiu lentamente a cabeça para um lado e para outro. —

Não.. Eu vou te dar... exatamente o que você quer. 





Capítulo 21 

 



Quando Vishous abriu empurrando a porta da sala de exame, ele deu uma olhada no tipo de arranjo dos assentos, que o fez pensar carinhosamente em castração. 

O  que,  considerando  sua  própria  experiência  com  a  rotina  da  faca-nos-testículos89,  estava dizendo muito. 

Então,  novamente,  sua  irmã  estava  sentada  no  colo  daquele  humano,  com  a  bunda  se esfregando  no  Sr.  Feliz90  daquele  humano,  os  braços  do  homem  ao  redor  dela,  suas  cabeças 89 ‘nads: de gonads; testículos 

 90 No original: Mr. Happy: o órgão sexual masculino, quando excitado. 
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aninhadas. Exceto pelo fato deles não estarem se olhando- e este foi o único motivo para que ele não acabasse com a festa – eles estavam olhando fixamente para a tela do computador... olhando um homem numa cadeira de rodas, correndo de um bando de outros caras. 

—...a  altura  é  apenas  número  na  vertical  –  não  quer  dizer  merda  nenhuma,  quando  em comparação ao seu caráter ou ao tipo de vida que você vive. 

—Você pode mover a... aquela coisa? 

Por algum motivo, o coração de V bateu assim que o humano mostrou para sua irmã como funcionava o mouse. E em seguida ele ouviu algo que lhe deu uma razão para ter esperança: 

—Eu posso fazer isso, — ela disse. 

—Este é o ponto, — Manello disse suavemente. —Você pode fazer  qualquer coisa. 

Bem,  merda  –  tinha  surgido  um  ás  no  jogo,  não  tinha?  V  tinha  estado  disposto  a  trazer brevemente aquele humano de volta à confusão, apenas para fazer passar o impulso suicida dela. 

Exceto que nunca poderia ter imaginado que o cara daria à ela, mais do que um namorico. 

E ainda, o filho-da-mãe estava aqui... mostrando muito mais do que como beijar. 

V queria ter sido o único a salvá-la – e ele supôs que trazendo Manello, ele poderia ter sido, mas por que não o tinha feito mais cedo? Por que Jane não tinha feito? Eles deveriam ter tirado ela deste lugar, levado-a para a mansão... alimentado e conversado com ela. 

Mostrando a ela que seu futuro era diferente, mas não desesperador. 

V esfregou seu rosto assim que a raiva o nocauteou. Maldição Jane... como ela não poderia saber,  que  os  pacientes  requeriam  mais  do  que  medicamentos  para  dor  ou  banhos  de  esponja? 

Sua  gêmea  precisava  de  um  maldito  horizonte  –  qualquer  um  iria  enlouquecer  preso  naquele quarto. 

Maldito inferno. 

Ele  olhou  de  volta  para  sua  irmã  e  o  humano.  O  casal  tinha  olhares  presos  e  estava parecendo que iria precisar de uma alavanca para separar suas cabeças. 

O tipo de coisa que fez V querer matar o bastardo. 

Enquanto sua mão com a luva se enrolava e entrava no bolso e ficava lá, ele teve um tempo para limpar sua garganta ruidosamente. Ou era aquilo, ou pegava sua adaga e fincava várias vezes na cabeça do humano. O problema era que o cirurgião era um instrumento para ser usado até não ser mais necessário – e eles não tinham chegado a este ponto ainda. 

V forçou a se retirar pela porta... 

—Como eles estão indo? 

Assim que ele se virou, derrubou seu maldito cigarro. 

Butch o pegou: 

—Precisa de fogo? 

—Tente  uma  faca.  —  Ele  tomou  a  coisa  de  volta  e  pegou  sua  Bic  nova,  a  qual  funcionou fodidamente bem. Depois ele inalou, e deixou uma baforada sair da sua boca: 

—Nós vamos sair para beber? 

—Ainda não. Eu acho que você precisa ir conversar com sua fêmea. 

—Acredite em mim. Eu não vou. Não agora. 
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—Ela está arrumando a mala, Vishous. 

O macho vinculado dentro dele ficou louco, mas, contudo, ele se forçou a ficar em pé ali no corredor  e  continuar  fumando.  Agradecendo  a  Deus  por  seu  vício  em  nicotina:  absorvendo  pela mão enrolada, essa era a única razão para que ele não estivesse amaldiçoando. 

—V, meu chapa. O que diabos está acontecendo? 

Ele quase podia ouvir o cara pelos gritos em sua cabeça. E não podia chegar perto, para uma explicação completa. 

—Minha  shellan e eu tivemos uma diferença de opiniões. 

—Então discuta. 

—Não agora. — Ele colocou a parte final de seu cigarro na sola de sua bota velha e rejeitou o toco do cigarro: 

—Vamos. 

Exceto... bem, quando voltou a realidade, de alguma forma não podia abandonar a garagem onde  o  Escalade  tinha  estado  trocando  seu  óleo.  Estava  literalmente  incapaz  de  partir,  seus  pés haviam se grudado no chão. 

Assim  que  ele  olhou  para  baixo  na  direção  do  escritório,  lamentou  o  fato  que  apenas  há uma  hora  atrás,  parecia  que  as  coisas  tinham  voltado  aos  eixos.  Mas  não.  Era  quase  como  se  a merda de antes tivesse sido nada, apenas uma faísca que os conduzira para onde estavam agora. 

—Não tenho nada pra dizer a ela, de verdade. — Como sempre. 

—Talvez algo te ocorra. 

Duvido disso, ele pensou. 

Butch bateu palmas em seu ombro: 

—Escute-me. Você tem o senso de moda de um banco de jardim e habilidades interpessoais de um cortador de carne... 

—Suponho que isto é para me ajudar? 

—Deixe-me terminar... 

—O quê? O tamanho do meu pênis? 

—Ei, até os lápis conseguem fazer um trabalho bem feito – eu tenho ouvido os gemidos de seu  quarto  para  provar.  —  Butch  lhe  deu  uma  sacudida.  —Eu  estou  apenas  te  dizendo...  você precisa  daquela  fêmea  na  sua  vida.  Não  foda  com  essa  merda.  Nem  agora...  nem  nunca,  me entendeu? 

—Ela estava indo ajudar a Payne a se matar. — Assim que o rapaz recuou, V acenou. —É. 

Então, isto não é sobre algo que ela disse sobre um maldito comercial de pasta de dente. 

Depois de um momento, Butch murmurou: 

—Deve ter tido um maldito bom motivo. 

—Não há motivo. Payne é o único sangue que eu tive e ela estava indo tirá-lo de mim. 

Com a situação fervendo em suas bases como estava, o zumbido na base do cérebro de V 

ficou mais forte e alto, e ele teve que imaginar se iria perder as estribeiras – e naquele momento, pela  primeira  vez  em  sua  vida,  ele  estava  assustado  consigo  mesmo  e  com  o  que  era  capaz  de fazer. Não machucaria Jane, claro – não importava o quão aflito estivesse, ele nunca tocaria nela 147 
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com raiva... 

Butch deu um passo para trás e ergueu as mãos:  

—Ei. Calma aí, companheiro. 

V  olhou  para  baixo.  Em  ambas  as  mãos  estavam  suas  adagas...  e  seus  pulsos  estavam  tão apertados que ele imaginou se as garras tinham sido removidas cirurgicamente de suas mãos. 

—Pegue estas, — ele disse paralisado, —leve-as para longe de mim. 

Na  pressa,  ele  deu  todas  as  suas  armas  para  seu  melhor  amigo,  desarmando  a  si  mesmo completamente. E Butch aceitou a carga com rápida e rígida eficiência. 

—É... talvez você esteja certo, — o rapaz murmurou. —Fale com ela mais tarde. 

—Ela não é a única com quem você precisa se preocupar, policial. — Porque aparentemente impulsos suicidas fizeram cair a desgraça por toda sua família esta noite. 

Butch segurou seus braços assim que ele se virava para ir embora: 

—O que posso fazer para ajudar? 

V teve uma rápida imagem chocante através de seu cérebro: 

—Nada que você possa lidar. Infelizmente. 

—Não pense por mim, filho da puta. 

V chegou mais perto, trazendo seus rostos para perto de uma polegada um do outro: 

—Você não tem estômago para isso. Acredite em mim. 

Aqueles profundos olhos de avelã seguraram os seus e não piscaram: 

—Você ficaria surpreso com o que eu faria para mantê-lo vivo. 

Abruptamente,  a  boca  de  V  se  abriu,  sua  respiração  ficando  apertada.  E  como  os  dois ficaram peito-a-peito, ele conheceu cada polegada de seu corpo, e sentiu tudo de uma vez. 

—O que você está dizendo, policial? 

—Você  acha,  honestamente,  que  os   lessers  são  a  melhor  opção?  —  Butch  murmurou roucamente. —ao menos posso certificar que você não esteja morto no fim disso. 

Imagens  tremulando  em  sua  mente,  geograficamente  detalhadas  e  apavorantemente pervertidas. E todas elas com ele no papel principal. 

Depois de um momento que nenhum disse uma palavra, Butch saiu de seu personagem: — 

Vá ver sua mulher. Eu estarei esperando por você no Escalade. 

—Butch, você não quis dizer isso. Você não pode. 

Seu melhor amigo olhou-o firme friamente: 

—A  porra  que  eu  não  posso.  —  Despedindo-se,  ele  seguiu  pelo  corredor.  —Venha  me encontrar. Quando você estiver pronto. 

Enquanto V assistia o rapaz sair, ele pensava se aquilo era a respeito deles saírem pra beber hoje à noite.. ou eles andarem pela perigosa porta que o tira apenas tinha aberto. 

No fundo de seu coração, ele sabia que eram ambas. 

Santo Deus. Merda. 

De  volta  à  sala  de  exames,  enquanto  Manny  encarava  os  olhos  de  Payne,  ele  estava vagamente atento, que alguém estava fumando em algum lugar por perto. Conhecendo sua sorte, era o irmão puxa-saco dela, e o grande bastardo esteve se enchendo de nicotina, antes de vir aqui 148 
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para esfregar o chão com a boca de Manny. 

Tanto  faz,  pensou.  A  boca  de  Payne  estava  a  meras  polegadas  da  sua,  seu  corpo  estava quente contra o dele, e seu pênis estava explodindo pelas costuras. Ele era um homem de força de vontade e determinação própria, mas parar o que estava para acontecer estava muuuuuito além, mesmo para seu conjunto de habilidades. 

Aproximando-se, ele segurou seu rosto com as mãos. Assim que o contato estava feito, seus lábios se separaram e ele sabia que deveria dizer alguma coisa, mas sua voz tinha feito as malas e pegado um ônibus para fora da cidade, evidentemente... junto com seu cérebro. 

Mais  perto.  Ele  a  puxou  mais  perto  e  a  encontrou  no  meio  do  caminho,  suas  bocas  se fundindo.  E  ainda que  seu  corpo  tivesse toda  a paciência  de  um tigre faminto, ele foi  cuidadoso com  o  contato  que  fez.  Deus,  ela  era  macia...  oh,  tão  macia...  de  um  jeito  que  o  fez  querer expandi-la completamente e penetrá-la com tudo que ele tinha, seus dedos, sua língua, seu sexo. 

Mas nada disso estava acontecendo agora. Ou nesta noite. Ou mesmo no dia seguinte. Ele não tinha tido muita experiência com virgens, mas ele tinha certeza que mesmo que ela estivesse tendo uma resposta sexual, como ter cuidado se poderia ser irresistível... 

—Mais, — ela disse com forte exigência. — Mais... 

Por meio segundo, seu coração parou e ele repensou a rotina de pegar leve: aquele tom de voz não era de uma garotinha perdida. Era de uma mulher formada, pronta para um amante. 

E meu Deus, por baixo da teoria ela-não-precisava-pedir-duas-vezes, ele assumiu o controle, acariciando sua boca com a dele antes de sugar seu lábio inferior. Com a mão ferida ao redor de sua  nuca,  ele  queria  desmanchar  aquela  trança  e  entrar  em  seu  cabelo...  mas  aquilo  era  muito perto de despi-la, e isto estava longe do particular. 

E ele estava perto o bastante de gozar já, muito obrigado. 

Deslizou  sua  língua  na  dela  e  gemeu,  seus  braços  se  apertaram  ao  redor  dela  –  antes  ele lhes disse para se soltarem ou ia quebrá-los abaixo do ombro. Cara, ela era octano91 puro em seu sangue, seu corpo em funcionamento total e roncando. E ele tinha pensado que aqueles sonhos eram quentes? A coisa real fez aquela merda sentir a temperatura da sala ser comparada com a superfície de Mercúrio. 

Mais com a língua, mais entrando e saindo nela, mais de tudo, até que ele teve que forçar-se  a  recuar.  Seus  quadris  estavam  moendo  contra  sua  apertada  bunda  em  seu  colo  –  e  aquilo dificilmente parecia justo, dado que ela não podia senti-lo. 

Tomando  um  profundo  fôlego,  ele  não  demorou  a  cair  sobre  seu  pescoço  para  chupar  ao longo da coluna até sua garganta... 

As unhas dela perfuraram tão forte em seus ombros, que ele sabia que se estivesse nu, ela teria tirado seu sangue – e aquela transa o excitou. Merda, a ideia que poderia haver ainda mais do que apenas sexo, que ela poderia se travar em seu pescoço e tomá-lo para si em mais de um jeito... 



 91 No original, octano: qualquer um dos vários hidrocarbonetos de parafina isomérica com a fórmula C8H18, encontrado no petróleo e usado como um combustível e solvente. 
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Com um assobio agudo, Manny arrancou-se de sua pele e deixou sua cabeça cair para trás, a respiração subindo e descendo de seus pulmões: 

—Eu acho que precisamos ir mais devagar. 

—Por quê? — ela disse, seus olhos não perdendo nada dele. Inclinando-se, ela resmungou. 

—Você quer isto. 

—Oh, merda... é. 

As mãos dela foram para frente de sua camisa: 

—Então vamos continuar... 

Ele segurou seus pulsos de maneira rápida e áspera, enquanto um orgasmo tremia na ponta de sua ereção: 

—Você precisa parar com isso. Agora mesmo! 

Deus, ele mal podia respirar. 

Abruptamente, ela recuperou o seu controle e abaixou rapidamente sua cabeça. Limpando sua garganta, ela disse asperamente: 

—Eu sinto muito, de verdade. 

A vergonha que ela sentiu fez o peito dele inflamar:  

—Não, não... não é você. 

Quando  ela  não  respondeu,  ele  inclinou  seu  queixo  para  cima,  e  teve  que  imaginar  se  ela tinha  alguma noção do que  o  corpo  masculino fazia quando  estava  excitado.  Cristo,  ela  sabia  ao menos o que era uma ereção? 

—Escute  cuidadosamente,  —  ele  quase  rugiu.  —Eu  quero  você.  Aqui.  De  bruços  em  seu quarto. No piso de fora no corredor. De pé contra a parede. De qualquer jeito, em qualquer lugar, a qualquer hora. Entendeu? 

Seus olhos cintilaram: 

—Mas por que não... 

—Eu acho que seu irmão está lá fora no corredor, por um motivo. Por outro, você tinha me dito  que  nunca  tinha  estado  com  outra  pessoa  antes.  Eu,  por  outro  lado,  sei  exatamente  aonde isto pode levar, e a última coisa que eu quero fazer é assustá-la por ir muito rápido. 

Seus olhos permaneceram presos. E em seguida, depois de um momento, os lábios dela se ergueram  em  um  sorriso  tão  longo  e  largo  que  uma  covinha  saiu  em  um  lado  e  seus  dentes brancos e brilhantes brilharam... 

Jesus... suas presas eram longas. Muito longas. E oh, tão afiadas. 

Manny não podia se conter: tudo que podia fazer era imaginar o que seria se tivesse uma delas arranhando a parte interna de seu pênis. 

O orgasmo em seu pênis fez ainda outra tentativa de se libertar. 

E aquilo foi antes da língua rosa de Payne sair e fazer um giro através das pontas afiadas. 

—Você gosta? 

O peito de Manny bombou forte: 

—Sim. Caralho, sim... 

Tudo  ao  mesmo  tempo:  as  luzes  se  apagaram,  a  sala  mergulhando  na  escuridão.  E  então, 150 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



houve dois cliques... trancados? Seriam as trancas nas portas? 

No brilho da tela do computador, ele viu que o rosto dela mudou. Foi-se qualquer resquício de timidez, de paixão inocente... Em seu lugar estava uma fome inflamada e forte que o lembrava que ela não era humana. Ela era uma linda predadora, um deslumbrante e poderoso animal, que era humana apenas o suficiente para ele se esquecer quem e o que ela realmente era. 

Movendo-se sem pensar, Manny trouxe uma das mãos até seu casaco branco. No processo de  se  sentar  com  ela,  as  lapelas  duras  tinham  aparecido  subitamente  e  agora  ele  as  abaixou, expondo seu pescoço. 

Ele estava ofegando. Em pé, mas ofegando. 

—Me tome, — ele rangeu com dificuldade. —Faça... eu quero saber como é. 

Agora  ela  era  quem  estava  no  comando,  suas  fortes  mãos  subindo  até  seu  rosto  e arrastando-se do pescoço para a clavícula. Ela não teve que inclinar a cabeça dele para trás. Ele fez aquilo sem orientação, sua garganta exposta e convidativa. 

—Você tem certeza?— ela disse, seu sotaque enrolando aqueles Rs. 

Ele  estava  respirando  tão  forte  que  não  estava  certo  se  conseguiria  desembuchar  uma resposta,  então  balançou  a  cabeça.  E  então,  preocupado  que não  fosse o  suficiente,  ele  colocou suas mãos sobre as dela, pressionando-a contra ele. 

Ela  se  apossou  dali,  focando-se  em  sua  jugular,  seus  olhos  parecendo  brilhar  como  as estrelas na noite. Quando ela se aproximou, o fez lentamente, fazendo desaparecer as polegadas entre suas presas e a carne dele com dolorosa demora. 

O  toque de  seus  lábios era  nada  a não  ser  veludo,  exceto  pela  antecipação  do que estava por vir, o que tinha aumentado sua tensão; então tudo estava aumentado. Ele sabia precisamente onde ela estava... 

O aperto foi depravadamente macio assim que ela se aninhou a ele. 

Então  sua  mão  serpenteou  por  sua  nuca  e  o  segurou,  imobilizando-o  tão  fortemente  no lugar, que ele notou que ela poderia morder seu pescoço se quisesse. 

—Oh, Deus, — ele gemeu, cedendo-se completamente. —Oh...  porra! 

O golpe foi forte e preciso, duas pontas aprofundando-se, a suave dor tirando-lhe a visão e o som até que tudo que sabia era a sucção em sua veia. 

Aquilo e o orgasmo maciço que rolou de suas bolas e bombeou para fora da cabeça de seu pênis, seus quadris se suspendendo contra os dela, enquanto sua ereção chutava e arremessava... 

e continuou. 

Ele  não  estava  certo  quanto  tempo  durou  a  liberação.  Dez  segundos?  Dez  minutos?  Ou eram  horas?  Tudo  que  ele  sabia  era  que  com  cada  sucção  que  ela  deu  nele,  ele  gozava  mais,  o prazer tão intenso que ele estava destruído... 

Porque ele sabia que não ia encontrar isso com ninguém exceto ela. Vampira ou humana. 

Tocando sua cabeça por trás, ele a empurrou para baixo apertando-a, segurando-a contra si, não se importando se ela o bebia até secar. Que maneira de morrer... 

Rápido  demais  ela  se  afastou,  mas  ele  estava  desesperado  por  mantê-la  a  continuar,  e tentou forçá-la  a  ficar  em  sua  garganta.  Isso  não  era  uma  competição, pensou.  Ela  era  tão forte 151 
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fisicamente, era como se ele tivesse colocado nenhum protesto. E não é que aquilo o fez gozar de novo? 

Tão aniquilado como seu sistema nervoso estava, ele ainda sentiu a retração das presas em seu  pescoço  e  soube  o  exato  momento  que  estava  fora  dele.  Então,  a  dor  da  mordida  foi substituída por um suave golpe de lambida, como se ela estivesse selando para fechá-lo. 

Caindo em um meio-transe, as pálpebras de Manny se abaixaram e sua cabeça recostou-se no topo da sua espinha como um balão esvaziado. Olhando pelo canto do olho, ele olhava para o perfeito perfil dela, a iluminação do monitor lhe dando bastante luz para assisti-la lambendo seu lábio inferior... 

Exceto que não era o computador. 

O protetor de tela tinha aparecido, e tudo que estava mostrando era um fundo preto com um logo do Windows. 

 Ela estava brilhando. Inteira. Da cabeça aos pés. 

Ele supôs que eles fizeram aquilo, e quão... extraordinário. 

Só que ela estava franzindo as sobrancelhas: 

—Você está bem? Talvez eu tenha tomado muito... 

—Estou...  —  Ele  engoliu.  Duas  vezes.  Sua  língua  se  sentiu  paralisada  em  sua  boca.  —Eu estou... 

O pânico fixando-se em sua linda face: 

—Oh, moiras92, o que foi que eu fiz... 

Ele forçou sua cabeça a se levantar: 

—Payne... o único jeito disso ter sido melhor, é se eu tivesse gozado dentro de você. 

Ela estava momentaneamente aliviada. E então, perguntou: 

—O que é gozar? 



 

Capítulo 22 





Até no  Pit,  Jane estava  se  movendo  rapidamente  através  de  seu  quarto. Abrindo as  portas duplas do armário, começou a puxar uma camisa branca para fora e jogou-a sobre a cama. Em sua pressa, cabides caíram da haste no chão, ou se viraram e ficaram presos no fundo do armário – e ela não poderia ter se importado menos. 

Não havia lágrimas. O que era motivo de orgulho. 

Por  outro  lado,  todo  o  seu  corpo  tremia  tanto  que  tudo  o  que  podia  fazer  era  manter  as mãos corpóreas. 

Quando seu estetoscópio escorregou do pescoço e caiu no carpete, só parou para não pisar nele. —Puta que pariu... 



 92 fates = moiras: mit. grega, três deusas, Cloto, Láquesis e Átropos, que controlam o destino humano 152 
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Endireitou-se depois que pegou a coisa, olhou para a cama e pensou, bem, talvez fosse hora de parar com as camisas brancas. Havia um monte delas sobre os lençóis de cetim preto. 

Voltando  a  sala,  sentou-se  ao  lado  do  seu  Monte  Hanesmore  e  olhou  para  o  armário. 

Camisas do V e couros ainda estavam todos arrumados; o seu lado estava um desastre. 

Não era uma metáfora perfeita? 

Exceto... Ele estava uma bagunça, além disso, não era ele. 

Deus...  O  que  diabos  estava  fazendo?  Descer para  a  clínica,  mesmo  que temporariamente, não era a resposta. Quando você se casava, ficava e tentava resolver os problemas. Era assim que relacionamentos sobreviviam. 

Ela sairia agora? Sem dizer onde eles iam acabar... 

Deus,  eles  tinham  o  que,  duas  horas  e  meia  para  voltar  ao  normal?  Ótimo.  Fodidamente ótimo. 

Tirando  seu  telefone,  ela  abriu  num  texto  em  branco  e  olhou  para  a  tela.  Dois  minutos depois, fechou a coisa. Era duro colocar tudo o que tinha a dizer em 160 caracteres. Ou até seis páginas de 160 linhas. 

Payne era sua paciente, e tinha um dever para com ela. Vishous era seu companheiro, e não havia  nada  que  ela  não  faria  por  ele.  E  a  gêmea  de  V  não  havia  sido  preparada  para  dar  a  ela qualquer tempo. 

Embora, aparentemente, era algo que estava disposta, a conceder ao irmão. E, obviamente, Vishous tinha ido para a mãe deles. 

Só Deus sabia o que ia vir disso. 

Olhando para a bagunça que havia feito no armário, Jane correu pensou na situação uma e outra  vez,  e  continuou  chegando  à  mesma  conclusão:  o  direito  de  Payne  escolher  seu  destino substituía o direito de ninguém para prendê-la em sua própria vida. Isso era certo? Sim. Era justo para aqueles que a amavam? Absolutamente não. 

Será que a fêmea tinha que ferir a si mesma se não houvesse uma forma humana de fazer isso? Cem por cento, sim. 

Jane  não  concordava  com  o  pensamento  da  fêmea  ou  com  sua  escolha.  Mas  ela  era  clara sobre a ética, por tão trágico quanto fosse. 

E estava determinada que Vishous ouviria seu lado. 

Em  vez  de  correr,  ia  ficar  parada  de  modo  que  quando  ele  chegasse  em  casa,  estaria esperando  por  ele  e  poderia  ver  se  havia  mais  alguma  coisa  da  sua  vida  juntos.  Não  estava enganando a si mesma. Isso poderia muito bem não ser algo que eles poderiam lidar, e ela não ia culpá-lo se fosse esse o caso. Família era família, afinal. Mas ela tinha feito o que a situação tinha solicitado  de  acordo  com  o  direito  que  tinha  sua  paciente.  Isso  era  o  que  os  médicos  faziam, mesmo que lhes custassem... Tudo o que tinham. 

Levantando-se, pegou os cabides do chão e levou ao armário. Havia um monte deles e em torno de botas e sapatos, então se inclinou, abrangendo o fundo. 

Sua mão bateu em algo macio. Couro – mas não eram os shitkickers. 

Sentada sobre os calcanhares, ela trouxe para ela o que estava tocando. 
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—Que  diabos?  —  A  calça  de  couro  de  combate  que  pertencia  a  V  estava  empurrada  atrás dos sapatos. 

Havia algo sobre o couro – Espere. Era cera. Era cera negra. E... 

Jane colocou a mão sobre a boca e deixou a calça escorregar para fora de seu aperto. 

Ela  tinha-lhe  dado  suficientes orgasmos  para  saber  o que parecia  ser no  couro.  E  essa não era a única mancha. Havia sangue. Sangue vermelho. 

Com  uma  sensação  terrível  de  inevitabilidade,  chegou  dentro  do  armário  mais  uma  vez  e deu  uma  tapinha  em  torno  até  que  sentiu  uma  camisa.  Puxando-a  para  fora,  encontrou  mais sangue e cera. 

A  noite  que  ele  tinha  ido  para  o  Commodore.  Era  a  única  explicação:  Isto  não  era  antigo, relíquias  esquecidas,  ou  o  remanescente  empoeirado  de  uma  vida  que  ele  já  levou.  Inferno,  o cheiro da cera ainda se agarrava às fibras e se escondia ali. 

Ela soube o instante que Vishous entrou pela porta atrás dela. 

Sem olhar para cima, disse: —Eu pensei que você não estava com ninguém. 

Sua resposta veio depois de um longo tempo. —Eu não estava. 

—Então você pode explicar isso? — levantou a calça de couro, mas vamos, como não havia mais ninguém com ele? 

—Eu não estava com ninguém. 

Atirou a calça de volta no armário e jogou a camisa também. —Para cunhar uma frase que sempre têm usado: “não tenho nada a dizer agora”. Realmente não. 

—Você honestamente acha que eu poderia foder alguma coisa no trajeto? 

—E o que diabos são aquelas roupas, então? 

Ele  não  respondeu.  Apenas  ficou  lá  pairando  sobre  ela, tão  alto  e forte...  E  estranhamente desconhecido, mesmo sabendo que conhecia o seu corpo e rosto como se fossem seus próprios. 

Esperou que ele falasse. Esperou mais um pouco. E para passar o tempo, se lembrou que sua educação tinha sido uma cadela e que os remanescentes estoicos e inflexíveis tinham sido a única maneira de sobreviver. 

Só  que  simplesmente não  era  razão  suficiente. Em  algum  momento,  o  amor  deles  merecia algo melhor que o silêncio que se fundamentava no passado. 

—Foi Butch? — perguntou, esperando que fosse o caso. Pelo menos ele era o melhor amigo de V, ela saberia que nenhum lance teria sido acidental. Butch era um cara totalmente fiel a seu irmão e ele faria qualquer dominação escura, estranha, se fosse o medicamento que V necessitava para manter o nível. Tão bizarro quanto parecia, ela poderia entender e superar. 

—Foi isso? — ela disse. —Porque eu posso lidar com isso. 

Vishous pareceu momentaneamente surpreso, mas balançou a cabeça. —Nada aconteceu. 

—Então você está me dizendo que eu sou cega? — resmungou. —Porque a menos que me dê uma explicação melhor, tudo que eu tenho são estes couros... E as imagens na minha mente que está me deixando doente. 

Silêncio, apenas silêncio. 

—Oh, Deus... Como você pôde? — Ela sussurrou. 
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V apenas balançou a cabeça, e disse no mesmo tom —De volta para você. 

Bem, pelo menos ela teve uma razão para o que tinha acontecido com Payne. E ela não teve culpa sobre isso. 

Depois de um momento, V entrou no quarto e pegou uma bolsa de suas roupas de ginástica que estava vazia. —Aqui. Você vai precisar disso. 

Com isso, ele virou-se... E se afastou. 





Capítulo 23 

 



Embaixo  na  sala  de  exame,  o  curador  de  Payne  estava  parecendo  meio  morto,  mas completamente feliz com a sua “morte parcial”. 

Enquanto  esperava  ele  responder  sua  pergunta,  ela  estava  muito  preocupada  com  a condição dele no momento. Seu sangue tinha sido escandalosamente rico na sua língua, o vinho escuro escorregando para o fundo da garganta e túneis dentro dela, inundando não apenas suas entranhas, mas seu corpo inteiro. 

Foi  a primeira  vez que  ela  tomou  uma  veia no  pescoço.  As  Escolhidas, quando  estavam no Santuário, não se fazia necessário o sustento de sangue, elas não precisavam. E foi assim também quando esteve em animação suspensa. 

E ela mal se lembrava de se alimentar do pulso de Wrath. 

Estranho...  Os  dois  sangues  tinham  sabor  parecido,  embora  o  sabor  do  rei  tinha  sido  mais arrojado. 

—O que acontece? — Repetiu. 

Seu curador limpou a garganta. —É... ah... O que acontece quando você está com alguém e vocês estão juntos. 

—Mostre-me. 

O riso que saiu dele foi aveludado e profundo. —Eu adoraria. Confie em mim. 

—É algo que eu... Posso fazer por você? 

Ele tossiu um pouco. —Você já tem feito. 

—Sério? 

Seu curador balançou a cabeça lentamente, as pálpebras caindo baixo. —Você certamente fez. Então eu preciso de um banho. 

—E então você vai me mostrar. — Não foi um pedido, era uma exigência. E com seus braços apertados em cima dela, ela tinha a sensação de que ele estava excitado. —Sim,— ela resmungou. 

—Você deve mostrar-me tudo. 

—Eu vou, caralho, fazer isso, —disse ele sombriamente. —Tudo. 

Quando  ele  olhou  para  ela  como  se  conhecesse  os  segredos  que  não  poderia  começar  a adivinhar, percebeu que, mesmo com a paralisia, valia a pena viver. Essa conexão e emoção valiam mais do que as pernas dela, e teve um terror súbito e duro que ela quase tinha perdido isso. 
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Tinha  de  agradecer  a  seu  irmão  gêmeo  corretamente.  Mas,  como  poderia  equilibrar  este presente? 

—Deixe-me  levá-la  de  volta  para  seu  quarto.  —  Seu  curador  levantou-a  sem  problemas, apesar de seu peso. —Depois que eu me limpar, vamos começar com um banho de esponja para você. 

Seu nariz enrugou em desgosto. —Que clínico. 

Houve  mais  daquele  sorriso  secreto  dele.  —Não  é  o  jeito  que  vou  fazer  isso.  Confie  em mim.—  Fez  uma  pausa.  —Bem,  alguma  chance  que  você  possa  acender  as  luzes  para  mim  para que nós não batamos em algo? Você está brilhante, mas não tenho certeza de que é o suficiente para passar. 

Payne  teve  um  momento  de  confusão,  até  que  ela  levantou  o  braço.  Seu  curador  estava certo.  Ela  estava  brilhando,  sua  pele  lançando  uma  fosforescência  fraca...  Talvez  esta  era  a  sua resposta sexual? 

Lógico,  ela  pensou.  A  maneira  como  ele  a  fazia  sentir  interiormente  era  tão  incontrolável como a felicidade e tão luminosa quanto à esperança. 

Quando ela quis, as luzes acenderam em volta e as portas abriram-se, ele sacudiu a cabeça e começou a andar. —Maldição. Você tem alguns truques extravagantes, mulher. 

Talvez, mas não os queria. Adoraria lhe dar de volta o que ele tinha compartilhado com ela... 

Mas ela não tinha segredos para ensiná-lo e não poderia lhe presentear com seu sangue, pois não só os seres humanos não necessitam de tal coisa, como era capaz de matá-los. 

—Gostaria de poder retribuir a você, —ela murmurou. 

—Para quê? 

—Venha aqui e mostra-me... 

—Meu amigo? Sim, ele era uma inspiração. 

Porque na verdade, havia mais sobre o homem na carne do que na aparência. 

—Realmente— Payne constatou. 

De  volta  à  sala  de  recuperação,  ele  a  levou  para  a  cama  e  deitou-a  com  tal  cuidado, organizando  o  lençol  e  cobertor  para  que  nenhuma  parte  dela  ficasse  descoberta...  Tomando  o tempo  para  reinstalar  o  equipamento  que  lidavam  com  suas  funções  corporais...  Afofando  os travesseiros atrás da cabeça. 

Enquanto trabalhava, sempre cobria seus quadris com alguma coisa. Uma parte da cama. As duas metades do seu casaco. E então ele se levantou do outro lado da maca. 

—Confortável?  —  Quando  ela  acenou  com  a  cabeça,  ele  disse:  —Eu  já  volto.  Grite  se precisar de mim, ok? 

Seu curador desapareceu no banheiro e fechou um pouco a porta, mas não completamente. 

Um  raio  de  luz  penetrava  onde  havia  a  queda  d’água  e  viu  claramente  o  seu  braço  branco, alcançar, girar uma manivela, e suscitar uma chuva de água quente. 

Roupas foram removidas. Todas elas. E então houve um breve vislumbre da carne gloriosa quando ele pisou no âmbito do chuveiro e fechou a divisória de vidro. Quando o ritmo auditivo da água mudou, ela sabia que seu corpo nu foi para a queda livre do chuveiro. 
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Como se parecia? Molhado com água, liso, quente e tão masculino? 

Empurrando-se  acima  do  travesseiro,  se  inclinou  para  o  lado...  E  inclinou-se  um  pouco mais... E se inclinou mais ainda, até que estava quase pendurada... 

Ah,  siiiiimm.  Seu  corpo  estava  de  perfil,  mas  ela  viu  a  abundância:  Esculpido  com  a musculatura, o peito e os braços com músculos definidos sobre os quadris apertados e as pernas longas  e  poderosas.  Um  pouquinho  de  cabelos  escuros  se  assentava  no  seu  peitoral  e  formava uma linha que ia por seu abdômen e para baixo, para baixo... Tão longe... 

Porra, não podia ver o suficiente, e sua curiosidade era muito desesperada e sem condição de ignorar. 

O que o sexo dele parecia? Gostaria de... 

Com uma maldição, arrastou-se desajeitadamente em torno do modo que estava na ponta da cama. Dobrou a cabeça, e fez o melhor para ver pela exposição limitada da abertura na porta. 

Mas, como tinha mudado de posição, ele também tinha, e agora estava de costas para ela, suas costas e seu corpo... Inferior... 

Ela  engoliu  em  seco  e  esticou-se  para  cima  para  ver  ainda  mais.  Quando  ele  abriu  o sabonete, a água passava através das omoplatas e caia sobre sua espinha, fluindo em suas costas, nádegas e coxas. E então sua mão foi à nuca, a espuma aerada que tinha feito em suas mãos indo para o caminho da água enquanto ele lavava seu corpo. 

—Vire-se...— ela sussurrou. —Deixe-me vê-lo todo... 

O  desejo  de  seus  olhos  para  obter  maior  acesso  só  aumentou  com  ele  passando  sabão abaixo  de  sua  cintura.  Levantou  uma  perna,  e  depois  a  outra,  suas  mãos  foram  cruelmente eficientes quando foram por suas coxas e panturrilhas. 

Ela  soube  quando  ele  tocou  seu  sexo.  Porque  sua  cabeça  caiu  para  trás  e  os  quadris apertaram-se. 

Ele estava pensando nela. Tinha certeza disso. 

E então ele se virou. 

Aconteceu tão rápido que, quando seus olhos se encontraram, os dois recuaram. 

Sendo  pega,  ela  bamboleou  suas  costas  contra  os  travesseiros,  e  retomou  a  sua  posição anterior,  re-alisando  os  cobertores  que  ele  tinha  arrumado  tão  cuidadosamente.  Com  seu  rosto em chamas, ela queria esconder-se. 

Um  chiado  agudo  ecoou  pela  sala,  e  ela  olhou  para  cima.  Ele  irrompeu  do  banheiro, deixando  o  chuveiro  aberto  e  funcionando,  o  sabão  continuava  agarrado  aos  seus  músculos abdominais e pingava... 

Seu  sexo  foi  um  choque  magnífico.  Destacando-se  do  corpo  dele,  a  haste  dele  era  dura  e grossa e orgulhosa. 

—Você... 

Ele disse algo mais, mas ela estava muito cativada e também muito escravizada para notar. 

Dentro dela, um manancial jorrou, seu sexo inchando e preparando-se para aceitá-lo. 

—Payne, —inquiriu ele, cobrindo-se com as mãos. 
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Imediatamente,  ela  estava  com  vergonha  e  colocou  as  palmas  das  mãos  em  seu  rosto quente. —Na verdade, eu lamento ter espiado você. 

Seu  humano  agarrou  a  borda  da  porta.  —Não  que...  —  Ele  balançou  a  cabeça  como  se quisesse limpá-la. —Você está ciente de que você estava fazendo? 

Ela  teve  que  rir.  —Sim.  Acredite  nisso,  meu  curador  –  Eu  estava  totalmente  ciente  com respeito a me aproximar completamente. 

—Você estava sentada, Payne. Você estava de joelhos na beirada da cama. 

Seu coração parou. Certamente ela não poderia ter ouvido direito. 

Certamente. 

Payne franziu a testa, Manny avançou adiante – e depois percebeu que ele estava realmente muito nu. O que não era uma condição que ocorre quando um indivíduo tem apenas a sua bunda na brisa, mas sim totalmente e completamente. Chegando ao banheiro, ele agarrou uma toalha, embrulhou-a em torno de seus quadris, e depois foi para a cama. 

—Eu... Não, você deve estar errado, —disse Payne. —Eu não poderia ter. 

—Você fez... 

—Eu apenas tinha me esticado pra cima. 

—Como você chegou ao final da cama, então? E como voltou para onde está? 

Seus  olhos  foram  para  o  estribo  curto,  a  confusão  desenhando-se  em  suas  sobrancelhas apertadas. —Eu não sei. Eu estava observando... Você, e era tudo que eu queria. 

O  homem  nele  estava  surpreendido  e...  Estranhamente  transformado.  Para  ser  querido tanto por alguém como ela? 

Mas então o médico nele assumiu. —Aqui, deixe-me ver o que está fazendo, ok? 

Ele levantou os lençóis e cobertores a partir do final da cama e rolou-as até o topo de suas coxas. Usando seus dedos, o passou em toda a sola do seu bonito pé. 

Esperava uma contração muscular. Isso não aconteceu. 

—Alguma coisa? — ele disse. 

Quando  ela  balançou  a  cabeça,  ele  repetiu  do  outro  lado.  Em  seguida,  virou-se  para  cima, envolvendo as mãos em torno dos delgados tornozelos dela. —Alguma coisa? 

Seus  olhos  eram  trágicos  quando  eles  se  encontraram.  —Eu  não  sinto  nada.  E  eu  não entendo o que você acha que viu. 

Virou-se para sua parte superior, para suas panturrilhas. —Você estava em seus joelhos. Eu juro isso. 

Subiu mais ainda, às coxas firmes. 

Nada. 

Cristo,  pensou.  Ela  tinha  que  ter  algum  controle  sobre  suas  pernas.  Não  havia  outra explicação. A menos que... Ele estava vendo coisas. 

—Eu não entendo, — ela repetiu. 

Nem ele, mas estava tentando entender. —Estou indo rever os seus exames. Já volto. 

Fora da sala de exames, recebeu alguma ajuda da enfermeira e pegou o prontuário de Payne através do computador. Com eficiência prática, ele passou por tudo: sinais vitais, notas de exames, 158 
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raios-X  –  Encontrou  até  os  exames  que  fez  com  ela  no  St.  Francis,  o  que  foi  uma  surpresa.  Não fazia ideia de como eles tinha conseguido acesso ao original da Ressonância Magnética – ele tinha apagado o arquivo quase ao ter entrado no sistema do centro médico. Mas estava feliz em vê-lo novamente, isso era certo. 

Quando terminou,  se  encostou  na  cadeira,  e  a  rajada  de  frio  que  atravessou  as  omoplatas lembrou-lhe que ele estava com nada além que uma toalha. 

O que explicava o tipo de olhar arregalado da enfermeira quando ele tinha falado com ela. 

—Que diabos, —ele murmurou, olhando para os últimos raios-X. 

Sua  coluna  estava  perfeitamente  em  ordem,  as  vértebras  alinhadas  agradáveis  e enquadradas,  seu  brilho  fantasmagórico  contra o  fundo  negro  dando-lhe  um  retrato  perfeito  do que estava acontecendo com suas costas. 

Tudo, desde o prontuário médico até o exame que ele tinha acabado de fazer nela na cama, sugeria  que  a  sua  conclusão  original  ao  vê-la  novamente  era  o  correto:  Tinha  feito  o  melhor trabalho técnico de sua vida, mas a medula espinhal havia sido irreparavelmente danificada e, era isso. 

E de repente, lembrou-se da expressão no rosto de Goldberg quando se tornou óbvio que a diferença entre o dia e a noite tinha escapado a sua observação. 

Esfregando os olhos, ele se perguntou se estava, mais uma vez, indo à loucura. Sabia o que tinha visto, entretanto. ... Ele viu? 

E então se deu conta. 

Girando ao redor, olhou para o teto. Bem, em todo canto no teto havia um plug ligado a um painel. O que significava que a câmera de segurança dentro podia ver cada centímetro quadrado do lugar. 

Tinha que haver um na sala de recuperação. Tinha que ter. 

Levantando-se,  ele  foi  até  a  porta  e  espiou  para  o  corredor,  esperando  que  a  enfermeira loira agradável estivesse em algum lugar para ser encontrada. —Olá? 

Sua voz ecoou pelo corredor, mas não houve resposta, então ele não tinha escolha a não ser ir  descalço  ao  redor.  Sem  um  instinto  quanto  à escolha...  certa—  ele andou rápido.  Em todas  as portas, bateu e depois tentou abri-las. A maioria estava trancada, mas aquelas que não estavam revelavam... Salas de aula. E mais salas de aula. E um enorme ginásio de tamanho profissional. 

Quando  chegou  a  uma  marcada  sala  de  musculação,  ele  ouviu  o  barulho  de  alguém tentando  quebrar  uma  esteira-rolante  com  algum  tênis  Nike  e  decidiu  continuar.  Ele  era  um homem  seminu  em  um  mundo  de  vampiros,  e  de  alguma  forma  ele  duvidava  de  que  o maratonista fosse a enfermeira que estava de plantão. 

Além disso, pelo quão duro e pesado eram seus passos, ele estava suscetível de abrir uma lata no grito em vez de apenas uma porta, o que era suicida o suficiente para lutar contra qualquer coisa que fosse em cima dele, isso era para ajudar Payne, e não o seu ego ou a suas habilidades de boxe. 
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Dobrando para trás, ele caminhou na direção oposta. Batendo. Abria quando podia. Quanto mais longe ele ia, menos de sala de aula – Lá na outra ponta, havia uma porta maciça, que ia para a direita, reforçada com painéis aparafusados. 

Mundo exterior, ele pensou. 

Indo  pela  direita  até  ela,  jogou  seu  peso  contra  a  barra,  e  –  surpresa!  Explodiu  no estacionamento, onde seu Porsche estava estacionado na calçada. 

—Que porra você acha que está fazendo? 

Seus olhos foram ao longo de um Escalade lustrado: janelas, rodas, grade, tudo era colorido. 

Junto a ele estava o cara que tinha visto naquela primeira noite, o que pensou ter reconhecido... 

—Eu já te vi em algum lugar, —Manny disse assim que a porta se fechou atrás dele. 

Do  bolso,  o  vampiro  pegou  um  boné  de  beisebol  e  colocou-o.  Red  Sox.  É  claro,  dado  o sotaque de Boston. 

Embora a grande questão era, como no inferno um vampiro podia ter o sotaque do Sul? 

—Bonito  pedaço  de  filho  de  Deus  agradável  —o  cara  resmungou,  olhando  para  a  cruz  de Manny. —Você está procurando suas roupas? 

Manny revirou os olhos. —Sim. Alguém as roubou. 

—Assim, elas poderiam personificar um médico? 

—Talvez seja o seu Dia das Bruxas – como diabos saberei? 

Sob  a borda  do  boné  azul  escuro,  um  sorriso dobrou  no local,  revelando  um  quebrado  em um de seus dentes da frente... bem como um conjunto de dentes. 

No cérebro apertado de Manny, a conclusão a que chegou era inatacável: Ele tinha sido um ser humano uma vez, cara. E como isso aconteceu? 

—Faz um favor, —disse o homem. —Pare de pensar, volte para a clínica, e se vista antes que Vishous apareça. 

—Eu sei que vi você, e, eventualmente, vou colocar tudo isso junto. Mas o que quero, agora, é ter acesso às câmeras de segurança daqui. 

Esse meio sorriso sarcástico evaporou. —E por que diabo quer isso? 

—Porque a minha paciente apenas sentou-se e eu não estou falando sobre ela levantando seu tronco largo dos malditos travesseiros. Eu não estava lá quando ela fez isso e eu preciso ver como isso aconteceu. 

Red Sox pareceu parar de respirar. —O que... Desculpe-me. Que diabos você está dizendo? 

—Eu preciso repetir em charadas ou alguma merda? 

—Eu  vou  passar  isso  –  porque  não  preciso  de  você  em  seus  joelhos  diante  de  mim  com apenas uma toalha sobre o corpo. 

—O que faz dois de nós. 

—Espere, você está falando sério? 

—Sim. Eu realmente não estou interessado em socá-lo, tampouco. 

Houve uma pausa. E depois o sacana latiu uma risada. —Você tem uma boca esperta, eu vou te  dar  isso  –  e  sim,  eu posso  te  ajudar,  mas  tem  que  pegar  sua  roupa,  homem.  Se  V  o  pega  em torno de sua irmã sem roupas você vai precisar operar suas próprias pernas. 
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Quando  o  cara  começou  a  caminhar  de  volta  para  a  porta,  Manny  foi  junto.  Não  era  do hospital. —Foi do St. Patrick. É lá que eu vi você. Você se sentava nos bancos de trás durante as missas da meia-noite sozinho e você sempre usava este boné. 

O cara abriu a entrada e ficou ao lado. Sem dizer onde os olhos dele estavam por causa da borda do boné, mas Manny estava disposto a apostar que eles não estavam nele. 

—Não sei do que você está falando, cara. 

Filho da puta, Manny pensou. 





Capítulo 24 





 Bem vindo ao Novo Mundo! 



Assim que Xcor saiu para a noite, viu que tudo era diferente: o cheiro não era como o das matas em torno de seu castelo, mas o da poluição atmosférica e esgoto de uma cidade, e os sons não eram de longe os pés macios dos cervos sobre a vegetação rasteira, mas de carros e sirenes, e ele gritou ao falar. 

—Verdadeiramente,  Throe,  você  encontrou  acomodações  estelares.  —  ele  estendeu  as palavras. 

—O imóvel deve estar pronto amanhã. 

—E eu devo pensar que isso é uma melhoria?— Ele olhou de volta para a casa que haviam passado o dia enfurnados dentro —Ou você vai surpreender-nos com um esplendor ainda menor. 

—Você vai encontrá-la mais adequada. Garanto-vos. 

Na  verdade,  considerando  todas  as  variáveis  da  vinda  para  cá,  o  vampiro  tinha  feito  um excelente  trabalho.  Eles  tinham  tido  dois  voos  durante  a  noite  para  garantir  que  nenhum problema ocorresse de dia, e uma vez que, finalmente, chegaram em Caldwell, de alguma forma organizara  tudo:  Aquela  casa  decrépita,  no  entanto,  tinha  um  porão  sólido,  e  tinha  havido  um doggen para servir-lhes refeições. A solução definitiva para a sua residência ainda ia aparecer, mas de imediato era provavelmente o que eles precisavam. 

—É melhor ficar fora dessa sujeira urbana. 

—Não se preocupe. Eu conheço suas preferências. 

Xcor  não  gostava  de  estar  nas  cidades.  Os  seres  humanos  eram  gado  estúpido,  mas  uma debandada  sem  cérebro  era  mais  perigoso  do  que  uma  com  inteligência  –  você  nunca  poderia prever nada sobre os estúpidos. Embora tenha havido um efeito benéfico: Ele queria conhecer a cidade  antes  de  anunciar  a  sua  chegada  à  Irmandade  e  à  seu  —rei,  —  e  não  havia  uma  maior vizinhança da que eles tinham. 

A casa estava no meio do centro da cidade. 

—Nós caminharemos por aí— disse ele, saindo, e seu bando de bastardos saindo em forma atrás. 
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Caldwell,  Nova  Iorque,  sem  dúvida  oferecia  poucas  revelações.  Como  ele  tinha  aprendido com  os  velhos  tempos  e  este  presente  e  bem  iluminado,  as  cidades  de  noite  eram  todas  iguais, independentemente  da  geografia:  As  pessoas  lá  fora  não  eram  os  habitantes  que  jogavam  de acordo  com  a  lei,  mas  vadios,  desajustados  e  descontentes.  E  com  certeza,  quando  eles avançavam  quadra  por  quadra,  ele  viu  homens  sentados  na  calçada  sobre  seus  próprios excrementos, um grupo de escórias andando com agressividade, fêmeas decadentes procurando machos ainda mais miseráveis. 

Nenhum pensamente para onde levar seu grupo de seis costas fortes, porém – e ele quase desejava que sim. A luta poderia queimar a sua energia – embora com sorte, eles cairiam sobre o inimigo e enfrentariam um adversário digno, pela primeira vez em duas décadas. 

Quando ele e seus homens viraram uma esquina, depararam com uma infestação humana: diversos estabelecimentos de ambos os lados da rua estavam brilhantemente iluminados e tinham filas  de  pessoas  vestidas  à  espera  de  entrar  por  suas  portas.  Ele  não  podia  ler  os  letreiros  que estavam sobre as portas, mas a forma como os homens e mulheres batiam os pés e se contorciam e  falavam,  era  óbvio  que  o  esquecimento  temporário  esperava  do  outro  lado  para  sua  infeliz paciência. 

Estava em sua mente matar a todos, e ele tornou-se extremamente consciente de sua foice: A  arma  estava  em  repouso  sobre  suas  costas,  dobrada  em  dois,  aninhada  no  seu  coldre  e escondida sob o seu casaco de couro até o chão. 

Para mantê-la em seu lugar, ele abrandava a lâmina com a promessa do matador. 

—Eu  estou  com  fome,  —  disse  Zypher.  Caracteristicamente,  o  homem  não  estava  falando sobre  comida, e  seu  timing  não  foi  um  erro:  A  sugestão  para  o  sexo  estava  na programação  das fêmeas humanas que passavam. De fato, as mulheres se apresentavam para o uso, olhos pintados procurando machos, acreditando equivocadamente que eles eram de sua raça. 

Bem, os homens olhavam, com exceção de Xcor. Ele deu uma olhada e desviou o olhar com entusiasmo. 

—Mais tarde, — disse ele. —Vou ver se você consegue o que você precisa. 

Embora  ele  duvidasse  de  que  participaria,  estava  bem  ciente  de  que  seus  soldados necessitavam  dessa  variedade  de  sustento  de  merda,  e  ele  estava  mais  do  que  disposto  a conceder-lhes  –  combatentes  lutavam  melhor  se  fossem  atendidos,  ele  havia  aprendido  isso  há muito  tempo.  E  quem  sabe,  talvez  ele  poderia  ter  algo  pra  si  mesmo  quando  seu  olhar  foi capturado – supondo que ela fosse o que parecia ser. Então, novamente, isto era o que faziam por dinheiro. Há muito foi o tempo em que tinha que pagar para as fêmeas aturarem seu ser dentro de seus sexos. Era muito melhor do que forçá-las a submeterem-se, o que ele não tinha estômago para – embora ele não iria admitir tal fraqueza para ninguém. 

Tal flerte teria que esperar até o final da noite, no entanto. Primeiro, eles precisavam fazer um levantamento de seu novo ambiente. 

Depois  que  eles  passaram  pelos  arredores  sufocantes  dos  clubes,  eles  saíram  exatamente onde  ele  esperava  encontrar...  num  vazio  urbano  total:  quarteirões  inteiros  de  prédios  que 162 
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estavam  desocupadas  pela  noite,  ou  talvez  até  mais,  ruas  que  estavam  destituídas  de  tráfego, becos que estavam escuros e com bom espaço para lutar. 

O inimigo poderia estar aqui. Ele só sabia que: o acordo entre ambas as partes era a guerra em segredo. E aqui, brigas podiam acontecer com menos medo de interrupção. 

Com  seu  corpo  coçando  por  um  conflito  e  os  sons  das  solas  dos  sapatos  do  seu  bando  de bastardos atrás dele, Xcor sorriu para a noite. Isso ia ser... 

Rondando ainda por outra esquina, ele parou. Num beco acima à esquerda, havia um bando de carros em preto-e-branco estacionados em um círculo em torno da abertura de um beco... um pouco como se fossem um colar sobre o pescoço de uma mulher. Ele não podia ler os logotipos nas portas, mas as luzes azuis em cima de seus tetos lhe disseram que eram policiais humanos. 

Inalando, ele sentiu o cheiro da morte. 

Um assassinato bastante recente, ele decidiu, mas não tão saboroso como um imediato. 

—Humanos.  —Ele  zombou.  —Se  eles  fossem  mais  eficientes  matariam  uns  aos  outros completamente. 

—Sim. — Alguém concordou. 

—Avante, — Exigiu, andando para frente. 

Enquanto eles andavam pela cena do crime, Xcor olhou para o beco. Homens humanos com expressões de nojo e mãos inquietas estavam em volta de uma grande caixa de algum tipo, como se  eles  esperassem  alguma  coisa  saltar  de  dentro  a  qualquer  momento  para  apreendê-la  com algemas. 

Que  típico.  Vampiros  estariam  saltando  dentro  e  dominando  –  pelo  menos,  qualquer vampiro que valesse sua natureza. Humanos só pareciam encontrar sua coragem quando Omega intercedia, no entanto. 



Em  pé  sobre  uma  caixa  de  papelão  que  estava  manchada  em  vários  pontos  e  grande  o suficiente para caber em um frigorífico, José de la Cruz acendeu a lanterna e passou o feixe de luz sobre outro corpo mutilado. Era difícil ficar muito de uma impressão do cadáver, uma vez que a gravidade  fez  seu  trabalho  e  chupou  a  vítima  para  baixo  em  um  emaranhado  de  pernas,  mas  o cabelo  raspado  selvagemente  e  o  braço  arrancado  e  estilhaçado  sugeria  que  este  era  o  número dois para a sua equipe. 

Endireitando, ele olhou ao redor do beco vazio. Mesmo procedimento como o primeiro, ele estava disposto a apostar: Faça o trabalho em outro lugar, despeja os restos mortais no centro da cidade de Caldwell, vá em busca de outra vítima. 

Eles tinham que pegar este filho da puta. 

Ele  olhou  para  seu  relógio  digital.  Os  forenses  já  tinham  feito  seu  trabalho  minucioso,  e  o fotógrafo tinha clicado a merda toda, então era hora de dar uma boa olhada no corpo. 

—O legista está pronto para vê-la, — disse Veck atrás dele, —e ele gostaria de alguma ajuda. 

José girou em seu calcanhar. —Você tem as luvas... 

Ele fez uma pausa e olhou sobre o ombro largo de seu parceiro. Na rua, mais além, um grupo de  homens  passavam  em  formação  triangular,  um  à  frente,  dois  atrás  dele,  três  atrás  deles.  O 
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arranjo era tão preciso e seus passos sincronizados de tal forma que num primeiro momento, José notou que era como uma marcha de militares e o fato de que todos eles estavam vestindo couro preto. 

Então  ele  teve  a  percepção  de  seus  tamanhos.  Eles  eram  absolutamente  enormes,  e  ele tinha que saber que tipo de armas estavam sob seus idênticos casacos longos: A lei, no entanto, proibia os policiais de fazerem busca em civis apenas porque eles pareciam mortais. 

O  único  na  liderança  virou  a  cabeça  e  José  deu  uma  olhada  num  rosto  que  só  uma  mãe poderia amar: angular e magro, com rosto encovado, o lábio superior malformado por uma fissura que não tinha sido corrigida. 

O homem prosseguiu olhando para a frente e continuou a frente dos outros. 

—Detetive? 

José sacudiu. —Desculpe. Distraído. Você tem luvas? 

—Eu estou segurando-as para você. 

—Certo. Obrigado. —José tomou o conjunto de látex e bateu-os. —Você tem o... 

—Saco? Sim. 

Veck  era  sombrio  e  concentrado,  que,  José  tinha  aprendido,  era  a  marca  do  homem:  Ele estava  do  lado  da  jovem,  apenas  no  final  de  seus  vinte,  mas  ele  lidava  com  a  merda  como  um veterano. 

Veredito ate agora: Ele não era um saco como parceiro. 

Mas tinha se passado apenas uma semana e meia desde que eles realmente começaram a trabalhar juntos. 

Em  qualquer  cena  de  crime,  o  que  mudava  eram  os  corpos,  dependendo  de  uma  série  de variáveis. Às vezes de Busca e Salvamento lidando com isso. Com os outros, como neste caso, era uma combinação de quem tinha um estômago forte. 

—Vamos cortar para abrir a frente da caixa, — disse Veck. —Tudo foi fotografado e tirado as impressões, e vai ser melhor do que tentar incliná-la para frente e ter o fundo rasgado. 

José olhou para o cara do CSI. —Você tem certeza que tem tudo? 

—Tudo certo, detetive. E é isso que eu estava pensando, também. 

Os  três  trabalhavam  juntos,  José  e  Veck  segurando  a  parte  da  frente,  enquanto  o  outro usava um estilete – e então José e seu parceiro com cuidado baixaram a frente da caixa. 

Ela era outra jovem. 

—Maldição, — resmungou o legista. —De novo não. 

Mais  como   maldito  seja,  José  pensou.  Com  a  pobre  menina  tinha  sido  feito  exatamente como nas outras, o que significava que ela tinha sido torturada em primeiro lugar. 

—Puta que pariu. — Veck murmurou sob sua respiração. 

Os três tiveram cuidado com ela, como se, até mesmo em seu estado de morto, seu corpo golpeado registrasse o rearranjo de seus membros. Carregando seus meros dois pés, colocaram-na no saco preto, assim o médico legista e o fotógrafo poderiam fazer seu trabalho. 

Veck ficou agachado com ela. Seu rosto estava totalmente composto, mas mesmo assim ele dava mostras de um homem que ficou irritado com o que viu... 
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O clarão brilhante de um flash de câmera irrompeu pelo beco escuro, certo como um grito por uma igreja. Antes que a merda mesmo desaparecesse, a cabeça de José buscou ao redor para ver  quem  diabos  estava  tirando  fotos,  e  ele  não  foi  o  único.  Os  outros  oficiais  que  estavam trabalhando ali prestavam atenção. 

Mas Veck foi quem explodiu e saiu em uma corrida dura. 

O  cara  da  câmera  não  teve  chance.  Em  um  movimento  totalmente  descarado,  o  bastardo havia se abaixado sob a fita policial e aproveitou o fato de que todos estavam concentrados sobre a  vítima.  E  na  sua  fuga,  ele  se  enlaçou  no  que  ele  tinha  violado,  tropeçou  e  antes  de  cair  ele  se recuperou e acelerou para abrir a porta de seu carro. 

Veck,  por  outro  lado,  tinha  as  pernas  de  um  velocista  e  consequentemente  mais  elevação que  seu  medíocre  garoto  branco:  não  correndo  através  da  fita  amarela,  ele  saltou  por  cima  da cadela e se lançou sobre o capô do sedã, puxando o peso para cima pela borda do capô. E então tudo ficou em câmera lenta. Enquanto os outros oficiais corriam para ajudar, o fotógrafo acelerou, e os pneus cantaram quando ele entrou em pânico e tentou arrancar... 

Bem na direção da cena do crime. 

—Foda-se!— José gritou, perguntando como diabos eles estavam protegendo o corpo. 

As pernas de Veck deslizaram ao redor do carro enquanto o carro rompia a fita amarela e ia em direção à caixa de papelão. Mas o filho da puta do DelVecchio só não ficou grudado como uma cola,  ele  conseguiu  chegar  pela  janela  aberta,  pegou  o  volante,  e  levou  o  sedan  de  encontro  ao latão de lixo que estava a mais de um metro da maldita vítima. 

Quando  o  airbag  explodiu  o  motor  soltou  um  silvo  vicioso,  e  Veck  foi  jogado  para  cima  e sobre o lixo e José sabia que iria se lembrar da visão do homem no ar para o resto de sua vida, a jaqueta do terno do cara arrombada, a arma de um lado e seu distintivo do outro e ele num voo sem asas. 

Ele caiu de costas. Duramente. 

—Oficial caído!— José gritou enquanto corria para seu parceiro. 

Mas não houve tempo para dizer para ele ficar parado ou mesmo uma chance de ajudá-lo. 

Veck saltou sobre os seus próprios pés como o caralho do coelho da Energizer e cambaleou até o nó de oficiais que tinham cercado o motorista com armas em punho. Empurrando os outros para fora  do  caminho,  abriu  a  porta  do  lado  do  motorista  e  arrancou  um  parcialmente  consciente caçador  de  fotos  que  não  estava  longe  de  um  ataque  cardíaco:  O  bastardo  era  tão  gordo  como Papai Noel e tinha a coloração avermelhada de um alcoólatra. 

Ele também estava tendo dificuldade para respirar – embora não ficou claro se isso era por ter inalado o pó do airbag ou o fato de que ele tinha feito contato visual com Veck e claramente sabia que ele estava prestes a receber uma pancada. 

Exceto  que  Veck  apenas  mergulhou  dentro  do  carro,  escavando  seu  caminho  através  dos sacos vazios. Antes que ele pudesse se apossar da câmera e fazê-la virar poeira, José pulou dentro. 
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—Precisamos  disso  para  prova,  —  vociferou,  enquanto  Veck  saía  com  a  câmera  na  mão  e levantava  o  braço  sobre  a  cabeça  como  se  estivesse  impulsionando  para  bater  a  Nikon93  na calçada. 

—Hey! —José segurou com as duas mãos o pulso do rapaz e jogou todo seu peso no peito de seu parceiro. Cristo, o filho da puta era um grande bastardo – não apenas alto, mas um guindaste 

– e por uma fração de segundo, ele teve que se perguntar se ele ia conseguir alguma coisa com o manuseio dessa merda. 

Momentaneamente a maré virou, no entanto, e Veck virou-se e bateu com força na lateral do carro. 

José  manteve  a  voz  calma,  apesar  do  fato  de  que  ele  teve  que  usar  toda  sua  força  para manter o cara no lugar. —Pense nisso. Você mata a câmera, não podemos usar a imagem que ele tomou contra ele. Você está me ouvindo? Pense, caramba... pense. 

Os  olhos  de  Veck  se  deslocaram  e  se  trancaram  no  criminoso  e,  francamente,  a  falta  de loucura  neles  era  um  pouco  perturbador.  Mesmo  no  meio  da  loucura,  depois  do  esforço  físico, DelVecchio  estava  estranhamente  relaxado,  totalmente  focado...  e  inegavelmente  mortal:  José tinha a sensação de que se ele deixasse o outro detetive ir, a câmera não seria a única coisa que seria danificada. 

Veck parecia totalmente capaz de matar de uma maneira muito calma, competente. 

—Veck, amigão, sai dessa. 

Houve  um  momento  ou  dois  que  nada  aconteceu,  e  José  sabia  muito  bem  que  todos estavam  tão  inseguros  quanto  ele  estava  sobre  como  isto  estava  caminhando  e  até  onde  ia. 

Incluindo o fotógrafo. 

—Hey. Olhe para mim, meu chapa. 

Os olhos azul bebê de Veck voltaram devagar e ele piscou. Gradualmente, a tensão no braço diminuiu e José escoltou a coisa para baixo até que pode pegar a Nikon – não havia maneira de saber se a tempestade realmente tinha acabado. 

—Você está bem?— José perguntou. 

Veck assentiu e puxou sua jaqueta de volta no lugar. Quando ele acenou com a cabeça uma segunda vez, José deu um passo atrás. 

Grande erro. 

Seu parceiro se moveu tão rápido que não havia como pará-lo. E ele socou o fotógrafo tão duramente que provavelmente tinha quebrado a maldita mandíbula. 

O criminoso caiu no meio dos outros policiais, ninguém disse nada. Todos eles queriam ter feito, mas pelo que Veck tinha feito, ele tinha ganho o direito. 

Infelizmente, isso teria um retorno, e provavelmente o detetive seria suspenso – e talvez o Departamento de Polícia o processasse. 

Agitando a mão que havia usado para esmurrar o criminoso, Veck murmurou: —Alguém me dá um cigarro. 



 93 Marca da máquina fotográfica, ele usa Nikon ao invés de câmera. 
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Merda,  José  pensou.  Não  havia  nenhuma  razão  para  continuar  tentando  encontrar  Butch O'Neal. Era como se seu antigo parceiro estivesse bem na frente dele. 

Então, talvez ele devesse desistir de tentar rastrear aquela chamada para o 911 da semana passada. Mesmo com todos os recursos disponíveis na delegacia, ele não chegou a lugar nenhum e o rastro frio era provavelmente uma boa coisa. 

Ter  um  cara  selvagem  e  imprevisível  com  um  traço  autodestrutivo  era  mais  do  que  ele poderia lidar no trabalho, muito obrigado. 





Capítulo 25 





Embaixo  no  centro  de  treinamento  no  complexo,  Butch  meio  que  queria  odiar  o  cirurgião por lealdade a V. Especialmente tendo em conta a rotina Chippendale94 do cara, seminu enrolado em uma toalha. 

Deus, a ideia de que o pedaço de carne tinha estado perto de Payne sem roupa? Má ideia em muitos níveis. 

Teria  sido  diferente  se  tivesse  um  corpo  de  jogador  de  xadrez,  por  exemplo.  Assim  como estava,  parecia  a  Butch  que  John  Cena95  estava  dando  em  cima  da  irmãzinha  de  V.  Como  no inferno um cirurgião tinha um corpo daquele jeito? 

Ainda assim, havia duas coisas que salvavam o cara: O bastardo tinha colocado o traje limpo que Butch tinha lhe dado - então não haveria mais a noite das senhoras. E, quando se sentaram na frente do Dell na sala de exame, o cara parecia honestamente preocupado com Payne e seu bem-estar. 

Não  que  eles  estavam  chegando  a  lugar  nenhum  nessa  frente.  Os  dois  estavam  olhando para a tela do computador como dois cachorros assistindo ao Animal Planet: muito focados, mas incapaz de aumentar o volume ou mudar de canal. 

Normalmente?  Butch  teria  telefonado  ou  enviado  uma  mensagem  de  texto  para  Vishous. 

Mas isso não ia acontecer, dado ao confronto que estava acontecendo no Pit. 

Deus, ele esperava que V e Jane tivessem voltado. 

— E agora, — perguntou o cirurgião. 

Butch  se  sacudiu  para  voltar  a  enfocar  e  colocar  a  palma  da  mão  sobre  o  mouse.  — 

Rezamos para eu puxar os arquivos de segurança da minha bunda. Isso é o que é. 

— E você estava reclamando sobre a minha toalha. 

Butch esboçou um sorriso. — Espertinho. 

Como se com a sugestão, os dois se inclinaram mais perto da tela, como se isso de alguma forma fosse ajudar o mouse magicamente encontrar o material que eles estavam procurando. 



 94 Uma companhia de dançarinos que fazem strip tease. 

 95 Lutador profissional, lindo com um corpo escultural. 
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— Eu não presto pra essa merda, — o cirurgião murmurou com nojo. — Eu sou melhor com minhas mãos. 

— Eu também. 

— Vá para o menu iniciar. 

— Estou indo, indo.... 

—  Merda  —  eles  disseram  em  conjunto,  enquanto  baixavam  todos  os  arquivos  ou programas, ou que quer que fosse. 

Naturalmente,  não  havia  nada  chamado  —Segurança,  —  Câmera,  —  ou  —Clique  aqui, mané, para encontrar o que dois perdedores estão procurando. 

— Espere, seria em 'vídeos'? — Disse o cirurgião. 

— Boa ideia. 

Ambos  avançaram  ainda  mais,  até  que  as  pontas  de  seus  narizes,  estavam  polindo  o monitor. 

— Posso ajudar vocês? 

Butch virou sua cabeça. — Graças a Deus, Jane. Escute, nós precisamos encontrar arquivos digitais da câmera de segurança de... — Ele parou. — Você está bem? 

— Ótima, ótima. 

Uh-huh, certo. De pé na porta, ela não estava bem. Nem de perto. Até o ponto onde sabia que não devia perguntar onde V foi ou esperar que o irmão aparecesse tão cedo. 

— Ei, Doutora, — Butch disse enquanto casualmente se pôs de pé, — posso falar com você um segundo? 

— Ah... 

Ele  cortou  o  protesto  que  estava  prestes  a  ser  feito.  —  Obrigado.  Basta  vir  aqui  fora  no corredor. Manello, você vai tentar e vai achar seu caminho com esse computador. 

— Eu vou conseguir isso, — disse o rapaz secamente. 

Quando ele e Jane estavam fora da sala, Butch baixou a voz. — O que está acontecendo? E 

sim, não é da minha conta. Mas eu quero saber de qualquer maneira. 

Depois de um instante, Jane cruzou os braços sobre o avental branco e continuou olhando para  frente.  Mas  para  não  expulsá-lo,  parecia.  Mais  como  se  estivesse  repetindo  algo  em  sua mente. 

— Fale comigo, — ele murmurou. 

— Você sabe por que ele foi atrás de Manny, certo? 

— Não as particularidades. Mas... mas eu posso adivinhar. — A mulher tinha parecido muito suicida, francamente. 

— Como médica, eu sou puxada em várias direções. Se você pode extrapolar... 

Oh, Deus, era pior do que ele pensava. — Eu posso. Merda. 

—  Isso  não  é  tudo,  —  continuou  ela.  —  Quando  eu  subi  para  o  Pit,  eu  encontrei  um conjunto de roupas de couro na parte de trás do armário. Havia cera preta por todas elas. Junto com o sangue e... — Ela respirou estremecendo. — Outra coisa. 

— Cristo, — Butch gemeu. 
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Quando  Jane  ficou  em  silêncio,  ele  sabia  que  ela  não  queria  colocá-lo  no  meio  e  não  ia perguntar em voz alta. Mas foi bom assim. 

Porra  de  inferno...  muito  para  honrar  a  estadia  de  V  fora  do  mercado.  Só  que  ele simplesmente não podia assistir os dois desmoronarem. 

—  Ele  não  traiu  você,  —  disse  ele.  —  Naquela  noite,  uma  semana  atrás?  Ele  se  permitiu levar uma surra, Jane. Por  lessers. Encontrei-o cercado por três deles e eles estavam açoitando-o até ficar em carne viva com correntes. 

Ela soltou um ofego, que cobriu com as mãos. — Ah... Deus... 

—  Eu  não  sei  o  que  você  pensou  dele,  mas  ele  não  estava  com  ninguém.  Ele  mesmo  me disse. 

— Mas o que acontece com a cera? E os... 

— Alguma vez lhe ocorreu que ele poderia ter feito isso ele mesmo? 

Jane ficou  momentaneamente  sem  palavras.  — Não.  Embora  bastasse  apenas  que  ele  me dissesse isso. 

Não era esse o tema da noite. — Nenhum homem quer admitir para sua esposa que estava batendo punheta sozinho. É muito patético, e ele provavelmente pensou que estava te traindo de alguma forma. Ele é muito devotado a você. 

Enquanto  as  lágrimas  se  espalhavam  pelos  olhos  verde  floresta  de  Jane,  Butch  ficou momentaneamente embaraçado. A boa doutora era tão fechada quanto seu  hellren - e essa força reservada  que  a  fazia  tão  danada  de  útil  como  uma  médica.  Não  quis  dizer  que  ela  não  tinha sentimentos, embora, lá estavam eles. 

— Jane... não chore. 

— Eu só não sei como vamos passar por isso. Eu realmente não sei. Ele está chateado. Eu estou chateada. E depois há Payne. — De repente, ela colocou a mão em seu braço e apertou. — 

Pode você, por favor... você pode ajudá-lo. Com o que ele precisa. Talvez seja a rachadura no gelo que vai nos ajudar. 

Quando os dois olharam um para o outro, ele se perguntou se eles estavam realmente no mesmo nível. Mas como poderia trazer isso judiciosamente: Então você quer que eu trabalhe nele em vez dos  lessers? 

E se eles não estavam na mesma página. E ela já estivesse se quebrando. 

—  Eu  não  posso  fazer  isso,  —  disse  Jane  roucamente.  —  E  não  apenas  porque  temos problemas no momento. Eu só não tenho em mim. Ele confia em você, eu confio em você... e ele precisa.  Estou  preocupada  que  se  não  quebrar  esse  muro  que  ele  está  erguendo,  eu  e  ele  não vamos conseguir, ou pior. Leve-o para o Commodore, por favor. 

Bem, isso resolvia um problema. 

Ele limpou a garganta. — Eu estive pensando a mesma coisa, sinceramente. E, na verdade, eu já... ofereci isso a ele. 

— Obrigada. — Ela amaldiçoou e enxugou os olhos. — Você o conhece tão bem quanto eu. 

Ele precisa ficar descongelado, de algum jeito, de alguma forma. 
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—  Sim. —  Butch estendeu  a mão e  acariciou  sua  bochecha.  —  E  eu  vou  cuidar  dele.  Você não precisa se preocupar com isso. 

Ela colocou a mão dela sobre a dele. — Obrigada. 

Eles se abraçaram por um momento, e quando fizeram, ele pensou que não havia nada que ele não fizesse para manter Jane e V juntos. 

— Onde ele está agora? — Perguntou. 

— Eu não tenho ideia. Ele me deu uma bolsa e eu empacotei tudo e saí. Eu não o vi no Pit, mas eu não estava procurando por ele. 

— Eu estou nisso. Você pode ajudar Manello? 

Quando  ela  acenou  com  a  cabeça,  ele  deu  nela  um  aperto  persistente  e  em  seguida decolou, atingindo o túnel subterrâneo e subindo até a última parada: o Pit. 

Sem  nenhuma  ideia  no  que  estava  entrando,  colocou  o  código  de  passagem  e  enfiou  a cabeça  através  da  porta  blindada.  Nenhuma  fumaça,  então  nada  estava  em  chamas.  Nenhum grito. Nenhum cheiro de nada, a não ser do pão fresco que Marissa tinha feito anteriormente. 

— V? Você está aqui? — Nenhuma resposta. 

Deus, isso estava muito fodidamente quieto. 

No final do corredor, ele encontrou o quarto de V e Jane vazio e uma bagunça. A porta do armário  estava  aberta  e  as  coisas  haviam  sido  tiradas  dos  cabides,  mas  isso  não  era  o  que realmente chamou sua atenção. 

Ele  foi  até  a  roupa  de  couro  e  as  pegou.  Bom  menino  católico  como  ele  não  sabia  muito sobre BDSM, mas parecia que aprenderia em primeira mão. 

Tirando o seu telefone celular, ligou para V, mas não esperava uma resposta. Ele adivinhou que o GPS ia vir a calhar mais uma vez. 



— Parece como nos velhos tempos. 

Manny  focou  na  tela  do  computador  enquanto  falava.  Difícil  dizer  qual  foi  a  parte  mais estranha  de  se  sentar  ao  lado  de  sua  ex-colega.  Com  tanta  coisa  para  escolher,  o  silêncio  entre eles era uma caçada de ovos de Páscoa para criança de três anos de idade, tudo muito escondido, pronto para ser encontrado e capturado. 

— Por que você quer rever os arquivos digitais? — Perguntou ela. 

— Você vai ver quando chegarmos lá. 

Jane  não  tinha  nenhum  problema  localizando  o  programa  certo,  e  um  momento  depois  a imagem ao vivo da sala de Payne apareceu na tela. Espere, a cama estava vazia... exceto por uma bolsa. 

— Esse é o quarto errado. Aqui está ele, — Jane murmurou. 

E  lá  estava  ela.  Sua  Payne.  Deitada  contra  os  travesseiros,  a  parte  final  do  sua  trança  em suas  mãos,  seus  olhos  presos  no  banheiro,  como  se  talvez  ela  ainda  estivesse  imaginando-o  no chuveiro. 

Maldição... ela era linda. 

— Sua vez, — disse Jane baixinho. 
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Ok,  agora  seria  um  grande  momento  para  a  sua  boca  parar  de  trabalhar  de  forma independente. 

Ele limpou a garganta. — Podemos voltar cerca de meia hora? 

— Não tem problema. 

A  imagem  se  reverteu,  o  pequeno  relógio  no  canto  inferior  direito  voltando  os milissegundos. 

Enquanto  ele  se  via  a  verificando  naquela  toalha,  o  que  era  malditamente  óbvio  que  eles estavam  atraídos  um  pelo  outro.  Oh,  Deus...  que  merda,  o  tesão  o  endureceu  e  lhe  deu  outro motivo para não olhar para Jane. 

—  Espere...  —  Ele  se  sentou  para  frente.  —  Diminua.  Aqui  está  ela.  —  Ele  assistiu-se novamente entrar no banheiro correndo... 

— Merda Santa... — Jane respirava. 

E  lá  estava  ela:  Payne  de  joelhos,  na  parte  inferior  da  cama,  seu  corpo  longo  e  magro  e equilibrado perfeitamente e os seus olhos focados na porta do banheiro. 

— Ela está brilhando? 

— Sim, — ele murmurou, — ela está. 

— Espere um pouco.... — Jane bateu no botão de ir para frente, executando as imagens na ordem correta. — Você está testando suas sensações aqui? 

— Nada. Ela não sentiu nada. E, no entanto - volte novamente... obrigado. — Ele apontou para as pernas de Payne. — Aqui, porém, ela tem claramente o controle muscular. 

— Isso não é lógico. — Jane transmitiu e retransmitiu o arquivo. — Mas se ela fez isso... oh, meu Deus... ela fez isso. É um milagre. 

Claro, porra parecia um. Exceto... — O que é o estímulo? — ele murmurou. 

— Talvez seja você. 

—  De  jeito  nenhum.  Minha  operação  claramente  não  fez  o  bilhete,  ou  ela  estaria  se ajoelhando antes desta noite. Seus próprios exames mostraram que ela ficou paralisada. 

— Eu não estou falando do seu bisturi. 

Jane inverteu o arquivo de volta para o momento em que Payne levantou-se e congelou o quadro. — É você. 

Manny  olhou  fixamente  para  a  imagem,  e  tentou  ver  algo  diferente  do  que  era  o  óbvio: Claro como o inferno, parecia que Payne estava olhando para ele, o brilho dela tinha ficado mais brilhante e foi capaz de se mover. 

Jane enviou o arquivo para se mover quadro a quadro. Assim que ele saiu do banheiro e ela estava deitada de costas, o brilho se foi... e ela não tinha nenhuma sensação. 

— Isso não faz sentido, — ele murmurou. 

— Na verdade, eu acho que faz. É a sua mãe. 

— Quem? 

— Deus por onde começar com isso. — Jane indicou seu próprio corpo. — Eu sou o que sou por causa da Virgem Escriba. 

— Quem? — Manny balançou a cabeça. — Eu não entendo nada disso. 
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Jane  sorriu  um  pouco.  —  Você  não  precisa  fazer  isso.  Está  acontecendo.  Você  só  precisa ficar com Payne... e ver como ela muda. 

Manny retornou seu olhar para o monitor. Bem, merda, parecia que o Odioso Cavanhaque tinha feito a escolha certa. De alguma forma, o filho da puta tinha sabido que isto era o que iria acontecer. Ou talvez o cara tivesse apenas esperado. De qualquer forma, parecia que Manny era uma espécie de remédio para aquela criatura extraordinária deitada sobre a cama. 

Então era malditamente certo que ia cair dentro 

Mas não estava enganando a si próprio. Isso não ia ser sobre o amor ou mesmo sexo, era sobre obter que ela ficasse em pé e recuperasse seus movimentos para que ela pudesse viver sua vida novamente, não importa o que custasse. E ele sabia que não ia poder ficar com ela no final mesmo.  Eles  iriam  se  desfazer  dele  como  uma  garrafa  laranja  vazia  da  farmácia,  e  sim,  com certeza, ela poderia ligar para ele, mas ela era uma virgem que não sabia de nada. 

E ela tinha um irmão que ia forçá-la a fazer as escolhas certas. 

Quanto a ele? Não ia se lembrar de nada disso, iria? 

Aos poucos, se tornou consciente do olhar de Jane em seu perfil. — O que... — disse, sem tirar os olhos da tela. 

— Eu nunca vi você assim por causa de uma fêmea. 

—  Eu  nunca  conheci  ninguém  como  ela  antes.  —  Ele  levantou  a  palma  da  sua  mão  para impedir qualquer conversa. — E você pode economizar os não-vá-lá. Eu sei o que vai acontecer no final disso. 

Inferno, talvez aqueles bastardos iam matá-lo e jogá-lo no rio. Fazer com que parecesse um acidente. 

— Eu não ia dizer isso, na verdade. — Jane se desloca em seu lugar. — E acredite em mim... 

Eu sei como você se sente. 

Ele a olhou. — Sim? 

—  É  como  eu  me  senti  quando  eu  conheci  Vishous.  —  Seus  olhos  ficaram  cheios  de lágrimas, mas ela limpou sua garganta. — Voltando para você e Payne. 

— O que está acontecendo, Jane. Fale comigo. 

— Nada está acontecendo. 

— Mentira – e a mesma coisa serve para você. Eu nunca te vi assim antes. Você parece em ruínas. 

Ela respirou bem fundo. — Problemas conjugais. Simples e não tão simples. 

Claramente, ela não queria partilhar com ele. — Tudo bem. Bem, eu estou aqui por você... 

pelo tempo que eu estiver autorizado a estar. 

Ele esfregou o rosto. Era uma total perda de tempo se preocupar com quanto tempo isso ia durar, quanto tempo ele tinha. Mas ele não podia evitar. Perder Payne ia matá-lo mesmo que ele mal a conhecesse. 

Espere um minuto. Jane tinha sido humana. E ela estava aqui. Talvez houvesse... Mas. Que. 

Merda. Foda-se. 

— Jane...?, — Disse ele fracamente enquanto olhava para sua velha amiga. — O que... 
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As  palavras  o  abandonaram  naquele  ponto.  Ela  estava  sentada  na  mesma  cadeira,  na mesma  posição,  vestindo  as  mesmas  roupas...  só  que  ele  podia  ver  a  parede  atrás  dela...  e  os armários  de  aço  e...  a  porta  do  outro  lado.  E  não  —via—  o  outro  lado  dos  ombros  dela.  Estava vendo através dela. 

— Ah. Sinto muito. 

Bem diante dos seus olhos, ela passou de translúcida para... voltar ao normal. 

Manny pulou da cadeira e se afastou de costas até que mesa de exame bateu em sua bunda e parou. 

— Você precisa falar comigo, — disse ele com voz rouca. —Cristo... Jesus... 

Quando ele pegou a cruz que estava pendurada no pescoço, a cabeça de Jane caiu e uma de suas mãos dobrou alguns dos seus cabelos curtos atrás da orelha. — Oh, Manny... há muita coisa que você não sabe. 

— Então... diga-me. — Quando ela não respondeu, o grito em sua cabeça ficou muito alto. 

—  É  melhor  você  me  dizer,  merda,  porque  eu  realmente  estou  cansado  de  me  sentir  como  um lunático. 

Houve  um  longo  silêncio.  —  Eu  morri,  Manny,  mas  não  no  acidente  de  carro.  Isso  foi encenado. 

Os pulmões de Manny ficaram apertados. — Como? 

— Uma arma de fogo. Levei um tiro. Eu... morri nos braços de Vishous. 

Ok, ele não podia respirar por aqui. — Quem fez isso? 

— Seus inimigos. 

Manny  esfregou  o  crucifixo,  e  o  católico  nele  subitamente  acreditou  nos  santos,  como muito mais do que exemplos de bom comportamento. 

—  Eu  não  sou  quem  você  conheceu  uma  vez,  Manny.  Em  muitos  níveis.  —  Havia  tanta tristeza em sua voz. — Eu não estou nem realmente viva. Foi por isso que eu não voltei para vê-lo. 

Não era sobre a coisa vampiro/humano... foi porque eu realmente não estou mais aqui. 

Manny piscou. Como uma vaca. Um certo número de vezes. 

Bem...  a  boa  notícia  em  tudo  isso,  ele  supôs,  foi  descobrir  que  a  sua  antiga  cirurgiã  de trauma  era  um  fantasma?  Apenas  uma  mancha  em  seu  radar.  Sua  mente  tinha  sido  destruída muitas  vezes  para  contar,  e  como  uma  junta  que  havia  sido  deslocada,  tinha  liberdade  total  e completa de movimento. 

Naturalmente, a funcionalidade dela estava fodida. 

Mas quem estava contando. 



 

Capítulo 26 
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minutos, e a ironia era que com todas as janelas de vidro ele se sentiu tão confinado. Depois de lançar-se ao ar a partir do terraço, se uniu abaixo ao rio. Os outros Irmãos estariam lá fora nas ruas procurando  lessers e os encontrando, mas não queria esta turma do amendoim. Ele queria lutar. 

Sozinho. 

Pelo menos, foi o que disse a si mesmo. 

Mas deu-se conta, no entanto, após cerca de uma hora de perambular sem destino, que não estava  realmente  procurando  por  algum  tipo  de  confronto  mão-a-mão.  Não  estava  realmente  à procura de qualquer coisa. 

Estava  completamente  vazio,  até  o  ponto  onde  estava  curioso  de  onde  a  rotina  de perambular  tinha  vindo,  porque  era  fodidamente  certo  que  não  estava  fazendo  nada  de  forma consciente. 

Parando e olhando através da lenta e fétida águas do Hudson, riu fria e duramente. 

Em  todo  o  curso  da  sua  vida,  acumulou  um  corpo  de  conhecimentos  para  rivalizar  com  a maldita Biblioteca do Congresso. Alguns deles eram úteis, como formas de luta, como fazer armas, como  conseguir  informações  e  como  mantê-lo  em  segredo.  E  depois  houve  alguns  que  eram relativamente inúteis para o dia-a-dia, como o peso molecular do carbono, a teoria da relatividade de Einstein, a merda política de Platão. Havia também os pensamentos que ele ruminava uma vez e  nunca  mais,  e  os  seus  polos  opostos,  as  ideias  que  ele  tirava  a  intervalos  regulares  e  brincava como brinquedos como quando ele estava entediado. Havia também coisas que ele nunca, jamais, se deixava pensar. 

E entre os vários postos cognitivos havia um trecho enorme do cerebelo, que era nada mais que  um jardim  vazio  de merdas que  não  acreditava,  dado que  ele  era um  cínico?  Eram  milhas  e milhas de apodrecimento metafórico em sacos Hefty96 cheios de lixo ao longo das frases de... pais deveriam amar seus filhos... e as mães eram presentes além da medida... e blá, blá, blá. 

Se  houvesse  um  equivalente  mental  ao  EPA97,  essa  parte  do  cérebro  dele  teria  sido intimado, multado e trancado. 

Mas foi engraçado. O pequeno passeio de hoje à noite nesta passagem subterrânea de Deus e terrível pelo rio o tinha deixado ruminando através desse aterro para puxar algo fora da pilha: Machos vinculados eram nada sem as suas mulheres. 

Tão  bizarro.  Ele  sempre  soube  que  amava  Jane,  mas  sendo  o  cú  apertado  que  era,  tinha alinhavado seus sentimentos sem perceber que a agulha e a linha que estavam em sua proverbial mão. Porra, até mesmo quando ela voltou para ele depois que morreu, e tinha sabido por aquele breve momento não só o que o termo  superfeliz significava, mas tinha sentido isso... ele não tinha realmente se deixado levar. 

Claro, o seu subsolo permanentemente congelado tinha recebido escorregadiamente sobre uma  camada  superior  o  calor  que  ela  trouxe  para  ele,  mas  o  interior,  o  interior  profundo,  tinha ficado  a  mesma  coisa.  Bom  Deus,  ele  nunca  tinha  se  casado  propriamente.  Ele  apenas  a  tinha 96 Marca de saco de lixo. 

 97 Environmental Protection Agency - agência de proteção ao meio ambiente. 
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mudado  para  o quarto dele  e  a  amado  a  cada minuto  que  a  tinha  por lá  porque  as  noites  deles tinham passado separadamente. 

Ele fodidamente tinha desperdiçado aquelas horas. 

Criminosamente as desperdiçado. 

E lá estavam eles, separados por fendas que apesar de sua inteligência, não tinha ideia de como atravessar. 

Cristo, quando ela estava segurando as roupas de couro em suas mãos e esperando que ele falasse,  era  como  se  alguém  tivesse  grampeado  seus  lábios  -  provavelmente  porque  se  sentiu culpado  pelo  que  tinha  feito  em  seu  apartamento,  e  como  isso  é  todo  fodido?  Sua  própria  mão dificilmente contava como traição. 

O  problema  foi,  que  embora  mesmo  que  ele  fosse  atraído  por  este  tipo  de  liberação  que uma vez ele tinha sido, isso ainda parecia errado. Mas isso foi porque o sexo sempre foi uma parte disso. 

Naturalmente,  isso  o  fez  pensar  em  Butch.  A  solução  que  o  cara  tinha  sugerido  era  tão óbvia,  que  V  ficou  surpreso  que  não  tinha  realisticamente  considerado  isso  mais  cedo,  mas, novamente, pedir para seu melhor amigo te dar uma surra não era exatamente uma ideia casual para ser ter. 

Desejou  que  tivesse  essa  opção  há  uma  semana  atrás.  Talvez  tivesse  ajudado  as  coisas... 

Exceto que a cena no quarto não era o único problema dele e de Jane. Ela deveria ter vindo a ele primeiro sobre a situação com sua irmã. Ele deveria ter sido informado e decidido o que fazer com os dois deles. 

Enquanto  a  raiva  se  levantou  como  um  mau  cheiro  dentro  dele,  ele  temia  que  era  o  que estava do outro lado desse vazio. Não era como os outros homens, nunca tinha sido, e não apenas por causa da porcaria da merda Mamãezinha Querida divindade: Conhecendo a sua sorte, seria o único  macho  vinculado  na  face  do  planeta,  que  tinha  passado  por  este  entorpecimento  sem propósito de perder a sua  shellan... e ir a algum lugar, oh, muito mais escuro. 

Insanidade, por exemplo. 

Espere,  ele  não  seria  o  primeiro,  seria.  Murhder  tinha  enlouquecido.  Absoluta  e irrevogavelmente. 

Talvez pudessem iniciar um clube. E o aperto de mão podia envolver as adagas. 

Cuzões de baixa estima e filhos da puta que eles eram. 

Com  um  rosnado,  V  articulou  na  direção  do  vento  predominante,  e  teria  oferecido  uma oração de agradecimento, se não odiasse tanto sua mãe: entre as gavinhas do nevoeiro, montado sobre os vapores cinza e a umidade branca, o cheiro doce do inimigo lhe deu um propósito e uma definição que o seu estado entorpecido não apenas sentia falta, mas parecia que iria rejeitar. 

Seus pés começaram a andar e trotar e depois correr. E quanto mais rápido ele ia, melhor se sentia:  Ser  um  assassino  cruel  era  muito,  muito,  muito  melhor  do que ficar  respirando no  vazio. 

Queria  mutilar  e  assassinar,  ele  quis  rasgar  com  suas  presas  e  garras,  com  as  mãos,  queria  o sangue dos assassinos sobre ele e nele. 

Queria que os gritos das pessoas que ele matasse tocasse em seus ouvidos. 
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Após  o  fedor  doentio,  cortou  mais  para  as  ruas  e  foi  para  dentro  e  fora  de  becos  e  retas, acompanhando o perfume enquanto ficava mais e mais forte. E quanto mais ele ficava, mais ficava aliviado.  Tinha  que  haver  um  bom  número  deles  -  e  notícias  ainda  melhores?  Nenhum  sinal  de seus irmãos, o que significava que o primeiro a chegar... ia ser o primeiro a ser servido. 

Ele estava guardando isso para si mesmo. 

Contornando  o último  canto da  busca,  se  chocou  com  um  trecho  baixo e  fedido  urbano  e derrapou até parar. O beco não tinha saída do outro lado, mas como um sistema de rampa para o gado, os edifícios de ambos os lados estavam dirigindo o vento que vinha do rio para fora, a horda de moléculas lutando e pegando os cheiros em seus cascos e galopando, em linha reta para seu nariz. 

Que diabos.........? 

O mau cheiro era tão forte, que seu nariz arquivou os documentos de referência, mas não havia um bando de loucos e cuzões pálidos de pé ao redor, acariciando suas facas. O lugar estava vazio. 

Exceto  em  seguida,  ele  percebeu  o  som  de  gotejamento.  Como  se  a  uma  torneira  não tivesse sido completamente desligado. 

Depois  de  jogar  alguns  MHIS98,  tirou  a  luva  libertando  a  brilhante  mão  e  usando  a  palma para  iluminar  o  caminho.  Andando  para  frente,  a  iluminação  formava  uma  piscina  rasa  de  clara visibilidade bem em frente a ele, e a primeira coisa que chegou foi uma bota... que estava anexada a uma panturrilha com calça camuflada... e uma coxa e quadril.... 

Era isso. 

O  corpo  do  assassino  havia  sido  cortado  pela  metade,  com  certeza,  como  se  tivesse  sido cortado  para  ser  uma  iguaria,  o  corte  transversal  deixava  vazar  porções  do  intestino,  o  coto  da coluna aparecendo branco e brilhante dentro e entre todo esse negro gorduroso. 

Uma coceira ressonante o levou a virar para a direita. 

Desta  vez,  viu  primeiro  uma  mão...  uma  mão  pálida  que  estava  afundando  suas  unhas  no asfalto úmido e retraindo como se ela estivesse tentando cavar no chão. 

O  lesser era só tronco, mas ainda estava vivo, embora isso não fosse um milagre, era como eles funcionavam: Até que vocês os esfaqueavam no coração com algo que era feito de aço, eles ainda ficavam por aí, não importa em que estado os corpos estivessem por dentro. 

Quando V moveu lentamente a palma da mão com a luz para cima, teve um vislumbre do rosto  da  coisa.  A  boca  dele  estava  bem  esticada,  estalando  a  língua  como  se  estivesse  tentando falar. Típico da atual safra de assassinos, este era um recruta novo, sua pele escura e cabelo ainda tinham que se transformar no branco farinha. 

V  passou  por  cima  do  desgraçado  e  continuou,  alguns  metros  a  mais,  encontrou  as  duas metades de um segundo. 

Quando  a  parte  de  trás  do  seu  pescoço  começou  a  formigar  em  alerta,  ele  passou  a  mão brilhando ao redor, movendo-se para fora dos corpos em um círculo concêntrico. 



 98 Para quem não lembra é a névoa que engana os humanos. 
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Bem, bem, bem... não foi isso uma explosão do passado. 

E não de um bom modo. 



De volta ao complexo da Irmandade, Payne estava deitada em sua cama, esperando. Ela não era  boa  com  a  paciência,  no  melhor  das  vezes,  e  ela  sentiu  como  se  tivessem  passado  dez  anos antes de seu curador, finalmente, voltar para ela. Quando ele fez, trouxe com ele um fino painel parecido com um livro. 

Enquanto ele se sentava na cama, havia uma tensão no rosto forte e bonito. — Me desculpe que tenha demorado tanto. Jane e eu estávamos carregando este laptop. 

Ela não tinha ideia do que isso significava. — Apenas me diga o que há para dizer. 

Com mãos rápidas e ágeis, ele abriu a metade superior da engenhoca. — Na verdade, você precisa ver por si mesma. 

Sentindo-se como se quisesse amaldiçoar alto e muitas vezes, ela arrastou os olhos para a tela.  Imediatamente,  reconheceu  a  imagem  do  quarto  em que estava.  Isso  era  de  antes,  porém, porque,  enquanto  estava  deitada  na  cama,  estava  olhando  para  o  banheiro.  O  quadro  foi congelado, como uma imagem, mas depois uma pequena seta branca se mudou quando ele tocou em algo e a imagem tornou-se animada. 

Com  uma  careta,  se  concentrou  em  si  mesma.  Ela  estava  radiante:  Cada  pedaço  de  carne que  aparecia  estava  iluminada  por  dentro.  Por  que  isso  que...  Primeiro  ela  sentou-se  do travesseiro, esticou o pescoço para que pudesse espionar seu curador. Ficou mais inclinada para o lado. E depois fez uma manobra para baixo e para cima da cama... 

— Sentei-me, — ela respirava. — De joelhos! 

Na  verdade,  sua  forma  luminescente  tinha  levantado  e  pairado  perfeitamente  com  o equilíbrio exato ao vê-lo no chuveiro. 

— Você certamente fez, — disse ele. 

— Eu estou brilhando também. Por que isso? 

— Nós estávamos esperando que você pudesse nos dizer. Você já fez isso antes? 

— Não que eu estivesse ciente. Mas eu estive presa por tanto tempo, me sinto como se eu não me conhecesse. — O arquivo parou. — Você pode colocar novamente? 

Quando  seu  médico  não  respondeu,  e  as  fotos  não  entraram  em  ação  novamente,  ela  o olhou, apenas para recuar. Seu rosto mostrava uma raiva estrondosa, uma raiva tão profunda que seus olhos estavam quase negros. 

— Presa como? — Perguntou ele. — E por quem? 

Estranho, pensou vagamente. Foi sempre dito a ela que os seres humanos eram uma forma muito mais suave de criatura do que os vampiros. Mas a resposta protetora de seu curador era tão mortal quando a de sua própria espécie. 

A menos, claro, que isso não fosse sobre a proteção. Era perfeitamente possível que ela ter sido presa não era atraente para ele. 

E quem poderia culpá-lo? 

— Payne? 
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—  Ah...  Perdoe-me,  curador  -  talvez  a  minha  escolha  de  palavras  seja  incorreta,  como  o Inglês é uma segunda língua para mim? Tenho estado sob cuidados de minha mãe. 

Era  quase  impossível  manter  longe  de  sua  voz  o  desgosto,  mas  a  camuflagem  deve  ter funcionado, porque a tensão deixou-o completamente, ele lançou a sua respiração. — Ah, ok. Sim, essa palavra não significa o que você acha que ela significa. 

Na  verdade,  os  seres  humanos  também  têm  as  normas  de  comportamento,  não  tem:  Seu alívio  foi  tão  grande  quanto  sua  tensão  tinha  sido.  Mas  então,  não  era  errado  olhar  para  a moralidade e decência em fêmeas ou machos. 

Quando  ele  repetiu  as  fotos  para  ela,  ela  mudou  seu  foco  para  o  milagre  que  tinha acontecido...  e  encontrou-se  sacudindo  a  cabeça  com  o  que  viu.  —  Na  verdade,  eu  não  sabia... 

Como isto é possível? 

Seu  curador  limpou  a  garganta.  — Eu  já  falei  sobre  isso  com  Jane  e  ela...  bem,  nós  temos uma teoria. — Levantou-se e dirigiu-se para inspecionar um elemento de fixação no teto. — É uma loucura, mas... Marvin Gaye só poderia ter sabido o que ele estava falando. 

— Marvin? 

Com um rápido movimento, ele pegou uma cadeira e a colocou embaixo da câmera. — Ele era um cantor. Talvez eu ponha para você uma canção dele algum dia. — Seu curador plantou o pé no assento e subiu para o teto, onde ele desconectou alguma coisa com um puxão e desceu. — É 

bom para dançar. 

— Eu não sei dançar. 

Ele olhou por cima do ombro, as pálpebras caindo. — Alguma coisa para eu ensinar a você. 

—  Quando  o  corpo  dela  se  aqueceu,  ele  se  aproximou  da  cama.  —E  eu  vou  lhe  mostrar  como fazer. 

Quando ele se inclinou para baixo, os olhos trancados nos lábios dela sua respiração ficou apertada. Ele ia beijá-la – O querido destino - ele ia. 

—  Você  queria  saber  o  que  era  gozar,  —  ele  rosnou,  suas  bocas  apenas  a  centímetros  de distância. — Por que eu não te mostro o que é, em vez de lhe dizer? 

Na mesma nota, ele virou um interruptor e apagou as luzes, mergulhando o quarto em uma penumbra que era quebrada apenas pela luz do banheiro e linha na base da porta para o corredor. 

— Você quer que eu mostre a você? — Disse ele em voz baixa. 

Naquele momento, havia uma única palavra em seu vocabulário: — Sim... 

Exceto que em seguida, ele recuou. 

Assim quando um protesto estava prestes a saltar para fora de sua garganta, ela percebeu que ele estava na linha de iluminação que entrava do banheiro. 

— Payne... 

O som do nome dela saindo da boca dele a deixou lutando pelo ar ainda mais. — Sim... 

—  Eu  quero  que  você...  —  Alcançando  a  barra  de  sua  camisa  a  soltou,  ele  puxou-a lentamente, expondo os músculos esculpidos de seu estômago. —... Me queira. 

Oh, doce destino, ela queria. 
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E  ele  quis  dizer  o  que  ele  disse.  Quanto  mais  ela  olhava,  mais  os  abdominais  dele  se enrolavam e pulavam como se ele estivesse respirando com dificuldade também. 

As  mãos  dele  caíam  até  a  cintura.  —  Veja  o  que  você  faz  comigo.  —  Ele  alisou  o  tecido flácido sobre seus quadris e... 

— Você é  phearsom99— ela respirava. — Ah... destino, você é. 

— Diga-me que é uma coisa boa? 

— É... 

Ela olhou para o comprimento rígido que estava confinado e lutando contra a frente de sua calça não mais revolta. Tão espesso e liso. Tão grande. A mecânica do sexo não era desconhecida para ela, mas até agora, ela não tinha sido capaz de entender por que ele iria atrair uma fêmea. 

Olhando para ele agora? Seus batimentos cardíacos parariam e o sangue dela viraria pedra se ela não o tivesse dentro dela. 

— Você quer me tocar? — Ele rosnou. 

— Por favor... — Ela engoliu através de uma garganta quase fechada. — Ah, sim... 

— Primeiro olhe para si mesma,  Bambina. Levante o braço e olhe para si mesma. 

Ela olhou para baixo só para agradá-lo assim eles poderiam começar com as coisas... 

Sua  pele  estava  brilhando  de  dentro  para  fora,  como  se  o  calor  e  as  sensações  que  ele despertava nela havia se manifestado em iluminação. — Eu não sei... o que é isso.... 

— Eu acho que é a solução, na verdade. — Ele se sentou próximo a seus pés. — Diga-me se você sente isso — Ele tocou gentilmente a perna dela, colocando a mão sobre sua panturrilha. 

— Quente, — ela engasgou. — Seu toque é quente. 

— E aqui? 

— Sim... sim! 

Quando ele foi mover isso para cima, em sua coxa, ela puxou furiosamente as cobertas para longe de si mesma para que não tivesse nenhum impedimento. Seu coração estava trovejando e... 

Ele colocou sua mão sobre a outra perna. 

Desta vez, ela sentiu... nada. 

— Não, não... me toque, me toque de novo! — A demanda foi dura, sua mania de foco. — 

Toque-me. 

— Espere um pouco. 

— Para onde ele foi – faça isso de novo! Por tudo o que é sagrado para o seu Deus, faça isso de novo. 

— Payne. — Ele captou as mãos frenéticas. — Payne, olhe para si mesma. 

O brilho se foi. Sua pele, sua carne... estava normal. — Maldição. 

— Hey. Bonita. Hey, olhe para mim. — De algum modo os olhos dela encontraram os dele. 

— Respire fundo e relaxe... Vamos lá, respire comigo. É isso aí. Isso é bom... Eu o trarei de volta para você.... 



 99 Significado tirado do Glossário do Livro - Termo que se refere à potência dos órgãos sexuais masculinos. Literal tradução algo perto de "digno de entrar em uma fêmea." 
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Quando  ele  se  inclinou  em  direção  a  ela,  ela  sentiu  o  toque  suave  de  seus  dedos  em  seu pescoço. — Você sente isso? 

— Sim... — A impaciência guerreou com o efeito da voz profunda dele e seu toque lento e sinuoso. 

— Feche os olhos. 

— Mas... 

— Feche-os para mim. 

Quando  ela  fez  como  lhe  foi  dito,  as  almofadas  dos  dedos  desapareceram...  e  foram substituídos por sua boca. Seus lábios roçaram a garganta dela e ele chupou a sua pele, o impulso sutil desencadeando um calor brotando entre as pernas. 

— Sente isso? — Disse ele numa voz rouca. 

— Destinos... sim.. 

—  Então  deixe-me  continuar.  —  Com  a  pressão  sutil,  ele  a  empurrou  de  volta  contra  os travesseiros. — Sua pele é tão suave... 

Enquanto ele se aninhou com ela, o som que a boca dele fazia era delicioso clicando abaixo da  orelha  dela,  e  os  dedos  dele  viajavam  para  frente  e  para  trás  em  sua  clavícula...  depois mergulharam  mais  baixo.  Em  resposta,  um  calor,  curioso  e  lânguido  começou  em  seu  torso  e endureceu seus mamilos, e ela se tornou ciente de todo seu corpo... cada centímetro de si mesma. 

Mesmo as pernas. 

— Veja, bambina, ele está de volta... Olhe. 

Suas  pálpebras  estavam  pesadas  como  pedras  quando  as  abriu,  mas  quando  olhou  para baixo, o brilho era um alívio enorme – e a fez se segurar na sensação que ele estava despertando nela. 

— Dê-me sua boca, — disse ele roucamente. — Deixe-me entrar. 

A  voz  dele  era  gutural,  mas  seu  beijo  era  suave  e  provocante,  puxando-lhe  os  lábios  e acariciando,  antes  que  ele  a  lambesse.  E  então  ela  sentiu  a  mão  dele  sobre  a  parte  exterior  da perna dela. 

— Eu sinto você, — disse ela em seu beijo, com lágrimas nos olhos. — Eu sinto você. 

— Eu estou contente. — Ele recuou um pouco, o rosto sério. — Eu não sei o que é isso – eu não vou mentir. Jane não tem certeza, também. 

— Eu não me importo. Eu só quero minhas pernas de volta. 

Ele teve um momento de pausa. Mas então, balançou a cabeça, como se estivesse fazendo um juramento para ela. — E eu vou fazer o que eu puder para devolvê-las a você. 

Os  olhos  dele  vagaram  para  os  seios  dela,  e  a  resposta  foi  imediata,  com  cada  respiração que  tomava,  o  tecido  que  cobria  os  mamilos  pareciam  que  a  acariciava  se  tornando  ainda  mais apertado. 

— Deixe-me fazer você se sentir bem, Payne. E vamos ver onde isso leva. 

— Sim. — Ela levantou suas mãos até o rosto dele e o puxou para sua boca mais uma vez. — 

Por favor. 
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Na  verdade,  ela  se  alimentaria  de  uma  veia,  agora  ela  tirou  calor  dos  lábios  dele  e  da entrada lisa de sua língua e da energia que ele despertava nela. 

Gemendo com ele, ela estava submersa nas sensações, a partir do peso do corpo dela sobre a cama, passando pelo o sangue correndo através dela, a necessidade pulsando entre as pernas e a dor deliciosa em seus seios. 

— Curador. — Ela engasgou quando sentiu sua coxa ser varrida pela palma da mão dele. 

Ele se virou, e ela teve a satisfação por que ele estava ofegante também. — Payne, eu quero fazer uma coisa. 

— Qualquer coisa. 

Ele sorriu. — Posso desfazer a trança em seu cabelo? 

Com certeza, seus cabelos eram a última coisa em sua mente, mas a expressão dele era tão extasiada e intensa, que ela não poderia negar-lhe esse pedido, ou qualquer parte de si mesma. — 

Mas é claro. 

Os  dedos  dele  tremiam  mesmo  que  tão  ligeiramente  quando  ele  chegou  no  fim  de  sua trança. — Eu queria fazer isso desde o momento que eu a vi pela primeira vez. 

Aos  poucos,  centímetro  por  centímetro,  ele  libertou  o  peso  pesado  das  ondas  negras  que ela  manteve  por  tanto  tempo  por  nenhuma  outra  razão  a  não  ser  que  ela  estava  muito desinteressada  para  cuidar  delas.  Dado  ao  profundo  respeito  que  ele  revelou  por  aquilo,  no entanto, ela começou a se perguntar se por ventura ela subestimou a sua importância. 

Quando  ele  terminou,  ele  espalhou  o  comprimento  sobre  a  cama  e  sentou  para  trás.  — 

Você é... de uma beleza indescritível. 

Sem nunca ter visto a si mesma como até mesmo feminina, muito menos —bonita, — era uma surpresa ouvir a reverência não só nas palavras dele, mas em sua voz. 

— Na verdade... você amarra a minha língua, — disse ela mais uma vez para ele. 

— Deixe-me dar a você outra coisa para fazer com isso. 

Quando ele se juntou a ela na cama e deitou ao lado dela, ela virou-se para a almofada do peitoral dele e a extensão rígida de seu estômago. Ela era grande em comparação com os outros membros  do  seu  sexo,  seu  corpo  retinha  o  poder  que  tinha  vindo  do  lado  de  seu  senhor  até  o ponto  onde  ela  muitas  vezes  se  sentia  deselegante  em  relação  a  outras  fêmeas:  Sem  a  graça esbelta  que  a  Escolhida  Layla  tinha,  na  verdade,  ela  foi  construída  para  a  luta,  não  o  serviço espiritual ou sensual. 

Aqui  com  seu  curador,  no  entanto,  ela  sentiu  que  as  proporções  eram  perfeitas.  Ele  não tinha o peso enorme de seu irmão gêmeo, mas ele era maior e mais largo do que ela, em todos os lugares que o sexo masculino deve ser: Deitada com ele na sala escura com seus corpos tão juntos, e o aumento da temperatura em toda parte, ela não era algo que não deveria ser, com uma má-

formação de circunferência e volume, mas um objeto de desejo e paixão. 

— Você está sorrindo, — ele sussurrou ao lado de sua boca. 

— Eu estou? 

— Sim. E eu adoro isso. 
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Sobre a cintura dela, as mãos dele se esconderam em sua camisola e ela sentiu tudo, desde o leve vagar do seu dedo mínimo até a pele suave da mão dele e também o rastro que seu toque quente deixava para trás quando ele lentamente ia para cima. Fechando os olhos, ela se arqueou contra  ele,  muito  consciente  de  que  estava  pedindo  alguma  coisa,  ainda  incerta  sobre  o  que exatamente estava buscando, mas sabia que ele daria a ela. 

Sim, seu curador sabia exatamente o que ela precisava: Essa mão dele subiu até as costelas e parou embaixo dos pesados e macios seios dela. 

— Isso está bom? — Ela ouviu-o perguntar a uma grande distância. 

— Qualquer coisa, — ela ofegou. — Qualquer coisa para sentir minhas pernas. 

Exceto  mesmo  quando  as  palavras  saíam,  ela  sentiu  que  o  que  a  dirigia  era  menos  sua paralisia e mais uma avidez por ele e por sexo. 

— Curador! 

A sensação de seu seio ser capturado em uma carícia suave, foi um choque maravilhoso, e ela pulou, espalhando suas coxas, ambos os calcanhares pressionando para baixo no colchão. E ele então  passou  o  polegar  sobre  o  mamilo  dela,  a  carícia  disparou  uma  rajada  de  fogo  para  seu núcleo. 

Suas pernas se movimentaram na cama, a apertada espiral nos sexo dela as conduzindo. — 

Eu  estou  me  movendo,  —  disse  roucamente  -  em  uma  quase  reflexão  tardia.  O  que  parecia importante, agora, era se unir com ele, fazer com que ele... viesse... para dentro dela. 

— Eu sei, bambina, — confessou. — E eu vou ter a certeza que continue assim. 





Capítulo 27 

 

 

No  centro  da  cidade,  Butch  estacionou  o  Escalade  no  estacionamento  subterrâneo  do Commodore  e  tomou  o  elevador  interno  o  caminho  todo  pela  lateral  do  prédio.  Ele  não  tinha  a mínima porra ideia do que encontraria quando entrasse na casa do V, mas era de onde o sinal do GPS vinha, então era para lá que estava indo. 

No bolso de seu casaco de couro, tinha as chaves do espaço privado do Vishous: o cartão de plástico  que  ele  deslizaria  na  abertura  para  acessar  a  garagem,  a  prateada  que  você  usa  no elevador para liberar o botão da cobertura, o de cobre que te liberaria a passagem nas travas das portas. 

Seu  coração  batia  forte  quando  houve  um  pequeno  “ding”   e  o  elevador  se  abriu silenciosamente. — Acesso total — estava tendo todo um pleno significado esta noite, e enquanto saía para o hall, queria uma bebida. Desesperadamente. 

Na porta, pegou a chave de cobre, mas usou os nós dos dedos antes. Algumas vezes. 

Foi depois de um longo minuto quando ficou claro para ele que não haveria resposta. 

À merda com os nós dos dedos. Ele socou com seu punho fechado. 

— Vishous, — ele ladrou. — Abre a maldita porta ou eu vou entrar. 
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Um, Mississipi. Dois, Mississipi100... 

—  À  merda  com  isso.  —  Meteu  a  chave  na  fechadura  e  girou  a  mesma  antes  de  jogar  seu ombro na porta sólida de metal e abri-la completamente. 

Entrando com tudo no lugar, ouviu o alarme soando suavemente. O que significava que o V 

não podia estar aqui. — Mas que merda...? 

Digitou o código, desligou a coisa, e fechou a tranca da porta atrás dele. Nenhum resíduo de velas acesas... nenhum cheiro de sangue... nada além de limpo, ar frio. 

Acendeu a luz e piscou com a claridade. 

Sim, uau... Um monte de memórias aqui... ele vindo e desabando depois que o Omega havia 

—  entrado  —  nele  e  o  tinha  deixado  de  quarentena...  V  perdendo  sua  sempre-amada  mente  e pulando do maldito terraço... 

Ele  foi  até  a  parede  dos  “equipamentos”.  Uma  puta  coleção  completa  de  outras  coisas  que aconteceram aqui, também. Algumas das quais ele nem podia imaginar. 

Enquanto ia à mostra de metal e couro, o barulho de suas shitkickers ecoava até o teto, e sua mente  ficava  dando  voltas  no  seu  crânio.  Especialmente  quando  chegou  ao  final:  No  canto,  um jogo de algemas de ferro penduradas do teto por correntes grossas. 

Você coloca alguém nelas, você pode levantá-lo e dependurá-lo como um pedaço de carne. 

Erguendo a mão, tocou com o dedo uma delas. Nenhum acolchoamento por dentro. 

Pontas de ferro. Estúpidas pontas de ferro que poderiam agarrar a pele como dentes. 

Voltando  ao  que  veio  fazer,  marchou  pelo  lugar,  checando  todos  os  cantos...  e  achou  o minúsculo chip de computador no balcão da cozinha. Era o tipo de coisa que só o V saberia como remover de um celular. 

— Filho da puta. 

Então não haveria jeito de saber onde... 

Quando seu telefone tocou, checou a tela. Graças a Deus. — Onde diabos você está? 

A voz do V era firme. — Eu preciso de você aqui embaixo. Nona com a Broadway. Agora. 

— A merda com isso — porque o seu GPS esta na sua cozinha? 

— Porque era onde eu estava quando eu o tirei do meu telefone. 

—  Mas  que  merda,  V.  —  Butch  apertou  mais  seu  telefone  e  desejou  que  houvesse  um aplicativo que o deixasse entrar pelo telefone e bater em alguém. —Você não pode. 

— Traga seu traseiro aqui para a Nona com a Broadway... nós temos problemas. 

— Você está de sacanagem comigo, né? Você fica incomunicável e... 

— Alguém está matando  lessers, policial. E se é quem eu estou pensando que é, nós temos problemas. 

Pausa. Grande. — O quê?— ele disse devagar. 

— Nona com a Broadway. Já. E eu estou chamando os outros. 

Butch desligou e correu para a porta. 

Deixando o Escalade na garagem, levou uns cinco minutos para correr para as coordenadas 100 forma que os americanos tem de contar devagar... vai entender 183 
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corretas  no  mapa  de  ruas  de  Caldwell.  E  Butch  sabia  que  estava  chegando  perto  por  causa  do cheiro nauseante no ar e o formigamento ressonante do inimigo profundamente dentro dele. 

No  que  ele  virava  a  esquina  de  um  edifício,  topou  com  uma  parede  de   mhis  e  penetrou  a merda, saindo do outro lado para um cheiro de tabaco turco e um ligeiro cheiro de laranja no final do beco. 

Ele correu até o V, diminuindo o passo só quando viu o primeiro dos corpos. Ou... parte do primeiro. — Olá, metade. 

Quando  o  V  se  aproximou  e  ofereceu  sua  luva,  Butch  teve  a  rápida  impressão  de  carne  de pernas mortas e tripas saindo. — Delícia. 

— Corte limpo. — V falou baixinho. — Perfeito faca-quente-na-manteiga. 

O irmão estava mais que certo. Era praticamente cirúrgico. 

Butch se ajoelhou e balançou a cabeça. — Não pode ser resultado da Política da Sociedade Lessening. Eles nunca deixariam os corpos para quem quisesse ver assim. 

Deus  sabia,  os  assassinos  regularmente  passavam  por  trocas  de  liderança,  fosse  porque  o Omega  estava  entediado,  ou  por  causa  de  conflitos  internos  de  poder.  Mas  o  inimigo  era consciente  de  manter  seus  negócios  fora  do  radar  humano  tanto  quanto  os  vampiros  eram  — 

então sem chance de haverem abandonado sua bagunça para a polícia achar. 


Quando Butch sentiu a chegada dos outros irmãos, se levantou. Phury e Z vieram para o mhis primeiro. Então chegaram Rhage e Thor. E Blay. E isso era todo mundo para essa noite: Rehvenge sempre lutava com a Irmandade, mas essa noite, estava na colônia symphath brincando de Rei dos Condenados, e era a noite de folga de Qhuinn, Xhex e John. 

— Me digam que eu não estou vendo isso,— Rhage disse severamente. 

— Seus olhos estão funcionando perfeitamente. — V apagou seu cigarro na sola de sua bota. 

— Eu também não podia acreditar nisso. 

— Eu pensei que ele estava morto. 

— Ele? — Butch perguntou, olhando de um para o outro. — Quem é “ele”? 

— Onde começar com aquele ali — Hollywood falou baixinho enquanto checava outro naco de  lesser. — Você sabe, se eu tivesse uma estaca, a gente poderia fazer churrasquinhos de  lesser. 

— Só você poderia pensar em comida numa hora dessas, — alguém falou arrastado. 

— É só uma ideia. 

Se  houve  mais  conversa  naquele  ponto,  Butch  não  ouviu  porque  seu  alarme  interno  de repente começou a soar. — Rapazes... Nós estamos prestes a receber companhia. 

Girando o corpo, se virou para a entrada do beco. O inimigo estava se aproximando. Rápido. 

— Quantos?— V perguntou quando se aproximou dele. 

—  Pelo  menos  quatro,  talvez  mais,—  Butch  disse,  enquanto  pensava  no  fato  de  que  não havia saída atrás deles. — Isso pode ser uma armadilha. 



No  centro  de  treinamento  da  Irmandade,  Manny  estava  prestando  atenção  especial  à  sua paciente. 

Enquanto  trabalhava  o  seio  da  Payne  com  a  sua  mão,  ela  se  contorcia  debaixo  dele,  suas 184 
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pernas  se  movendo  impacientemente  no  colchão,  sua  cabeça  lançada  para  trás,  seu  corpo brilhando como a lua numa noite nublada de inverno. 

— Não pare, curador. — Ela gemeu enquanto ele circulava seu mamilo com o polegar. — Eu sinto... tudo... 

— Não se preocupe que eu não vou parar. 

Sim,  ele  não estava  nem  perto de  parar  com  o  que  estava  fazendo  —  não  que  eles  fossem fazer sexo. Mas, ainda... 

— Curador... — ela disse contra os lábios dele. — Mais, por favor. 

Lambendo seu caminho para a boca dela, pinçou seu mamilo mais levemente. — Deixe-me tirar isso de você, — ele disse quando achou a parte de baixo da camisola de hospital dela com a sua outra mão. — Eu vou cuidar de você mais embaixo. 

Ela  trabalhou  com  ele  enquanto  ele  a  despia  e  discretamente  removia  seu  equipamento médico. Quando ela estava total e completamente nua, ele ficou momentaneamente imóvel e com a  boca  seca  com  a  visão  dela.  Seus  seios  eram  perfeitamente  formados,  com  pequenos  mamilos rosados,  e  seu  longo,  achatado  estômago  levava  abaixo  dele  a  uma  fenda  nua  que  deixou  sua cabeça pulsando. 

— Curador...? 

Quando tudo o que ele fez foi engolir com força, ela estendeu a mão para o lençol para puxá-

lo e esconder seu corpo. 

— Não... — ele a parou. — Desculpe. Eu só preciso de um minuto. 

— Para quê? 

Clímax,  em  uma  palavra.  Ao  contrário  dela,  ele  sabia  precisamente  para  onde  toda  aquela nudez estava levando — em cerca de um minuto e meio, sua boca estaria indo sobre toda ela. — 

Você é incrível... e não tem motivo nenhum para ficar envergonhada. 

O corpo dela era uma loucura, todo músculos sem gordura e lisa, luxuriosa pele — e no que concernia a ele, ela era a fêmea perfeita, a melhor de todas. Cristo, nunca havia estado na metade desse desespero por  aquelas  peles  e ossos  raio-x  socialites,  com  seus  peitos  falsos  e  seus  braços magrelos. 

Payne era poderosa, e isso era puro sexo no que concernia a ele. Mas ela ia definitivamente sair dessa experiência com sua virgindade intacta. Sim, ela queria o que ele estava lhe dando, mas não era justo, nessas circunstâncias, tomar algo que ela nunca teria de volta: Na busca de trazer de volta  às  suas  pernas  algum  tipo  de  funcionalidade,  ela  bem  que  poderia  ir  mais  longe  do  que deveria se isso fosse apenas sexo por seu prazer nele. 

Essa merda entre eles era toda para um propósito. 

E o fato que isso o deixava um pouco deprimido não era algo que gostaria de olhar muito de perto. 

Manny se inclinou para ela. — Me dê a sua boca, bambina. Me deixe entrar. 

Quando ela fez o que ele pediu, ele avançou sua mão de volta ao seu seio perfeito. 

— Shh... calma, — disse a ela quando ela quase masturbou a cama. 

Fodido inferno, ela era puro poder brilhante (ou relâmpago engarrafado), e por um momento 185 
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imaginou o que seria cavalgar aqueles quadris balançantes e tomá-la com força. 

 Corta essa merda já, Manello, disse a si mesmo. 

Liberando-se  de  sua  boca,  aninhou  seu  caminho  pelo  lado  de  seu  pescoço  e  brevemente afundou  seus  dentes  na  sua  clavícula  —  apenas  o  suficiente  para  que  ela  sentisse  isso,  não  o suficiente para machucar. Quando as mãos dela se enterravam em seu cabelo, soube pela força do agarre  dela  e  pela  maneira  como  ela  ofegava  que  ela  queria  que  ele  fosse  exatamente  onde  ele estava indo. 

Espalmando  o  lado  de  fora  do  seio  dela,  estendeu  sua  língua  e  a  arrastou  uma  trilha  lenta para  baixo  para  o tenso topo  rosa.  Circulando  seu  mamilo,  a  observou  morder  seu  lábio  inferior, suas presas cortando a pele e deixando escorrer sangue vermelho brilhante. 

Sem  um  pensamento  consciente,  se  lançou  e  capturou  o  que  estava  sendo  derramado, bebendo-o e engolindo. 

Os olhos dele se fecharam ao seu gosto: rico e escuro, espesso e suave atrás de sua garganta. 

Sua boca formigou... e então o fizeram suas entranhas. 

— Não,— ela disse em uma voz gutural. — Você não deve fazer isso. 

Quando  ele  forçou  seus  olhos  a  se  abrirem,  observou  a  própria  língua  dela  sair  e  limpar  o pouquinho que havia restado. 

— Sim. Eu devo, — ele se ouviu dizer. Ele precisava de mais. Tão mais... 

Ela  pôs  a  ponta  de  um  dedo  nos  lábios  dele  e  balançou  a  cabeça.  —  Não.  Você  pode enlouquecer por causa disso. 

Ele ia enlouquecer se ele não pudesse ter uma boca cheia disso; isso era o que ele iria fazer. 

O sangue dela era como cocaína e uísque juntos num gotejamento intravenoso: daquela engolida boba,  o  corpo  dele  havia  virado  o  do  super-homem,  o  seu  peito  bombeando,  todos  os  seus músculos inchando de poder. 

E como se ela estivesse lendo a mente dele, ela se endureceu. — Não, não... não é seguro. 

Ela estava provavelmente certa — tire a probabilidade. Mas isso não significava que ele não tentaria de novo, assumindo que ele teria outra chance. 

Ele  voltou  ao  mamilo  dela,  sugando-o  e  chicoteando  de  leve.  Quando  ela  se  arqueou  de novo, empurrou o braço dele embaixo dela e a levantou para ele. Tudo o que conseguia pensar era em se colocar entre as pernas dela com sua boca... mas não tinha certeza de como isso iria acabar. 

Precisava  mantê-la  nessa  doce  zona  de  excitação  —  sem  assustá-la  com  o  tipo  de  merda  que  os homens gostam de fazer com as suas mulheres. 

Ele  se  apaziguou  colocando  a  mão  onde  gostaria  que  seus  lábios  estivessem,  varrendo  sua palma devagarzinho para baixo de sua caixa torácica e para o seu estômago. Mais para baixo, para seus quadris. Mais para baixo, para a parte de cima de suas coxas. 

— Abra para mim, Payne, — disse a ela, mudando para o outro mamilo e trabalhando nele com uma sucção. — Abra-se para mim para que eu possa tocá-la. 

Ela fez justo o que ele pediu, suas pernas graciosas se abrindo. 

— Confie em mim, — disse roucamente. E ela poderia. Já se sentia mal o suficiente de que todas  essas  primeiras  vezes  estavam  acontecendo  com  ele.  Não  iria  violar  os  limites  que  havia 186 
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estabelecido para eles. 

— Eu confio,— ela gemeu. 

Que Deus os salvasse a ambos, ele pensou enquanto sua palma deslizava para a junção. 

— Porra... — ele gemeu. Quente e escorregadia, suave seda. Inegável. 

Seu  braço  se  atirou,  os  lençóis  saíram  voando,  e  seus  olhos  se  lançaram  abaixo  para  se trancarem na visão da sua mão aninhada perto do centro dela. Quando o corpo dela se arqueou, uma das pernas dela caiu para o lado. 

— Curador... — ela gemeu. — Por favor... não pare. 

— Você não sabe o que eu quero fazer com você, — ele disse para si mesmo. 

— Eu estou sofrendo. 

Manny rangeu os dentes. — Onde? 

— Onde você me tocou e não fez mais nada. Não pare isso. Eu te imploro. 

A boca do Manny se abriu e respirou através dela. 

— Faça o que você quiser comigo, curador,— ela gemeu. —Seja lá o que for. Eu sei que você está se segurando. 

Um grunhido saiu dele e ele se moveu tão rápido que a única coisa que o teria parado seria se ela dissesse não. E aquela palavra definitivamente não estava no vocabulário dela. 

Em um flash, ele estava entre suas coxas, suas mãos a abrindo ainda mais, o sexo dela aberto e pingando na cara da urgência masculina dele de dominar e acasalar. 

Ele cedeu. Ele estava fodido, mas se deixou ir e beijar o centro dela. E não havia nada gradual ou  gentil  a  respeito  disso;  mergulhou nela  com sua  boca,  sugando-a  e  lambendo-a  enquanto  ela gritava e arranhava os antebraços dele. 

Manny  gozou.  Com  força.  A  despeito  do  número  de  vezes  que  havia  gozado  lá  fora  no escritório. O formigamento zunindo em seu sangue e o doce sabor do sexo dela e a maneira como ela movia contra seus lábios, se esfregando, buscando ainda mais... tudo isso era demais. 

— Curador... Eu estou... à beira de... eu não sei o que eu... 

Ele lambeu seu caminho para cima ao topo do sexo dela e então voltou a carga devagar, de maneira completa. — Fica comigo,— disse contra ela. — Eu vou fazer você se sentir bem. 

Chicoteando  sua  língua  levemente,  levou  uma  de  suas  mãos  abaixo  e  a  acariciou  sem penetrá-la, dando a ela exatamente o que ela queria, apenas com a velocidade que a fez debater-se  com  impaciência.  Mas  ela  ia  aprender  que  essa  antecipação  antes  da  liberação  era  quase  tão boa quanto o orgasmo que ela estava prestes a ter. 

Deus,  ela  era  incrível,  o  corpo  duro  dela  flexionando,  seus  músculos  ficando  ainda  mais tensos,  seu  queixo  apenas  visível  do  outro  lado  dos  seus  seios  perfeitos  quando  sua  cabeça  caiu para trás e derrubou os travesseiros da cama. 

Ele soube exatamente quanto a quebra em seu sexo aconteceu. Ela ofegou e agarrou o lençol que cobria o colchão, rasgando-o com suas unhas enquanto ela se tencionava da cabeça aos pés. 

A língua dele entrou sorrateiramente. 

Ele só tinha de penetrá-la um pouquinho... e aquelas pulsações sutis o fizeram ficar zonzo. 

Quando ele teve certeza de que ela havia gozado apropriadamente, se empurrou para trás — 
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e  quase  mordeu  seu  próprio  lábio  até  arrancar  a  metade.  Ela  estava,  oh,  tão  pronta  pra  ele, molhada e brilhando. 

Abruptamente,  deu  o  fora  da  cama  e  teve  de  caminhar  em  volta  do  quarto.  Seu  membro parecia que tinha inchado nas dimensões do prédio do Empire State, e suas bolas estavam no azul do  dia  da  independência  —  tão  desesperados  por  liberação  que  eles  tinham  sua  própria  banda marcial e brigada de fogos de artifício. Mas isso não era tudo. Alguma coisa nele estava rugindo ao fato  que  ele  não  estava  dentro  dela...  e  essa  urgência  era  mais  do  que  meramente  sexo.  Queria marcá-la de alguma forma — o que não fazia absolutamente nenhum sentido. 

Nervoso,  ofegando,  no  limite,  ele  acabou  plantando  as  mãos  nos  batentes  da  porta  para  o corredor e se inclinando até que sua testa estivesse contra o aço. De certo modo, quase esperou que alguém entrasse sem pedir licença e batesse a merda fora dele. 

— Curador... continua... 

Por um momento, ele fechou seus olhos. Não tinha certeza se ele podia passar por isso de novo com ela tão logo. Estava quase o matando não... 

— Olhe pra mim, — ela disse. 

Ele  forçou  sua  cabeça  para  cima,  olhou  sobre  seu  ombro...  e  descobriu  que  ela  não  estava falando  sobre  sexo:  ela  estava  sentada  na  beira  da  cama,  suas  pernas  penduradas  para  o  lado  e indo  para o  chão,  seu  brilho  iluminando-a de  dentro  para fora.  A princípio,  tudo  o que  ele podia realmente  ver  eram  seus  seios,  e  a  maneira  como  se  penduravam  tão  cheios  e  redondos,  os mamilos apertados por causa do ar frio do quarto. Mas então se deu conta que ela estava girando seus calcanhares, um depois do outro. 

Certo, veja... isso não era sobre sexo, mas sobre a mobilidade dela. 

 Entendeu  agora,  babaca?  ele  falou  para  si  mesmo.  Isso  era  sobre  ela  andando:  sexo  como medicina — e era melhor que ele não esquecesse isso. Isso  não era sobre ele ou seu membro. 

Manny  se  virou para ela,  esperando  que  ela  não  notasse os  resquícios  do  orgasmo  que  ele havia tido. Mas ele não tinha que se preocupar. Os olhos dela estavam trancados em seus pés, sua concentração aguda. 

— Aqui... — ele teve de clarear a garganta. — Me deixe ajudá-la a se levantar. 





Capítulo 28 





As presas de Vishous se alongaram quando um anel de matadores se formou em torno dele na abertura do beco. Estes eram os números da velha escola, ele pensou. Meia dúzia, pelo menos, e  eles,  claramente,  tiveram  coordenadas  dadas  por  seus  colegas  matadores.  Caso  contrário,  o MHIS teria escondido a carnificina deles. 

Dado o seu estado de espírito, todos os oi-como-vai-você deve ter sido uma grande coisa. 

Problema: A localização do beco significava que havia apenas um caminho para sair, além de apressar  as  fileiras  do  inimigo  e  fazer  um  ato  de  desaparecimento.  Normalmente,  isso  não  teria 188 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



sido  um  problema,  como  lutadores  experientes,  mesmo  no  calor  da  batalha,  se  acalmar  o suficiente para se concentrar e se desmaterializar, mas você tinha que estar relativamente ileso, e não podia tomar qualquer tipo de camarada caído com você quando você fosse. 

Então  Butch  foi  imprudente,  e  a  merda  saiu  do  controle.  Como  um  mestiço,  o  cara  era, literalmente incapaz de dispersar suas moléculas para um lugar seguro. 

V murmurou baixinho: —Não seja um herói, policial. Vamos lidar com isso. 

—Você está brincando comigo, certo. — O reflexo foi imediato e constante. —Se preocupe com si mesmo. 

Impossível.  Ele  não  estava  a  perder  os  dois  únicos  pontos  cardeais  que  tinha  na  mesma noite. 

—Ei, rapazes. — Hollywood chamou o inimigo. —Vocês só vão ficar aí ou vamos fazer isso? 

Eeeeeeeeeeeee,  foi  o  sino  do  ringue.  Os   lessers  foram  para  frente  e  encontraram  a Irmandade  rosto-a-rosto,  punho  a  punho.  Para  garantir  que  eles  tinham  a  privacidade  que necessitavam,  V  dobrou  sua  barreira  visual,  criando  uma  miragem  do  nada  no  caso  de  seres humanos aparecerem por aí. 

Quando ele começou a trabalhar em um inimigo, ele manteve os olhos em Butch. O filho da puta, naturalmente, tinha o direito de estar lá, alto e magro, indo ao alvo com suas próprias mãos. 

Ele  gostava  de  briga,  e  os  chefes  eram  os  seus  sacos  de  perfuração  favoritos,  mas  Vishous realmente  desejava  que  o  desgraçado  começasse  a  estudar  esgrima,  melhor  ainda,  entrar  com lançadores de foguetes. A partir do telhado. Então ele não estaria em qualquer lugar perto da luta. 

Detestava que o tira tivesse chegado tão perto, porque quem diabos sabia o que iria sair ao seu lado direito ou quanto dano pode ser feito para o cara com uma arma... 

O  chute  saiu  do  nada,  navegando  através  do  ar  como  uma  bigorna,  pegando  V  no  lado direito  do tronco.  Quando  ele  voou  para trás  e bateu  em  um tijolo do beco,  se  lembrou  do  que havia ensinado aos seus estagiários: a regra número um da luta? Preste a atenção na fodida luta para o seu adversário não te surpreender. 

Afinal, você pode ter a melhor faca do mundo, mas se estiver desligado? É como se tivesse uma bola de pingue-pongue. Ou pior. 

V puxou ar para os seus pulmões com uma inspiração enorme e usou a corrida de oxigênio para o salto em frente e pegou o segundo chute do Rockette no tornozelo com as mãos. Ao menos tinha  habilidades  espetaculares,  porém,  e  virou  em  um  movimento  tipo  Matrix,  usando  V  como uma âncora para torcer ao redor em pleno ar. A bota de combate bateu direito na orelha de V, a cabeça se deslocando para o lado, quando todos os tipos de tendões e músculos foram retirados e idos para o inferno. 

Ainda bem que a dor sempre o focava. 

Pela  seriedade  da  situação,  o  golpe  bateu  no  Rockette  e  marcou  o  início  de  seu  tórax,  e depois,  desceu,  atirando  os  braços  para  fora  do  asfalto  para  evitar  plantar  o  rosto  no  chão.  E, evidentemente,  o bastardo  estava  esperando  seu  adversário  para  deixar  de  ir o  pé,  graças  a um globo de neve que estava tocando agora no crânio de V. 

Não. Desculpe, querida. 

189 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



Mesmo  com  as  consequências  desagradáveis   crack-e-chiar,  V  firmou  seu  aperto  no tornozelo e puxou-o na direção oposta a da pirueta. 

Snap! 

Alguma  coisa  quebrou  ou  foi  deslocada,  e  dado  que  V  estava  segurando  o  pé  e  ossos inferiores, ele sabia que era provavelmente o joelho, a fíbula ou tíbia. 

Sr. Alto Escalão soltou um grito, mas V não havia terminado quando o bastardo caiu no chão. 

Com  um  estouro  de  uma  de  suas  adagas negras,  ele  cortou o  músculo  na  parte  de  trás  da perna enquanto pensava em Butch. Dirigindo-se sobre o corpo e contorcendo-se, pegou um pouco de cabelo, puxou para cima, e deu um colar pouco agradável com sua lâmina. 

Incapacidade parcial apenas não era o suficiente hoje. 

Girando,  pingando  com  uma  faca  na  mão,  ele  avaliou  as  lutas  que  estavam  em  curso.  Z  e Phury estavam trabalhando em um par de  lessers... Tohr estava segurando o seu próprio... Rhage estava brincando com um dos inimigos... Onde estava Butch? 

Em um canto, o tira tinha derrubado um assassino e estava inclinado para baixo sobre o seu rosto.  O  cara  tinha  os  olhos  fechados  e  a  boca  aberta,  sangue  estava  derramando abobalhadamente, a boca abrindo e fechando lentamente, como se soubesse que o estava por vir não pudesse ser uma boa notícia para ele. 

Butch  com  sua  bênção  e  maldição  passou  a  trabalhar  quando  ele  tomou  um  profundo inspirar. 

A transferência teve início em um fio de fumaça de tinta que passou de boca do Slayer para Butch,  mas  rapidamente  cresceu  para um  rio  de  merda,  a essência do  Omega  afunilando de um para outro em uma corrida doentia. 

Quando  acabou,  o  matador  era  nada  além  de  um  resíduo  de  cinzas.  Butch  ia  ficar  doente como um cão e relativamente inútil. 

V correu, esquivando-se com uma estrela, atirando e empurrando as costas contra a região de onde Hollywood esmurrava alguém. 

—Que  porra  você  está  fazendo.  —  reclamou  enquanto  ele  arrastava  Butch  fora  do pavimento e os afastavam da luta. —Você espera demais, verdade. 

Butch  enrolou  para  o  lado  e  levantou.  Ele  já  havia  sido  poluído  antes,  o  mau  cheiro  do inimigo  passando  para  fora  de  seus  poros,  seu  corpo  lutando  com  sua  carga  de  veneno.  Ele precisava ser curado, aqui e agora, mas V não ia ter a chance agora... 

Mais  tarde,  ele  iria  ficar  maravilhado  de  como  eles  puderam  ser  surpreendidos  por  duas vezes em uma luta. 

Mas essa introspecção era para outra hora, quando eles saíssem disso. 

O bastão de beisebol pegou na lateral do joelho e da queda que veio logo após o golpe foi uma  entrada  para  o  pior  caminho.  Ele  desceu  dura,  a  perna  se  contorcendo  sob  o  seu  peso considerável,  em  um  ângulo  que  transformou  o  quadril  em  uma  bola  gritando  de  agonia,  que sugeriu  que  o  karma  não  pode  ser  sobre  o  retorno,  tanto  quanto  ele  lutou  com  o  pensamento independente: Como ele foi derrubado por um ferimento como o que ele tinha acabado de dar a 190 
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alguém, ele amaldiçoou o filho da puta como se fosse o objetivo do Slugger Louisville101 e o desleal Johnny-Damon. 

Tempo  para  pensar  rápido.  Ele  estava  deitado  de  costas  com  uma  perna  que  cantarolava como um motor avariado. E esse morcego poderia fazer um monte de danos. 

Butch veio do nada, balançando com toda a graça de um búfalo ferido, o corpo pesado do bastardo cuidando do Slayer da mesma maneira que aquele morcego fez, passando por cima do ombro  da  cabeça  de  V.  A  dupla  se  chocou  com  os  tijolos,  e  depois  de  uma  batida  no  imóvel, fodido-inferno-que-era-um-ferrado,  o  sujeito,  que  era  um  idiota  completo  puxou  o  tronco ofegante. 

Era como assistir ovos deslizando para baixo ao lado de um armário de cozinha: Os ossos do matador  se  tornaram  líquido  e  a  coisa  caiu  na  calçada,  deixando  Butch  sozinho  ao  entrar  em colapso com o punhal de sangue negro em sua mão. 

Ele destruiu o seu filho da puta. 

—Você... Ok?... — o policial gemeu. 

Tudo o que V podia fazer era olhar sobre o seu melhor amigo. 

Enquanto  os  outros  continuaram  a  lutar,  o  par  só  olhava  um  para  o  outro  no  contexto  de áudio com grunhidos, barulhos de metal contra metal e xingamentos inventivos. Algo deveria ser dito entre eles, V pensou. Havia tanta coisa... Para ser dita. 

—Eu quero isso de você. — V grunhiu. —Eu preciso. 

Butch assentiu: —Eu sei. 

—Quando? 

O policial assentiu com a cabeça olhando para baixo na perna fodida de V. 

—Quando  você  estiver  curado.—  Butch  gemeu  e  se  levantou.  —Com  esta  nota  falou:  vou pegar o Escalade. 

—Tenha cuidado. Pegue um dos irmãos com... 

—Foda-se com isso. E você fique parado. 

—Eu não vou a lugar nenhum com o joelho assim, tira. 

Butch  saiu,  o  passo  apenas  marginalmente  melhor  do  que  V  poderia  ter  arrancado  na bagunça  em  que  estava.  Esticando  o  pescoço,  ele  olhou  para  os  outros.  Eles  estavam  em  vigor, lenta, mas seguramente, a maré estava virando a seu favor. 

Até cerca de cinco minutos depois. 

Quando sete matadores mais apareceram no beco. 

É  evidente  que  a  segunda  onda  também  pediu  auxilio,  e  estes  também  eram  os  novos recrutas  que  tinham  dúvidas  sobre  como  lidar  com  o   MHIS:  Eles,  obviamente,  tinham  um endereço  fornecido  por  seus  companheiros,  mas  seus  olhos  não  podiam  ver  nada  além  de  um beco vazio. Eles estavam procurando informações rapidamente para entender o que diabos estava acontecendo, e assim romper a barreira. 



 101 Time de baseball 
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Movendo-se tão depressa quanto pôde, V enfiou as mãos no chão e arrastou o seu rabo em um portal de inserção. A dor era tão ruim, sua visão momentaneamente congelada, mas isso não o impediu de tirar sua luva e colocá-lo em sua jaqueta. 

Ele esperava como o inferno que Butch não voltasse e viesse lutar. Eles estariam precisando de transporte, logo que isto acabasse. 

Quando a próxima onda do inimigo avançou, deixou a cabeça cair sobre o peito e soprou tão superficialmente que sua caixa torácica mal se movia. Com seu cabelo caindo em seu rosto, seus olhos estavam protegidos, e ele foi capaz de olhar através do véu negro no ataque dos assassinos. 

Dado  o  número  incrível  de  novos  recrutas,  ele  sabia  que  a  Sociedade  tinha  de  ter  recrutado psicopatas  e  sócios  de  Manhattan,  a  piscina  em  Caldwell  simplesmente  não  era  grande  o suficiente para dar conta dessa onda de forças. 

Que estava indo trabalhar em favor da Irmandade. 

E ele estava certo. 

Quatro  dos   lessers  foram  diretamente  para  o  grosso  da  luta,  mas  um  deles,  um  buldogue com ombros e braços grossos que pairava como um gorila, veio a V, provavelmente para verificar-lhe as armas. 

Vishous esperou pacientemente, parado, se preparando para o ataque. 

Mesmo  quando  o  filho  da  puta  se  inclinou  para  baixo,  V  ficou  onde  estava...  Um  pouco mais... um... Pouco... Mais... 

—Surpresa,  filho  da  puta.  —  ele  falou.  Então  pegou  o  pulso  mais  próximo  e  puxou  com força. 

O  assassino  parecia  mais  com  uma  pilha  de placas,  em  frente à  perna  ruim  de V.  Mas  isso não importava, a adrenalina era um inferno de um analgésico e deu-lhe não apenas a força para suportar a agonia, mas para manter o FDP no lugar. 

Levantando sua mão brilhante, Vishous trouxe sua maldição para baixo no rosto do sujeito, nenhuma  razão  para  golpear  ou  bater;  o  simples  contato  era  suficiente.  E  pouco  antes  de aterrissar, seus olhos se arregalaram presos a iluminação fluorescente. 

—Sim, isso vai doer. — V rosnou. 

O burburinho e o grito foram igualmente altos, mas só o primeiro persistiu. No lugar deste último,  um  cheiro  desagradável,  como  queijo  queimado  subia  junto  com  uma fumaça  fuliginosa. 

Levou  menos  de  um  momento  para  o  poder  na  mão  consumir  o  homicida,  a  carne  e  o  osso corroendo as pernas do bastardo que agitava os braços. 

Quando ele foi um caso de Headless Horseman102, V desengatou a palma da mão e cedeu. 

Teria sido ótimo tirar o peso de seu joelho machucado, mas ele simplesmente não tinha forças. 

Seu  último  pensamento,  antes  que  desmaiasse,  foi  rezar  que  seus  garotos  dessem  um presente rápido. O  MHIS não ia demorar, se ele não estivesse lá para mantê-lo... E isso significava que eles estariam lutando com um público grande. 

As luzes. Foram-se. 



 102 Personagem de um conto de terror 
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 Capítulo 29 





Quando os pés de Payne penduraram para fora da cama, ela flexionou uma e depois outra e outra  vez,  maravilhada  com  o  milagre  de  pensar  alguma  coisa  e  seus  membros  responderem  ao comando. 

—Aqui, coloque isso. 

Olhando para cima, ela ficou momentaneamente distraída com a visão da boca do curador. 

Ela não podia acreditar que tinha... Que tinha... Até que... 

Sim, uma bata seria bom, ela pensou. 

—Eu não vou deixar você cair. — disse ele quando a ajudou. —Pode apostar sua vida nisso. 

Ela acreditou nele. 

—Obrigada. 

—Não tem problema.— Ele movimentou seu braço. —Vamos lá... Vamos fazer isso. 

Exceto  que  a  gratidão  que  sentia  era  tão  complexa  que  não  poderia  ser  expressa.  —  Tem cura para tudo isso. Tudo. 

Ele sorriu brevemente. 

—Estou aqui para te fazer melhorar. 

—Está. 

Com isso, ela se empurrou com cuidado para seus pés. 

A primeira coisa que notou foi que o chão era frio em sua sola... E depois que o seu peso foi transferido  e  as  coisas  se  descontrolaram:  Seus  músculos  tiveram  um  espasmo  sob  a  carga  e  as pernas  curvaram  flexionadas  em  partes.  Seu  curador  estava  lá  quando  ela  precisou  dele,  no entanto, colocando o braço em volta de sua cintura para apoiá-la. 

—Eu estou... — ela respirou. —Eu estou de pé.... 

—Tenho certeza como o inferno que está. 

Sua parte inferior não era nada como tinha sido, as coxas e panturrilhas tremiam tanto que seus joelhos batiam um no outro. Mas ela estava de pé. 

—Vamos  caminhar  agora.  —  disse  ela,  rangendo  os  dentes,  quando  raios  de  calor  e  frio dispararam para cima e para baixo em seus ossos. 

—Talvez deva ir com calma. 

—Para o banheiro. — ela exigiu. —Para que eu possa fazer isso sozinha. 

A  independência  era  absolutamente  vital.  Para  ser  permitida  a  dignidade,  simples  e profunda de cuidar das necessidades do seu corpo parecia o maná da prova, acima das positivas bênçãos, como o tempo, era relativo. 

Exceto quando ela tentou dar um passo adiante, ela não poderia levantar seu pé. 

—Transfira seu peso, — seu curador disse, girou e saiu atrás dela — eu vou cuidar do resto. 
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Quando apertou-lhe sobre a cintura, ela fez o que ele disse e sentiu uma das mãos segurar a parte de trás da coxa e levantar a perna. Sem precisar de pistas, se inclinou para frente e colocou seu  peso  suavemente  quando  ele  colocou  o  joelho  na  posição  correta,  restringindo  a  curva  na articulação, enquanto alisava a perna dela. 

O  milagre  foi  mecânico  na  sua  expressão,  mas  não  menos  emocionante  para  o  seu  passo um-dois-passo: Ela caminhou até o banheiro. 

Quando a meta foi obtida, seu curador lhe deu privacidade no banheiro, e ela usou o guiador na parede para se ajudar. 

Ela estava sorrindo o tempo todo. O que era completamente ridículo. 

Depois que terminou, ela se esticou até a pia e abriu a porta. Seu curador estava ali fora, e ela foi para ele no mesmo momento em que ele colocou os braços ao seu redor. 

—De volta para a cama. — disse ele, e era um comando. —Eu irei examiná-la e, em seguida, pegarei um par de muletas. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça  e  lentamente  fez  seu  caminho  até  a  cama.  Estava  ofegante quando se esticou, mas estava mais que satisfeita. Isso, ela poderia trabalhar com ele. Paralisada e fria e indo a lugar algum? Essa foi uma sentença de morte. 

Fechando  as  pálpebras,  engoliu  através  de  respirações  profundas,  ele  verificou  os  sinais vitais com eficiência. 

—Sua  pressão  arterial  está  alta,  —  disse  quando  pôs  de  lado  o  objeto  que  ela  conhecia muito bem. —Mas isso poderia ser por causa do que nós... ah, sim.— Ele limpou a garganta. Algo que parecia estar fazendo um pouco demais. —Vamos verificar as suas pernas. Eu quero que você relaxe e feche os olhos. Sem olhar, por favor. 

Depois que ela fez como pediu, ele disse: —Você pode sentir isso? 

Franzindo a testa, ela classificou através das diversas sensações em seu corpo, da suavidade do colchão, a brisa fresca no rosto, a palma de sua mão estava descansando... 

Nada. Não sentiu. 

Sentando-se em pânico, ela olhou para as pernas, apenas para descobrir que seu toque não foi sobre ela: Suas mãos estavam para baixo ao seu lado. —Você me enganou. 

—Não. Eu não estou supondo nada, é isso que eu estou fazendo. 

Quando  retomou  a  sua  posição  e  fechou  os  olhos  mais  uma  vez,  queria  amaldiçoar,  mas podia ver seu ponto. 

—E agora? 

Abaixo no joelho, não era um peso sutil. Ela podia sentir claro como o dia. 

—Sua mão está... Na minha perna....— Levantou uma das pálpebras e viu que estava certa. 

—Sim, você está me tocando lá. 

—Qualquer diferença de antes? 

Ela franziu o cenho. —É... Um pouco mais fácil de sentir. 

—A melhora é boa. 

Ele apalpou do outro lado. Em seguida, subiu para o quadril. Então, para baixo em seu pé. 

Então, dentro de sua coxa... Fora de seu joelho. 
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—E agora?— Perguntou uma última vez. 

Contra a escuridão, ela estava tensa para a sensação. —Sinto... Nada agora. 

—Ótimo. Acabamos. 

Quando abriu os olhos, olhou para ele e sentiu um arrepio estranho percorrê-la. Qual era o futuro  deles?  Se  perguntava.  Após  este  período  sequestrado  de  sua  convalescença?  Sua incapacidade  simplificava  as  coisas  de  uma  forma  grandiosa.  Mas  isso  acabaria  se  ela  estivesse bem. 

Será que ele a quereria então? 

Payne estendeu a mão e apertou sua mão. —Você é uma bênção para mim. 

—Devido  a  isso?—  Ele  balançou  a  cabeça.  —Esta  é  você,  bambina.  Seu  corpo  é  a  própria cura. É a única explicação. —Curvando-se para ela, alisou o cabelo solto para trás e pressionou um beijo na testa. —Você precisa dormir agora. Está exausta. 

—Você não vai sair, vai? 

—Não. — Ele olhou para a cadeira que usou para chegar até a luminária de teto. —Vou estar aqui. 

—Essa cama... É grande o suficiente para nós dois. 

Quando ele hesitou, ela teve a impressão de que algo tinha mudado para ele. E ainda tinha que tratar com tal perfeição erótica e seu cheiro tinha acentuado, para que ela soubesse que ele tinha sido despertado. Mesmo assim... Havia uma sutil distância agora. 

—Se junta a mim, — Perguntou ela. —Por favor? 

Ele se sentou na cama ao lado dela e acariciou-lhe o braço lentamente, ritmicamente e pela empatia que mostrou a deixava nervosa. 

—Eu não acho que seja uma boa ideia. — ele murmurou. 

—Por que não? 

—Eu  acho  que  vai  ser  mais  fácil  para  todos  se  a  forma  como  estamos  tratando  você  fica entre você e eu. 

—Oh. 

—Esse  seu  irmão  me trouxe  aqui, porque  vai  fazer  tudo  para  que  se  sinta  melhor.  Mas  há uma diferença entre teoria e prática. Ele vem aqui e encontra-nos juntos na cama? Nós estamos apenas adicionando outro problema para a pilha. 

—E se eu te disser que eu não me importo com o que ele pensa? 

—Eu ia pedir-lhe para ir fácil.— Seu curador encolheu os ombros. —Eu vou ser honesto com você. Eu não sou um fã dele, mas por outro lado, seu irmão viu seu sofrimento. 

Payne respirou fundo e pensou: Oh, se apenas fosse a metade. —É minha culpa. 

—Você não pede para se machucar. 

—Não a lesão, mais a expiação do meu irmão. Antes de sua chegada, eu pedi a ele algo que eu  não  deveria  e,  em  seguida  foi  agravado  com...  —Ela  cortou  o  ar  com  a  mão.  —Eu  sou  uma maldição sobre ele e sua companheira. Porque na verdade, eu sou uma maldição. 

Que ela não tenha tido alguma fé na benevolência do destino fosse, talvez, compreensível, mas  o  que  ela  havia  feito,  pedindo  para  Jane  ajudá-la,  foi  imperdoável.  O  interlúdio  com  seu 195 
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curador  tinha  sido  uma  revelação  e  uma  bênção  sem  medida,  mas  agora  tudo  no  que  ela conseguia pensar era em seu irmão e sua  shellan... E as repercussões de sua covardia egoísta. 

Com uma maldição, ela estremeceu. —É necessário que eu fale com meu irmão. 

—Tudo bem. Vou trazê-lo para você. 

—Por favor. 

Seu  curador  se  levantou  e  foi  até  a  saída.  Com  a  mão  na  maçaneta,  fez  uma  pausa.  —Eu preciso saber uma coisa. 

—Pergunte e eu te direi. 

—O que aconteceu bem antes de eu ser trazido de volta para você? Por que seu irmão veio me pegar... 

Nem foi formulado como uma pergunta. O que a fez suspeitar que ele poderia imaginar. —

Isso é entre eu e ele. 

Seus olhos se estreitaram. —O que você fez? 

Ela suspirou e mexeu com o cobertor. —Diga-me, curador, se você não tivesse esperança de se levantar da cama novamente, e não pudesse obter uma arma, o que você faria? 

Suas  pálpebras  se  fecharam  por  um  breve  momento.  Então  ele  abriu  a  porta.  —Eu  vou encontrar o seu irmão agora. 

Quando Payne foi deixada sozinha ela lamentou, e resistiu ao impulso de amaldiçoar. Jogar coisas. Gritar com as paredes. Na noite de sua ressurreição, tudo devia ter sido fantástico, mas a sua cura estava distante, o irmão dela ficou furioso, e ela temia o futuro. 

O estado não durou muito, porém. 

Mesmo  com  sua  mente  agitada,  seu  esgotamento  físico  cancelou  sua  cognição,  e  ela  foi sugada para um buraco negro que consumia seus sonhos, de corpo e alma. 

Seu último pensamento, antes de tudo ficasse escuro e os sons deixassem de se registrar, foi que ela esperava que pudesse fazer as pazes. 

E que de alguma forma ficasse para sempre com o curador. 



Fora  no  corredor,  Manny  desmoronou  as  costas  contra  a parede  de  concreto  e  esfregou  o rosto. 

Ele não era um idiota, por isso, no fundo, tinha um sentimento do que tinha acontecido: só um  sabor  de  desespero  verdadeiro  teria  chegado  a  esse  vampiro  osso  duro  de  roer  para  vir  ao mundo  humano  e  levá-lo.  Mas  Cristo...  E  se  ele  não  tivesse  sido  encontrado  a  tempo?  E  se  seu irmão tivesse esperado, ou... Foda-se. 

Empurrando-se da parede, ele entrou na sala de abastecimento e agarrou um esfregão novo, colocando seus objetos utilizados no escaninho da lavanderia depois que saiu. A sala de exame foi a  primeira  parada,  mas  Jane  não  estava  lá,  então  ele  desceu  mais,  todo  o  caminho  para  um escritório com a porta de vidro. 

Ninguém. 

Voltou  pelo  corredor,  ouviu  a  mesma  batida  vindo  do  quarto  de  peso  como  antes,  e  ele olhou  para  dentro,  ficando  de  cara  com  um  cara  com  cabelo  de  corte  escovinha  que  estava 196 
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executando  suas  bolas  em  uma  esteira.  O  suor  estava  literalmente  saindo,  com  um  corpo  tão magro que era quase doloroso olhar. 

Manny desviou para trás, para fora. Não há razão para falar com o filho da puta. 

—Você está me procurando? 

Manny virou para Jane. —Ótimo, bem a tempo. 

—Payne precisa ver seu irmão. Você sabe onde ele está? 

—Fora em combate, mas vai estar de volta antes do amanhecer. Há algo errado? 

Havia a tentação de responder, Você me diz, mas ele resistiu. 

—Isso é entre os dois. Eu não sei muito sobre o que ela quer falar com ele. 

Os olhos de Jane se afastaram. —Tudo bem. Bem, vou passar o recado para ele. Como ela está? 

— Ela andou. 

Jane virou a cabeça. —Por si mesma? 

—Com apenas um pouco de ajuda. Você tem algum aparelho? Muletas? Esse tipo de coisa? 

—Venha comigo. 

Ela o levou para o ginásio de tamanho profissional e através de uma sala de equipamentos. 

Não  havia  basquete  ou  vôlei  ou  cordas  lá,  no  entanto.  Centenas  de  armas  penduradas  nas prateleiras: facas, estrelas de arremesso, espadas, nunchakus103. 

—Um Ginásio de ginástica infernal vocês tem aqui. Isto explica os sujeitos sempre estarem aqui. 

—É para o programa de treinamento. 

—Apresentado ao longo da próxima geração, bem. 

—Eles foram, pelo menos até as invasões. 

Passando todos os Bruce Willis e Arnold, ela empurrou através de uma porta marcada PT e mostrou-lhe uma sala de reabilitação bem equipada com tudo o que um atleta profissional precisa para manter-se solto, ágil, e rápido como um raio. 

—Invasões? 

—A  Sociedade  Lessening  abateu  dezenas  de  famílias—,  disse  ela,  —e  o  que  restou  da população  fugiu  de  Caldwell.  Eles  estão  voltando  lentamente,  mas  tem  sido  um  tempo  ruim ultimamente. 

Manny franziu o cenho. —Que diabos é a Sociedade Lessening? 

—Os  seres  humanos  não  são  a  verdadeira  ameaça.—  Ela  abriu  a  porta  de  um  armário  e levou a mão sobre todo tipo de muleta, bengala, e apoio. —O que você está procurando? 

—É contra isso que seu homem está lutando todas as noites? 

—Sim. É. Agora, o que você gostaria? 



 103 
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Manny  olhou  para  seu  perfil  e  somou  dois  mais  dois.  —Ela  pediu-lhe  para  ajudá-la  a  se matar, não foi? 

Jane fechou os olhos. 

—Manny... Sem ofensa, mas eu não tenho força para essa conversa. 

—Isso é o que aconteceu. 

—Parte. Um lote do mesmo. 

—Ela está melhor agora. — disse ele asperamente. —Ela vai ficar bem. 

—Então isso está funcionando.— Jane sorriu um pouco. —Toque mágico e tudo isso. 

Ele limpou a garganta e resistiu de pé no chão como um homem de quarenta anos de idade, que  tinha  sido  pego  beijando.  —Sim.  Acho  que  sim.  Ah,  eu  acho  que  vou  pegar  um  par  de suspensórios de perna, bem como um conjunto de muletas de braço, eu acho que deve funcionar para ela. 

Quando ele tirou o equipamento, os olhos de Jane ficaram presos nos dele. 

Para o ponto onde teve que murmurar: —Antes que pergunte, não. 

Ela riu baixinho. —Eu não sabia que tinha uma pergunta. 

—Eu não vou ficar. Eu a conseguirei de pé e andando, e então vou embora. 

—Isso não estava em minha mente, na verdade.— Ela fez uma careta. —Mas você pode ficar por perto, sabe. Já aconteceu antes. Eu. Butch. Beth. E eu pensei que gostasse dela. 

—Gostar não é nem o começo. — disse ele em voz baixa. 

—Então, não faça quaisquer planos, até isto acabar. 

Ele balançou a cabeça. —Tenho uma carreira que está indo à merda pelo ralo, o que, aliás, é tudo  sobre um  passeio que  vocês fizeram no  meu  cérebro.  Eu  tenho  uma  mãe que não é  muito afeiçoada  a  mim,  mas  que  vai  no  entanto  se  perguntar  por  que  não  ouviu  falar  de  mim  nos grandes  feriados.  E  eu  tenho  um  cavalo  que  está  em  má  forma.  Você  quer  me  dizer  que  seu menino e sua turma vão estar como eu, com um pé em cada mundo? Eu não penso assim. Além disso, o que diabos eu faria de mim mesmo? Cuidar dela é um prazer, eu lhe garanto, mas eu não gostaria de fazer disso uma profissão ou tê-la percebendo que não gosta de mim. 

—O que há de errado com você?— Jane cruzou os braços sobre o peito. —Não é por nada, mas você é um grande cara. 

—Boa evasiva, sobre os pormenores. 

—As coisas poderiam ser resolvidas. 

—Ok, digamos que pudessem. Então me responda isso, quanto tempo eles vivem? 

—Como? 

—A expectativa de vida dos vampiros. Quanto tempo? 

—Varia. 

—De década ou século?— Quando ela não respondeu, ele assentiu. —Era o que eu pensava. 

Estou, provavelmente, bem por outros, o que, quarenta anos? E começarei a envelhecer em cerca de dez anos. Eu já tenho dores, todas as manhãs e o começo de artrite em ambos os quadris. Ela precisa  de  um de  seus  próprios para  se  apaixonar,  não um  ser  humano que  vai  ser  um  paciente 198 
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geriátrico em um piscar de olhos. —Ele balançou a cabeça novamente. —O amor pode conquistar tudo, exceto a realidade de ganhar tempo. 

Agora, seu riso era de arestas duras. —De alguma maneira eu não posso discutir com isso. 

Ele olhou para os suspensórios. —Obrigado por estas. 

—Você é bem-vindo. — disse ela lentamente. —E eu vou passar o recado a V. 

—Bom. 



De  volta  à  sala  de  Payne,  ele  entrou  silenciosamente  e  parou  perto  da  porta.  Ela  parecia morta  dormindo  no  escuro,  o  brilho  se  foi  de  sua  pele.  Será  que  ela  acordaria  paralisada novamente? 

Ou o progresso ficaria com ela? Ele supôs que teria que descobrir. 

Inclinando  as  muletas  e  aparelhos  contra  a  parede,  ele  foi  até  a  cadeira  dura  ao  lado  da cama e se sentou, cruzando as pernas e tentando ficar confortável. De jeito nenhum ele ia dormir. 

Só queria observá-la. 

—Junte-se a mim — disse ela tranquila. —Por favor. Eu preciso do seu calor agora. 

Enquanto  ele  permaneceu  onde  estava,  percebeu  que  a  rotina  de  ficar  sentado,  não  era realmente  sobre  seu  irmão.  Era  um  mecanismo  de  defesa  para  mantê-lo  separado  dela  sempre que  podia.  Eles  iriam  absolutamente  se  ligar  de  novo,  provavelmente  em  breve.  E  ele  iria  cair sobre ela por horas, se era isso que escolhesse. Mas ele não podia dar-se ao luxo de perder-se em alguma fantasia em que isto seria qualquer coisa permanente para eles. 

Dois mundos diferentes. 

Ele apenas não pertence a ela. 

Manny se inclinou para frente, colocou a mão sobre a dela e acariciou-lhe o braço. — Shh... 

Eu estou bem aqui. 

Quando  ela  virou  sua  cabeça  para  ele,  seus  olhos  estavam  fechados,  e  ele  tinha  uma sensação de que ela estava falando em seu sono. —Não me deixe, curador. 

—Meu nome é Manny. — ele sussurrou. — Manuel Manello... M.D. 





Capítulo 30 





O  assovio  era  duro  e  afiado,  como  marcadores  em  torno  do  hall  de  entrada  da  mansão, Qhuinn sabia que a demanda estridente havia sido feita por John Matthew. 

Foda-se, sabia porque ele o tinha ouvido o suficiente nos últimos três anos. 

Parando  com  um  pé  no  degrau  da  escadaria,  enxugou  o  rosto  suado  com  a  camisa  e  em seguida  pegou  o  equilíbrio  no  maciço  corrimão  esculpido.  Sua  cabeça  estava  tão  leve  e  macia como um travesseiro depois de seu treino, que estava em contraste direto com o resto do corpo: pernas e bunda pareciam que pesavam tanto como esta mansão maldita... 
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Quando o assovio voltou, pensou: Oh, certo, alguém estava falando com ele. Virou ao redor, e  deu  uma  olhada  ao  John  Matthew  em  pé  entre  os  batentes  da  porta  ornamentada  da  sala  de jantar. 

  Que diabos você fez para si mesmo, o cara sinalizou apontado para sua própria cabeça. 

Bem, olhe sua merda, Qhuinn pensou. No passado, uma pergunta como essa teria coberto muito mais do que a foda de uma mudança no penteado. 

— É chamado de corte. 

  Você tem certeza disso? Tenho certeza que isso chama bagunça quente. 

Qhuinn esfregou o penteado que tinha feito. — Não é grande coisa. 

  Pelo menos você sabe que perucas são uma opção. Os olhos azuis de John se estreitaram.  E 

 onde estão todos os seus metais? 

— No meu armário de armas. 

  Não são suas armas, mas a merda que estava em seu rosto. 

Qhuinn apenas balançou a cabeça e virou para ir embora, sem interesse em discutir todos os piercings que ele tinha tirado. Seu cérebro estava embaraçado e seu corpo estava exausto, tão rígido e dolorido de seu funcionamento diário. 

O  assovio  voltou  e quase  o  fez  lançar  um  foda-se  sobre  seu  ombro.  Ele cortou  a  porcaria, embora, porque ele iria salvar a tempo: John nunca o fez quando ele estava nesse tipo de humor. 

Olhando para trás, ele rosnou: — O que? 

  Você  precisa  comer  mais.  Seja  durante  as  refeições  ou  por  conta  própria.  Você  está  se transformando em um esqueleto. 

— Eu estou bem. 

—P or isso ou começa a comer ou eu vou ter que fechar o ginásio e não lhe dar a chave. Sua escolha. E chamei por Layla. Ela está em seu quarto esperando por você. 

Qhuinn virou completamente ao redor. Má ideia, que transformou o hall de entrada em um Tilt-a-Whirl104. Agarrando o corrimão de novo, ele pôs para fora, — Eu poderia ter feito isso. 

  Mas você não estava fazendo, então eu fiz isso para você – exceto abatendo uma dúzia de lessers, esta será minha boa ação da semana. 

—  Se  você  quer  ser  a  Madre  Teresa,  terá  mais  sorte  praticando  essa  merda  em  outra pessoa. 

  Sinto muito. Eu escolhi você, e você deve apertar o pé – não queremos manter a senhorita esperando.  Ah,  e  enquanto  Xhex  e  eu  estávamos  na  cozinha,  eu  pedi  a  Fritz  para  fazer-lhe  uma refeição e levá-la para cima. Mais tarde. 

Como o cara andou na direção da despensa do mordomo, Qhuinn gritou: — Eu não estou interessado em ser salvo, imbecil. Eu posso cuidar de mim mesmo. 

A resposta de John foi o dedo do meio para cima sobre sua cabeça. 

— Oh, que puta merda, — murmurou Qhuinn. 

Ele não queria lidar com Layla agora. 



 104 Brinquedo de parque de diversões conhecido como “samba” 
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Nada  contra  a  Escolhida,  mas  a  ideia  de  estar  em  um  espaço  fechado  com  alguém  que estava interessado em sexo, apenas chutava-o para baixo. O que era irônico como uma merda. Até agora, foder não tinha sido apenas uma parte de sua vida; era tudo porém que definia-o. Para a semana passada? A ideia de estar com alguém o deixou enjoado. 

Cristo, isto lhe parou, e a última pessoa que queria estar em toda a sua vida era uma ruiva. 

Har-har, ousado-har-har: É evidente que a Virgem Escriba tinha um senso desagradável de humor. 

Forçando  sua  inércia  até  a  escada,  estava  pronto  para  dizer  a  Layla  tão  educadamente quanto podia que ela precisava ir... 

O atordoamento que o atingiu no segundo patamar parou seus passos. 

Pelas  últimas  sete  noites,  esteve  se  habituando  a  permanente  flutuação  a  que  chegara  e correndo o máximo e comendo o mínimo possível, e esperava pelo pico dissociativo. Pelo amor de Deus, era mais barato que beber, e nunca diminuía - ao menos, não até que comesse. 

Isso  era  algo  diferente.  Sentia  como  se  alguém  o  tivesse  intimidado  por  trás  e  varrido  as pernas  de  debaixo  dele  –  exceto  que  sua  linha  de  visão  lhe  dizia  que  ainda  estava  de  pé.  Assim como o fato de que seus quadris estavam contra o corrimão. 

Sem aviso, um de seus joelhos dobrou e caiu como um livro da prateleira. 

Jogando uma mão, se ergueu sobre o maldito degrau, até que estava pendurado, mas fora dele. Olhando para a perna, ele chutou a coisa um par de vezes e respirou fundo, querendo o seu corpo de volta. 

Nada aconteceu. 

Em  vez  disso,  deslizou  lentamente  em  relação  à  vertical  e  teve  que  se  virar  então  parecia que estava obtendo um agachamento no tapete vermelho-sangue. Ele não conseguia respirar... ou melhor,  ele  estava  respirando  mas  isto  estava  sendo  uma  merda.  Deus...  caramba...  puxá-lo junto... 

  Foda-se. 

— Senhor — Veio uma voz do alto. 

Fez um inferno duplo. 

Ele fechou os olhos e pensou que Layla aparecendo agora era a maldita Lei de Murphy viva e em cores. 

— Senhor, posso lhe ajudar? 

Então,  novamente,  talvez  houvesse  um  lado  bom  nisso  tudo:  melhor  ela  do  que  um  dos Irmãos. 

— Sim. Meu joelho está contundido. Feri-o correndo. 

Ele olhou como a Escolhida descia para ele com sua túnica branca, um choque contra a cor de fundo do tapete e do brilho de ressonância de ouro da arte do vestíbulo. 

Sentindo-se  como  um  perfeito  idiota  quando  ela  se  abaixou  para  ele,  tentou  puxar  seus pés... só para chegar a lugar algum. — Eu, ah... eu te aviso, eu peso muito. 

A  adorável  mão  dela  pegou  a  dele  e  ficou  surpreso  ao  descobrir  que  seus  dedos  estavam tremendo  quando  aceitou  a  ajuda  dela.  Ele  também  foi  surpreendido  ao  chegar  rebocado  para seus pés sobre um único puxão. 
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— Você é forte, — disse quando o braço dela engatou em torno de sua cintura e ergueu-o. 

— Nós caminhamos juntos. 

— Desculpe eu estou suado. 

— Eu não me importo. 

Movendo lentamente, subiram as escadas e se dirigiram para o corredor do segundo andar, passando por todas as portas fechadas: escritório do Wrath. Quarto do Tohrment. Do Blay – não olhando  para  esse.  Do  Saxton  –  não  jogando  abaixo  o  lambe-botas  de  seu  primo  para  fora  pela janela. Do John Matthew e Xhex. 

— Vou abrir a porta, — disse a Escolhida quando eles pararam em frente do seu próprio. 

Eles tinham que virar de lado para passar por causa de seu tamanho, e era grato a merda quando ela fechou-os e o levou para a cama. Ninguém precisava saber o que estava fazendo, e as chances eram boas de a Escolhida aceitar a sua desculpa. 

Sentar ereto era o plano. Com exceção do segundo que ela o largou ele caiu para trás sobre o colchão feito como um tapete de boas vindas. Olhando para baixo de seu corpo em direção ao seu tênis de corrida, se perguntou por que não podia ver o carro que estava estacionado em cima dele. Definitivamente não era um  Prius. Era mais como uma porra de um  Chevy Tahoe. 

Seja como for, tente um  Suburban. 

— Ah... Escuta, você pode pegar meu casaco de couro? Eu tenho uma barra de proteína lá. 

De repente, houve um barulho de metal na porcelana perto da porta. E então um cheiro de algo do jantar. — Talvez você gostaria de um rosbife, senhor? 

Seu estômago se apertou duro como um punho. — Deus... não... 

— Há arroz. 

— Apenas... uma daquelas barras... 

Um som de um chiado sutil sugeriu que ela estava carregando uma bandeja, e um segundo depois,  ele  conseguiu  muito  mais  do  que  um  mero  farejar  de  qualquer  coisa  que  Fritz  havia preparado. 

— Para... para, foda-se — Ele guinou e soltou sobre uma lixeira. — Não... a comida... 

— Você precisa comer, — veio a resposta surpreendentemente forte. — Eu alimento você. 

— Não se atreva. 

—  Aqui.  —  Ao  invés  de  a  carne  ou  o  arroz,  um  pedaço  de  pão,  foi  apresentado  a  ele.  — 

Abre. Você precisa de alimento, senhor. Seu John Matthew disse isso. 

Caindo de  volta  contra os  travesseiros,  colocou o  braço  sobre  o  rosto.  Seu  coração  estava pulando dentro do peito, e em algum nível obscuro, percebeu que poderia realmente matar-se se continuasse agindo assim. 

Engraçado,  a  ideia  não  lhe  pareceu  tão  ruim  assim.  Especialmente  quando  a  face  de  Blay veio-lhe à mente. 

Tão linda. Muito, muito linda. Parecia bobo e castrador chamar o cara assim, mas ele era. 

Aqueles malditos lábios eram o problema... agradáveis e carnudos na parte inferior. Talvez fossem os olhos? Tão fodidamente azuis. 

Tinha beijado aquela boca e adorado. Visto aqueles olhos tão selvagens. 
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Poderia ter sido Blay o primeiro – e ter sido o único. Mas em vez disso? Seu primo... 

— Oh, Deus... — ele gemeu. 

— Senhor. Coma. 

Sem  energia  para  lutar  contra  qualquer  coisa,  fez  o  que  foi  dito,  abriu  a  boca  e  mastigou mecanicamente,  engolindo  com  a  garganta  seca.  E  então  fez  isso  de  novo.  E  mais  uma  vez. 

Descobriu que os carboidratos apaziguaram a zona de terremoto no estômago, e mais rápido do que  teria  pensado  ser  possível,  viu  que  estava  realmente  ansioso  por  algo  um  pouco  mais substancial.  Em  seguida,  teve  um  pouco  de  água  engarrafada,  que  Layla  lhe  dava  e  ele  tomava pequenos goles. 

— Talvez devêssemos fazer uma pausa, —disse ele, segurando outro pão apenas no caso de a maré virar. 

Quando virou para o lado, sentiu os ossos de suas  pernas se baterem e percebeu que seu braço estava pendurado em seu peito de forma diferente – menos peitorais para ficar no caminho. 

Seu short de corrida Nike estava igualmente largo na cintura. 

Ele tinha feito todo este estrago em sete dias. 

Nesse ritmo, não ia parecer como si mesmo por muito mais tempo. 

Os  piercings,  já  não  os  tinha.  Por  isso  que  o  maldito  John  Matthew  tinha  notado,  tinha tirado os piercings de sua sobrancelha, bem como os do seu lábio inferior e uma dúzia ou assim das orelhas. Ele ainda tinha o piercing da língua e a merda mais abaixo, mas as coisas visíveis se foram, foram, foram. 

Estava  fora  de  si  mesmo  em  muitos  níveis.  Doente  e  cansado  de  ser  o  homem desemparelhado fora de propósito. Exausto com sua reputação de galinha. 

E desinteressado em se rebelar mais contra um monte de cadáveres mortos. Pelo amor de Deus,  não  precisava  de  nenhum  psiquiatra  para  explicar  a  psicologia  que  moldaram-lhe:  A  sua família tinha sido toda a imagem perfeita, da conservadora glymera – e em contrapartida ele havia sido  um  prostituto  bissexual,  cheio  de piercings,  com  um  guarda-roupa gótico  e  um  fetiche  com agulhas. Mas quanto dessa merda era ele e quanto era um motim olho-por-olho? 

Quem era ele mesmo? 

— Mais agora?— Layla perguntou. 

Não era essa a questão. 

Como  a  escolhida  estava  na  frente  e  no  centro  de  novo  com  a  baguette,  Qhuinn  decidiu cortar  a  merda.  Abrindo  a  boca,  ele  puxou  e  mordiscou  um  pedacinho  e  comeu.  E  de  novo.  E 

então  como  se  ela  lesse  sua  mente,  Layla  levou  um  garfo  de  prata  esterlina  com  um  pedaço  de carne assada sobre ele para seus lábios. 

— Vamos tentar isso, senhor. Mastigue devagar, entretanto. 

Proteína. Oportunidade. A fome tornou-se imediatamente o nome do jogo e ele foi o T. Rex na  carne,  quase  mordendo  com  afobação.  Mas  Layla  estava  certa  nisso,  dando-lhe  mais  uma rodada tão rápido quanto ele poderia. 

— Espere... pare, — murmurou, com medo de que pudesse vomitar. 

203 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



Ele  caiu  de  costas  novamente  e  deixou  descansar  uma  mão  sobre  seu  peito.  Respirações rasas foram o seu salvador. Qualquer coisa mais profunda e ele ia puxar um bocejo Technicolor. 

O rosto de Layla apareceu acima do seu. — Senhor... talvez devêssemos parar. 

Qhuinn  estreitou  seu  olhar  sobre  ela,  e  a  viu  corretamente  pela  primeira  vez  desde  que apareceu. 

Deus,  ela  era  uma  visão,  todo  aquele  cabelo  loiro  arrebatado  no  alto  da  cabeça,  o  rosto maravilhoso e perfeito. Com os lábios de morango e olhos verdes que estavam iluminados à luz da lâmpada, ela era tudo o que a raça valorizava em termos de DNA – nenhum defeito à vista. 

Estendeu a mão e tocou em seu coque. Tão suave. Nenhum spray para cabelo para ela, era como se as ondas conhecessem o seu trabalho para enquadrar suas características e elas estavam ansiosas para fazer o seu melhor. 

— Senhor— ela disse enquanto ficava tensa. 

Ele sabia o que estava sob o manto dela: Seus seios eram absolutamente deslumbrantes e sua barriga lisa como uma tábua... e os quadris e o sexo suave como a seda entre as coxas dela era o tipo de coisa que um homem nu cairia sobre cacos de vidro para ter. 

Ele  sabia  destas  particularidades  porque  tinha  visto  tudo,  tocado  muito,  e  tinha  tido  sua boca em alguns lugares. 

Ele não a tinha tomado, no entanto. Não tinha ido muito longe, também. Como  Escolhida, tinha  sido  treinada  para  fazer  sexo,  mas  sem  Primale  ao  serviço  da  Escolhida,  tudo  era aprendizado acadêmico, nada no "campo". E por um tempo ele tinha sido feliz em mostrar-lhe um pouco do jogo. 

Só que não se sentia certo. 

Bem, ela sentiu muita coisa que achou que era certo, mas seus olhos tinham muito em si e sua forma de coração muito pouco para que as coisas continuassem. 

— Você toma minhas veias, senhor? — Ela sussurrou roucamente. 

Ele apenas a olhou. 

Os lábios vermelhos dela se separaram. — Senhor, eu vou... tome-me. 

Fechando  as  pálpebras,  viu  o  rosto  de  Blay  de  novo...  mas  não  como  era  agora.  Não  o estranho  frio  que  Qhuinn  havia  criado.  O  velho  Blay,  com  aqueles  olhos  azuis  que  estavam  de algum modo sempre apontados em sua direção. 

— Senhor... Eu sou sua para ser tomada. Sempre. Eternamente. 

Quando ele finalmente olhou para Layla outra vez, seus dedos tinham ido para a gola de sua roupa e as abriu, mostrando-lhe o pescoço longo e elegante e as saboneteiras de sua clavícula e todo seu glorioso colo. 

— Senhor... Eu quero servi-lo. — Avançando-se, ofereceu-lhe não apenas sua veia, mas seu corpo. — Tome-me... 

Qhuinn segurou as mãos dela e levou-as em torno da cintura dela e as segurou lá. — Pare. 

Seus olhos caíram para o edredom, e ela parecia ter se transformado em pedra. Pelo menos até que ela puxou às mãos das suas e reorganizou a túnica. 
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—  Você  deve  tomar  o  meu  pulso  então.  —  Sua  mão  tremia  quando  puxou  para  cima  sua manga e estendeu seu braço. — Tire do meu pulso o que você tão obviamente necessita. 

Não olhou para ele. Provavelmente não poderia. 

E,  no  entanto,  ali  estava  ela...  desligada  de  uma  desgraça  que  nunca  tinha  ganhado  e  ele nunca teve a intenção de chamar por ela... ainda assim oferecendo-se a ele – exceto que não de uma  forma  patética,  mas  porque  ela  tinha  nascido  e  sido  criada  para  servir  a  um  propósito  que não  tinha  nada  a  ver  com  o  que  ela  queria  e  tudo  a  ver  com  a  expectativa  social...  e  ela  estava determinada a viver de acordo com a norma. Mesmo que não fosse procurada por ser quem ela era. 

Cristo, ele sabia o que era isso. 

— Layla... 

— Não se desculpe, senhor. Isto deprecia-me. 

Ele a pegou pelo braço, porque teve a impressão de que estava prestes a chegar a seus pés. 

— Olha, isso é culpa minha. Eu nunca deveria ter começado as coisas sexuais com você... 

— E eu vos digo, 'pare'. — Ela estava de costas ereta e sua voz estridente. — Deixe-me ir, e eu vou. 

Ele franziu o cenho. — Merda... você está fria. 

— Estou? 

— Sim. — Passou a mão para cima e para baixo do braço dela. — Você precisa se alimentar? 

Layla? Olá? 

— Eu tenho mais do Outro Lado no Santuário, então não. 

Bem, isto ele podia comprar. Se a escolhida estava lá, ela existia sem existir, seu sangue com necessidades  suspensas  –  e  aparentemente  atualizado:  Nos  últimos  anos,  Layla  só  havia assegurado  o  serviço  aos  irmãos  que  não  poderiam  se  alimentar  de  suas  shellans.  Estava  todo mundo indo para – a Escolhida. 

E então se deu conta. — Espere, você não foi para o norte? 

Agora que Phury tinha libertado as Escolhidas de sua existência rígida e limitada, a maioria delas  tinha  deixado  o  Santuário  onde  estavam  presas  pela  eternidade  e  foram  para  o  grande campo de Adirondack aprender sobre as liberdades da vida deste lado. 

— Layla? 

— Não, eu não vou mais lá. 

— Por quê? 

— Eu não posso. — Ela acenou a conversa fora e puxou sua manga novamente. — Senhor? 

Você está tomando a minha veia? 

— Por que você não vai lá? 

Seus  olhos  finalmente  se  encontraram  e  eles  não  estavam  chateados.  Que  foi  um  alívio estranho.  Sua  aceitação  humilde  de  tudo  o  fez  se  questionar  o  quão  esperta  ela  era.  Mas  e  sua expressão  agora?  Havia  um  monte  de  coisa  debaixo  do  manto  que  ela  usava  e  ele  não  estava falando apenas de seu corpo perfeito. 

— Layla. Responda-me. Por que não? 
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— Eu não posso. 

—  Quem  disse?—  Qhuinn  não  estava  totalmente  apertado  com  Phury,  mas  sabia  bem  o suficiente do Irmão para trazer um problema para o cara. — Quem? 

— Não é uma pessoa, e não se preocupe. — Ela apontou para o pulso. — Partindo de forma que você é tão forte quanto você precisa para ser, e então vou deixar você em paz. 

— Bem, se você quiser ser justa sobre as palavras – o que é isso, então. 

Frustração queimou no rosto dela. — Isso não é da sua conta. 

—  Eu  vou  decidir o  que  é  da  minha  conta. —  Ele  não  tinha  estado  com fêmeas bulímicas, mas aparentemente seu “homem gentil” tinha chegado em sua forte e macia cama e encontrado a sua calcinha em um monte105 — Fale comigo. 

Ele  era  a  última  pessoa  a  colocar  as  cartas  na  mesa,  mas  lá  estava  ele,  golpeando-a  para baixo. A coisa era, porém, não poderia deixar nada machucando esta fêmea. 

—  Tudo bem. — Ela levantou as mãos. — Se eu ficar no norte, não poderei fornecer a vocês quando precisarem de sangue. Por isso eu vou até o Santuário para a minha recuperação e espero ser convocada. Então eu venho a este lado e sirvo a vocês e depois eu tenho de voltar. Então, não, eu não posso ir para as montanhas. 

— Jesus … — Que bando de usuários que eram. Eles deveriam ter previsto esse problema – 

ou Phury deveria. A menos que... — Você já falou com o Primale? 

—  Sobre  o  quê,  exatamente,—  ela  estalou.  —  Diga-me,  senhor,  você  estaria  com  pressa para apresentar seus fracassos no campo para o seu rei? 

— Como diabos você está falhando? Você está mantendo, assim, quatro de nós. 

— Exatamente. E eu estou servindo a todos em uma capacidade muito limitada. 

Layla  levantou  e  caminhou  até  a  janela.  Quando  ela  ficou  olhando,  ele  queria  querê-la: Nesse  momento,  ele teria  dado qualquer  coisa para  sentir  por  ela  o que  ela  sentia  por  ele  – ela era, afinal, tudo o que sua família valorizava, o auge social para uma fêmea. E ela o queria. 

Mas quando olhou para dentro de si, havia um outro em seu coração. E nada ia mudar isso. 

Jamais... ele temia. 

— Eu não sei quem ou o que sou, exatamente,— Layla disse, como se estivesse falando para si mesma. 

Bem, parecia que ambos estavam no mesmo trem para lugar nenhum com essa questão. — 

Você não vai saber a menos que você deixe esse santuário. 

— Impossível se estou a serviço. 

— Nós vamos usar alguém. É simples assim . 

Houve uma nítida inspiração e, em seguida:— Mas, é claro. Você deve fazer o que quiser. 

Qhuinn olhou para a linha dura de seu queixo. — Isso deveria te ajudar. 

Ela olhou por cima do ombro. — Não... com isso você me deixaria sem nada. Sua escolha, minha repercussão. 



 105  knickers  in a  bunch  –  O  fato  desta  peça  do  vestuário  feminino estar  nas  expressões  se dá ao  fato  de  que uma pessoa  muito agitada, muito preocupada ou estressada com algo pode realizar movimentos bruscos demais e acabar torcendo partes da calcinha e de quebra determinadas partes íntimas! 
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— É a sua vida. Você pode escolher. 

— Não vamos mais falar disso. — Ela levantou as mãos. — Querida Virgem Escriba, você  não tem ideia de como é desejar as coisas que não se está fadado a ter. 

Qhuinn soltou uma risada dura. — A merda que não. — Quando ela franziu as sobrancelhas, ele revirou os olhos. — Você e eu temos mais em comum do que você pensa. 

— Você tem toda a liberdade no mundo. O que você poderia possivelmente querer mais? 

— Confie em mim. 

— Bem, eu quero você e eu não posso tê-lo. Isso não é minha escolha. Pelo menos servindo a você e aos outros, eu tenho uma finalidade diferente do luto pela perda de algo que eu sonhei. 

Qhuinn  respirou  fundo,  ele  tinha  que  respeitar  a  mulher.  Não  havia  auto  piedade  lá  na janela. Ela estava indicando os fatos que conhecia. 

Merda, ela realmente era precisamente o tipo de  shellan que ele sempre quis. Mesmo que ele  não  fosse  merda  nenhuma,  no  fundo  de  sua  mente,  ele  sempre  tinha  visto  a  si  mesmo  com uma mulher, a longo prazo. Uma com a linhagem impecável e com muita classe – o tipo que seus pais não apenas aprovassem, mas que o fariam respeitá-lo um pouco para começar. 

Isso tinha sido o seu sonho. Agora ele poderia ser real, mas... agora que ele estava em seu quarto e olhando na cara dele... ele queria algo totalmente diferente. 

—  Eu  desejava  sentir  algo  profundo  por  você,—  ele  disse  bruscamente,  a  verdade  de encontro com a verdade. — Eu faria quase qualquer coisa para sentir o que eu deveria por você. 

Você é... minha fantasia feminina. Tudo o que eu sempre quis, mas nunca pensei que eu poderia ter. 

Seus olhos ficaram tão grandes que eram como duas luas, bonitos e brilhantes. — Então por que... 

Ele esfregou o rosto e perguntou-se que merda estava dizendo. 

Que diabos ele estava fazendo. 

Quando ele tomou as mãos a distância, havia uma esperteza deixada para trás, uma que se recusou a pensar muito sobre. 

— Estou apaixonado, — disse ele com voz rouca. — Por outra pessoa. É por isso. 





Capítulo 31 





Comoção no corredor. Passos subindo... xingando baixo... Um ocasional barulho inoportuno. 

Todo  o  barulho  acordou  Manny,  aguardou  a  plena  consciência  durante  uma  fração  de segundo,  o  desfile  do  som  dos  passos  passou  no  corredor.  A  perturbação  continuou  até  mais  a frente antes que fosse cortado abruptamente, como se uma porta tivesse sido fechada ao show. 

O que poderia ser. 

Endireitando-se  de  onde  colocou  a  cabeça  na  cama  de  Payne,  olhou  para  a  sua  paciente. 

Bonita. Simplesmente linda. E dormia firmemente. 
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O facho de luz bateu direto em seu rosto. 

A  voz  de  Jane  soou  tensa  enquanto  estava  no  portal  da  entrada,  um  recorte  negro  de  si mesma. — Eu preciso de um outro conjunto de mãos aqui. Pode? 

Não pediu duas vezes. Manny atirou-se para a porta, o cirurgião pronto para ir ao trabalho, sem perguntas. 

— O que temos? 

Enquanto corriam juntos, Jane acenou com uma mão manchada de vermelho. 

— Politraumatismos. Principalmente facas, uma arma de fogo. E há outro sendo conduzido para dentro. 

Eles invadiram a sala de exame juntos, e Deus... caramba... havia homens feridos por toda parte,  de  pé  nos  cantos,  apoiados  sobre  a  mesa,  inclinando-se  sobre  o  balcão,  amaldiçoando enquanto  entravam.  Ehlena  ou  Elaina,  a  enfermeira,  estava  ocupada  tirando  bisturis,  linhas, agulhas  e  outras  dezenas  de  bagunças  para  o  pátio,  e  lá  estava  um  velhinho  levando  água  para todos em uma bandeja de prata. 

— Não fiz uma triagem ainda, — disse Jane. — São muitos deles. 

— Onde tem um estetoscópio e um tenciometro extra? 

Ela  foi  até  um  armário,  abriu  uma  gaveta,  e  atirou  os  dois.  —  O  Tenciometro  está  com contagem mais reduzida do que você está acostumado a usar. Adaptado a taxa de seus corações. 

O que significava que, como um profissional de saúde, ele não tinha um verdadeiro modo de julgar se eles estavam com problemas ou não. 

Ele colocou o equipamento de lado. — Será melhor você e a enfermeira fazer as avaliações. 

Vou fazer a preparação. 

— Provavelmente seja melhor, — Jane concordou. 

Manny caminhou para a enfermeira loira que estava trabalhando de forma eficiente com o material. — Eu vou assumir a partir daqui. Você ajude Jane com as avaliações. 

Ela assentiu com a cabeça brevemente e foi direto ao trabalho, avaliando os sinais vitais. 

Manny  abriu  gavetas  e  tirou  kits  cirúrgicos,  alinhando-as  sobre  os  balcões.  Analgésicos estavam  em  um  armário  na  posição  vertical;  seringas  abaixo.  Quando  vasculhou  tudo,  ficou impressionado com a qualidade profissional: não sabia como Jane tinha feito isso, mas tinha tudo necessário a um hospital. 

Dez  minutos  depois,  Jane,  ele  e  a  enfermeira  se  encontraram  no  meio  da  sala.  —  Temos dois em mau estado, — disse Jane. — Rhage e Phury estão ambos perdendo muito sangue, estou preocupada  que  as  artérias  tenham  sido  cortadas  porque  os  cortes  são  tão  condenadamente profundos. Z e Tohr necessitam de raios-X, e acho que Blaylock está em choque devido a um corte abominável no estômago. 

Manny dirigiu-se para a pia e começou a esfregar-se. — Vamos fazer isso. — Ele olhou em volta  e  apontou  para  o  loiro  filho  de  cadela-de-mamutes  com  a  poça  de  sangue  sob  a  bota esquerda. — Vou levá-lo. 

— Ok, eu vou lidar com Phury. Ehlena, você começa a fazer raio-X dos ossos quebrados. 
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Dado  que  esta  era  uma  situação  de  campo,  Manny  assumiu  o  comando  do  seu  paciente, que  estava  estendido  no  chão,  exatamente  onde  tinha  desmoronado  mais  cedo.  O  grande bastardo  estava  vestido  de  couro  preto  da  cabeça  aos  pés,  e  estava  com  muita  dor,  sua  cabeça retrocedia para trás e tinha os dentes cerrados. 

— Eu vou trabalhar com você, — disse Manny. — Você tem algum problema com isso? 

— Não se você pode impedir esta hemorragia. 

—  Considere-o  feito.  —  Manny  pegou  uma  tesoura.  —  Eu  vou  cortar  primeiro  a  perna  da sua calça e depois tiro a bota. 

— Tira essa porcaria, — o cara gemeu. 

— Tudo bem. Como queira chamar, a estou tirando fora. 

Sem  desamarrar,  ele  cortou  a  treliça  na  frente  da  porcaria  e  colocou-a  fora  de  um  pé  do tamanho de uma mala. E então cortou o couro facilmente até o quadril, que caiu livre como um conjunto rachado. 

— O que nós temos, Doc? 

— Um peru de Natal, meu amigo. 

— Tão fundo? 

—  Sim.  —  Não  é  preciso  mencionar  que  o  osso  estava  exposto  e  o  sangue  estava bombeando para fora em um fluxo constante. — Terei que limpar. Eu já volto. 

Na pia, Manny pegou um par de luvas no armário abaixo, e foi para uma garrafa de vidro de lidocaína. 

No grande, loiro, a hemorragia parou. — Não se preocupe com a dor, Doc. O ponto é tratar meus irmãos que precisam mais do que eu. Eu ia cuidar disso sozinho, mas Jane não iria deixar. 

Manny parou. — Você costura-se? 

— Fiz isto por mais décadas do que você está vivo, Doc. 

Manny sacudiu a cabeça e murmurou sob sua respiração. — Desculpa, sujeito durão. Eu não correrei o risco de você empurrar justo quando eu começar a trabalhar no seu vazamento. 

— Doc. 

Manny  apontou  com  a  seringa  direto  no  rosto  incrivelmente  bonito  do  seu  paciente.  — 

Cale-se  e  deite-se.  Você  deve  apagar  com  isso,  então  não  se  preocupe,  não  vai  ser  muita  coisa para absorver e ser um herói de respeito. 

Outra pausa. — Ok, ok, Doc. Não abra o seu fio dental em um maço. Basta passar por mim... 

e ajudá-los. 

Difícil não respeitar a fidelidade do sujeito. 

Trabalhando rápido, Manny anestesiou a área o melhor que pôde, empurrando a agulha no corpo  em  um  círculo  controlado.  Cristo,  isto  o  levou  de  volta  à  escola  médica  e,  de  uma  forma estranha,  deixava-o  vivo  de  uma  maneira  que  as  operações  que  tinha  feito  ultimamente  não conseguia. 

Esta era a realidade... com o volume subindo. E maldito se não gostava do som dele. 
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Agarrando  uma  pilha  de  toalhas  limpas,  empurrou-as  sob  a  perna  e  lavou  o  ferimento. 

Quando o paciente assobiou e endureceu, ele disse, — Fácil, garotão. Estamos apenas limpando o ferimento. 

— Nenhum problema... 

Um inferno se não era, e Manny desejava poder ter feito mais no reino do controle da dor, mas não havia tempo. Não para tratar e isolar fraturas: Estabilizar. Mover. 

Quando alguém gemeu e houve outra série de maldições que soou à sua esquerda, Manny teve o cuidado minucioso na artéria e, depois, fechou o músculo e moveu-se para a fáscia e a pele. 

— Você está indo muito bem, — ele murmurou enquanto observava as mãos e junção dos dedos brancos fechados em punho. 

— Não se preocupe comigo. 

—  Certo,  certo...  seus  irmãos.  —  Manny  parou  por  uma  fração  de  segundo.  —  Você  está bem, você disse isso. 

—Foda-se... que... — O guerreiro sorriu, relampejando suas presas. — Eu sou... perfeito. 

Então o cara fechou os olhos e recostou-se, o queixo tão apertado que era uma maravilha ele conseguir tragar. 

Manny  trabalhou  tão  rápido  quanto  pode,  sem  sacrificar  a  qualidade.  E  assim  quando estava pegando sua linha de sutura sessenta com um pano de gaze, ouviu Jane gritar. 

Levantando a cabeça ao redor, ele murmurou, — Puta que pariu. 

Na entrada da porta para a sala de exame, o marido de Jane estava envolto nos braços do Red Sox, parecia como se tivesse sido atropelado por um carro: Sua pele era pastosa, seus olhos forçavam  como  revertidos  em  sua  cabeça,  e...  inferno  santo,  a  bota,  jogada  de  frente  para  o caminho errado. 

Manny gritou para a enfermeira. — Você poderia colocar bandagem neste?— Olhando para o seu paciente atual, ele disse: — Eu tenho que ir ver. 

— Vá. — O cara lhe deu um tapa no ombro. — E obrigado, doutor. Não vou esquecer isso. 

Enquanto  se  dirigia  para  o  chegado  mais  recente,  Manny  tinha  que  saber  se  esse cavanhaque  boca  grande  ia  deixá-lo  trabalhar.  Por  que  a  perna?  Parecia  totalmente  destruída mesmo do outro lado da maldita sala. 

Vishous estava caindo dentro e fora da consciência no momento em que Butch o levou para a  sala  de  exame.  Essa  combinação  de  joelho  e  quadril  estava  além  de  sua  agonia  e  o  levava  a algum outro lugar, e as sensações esmagadoras estavam minando suas forças e seus processos de pensamento. 

Ele não era o único em mau estado, no entanto. Quando Butch balançou fracamente pela porta, ele bateu a cabeça de V contra o batente. 

—Foda-se! 

— Merda, desculpe. 

210 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



—  Lágrimas...  no  balde,  —  V  ofegou  quando  sua  cabeça  começou  a  gritar,  o  filho  da  puta harmonizava a cappella em uma versão de — Welcome to the Jungle106. 

Para encerrar o concerto do inferno, ele abriu os olhos e esperou por uma distração. 

Jane  estava  bem  na  frente  dele,  uma  agulha  de  sutura  na  ensanguentada  mão  enluvada, com o cabelo puxado para trás por uma fita. 

— Não ela, — ele gemeu. — Não... ela... 

Os  profissionais  médicos  não  devem  tratar  seus  companheiros,  era  uma  receita  para  o desastre.  Se  o  joelho  ou  quadril  fossem  definitivamente  fodidos,  não  queria  isso  em  sua consciência. Deus sabia que eles já tinham problemas suficientes entre eles. 

Manny passou na frente de sua  shellan. — Então eu sou a sua única opção. Você será bem-vindo. 

Vishous revirou os olhos. Grande. Que escolha. 

— Você consente? — O ser humano perguntou. — Ou talvez queira pensar sobre isso por um  tempo,  de  forma  que  suas  articulações  curem-se  como  a  de  um  flamingo.  Ou  a  perna  vai gangrenar e cair fora. Caralho. 

— Bem, se é esse o passo não é... 

—... negociável. 

— E a resposta é...? 

— Tudo bem. Sim. 

— Coloque-o sobre a mesa. 

Butch foi cuidadoso ao colocá-lo, mas mesmo assim, V quase vomitou sobre eles quando o seu peso foi remanejado. 

— Filho da Puta. — Assim que a maldição estava deixando seus lábios, o rosto do cirurgião apareceu sobre o seu. — Palavra, Manello... você não quer... ser aquele perto de mim... 

— Você quer me dar um soco? Ok, mas espere até depois que eu trabalhar em sua perna. 

— Não, doente... do estômago. 

Manello  balançou  a  cabeça.  —  Eu  preciso  de  algum  controle  da  dor  aqui.  Vamos  pegar alguns Demer... 

— Não Demerol, — disseram Jane e V juntos. 

V virou os olhos machucados em sua direção. Ela caminhou aborrecida olhando para o chão, inclinando-se sobre o estômago de Blaylock, costurando um corte de aparência média. Suas mãos eram firmes e seu trabalho absolutamente perfeito, tudo sobre ela era a imagem da competência profissional. Exceto pelas lágrimas que escorriam em seu rosto. 

Com um gemido, ele olhou para o lustre acima dele. 

— Morfina,  ok?  — Manello  perguntou quando cortou  a  manga da  jaqueta de  motociclista de V. — E não se incomode de ser duro. A última coisa que eu preciso é você galanteando-se a si mesmo enquanto estou cutucando abaixo. 

Jane não respondeu agora, então V fez. — Sim. Isso é legal. 



 106 Bem-vindo à floresta 
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Quando  uma  seringa  era  cheia,  Butch  crescia  ao  redor  do  cirurgião.  Mesmo  incapacitado como  o  policial  estava  pela  sua  respiração,  ele  foi  direto  e  até  mortal  quando  falou.  —  Eu  não preciso te dizer para não foder o meu amigo. Certo? 

O cirurgião olhou em torno das garrafas de vidro e seringas. — Eu não estou pensando em sexo no momento, muito obrigado. Mas se eu estivesse, é certo que a merda não seria com ele. 

Então, ao invés de se preocupar com quem eu estou tocando, você gostaria de nos fazer um favor a todos e tomar um chuveiro. Você está fedendo. 

Butch piscou. Em seguida, sorriu um pouco. — Você tem bolas. 

— E elas são feitas de bronze. Grande como sinos de igreja, também. 



A  próxima  coisa  que  V  soube,  foi  que  algo  frio  estava  esfregando  no  momento  em  seu braço,  então  houve  uma  picada,  e  logo  depois,  entrou  em  um  pequeno  passeio,  seu  corpo  se transformando  em  uma  bola  de  algodão,  todo  luz  e  aéreo.  De  vez  em  quando,  a  dor  emanava, balançando-se de seu intestino e cravando-lhe no coração. Mas não estava conectado a qualquer coisa  que  Manello  estava  fazendo  em  sua  lesão:  V  não  podia  tirar  os  olhos  de  sua  companheira enquanto ela tratava seus irmãos. 

Através  do  painel  ondulado  de  sua  visão,  viu  como  ela  lidou  com  Blay  e,  em  seguida, trabalhou em Tohrment. Ele não podia ouvir o que ela estava dizendo, porque seus ouvidos não estavam  realmente  funcionando  tão  bem,  mas  via  claramente  que  Blay  estava  grato  e  Tohr parecia  aliviado  apenas  pela  sua  presença.  De  vez  em  quando,  Manello  perguntava-lhe  algo,  ou Ehlena a parava com uma pergunta, ou Tohr estremecia e ela fazia uma pausa para acalmá-lo. 

Isto  era  sua  vida,  não  a  dele.  Esta  cura,  esta  busca  da  excelência,  esta  devoção  inabalável para com seus pacientes. 

Seu dever para com eles a motivava, não ele. 

E vendo ela assim o fez repensar o que tinha acontecido entre ela e Payne. Se Payne estava infernalmente disposta em tirar a própria vida, Jane teria certamente tentado impedi-la. E então quando se tornou evidente que ela não poderia... 

Abruptamente, como se soubesse que estava olhando para ela, os olhos de Jane captaram o seu.  Eram  tão  sombrios  que  mal  podia  dizer  a  sua  cor,  e  ela  perdeu  momentaneamente  a  sua forma corporal, como se tivesse sugado a vontade de viver fora dela. 

O rosto do seu cirurgião apareceu no caminho. — Você precisa de mais alívio da dor? 

— O quê?— V perguntou ao redor de sua língua, grossa e seca. 

— Você gemeu. 

— Não é... sobre... o joelho. 

— Não é só sobre o joelho. 

—... O que...? 

— Acho que o quadril deslocou. Vou tirar as calças fora. 

— Seja o que for... 
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Quando  V  voltou  a  olhar  para  Jane,  estava  apenas  vagamente  consciente  de  tesouras subindo de ambos os lados de seu couro, mas soube exatamente quando o cirurgião tirou todo o couro fora dele. O cara soltou um silvo agudo... que foi rapidamente silenciado. 

Claro como a merda que a reação não foi sobre as advertências tatuadas na língua antiga. 

—  Desculpe,  doutor,  —  V  resmungou,  não  sabia  porque  diabos  pediu  desculpas  para  a bagunça abaixo de sua cintura. 

—  Eu  vou,  ah...  Eu  vou  cobrir  você.  —  O  humano  saiu  e  voltou  com  um  cobertor  que colocou no baixo ventre de V. — Eu só preciso examinar suas articulações. 

— É... faça isso. 

Os olhos de Vishous voltaram para Jane e se viu imaginando... se ela não tivesse morrido e sido  trazida  de  volta  para  ele,  teriam  tentado  ter  crianças?  Era  duvidoso  que  pudesse  procriar qualquer  outra  coisa  diferente  de  um  orgasmo  com  o  dano  que  seu  pai  tinha  feito.  E  ele  nunca quis ter filhos, ainda não o queria. 

Ela teria sido uma mãe exemplar, no entanto. Era boa em tudo o que fazia. 

Será que ela sentia falta de estar viva? 

Por que nunca perguntou isso a ela? 

O  retorno  do  cirurgião  cortou  seus  pensamentos.  —  Seu  quadril  deslocou.  Vou  ter  de resolver isso antes de trabalhar no joelho porque estou preocupado com a sua circulação. Ok? 

— Só me conserte, — V gemeu. — O que for preciso. 

—  Ótimo.  Eu  coloquei  o  joelho  em  uma  imobilização  temporária  para  isso.  —  O  homem olhou para Butch, que, não obstante o pedido de chuveiro, tinha se apoiado contra a parede não inferior a dois metros de distância. — Eu preciso de sua ajuda. Não há ninguém por perto com as mãos livres. 

O policial esteve perto no mesmo instante, fortalecendo suas forças juntas. — O que você quer que eu faça? 

— Mantenha a sua pélvis no lugar. — O homem pulou sobre a mesa de aço inoxidável nas pernas  de  V,  agachando-se  para  evitar  bater  a  cabeça  no  lustre.  —  Isto  vai  ser  um  trabalho  de músculos,  não  há  outra  maneira  de  fazê-lo.  Eu  quero  você  me  encarando,  e  eu  vou  te  mostrar onde colocar suas mãos. 

Butch seguiu as instruções, movendo-se para o lado e descendo. — Onde? 

— Aqui. — V teve uma vaga sensação de peso quente em ambos os lados de seus quadris. 

— Um pouco mais à direita do lado de fora. Bom. 

Butch olhou em torno de seu próprio ombro para V. — Você está pronto para isso? 

Pergunta boba. Como perguntar a alguém se ele estava preparado para uma colisão frontal. 

— Mexa-se. — V murmurou. 

— Apenas se concentre em mim. 

E V fez... vendo as manchas verde nos olhos castanhos do policial e os contornos do nariz quebrado e as olheiras dos olhos. 

Quando o  homem  agarrou  a  perna  de  V e  começou  a  levantar, V  levantou  contra  a  mesa, chutou a cabeça para trás, esticando o queixo. 
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— Fácil, não, — disse o policial. — Concentre-se em mim. 

Uh-huh, certo. Houve dor, e então houve muita dor. Isto era a dor. 

Vishous  trabalhou  sua  respiração,  seus  caminhos  neurais  repletos  de  sinais,  seu  corpo explodindo mesmo quando sua pele externa permaneceu intacta. 

— Diga-lhe para respirar, — disse alguém. Provavelmente o humano. 

Sim, isso iria acontecer. Não. 

— Ok, em três eu vou forçar a articulação de volta ao lugar, você está pronto? 

V  não  tinha  ideia  do  que  o  cara  estava  falando,  mas  se  fosse  ele,  não  havia  maneira  de responder. Seu coração estava pulando e seus pulmões eram pedras e seu cérebro estava em Las Vegas durante a noite e... 

— Três! 

Vishous gritou. 

A única coisa que foi mais alto foi o pop quando o quadril foi encaixado de novo, por assim dizer. E a última coisa que viu antes de sair da consciência e cair no esquecimento foi a cabeça de Jane  chicotear  em  pânico.  Nos  olhos  dela  eram  puro  terror,  como  se  a  única  coisa  pior  que  ela poderia imaginar era ele em agonia.... 

E foi quando soube que ainda a amava. 



 

Capítulo 32 





Em cima na mansão, no quarto de Qhuinn, não havia nada além de um completo silêncio, o que era normal quando caía uma bomba, seja ela real ou metafórica. 

Jesus  Cristo,  ele  não  podia  acreditar  que  disse  as  seguintes  palavras:  Mesmo  que  só  ele  e Layla estivessem aqui, sentiu como se tivesse ido para o topo de um edifício no centro de Caldwell e disse em um alto-falante o anúncio. 

— Seu amigo, — sussurrou Layla. — Blaylock. 

O coração de Qhuinn gelou. Mas depois de um momento, ele se forçou a concordar com a cabeça. — Sim. É ele. 

Esperou por algum tipo de aversão ou careta... ou até mesmo choque. Vindo de onde vinha, ele era muito versado em homofobia – e Layla era uma Escolhida, pelo amor de Deus, o que fez aquela besteira retrógrada da glymera parecer positivamente erótica. 

O belo olhar dela permanecia no rosto dele. — Eu acho que eu sabia. Eu vi o jeito que ele olhou para você. 

Bem, isso não existia mais. E... — Isso não te incomoda? Que ele seja outro macho? 

Houve uma pequena pausa. E então, a resposta dela o transformou de uma forma curiosa: 

— Nem um pouco. Por que isso? 

Qhuinn teve que desviar o olhar. Porque estava preocupado com o que estava brilhando em seus olhos. — Obrigado. 
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— Pelo quê? 

Tudo o que ele podia fazer era dar de ombros. 

Quem  imaginava  que  a  aceitação  seria  tão  curiosamente  dolorosa  quanto  toda  a  rejeição que sempre tinha tido. 

— Eu acho que é melhor você ir, — disse ele asperamente. 

— Por quê? 

Porque ele estava considerando seriamente um trabalho como um irrigador de grama, e ele não queria ficar todo salgueiro chorão na frente de ninguém. Mesmo ela. 

— Senhor, está tudo bem. — Sua voz era séria como uma rocha sólida. — Eu julgo não pelo sexo de quem você ama... mas pela forma como você os ama. 

— Então você deve me odiar. — Cristo, por que diabos sua boca ainda estava continuando? 

— Porque eu quebrei o maldito coração dele. 

— Então... ele não sabe como se sente? 

— Não. — Qhuinn estreitou os olhos para ela. — —E ele não vai saber, está claro? Ninguém sabe. 

Ela inclinou a cabeça. — Seu segredo está seguro comigo. Mas eu sei bem do jeito como ele venera você. Talvez você devesse dizer a ele... 

—  Deixe-me  te  economizar  de  uma  lição  que  eu  aprendi  de  uma  maneira  dura.  Há momentos em que é tarde demais. Ele está feliz agora, e ele merece isso. Foda-se, eu quero que ele tenha amor, mesmo se eu estou apenas observando-o à margem. 

— Mas e você? 

— E quanto a mim. — Ele arrastou os dedos pelo cabelo e percebeu que tinha cortado tudo fora. — Ouça, o suficiente com isso... eu só lhe disse isso, porque eu preciso que você saiba que esta  merda  entre  mim  e  você  não  é  que  você  não  seja  suficientemente  boa  ou  suficientemente atraente.  Honestamente?  Eu  estou  cansado  de  estar  com  outras  pessoas  sexualmente.  Não  vou fazer mais isso. Isso não me levou a lugar nenhum... sim. Eu acabei com tudo isso. 

Como isso é irônico. Agora que ele não estava com Blay, estava sendo fiel ao filho da puta. 

Layla veio até ele e se sentou na cama, organizando suas pernas e alisando seu manto com suas elegantes e pálidas mãos. — Estou feliz que tenha me dito. 

—  Você  sabe...  eu  também  —  Ele  estendeu  a mão  e  pegou  a  palma  da  mão  dela.  —  E eu tenho uma ideia. 

— Realmente? 

— Amigos. Você e eu. Você vem aqui, eu vou alimentá-la, e nós vamos ficar juntos. Como amigos. 

O  sorriso  dela  era  incrivelmente  triste.  —  Eu  devo  dizer...  que  eu  sempre  soube  que  você não gostava de mim daquele jeito especial. Você me tocou com grande contenção e me mostrou coisas que me extasiou, mas sob o resplendor da paixão que eu sentia, eu sabia... 

—  Você  não  está  apaixonada  por  mim,  também,  Layla.  Você  simplesmente  não  está.  Você sentiu  um  monte  de  merda  física,  e  que  te  fez  pensar  que  era  emocional.  O  problema  é  que  o corpo precisa de um inferno muito menos do que a alma para se conectar. 
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Ela colocou a mão livre sobre o seu coração. — A dor está lá. 

— Porque você tem uma queda por mim. Isso vai desaparecer. Especialmente quando você encontrar o cara certo. 

Deus,  veja  a  merda  dele.  De  puto  para  conselheiro  do  acampamento  em  uma  semana. 

Próximo passo: um convidado no maldito The View107. 

Ele estendeu seu braço. — Tome da minha veia para que você possa ficar mais tempo neste lado e descobrir o que é que você quer da vida, não o que você deveria ser ou fazer, mas o que você quer. Vou até te ajudar se eu puder. Deus sabe que eu sou muito versado em estar perdido. 

Houve  um  longo  momento.  E  então  os  olhos  verdes  dela  se  deslocaram  para  os  seus.  — 

Blaylock... não sabe o que está perdendo. 

Qhuinn sacudiu a cabeça tristemente. — Oh, ele é muito consciente disso. Confie em mim. 



A limpeza não foi moleza. 

Enquanto  Jane  rolava  um  balde  e  um  esfregão  para  fora  do  armário  de  limpeza,  ela percorreu  o  reordenamento  que  seria  necessário  para  obter  o  seu  material  de  volta  para  onde precisavam estar: utilizaram uma centena de pacotes de gaze; a agulha para dar pontos era uma piada, estavam sem bandagens para embrulhar.... 

Abrindo a porta para a sala de exame com seu bumbum, ela girou o balde usando a cabeça do esfregão e depois fez uma pausa. Havia sangue por todo lado no chão, e também nas paredes. 

Chumaços de gazes branca manchados de vermelho eram o equivalente dos coelhinhos de pó do Freddy  Krueger.  Três  sacos  de  risco  biológico  estavam  cheios  até  o  ponto  de  precisar  de  um antiácido para o inchaço. 

E uma peeeeeeeerdiz em pêreeeeeeeeeeeeeira108... 

Confrontando  as  consequências,  ela  percebeu  que  se  Manny  não  estivesse  com  ela, poderiam ter perdido um dos irmãos. Rhage, por exemplo, poderia ter sangrado. Ou Tohr, porque o que parecia uma lesão no ombro simples acabou por ser, oh, muito mais. 

Manny  tinha  terminado  de  operá-lo.  Depois  que  tinha  acabado  de  fazer  a  cirurgia  em Vishous. 

Fechando os olhos, apoiou a cabeça pesada contra a parte superior pontiaguda do esfregão. 

Como  um  fantasma,  ela  não  se  esgotava  do  jeito  que  ela  costumava:  sem  sofrimento  ou  dores, sem se arrastar como se alguém tivesse amarrado halteres em seus dois tornozelos. Agora era sua psique  que  se  cansava, até  o  ponto  onde  ela tinha que  fechar  as pálpebras  para  ver e  não  fazer absolutamente nada, como se a placa de circuito do seu cérebro precisasse ser desligada e esfriar. 

E ela realmente dormia em seguida. E sonhava. 

Ou...  como  provavelmente  seria  o  caso  de  hoje  não....  Insônia  ainda  era  uma  questão  de tempo em tempo... 



 107 Um programa de variedades e discussões de assuntos que passa toda manhã nos EUA. 

 108 Isto é uma estrofe de uma música de natal, mas não entendi direito o sentido da frase, parece que ela fez uma piada, ou algo assim, me desculpem. 

 Nota rev. Fabricia : lE a perdiz na pereira simboliza Nosso Senhor Jesus Cristo. A perdiz é um animal corajoso, capaz de lutar até a morte para defender seus filhotes. E a pereira representa a Cruz. 

216 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



— Você vai precisar varrer primeiro. 

Levantando sua cabeça, tentou sorrir para Manny. — Eu acho que você está certo. 

— Que tal você me deixar cuidar disso. 

De jeito. Nenhum. Ela não estava com pressa para ir se trancar na outra sala de recuperação e olhar para o teto. Além disso, Manny tinha que se sentir tão cansado quanto ela. 

— Quanto tempo se passou desde que você comeu pela última vez? — Ela perguntou para ele. 

— Que horas são? 

Ela olhou para o relógio. — Uma hora. 

— Na parte da tarde? 

— Sim. 

— Cerca de 12 horas ou assim. — Ele pareceu surpreso com isso. 

Ela pegou o telefone sobre a mesa. — Eu vou chamar o Fritz. 

— Olha, você não precisa... 

— Você deve estar prestes a cair. 

— Na verdade, eu me sinto ótimo. 

O  homem  não  era  assim.  A  menos  que...  Bem,  inferno,  ele  parecia  excitado  em  vez  de drenado. 

Ou seja lá o que fosse. Ela ainda ia alimentá-lo. 

O  pedido  não  demorou  mais  do  que  um  minuto,  e  Fritz  ficou  emocionado  com  o  pedido. 

Normalmente,  após  a  ultima  refeição,  o  mordomo  e  sua  equipe  se  retiravam  para  um  breve descanso antes que a limpeza diária começasse, mas ele preferia trabalhar. 

— Onde está o armário de limpeza? — Manny perguntou. 

— Lá fora no corredor. À sua esquerda. 

Enquanto  ela  encheu  o  balde  com  Lysol109  e  água,  ele  encontrou  uma  vassoura,  voltou  e tomou conta do negócio. 

Enquanto trabalhavam lado a lado, tudo o que conseguia pensar era em Vishous. Durante a corrida  para  tratar  os  Irmãos,  havia  tanta  coisa  para  se  concentrar,  mas  agora,  passando  o esfregão e suas tiras mal feitas para frente e para trás sobre o chão de azulejos, era como se toda a angústia que estava nos bastidores de seu cérebro se quebrasse se libertando e atravessasse a cerca de sua segurança mental. 

 Qualquer pessoa, exceto ela. 

Ela o ouvia dizer uma e outra vez, via seu rosto pálido e seus olhos de gelo e o jeito como ele a tinha deixado de fora. 

Engraçado...  a  eternidade  que  a  ela  tinha  sido  dada  por  certo  que  sempre  seria  a  mais grandiosa bênção. Até que imaginou continuar eternamente sem o homem que amava. 

Agora era uma maldição. 



 109 É um tipo de anticéptico e desinfetante. 
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Para  onde  é  que  ela  iria?  Ela  não  poderia  continuar  no  complexo.  Não,  se  eles  ficarem afastados assim. Era muito difícil para todos... 

— Aqui. 

Jane  pulou  enquanto  um  tecido  flutuava  na  frente  do  rosto.  O  pequeno  quadrado  branco ficou  pendurado  nos  dedos  ásperos  de  Manny,  e  ele  o  abanou  novamente  quando  ela  só  olhou para a coisa. 

— Você está chorando — ela o ouviu dizer. 

Movendo  o  esfregão  para  a  dobra  do  seu  cotovelo,  ela  pegou  o  que  ele  ofereceu  e  ficou surpresa  ao  descobrir  que  ele  estava  certo:  Quando  ela  esfregou  em  seus  olhos  e  deu  uma olhadinha, o lenço de papel estava úmido. 

— Você sabe, — Manny demorou, — vê-la assim me faz desejar que eu tivesse amputado a maldita perna dele. 

— Isto é apenas parcialmente culpa dele. 

— Isso você é que diz. Eu estou autorizado a olhá-lo de qualquer jeito que eu goste. 

Ela olhou por cima. — Você tem outro desses? 

Ele  segurava  uma  caixa  na  sua  frente  e  ela  agarrou  mais  alguns.  Pancadinha.  Pancadinha. 

Sopro  delicado  no  nariz.  Pancadinha.  Ela  completou  a  rápida  crise  de  choro,  com  um...  dois... 

três... jogados no lixo. 

— Obrigada por me ajudar. — Quando ela olhou para cima, o olhar furioso dele era frontal e central em seu rosto e teve que sorrir. — Eu senti falta disso. 

— Sentiu falta do quê? 

—  Essa  expressão  enfurecida  que  você  usa  com  tanta  frequência.  Lembra-me  dos  bons  e velhos tempos. — Ela olhou-o firmemente. — E V vai ficar bem? 

— Se eu não chutar a bunda dele por foder com você - sim. 

— Tão galante. — E ela quis dizer isso. — Você estava maravilhoso esta noite. 

Ela queria dizer isso também. 

Ele colocou o Kleenex de lado em um balcão. — Você também. Isso acontece muito? 

— Não realmente. Mas eu tenho uma sensação que pode estar mudando. 

De volta ao trabalho, ela fez algumas passagens superficiais com o esfregão, sem realmente melhorar  a  condição  do  piso,  mas  apenas  movendo  o  sangue  ao  redor.  Neste  ponto,  ela provavelmente teria mais sorte lavando com a mangueira o lugar. 

Poucos minutos depois, houve uma batida na porta e Fritz colocou a cabeça dentro — Sua refeição está pronta. Onde você gostaria de jantar? 

—  Ele  vai  fazê-la  no  escritório,  —  respondeu  Jane.  —  Na  mesa  —.  Ela  olhou  para  seu  ex-colega. — Melhor ir antes que esfrie. 

O olhar nos olhos de Manny era o equivalente ocular de um dedo do meio, mas ela apenas acenou  bon voyage. — Vá. E depois descanse um pouco. 

Só  que  ninguém  dizia  a  Manny  Manello  o  que  fazer.  —  Eu  já  estarei  lá,  —  disse  ele  ao mordomo. 
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Quando Fritz desviou para fora, seu antigo patrão colocou as mãos nos quadris. E, embora ela se preparasse para uma discussão, tudo o que ele disse foi: — Onde está minha mala... 

Quando Jane piscou e deu de ombros. — Não vou te obrigar a falar comigo. 

— Então você virou uma nova página. 

—  Ponto  para  mim.  —  Ele  acenou  com  a  cabeça  para  o  telefone  que  estava  colocado  na parede. — Vou ter que verificar as minhas mensagens, e eu quero meu maldito celular de volta. 

—  Ah...  ok,  o  carro  tem  de  estar  na  garagem.  Basta  ir  pelo  corredor.  Talvez  o  seu  seja  o Porsche? 

— Obrigado. 

— Você está pensando em sair? 

— Todo o tempo— — Ele se virou e foi para a porta. — É tudo sobre o que eu penso. 

Bem... isso fazia dois deles. Mas então, Jane nunca tinha imaginado que ela não estaria aqui. 

Prova positiva de que não era útil ter um monte de ideias brilhantes sobre o seu futuro. 

 

 

Capítulo 33 





Tradicionalmente, dentro da glymera, quando alguém entrava na casa de outro, um cartão de  apresentação  era  colocado  sobre  uma  bandeja  de  prata  que  era  segurada  pelo  mordomo doggen do anfitrião. O cartão tinha que ter o seu único nome e uma lista da linhagem, e o objetivo era anunciar o visitante, enquanto, ao mesmo tempo, prestava homenagem aos costumes sociais que moldavam e definiam as classes superiores. 

No  entanto,  quando  não  se  pode  escrever  ou  ler...  ou  indo  mais  direto  ao  ponto,  quando esse alguém prefere um método de comunicação mais visceral e menos vice-rei? 

Bem, então esse alguém deixava corpos mortos, que tinha tomado em um beco para seu —

anfitrião — encontrar. 

Xcor se levantou da mesa que estava sentado anteriormente e levou sua xícara de café com ele.  Os  outros  estavam  dormindo  abaixo,  e  sabia  que  deveria  se  juntar  a  eles,  mas  não  haveria descanso. Não no dia de hoje. E talvez não no próximo. 

Deixar os  lessers partidos e ainda se contorcendo para trás tinha sido um risco calculado. Se os seres humanos encontrassem eles? Problema. E ainda assim valeu a pena. Wrath e a Irmandade tinham  por  muito  tempo  governado  este  continente,  e  para  que  fim?  A  Sociedade  Lessening persistia.  A  população  vampiro  tinha  se  dispersado.  E  os  arrogantes,  flácidos  e  fracos  seres humanos estavam em todos os lugares. 

Xcor parou nas escadas do corredor e olhou em torno de sua acomodação permanente. A casa  que  Throe  tinha  garantido  era  de  fato  apropriada.  Feita  de  pedra,  era  velha  e  na  periferia, duas medidas de valor que eram muito apropriadas para seus propósitos. Em algum ponto de sua vida,  tinha  havido  bastante  show,  mas  esse  tempo  tinha  desaparecido  e  também  teve  sua 219 
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gentileza.  Agora,  era  uma  casca  do  que  tinha  sido,  e  tudo  o  que  ele  precisava:  paredes  firmes, telhado resistente, e mais do que grande o suficiente para alojar o sexo masculino. 

Não  que  alguém  estaria  nestes  quartos  acima  do  chão  ou  nos  sete  quartos  do  segundo andar com muita frequência. Apesar das cortinas pesadas estarem puxadas sobre todas as janelas, os  inúmeros  painéis  de  vidro  precisavam  ser  cobertos  de  tijolos  antes  que  as  coisas  fossem realmente seguras o suficiente durante o dia. 

Na verdade, todos ficaram no subsolo, na adega. 

Foi  como  se  os  bons  velhos  tempos  tivessem  voltado,  ele  pensou,  pois  só  nos  tempos modernos  que  a  concepção  de  acomodações  separadas  criou  raiz.  Antigamente  eles  comiam juntos, transavam em conjunto, e tinham seu repouso como um grupo. 

Como os soldados deveriam. 

Talvez ele fosse obrigá-los a permanecer debaixo da terra. Juntos. 

E, no entanto ele não estava lá com eles e não tinha estado. Irritado e inquieto, pronto para prosseguir,  mas  sem  vítimas,  no  momento,  ele  estava  indo  de  sala  vazia  para  sala  vazia, espalhando a poeira junto com seu desejo de conquistar este novo mundo. 

— Eu tenho eles. Todos eles. 

Xcor parou. Tomou um gole da borda da sua caneca. Virou-se. — Como você é esperto. 

Throe entrou no que uma vez havia sido um salão grandioso, mas agora era nada, a não ser frio  e  vazio.  O  lutador  ainda  estava  vestido  de  couro,  exceto  que  de  alguma  forma  exalava  uma aparência  elegante.  Não  era  uma  surpresa.  Diferente  dos  outros,  seu  pedigree  era  tão  perfeito quanto  seu  cabelo  dourado  e  seus  olhos  azuis  como  céu.  Assim  também  era  o  seu  corpo  e  seu rosto: Nenhum defeito recaía sobre ele ou dentro dele. 

Ele era, no entanto, um dos bastardos. 

Quando o homem pigarreou, Xcor sorriu. Mesmo depois de todos esses anos juntos, Throe ficava desconfortável em sua presença. Que esquisito. 

— E... — Xcor solicitou. 

—  Há  o  remanescente  de  duas  famílias  em  Caldwell  no  presente.  O  que  resta  das  outras quatro  linhagens  principais  encontra-se  dispersa  em  torno  do  que  é  classificado  como  New England110. Assim, alguns talvez estejam a quinhentos ou até setecentos quilômetros de distância. 

— De quantos você é parente? 

Mais do negócio de limpar a garganta. — Cinco. 

— Cinco? Isso iria encher o seu calendário social muito rapidamente, pensando em sair para fazer algumas visitas? 

— Você sabe que eu não posso. 

—  Oh...  de  fato.  —  Xcor  terminou  o  café.  —  Eu  tinha  esquecido  que  você  tinha  sido denunciado. Acho que você deve ter que ficar com os pagãos aqui. 

— Sim. Eu vou. 

— Mmm—. Xcor levou um momento para desfrutar do silêncio constrangedor. 



 110 Traduzido é Nova Inglaterra, mas eu deixei em Inglês, porque é mais conhecido assim. 
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Exceto que em seguida o outro homem tinha que estragar tudo: — Você não tem motivos para continuar,— Throe disse. — Nós não somos da glymera. 

Xcor  mostrou  seus  dentes  num  sorriso.  —  Você  se  preocupa  muito  sobre  as  regras,  meu amigo. 

— Você não pode convocar uma reunião do Conselho. Você não tem suporte. 

— É verdade. No entanto, uma outra história pode apresentar-lhes um motivo para fazer a convocação. Não foi você mesmo que disse que havia murmúrios sobre o rei depois dos ataques. 

— Aye111. Mas eu estou bem ciente do que você procura, e o objetivo final é a traição na melhor das hipóteses e suicídio no pior dos casos. 

— Você é um pensador tão estreito, Throe. Por toda a sua educação prática, você tem uma falta grave de visão. 

— Você não pode destituir o rei e com certeza você não está pensando em tentar matá-lo. 

— Matar? — Xcor levantou uma sobrancelha. — Eu não  desejo um caixão para cama dele. 

Não mesmo. Quero que ele tenha uma longa vida... de tal forma que possa se cozinhar no suco do seu fracasso. 

Throe balançou a cabeça. — Eu não sei porque você o odeia tanto. 

— Por favor. — Xcor revirou os olhos. — Não tenho nada contra ele pessoalmente. É o seu status que eu cobiço, pura e simplesmente. Que ele esteja vivo enquanto eu sento no seu trono é apenas um tempero adicional para a minha refeição. 

— Às vezes eu tenho medo que... você esteja louco. 

Xcor estreitou os olhos. — Eu garanto a você... Eu não estou nem louco, nem furioso. E você deve andar com cuidado na linha que você está com comentários desse tipo. 

Ele era plenamente capaz de matar seu velho amigo. Hoje. Hoje à noite. Amanhã. Seu pai havia  lhe  ensinado  que  os  soldados  não  eram  diferentes  de  qualquer  outra  arma  e  quando estavam em perigo de falhar? Tinham que ser eliminados. 

—  Perdoe-me. —  Throe  inclinou-se  ligeiramente.  —  A  minha  dívida  com  você  permanece. 

Como minha lealdade. 

Que idiota. Embora, na verdade, Xcor assassinou o homem que havia manchado a irmã de Throe e tinha sido um investimento muito lucrativo de tempo e de lâmina, para que este lutador tivesse se ligado firme e verdadeiramente com ele. Ainda mais. 

Throe  se  vendeu  a  Xcor  para  obter  o  negócio  feito.  Naquela  época,  o  homem  tinha  sido demasiadamente  almofadinha  para  cometer  o  assassinato  com  suas  próprias  mãos,  e  assim  o forçou ele mesmo para entrar nas sombras para buscar quem nunca teria convidado nem mesmo para entrar pela porta de serviço de sua mansão. Ficou chocado quando o dinheiro oferecido foi recusado, e tinha começado a andar para fora quando Xcor tinha feito a sua demanda. 

Uma  chamada  rápida  a  memória  de  como  era  a  condição  que  sua  irmã  havia  sido encontrada tinha sido suficiente para obter um compromisso dele. 



 111 Eu deixei assim, porque é o sim, naquela língua meio Inglês arcaico e misturado com o Irlandês que eles falam e é tão bonitinho. 
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E  o  posterior  treinamento  tinha  feito  maravilhas.  Sob  a  tutela  de  Xcor,  Throe  tinha endurecido com o tempo, como aço forjado no calor. Agora ele era um assassino. Agora, ele era útil para algo diferente do que brincar de estátua social em jantares e bailes. 

Uma  vergonha  para  a  sua  linhagem  que  não  tinha  visto  a  transformação  como  uma melhoria, a despeito do fato que seu pai tinha sido um Irmão, pelo amor de Deus. Você acha que a família teria sido grata. Infelizmente, eles haviam rejeitado o pobre filho da puta. 

Fazia Xcor positivamente lamentar toda vez em que pensava sobre isso. 

— Você vai escrever para eles. — Xcor sorriu novamente, suas presas formigando e seu pau fazendo o mesmo. — Você vai escrever para todos eles e vai anunciar a nossa chegada. Você vai sublinhar  as  suas  perdas,  lembrando-os  dos  jovens  e  das  fêmeas  que  foram  ceifados,  naquela noite de verão. Você vai lembrar suas mentes de todas as audiências que eles não tiveram com o seu  rei.  Você  irá  expressar  a  indignação  adequada  em  seu  nome  e  você  vai  fazer  isso  de  uma maneira que eles vão entender, porque você uma vez foi um deles. E então vamos esperar... para sermos convocados. 

Throe fez uma reverência. — Sim, meu  leahdyre112. 

—  Enquanto  isso,  vamos  caçar   lessers  e  manter  um  registro  de  nossas  mortes.  Até  que, quando  eles  perguntem  pela  a  nossa  saúde  e  bem-estar,  como  a  aristocracia  está  habituada  a fazer, podemos informá-los que apesar dos cavalos de raça nobre que estão nos estábulos... uma matilha de lobos é o que você quer para guardar a sua porta de trás. 

A glymera era inútil em muitos níveis, mas eles eram tão previsíveis quanto um relógio de bolso,  a  auto-preservação  era  o  que  fazia  suas mãos  grandes  e  pequenas,  rodarem  e  rodarem e rodarem... mais uma vez. 

—  Melhor  ir  buscar  seu  descanso,  —  Xcor  falou  de  modo  arrastado.  —Ou  você  já  está  na caça de um de seus desviados. — Quando não houve resposta, ele franziu a testa para a resposta escondida  dentro  da  falta  de  resposta.  —Você  tem  um  propósito  acima  e  além  do  que  passar nossas horas combatendo como anteriormente. Os mortos humanos são uma preocupação muito menor do que o inimigo de nossa vida. 

— Aye. 

Leia-se: Nay113. 

— Não se demore em outros interesses em detrimento dos nossos objetivos. 

— Eu já te decepcionei? 

—  Ainda  há  tempo,  velho  amigo.  —  Xcor  olhou  para  o  homem  por  debaixo  de  suas pálpebras meio abertas. — Há sempre tempo para a natureza de seu coração que sangra colocá-lo em apuros. E antes que você não concorde, eu gostaria de te lembrar das circunstâncias que você se encontra nos dois últimos séculos. 

Throe  se enrijeceu. — Não.  Você  não  precisa.  Estou  perfeitamente  consciente  de  onde  eu estou. 

— Bom—. Xcor assentiu. — Isso é bastante importante nesta vida. Siga em frente. 



 112 leahdyre (subs.) Uma pessoa de poder e influência. Definição tirada do glossário do livro. 

 113 Não, naquela mistura de Inglês arcaico com Irlandês, muito lindinho, não é. 
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Throe se inclinou. — Eu desejo a você um bom sono, meu  leahdyre. 

Xcor viu o homem sair, e como se encontrava sozinho mais uma vez, a queimação em seu corpo  o  irritava.  A  necessidade  sexual  era  um  desperdício  de  tempo,  por  isso  nem  morto,  nem alimentado,  mas  em  uma  base  regular,  o  seu  pau  e  suas  bolas  precisavam  de  algo  diferente  de uma sessão bruta de uns puxões. 

Quando  a  escuridão  cair  nesta  noite  que  começava,  Throe  ia  ter  outra  coisa  para  adquirir para o grupo de bastardos, e desta vez, Xcor ia ser forçado a se encher da mesma. 

E eles iam precisar de sangue, também. De preferência, não sendo de humano, mas se era o que eles tinham que fazer por agora? 

Bem, eles apenas teriam que se livrar dos corpos, não teriam. 





Capítulo 34 





De  volta  ao  centro  de  treinamento,  Manny  acordou  na  cama  do  hospital,  não  na  cadeira. 

Depois  de  uma  confusão  momentânea,  as  lembranças  nebulosas  voltaram  todas  de  uma  vez: Depois que o mordomo tinha aparecido com a comida, Manny tinha comido no escritório, como Jane  lhe disse  para  fazer  –  na  direção  oposta  e dentro  do  seu  carro,  ele  encontrou  seu  telefone celular,  carteira,  chaves  e  pasta.  A  pequena  coleção  de  Manellomentos114  estava  bem  à  vista, apenas colocado em um assento, e a falta de segurança o surpreendeu, dada a forma como tudo mais era trancado. 

Exceto  que,  em  seguida,  quando  virou  seu  celular  descobriu  que  o  cartão  SIM115  tinha desaparecido. 

E  estava  disposto  a  apostar  que  era  preciso  uma  bomba  atômica  para  entrar  ou  sair  da garagem sem permissão. Assim, as chaves não serviam para nada. 

Pasta? Nada além de uma PowerBar116 e alguns papéis que não tinham absolutamente nada a ver com instalações subterrâneas, vampiros, ou Payne. 

Acho que todo o —por que se preocupar, — explicava o comportamento em público. 

Ele tinha se preparado para jogar a proverbial toalha quando veio verificar o seu correio de voz, mas depois pegou um panfleto e foi até o telefone AT & T do escritório que estava perto do 114Em Inglês tava assim e eu deixei, pelo contexto quer dizer os instrumentos da vida dele, as ferramentas que usa no dia a dia. 

 115 O cartão SIM — ou SIM Card ou ainda GSM-SIM card, em inglês — é um circuito  impresso do tipo smart card utilizado para identificar,  controlar  e  armazenar  dados  de  telefones  celulares  de  tecnologia  GSM  (Global  System  for  Mobile  Communications) sendo  obrigatório  neste,  usando  R-UIM  (Removable  User  Identificable  Module),  mas  pouco  comum  em  outras  tecnologias  de celular. Ele costuma armazenar dados como informações do assinante, agenda, preferências (configurações), serviços contratados, SMS e outras informações. A denominação SIM é uma sigla inglesa para Subscriber Identity Module ("módulo de identificação do assinante").  Fisicamente,  o  cartão  SIM  é  feito  de  plástico,  onde  o  smart  card  é  impresso  junto  com  o  número  ID, que  é  como  um chassi  de  carro  ou  um  DNA.  Este  número  é  chamado  de  ICCID  (International  Circuit  Card  ID),  e  é  único  no  mundo  todo. 

 Originalmente,  os  cartões  SIM  tinham  dimensões  de  85  x  54  mm.  Com  a  tecnologia  smart  card  e  a  redução  de  tamanho  dos aparelhos, hoje ele está em 25 x 15 mm. 

 116 A marca daquelas barrinhas de cereais 

223 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



seu cotovelo. Pegando o receptor, digitou o 9... e o tom de discagem foi um choque total. Embora, realmente, quais eram as chances de que alguém estaria sem ser vigiado aqui? Quase nenhuma. 

Exceto no dia em que noventa por cento deles estavam feridos por lutar, e o restante dez por cento estava preocupado com seus Irmãos. 

Em pouco tempo, Manny tinha passado por três sistemas de mensagem de voz: celular, casa e escritório. A primeira tinha duas mensagens de sua mãe. Nada específico - reparos na casa dela eram  necessários  e  que  ela  tinha  acertado  o  temido  nono  buraco.  No  celular  tinha  uma  do veterinário  que  ele tinha  ouvido  duas  vezes.  E  no  escritório...  tinha  sido  tão  deprimente  como a merda  de  Glória:  Havia  sete  mensagens  de  colegas  de  todo  o  país  e  era  tudo  tão perturbadoramente  normal.  Eles  queriam que  ele  viajasse  e  fizesse  consultas  ou desse  palestras em conferências ou arrumasse vagas em seu programa de residência para os seus filhos ou amigos da família. 

A triste verdade era que esses pedidos comuns ficaram para trás, onde sua vida realmente estava, tipo como ele bancaria o gostosão e fingiria para os pobres bastardos que estavam ligando para ele. E não tinha ideia, se quando estes vampiros trabalhassem em seu cérebro novamente, se não  haveria  nada  exceto  contar  até  dez,  muito  menos  se  seria  útil  para  operar  um  paciente  ou dirigir um departamento cirúrgico. Não havia nenhuma maneira de saber qual a condição que iria estar quando saísse de tudo isso - 

O som de uma descarga no banheiro o fez pular para ficar ereto. 

Quando a porta do banheiro se abriu, viu a silhueta de Payne iluminada de costas, o corpo maravilhoso dela desaparecendo em nada mais do que um lençol transparente. 

Doce... Menino... Jesus... 

A  ereção  matinal  dele  começou  a  pulsar,  e  não  fazer  isso  o  fez  desejar  que  ele  tivesse dormido  na  maldita  cadeira.  O  problema  era  que  quando  finalmente  voltou  para  ela,  não  teve forças para dizer não quando ela lhe pediu para se juntar a ela. 

— Você está acordado—, disse ela numa voz rouca. 

— E você está em pé. — Ele sorriu um pouco. — Como está a sensação nas pernas? 

— Fraca. Mas funcionam. — Olhou por cima do ombro. — Eu gostaria de um banho... 

Merda,  do  modo  em  que  ela  parou,  estava  procurando  por  alguma  ajuda  e  sua  mente  foi direto para eles separados por nada, a não ser o sabão. 

— Eu acho que há um banco para você sentar. — Ele levantou pelo outro lado da cama para que pudesse enfiar sua ereção para dentro do seu traje de médico. 

Indo  até  ela,  tentou  dar  tanto  espaço  quanto  possível,  enquanto  entrava  no  banheiro.  — 

Sim, aqui mesmo. 

Ele estendeu a mão e ligou a água, então angulou o banco. — Vou arrumar isso... 

Olhando  por  cima  do  ombro,  congelou.  Payne  tinha  afrouxado  os  laços  de  sua  bata  de hospital e foi lentamente, inexoravelmente... deixando a frente... cair de seus ombros. 

À  medida  que  o  jato  de  água  atingiu  o  braço  dele  e  começou  a  molhar  o  topo  de  seu uniforme,  engoliu  em  seco  –  e  se  viu  querendo  gritar  quando  as  mãos  dela  pegaram  a  parte  de cima e segurou até os seios. 
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Ela  ficou  assim,  como  se  estivesse  esperando  para  ver  o  que  ele  ia  dizer,  e  enquanto  os olhos dele se trancaram, seu pênis se esticou tão duro que foi uma maravilha não sair pela frente da sua maldita calça. 

— Solte, bambina—, ele ouviu-se dizer. 

E ela fez. 

Puta  que  pariu,  nunca  quis  adorar  a  lei  da  gravidade  antes,  mas  adorava  agora:  Queria prostrar-se diante do altar de Newton e chorar de gratidão pela bênção que fazem todas as coisas caírem no maldito chão. 

— Olhe para você—, ele rosnou, olhando aquelas pontas cor de rosas ficarem firmes. 

Sem  um  pensamento  consciente  ou  nenhum  aviso,  o  braço  molhado  estendeu  a  mão  e  a agarrou, puxando-a até a sua boca, segurando-a com força enquanto chupava o mamilo e passava sua língua nele. Mas não precisou se preocupar se a ofendeu. As mãos de Payne mergulharam em seu cabelo e ela o aninhou contra si enquanto mamava nela, curvando suas costas até que esteve a segurando ereta e ela estava toda feminina e nua, pronta para ser devorada. 

Manobra  ao  redor,  conservou  o  peso  e  colocou  os  dois  sob  o  jato  quente  do  chuveiro. 

Enquanto  o  corpo  dela  se  iluminava  de  dentro  para  fora,  ele  caiu  de  joelhos,  capturando  com  a língua a água quente que jorrava entre os seios e escorria por seu estômago. 

Quando ela jogou sua mão procurando por equilíbrio, ele estava sobre isso, guiando-a para baixo  assim  que  ela  estava  em  segurança  sentada  no  banco.  Arqueamento  para  cima,  colocou  a palma em sua nuca e beijou-a profundamente e então ele foi para o sabão e ficou pronto para ter certeza que ela ficasse muito, muito limpa. Quando a língua dela se encontrou com a dele, estava tão  perdido  na  sensação  dos  mamilos  dela  roçando  seu  peito  e  os  lábios  dela  contra  os  seus próprios que não notou ou não se importou que o cabelo estivesse grudado em seu crânio ou que o seu traje estivesse enrolado nele como filme plástico, agarrado ao seu corpo. 

— Curador... — ela engasgou quando começou a ensaboar sua pele. 

A parte superior do corpo dela ficou mais lisa e quente enquanto as palmas das mãos dele passavam por todo o corpo, do pescoço até o topo dos ossos do quadril. E então ele foi para suas pernas, trabalhando seus delicados pés e tornozelos e movendo-se sempre para cima, sobre suas panturrilhas e a parte de trás dos joelhos. 

A água ao redor deles, caindo entre eles, a lavando assim que ele a ensaboava, e o som dela caindo sobre o ladrilho só era abafado pelos gemidos dela. 

Merda isso só ia ficar mais alto, também. 

Chupando o pescoço dela, espalhou os joelhos mais e mais, colocando-se entre eles. — Eu disse a você, — ele mordeu um pouco — você gostaria da hora do banho. 

Como  resposta,  as  mãos  dela  apertaram  em  seus  ombros,  as  unhas  se  afundando  e  o fazendo se perguntar se não era hora de começar a pensar em estatísticas de beisebol, os CEPs... 

os preços dos automóveis. 

Eleanor Roosevelt. 

—  Você  estava  certo,  curador,  —  ela  disse,  ofegante.  —  Eu  adorei,  mas  você  está  muito vestido. 
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Manny  fechou  os  olhos  enquanto  tremia.  E  controlou  a  si  mesmo  o  suficiente  antes  que pudesse  falar.  —  Nah...  Eu  estou  bem  do  jeito  que  eu  estou.  Você  apenas  se  incline  para  trás  e deixe-me cuidar disso. 

Antes que ela pudesse responder, ele selou sua boca na dela e empurrou-a contra a parede com o peito. Para conseguir que ela ficasse longe do assunto sobre ele ficar nu, deslizou as mãos até a parte interna das coxas e passou os dedos no sexo. 

E sentiu como ela estava molhada - e era o tipo de molhado que não tinha nada a ver com a água e tudo a ver com o que ele queria por toda a língua dele, se afastou um pouco e olhou para baixo. 

Porra...  que  inferno...  ela  estava  pronta  para  ele.  E,  cara,  como  estava,  toda  curvada  para trás,  a  água  fazendo  os  seios  brilharem,  os  lábios  entreabertos  e  um  pouco  machucados  dos beijos, com as pernas separadas. 

— Você vai me tomar agora?— Ela gemeu, os olhos brilhando, suas presas se alongando. 

— Sim... 

Ele  agarrou  os  joelhos  dela  e  desceu,  pondo  a  boca  onde  os  olhos  tinham  se  trancado. 

Quando  ela  gritou,  ele  foi  para  isso  dura  e  rapidamente,  envolvendo  o  sexo  dela,  tomando-a duramente,  não  dando  desculpas  para  o  quanto  ele  a  queria.  Quando  ela  explodiu,  sua  língua entrou nela e ele sentiu tudo, os pulsos, o modo como ela se empurrou contra o queixo e o nariz dele, o aperto duro das mãos dela sobre a cabeça dele. 

Não havia razão para parar por aí. 

Com ela, ele tinha um vigor interminável, e sabia que enquanto estivesse em seu uniforme, poderia continuar assim com ela... para sempre. 

Vishous  acordou  em  uma  cama  que  não  era  a  sua,  mas  não  demorou  mais  do  que  um nanosegundo para saber onde estava: na clínica. Em uma das salas de recuperação. 

Depois  de  dar  a  seus  olhos  uma  boa  esfregada,  olhou  ao  redor.  A  luz  estava  acesa  no banheiro  e  a  sua  porta  estava  aberta,  então  havia  muito  para  ver...  e  a  primeira  coisa  que  se destacou foi a bolsa no chão. 

Era uma das suas. Especificamente, a que ele tinha dado a Jane. 

Ela não estava aqui, no entanto. Não nesta sala, pelo menos. 

Se sentou, e sentiu como se tivesse estado em um acidente de carro, dores floresciam por todo  o  seu  corpo  como  se  fosse  uma  antena  para  cada  sinal  de  rádio  no  mundo  e  a  única canalização  fosse  seu  sistema  nervoso.  Com  um  gemido,  se  moveu  de  forma  que  as  pernas balançaram para fora da cama e então teve que tomar um pouco de fôlego. 

Alguns minutos depois, foi  um  caso  de  empurrar  e  orar:  Ele empurrou o  seu peso fora do colchão e esperou. 

Bingo. As pernas aguentaram. 

O lado que tinha sido tratado por Manello não estava exatamente pronto para correr uma maratona,  mas  quando  V  arrancou  os  curativos  e  se  esticou  algumas  vezes,  teve  de  ficar impressionado. As cicatrizes da cirurgia do joelho estavam quase completamente curadas já, nada, exceto uma linha rosa pálida ficou para trás. Mas o mais importante, o que estava por baixo estava 226 
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ereto como por mágica: A junta estava fantástica. Mesmo com a rigidez que lhe restava, podia se dizer que estava funcionando perfeitamente. 

O quadril se sentia novo, também. 

Porra, o cirurgião humano era um operador de milagres. 

Em seu caminho para o banheiro, os olhos passaram pela mochila. Memórias de sua viagem na morfina se filtraram de volta e ficaram muito mais claras do que a experiência tinha sido real. 

Deus,  Jane  era  uma  médica  espetacular.  No  corre-corre  das  noites  da  vida  normal,  ele  tinha esquecido que não vivenciava isso há algum tempo. Ela sempre ia por aquela milha extra com seus pacientes.  Sempre.  E  não  tratava  os  seus  Irmãos  tão  bem  porque  eram  ligados  a  ele.  Não  tinha nada a ver com a bunda dela, essas pessoas eram dela nesses momentos. Ela teria tratado civis, membros da glymera... mesmo os seres humanos exatamente da mesma maneira. 

Dentro do banheiro, entrou no chuveiro, e homem, o boxe estava lotado. Enquanto pensava sobre  Jane  e  sua  irmã,  tinha  uma  terrível  sensação  de  que  tinha  simplificado  demais  quando entrou  na  noite  de  anteontem.  Não  tinha  parado  para  pensar  que  havia  algum  outro relacionamento  funcionando  entre  as  duas  mulheres.  Tinha  sido  tudo  sobre  ele  e  sua  irmã...  e nada sobre o vínculo médico/paciente. 

Apague isso. Tinha sido tudo sobre ele, nada sobre Payne e o que ela queria da sua vida. Ou o que Jane tinha feito ou não para sua paciente. 

Em pé com a cabeça baixa e a água batendo na parte de trás de seu pescoço, ele olhou para o ralo entre seus pés. 

Não era bom com desculpas. Ou falar. 

Mas não era um maricas, também. 

Dez minutos depois, tirou a bata de hospital, e mancou pelo corredor indo para o escritório. 

Se a sua Jane estava aqui embaixo, pensou que ela estaria dormindo na mesa, dada a forma como muitos  dos  leitos  de  recuperação  estavam,  sem  dúvida,  cheios  com  os  Irmãos  que  ela  tinha tratado. 

Ainda não tinha ideia do que dizer a ela sobre as roupas de couro, mas poderia tentar sobre Payne. 

Exceto que o escritório estava vazio. 

Sentado  em  frente  ao  computador,  levou  menos  de  quinze  segundos  para  encontrar  sua shellan.  Quando  se  conectou  ao  sistema  de  segurança  da  mansão,  do  Pit,  e  desta  instalação, colocou  câmeras  em  cada  cômodo  que  não  havia,  exceto  na  suíte  da  Primeira  Família. 

Naturalmente,  o  equipamento  podia  ser  desligado  facilmente  com  apenas  um  comando  para desconectar,  e  que  você  sabe,  os  quartos  de  seus  Irmãos,  todos  mostraram  preto  na  tela  do computador. 

Que era uma coisa boa. Ele não tinha necessidade de ver todo esse divertimento. 

O  quarto  de  hóspede  decorado  com  tecido  azul  na  casa  grande,  no  entanto,  ainda  estava sendo  monitorado,  e  a  luz  do  abajur  havia  sido  deixada  ligada,  ele  viu  a  figura  enrolada  de  sua companheira.  Jane  estava  morta  para  o  mundo,  mas  estava  bem  claro  que  não  estava descansando  confortavelmente:  As  sobrancelhas  dela  estavam  apertadas,  como  se  seu  cérebro 227 
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estivesse  desesperadamente  tentando  segurar  o  sono,  ela  estava  tendo.  Ou  talvez  ela  estivesse sonhando com coisas que a perturbavam em vez de dar prazer a ela. 

Seu  primeiro  instinto  foi  o  de  marchar  para  lá,  mas  quanto  mais  pensava  nisso,  mais percebeu  que  a  melhor  coisa  que  podia  fazer  era  deixá-la  onde  ela  estava  deitada  e  deixá-la descansar.  Ela  e  Manello  tinham  trabalhado  por  horas,  durante  toda  a  manhã.  Além  disso,  ele ficaria aqui dentro hoje à noite: Wrath tinha tirado todos fora do rodízio em função de todas as lesões. 

Cristo...  aquela  Sociedade  Lessening.  Ele  não  tinha  visto  tantos  assassinos  em  anos,  e  não estava pensando apenas na dúzia que tinha aparecido na noite passada. Durante as duas semanas anteriores,  estava  disposto  a  apostar  que  o  Omega  tinha  transformado  uma  centena  dessas merdas,  e  tinha  a  sensação  de  que  eles  eram  como  baratas.  Para  cada  um  que  você  via,  havia outros dez que não via. 

Ainda  bem  que  os  Irmãos  eram  letais  como  uma  foda.  E  Butch  se  curava  com  relativa facilidade  depois  de  fazer  seu  negócio  Dhestroyer  –  inferno,  Vishous  sequer  tinha  sido  capaz  de cuidar do policial após a operação. Não que se lembrava muito de fazer isso, mas ainda assim. 

Sufocado por tanto, ele apalpou os bolsos pelo seu papel de enrolar tabaco e... e percebeu que estava vestindo uma bata de hospital: sem possibilidade de fumar um cigarro. 

Levantou da cadeira. Saiu para corredor. Descendo até onde ele parou. 

A  porta  do  quarto  de  Payne  estava  fechada,  e  não  hesitou  antes  de  abrir  e  entrar,  as chances eram boas de que o cirurgião humano estivesse lá com ela, mas não havia como o cara não ficar lá fora como uma luz. Ele trataria de tirar seu rabo dali. 

Enquanto  Vishous  entrava  no  quarto,  o  cheiro  no  ar,  provavelmente,  devia  ter  sido registrado  de  forma  mais  clara.  E  talvez devesse  ter prestado  um  pouco  mais  de  atenção para o fato de que o chuveiro estava ligado. Mas estava tão chocado ao ver que a cama estava vazia... e que havia aparelhos e muletas em um canto. 

Se a paciente estava paralisada? Você precisaria de uma cadeira de rodas, equipamento que a ajudasse sua mobilidade. Então... ela estava ficando em pé? 

— Payne? 

Levantou a sua voz. — Payne? 

A resposta que recebeu de volta foi um gemido. Um muito profundo e satisfeito gemido... 

O que não era o tipo de coisa evocada mesmo pelo melhor banho que alguém já teve. 

V  disparou  e  quase  derrubou  a  porta  quando  invadiu  o  banheiro,  quente  e  úmido.  E  puta que pariu, a cena diante dele era muito pior do que pensava. 

A ironia, porém, foi que o que eles estavam - Oh, Deus, ele não poderia mesmo colocar em palavras  o  que  estava  fazendo  –  foi  que  salvou  a  vida  do  cirurgião:  V  ficou  tão  horrorizado,  que teve  que  desviar  o  olhar,  e  a  rotina  de  avestruz  o  impediu  de  rasgar  um  buraco  do  tamanho  de uma tubulação de esgoto no pescoço de Manello. 

Enquanto  Vishous  tropeçava  para  trás  e  para  fora,  ouviu  todos  os  tipos  de  sussurros  do banheiro. E então esse era um caso de levar seu traseiro para uma ausência sem permissão: Ele bateu na cama, se recuperou, derrubou uma cadeira, saltou em uma parede. 
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Nesse ritmo, encontraria seu caminho para saída em uma semana. Ou mais. 

— Vishous... 

Enquanto  Payne  vinha  até  ele,  ele  mantinha  os  olhos  no  chão,  e  acabou  com  uma  olhada certeira nos pés descalços de sua gêmea. Assim, ela recuperou a sensação nas pernas. 

Urruuuu. 

—  Por  favor,  poupe-me  a  explicação—  ele  mordeu  para  fora  um  pouco  antes  de  encarar Manello.  O  bastardo  estava  todo  molhado,  cabelos  grudados  na  cabeça,  seu  traje  todo  sugado para dentro do seu corpo. — E não se acostume com ela. Você está aqui apenas até que eu não precise mais de você - e dado a como ela está indo bem, não é por muito mais tempo  

— Como você ousa escolher com quem eu me uno. 

Ele balançou a cabeça para sua irmã. — Então escolha algo diferente de um meio humano que tem a metade do seu tamanho e um quarto de sua força. A vida aqui não é como nas nuvens, coração - e a Sociedade Lessening marcou um alvo no seu peito como no resto de nós. Ele é fraco, ele é um risco de segurança, e precisa voltar para onde ele pertence e permanecer lá. 

Bem,  isso  não  fez  sua  irmã  gêmea  ficar  furiosa:  Seus  olhos  gelados  ficaram  nucleares,  as sobrancelhas negras batendo para baixo. — Saia. Para. Fora. 

— —Pergunte a ele o que ele fez durante toda a manhã,— V exigiu. — Espere, eu vou lhe dizer. Ele me costurou e a Irmandade porque nós estávamos tentando defender nossas fêmeas e a nossa  raça.  Aquele  humano?  Ele  é  um   lesser  esperando  ser  recrutado,  na  minha  opinião,  nada mais, nada menos. 

— Como você se atreve! Você não sabe nada dele. 

V se inclinou para ela. — E nem você. Esse é meu maldito ponto. 

Antes que a merda ficasse realmente fora de controle, ele virou-se para sair, só para pegar a visão  de  todos  eles  no  espelho  da  parede.  Que  porra  de  quadro  vivo  eles  eram:  sua  irmã  nua  e sem vergonha, o ser humano, molhado e ameaçador e ele mesmo com olhos selvagens e pronto para matar alguma coisa. 

A  raiva  se  construiu  tão  rápido  e  tão  alto  que  ele  a  soltou  antes  que  ele  mesmo reconhecesse a emoção. 

Vishous  deu  dois  passos  mais,  levantou  sua  cabeça  para  trás,  e  bateu  o  rosto  no  vidro, quebrando o fodido reflexo e indo embora. 

Enquanto  sua  irmã  gritava  e  gritava  e  o  cirurgião  berrava,  ele  os  deixou  à  própria  sorte  e saiu. 

Fora no corredor, ele sabia exatamente onde estava indo. 

No túnel, ele era, oh, tão consciente do que estava prestes a fazer. 

Enquanto  ele  ia,  o  sangue  escorria  pelo  seu  rosto  e  queixo,  as  lágrimas  vermelhas  caindo sobre seu peito e seu abdômen. 

Não sentiu nenhuma dor, nada mesmo. 

Mas com alguma sorte, ele o iria. Muito em breve. 
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Capítulo 35 

 

 

Enquanto Payne se vestia e saía para o corredor, seu irmão gêmeo havia ido embora. 

Porém, o sangue no chão lhe disse em qual direção ele tinha seguido, e ela seguiu o rastro através  do  corredor,  até  a  sala  de  vidro  designada  como  Escritório.  Dentro  dela,  os  pequenos pingos  vermelhos  cortaram  caminho  ao  redor  da  mesa  e  desapareceram  através  da  porta;  ela examinou e a abriu... 

Apenas um armário. Nada além de estoques de papel e de material de escritório. 

Porém havia mais do que isso. Tinha que haver. Os rastros deixados pelas gotas de sangue, terminavam numa parede cheia de prateleiras. 

Tateando,  ela  procurou  por  uma  alavanca,  por  alguma  coisa  que  se  movesse,  enquanto repassava a cena do espelho estilhaçado. 

Ela teve muito medo, não por ela, mas por Vishous – e sobre o que o estava fazendo passar. 

De novo. Ela havia desejado um relacionamento com seu irmão. Mas não desse jeito. 

Não essa interação tóxica, doentia. 

— Procurando alguma coisa? 

Ela olhou por cima do ombro para seu curador. Parado em frente à porta do escritório, ele ainda  estava  molhado,  mas  não  estava  mais  pingando,  e  uma  toalha  branca  estava  enrolada  no seu pescoço. Seu cabelo escuro e curto estava desarrumado, como se ele o tivesse esfregado até que secasse, e o deixado em pé. 

— Eu não consigo encontrar o caminho. — E não só referente àquilo, mas em outras coisas também. 


Payne gastou um bom tempo olhando fixamente para as prateleiras, com os blocos de notas amarelas e caixas de canetas, arrumados e enfileirados de maneira organizada, cujas funções ela só  poderia  imaginar  para  o  que  serviriam.  Quando  finalmente  desistiu  e  saiu  dali,  seu  curador ainda  estava  na  porta  de  entrada  do  escritório,  ainda  a  encarando.  Seus  olhos  eram  negros  e expressivos, seus lábios finos... e, por alguma razão, sua expressão a fez perceber como ele estava completamente vestido. 

Como ele estava completamente vestido, todas as vezes que ele havia se deitado com ela. 

Ele não a havia deixado tocá-lo. 

— Você concorda com meu irmão. — Ela disse sombriamente. — Não é? 

Não era uma pergunta. E ela não ficou surpresa quando ele acenou. — Isso não é algo para longo prazo, — disse ele com uma horrível gentileza. — Não para você. 

— Então é por isso que eu não tive o prazer do seu sexo. 

Sua  expressão  se  iluminou  brevemente,  como  se  sua  sinceridade  o  pudesse  ter desconcertado. — Payne... não é assim que funciona entre nós. 

— Quem diz isso. É nossa chance de... 

— Eu tenho uma vida para qual voltar. 
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Enquanto sua respiração ficou oprimida, ela pensou... como ela era incrivelmente arrogante. 

Nunca lhe ocorreu que ele pudesse ir para algum lugar. Então novamente, como seu irmão já tinha lhe mostrado, quanto ela sabia dele? 

— Eu tenho família,— ele continuou. — Um emprego. Um cavalo que eu preciso ver. 

Payne aproximou-se de cabeça erguida e de forma ríspida: — Por que você não assume que estamos num impasse? E antes de você tentar, não gaste palavras me dizendo porque você não me quer. Eu sei que é verdade – seu cheiro não mente. 

Ele limpou sua garganta. — Sexo não é tudo, Payne. E quando isso acontece seja para mim ou para você, não importa com quem você transe, você vai continuar aonde você está agora. 

Então, outro calafrio a percorreu, como se houvesse uma corrente de ar na sala. Mas então ela balançou a cabeça: — Você me queria, curador. Quando você voltou aqui e me viu na cama – 

seu cheiro não tinha nada a ver com condição na qual eu me encontrava, e você é um covarde se mentir de outra maneira. Esconda se quiser, curador. 

— Meu nome é Manny, — ele vociferou. — Manuel Manello. Eu fui trazido aqui para ajudar você  –  e  se  você  ainda  não  percebeu,  você  está  andando.  E  eu  já  o  percebi.  Certo?  Eu  só  estou esperando até que a sua gente rasgue meu cérebro de novo, e deixem-me preso para separar a noite do dia e os sonhos da realidade. Este é seu mundo, não o meu, e aqui está o impasse. 

Seus olhos se fecharam juntos, e naquele momento, se houvesse alguma facilidade de estar em chamas, ela não teria tido condições de fugir... e nem ele, ela percebeu. 

— Se isso pudesse funcionar, — disse ela rispidamente, — se fosse permitido a você sair e voltar quando quisesse, você poderia ficar aqui comigo. 

— Payne... 

—  Minha  questão  é  clara.  Responda.  Agora.  —  Como  suas  sobrancelhas  se  ergueram,  ela não  poderia  dizer  se  ele  estava  excitado  ou  com  repulsa  pela  impetuosidade  dela,  e  não  se importava com isso nesse momento. — A verdade é o que é, dita ou não. Assim nós poderíamos muito bem ter tudo. 

Ele balançou vagarosamente a cabeça. — Seu irmão não pensa assim. 

— Foda-se meu irmão,— disse ela contrariada. — Diga-me o que  você acha. 

No silêncio oprimido que se seguiu, ela percebeu o que havia dito, e quis praguejar de novo. 

Abaixando sua cabeça, ela fixou o chão, não em submissão, mas com frustração. Fêmeas de valor não usam palavras como aquelas, e elas não pressionam as pessoas nem por causa de paninhos de pratos, muito menos por causa daquilo. 

De  fato,  uma  fêmea  apropriada  seria  assistida  pelo  membro  masculino  mais  velho  de  sua família,  que  controlaria  todas  as  grandes  decisões  em  sua  vida,  que  planejaria  o  curso  de  tudo, desde onde ela moraria até com quem ela se casaria. 

Explosões  de  raiva.  Sexo.  Blasfêmia.  Mais  um  pouco  e  ela  faria  com  que  os  desejos  de Vishous  se  tornassem  verdadeiros,  porque  seu  curador  –  Manuel,  como  ele  havia  dito  –  a  teria achado  tão  sem  atrativos,  que  iria  implorar  para  ser  levado  para  longe  dela,  sem  nenhuma memória do tempo passados juntos. 

Ela nunca se adaptaria aos padrões da perfeição feminina de Layla? 
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Esfregando suas têmporas, ela murmurou: — Você está igualmente certo – mas pelas razões erradas. Você e eu nunca daríamos certo, porque eu não sou uma boa companheira para nenhum macho. 

— O quê? 

Cansada  de  tudo...  dele  e  do  seu  irmão,  dela  mesma,  de  fêmeas  e  machos  em  geral...  ela flutuou até ele e desviou. — Você diz que este é meu mundo? Você está muito enganado. Eu não pertenço a aqui mais do que você. 

— Mas que diabos você está falando? 

Em  verdade,  ele  poderia  ser  muito  bem  a  verdadeira  essência,  no  seu  caminho  para  fora. 

Que inferno. 

Ela  o  fitou  por  cima  dos  ombros.  —Eu  sou  filha  de  uma  deusa,  Manuel.  Uma  divindade. 

Aquele brilho que você vê a minha frente? É a essência da sua entidade. Isso é o que ela é. De meu pai? Ele não era nada mais que um bastardo sádico, que me concedeu o anseio por matar – esse foi seu presente. E você quer saber o que eu fiz com isso? Não quer?— Ela estava ciente que sua voz estava se elevando mas estava excepcionalmente não propensa a aquietar-se. —Eu o matei, Manuel.  E  por  esse  crime  contra  meu  próprio  sangue,  e  por  essa  ofensa  contra  os  modelos  de comportamento das fêmeas, eu estive aprisionada e confinada por séculos. Então você está certo. 

Vá - e faça isso agora. É o melhor. Mas não ache que eu me enquadro nesse lugar melhor do que você. 

Com outra praga, ela o empurrou e marchou para fora do corredor, imaginando que Manuel estaria livre brevemente. 

— Foi pelo seu irmão. Só pode ter sido por ele. 

A  calma  com  que  as  palavras  foram  murmuradas,  ecoaram  através  do  corredor  árido, detendo não só seus pé, mas seu coração. 

—Eu  vi  a  condição  dele,—  disse  Manuel  numa  voz  profunda.  —Alguma  chance  de  ter  sido seu pai quem fez aquilo com o rapaz? 

Payne  se  voltou  lentamente.  Parado  no  meio  do  corredor,  seu  curador  não  estava mostrando  nenhuma  expressão  de  choque,  nem  de  horror,  somente  a  inteligência  que  ela esperava que viesse dele. 

— Por que você acharia isso? — perguntou ela com uma voz paralisada. 

—  Quando  eu  o  operei,  eu  vi  as  cicatrizes,  e  ficou  claro  que  alguém  tentou  castrá-lo. 

Extrapolando?  De  minha  limitada  interação  com  ele,  eu  pude  perceber  que  ele  é  irascível  e agressivo com qualquer um que queira o bem dele. Então foi um bando ou alguém que o pegou em um momento em que estava realmente muito vulnerável. Eu acho que a última opção é mais provável porque... bom, vamos somente dizer que eu ficaria surpreso se, com pais abusivos, não acontecesse a mesma gentileza com você. 

Payne engoliu com dificuldade, e demorou muito, antes dela encontrar a sua voz. — Nosso pai... o sujeitou. Um ferreiro foi obrigado a tatuá-lo... e então a pegar um alicate. 

Manuel  contraiu  seus  olhos  brevemente.  —  Eu  sinto  muito.  Eu  realmente...  maldição... 

desculpe-me. 
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— Nosso pai foi escolhido para ser nosso genitor, por causa de suas crueldades e agressões, e meu irmão foi entregue a ele quando era muito pequeno – enquanto eu fiquei no Santuário com nossa  mahmen.  Com nada mais para fazer para passar o tempo, eu assistia ao que se passava aqui embaixo  na  Terra,  vendo  nas  bacias  e...  durante  o  tempo  em  que  estava  no  campo  de  batalha, meu irmão era abusado. Eu trazia isso para minha mãe de tempos em tempos, mas ela insistia no acordo que havia feito com Bloodletter. — Ela torceu as mãos até os punhos ficarem apertados. — 

Esse  macho,  aquele  sádico  abandonado...  não  era  capaz  de  gerar filhos, mas  ela  garantiria um  a ele, se ele se unisse a ela. Três anos após termos nascido, ela abandonou Vishous à crueldade do nosso  pai,  enquanto  se  empenhava  em  me  tornar  um  molde  no  qual  eu  não  gostaria  de  me transformar. E então, o último episódio, onde Vishous foi... — As lágrimas brotavam de seus olhos. 

— Não mais – não podia mais não fazer nada. Eu vim aqui para baixo e... eu matei o Bloodletter. 

Eu  o  empurrei  para  o  chão,  enquanto  eu  o  queimava  até  que  ele  se  tornou  cinzas. E  eu  não  me arrependo disso. 

— Quem a colocou numa cela? 

— Minha mãe. Mas o aprisionamento foi apenas parcial, porque ele estava morto. Às vezes eu  acredito  que  era  mais  um  desapontamento  colossal  dela  sobre  mim.  —  Ela  esfregou rapidamente o seu rosto e secou as lágrimas. — Mas chega disso. Chega... de tudo isso. Vá agora. 

Eu irei falar com o rei e o mandarei embora. Adeus, Manuel. 

Ao invés de esperar pela resposta dele, ela se virou mais uma vez. 

— Sim, eu quero você. 

Payne parou, e então olhou sobre seu ombro novamente. Depois de um momento, ela disse, 

—  Você  é  um  bom  curador  e  fez  seu  trabalho  muito  bem,  como  foi  designado  habilmente  para isso. Não temos mais nada para falar. 

Quando  ela  recomeçou  a  andar,  suas  passadas  se  aproximaram  rápido  e  ele  a  agarrou girando. — Se eu tivesse tirado minhas calças, não poderia ter me mantido afastado de você. 

— Isso é verdade? 

— Dê-me sua mão. 

Sem olhar, ela segurou a mão dele. —Por que isso... 

Ele  se  moveu  rápido,  colocando  sua  mão  entre suas  pernas,  e pressionando-a  na extensão dura  e  quente  dos  seus  quadris.  —  Você  está  certa.  —  Ele  se  moveu  contra  ela,  sua  pélvis ondulando,  a  excitação  empurrando-a  contra  sua  mão,  enquanto  ele  começava  a  respirar profundamente. — Mesmo que eu tenha tentado dizer a mim mesmo, por outro lado eu sabia que se eu ficasse nu, você ficaria virgem somente o tempo suficiente para que eu a tomasse por trás. 

Nada romântico, verdade, mas totalmente e fodidamente verdadeiro. 

Seus lábios se entreabriram, seus olhos caíram por sobre sua boca e ele rugiu, — Você pode sentir a verdade, não pode? Está na sua maldita mão. 

— Você não se importa com que eu disse... 
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— Você quer dizer, com seu pai? — Ele parou de se esfregar e franziu os olhos. — Não. Para ser claro, eu sou bem do tipo  Lex talionis.117 Seu irmão poderia ter facilmente morrido daqueles ferimentos –  eu não  me  importo  quão  rápido  sua  gente  cicatriza.  Mas  indo  ao  ponto,  eu  desejo apostar que o momento em que pai/filho criaram um elo, isso arrasou com sua mente pelo resto da sua vida – então, sim, eu não tenho um problema com o que você fez. 

Justiça retaliatória, ela pensou assim que as palavras dele penetraram nela. 

Apertada  fortemente  contra  ele,  ela  recomeçou  de  onde  ele  tinha  parado,  seguindo  para cima e para baixo, seu sexo pulsando. — Eu estou feliz por você se sentir dessa maneira. 

E  o  que não  era  verdadeiro  de um  monte de  maneiras:  sua  ereção  era deliciosa,  tão  dura, áspera na ponta. Ela queria explorá-lo como ele tinha feito com ela... com seus dedos... sua boca... 

sua língua. 

Os olhos de Manuel rolaram, enquanto seus dentes rangiam. — Mas... seu irmão ainda tem razão. 

— Ele... — Ela se inclinou e lambeu os lábios. — Você tem certeza? 

Quando  ela  se  retirou,  houve  um  momento  fogoso  quando  seus  olhos  se  encontraram...  e então, com um rugido, ele a virou e a empurrou em direção à parede. 

— Tenha cuidado, — ele rosnou. 

—  Por  quê?—  Ela  inclinou  seus  lábios  em  seu  pescoço  e  vagarosamente,  arrastou  suas presas em sua jugular. 

—  Oh...merda.  —  Com  uma  desesperada  maldição,  ele  trancou  suas  mãos  nas  delas, abraçando sua palma e colocando-a nos seus quadris, tentando, obviamente, recuperar o foco. — 

Preste atenção. É muito bom isso entre nós... — Ele engoliu com dificuldade. — Tão bom... merda, olha, seu irmão sabe o que está fazendo – eu não posso cuidar de você de maneira apropriada e... 

— Eu posso cuidar de mim mesma sozinha. — Ela pressionou sua boca na dele, e soube que o tinha quando sua pélvis começou a se movimentar para frente e para trás novamente: ele podia ter imobilizado suas mãos, mas o corpo dele estava fazendo mais do que ficar relaxado. 

— Porra, — ele rugiu. — Você me quer agora? 

— Sim. Eu quero saber como é. 

Mais  beijos.  E  mesmo  sabendo  que  ele  é  que  estava  segurando-a  e  apertando-a  contra  a parede, ela era o agressor. 

Manuel  recuou,  mas  somente,  pelo  menos  assim  pareceu,  com  muita  força  de  vontade. 

Depois de respirar profundamente uma série de vezes, ele disse: — Você me perguntou o que eu faria se pudesse ficar? Numa batida do coração. Você é linda e sexy, e eu não sei o que diabos sua mãe ou qualquer um faz, ao comparar você a qualquer coisa ou a alguém. Ninguém chega perto de você... em qualquer nível. 

Enquanto ele falava, estava mortalmente e permanentemente sério... e a aceitação que ele oferecia, era de um tipo generoso e único: ela nunca se esqueceria disso. Mesmo que seu irmão quisesse negar a ela a sua chance de se vincular. 



 117 Lex talionis: pena de Talião. “Olho por olho, dente por dente”. 
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— Obrigada, — ela murmurou. 

— Isto não é um elogio. É só o jeito que a coisa é. — Manuel beijou seus lábios suavemente, e demorou-se com o contato. — Mas o maldito cabrito ainda tem razão, Payne. 

— Maldito... cabrito? 

— Desculpe-me. É um pequeno apelido que eu imaginei para o seu gêmeo. — Ele encolheu os ombros. — Mas mesmo assim, eu realmente acho que ele tem as melhores intenções no seu coração, e você precisa de alguém em tempo integral que não seja eu – mesmo que eu fique aqui ou não, isso é parte do problema. 

— Não aos meus olhos. 

— Então você precisa ver mais claramente. Eu estarei morto em quatro décadas. Se eu tiver sorte. Você quer realmente me ver envelhecer? Morrer? 

Ela teve que fechar seus olhos e balançar a cabeça ao pensar nele morto. — Por sorte... não. 

No  silêncio  que  se  seguiu,  a  energia  entre  eles  mudou,  mudando  qualquer  conotação sexual...  para  um  tipo  muito  específico  de  saudades.  E  como  se  ele  tivesse  sentido  o  que  ela sentiu, a envolveu com seu corpo, abraçando-a fortemente com seus braços fortes. 

—  Se  tem  uma  coisa  que  eu  aprendi  como  médico,  —  ele  disse,  —  é  que  a  biologia prevalece. Você e eu podemos decidir o que quisermos, mas diferenças biológicas são coisas que nós  não  podemos  mudar.  Minha  expectativa  de  vida  é  uma  fração  da  sua  –  e  o  máximo  que teríamos seria uma janela de dez anos, antes que eu estivesse na terra de  Cialis.118 

— O que é isso? 

— Um lugar muito, muito castrado e plano, — ele disse secamente. 

—  Bom...eu  iria  com  você,  Manuel.  —  Ela  se  afastou  e  assim  podia  olhar  em  seus maravilhosos olhos castanhos. — Onde quer que fosse. 

Houve um golpe de silêncio. E então ele sorriu tristemente. — Eu amo o jeito que você diz o meu nome. 

Suspirando, ela encostou sua cabeça em seus ombros. — E eu amo dizê-lo. 

Enquanto  estavam  parados  ali,  um  contra  o  outro,  ela  imaginou  se  esse  era  o  último momento.  O  que  a  fez  pensar  em  seu  irmão.  Estava  preocupada  com  Vishous  e  precisava  falar com ele, mas ele havia escolhido deixá-la sem maneira de encontrá-lo. 

Assim  seja.  Difícil  como  era,  deixaria  Vishous  ir  temporariamente...  e  se  concentraria  no macho que estava com ela. 

— Eu tenho algo para te perguntar,— disse ao seu curador – Manuel, se corrigindo. 

—Diga. 

— Leve-me ao seu mundo. Mostre-me... se não tudo, pelo menos alguma coisa. 

Manuel ficou rígido. — Eu não sei se essa é uma boa ideia. Você está de pé sozinha, apenas há doze horas. 

— Mas eu me sinto forte, e há maneiras de se negociar a viagem. — Na pior das hipóteses, ela poderia se desmaterializar rapidamente para voltar para o complexo: ela sabia por causa das 118 Cialis: medicação similar ao Viagra. 
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bacias de visões, que seu irmão tinha envolvido facilmente o complexo, com  mhis,  e isso era uma orientação para encontrar o lugar rapidamente. — Confie em mim, eu não estarei em perigo. 

— Contudo, como poderemos sair juntos? 

Payne andou para fora de seus braços. — Vá cobrir seu corpo, enquanto eu tomo conta de tudo.  —  Enquanto  ele  parecia  que  iria  argumentar,  ela  balançou  a  cabeça.  —  Você  diz  que  a biologia vence? Ótimo. Mas eu digo para você, nós temos essa noite – por que vamos desperdiçá-

la? 

— Mais tempo juntos... isso só vai tornar mais difícil deixá-la. 

Oh, como aquilo doeu. — Você disse que me concederia um favor. Está em suas mãos. Sua palavra não é um compromisso? 

Seus  lábios  se  estreitaram.  Mas  ele  inclinou  sua  cabeça.  —  Muito  bem  então.  Eu  vou  me trocar. 

Enquanto ele se dirigia ao quarto deles, ela retornou ao escritório e pegou o telefone, como Jane e Ehlena haviam mostrado como fazer. A discagem deu certo – o mordomo  doggen atendeu com uma voz animada. 

Isso tem que funcionar, disse consigo mesma. Isso tem que absolutamente funcionar. 

Na Velha Língua, ela disse: —  Aqui é Payne, irmã de sangue de Vishous, irmão da Irmandade da  Adaga  Negra,  filho  de  Bloodletter.  Eu  gostaria  de  falar  com  o  rei,  se  ele  pudesse  me  agraciar com essa cortesia. 





Capítulo 36 





Como  Vishous  irrompia  para  o  Pit  pelo  túnel  subterrâneo,  teve  que  enxugar  o  rosto sangrento  com  a  palma  da  mão,  então  pode  continuar  a  descer  para  os  quartos.  Ele  supôs  que fosse  uma  coisa  boa  que  houvesse  acertado  na  mosca  no  espelho,  isto  significava  que  havia poucos cacos nele – mas na verdade, não dava à mínima. 

Quando chegou até a porta de Butch e Marissa, ele bateu. Com força. 

— Me dê um minuto. 

Butch não levou tanto tempo para abrir, e ainda estava puxando um lençol sobre si quando o fez. — O que é – Isso foi tudo quanto ele conseguiu dizer. — Jesus Cristo... V. 

Sobre  o  ombro  do  rapaz,  Marissa  se  sentou  em  sua  cama,  o  rosto  corado,  seus  longos cabelos  loiros  enrolados,  as  cobertas  puxadas  e  seguras  até  os  seios.  Satisfação  lânguida  foi rapidamente substituída pelo choque. 

—  Eu  deveria  ter  ligado.  —  V  ficou  impressionado  com  o  tom  calmo  de  sua  voz,  e  sentiu gosto de cobre quando falou. — Mas eu não sei onde está meu telefone. 

Com seu olhar travado em seu melhor amigo, ele se sentia como um diabético desesperado por  insulina.  Ou  talvez  fosse  mais  como  um  viciado  em  heroína  ansiando  por  uma  agulha. 

Qualquer  que  fosse  a  metáfora,  tinha  que  sair  de  si  mesmo,  ou  ia  perder  a  cabeça  e  fazer  algo 236 
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criminalmente 

estúpido. 

Como ter suas lâminas sobre aquele cirurgião para ter muita carne de hambúrguer. 

— Eu os peguei juntos, — ouviu-se dizer. — Mas não se preocupe. O ser humano ainda está respirando. 

E então ele ficou lá, o que tinha vindo pedir tão claro como o sangue em seu rosto. 

Butch olhou de volta para sua  shellan. Sem hesitar, ela balançou a cabeça, os olhos tristes e tão  amáveis  e  compreendeu  que  V  estava  momentaneamente  tocado  –  mesmo  em  seu  estado anestesiado. 

— Vá, —disse ela. — Cuida dele. Eu te amo. 

Butch acenou para ela. Provavelmente sinalizou com a boca um "eu te amo" de volta. 

Então ele olhou para V e murmurou, secamente: — Você vai esperar no pátio. Vou trazer o Escalade – e pegue uma toalha no banheiro, tá bom? Você parece o louco do Freddy Krurger. 

Quando  o  policial  se  retirou  para  o  armário  e  abandonou  o  lençol  para  se  vestir,  V  olhou para a  shellan do macho. 

— Está tudo bem, Vishous, — disse ela. — Vai dar tudo certo. 

— Eu não desejei isso. — Mas ele precisava antes de se tornar um perigo para si mesmo e aos outros. 

— Eu sei. E eu também te amo. 

—   Você  é  uma  bênção  sem  medida,  —   ele  pronunciou  na  língua  antiga. 

E então se curvou a ela e se afastou. 

Quando o mundo voltou ao foco algum tempo depois, V encontrava-se sentado no lado do passageiro  do  Escalade.  Butch  estava  atrás  do  volante,  e  a  rotina  com  que  o  policial  estava tocando nos pedais e puxando a marcha significava que a distância tinha sido coberta: As luzes da cidade de Caldwell não estavam apenas à distância, elas estavam por toda parte, brilhando através das janelas frontais e laterais. 

O silêncio no SUV era tão tenso como uma adaga na mão e tão denso quanto um tijolo. E 

mesmo quando fechados em seu destino, V tinha problemas para compreender esta viagem que estavam tomando. Não era um caminho sem volta, no entanto. Não para um deles. 

Estacionaram na garagem do Commodore. 

Motor desligado. 

Duas portas abrindo... duas portas fechando. 

E  então  subiram  pelo  elevador.  Que  foi  como  a  viagem  do  Complexo  para  o  Commodore: Nada ficando preso na mente de V. 

A  próxima  coisa  que  ele  sabia  é  que  Butch  estava  usando  a  chave  de  cobre  para  abrir  a porta da cobertura. 

V  entrou  primeiro  e  desejou  que  as  velas  pretas  em  seus  castiçais  se  acendessem.  No instante em que as paredes pretas e o chão se iluminaram, passou de zumbido para eletricidade viva,  seus  sentidos  renascendo  para  o  ponto  onde  seus  próprios  passos  soavam  como  bombas caindo, e o som da porta fechando-os era como o de um prédio desmoronando. 
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Cada  respiração  que  ele  tomou  era  uma  rajada  de  vento.  Cada  batida  de  seu  coração  era como o soco de um pugilista. Cada engolida que ele deu era um rio goela abaixo. 

Era isso o que suas Subs tinham sentido? Esse formigamento demasiado vivo? 

Parou  ao  lado  de  sua  mesa.  Nenhuma  jaqueta  para  tirar.  Agora  nada  além  da  camisola sangrenta do hospital em suas costas. 

Atrás dele, a presença de Butch apareceu como uma grande montanha. 

— Posso usar seu telefone? — V perguntou asperamente. 

— Aqui. 

V  virou  e  pegou  o  BlackBerry  com  a  mão  enluvada.  Abriu  a  página  de  texto,  ele  escolheu Dra. Jane em contatos. 

Seus  dedos  acalmaram-se  nesse  momento.  Seu cérebro  estava  obstruído  com  emoção,  os gritos  que  precisava  deixar  sair  ficando  no  caminho  e  virando  sua  reserva  normal  dentro  de  um conjunto de barras de aço sólido que separou cuidadosamente dentro de si mesmo. 

Mas, então, era por isso que eles estavam aqui. 

Com uma suave maldição, ele cancelou o texto vazio. 

Quando  ia  devolver  o  telefone,  Butch  estava  mais  perto  da  cama,  tirando  uma  de  suas jaquetas de couro. Não havia nenhuma merda de jaqueta de motoqueiro na sua época de policial. 

O  casaco  ia  até  o  quadril  e  se  encaixava  perfeitamente  em  seu  peitoral.  O  material  era  como manteiga dentro de uma nuvem macia. O qual V sabia por que ele lhe entregou a coisa um certo número de vezes. 

Isto não era algo que o cara relutava. 

E ele estava tirando pelas razões certas. 

Não há razão para ter sangue em coisas que se gosta, como essa. 

V  colocou  o telefone  na  cama  e  se  afastou,  Butch  dobrou  o  casaco  com  cuidado,  as  mãos precisas,  e  quando  colocou  o  couro  para  baixo,  era  como  se  tivesse  depositando  um  jovem  no edredom  preto.  Em  seguida  os  fortes  dedos  puxaram  da  cintura  de  sua  calça  preta  a  camisa  de seda lisa preta. 

Silêncio. 

E nada confortável. 

Vishous  olhou  para  as  placas  de  vidro  que  tinham  ao  redor  da  cobertura,  e  olhou  para  a reflexo de seu melhor amigo. 

Depois de um momento, a cabeça do policial virou. 

Seus olhos se encontraram no vidro. 

— Você vai se submeter? — Butch perguntou obscuramente. 

Vishous alcançou o nó na parte de trás de seu pescoço e desamarrou o laço que mantinha as duas metades da camisola de hospital juntas. E fez o mesmo na sua cintura. Enquanto a merda caía de seu corpo, o policial assistia do outro lado da sala enquanto isso tocava o chão. 

— Eu preciso de uma maldita bebida. — Disse Butch. 

Lá  no  bar,  o  cara  serviu-se  de  uma  dose  de  Lagavulin.  E  mais  outra.  E  então  empurrou  o copo, pegou a garrafa, e bebeu duramente. 
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Vishous ficou onde estava, a boca aberta, sua respiração disparando dentro e fora enquanto mantinha-se centrado na imagem do seu melhor amigo. 

Butch baixou a garrafa no balcão, mas manteve-se lá, com a cabeça baixada para frente e os olhos fechados. 

— Você não tem que fazer isso, — V disse com voz rouca. 

— Sim... eu tenho. 

A cabeça escura do policial levantou e então se virou 

Quando finalmente veio para a frente, deixou a bebida no bar, e parou quando estava atrás do Vishous. Ele estava perto... perto o suficiente  para que o calor de seu corpo fosse facilmente registrado. 

Ou talvez fosse o próprio sangue de V que estava começando a ferver. 

— Quais são as regras? — O policial disse. 

—  Não  há  nenhuma.  —  Vishous  estendeu-se  à  sua  posição  e  se  preparou.  —  Faça  o  que quiser... mas você tem que me quebrar. Você tem que me rasgar. 



De  volta  ao  Complexo,  Manny  colocou  outro  conjunto  de  roupas  cirúrgicas.  Se  as  coisas continuassem  assim,  seria  melhor  comprar  ações  da  maldita  empresa  de  vestuário.  Ou  de máquinas de lavar roupa. 

Fora no corredor, se jogou contra o muro de concreto e olhou para o seu Nike. Olhou para a sola e não achou que devia ficar animado – tinha a sensação de que ele e Payne não iriam a lugar nenhum. Pelo menos, não juntos. 

Filha de uma divindade. 

Eeeeee...  isso  não  importava  para  ele.  Ela  poderia  ser  descendente  de  um  avestruz,  que pouco se importava. 

Esfregando  o  rosto,  não  conseguia  decidir  se  estava  impressionado  consigo  mesmo  ou apavorado  em  como  estava  aceitando.  Provavelmente  não  mais  saudável  para  ser  chocado  e incrédulo e tudo sobre o inferno. Seu cérebro só rolou isso – o que significava que estava ficando realmente flexível com o que considerava a realidade ou a sua massa cinzenta havia caído em um estado de desamparo aprendido. 

Provavelmente  o  primeiro.  Porque  apesar  de  tudo,  sentia-se  como...  Merda,  se  sentia melhor do que tinha se sentido em anos: Apesar do fato de que havia operado dez horas seguidas, e dormido em uma cadeira por parte do noite – ou dia, ou a hora que fosse – ambos corpo/mente estavam fortes e saudáveis e alertas. Mesmo esticado, não havia rigidez... ou rangidos ou estalos. 

Era como se estivesse de férias por um mês, recebendo massagens e ioga em frente ao oceano. 

Não que ele já tivesse feito o cachorro invertido119. 

Eeeeeee  notadamente,  uma  imagem  verdadeiramente  fabulosa,  completamente  obscena de Payne veio à mente. Com seu pênis rígido na sua mão. Ele pensou que seria sem dúvida uma boa  ideia  não  levá-la  em  uma  visita  guiada  para,  digamos,  seu  quarto.  Na  verdade,  dados  os 119 Posição chamada Adho Mukha Svanasana 
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acontecimentos recentes, que o envolveu em seus joelhos... seu banheiro estava provavelmente fora dos limites também. Talvez devesse evitar cômodos com piso? Assim, sua cozinha era inútil. 

Sua sala, também... 

Payne saiu do escritório, e tinha sua mala e outras coisas com ela. — Nós estamos livres! 

Com toda a graça de um atleta, ela correu para ele, seu cabelo esvoaçando atrás dela, seu passo tão fluido como as ondas escuras na cabeça. 

— Nós estamos livres! Nós estamos livres! 

Quando ela pulou em seus braços, ele a pegou e girou em torno dela. — Eles nos deixaram ir? — disse. 

—  De  fato!  Temos  autorização  para  ir  com  o  seu  automóvel.  —  Ela  lhe  entregou  as  suas coisas e sorriu tão amplamente que suas presas brilharam. — Eu achei que você poderia precisar delas. E o telefone funciona agora. 

— Como você sabia que eram minhas? 

—  Elas  tinham  o  seu  cheiro.  E  Wrath  me  contou  sobre  o  cartão  que  meu  irmão  gêmeo retirou. 

Telefone.  O  fato  de  que  ela  o  reconheceu  pelo  cheiro  o  excitou,  lembrando-o  de exatamente quão perto eles estiveram. 

Ok, hora de parar esse rolo de filme. 

Ela colocou a mão em seu rosto. — Você sabe? 

— O quê? 

— Eu gosto da maneira como você olha para mim, Manuel. 

— Ah, é? 

— Isso me faz pensar em quando a sua boca estava sobre mim. 

Manny  gemeu  e  ficou  quase  perdido.  Portanto,  para  manter  as  coisas  fora  de  mão,  ele colocou  o  braço  em  volta  da  cintura.  —  Vamos  lá.  Vamos  decolar  antes  que  percamos  a oportunidade. 

O riso dela era tão despreocupado que, por algum motivo, dividiu seu peito largo e expôs o coração batendo por trás de suas costelas. E isso foi antes de que ela se inclinasse e beijasse sua bochecha. 

— Você esta excitado. 

Ele a olhou. — E você esta brincando com fogo. 

— Eu gosto de ser quente. 

Manny latiu uma risada. — Bem, não se preocupe – você é quente. 

Quando chegaram à saída de emergência, ele colocou a mão na barra de empurrar. — Isto realmente vai abrir? 

— Experimente e descubra. 

Ele inclinou sobre a barra... e a trava ficou livre e os painéis de metais pesados abriram-se. 

Como  os  vampiros  não  vieram  com  armas  e  adagas  correndo  sobre  eles  de  todas  as direções, balançou a cabeça. — Como diabos você conseguiu isso. 
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— O rei não ficou feliz. Mas eu não sou uma prisioneira aqui, eu sou maior de idade, e não há nenhuma razão pela qual eu não deveria ser capaz de deixar o Complexo. 

— E no final da noite... e depois? — À medida que diminuía sua alegria, ele pensou, Uh-huh, foi  assim  que  ela  conseguiu.  Tecnicamente,  ela  estava  escoltando-o  para  casa....Este  era  o  seu adeus. 

Ele alisou o cabelo para trás. — Está tudo bem. É... tudo bem , bambina. 

Ela  pareceu  engolir  em  seco.  —  Eu  não  penso  no  futuro,  e  você  também  não  deveria.  Há horas e horas a serem tidas. 

Horas. Não dias ou semanas ou meses... ou anos. Horas. 

Deus, ele não se sentia livre de tudo. 

— Vamos lá —, disse ele, saindo e tomando-lhe a mão. — Vamos fazer essa conta. 

Seu carro estava estacionado nas sombras à direita, e quando chegou até ele, achou a coisa desbloqueada. Mas vamos lá, ninguém ia mesmo interferir? 

Abriu a porta do lado do passageiro. — Deixe-me ajudá-la 

Estendendo seu braço como um cavalheiro, a ajudou a entrar e depois estendeu o cinto de segurança sobre seus seios, clicando no lugar. 

Com os olhos dela arregalados olhando ao redor no interior e as mãos acariciando os lados do banco, pensou que talvez esse fosse seu primeiro passeio de carro. E o quão legal seria isso? 

— Você já esteve em um desses antes? — questionou. 

— Na verdade, não. 

— Bem, eu vou levá-la devagar, então. 

Ela pegou a mão dele e se endireitou. — Será que isso não pode ser mais rápido? 

Ele riu um pouco. — É um Porsche. Rápido é o que ele é. 

— Então você deve levar-nos ao vento! Será como os meus dias quando cavalgava! 

Manny teve um vislumbre da felicidade selvagem no rosto dela: Ela estava radiante – e não no sentido etéreo, mas a simples alegria de passagem da vida. 

Ele se inclinou e beijou-a. — Você é tão linda. 

Ela capturou seu rosto. — E eu te agradeço por isso. 

Ah, mas isso não era ele. O que a iluminava era a liberdade e a saúde e o otimismo – o que ela merecia e nada menos da vida. 

— Eu tenho alguém que eu quero que você conheça — ele desabafou. 

Payne sorriu para ele. — Então, dirija Manuel. Leva-nos para a noite. 

Depois de mais um momento olhando para ela... ele fez exatamente isso. 





Capítulo 37 





Nu em seu apartamento, Vishous esperava por algo... qualquer coisa. 
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Em vez disso, Butch recuou e desapareceu na cozinha. Como ele foi deixado com sua própria solidão,  V  fechou  os  olhos  e  amaldiçoou.  Esta  foi  uma  má  ideia.  Você  não  pedia  para  um  bom menino católico para brincar com o tipo de brinquedos que V... 

O golpe veio por trás, rápido e confiante. 

Foi  um  body  slam120  modificado,  e  foi  muito  bem  executado:  Dois  braços  enormes  o envolveram pelo peito e seus quadris e ele foi arremessado girando para a parede oposta da mesa de trabalho. O que foi quando a parte do "slam121" entrou: cada centímetro quadrado dele sentiu o impacto. Não de saltar novamente, no entanto. Nada de ricochetear. 

Ele foi preso no lugar pela nuca e pelos quadris. 

—Braços sobre sua cabeça. 

Esse  rosnar  era  como  uma  arma  na  parte  traseira  de  seu  crânio  e  V  esforçou-se  para cumprir,  lutando  contra  a  pressão  que  prendia  seus  dois  braços  na  frente  do  seu  peito.  O  lado direito ficou livre do primeiro – e no instante que seu pulso saiu de debaixo dele, ele foi agarrado e forçado em uma algema. O lado esquerdo não foi tão rápido. 

Então, novamente, os policiais eram bons com o aço. 

Houve  um  breve  alívio,  onde  ele  foi  capaz  de  pegar  um  ar.  E  então  o  som  dos  elos  da corrente do metal se agitando através de uma engrenagem anunciou para onde as coisas estavam indo: para cima. 

Gradualmente, o seu peso mudou dos seus pés e para as articulações e o comprimento dos braços.  A  subida  parou  um  pouco  antes  de  seus  dedos  do  pé  sair  do  chão  completamente...  e então ele só ficou pendurado lá, de frente para as janelas, respiração se forçando para dentro e fora de seus pulmões enquanto ouvia Butch se movendo atrás dele. 

—Abra sua boca. 

Com  o  comando,  V  abriu  largamente  seu  maxilar,  a  articulação  de  sua  bochecha  deu  um estralo, seus olhos puxando para baixo nos cantos, seus cortes faciais reviveram com um coro de uivos. 

A  mordaça  em  forma  de  bola122  foi  puxada  para  baixo  sobre  sua  cabeça  e  se  encaixou exatamente onde deveria, a bola apertando entre seus dentes e merda forçava a boca a se abrir mais ainda. Com um empurrão rápido, as cintas de couro se apertaram em toda a parte traseira de seu crânio e a fivela foi presa até que ele se enfiou no seu couro cabeludo. 

Foi  uma  combinação  perfeita:  A  suspensão  e  o  confinamento  sufocante  fizeram  o  seu trabalho, estimulando sua adrenalina, fazendo seu corpo se retesar de tantas maneiras diferentes. 



120 . 

  É um tipo de golpe de luta vide foto 

121  É o ato de bater com força fazendo um estrondo. 

122  
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Um  colete  com  farpas123  estava  próximo,  a  engenhoca  não  chegava  até  os  ombros,  mas ficava em torno de seu torso, os pontos de metal no interior do couro, as pontas afundando em sua  pele.  Butch  começou  com  a  cinta  direita  através  do  esterno,  e  então  era  um  caso  de compressão  sequencial,  apertando,  apertando,  apertando...  até  que  nas  costelas  de  V  no  seu estômago e até o topo de seus quadris, surgiram círculos concêntricos de dor branca brilhante que arrepiou  a  sua  coluna,  se  atirando  para  o  norte  nos  receptores  em  seu  cérebro  e  para  o  sul deixando seu pau duro como rocha. 

O oxigênio assobiava pelas narinas quando houve uma breve calmaria de não-toque, e, em seguida, Butch estava de volta com quatro cintas de borracha. Para um amador, ele tinha ótimos instintos:  Ambos,  a  mordaça  de  bola  e  o  cinturão  tinham  argolas  de  aço  inox  que  pendiam  por cada centímetro disso, claramente, o policial ia dar bom uso para isso. 

Trabalhando de forma constante, Butch fez nós nos equipamentos da mordaça e esticou a borracha para baixo, fixando-o na frente e nas costas do colete. 

O que efetivamente travou a cabeça de Vishous na posição para a frente. 

Então Butch deu-lhe uma balançada e enviou-o em um feliz giro. Em seu estado congelado, foi uma fodida em sua mente e mais alguma coisa, e não demorou muito para ele não ter certeza se estava em movimento ou a sala estava girando: As coisas passavam uma após a outra, o bar, a porta de saída, a mesa de trabalho... Butch... a cama, o vidro... então ele estava de volta ao bar, a porta, a mesa... e Butch... 

Que tinha caminhado até os chicotes pendurados e correntes. 

O policial só ficou ali, os olhos fixos em Vishous. 

Como  um  trem  parando  em  uma  estação,  a  rotação  ficou  mais  lenta  até  que  parou completamente... com os dois de frente um para o outro. 

—Você disse que não há regras. — Butch falou com dentes cerrados. —Você ainda diz isso? 

Com  nenhuma  forma  de  assentir  ou  sacudir  a  cabeça,  V  fez  o  que  pôde  com  os  pés, movendo-as para cima e para trás no chão. 

—Tem certeza? 

Quando  ele  repetiu  o  movimento,  os  olhos  de  Butch  brilharam  à  luz  das  velas,  como  se houvesse lágrimas nos mesmos. 

—Ok, então. — disse ele com voz rouca. — Essa é a maneira que vai ser. 

Butch  enxugou  seu  rosto,  virou-se  para  a  parede,  e  então  andou  até  os  brinquedos alinhados.  Quando  ele  se  aproximou  dos  chicotes,  V  imaginou  a  franja  afiada  cravada  em  suas costas e coxas... mas o policial continuou a caminhar. Em seguida estavam os cat-o'-nines124, e V, 123  

  Acho que era uma coisa assim só com aquelas farpas pontudas que espetam de metal. 

124  

  O Gato de Nove Caudas, comumente abreviado para o gato, é um tipo de dispositivo com várias tiras de chicotes que se originou como um instrumento de punição física severa. 
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podia sentir os chicotes açoitando sua carne... mas Butch não parou. Depois estavam os clipes de mamilo125  e  as  algemas  com  aço  inoxidável  farpado,  e  que  podia  ser  colocada  nos  tornozelos, antebraços, a garganta... 

Quando  cada  seção  passava,  Vishous  franziu  o  cenho,  se  perguntando  se  o  policial  estava apenas provocando, e como ele estava inexpressivo. 

Butch parou, no entanto. E sua mão se esticou... 

V gemeu e começou a se debater contra as amarras que o segurava no alto. Seus olhos se arregalando, ele fez o que pôde para implorar, mas não conseguiu mover sua cabeça e não havia maneira de falar. 

—Você disse que não havia limites. — Butch falou de forma sufocada. —Então é assim que nós vamos fazer isso. 

As pernas de V tiveram um espasmo e seu peito começou a gritar por falta de oxigênio. 

A máscara que o policial tinha escolhido não tinha buracos, nem para os olhos, nem ouvidos, nem boca. Feita de couro e costurada com fios de aço inoxidável fino, a única forma de o oxigênio entrar  era  através  de  dois  painéis  de  malha  na  lateral  que  estava  suficientemente  para  trás  de modo que não haveria invasão da luz – e o ar seria distribuído por toda pele quente e em pânico antes que ele atravessasse a boca e fosse para baixo e para dentro dos pulmões. A engenhoca foi algo  que  V  tinha  comprado,  mas  nunca  tinha  usado:  Ele  manteve-o  apenas  porque  tinha  medo dele, e isso era motivo suficiente para possuir a coisa. 

Ter sua visão e audição roubadas era a única coisa garantida para fazê-lo perder a merda da mente, que foi precisamente por que Butch pegou a máscara. Ele sabia muito bem os botões para pressionar – a dor física era uma coisa... mas o material psicológico era muito pior. 

E, portanto, mais eficaz. 

Butch caminhou lentamente ao redor e fora da vista. Com um furioso bater de pés, V tentou se reposicionar para enfrentar o cara, mas seus dedos do pé não conseguiam gerenciar uma boa posição  no  chão,  o  que  era  outro  sucesso  da  estratégia  policial.  Lutar  e  sofrer  e  chegar  a  lugar algum apenas reforçava o terror. 

Em uma pessoa em especial, era um blecaute. 

Sacudindo-se  incontrolavelmente,  Vishous  tentou  lutar,  mas  era  uma  batalha  que  ele  ia perder:  Com  um  rápido  puxão,  a  máscara  foi  apertada  no  seu  pescoço,  segura  e  não  ia  a  lugar nenhum. 

Hipóxia  Mental  se  instalou  imediatamente.  Não  havia  oxigênio  para  ser  tirado,  nenhum chegando, nada... 

Ele sentiu algo em sua perna. Algo longo e fino. E frio. 

Como uma lâmina. 



  

125  
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Ele  ficou  absolutamente  parado.  Até  o  ponto  que  seus  esforços  anteriores  o  balançaram para  frente  e  para  trás  sobre  as  corretes  acima  dele,  o  corpo  de  uma  estátua  suspenso  por cordões duplos de metal. 

A expiração e inspiração de V do aparelho era um rugido em seus ouvidos e ele concentrou a  sua  atenção  na  sensação  abaixo  da  cintura:  A  faca  viajou  lentamente,  inexoravelmente,  para cima, e como ia, ela se mudou para o interior da coxa.... 

Em seu rastro, uma trilha de líquidos brotou e desceu vagarosamente para baixo sobre os joelhos. 

Ele nem mesmo sentiu a dor do corte enquanto a lâmina ia para seu sexo: As implicações eram muito mais como um soco fodido no seu botão de destruição. 

Em um instante o passado e o presente se misturaram, a alquimia inflamada pela adrenalina que ele tinha em cada veia, ele foi imediatamente sugado de volta há muitos anos para a noite, quando os homens de seu pai o seguravam na sujeira por ordem de Bloodletter. As tatuagens não tinham sido o pior. 

E aqui estava, acontecendo novamente. Só que não com o alicate. 

Vishous gritou através da mordaça de bola... e continuou gritando. 

Gritou por tudo o que ele havia perdido... gritou pelo meio homem que ele era... gritou por Jane... gritou por quem eram seus pais e pelo que ele desejava para sua irmã... gritou pelo o que ele  forçou  seu  melhor  amigo  a  fazer...  Ele  gritou  e  gritou  até  não  haver  mais  fôlego,  sem consciência, sem nada. 

Nenhum passado ou presente. 

Nem a si mesmo mais. 

E no meio do caos, da forma mais estranha, ele ficou livre. 

Butch  soube  o  exato  momento  que  seu  melhor  amigo  desmaiou.  Não  era  só  por  causa daqueles pés balançando que ficaram quietos, foi o relaxamento repentino de toda a musculatura. 

Sem  mais  esforço  nos  braços  enormes  e  coxas  musculosas.  Não  havia  mais  o  bombeamento  do peito grande. Nenhum tendão esticado nos ombros ou nas costas. 

Butch  imediatamente  tirou  a  colher  que  ele  tinha  pegado  na  cozinha  da  perna  de  V,  e também parou de verter a água morna do copo que ele pegou do bar. 

As lágrimas em seus olhos não o ajudavam a soltar os nós e libertá-lo. Nem fazer a remoção do aparelho imobilizador. E ele lutou com a mordaça de bola em particular. 

O colete foi uma cadela e meia para ficar solto, mas ele estava desesperado para descer V, seria muito mais fácil tirar tudo se ele não tivesse que trabalhar num tamanho extra GGG. E, logo, o Irmão estava todo ensanguentado, mas sem restrições. 

Na  parede,  Butch  liberou  o  gancho  e  abaixou  o  espantoso  e  inanimado  corpo  de  Vishous. 

Não  houve  sinais  de  que  a  mudança  de  altitude  foi  registrada,  e  o  impacto  no  chão  foi  feito  na medida  em  que  as  pernas  soltas  de  V  desmoronavam,  os  joelhos  se  dobraram  enquanto  o mármore se erguia para saudar sua bunda e tronco. 

Havia mais sangue quando Butch tirou as algemas. 
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Deus,  o  amigo  dele  estava  uma  bagunça:  As  tiras  da  mordaça  tinham  deixado  vergões vermelhos em seu rosto; o dano feito pelo colete era ainda mais patente, e, em seguida, houve os pulsos que estavam rasgados de forma irregular. 

E isso além da condição do rosto do cara, cortesia do que quer que ele bateu nele mesmo. 

Por um momento, tudo o que ele pôde fazer foi acariciar o cabelo azeviche de V para trás com as mãos, que tremiam como se ele estivesse incapacitado. Então, ele olhou para o corpo de seu amigo, a tinta abaixo da sua cintura, e o sexo flácido... e as cicatrizes. 

O Bloodletter era uma merda além de qualquer medida por torturar seu filho como ele tinha feito. E a Virgem Escriba era uma ignorante inútil por ter deixado isso acontecer. 

E tinha matado Butch usar esse passado horrível para quebrar seu amigo. 

Só  que  ele  não  queria  bater  fisicamente  em  V  -  ele  não  era  um  marica,  mas  ele  não  tinha estômago para isso. Além disso, a mente era a arma mais poderosa que qualquer um tinha contra si mesmo. 

Ainda  assim,  as  lágrimas  foram  rolando  quando  ele  pegou  a  colher  a  e  colocou  contra  o interior daquela perna – porque ele sabia de imediato que ele tinha extrapolado. E ele estava bem ciente de que a água morna seria realmente o cimento do deslocamento do presente. 

Os gritos foram abafados pela mordaça e a máscara... e ainda aquele não-som perfuraram as orelhas de Butch como nada mais poderia. 

Ia demorar um longo, longo tempo antes que ele pudesse se recuperar disso: Toda vez que ele fechasse os olhos, tudo o que podia ver era o corpo de seu melhor amigo repuxando e tendo espasmos. 

Esfregando o rosto, Butch se levantou e foi ao banheiro. Da prateleira no armário, ele pegou uma  pilha  de  toalhas  pretas.  Algumas  ele  deixou  secas,  outras  ele  molhou  com  água  quente  na pia. 

Voltando ao lado de Vishous no chão, ele limpou o sangue e o suor de medo do corpo de seu melhor amigo, rolando-o de um lado para o outro, ele não perdeu nada. 

A limpeza levou uma boa meia hora. E várias viagens de volta para a pia. 

A sessão tinha durado uma fração disso. 

Quando ele terminou, ele pegou V e seu tremendo peso nos braços e levou o rapaz para a cama,  colocando-o  com  a  cabeça  contra  as  almofadas  de  cetim  preto.  O  banho  de  esponja,  tal como tinha sido, tinha deixado a pele de V com uma onda de arrepios, assim Butch cobriu o Irmão, desdobrando os lençóis e rolando-os para cima e sobre ele. 

A  cura  já  estava  acontecendo,  a  carne  que  havia  sido  rasgada  ou  cortada  estava  se recosturando e apagando as marcas que tinham sido feitas. 

Isso era bom. 

Enquanto ele se afastava, parte de Butch queria ficar na cama e abraçar seu amigo. Mas ele não tinha feito isso para si próprio, além disso, se ele não saísse dali e ficasse bem rápido bêbado, ele ia perder sua mente filha da puta. 

Quando  ele  teve  certeza  que  V  estava  acomodado,  ele  agarrou  o  casaco,  que  ele  tinha empurrado para o chão. 
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Espere, as toalhas com sangue e a bagunça embaixo da unidade de suspensão. 

Movendo-se  rapidamente,  indo  por  todo  o  chão  e,  em  seguida,  agarrou  a  carga  úmida  e pesada,  e  levou-o  para  o  cesto  no  banheiro,  o  que  o  fez  querer  saber  quem  diabos  realizava  as tarefas  domésticas  aqui?  Talvez  fosse  Fritz...  ou  talvez  V  fazia  a  rotina  da  empregada  feliz  por  si mesmo. 

De  volta  à  sala  principal,  ele  tomou  um  segundo  para  confirmar  novamente  que  todas  as provas  se  foram  exceto  pelo  copo  e  a  colher...  e  então  ele  foi  até  lá  para  ver  se  V  ainda  estava dormindo... ou naquele estado de semicoma. 

Frio. Como. Pedra. 

—Eu vou dar o que você realmente precisa. — disse Butch baixinho, se perguntando se ele ia alguma vez respirar direito novamente, seu peito parecia tão apertado quanto o de V havia estado na realidade. —Segure firme, meu homem. 

Em seu caminho até a porta, ele tirou seu celular para discar, e derrubou a maldita coisa. 

Huh. Parecia que suas mãos ainda estavam tremendo. Vá entender. 

Quando ele finalmente clicou em enviar, ele orou para que a chamada fosse atendida. 

—Está  feito.  —  disse  ele  asperamente.  —Venha  para  cá.  Não,  acredite,  ele  vai  precisar  de você. Isto foi para vocês dois. Não... sim. Não, eu estou saindo agora. Bom. Ok. 

Depois que ele desligou, ele trancou V e chamou o elevador. Enquanto esperava, ele tentou colocar o casaco e se atrapalhou tanto com a camurça que ele desistiu e atirou-a sobre seu ombro. 

Quando as portas apitaram e se abriram, ele entrou, apertou o botão que tinha um T nele... e foi descendo,  descendo,  descendo,  caindo  em  um  ambiente  controlado  e  sem  emendas  graças  a forma da caixa de metal do elevador. 

Ele mandou uma mensagem para sua  shellan em vez de ligar para ela por dois motivos: Ele não  confiava  em  sua  voz,  e  na  verdade, ele  não  estava  pronto para  responder  às perguntas  que inevitavelmente e justamente ela tinha. 

 Tudo ok. Estou indo para casa descansar. Eu te amo, Beijos. B 

A  resposta  de  Marissa  foi  tão  rápida,  que  estava  muito  claro  que  ela  tinha  o  telefone  na mão, e estava esperando ouvi-lo:  Eu também te amo. Estou no Lugar Seguro126, mas posso voltar para casa? 

O  elevador  se  abriu  e  o  cheiro  doce  de  gasolina  disse  para  ele  que  tinha  chegado  ao  seu destino. Enquanto ele ia para o Escalade, mandou uma mensagem de volta:  Não, realmente estou bem. Você fica e trabalha, eu estarei ai quando você acabar. 

Ele  estava  tirando  suas  chaves  enquanto  o  seu  telefone  vibrou  novamente.  Ok,  mas  se precisar de mim, você é a coisa mais importante. 

Deus, ela era uma fêmea de valor. 

 Você também beijos, ele digitou. 

Desligando o alarme do SUV e destravando o lado do motorista, ele entrou, fechou a porta, e trancou. 



126   Safe  Place  era  o  lugar  que  Marissa  criou  para  as  pessoas  abusadas  e  brutalizadas  para  tratar  delas,  mas  como  nas  outras traduções que vi traduziram o nome eu também traduzi. 
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Ele deveria começar a dirigir. Em vez disso, pôs a testa sobre o volante e respirou fundo. 

Ter  uma  boa  memória  era  um  conjunto  de  habilidade  superestimada.  E  por  mais  que  ele não  invejasse  Manello  e  todo  esse  negócio  de  se  apagar,  ele  teria  dado  qualquer  coisa  para  se livrar das imagens em sua cabeça. 

Não V, no entanto. Não aquele... relacionamento. 

Ele nunca desistiria daquele homem. Nunca. 





Capítulo 38 





— Aqui, pensei que você pudesse gostar de um café. 

Quando José de La Cruz colocou o venti127 de Café Latte128 do Starbucks129 sobre a mesa de seu parceiro, estacionou o seu traseiro no banco do outro lado do cara. 

Veck deve ter lhe olhado como se tivesse sido atropelado, considerando que estava com a mesma roupa usada no filme Missão Impossível em que o carro capota na noite anterior. Em vez disso, o FDP de alguma forma conseguiu parecer áspero ao invés de esfarrapado. 

Assim,  José  estava  disposto  a  apostar  que  os  seis  outros  copos  meio  bebidos  de  café  que estavam em torno do computador tinham sido trazidos por várias garotas do departamento. 

—  Obrigado,  cara.  —  Quando  Veck  alcançou  a  mais  recente  oferta  de  café  quente-e-fumegante, os olhos não se moveram do monitor do Dell, supondo que ele estava procurando os arquivos de pessoas desaparecidas e separando as mulheres com idade entre 17-30. 

— O que você está vendo?— José perguntou de qualquer maneira. 

— As pessoas desaparecidas. —Veck esticou-se em sua cadeira. —Você já percebeu quantas de dezoito a vinte quatro anos foram listadas recentemente? Homens, não mulheres. 

—Yup. O prefeito vai reunir uma força-tarefa. 

— Há muitas meninas também, mas Cristo, há uma epidemia em curso. 

Fora  no  corredor,  um  par  de  uniformes  passou  e  tanto  ele  como  Veck  acenaram  para  os policiais. Após os passos desaparecerem gradualmente, Veck pigarreou. 

— O que diz os Assuntos Internos. — Não era uma pergunta. E os olhos azuis escuros ficaram fixos no banco de dados. — É por isso que você veio, certo. 

—  Bem,  e  também  para  entregar  o  café.  Parece  que  você  estava  sendo  bem  cuidado, entretanto. 

— Andar de baixo da recepção. 

Ah,  sim.  As  duas  Kathys,  Brittany  que  se  soletra  Britnae  e  Theresa.  Elas  provavelmente pensavam que o cara era um herói. 

José pigarreou. — Acontece que o fotógrafo já tem algumas acusações de assédio pendentes 127 Tamanho do copo = 591ml 

 128 O tradicional clássico: leite vaporizado e expresso, delicadamente coberto por espuma de leite. 

 129 Starbucks é a empresa multinacional com a maior cadeia de cafeterias do mundo[1], tem sua sede em Seattle, Washington, EUA. 
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contra ele, porque ele tem o hábito de aparecer em lugares em que não é bem-vindo. Ele e seu advogado  só  querem  fazer  tudo  ir  embora,  porque  uma  outra  acusação  de  invasão  a  cena  do crime, não será nada bom para ele. A Assuntos Internos tomou o depoimento de todos, e no final das contas, é uma transgressão simples de sua parte, nada grave. Além disso o fotógrafo diz que ele  vai  se  recusar  a  cooperar  com  o  promotor  contra  você,  se  se  tratar  disso.  Provavelmente porque ele acha que você vai ajudá-lo. 

Agora, aqueles olheiros sairiam de cima. — Graças a Deus. 

— Não fique muito animado. 

Os  olhos  de  Veck  se  estreitaram,  mas  não  em  confusão.  Ele  sabia  exatamente  o  problema que tinha. Mas ele ainda não perguntou, só esperou. 

José  olhou  ao  redor.  Às  dez  horas  da  noite,  o  escritório  do  departamento  de  homicídios estava vazio, embora os telefones ainda tocavam, poucos ruídos tilintavam surgindo aqui e ali, e chamadas do correio de voz . Fora, no corredor, o pessoal da limpeza estava ao redor limpando os tapetes, o zumbido de vários aspiradores vindo de longe pelo caminho, do laboratório de perícia (CSI). 

Portanto, não havia razão para não se falar sem rodeios. 

José  fechou  a  porta  principal  de  qualquer  maneira.  De  volta  a  Veck,  ele  sentou-se novamente e pegou um clipe de papel, puxando uma pequena imagem invisível sob o tampo falso da mesa de madeira. 

— Eles me perguntaram o que eu penso sobre você. — Ele batia na têmpora com o clipe. 

— Mentalmente. Como o quão firme você é. 

— E você disse... 

José apenas deu de ombros e ficou calado. 

— Aquele filho da puta estava tirando fotos de um cadáver. Com fins lucrativos. 

José  ergueu  sua  mão  para  cortar  o  protesto.  —  Você  não  vai  ter  nenhum  argumento  lá. 

Foda-se, ele queria bater em todos eles. A questão, no entanto, é: se eu não tivesse parado você... 

até onde você teria ido, Veck. 

Um outro olhar severo do cara. 

E então a merda ficou em silêncio total. Morta, tranquila. Bem, exceto pelos telefones. 

— Eu sei que você leu o meu arquivo,— Veck disse. 

— Sim. 

— Sim, bem, eu não sou o meu pai. — As palavras foram ditas em uma voz baixa e lenta. — 

Eu nem cresci com o cara. Eu mal o conhecia e eu não sou nada como ele. 

Traduzindo o arquivo: às vezes você é afortunado. 

Thomas  Delvecchio  tinha  um  monte  de  coisas  a  favor  dele:.  Ele  tinha  estado  no  caminho certo,  como  na  sua  justiça  criminal...  primeiro  de  sua  classe  na  academia  de  polícia...  Seus  três anos de patrulha eram impecáveis. E era tão bonito que nunca comprou o seu próprio café. 

Mas era filho de um monstro. 

E esta era a raiz do problema que eles tinham. Por tudo o que era correto e adequado, não era  justo  colocar  os  pecados  do  pai  em  volta  do  pescoço  do  filho.  E  Veck  estava  certo:  Em  sua 249 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



própria avaliação psiquiátrica, era tão normal quanto qualquer outra pessoa. 

Então José tomou-o como parceiro sem um segundo pensamento sobre o que viria dele. 

Isso tinha mudado desde a noite passada, e o problema foi a expressão que tinha visto no rosto de Veck quando este foi para o fotógrafo. 

Tão frio. Tão calmo. Como se isso não o afetasse mais do que afetaria se tivesse arrancado fora o anel de uma lata de refrigerante. 

Tendo  trabalhado  em  quase  todos  os  homicídios  em  sua  vida  adulta,  José  tinha  visto  um monte de assassinos. Tinha visto crimes passionais, tipos que perderam mais de um cara ou uma mulher, tinha o departamento dos burros-estúpidos, os quais suas mentes eram completamente cobertas  de  drogas  e  álcool,  bem  como  a  violência  das  gangues  e,  então,  havia  os  psicopatas sádicos que precisavam ser colocados para baixo como cães raivosos. 

Todas  estas  variações  sobre  o  tema  causaram  tragédias  inimagináveis  para  as  famílias  de suas vítimas e a comunidade. Mas não foram os únicos que mantiveram José acordado a noite. 

O  Veck  pai havia  assassinado  28  pessoas  em  17 anos,  e  esses foram  apenas  os  corpos  que tinham sido encontrados. O bastardo estava no corredor da morte, agora, a meros cento e vinte e cinco  milhas  de  distância,  em  Somers,  Connecticut,  e  estava  prestes  a  receber  a  injeção  letal, apesar  do  número  de  recursos  que  seu  advogado  havia  interposto.  Mas  qual  deles  realmente estava  fodido?  O  velho  Thomas  Delvecchio,  tinha  fã-clubes  em  todo  o  mundo.  Com  cem  mil amigos no Facebook, botons, camisetas, etc, canções que foram escritas sobre ele por bandas de death-metal, enfim ele era uma celebridade infame. 

Porra,  Deus  era  testemunha,  do  que  toda  essa  merda  fazia  com  a  cabeça  de  José.  Esses idiotas que idolatravam o filho da puta deveriam vir fazer o seu trabalho pelo menos uma vez por semana. Vejamos se assim eles achariam legais os assassinos na vida real. 

Como as coisas ocorreram, nunca havia conhecido o velho Delvecchio, em pessoa, mas tinha visto  a  abundância de  vídeos da Promotoria  e  várias  entrevistas  do departamento  de polícia.  Na superfície,  o  cara  era  honesto,  lúcido  e  calmo  como  um  instrutor  de  yoga.  Agradável,  também. 

Não importava quem estivesse na frente dele ou o que era dito para inflamar-lhe, nunca vacilou, nunca quebrou, nem deu nenhuma uma indicação de que isso importava. 

Exceto que José tinha visto na sua cara, e também viram alguns dos outros profissionais: De vez  em  quando,  ele  pegava  um  brilho  nos  olhos  que  fazia  José  agarrar  seu  crucifixo.  Se  parecia como  quando  um  garoto  de  dezesseis  anos  de  idade  perdia  a  virgindade  ou  via  o  traseiro  em formato de maçã de uma garota com a barriga de fora. Era como o sol brilhando fora, uma lâmina afiada, um flash breve de luz e deleite. 

No entanto, isso era tudo que já tinha demonstrado. A prova que encontraram o condenou, mas nunca o seu testemunho. 

E esse era o tipo de assassino que deixava José olhando para o teto, enquanto sua mulher dormia ao lado dele. O velho Delvecchio era inteligente o suficiente para permanecer no controle e cobrir seus rastros. Era autossuficiente e tinha recursos. E era tão inexorável quanto a mudança das estações... Era o Dia das Bruxas em um universo paralelo: Em vez de uma pessoa normal com uma máscara, ele era um demônio por trás de um rosto simpático e bonito. 
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Veck se parecia com seu pai. 

— Você ouviu o que eu disse. 

Ao som da voz do garoto, José se reorientou. —Sim, eu ouvi. 

— Então é isso para você e para mim —, disse Veck drasticamente. — Você está dizendo que não quer trabalhar mais comigo? Supondo que eu ainda tenho um emprego? 

José voltou para o seu desenho com o clipe de papel. — A Assuntos Internos vai lhe dar um aviso. 

— Sério? 

— Eu lhes disse que sua cabeça estava onde deveria estar—, disse José, após um momento. 

Veck pigarreou. — Obrigado, cara. 

José continuou movendo o clipe, o barulhinho soava tão alto. — A pressão nesse trabalho é assassina. — Nesse momento, ele olhou Veck nos olhos. — Não vai ficar mais fácil. 

Houve uma pausa. Em seguida, seu parceiro murmurou: — Você não acredita no que você disse a eles. 

José deu de ombros. — O tempo dirá. 

— Por que diabos você vai salvar o meu emprego, então? 

—  Eu  acho que  eu  sinto  que  você  deve  ter  uma  chance de  acertar  seus erros,  mesmo  que eles não sejam realmente seus. 

O  que  José  guardava  para  si  mesmo  é  que  não  era  a  primeira  vez  que  ele  estava  com  um parceiro que tinha coisas para trabalhar fora do trabalho, por assim dizer. 

Sim,  e  olha  como  Butch  O'Neal  tinha  estado:  ausente.  Presumidamente  morto.  Apesar  de tudo o que José tinha pensado que tinha ouvido falar sobre essa fita do 911. 

— Eu não sou o meu pai, detetive. Juro pra você. Só porque eu não fui profissional quando eu bati no cara... 

José se inclinou para frente, seus olhos penetrando o outro. — Como você sabia o que me incomodou no ataque. Como você sabia que foi a coisa da sua calma. 

Quando Veck empalideceu, José recuou novamente. Um pouco depois balançou a cabeça. — 

Isso não significa que você seja um assassino, filho. E só porque você teme algo, não significa que é verdade. Mas eu acho que você e eu precisamos ser bem claros um com o outro. Como eu disse, eu não acho que seja justo pra você ser julgado por um padrão diferente, devido sua aparência, mas se você tiver outra explosão semelhante sobre qualquer coisa e eu quero dizer inclusive sobre bilhetes  de  estacionamento  —,  ele  apontou  para  a  caneca  da  Starbucks  —  O  café  ruim,  muita goma  em  sua  camisa...  a  copiadora  maldita...  o  jogo  acaba.  Estamos  entendidos?  Eu  não  vou deixar que alguém perigoso use um distintivo ou uma arma. 

Abruptamente, Veck voltou a olhar para o seu monitor. Sobre ele um rosto de uma bela loira de dezenove anos de idade, que tinha desaparecido cerca de duas semanas antes. Nenhum corpo ainda, mas José estava disposto a apostar que ela estava morta agora. 

Após assentir, Veck pegou o café e sentou-se em sua cadeira. — Fechado. 

José  exalou  e  colocou  o  clipe  de  papel  onde  ele  pertencia,  na  caixinha  transparente  com borda magnética. 
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—  Ótimo.  Porque  nós  temos  que  encontrar  esse  cara  antes  dele  tomar  qualquer  outra pessoa. 





Capítulo 39 





Viajando para o sul na — Northway —, como Manuel chamou, os olhos de Payne estavam sedentos para ver o mundo ao seu redor. Tudo era fonte de fascínio, desde as linhas de fluxo de tráfego em ambos os lados da estrada, até o vasto céu negro acima, e o estimulante frio da noite que corria na cabine do carro toda vez que ela abria a janela. 

O  que  foi  a  cada  cinco  minutos.  Ela  simplesmente  adorou  a  mudança  na  temperatura  de morna  para  fria,  fria  pra  morna...  Isso  era  totalmente  ao  contrário  do  Santuário,  onde  tudo  era mono  climático.  Além  disso,  houve  uma  grande explosão de  ar  em  seu  rosto  emaranhando  seus cabelos e isso a fez rir. 

E depois, claro, toda vez que ela fazia, olhava para Manuel e via que ele estava sorrindo. 

— Você não perguntou para onde estamos indo —, disse ele, após sua mais recente fechada de vidro. 

Na verdade, isso não importava. Ela estava com ele e eles eram livres e estavam sozinhos, o que era mais que suficiente... 

— Você vai mandá-lo embora. No final da noite, você vai mandá-lo embora e voltar para cá. 

Sozinha. 

Payne  estremeceu  por  dentro:  Wrath,  filho  de  Wrath,  tinha  o  tipo  de  voz  que  combinava com tronos e coroas e adagas negras sobre o peito. E era o tom real não um disfarce. Ele esperava ser obedecido e Payne estava sob a ideia errada de que só porque era filha da Virgem Escriba, de alguma forma não estava sujeita às suas regras. Enquanto estivesse aqui, este era o seu mundo e o obedeceria. 

Embora  o  rei  tivesse  proferido  essas  palavras  horríveis,  apertou  os  olhos  fechados,  e  o silêncio  reinou  em  seguida,  rapidamente  percebeu  que  ela  e  Manuel  não  estariam  indo  a  lugar nenhum a menos que se manifestasse. 

E assim... ela fez. 

— Quer saber? Olá? Payne? 

Era um começo, forçou um sorriso no rosto e disse - — Eu prefiro ser surpreendida. 

Agora ele sorriu profundamente. — Será ainda mais divertido, bem, como eu disse, eu quero te apresentar a alguém. — Seu sorriso desapareceu um pouco. — Eu acho que você pode gostar dela. 

Ela? Uma mulher? 

Como? 

Na  verdade,  isso  só  aconteceria  se  a  “ela”  em  questão  tivesse  uma  cara  de  cavalo  e  uma bunda grande, Payne pensou. 

252 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



— Que adorável, —disse ela. 

— Aqui é a nossa saída. — Houve um suave clique e, em seguida, Manuel virou o volante e saiu da rodovia para uma rua em declínio. 

Ao  pararem  ao  lado  de  outros  veículos,  viu  fora  ao  longe,  muito  longe  no  horizonte,  uma cidade  grande,  uma  coisa  que  seus  olhos  se  esforçaram  para  compreender:  Grandes  edifícios marcados  com  um  número  incalculável  de  luzes  levantando-se  em  um  terreno  coberto  de estruturas menores, e não era um lugar estático. Luzes vermelhas e brancas serpenteavam e em torno de suas bordas... sem dúvida, centenas de carros nas estradas similares a que eles tinham viajado até aqui. 

— Você está olhando para a cidade de New York, — disse Manny. 

— É... lindo. 

Ele  riu  um  pouco.  —  Partes  disso  certamente  são.  A  escuridão  e  a  distância  são  grandes maquiadores. 

Payne  estendeu  a  mão  e  tocou  a  janela  de  vidro  transparente  na  frente  dela.  —  Onde  eu estava  antes,  não  havia  longas  perspectivas.  Não  havia  grandeza.  Nada  além  do  céu  opressivo  e leitoso, sufocando o limite da floresta. Isso tudo é tão maravilhoso. 

Um som áspero soou atrás deles, e depois outro. 

Manny olhou para o pequeno espelho retrovisor. — Relaxe, amigo. Eu vou... 

Quando ele acelerou, fechando rapidamente a distância para o próximo carro à frente, ela se sentiu mal por tê-lo distraído. 

— Sinto muito —, ela murmurou. — Isso não significa que eu não quero ir. 

— Você sempre pode falar que eu ouvirei muito feliz. 

Bem, não era tão bom saber. — Eu não estou familiarizada com algumas das coisas que eu vejo aqui, mas na maioria das vezes tudo isso é uma revelação. A visão que temos nas bacias de oferenda  no  Outro  Lado,  proporcionam  retratos  instantâneos  do  que  ocorre  na  Terra,  com  foco em  pessoas  e  não  objetos  inanimados,  a  menos  que  tais  objetos  sejam  parte  do  destino  de alguém.  Na  verdade,  vemos  apenas  um  destino,  não  o  progresso...  a  vida,  a  paisagem.  Isto  é... 

tudo o que eu queria ser livre para ver. 

— Como você saiu? 

Como?  Pensou.  —  Bem,  em  primeiro  lugar...  Eu  percebi  que  quando  minha  mãe  concedia audiências  para  as  pessoas  lá  de  baixo,  havia  uma  pequena  janela,  uma  barreira  entre  os  dois mundos,  era...  uma  espécie  de  malha.  Eu  descobri  que  poderia  transpassar  minhas  moléculas através dos pequenos espaços que eram criados e foi assim que eu fiz. — As memórias do passado vieram  a  tona,  queimando  não  apenas  sua  mente  mas  também  a  sua  alma.  —Minha  mãe  ficou furiosa e veio até mim, pedindo que eu voltasse para o Santuário, e eu disse que não. Eu estava em  uma  missão  e  nem mesmo  ela poderia atrapalhar-me.  —  Payne  sacudiu  a  cabeça.  — Depois que eu... fiz o que tinha que... Eu pensei que eu iria viver minha vida, mas havia coisas que eu não previ. Aqui embaixo, eu preciso me alimentar... e há outras preocupações. 

Suas  necessidades,  especificamente,  embora  não  estava  indo  explicar  a  forma  como  seu período fértil e aleijado tinha batido nela. Tinha sido um choque. Lá em cima, as fêmeas escolhidas 253 
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estavam prontas para engravidar praticamente o tempo todo e, portanto, as grandes oscilações de hormônios não sacudiam seus corpos. Uma vez que vinham para baixo, no entanto, e se passasse mais de um dia ou algo assim, o ciclo menstrual viria para elas. Obrigada destino, era só uma vez por  década,  embora  Payne  tivesse  assumido  erradamente  que  teria  dez  anos  para  se  preocupar com isso. 

Infelizmente, acabaram-se os dez anos após o primeiro ciclo ter se iniciado: sua menstruação desceu não mais que um mês depois que saiu do Santuário. 

Quando se lembrou como imensa dor para acasalar a tinha deixado indefesa e desesperada, se  concentrou  no  rosto  de  Manuel.  Será  que  ele  serviria  a  ela  em  seu  tempo  de  necessidade? 

Cuidaria  de  seus  violentos  desejos  e  aliviaria  sua  necessidade  de  sexo?  Poderia  um  ser  humano fazer isso? 

— Mas você acabou de voltar de lá de novo? — Disse. 

Ela limpou a garganta. — Sim, eu fiz. Tive alguma dificuldade... e minha mãe veio a mim de novo.  —  Na  verdade,  a  Virgem  Escriba  tinha  estado  aterrorizada  de  que  os  machos  no  cio montariam sua única filha, que já havia — arruinado — tanto a vida que a ela tinha sido dada. — 

Ela  disse  que  iria  me  ajudar,  embora  apenas  do  outro  lado.  Concordei  em  ir  com  ela,  pensando que  seria  como  antes,  e  eu poderia novamente encontrar  a  saída.  Isso  não  foi  o  que  aconteceu, entretanto. 

Manny cobriu sua mão com a dele. — Mas agora você está a mais de seis pés de distância. 

Ela  estava?  O  rei  cego  estava  tentando  governar  o  seu  destino  assim  como  sua  mãe.  Suas razões eram menos egoístas, concedeu, afinal, ele tinha a Irmandade e suas  shellans e jovens que viviam sob o mesmo teto e que eram muito dignos de proteção. Só que ela temia por seu irmão ter  que  encarar  os  seres  humanos  com  o  Wrath:  isto  é,  aqueles  que  foram  humanos,  mas  se tornaram  lessers, esperando serem convocados para o serviço. 

— Você sabe o quê? — Disse. 

— Não. 

— Eu acho que eu poderia ficar neste carro com você para sempre. 

— Engraçado... Eu me sinto da mesma maneira. 

Mais ruído seco estalando e, em seguida, eles pegaram à direita. 

Conforme  andavam,  haviam  menos  carros  e  mais  edifícios,  e  ela  viu  o  que  ele  quis  dizer sobre  como  a  noite  melhorava  o  rosto  de  uma  cidade,  não  havia  grandeza  neste  bairro.  Janelas quebradas  estavam  enegrecidas  para  fora  como  dentes  perdidos,  e  a  sujeira  transbordava  pelos flancos dos armazéns e lojas demonstrando as linhas de idade. Marcas feitas pela podridão ou por acidentes  ou  vandalismo  estragavam  o  que  uma  vez  tinham  sido,  sem  dúvida,  fachadas  lisas  e brilhantes, trabalhos de pintura frescos tinham desaparecido, a flor da juventude perdida para os elementos e para passagem do tempo. 

E, de fato, os seres humanos que estavam escorados nas sombras não estavam em melhores condições.  Vestindo  roupas  amassadas  com  as  cores  da  calçada  e  do  asfalto,  eles  pareciam curvados de cima para baixo, como se uma barra invisível forçasse todos de joelhos, mantendo-os lá. 
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— Não se preocupe, —disse Manuel. — As portas estão trancadas. 

— Eu não tenho medo. Estou triste... por alguma razão. 

— A pobreza urbana vai fazer isso com você. 

Passaram  por  outra  caixa  podre,  que  mal  cobria  a  presença  de  dois  seres  humanos  que compartilhavam  uma  única  camada.  Ela  nunca  pensou  que  iria  encontrar  qualquer  valor  na perfeição opressiva do Santuário. Mas, talvez, a sua mãe tinha criado um paraíso para proteger as Escolhidas de locais como este. Viver... como aqueles. 

Os  arredores  porém,  logo  melhoraram  um  pouco.  E  em  seguida,  Manuel  saiu  da  estrada entrando  em  uma  rua  paralela  a  uma  instalação,  uma  expansão  nova  que  apareceu  para  cobrir uma  grande  parcela  de  terra.  Luzes  altas  alcançavam  tudo  ao  redor,  e  esticavam  seus  braços lançando uma iluminação aveludada sobre a construção abaixo, sobre os materiais brilhantes de dois veículos que estavam estacionados e sobre os arbustos cortados que beiravam as passarelas. 

— Aqui estamos nós, —disse ele, parando seu carro e voltando-se para ela. — Eu estou indo apresentá-la a um colega, ok? É só deixar rolar. 

Ela sorriu. — Vou tentar fazer isso. 

Eles  saíram  juntos  e...  oh,  o  ar.  Tal  buquê  era  uma  mistura  complexa  de  bem  e  mal,  de produtos metálicos e doces, obsceno e divino. 

— Eu amo isso —, disse ela. — Eu adoro isso! 

Ela  ergueu  os  braços  e  balançou-se  em  um  círculo,  girando  em  um  pé  que  havia  sido desingessado  pouco  antes  de  sua  saída  do  complexo.  Quando  parou  o  seu  giro  e  seus  braços pousaram em seus lados, encontrou o seu olhar e teve que rir de vergonha. 

— Eu sinto muito. Eu... 

— Venha aqui, —ele rosnou, as pálpebras baixando, seu olhar quente e possessivo. 

Instantaneamente, seu sexo estava excitado, seu corpo ruborizou. E de alguma forma, sabia que  teria  seu  tempo  quando  se  aproximou  dele,  sabia  que  deveria  atraí-lo  e  fazê-lo  esperar, mesmo que não fosse por muito tempo. 

— Você me quer, —ela declarou, enquanto eles estavam face a face. 

— Sim. Claro que sim. — Suas mãos agarram sua cintura e a puxou firmemente. —Me dê sua boca. 

Quando ela  fez  isso,  enrolou  os braços  ao  redor  do  seu pescoço  e  fundiu-se  em  seu  corpo sólido.  O  beijo  era  totalmente  possessivo,  de  ambos  os  lados,  e  quando  terminou,  ela  não conseguia parar de sorrir. 

—  Eu  gosto  quando  você  exige  de  mim,  —disse  ela.  —  Isso  me  leva  de  volta  ao  chuveiro, quando você estava... 

Ele  gemeu  e  a  soltou,  pondo  a  mão  suavemente  sobre  sua  boca.  —  Sim,  eu  me  lembro. 

Confie em mim, eu me lembro. 

Payne deu uma lambida na palma de sua mão. — Você vai fazer isso comigo de novo. Hoje a noite . 

— Eu devo ser muito sortudo. 

— Você deve ser. E então eu devo ser também. 
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Ele riu um pouco. — Você sabe o quê? Eu vou precisar colocar um dos meus jalecos. 

Manuel  reabriu  a  porta  do  carro  e  pegou  o  jaleco.  Quando  reapareceu,  vestia  um  casaco branco que tinha impresso o seu nome em letra cursiva na lapela. E ela sabia pela maneira como ele fechou as duas metades que estava tentando encobrir a resposta do seu corpo a ela. 

Piedade. Ela gostava de vê-lo naquela condição, todo orgulhoso e duro. 

—  Venha,  vamos  entrar,  —disse  ele,  tomando-lhe  a  mão.  E  então,  sob  sua  respiração, acrescentou: — Antes de eu entrar... 

Como ele não terminou a frase, Payne deixou o seu sorriso genuíno onde estava, de frente e no meio do seu rosto. 

Após  um  exame  mais  detalhado,  a  instalação  parecia  estar  protegida  contra  uma  guerra, com barras discretas em suas janelas e cercas altas esticadas ao longo do horizonte. As portas que se aproximavam também estavam trancadas, e Manuel não examinou suas maçanetas. 

Lógico,  para  assegurar  a  construção,  ela  pensou.  Dado  que  a  maior  parte  da  cidade  tinha esta aparência. 

Manuel  apertou  um  botão  e  logo  uma  voz  um  pouco  metálica  disse,  Tricounty  Hospital Equino. 

— Dr. Manuel Manello. — Virou a cabeça em direção a uma câmera. —Estou aqui para ver... 

— Ei, doutor. Entre. 

Houve  um  barulho  e,  em  seguida,  Manuel  segurou  a  porta  aberta  para  ela.  —  Depois  de você, bambina. 

O interior em que eles caminharam era espaçoso e muito limpo, com um chão de pedra lisa e com filas de cadeiras para sentar, como se as pessoas passassem muito tempo presas nesta sala. 

Nas paredes, fotos de cavalos e gado estavam emolduradas, muitos dos animais estavam com fitas vermelhas  e  azuis  penduradas  em  seus  cabrestos.  Durante  todo  o  caminho,  havia  um  painel  de vidro  com  a  palavra  recepção  gravada  sobre  ele  em  letras  formais  douradas,  e  havia  portas... 

tantas portas. Umas com um símbolo do sexo masculino e um símbolo do sexo feminino... outras com as palavras DIRETOR Veterinário... e financeiro... e Gerente de Equipe. 

— O que é todo esse lugar? — Perguntou ela. 

— Um hospital. Vamos por este caminho. 

Ele fez o seu caminho através de um par de portas duplas e foi até um homem de uniforme que estava sentado atrás de uma mesa. 

— Ei, Doutor Manello. — O homem colocou um jornal que estava escrito New York Post — 

em letras grandes na parte superior. — Nós não vimos muito você por aqui. 

—Esta é uma colega minha, Pa-Pamela. Nós apenas estamos indo ver a minha garota. 

O  homem  humano  se  centrou  na  face de  Payne.  E  então  pareceu  tremer.  —  Ah...  ela  está onde você a deixou. Doc passou muito tempo com ela hoje. 

— Sim. Ele me chamou. — Manuel bateu na mesa de trabalho com os dedos. — Vejo você daqui a pouco. 

— Claro que sim, doutor. Prazer em conhecê-la... Pamela. 

Payne inclinou a cabeça. — É um prazer conhecer você também. 
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Houve um silêncio constrangedor quando ela se endireitou. O homem estava absolutamente atordoado por ela, sua boca ligeiramente aberta, os olhos arregalados... e muito sensibilizado. 

—  Calma  aí,  rapaz,  —disse  Manuel  sombriamente.  —  Você  pode  continuar  a  piscar  a qualquer momento... como agora. Realmente. Verdadeiramente. 

Manuel colocou-se entre os dois, e tomou-lhe a mão, ao mesmo tempo, em que bloqueava a visão e estabelecia o domínio sobre ela. E isso não era tudo: especiarias escuras flutuavam sobre ele, o cheiro era um aviso para o outro homem que a mulher admirada estaria disponível somente sobre o cadáver de Manuel, frio e morto. 

E isso não a fez se sentir como se tivesse um sol escaldante no centro de seu peito. 

—  Vamos,  Pay-Pamela.  —  Conforme  Manuel  a  puxou  para  ele  e  os  dois  começaram  a caminhar, disse em um murmúrio, — Antes que a mandíbula do garoto caia do rosto e pouse na seção de esportes. 

Payne saltitou uma vez. E então fez isso de novo. 

Manuel  olhou.  —  Esse  pobre  guarda  lá  atrás  quase  tem  uma  experiência  de  quase-morte com seu crachá sendo empurrado goela abaixo e você está feliz? 

Payne beijou o rosto de Manuel rapidamente, vendo por trás da falsa tristeza em seu rosto bonito. — Você gosta de mim. 

Manuel revirou os olhos e puxou-a pelo longo pescoço, devolvendo o beijo. — Darrr. 

— Darrr, —ela imitou. 

Alguém  tropeçou  no  pé  de  alguém,  difícil  dizer  quem  foi,  e  Manuel  foi  quem  evitou  sua queda. 

—  É  melhor  prestar  atenção,  —disse  seu  macho.  —  Antes  de  nós  sermos  os  únicos  que precisem ressuscitar. 

Ela lhe deu uma cotovelada. — Sábia conclusão. 

— Você está batendo na minha bunda. 

Payne olhou sobre seu ombro. E então deu um tapa na bunda-dura. Quando ele gritou, ela piscou  para  ele.  —  De  fato.  Na  verdade.  Eu  estou.  —  Baixando  as  pálpebras  e  sua  voz exageradamente, ela disse — Deseja que eu faça novamente, Manuel. Talvez... do outro lado? 

Quando  ela  arqueou  as  sobrancelhas  para  ele,  o  som  de  seu  riso  retumbou  e  encheu  o corredor vazio, tocando em todas partes. E, quando se chocaram novamente, ele a puxou até fazê-

la parar. 

— Espera aí, nós precisamos fazer isso melhor. — Ele a enfiou debaixo do braço, beijou sua testa, alinhado-se com ela. — No três, vá para direita. Pronto? Um... dois... três. 

No  caminho,  ambos  estenderam  suas  longas  pernas  direitas  e,  em  seguida,  estavam...  à direita e à esquerda...... 

Perfeitamente em compasso. 

Lado a lado. 

Desceram o corredor. Juntos. 

Manny nunca suspeitou que sua vampira sexy poderia ter senso de humor. E menos ainda que completaria seu pacote perfeitamente. 
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Ah,  diabos,  não  era  só  isso.  Foi  a  sua  surpresa  e  alegria  e  a  sensação  de  que  ela  estava preparada  para  qualquer  coisa.  Ela  estava  absolutamente  nada  parecida  com  essas  frágeis, quebradiças modelos pretzel ou socialites finas que ele havia saído. 

— Payne? 

— Sim? 

— Se eu disser que quero subir uma montanha hoje à noite. 

— Oh! Eu adoraria! Eu adoraria ter uma visão longa a partir de... 

Bingo. Apesar de, Deus, ele teve de se maravilhar com a crueldade de finalmente encontrar seu par perfeito... em alguém tão essencialmente incompatível. 

Quando chegaram no segundo conjunto de portas duplas, que levava para a parte da clínica do cavalo-pital, ele empurrou metade da porta, e sem perder uma batida, se voltou para o lado e procurou... e foi aí que aconteceu. 

Foi quando ficou completamente apaixonado por ela. 

Foi  a  sua  conversa  feliz,  e  o  salto  em  cada  passo,  e  os  olhos  de  gelo  que  brilhavam  como cristal. Era a história de fundo que eles compartilhavam e a dignidade que ela demonstrou, o fato de  que  tinha  sido  julgada  por  um  modelo  padrão  que  ele  havia  utilizado  até  hoje,  e  agora  seria incapaz de suportar uma reunião até em uma mesa de jantar. Foi o poder em seu corpo e a nitidez de sua mente e... 

Cristo... ele nem sequer tinha pensado sobre o sexo. 

Irônico. Ela tinha lhe dado o orgasmo de sua vida e isto ainda não estava na parte superior da sua lista de porque Eu te amo. 

Ele supôs que ela era apenas do tipo espetacular. 

—  Por  que  você  está  sorrindo,  Manuel,  —disse  Payne.  —  Talvez  antecipando  o  lugar  da minha mão em seu traseiro no futuro? 

— Sim. É exatamente isso. 

Ele a puxou para outro beijo e tentou ignorar a dor em seu peito: Não havia necessidade de estragar o tempo que eles tinham com o adeus que estava esperando por eles. Que ia chegar mais cedo. 

Além disso, eles quase chegaram ao seu destino. 

— Ela está aqui, —disse ele, pendurado a esquerda e a empurrando para dentro da área de recuperação. 

No instante em que a porta se abriu, Payne hesitou, franzindo a testa ouviu sons parecidos com relinchos e cascos ocasionais batendo, e o cheiro de feno rompendo no ar. 

— Mais para baixo. — Manny puxou a mão dela. — Seu nome é Glória. 

Glória  era  a  última  do  lado  esquerdo,  mas  no  instante  em  que  disse  seu  nome,  o  pescoço longo e elegante esticou-se e sua cabeça de proporções perfeitas, surgiu a partir do topo de sua baia. 

—  Ei,  menina,  —  ele  disse.  Em  resposta,  ela  soltou  uma  saudação  adequada,  apontou  as orelhas pontudas, sacudindo seu focinho no ar. 

— Misericordioso destino, — Payne respirou, soltando a mão e indo para a frente dela. 
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Quando se aproximou da baia, Glória sacudiu a cabeça, com sua juba negra queimada, e ele teve uma súbita visão de Payne sendo mordida. —Tenha cuidado, —disse ele, quebrando em uma corrida. — Ela não gosta... 

No instante em que Payne colocou a mão no focinho de seda, Glória foi mais para a direita, batendo contra a palma da sua mão, procurando um bom afago. 

— Gente nova, —Manny terminou sem jeito. 

— Olá, querida — Payne murmurou, os olhos percorrendo a égua quando se inclinou para a baia.  —Você  é  tão  bonita...  tão  grande  e  forte....  —  As  pálidas  mãos  encontraram  um  pescoço preto, tocando em um ritmo lento. —Por que ela esta com as patas enfaixadas? 

— Ela quebrou a pata direita. Feio. Cerca de uma semana atrás. 

— Posso entrar? 

—  Ah...  —  Meu  Deus,  ele  não  podia  acreditar,  mas  Glória  parecia  estar  apaixonada,  seus olhos rolaram pra trás, em direção a sua cabeça, e ela ganhou uma boa coçada atrás das orelhas. 

— Sim, eu acho que vai ficar bem. 

Ele soltou a trava da porta e os dois entraram. E quando Glória moveu-se para trás, estava mancando... sobre o que tinha sido o seu lado bom. 

Ela  perdeu  tanto  peso  que  suas  costelas  estavam  a  mostra  como  trilhos  de  cerca  sob  sua pele. 

E ele estava disposto a apostar que quando a novidade de seus visitantes tivesse esmaecido, sua explosão de energia se esvairia rapidamente. 

A mensagem de correio de voz do médico havia sido muito oportuna: Ela estava falhando. O 

osso  quebrado  estava  curando,  mas  não  rápido  o  suficiente,  e  a  redistribuição  de  massa  fez  as camadas do casco oposto enfraquecerem e separarem. 

Glória estendeu a boca para seu peito e deu-lhe um rápido empurrão. — Ei, menina. 

—  Ela  é  extraordinária.  —  Payne  fez  seu  caminho  em  torno  da  potranca.  —Simplesmente extraordinária. 

E  agora  ele  tinha  outra  coisa  em  sua  consciência:  Talvez  trazer  Payne  aqui  não  fosse  uma dádiva, mas uma crueldade. Porquê apresentá-la a um animal que provavelmente iria ser... 

Deus, ele não podia nem pensar nisso. 

— Você não é o único que é territorial, —disse Payne suavemente. 

Manny olhou ao redor da cabeça de Glória. — Sinto muito? 

— Quando você me disse que eu ia encontrar uma fêmea, eu... Eu esperava que ela tivesse uma cara de cavalo. 

Ele riu e alisou a testa de Glória. — Bem, ela tem, tudo bem. 

— O que você vai fazer com ela? 

Enquanto ele tentava formar as palavras, ele reuniu a juba que caiu apenas acima dos olhos quase negros da potranca. 

— Sua falta de resposta é resposta suficiente, —disse Payne, infelizmente. 

—  Eu  não  sei  por  que  eu  te  trouxe  aqui.  Quero  dizer...  —  Ele  limpou  a  garganta.  —  Na verdade, eu sei por quê, e foda, é muito patético. Tudo que eu tenho é o meu trabalho.... Glória é 259 
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a única coisa que não é meu trabalho. Isto é pessoal para mim. 

— Você deve estar de coração partido. 

— Eu estou. — Abruptamente, Manny olhou para a parte traseira de seu cavalo deficiente e para  a  cabeça  negra  da  vampira  que  tinha  colocado  seu  rosto  contra  o  flanco  de  Glória.  —  Eu estou... absolutamente destruído com a perda. 





Capitulo 40 

 

 

Poucos  momentos  depois  de  Butch  chamar,  Jane  tornou-se  sólida  no  terraço  do apartamento de V. Quando tomou forma dentro do seu peso e corpo, o ar frio da noite ou os seus cabelos fizeram com que viesse água aos seus olhos.  

Ou... talvez fossem apenas lágrimas. 

Olhando  através  do  vidro,  viu  tudo  muito  claramente:  a  mesa,  as  chicotadas,  os  açoites,  e todas as outras... coisas. 

Quando veio aqui com Vishous antes, aquela decoração das predileções do seu núcleo duro parecia  nada  mais  do  que  um  cenário  tentador  e  um  pouco  assustador  para  o  sexo  incrível  que eles próprios tiveram. Mas sua versão de "jogo" era como de um poodle para um lobo. 

E como claramente ela sabia isto agora. 

O  que  Butch  usou?  Em que tipo de forma  seu  companheiro  estava?  Existiria  um  monte  de sangue... 

Espere um minuto. Onde estava o V? 

Passando pela porta de vidro, ela... 

Não  havia  sangue  no  chão.  Ou  pingos  de  instrumentos.  Não  havia  ganchos  pendurados no teto.  Tudo  estava  exatamente  como  da  última  vez  que  esteve  aqui,  como  se  nada  tivesse acontecido. Um gemido veio de fora do círculo de velas, e o som arrancado a fez girar sua cabeça ao redor. Claro que sim. A cama. 

Quando  rasgou  o  véu  da  escuridão,  seus  olhos  se  ajustaram  e  lá  estava  ele:  sob  um envoltório de lençóis de cetim, estendido plano, se contorcendo de dor... ou dormindo? 

— Vishous? — Ela disse suavemente. 

Com  um  grito,  ele  levantou  de  imediato,  acordado,  seu  tronco  ereto,  suas  pálpebras alargadas.  Imediatamente,  ela  percebeu  que  seu  rosto  estava  marcado  por  cicatrizes  que sumiam... e havia outras em seus peitorais e abdômen também. Mas a expressão que ele usava foi o que realmente assustou ela: ele estava apavorado. 

De repente, houve uma furiosa agitação quando ele empurrou os lençóis longe de seu corpo. 

Quando ele olhou para si mesmo, suor estourou no peito e nos ombros, sua pele assumindo um brilho repentino, mesmo nas sombras quando ele cobriu seu sexo... como se estivesse protegendo o que foi deixado. 
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Pendurando a cabeça, ele chamou grandes respirações. Inspirou. Expirou. Inspirou. Expirou... 

O padrão transformando-se em soluços. 

Enrolando-se  em  si  mesmo,  com  as  mãos  protegendo  o  trabalho  de  açougueiro  que  tinha sido feito há muito, muito tempo atrás, ele chorou em grande náuseas de emoção, sem reservas, sem controle, a sua mente não mais neste plano, mas em suas lembranças. 

Ele nem mesmo percebeu que estava de pé ao lado dele. 

E  deveria  sair,  Jane  pensou.  Ele  não  queria que o  visse  desta  forma,  nem  mesmo  antes de que  tudo  desmoronou  entre  eles.  O  homem  que  conhecia  e  amava  e  tinha  acasalado  não  iria querer nenhum testemunho disto... 

Era  difícil  dizer  o  que  chamou  a  atenção  dele...  e  depois  iria  querer  saber  como  ele  tinha escolhido o momento exato quando ela estava indo desmaterializar para olhá-la. 

Ela ficou imediatamente incapacitada: Se ele estivesse irritado com o que tinha acontecido com Payne, ele estaria a odiando, agora não existia absolutamente nenhuma volta desta invasão de privacidade. 

— Butch me chamou —, desabafou ela. — Ele pensou que você... 

— Ele me machucou.... Meu pai me machucou. 

As  palavras  eram  tão  baixas  e  suaves  que  ela  quase  não  registrou.  Mas  quando  o  fez,  seu coração parou. 

— Por quê? —, Vishous perguntou. — Por que ele fez isso comigo. Por que minha mãe o fez? 

Eu nunca pedi para nascer deles... e eu não os teria escolhido se me perguntassem.... Por quê? 

Suas  bochechas  estavam  escorregadias  de  lágrimas  que  se  derramavam  dos  olhos  de diamantes,  um  fluxo  incessante  que  ele  nem  notou,  nem  pareceu  se  importar.  E  ela  tinha  a sensação de que levaria um pouco mais de tempo antes do vazamento parar, uma artéria interna tinha sido cortada e esta era a artéria do sangue de seu coração, derramando-se dele, cobrindo-o. 

—  Eu  sinto  muito,—  ela  resmungou.  —  Eu  não  sei  nenhum  dos  porquês...  mas  eu  sei  que você não mereceu isso. E... e não foi culpa sua. 

Suas  mãos  levantaram  e  ele  olhou  para  baixo.  Passou  um  longo  tempo  antes  de  falar,  e quando  o  fez,  suas  palavras  eram  lentas  e  consideradas...  e  incessantes  como  as  lágrimas tranquilas. — Eu queria estar inteiro. Eu gostaria de poder ter-lhe dado crianças se você quisesse e pudesse concebê-los. Eu gostaria de poder ter-lhe dito que você me matou quando pensou que eu tinha  estado  com  mais  alguém.  Eu  gostaria  de  ter  gasto  o  ano  passado  acordando  toda  noite  e dizendo o quanto que eu te amo. Eu gostaria de ter acasalado adequadamente com você à noite que voltou para mim de entre os mortos. Eu desejo... — Agora seu olhar brilhante se virou para ela. — Eu gostaria de ter a metade da sua força e eu desejo merecer você. E... isso é tudo. 

Certo. Ok. Agora ambos estavam se rasgando. 

— Eu sinto muito sobre Payne, — disse ela com voz rouca. —Eu queria falar com você, mas ela já tinha feito a cabeça. Eu tentei trabalhar com ela, eu realmente tentei, mas no final, eu... eu... 

eu  não  quero  que  você  seja  o  único  a  fazê-lo.  Eu  teria  vivido  uma  eternidade  com  a  terrível verdade em minha consciência de que você matou a sua irmã. Ou tê-la deixado machucar-se ainda mais do que já estava. 
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— Eu sei... eu sei isto agora. 

— E para ser honesto, o fato de que ela está curada? Dá-me suores frios por causa da falta de proximidade que tivemos. 

— Está tudo certo, no entanto. Ela está bem. 

Jane  enxugou  os  olhos.  —  E  eu  acho  que  quando  se  trata  de...  —  Ela  olhou  para  a  parede que  estava  envolta  em  uma  luz  de  velas  amanteigadas  amarelas  que  não  faziam  nada  para suavizar  as  pontas  afiadas  e  implicações  ainda  mais  acentuadas  do  que  estava  pendurado  lá.  — 

Quando se trata de… coisas... sobre você e sexo, sempre tenho medo de que eu posso não ser o bastante para você. 

— Foda... não... você é tudo para mim. 

Jane  colocou  a  mão  sobre  sua  boca  para  absorver  isto  completamente.  Porque  era exatamente o que ela precisava ouvir. 

— Eu nunca coloquei o seu nome nas minhas costas —, disse V. — Eu pensei que era uma estupidez e uma perda de tempo... principalmente quando todos os machos no complexo foram marcados por suas  shellan? 

Deus, ela não tinha pensado nisso. 

V abanou a cabeça. — Você me deu espaço... para ficar com Butch e lutar com meus irmãos e fazer minhas coisas na internet. O que eu lhe dei? 

— A minha clínica. Eu não poderia ter construído sem você. 

— Não é exatamente um buquê de rosas. 

— Não subestime suas habilidades de carpintaria. 

Ele sorriu um pouco por isso. E depois ficou sério novamente. 

— Posso lhe dizer uma coisa que eu penso cada vez que eu acordo ao seu lado? 

— Por favor. 

Vishous, aquele que sempre tinha uma resposta para tudo, pareceu ficar com a língua presa. 

Mas então ele disse: — Você é a razão de eu sair da cama todas as noites. E você é a razão pela qual eu não posso esperar para voltar para casa a cada amanhecer. Não a guerra. Nem os irmãos. 

Nem mesmo Butch. É... você. 

Oh, palavras tão simples... mas com tanto significado. Meu Deus, o significado. 

— Você vai me deixar te abraçar agora? —, Ela disse asperamente. 

Seu companheiro estendeu os braços enormes. — Que tal eu te segurar ao invés? 

Quando Jane saltou para a frente e mergulhou, ela rebateu: — Não tem que ser uma coisa ou outra. 

Imediatamente,  ela  se  tornou  completamente  corpórea  sem  qualquer  esforço,  aquela química  interna  mágica  que  havia  entre  eles  a  chamá-la  para  ser  e  a  segurando  lá.  E  quando Vishous  enterrou  o  rosto  em  seu  cabelo  e  estremeceu  como  se  tivesse  corrido  uma  distância enorme e estivesse finalmente em casa... ela sabia exatamente como ele se sentia. 

Com sua  shellan apertada contra ele, V sentia que tinha explodido em mil pedaços... e então se reagrupado. 

Deus, o que Butch tinha feito por ele. Para todos eles. 
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O  caminho  que  o  policial  tomou  tinha  sido  o  mais  correto.  Horrível  e  terrível...  mas  o absolutamente certo. E como V segurava sua fêmea agora, seus olhos procuraram o espaço onde tudo tinha acontecido. Tudo tinha sido limpo... exceto por um par de coisas que estavam fora do lugar no chão: uma colher e um copo que estava meio vazio com o que tinha de ser água. 

Tudo tinha sido uma ilusão: nada tinha acontecido de fato, não o tinha o cortado. E poderia apostar que Butch havia deixado os dois ali no chão para quando acordasse e visse, ele soubesse os meios que o levou ao fim. 

Em  retrospecto,  parecia  tão  estúpido...  não  a  sessão  com  o  policial,  mas  o  fato  de  que  V 

nunca realmente pensou sobre a carta de sangue e os anos no campo de guerra. A última vez que parte do passado tinha chegado a todos foi quando Jane tinha ficado pela primeira vez com ele e então só havia falado porque ela o tinha visto nu e teve que explicar. 

Meu pai não queria que eu reproduzisse. 

Isso era tudo que ele tinha a dizer. E depois, como um corpo morto que tinha rolado e virado para  cima  em  água  parada,  esta  merda  afundou-se  novamente,  reassentando  na  areia  do  leito mais profundo e âmago de si. 

BJ130,  ou  antes  de  Jane,  ele  só  tinha  relações  sexuais  com  sua  calça.  Não  de  vergonha,  ou pelo menos era o que dizia a si mesmo, mas porque simplesmente não estava interessado em ir por aí com os machos e fêmeas anônimos que tinha fodido. 

AJ131?  Era  diferente.  Nu  era  mais  do  que  legal,  provavelmente  porque  Jane  tinha  mantido uma  cabeça  apertada  na  sua  revelação.  E  ainda,  quando  pensava  sobre  isso  agora,  sempre  a deixou afastada, mesmo que estivesse em seus braços. Em todo caso, ele tinha sido mais íntimo de Butch, porque era macho-para-macho, o que de alguma forma era menos ameaçador do que macho-para-fêmea. 

Sombras  da  Mamãe,  sem  dúvida:  Depois  de  tudo  que  sua   mahmen  tinha  arrancado  dele, simplesmente não podia confiar nas mulheres do mesmo modo como confiava em seus irmãos, ou em seu melhor amigo. 

Exceto  que  Jane  nunca  o  havia  traído.  Na  verdade,  ela  estava  disposta  a  batalhar  com  sua própria consciência apenas para salvá-lo do ato inqualificável que sua irmã gêmea tinha exigido. 

— Você não é minha mãe —, disse ele no cabelo de sua  shellan. 

— Claro que não. — Jane disse virando para trás e olhando bem em seus olhos. — Eu nunca teria abandonado o meu filho. Ou tratado minha filha desse jeito. 

V  deu  uma  inspiração  longa,  e  quando  soltou  o  oxigênio  dos  pulmões,  sentiu  como  se estivesse expulsando os mitos com os quais ele mesmo se definiu... e Jane... e seu acasalamento. 

Precisava mudar o paradigma. 

Para eles. Para si mesmo. Para Butch. 

Cristo,  a  expressão  no  rosto  do  policial,  quando  as  coisas  afundaram  tinha  sido  além  de trágica. 



 130 Before Jane 

 131 After Jane – depois de Jane 
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Então, sim, era hora de parar de usar a merda de se automedicar em suas emoções. O sexo extremo  e  a  dor  pareciam  que  tinham  sido  excelentes  soluções  por  um  bom  tempo,  mas  na realidade, tinham sido corretivo sobre uma espinha: A feiura tinha ficado dentro dele. 

O que ele tinha que fazer era lidar com o lixo dentro de si de modo que não precisasse de Butch  ou  de  alguém  para  quebrá-lo  apenas  para  que  pudesse  deixar  as  coisas  saírem  para  fora. 

Dessa forma, a parte torcida da coisa poderia realmente ser só por prazer, com Jane. 

Colocar  toda  esta  merda  para  fora...realmente  era  o  correto...  percebeu  que  estava finalmente preparado para tentar uma versão psiquiátrica de Proactiv132. 

A próxima coisa que ele sabia que ia estar na TV, olhando para a câmera e dizendo: — Tudo que  é  preciso  são  algumas  pinceladas  de  autoconsciência...  e  depois  lavar-se  com  o  patenteado Defining Yourself Wash133, e minha mente e emoções estarão limpas e brilhantes. 

Ok, agora ele estava realmente perdendo sua maldita sanidade, é verdade. 

Acariciando o cabelo macio de Jane, murmurou, — Sobre... as coisas que tenho aqui. Se você quiser o jogo, eu ainda vou querer jogar... se você sabe o que eu quero dizer. Mas de agora em diante, é só por diversão, e só para você e para mim. 

Inferno, eles tinham uma porrada de bom sexo, totalmente vestidos de couro, sexo bizarro acontecia neste, e sempre iria querer isto com ela. Esperava que ela sentisse o mesmo. 

— Eu gosto do que fazemos aqui. — Ela sorriu. — Isso me excita. 

Bem... não é que isto fez seu pênis ficar duro... — Eu também. 

Quando  ele  sorriu  para  ela,  para  complicar  reconheceu:  Esta  resolução  de  virar  uma  nova página estava indo muito bem, mas como iria mantê-lo? Amanhã à noite, simplesmente não podia mais se dar ao luxo de acordar e ser aquele cara que saiu dos trilhos. 

Merda, ele adivinhou que teria que descobrir como. Não era ele. 

Com  uma  mão  suave,  roçou  o  rosto  de  sua   shellan.  —  Eu  nunca  estive  em  um relacionamento  antes  de  você.  Deveria  saber  que  tínhamos  chegado  a  um  impasse  em  algum ponto. 

— É assim que funciona. 

Ele  pensou  em  seus  irmãos  e  no  número  de  vezes  que  aquele  bando  de  lutadores  cabeça dura tiveram precipitações, brigas e desentendimentos. De alguma forma, sempre lidou com isso, geralmente estourando uns nos outros de vez em quando. Coisas de garotos. 

Claramente, ele e Jane estavam indo na mesma direção. Não com brigas, é claro, mas com as estradas esburacadas e as resoluções finais. Afinal, esta era a vida... não um conto de fadas. 

— Mas você sabe qual é a melhor coisa? — Sua Jane perguntou, quando colocou os braços ao redor de seu pescoço. 

— Eu não sinto como se tivesse morrido porque você não está na minha vida? 

—  Bem,  sim,  isso  também.  —  Ela  esticou-se  e  o  beijou.  —  Duas  palavras:  sexo  de reconciliação. 

Ohhhhhh, yeaaaaaaaaah. Exceto — Espere, não são três palavras? Ou você hifenizou isso?134 



 132 Creme de tratamento para acne 

133  Seria algo como Lavação Defina-se 
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— Eu tinha um hífen na minha cabeça. Mas eu acho que vai nos dois sentidos? 

— Ou é “de reconciliação”, uma palavra. 

—Essa  também  é  uma  possibilidade.  —  Pausa.  —  Eu  mencionei  que  você  é  o  C.D.F  mais quente que eu já conheci? 

— Eu me assemelho a essa observação. — Ele abaixou a cabeça e roçou a boca contra a dela. 

— Basta manter para si mesma. Eu tenho uma reputação de osso duro de roer a proteger. 

— Seu segredo está seguro comigo. 

V tornou-se sério. — Eu estou seguro com você. 

Jane tocou seu rosto. — Eu não posso prometer-lhe que não iremos discordar de maneiras ásperas  novamente,  e eu  sei  que  nem  sempre  vamos  concordar.  Mas  sobre  isso  eu  estou  muito certa, você sempre estará seguro comigo. Sempre. 

Vishous a puxou para perto e colocou a cabeça em sua garganta. Supôs que não haveria mais níveis  para  ir  depois  que  ela  morreu  e,  em  seguida,  voltou  para  ele  em  sua  adorável  forma fantasmagórica.  Mas  estava  errado.  Amor,  ele  percebeu,  era  como  as  adagas  que  fazia  em  sua forja:  Quando  você  tem  uma,  cintilante  e  nova,  a  lâmina  brilhante  reflete  a  luz.  Segurando-a contra a palma da sua mão, você está cheio de otimismo para saber como funcionará no campo, e você não pode esperar para experimentá-la. Exceto que as duas primeiras noites eram geralmente difíceis até você se acostumar a ela e ela se acostumar a você. 

Ao longo do tempo, o aço perderia o seu brilho novo, e o punho ficaria manchado, e talvez você  pegasse  a  merda  da  coisa  um  par  de  vezes.  O  que  você  teria,  em  contrapartida,  porém, salvaria a sua vida: Uma vez que os dois estivessem bem familiarizados, tornariam-se uma parte de você, uma extensão do seu próprio braço. E te protegeria e lhe daria um meio de proteger os seus  irmãos,  fornecendo-lhe  a  confiança  e  poder  para  enfrentar  qualquer  coisa  que  saísse  da noite, e onde quer que fosse, ficaria com você, a direita sobre o coração, sempre lá quando você precisasse. 

Você  tinha  que  manter  a  lâmina  para  cima,  no  entanto.  E  quebrar  o  punho  ao  longo  do tempo. E verificar o peso. 

Engraçado... tudo isso estava bem, quando se tratava de armas. Porque não se deu conta de que com os acasalamentos dava no mesmo? 

Revirando  os  olhos,  pensou  ele,  Cristo,  talvez  Hallmark135  estaria  aberto  para  estabelecer uma linha de cartões do dia dos namorados inspirado na época medieval, alguma coisa levemente tipo Holly-Goth. Isto estaria malditamente perfeito para o conteúdo. 

Fechando  os  olhos,  e  segurando  sua  Jane,  estava  quase  feliz  por  ter  perdido  a  sua  merda, para que eles pudessem chegar a este lugar. 

Bem, ele teria escolhido uma rota mais fácil se houvesse uma. Só que não tinha certeza de que funcionava dessa maneira. Você tinha que ganhar onde está agora. 

— Eu tenho uma pergunta para você —, ele disse suavemente. 



 134  No  original  a  expressão  usada  é  makeup  sex,  que  seria  sexo  para  fazer  as  pazes  e  make  -  up  com  hífen,  seria  sexo  para compensar, por isso a dúvida do V 

135  HALLMARK loja reconhecida pela enorme e criativa linha de cartões festivos 265 
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— Qualquer coisa. 

Puxando um pouco para trás, ele acariciava seus cabelos com a mão enluvada, e foi quando perguntou o que estava na ponta da língua. 

— Será que você... me deixaria fazer amor com você? 

Quando  Jane  olhou  Vishous  e  sentiu  seu  corpo contra  o dela,  soube que  nunca  o deixaria. 

Nunca. E ela também soube que, se puderam passar pela última semana, eles tinham o poder de permanência que bons casamentos ou acasalamentos requeriam. 

— Sim —, disse ela. — Por favor... 

Seu hellren tinha vindo tantas vezes desde que eles tinham ficado juntos: na noite e no dia, no chuveiro e na cama, vestido, despido, semi-vestido, rápido e duro... duro e rápido. A borda nele sempre foi parte da emoção e a imprevisibilidade. Ela nunca soube o que esperar quais as coisas que  ele  estaria  exigindo  dela,  ou  assumir  o  controle  de  seu  corpo,  ou  conter-se  para  que  ela pudesse  fazer  o  que  ela  queria  com  ele.  A  constante,  porém,  era  que  ele  nunca  foi  um  homem para ir devagar. 

Agora, ele só acariciava  seus cabelos, passando os dedos através das ondas e dobrando-os para trás das orelhas. E então ele mantinha os olhos fechados com o dela quando ele trouxe suas bocas juntas suavemente. Acariciar e carícias, ele lambeu os lábios, mas quando ela abriu, ele não mergulhou  como  ele  sempre  fez.  Foi  só  mais  com  o  beijo...  até  que  ela  se  sentiu  drogada  pelo chupar e arrastar de carne na carne. 

Seu  corpo  geralmente  rugia  para  o  seu.  Agora,  porém,  um  desabrochar  delicioso  passava através dela, relaxando e aliviando, trazendo um despertar tranquilo que estava de alguma forma tão profunda e estilhaçando como a paixão desesperada que ela normalmente sentia. 

Quando ele mudou de posição, ela seguiu a sua liderança, indo totalmente de costas quando ele  empinou  e  cobriu a parte  superior do  corpo  com  o  dele.  O  beijo  continuou,  e  ela  estava  tão dentro dele que não percebeu que ele tinha deslizado uma mão sob a parte inferior de sua camisa. 

Sua  palma  morna  deslizando  acima,  afiando  dentro  em  seus  seios...  encontrando  e  capturando. 

Sem provocações, sem beliscar, sem ajustes. Passava um polegar para trás e para frente através do mamilo dela, até que ela se arqueou e gemeu em sua boca. 

As mãos dela foram para seu lado e, oh, Deus, não foi esse padrão de marcas que ela tinha visto. E passou todo o caminho em torno de seu torso. 

Vishous tomou-lhe os pulsos e os braços se virou de volta para a cama. — Não pense nisso. 

—O que ele fez para você? 

—Shh. 

O beijo foi reiniciado, e estava tentado a lutar, mas os golpes puxando delicadamente mergulhou seu cérebro na sensação. 

E acima do efeito, ela disse a si mesma. Tudo o que tinha acontecido tinha ajudado que eles chegassem até aqui. 

Isso era tudo que ela precisava saber. 

A voz de Vishous sussurrou em seu ouvido, profunda, baixa. — Quero tirar sua roupa. Posso? 

— Por favor, sim... Deus, sim. 
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Despi-la  era  uma  parte do  prazer,  os  meios tão gloriosos  como  o  fim  que  os  reuniu  pele  a pele. E de alguma forma, a progressiva revelação de que ele tinha visto tantas vezes a fez sentir como se fosse novo e especial. 

Seus seios apertaram ainda mais quando o ar frio bateu-lhes, e ela viu seu rosto quando a olhou.  A  necessidade  estava  lá,  só  que  era  muito  mais...  reverência,  gratidão...  uma vulnerabilidade que ela tinha percebido, mas nunca visto claramente antes. 

— Você é tudo que eu preciso —, disse ele enquanto baixou a cabeça. 

Suas  mãos  estavam  por  toda  parte,  em  seu  estômago,  nos  quadris,  entre  suas  coxas. 

Em seu sexo liso. 

O orgasmo que ele lhe deu foi como uma onda quente correndo por seu corpo, irradiando para fora, levando-a em mais uma nuvem de êxtase de prazer. E no meio de tudo isso, montou-a e entrou. Não batendo, apenas mais da onda, dentro e fora dela, como seu corpo se movendo e sua ereção puxando para cima e para trás. 

Nada fácil, só que o mais lento do amor. 

Sem urgência, só o tempo todo no mundo. 

Quando  ele  finalmente  gozou,  foi  como  se  passasse  uma  onda  por  sua  coluna  vertebral  e uma pulsação em seu núcleo, e ela foi junto com ele, os dois embrulhados em fusão, apertado, o corpo... e alma. 

Com  um  rolar,  ele  a  levou  em  cima  dele,  ficando  envolta  de  todo  o  seu  duro  corpo,  peito musculoso, lânguido como uma brisa de verão e quase tão pesado. Ela estava flutuando e quente e... 

— Você está bem —, disse Vishous quando a olhou. 

— Mais do que bem. — Ela procurou seu rosto. — Eu me sinto como se eu tivesse feito amor com você pela primeira vez. 

— Bom. — Ele a beijou. — Esse era o plano. 

Deitando a cabeça sobre o coração dele batendo, ela olhou para a parede atrás de sua mesa. 

Ela nunca pensou que ficaria grata por um grupo tão aterrador de "brinquedos", mas ela estava. 

Através da tempestade... eles haviam encontrado a calma. 

Uma vez separados... agora eles eram um outra vez. 





Capítulo 41 





De  volta  à  mansão,  Qhuinn  estava  passeando  pelo  seu  quarto  como  um  rato  procurando uma  maneira  de  sair  fora  de  sua  gaiola.  De  todas  as  noites,  esta  era  uma  de  merda  para  Wrath mantê-los confinados. 

Foda-se. 

Quando  fez  mais  uma  viagem  após  a  porta  aberta  para  o  banheiro,  achava  que  o  fato  de que o sentido de quarentena alguma vez o irritou mais: apenas ele, John e Xhex não foram feridos 267 
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desta  vez.  Todo mundo que tinha  estado  lá tinha  sido fatiado, dilacerado  ou raspado de  alguma forma. 

Era a Casa de Cura-o-fodido por aqui. 

Mas vamos lá, os três poderiam ter saído e dado o troco. 

Parando em frente das portas do terraço, olhou para os jardins bem cuidados que estavam à beira de uma fonte. Com as luzes apagadas em seu quarto, podia ver claramente a piscina com a sua  cobertura  de  inverno  esticada  sobre  seu  ventre  como  o  maior  conjunto  de  Spanx136  que  o mundo  já  tinha  visto.  E  as  árvores  estavam  na  sua  maioria  ainda  nuas.  E  os  canteiros  de  flores onde - onde Blay tinha sido ferido. - Com nada mais a não ser caixas de terra marrom escura. 

—Merda. 

Esfregando  o  cabelo,  agora  curto,  tentou  negociar  com  a  pressão  no  centro  do  peito. 

Segundo  John,  Blay  tinha  sido  atingido  na  cabeça  e  no  estômago.  O  primeiro  estava  sendo monitorado, o último havia sido costurado por Dra. Jane. Nenhum o fazia correr risco de vida. 

Menos mal. 

Pena  que o  esterno dele  não  estava  assimilando  bem.  Desde que  John Matthew havia  lhe dado a notícia, esta dor maldita havia se instalado, como se uma toupeira estivesse em vai e vem em seus brônquios. 

Ele literalmente não podia respirar fundo. 

Porra,  ele  era  um  adulto  do  sexo  masculino  e  dada  a  forma  como  lidava  com  as  coisas  às vezes, isso era seriamente discutível, se não completamente errado. Deveria sair para o corredor, marchar para o quarto de Blay e bater na porta. Colocar a cabeça para dentro e ver por si mesmo que o ruivo tinha um batimento cardíaco e todos os sentidos... e então ele ir para a noite. 

Em vez disso, lá estava ele, tentando fingir que não estava pensando sobre o cara enquanto cavava um caminho em seu tapete. 

Na  mesma  rota,  uma  caminhada.  Deveria  ter  ido  antes  para  a  sala  de  musculação  e  dado uma  corrida,  mas  o  fato  de  que  Blaylock  estava  aqui  nesta  ala  era  como  uma  corda  que  o mantinha preso nas imediações. Sem um propósito maior para puxá-lo para longe, como sair para a luta ou... digamos... a casa pegando fogo, ele era evidentemente incapaz de se libertar. 

E quando se encontrou na frente das portas francesas novamente, não tinha nenhuma vaga ideia porque continuava parado lá. 

Tentou colocar a palma da mão na maçaneta. 

Não funcionou. 

“Pop” fez o trinco, e o ar frio foi como uma tapa no rosto. Passando por seus pés descalços e seu roupão, mal percebeu o ar gelado que disparou por suas pernas e pregou em suas bolas. 

Mais  à  frente,  a  luz  fluía  para  fora  da  porta  dupla  do  quarto  de  Blay.  O  que  era  uma  boa notícia, certamente fechariam as cortinas antes de terem relações sexuais. 

Então, era provavelmente seguro dar uma olhada para dentro...? 
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Além disso, Blay estava saindo de uma lesão, então eles não poderiam estar “rodopiando” 

lá. 

Resolvendo-se ao papel de “Qhuinn espião”, enfiou-se nas sombras, e tentou não se sentir como um espreitador quando, na ponta dos pés, chegou ao lado da porta, se preparou, inclinou-se e - Respirou profundamente aliviado. 

Blay estava sozinho na cama, deitado encostado na cabeceira, seu roupão preto amarrado na  cintura,  os  tornozelos  cruzados,  com  os  pés  cobertos  de  meias  pretas.  Seus  olhos  estavam fechados  e  sua  mão  repousava  apenas  acima  de  sua  barriga,  como  se  estivesse  olhando  com cuidado depois do que provavelmente ainda estava enfaixado. 

O  movimento  do  outro  lado  chamou  a  atenção  de  Blay  que  olhou  para  cima  na  direção oposta  das  janelas.  Era  "Layla"  saindo  do  banho,  e  ela  estava  caminhando  lentamente.  Os  dois trocaram  algumas  palavras,  sem  dúvida,  ele  estava  agradecendo-lhe  pela  alimentação,  ele  tinha acabado  e  ela  estava  lhe  dizendo  que  era  o  seu  prazer:  não  era  uma  surpresa  que  ela  estivesse aqui.  Ela  tinha  estado  circulando  pela  casa,  e  Qhuinn  já  tinha  cruzado  com  ela  em  sua  Primeira Refeição ou o que teria sido a primeira refeição, se alguém assim falasse. 

E quando ela saiu do quarto de Blay, Qhuinn esperou Saxton entrar. Desnudo. Com uma rosa vermelha entre os dentes. E uma fodida caixa de chocolates. Porra. 

E um tesão que faria o Monumento a Washington corar. Nada. 

Apenas  Blay  deixando  cair  à  cabeça  para  trás  e  suas  pálpebras  derivando  para  baixo.  Ele parecia exausto e, pela primeira vez, mais velho. Não era nenhum menino em transição recente. 

Era um macho puro-sangue. 

Um belíssimo... cheio de sangue... do sexo masculino. 

Em  sua  mente,  Qhuinn  se  viu  abrindo  a  porta  e  pisando  dentro.  Blay  iria  olhar  e  tentar sentar-se... mas Qhuinn acenaria abaixo a medida que andaria. 

Iria perguntar sobre o ferimento. E Blay iria abrir o roupão para lhe mostrar. 

Qhuinn  iria  chegar  e  tocar  o  curativo...  e  então  deixaria  os  dedos  vaguear  fora  da  gaze  e esparadrapo  sobre  a  pele  quente  e  lisa  do  estômago  de  Blay.  Blay  ficaria  chocado,  mas  nessa fantasia, ele não iria empurrar a mão... Iria levá-la a parte inferior, para baixo após a lesão, para baixo em seus quadris e sua... 

—Foda-se! 

Qhuinn  saltou  para  trás,  mas  já  era  tarde  demais:  Saxton,  de  algum  modo  entrou na  sala, caminhou até as janelas, e começou a puxar as cortinas fechadas. E no processo, ele tinha visto o limpo asno no terraço que estava verificando uma câmera de segurança. 

Quando  Qhuinn  virou  quente  e  de  volta  para  seu  quarto,  pensou,  não  abra  a  porta...  não abra a porta... 

—Qhuinn? 

Congelou. 

Gelado como um ladrão apanhado com uma tela de plasma sob a sua axila, verificou se seu roupão estava fechado antes de se virar. Merda. Saxton estava saindo, e o sacana também estava em um roupão. 
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Bem, ele adivinhou que eles eram todos esportivos. Mesmo Layla estava em um. 

Quando  Qhuinn  se  virou  para  seu  primo,  percebeu  que  não  tinha  dito  mais  do  que  duas palavras com o cara desde que Saxton se virou. 

—  Eu  só queria  saber  como  ele  estava. —  Não havia  razão para usar  um  bom  substantivo adequado. Bonito. Maldição. Era obvio que ele estava olhando fixamente. 

— Blaylock está dormindo no momento. 

— Ele se alimentou?— Embora Qhuinn já soubesse disso. 

— Sim —. Saxton fechou a porta atrás de si, sem dúvida, para afastar o frio, e Qhuinn tentou ignorar o fato de que os pés do rapaz e tornozelos estavam descalços. Porque significava que as chances eram boas que o resto dele também estivesse. 

— Ah, desculpa por ter perturbado você, — Qhuinn murmurou. —Tenha uma boa n... 

—  Você  poderia  ter  batido.  Pelo  corredor.  —  As  palavras  foram  pronunciadas  com  uma inflexão aristocrática que fez a pele de Qhuinn apertar de todo. Não porque ele odiava Saxton. Ele só lembrava muito da família que havia perdido. 

— Eu não queria incomodar você. Ele. Qualquer um de vocês. 

Quando  uma  rajada  de  vento  enrolou  contra  a  casa,  os  cabelos  incrivelmente  grossos, ondulados e loiro de Saxton nem sequer arrepiaram, como se cada parte dele, até seus folículos, fossem simplesmente demasiado composto e bem-educado para ser afetado por qualquer coisa.... 

— Qhuinn, você não estaria interrompendo nada. 

Mentiroso, Qhuinn pensou. 

— Você estava aqui primo, em primeiro lugar, —murmurou Saxton. —Se você queria vê-lo, ou ficar com ele, eu deixaria vocês dois sozinhos. 

Qhuinn piscou. Então... o par... Eles tinham um relacionamento aberto? Mas que diabos? 

Ou espere... Talvez ele tivesse feito um trabalho de mestre em convencer não só Blay, mas Saxton, de que não queria seu melhor amigo para qualquer coisa sexual. 

— Primo, eu posso falar francamente? 

Qhuinn pigarreou. — Depende do que você tem a dizer. 

— Eu sou o seu amante, primo. 

— Opa... — Ele levantou a mão. — Isto não é assunto meu. 

— Não o amor de sua vida. 

Qhuinn piscou duas vezes. E então, por uma fração de segundo, foi sugado em algum lugar onde  seu  primo  cedeu  graciosamente  a  Qhuinn  mais  que  sapatos  e  meias  chiques  da  SOBś. 

Exceto que... havia uma falha do grande burro em sua fantasia: Blay tinha acabado com ele. 

Ele havia projetado o resultado em muitos anos. 

—  Você  entendeu  o  que  estou  dizendo  a  você,  primo?  —  Saxton  manteve  sua  voz  baixa, embora o vento estava rolando e a porta estava fechada. — Você me ouviu? 

Ok, isto não era onde Qhuinn esperava chegar hoje à noite... ou qualquer outra noite. Puta que pariu, seu corpo subitamente formigou todo, e tinha metade de uma mente para dizer a seu primo para se mandar e ir a merda ou algo assim, ou melhor ainda, o mandar ao inferno. 
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Exceto então ele pensou sobre como Blay parecia maduro. O cara tinha finalmente dado um passo em sua vida, e era criminosamente injusto que fosse negociado aqui fora no escuro. 

Qhuinn balançou a cabeça. — Não está certo. 

Não para Blay. 

— Você é um tolo. 

— Não. Eu costumava ser um. 

— Eu imploro para discordar. — As mãos elegantes de Saxton puxaram a gola de seu roupão ao se aproximar. — Se você me desculpar, é melhor eu voltar para o interior. Está frio aqui do lado de fora. 

Bem, se não era que uma grande maravilha de uma metáfora. 

— Não conte a ele sobre isso, — disse Qhuinn aproximando-se. — Por favor. 

Os olhos de Saxton se estreitaram. — O segredo está bem protegido. Confie em mim. 

Com isso, ele se virou e voltou para o quarto de Blaylock, a porta fechou com um clique e, em seguida, a luz sendo cortada quando aquelas cortinas pesadas foram arrastadas no lugar. 

Qhuinn esfregou o cabelo novamente. 

Parte dele queria voltar e dizer, eu mudei de ideia, agora começa a sair daqui para que eu possa... 

Dizer a Blay o que ele disse a Layla. 

Mas  para  Blay  poderia  muito  bem  ser  amor  com  Saxton,  e  Deus  sabia  que  Qhuinn  tinha fodido o melhor amigo dele muitas vezes. 

Ou não, como era o caso. 

Quando  ele  finalmente  voltou  para  seu  quarto  só  porque  era  muito  condenadamente patético  para  continuar  aqui  olhando  para  os  lados  traseiros  da  cortina,  percebeu  que  sua  vida tinha sido sempre sobre ele. O que ele queria. Precisava. Tinha que ter. 

O velho Qhuinn teria dirigido um ônibus com aquela abertura... 

Em uma careta, ele não tentou tomar aquela virada de frase muiiito literalmente. 

A coisa era, porém, ridícula, homossexual burro estava certo: Se você ama alguém, você o liberta. 

Em seu quarto, se aproximou e sentou na cama. Olhando ao redor, viu mobiliário que não tinha  comprado...  e  decorações  que  eram  maravilhosas,  mas  anônima  e  não  ao  seu  estilo.  As únicas coisas que eram dele eram as roupas no armário, o aparelho de barbear no banheiro, e os tênis que lançou a um canto quando chegou mais cedo. 

Era apenas como a casa de seus pais. 

Bem, aqui, as pessoas realmente o valorizavam. Mas como a vida se foi, ele não tinha uma própria, realmente. Ele era o protetor de John. Soldado da Irmandade. E... 

Merda, agora que ele não estava concedendo em seu vício em sexo, que era o fim da lista. 

Recostando-se contra a cabeceira da cama, cruzou os pés nos tornozelos e arrumou o seu roupão.  A  noite  se  estendeu  à  frente  dele  com  uma  terrível  frouxidão,  como  se  tivesse  ido  de condução e de condução e de condução através do deserto... E ele só tinha mais noites da mesma à sua frente. 
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Meses do mesmo. Anos. 

Pensou em Layla e os conselhos que lhe dera. Cara, os dois estavam no mesmo lugar, não estavam? 

Fechando os olhos, ficou aliviado quando começou a deriva. Mas tinha um sentimento que qualquer tranquilidade no momento não ia durar muito tempo. 

E ele estava certo. 





Capitulo 42  





No  Hospital  Tricounty  Equine,  Manny  parou  enquanto  Glória  fungou  em  torno  de  seu esfregão, e sabia que ele provavelmente devia deixá-la. Mas descobriu que era incapaz de separar-se ou Payne do cavalo. 

O tempo estava se esgotando para a sua Glória, e isto o matava. Mas não poderia deixá-la definhar, ficando mais magra e mais incapacitada a cada dia que passava. Ela merecia muito mais que isso. 

—  Você  a ama,  — disse  Payne  suavemente,  a mão  pálida  passando  rapidamente  na parte posterior do puro-sangue e indo para baixo no quadril. 

— Sim. Eu amo. 

— Ela tem muita sorte. 

Não, ela estava morrendo, e isso era uma maldição. 

Ele limpou a garganta. —Eu acho que nós precisamos... 

— Dr. Manello? 

Manny recostou-se e olhou para a porta do box. — Oh, ei, Dr. Como você está? 

Conforme o veterinário chefe caminhava até eles, seu smoking era tão fora do lugar como um  forcado  numa  caixa  de  ópera.  —  Estou  bem  e  você  está  claramente  bem.  —  O  cara reposicionou sua gravata borboleta. — O terno do macaco é porque eu estou indo para o Met137. 

Entretanto dei uma parada para ver a sua menina. 

Manny virou e ofereceu sua mão. — Eu também. 

Quando  eles  apertaram  as  mãos,  o  veterinário  olhou  para  a  tenda  e  os  olhos  estalaram quando viu Payne. — Ah... Olá. 

Payne ofereceu  ao homem  um  pequeno  sorriso,  o  bom  médico  piscou  quando  o  sol tinha passado através de um banco de nuvens e brilhou sobre ele. 

Okkkkk, Manny estava de saco cheio dos bastardos a olhando daquele jeito. 

Colocando-se no caminho, ele disse: — Existe algum tipo de suspensão que poderia colocá-

la? Para aliviar a pressão? 
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—  Nós  a  mantemos  amarrada  por  um  par  de  horas  a  cada  dia.  —  Conforme  falava  ao veterinário, ele avançava para bloquear a visão de Manny com o seu corpo. — Eu não quero correr o risco de problemas gastrointestinais ou respiratórios. 

Entediado  com  a  coisa  de  inclinação,  e  querendo  poupar  Payne  do  rumo  que  a  conversa estava tomando, Manny pegou o braço do cara e o levou para o lado. — Qual é o nosso próximo passo? 

O  veterinário  esfregou  os  olhos  como  se  para  dar  a  sua  mente  um  segundo  para desembaralhar. — Para ser honesto, Dr. Manello, eu não tenho um bom pressentimento sobre o andamento. Esse casco é um naufrágio, e embora eu tenha feito tudo o que posso para tratá-la, ela não está respondendo. 

— Tem que haver algo mais. 

— Eu estou tão arrependido, desculpe. 

— Quanto tempo até termos certeza? 

—  Tenho  certeza  que  a  qualquer  momento.  —  O  olhar  do  homem  foi  positivamente desagradável. — É por isso que vim hoje à noite, estava esperando por um milagre. 

Bem, então eram dois. 

— Bom, posso dar-lhe algum tempo com ela, — disse o veterinário. — Fique o tempo que você precisar. 

Deu por acabada sua conversa com o médico e se despediu. 

O veterinário colocou a mão no ombro de Manny brevemente, e então virou e foi embora. 

Enquanto ele ia, olhou em cada baia, verificando seus pacientes, acariciando o focinho de um ali e outro aqui. 

Bom sujeito. Sujeito cuidadoso. 

O tipo iria esgotar todas as vias antes de estabelecer um cenário de derrota. 

Manny  respirou  fundo  e  tentou  dizer  a  ele  mesmo  que  Glória  não  era  um  animal  de estimação.  As pessoas não  tinham  cavalos  de  corrida  como  animais  de estimação.  E  ela  merecia coisa melhor do que o sofrimento da protelação enquanto ele tentava criar a coragem de fazer o bem por ela. 

Colocando  a  mão  no  seu  peito,  ele  esfregou  sua  cruz  e  teve  uma  vontade  súbita  de  ir  à igreja. 

No início, tudo o que notou foi a sombra cada vez mais forte na parede em frente. E então ele pensou que talvez alguém tivesse acendido as luzes do teto acima. 

Finalmente, ele percebeu que a iluminação estava saindo da tenda de Glória. 

O que... o... 

Deslizando em volta, ele recuou... e depois teve que pegar o seu equilíbrio. 

Payne estava de joelhos na serragem fofa, com as mãos nas pernas dianteiras do cavalo, os olhos fechados, as sobrancelhas apertadas. 

E seu corpo brilhando com uma luz forte e bonita. 
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Acima dela, Glória estava quieta, mas seu corpo tremia e seus olhos estavam rolando para trás  em  sua  cabeça.  Pequenos  relinchos  rústicos  enrolavam  no  pescoço  longo  e  saía  pelas narinas... Como se fosse tomada por um sentimento de alívio, um alívio da dor. 

As pernas feridas dianteiras levemente incandescentes. 

Manny não se moveu, não respirava, não piscava. Ele apenas segurou a sua cruz ainda mais duro... E rezou para que ninguém interrompesse isto. 

Não  tinha  certeza  quanto  tempo  os  três  permaneceram  como  estavam,  mas, eventualmente,  tornou-se  óbvio  que  Payne  estava  se  debilitando  pelo  esforço:  Seu  corpo começou a vibrar e ela começou a respirar de forma irregular. 

Manny invadiu a barraca e puxou-a longe de Glória, segurando seu corpo mole contra o seu, e movendo-a fora do caminho, no caso do cavalo se assustar ou fazer algo imprevisível. 

— Payne? — Oh, Deus... 

Seus olhos tremeram. — Será que eu... a ajudei? 

Manny acariciava seus cabelos para trás quando olhou para o potro. Glória estava de pé no lugar, levantando uma pata dianteira e depois a outra e depois voltou para a primeira como se ela estivesse  tentando  descobrir  o  que  causou  o  conforto  abrupto.  Em  seguida,  sacudiu-se...  e  foi beliscar no feno que ela não tinha tocado. 

Quando  aquele  som  maravilhoso  de  uma  ponta  de  focinho  trabalhando  na  grama  seca encheu o silêncio, ele olhou novamente para Payne. — Você fez, — disse ele com voz rouca. — Eu acho que você a ajudou. 

Seus olhos pareciam se esforçar para se concentrar. —Eu não queria que você a perdesse. 

Superado por uma gratidão que ele não tinha palavras suficientes para expressar, Manny a enlaçou  mais  perto  de  seu  coração  e  segurou-a  por  um  momento.  Queria  ficar  assim  por  muito mais tempo, mas ela não estava bem, e Cristo sabia quem mais deve ter notado o show de luzes. 

Ele tinha que tirá-los daqui. 

— Vamos para o minha casa, — disse ele. — Então você pode deitar. 

Quando ela acenou com a cabeça, girou-a em seus braços, e inferno se ela não se encaixava perfeitamente.  Quando  ele  fechou  a  tenda  por  trás  deles,  olhou  para  Glória.  O  cavalo  estava tecendo em volta do feno comendo. 

Puta merda... Isto realmente funcionou? 

—  Eu  vou  voltar  amanhã,  —  disse  ela,  antes  que  ele  se  afastasse,  impulsionado  por  uma esperança incandescente. 

No serviço de guarda de segurança, ele sorriu e deu de ombros para o cara. — Alguém está puxando dois turnos no hospital. Ela está seca. 

O homem levantou de seu assento, como se a mera presença de Payne, mesmo se estivesse frio lá fora, fosse suficiente para chamar sua atenção. —É melhor levá-la para casa. Você tem que cuidar de uma mulher como essa. 

Muito bem. — Isso é exatamente onde estou indo. 
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Movendo-se  rapidamente,  saiu para  a  recepção  e  depois  esperou o  zumbido do  som para que  ele  pudesse  empurrar  as  portas  abertas.  Com  alguma  sorte,  o  veterinário  chefe  não  tinha visto nada. 

— Obrigado, Jesus, — Manny murmurou, quando a porta deu o sinal e a empurrou com o seu quadril. 

Não perdeu tempo  examinando  ao  redor  indo para  o  carro, pegando  suas  chaves,  manter Payne  fora  do  chão  era  uma  luta.  Então,  estava  abrindo  a  porta.  Ele  a  colocou  no  banco  do passageiro,  o  tempo  todo  perguntando  se  ela  estava  doente.  Merda,  ele  não  tinha  como  entrar em contato com ninguém de seu mundo. 

Fez a volta e sentou-se atrás do volante, pensou, Foda-se, ele estava levando-a de volta para os vampiros... 

— Posso te perguntar uma coisa — Ela disse de uma forma arrastada. 

— Qualquer coisa que você queira. 

— Posso pegar sua veia por um momento? Eu me encontro... curiosamente esvaziada. 

Certo,  certo.  A  conversa  com  Johnny  sobre  este  ponto:  Mudou-o  e  tudo,  mas  arrancou  o manga e atirou seu braço para ela. 

Seus  lábios  macios  encontraram  o  interior  de  seu  pulso,  mas  sua  mordida  não  foi  rápida, como se ela estivesse tendo problemas para convocar a energia. Ainda assim, ela começou a fazer o  trabalho  e  ele  pulou,  a  dor  aguda  cravando-o  no  coração  e  fazendo-o  um  pouco  tonto.  Ou... 

Talvez essa era uma função da excitação súbita e avassaladora, que não passou apenas através de suas bolas e no seu pênis, mas correu em torno de seu corpo inteiro. 

Com um gemido, seus quadris rolaram na cadeira do Porsche e ele deixou cair a cabeça para trás.  Deus,  isso  foi  bom...  o  ritmo  de  sucção  dela  poderia  muito  bem  ter  sido  em  sua  ereção  e mesmo que tivesse machucado, o puxar e engolir era registrado apenas como prazer, um prazer de doce ardor que estava condenadamente certo de que morreria. 

Caiu  em  um  estado  de  felicidade;  sentia  com  se  séculos  a  ligasse  com  suas  presas  na  sua carne. O tempo não tinha sentido, e nem a realidade de que eles estavam em um estacionamento em um carro com janelas transparentes. 

Foda-se o mundo. 

Era só ele e ela juntos. 

E isso foi antes de seus olhos de diamante abrissem e olhassem para ele, o olhar não em seu rosto, mas em seu pescoço. 

Vampira... Pensou ele. Bonita vampira. 

Minha. 

Quando  esse  pensamento  se  aglutinou  em  sua  mente,  ele  atuou  no  piloto  automático, deslocando a cabeça para o lado, oferecendo a sua jugular. 

Ele não teve que pedir duas vezes. Em um grande impulso, Payne lançou seu corpo inteiro em cima dele, enfiando a mão em seus cabelos e apertando na sua nuca. Quando ela o segurou em  seu  aperto,  ele  estava  totalmente  imobilizado,  todo  dela  para  ser  tomado...  Presa  por  seu 275 
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predador. E agora que ela o tinha, movia-se lentamente, soltando suas presas à pele e arrastando até a coluna de sua garganta, fazendo-o endurecer em antecipação do perfurar e do chupar.... 

— Foda-se!, — Ele latiu quando ela o mordeu. — Oh... sim... 

Suas mãos agarraram seus ombros, puxando-a mais perto. —Tome tudo... tudo... Oh, meu Deus... oh, merda. 

Algo  acariciou  seu  pênis.  E,  visto  que  ele  sabia  exatamente  onde  estavam  as  palmas  das mãos, tinha que ser ela. Mudando de posição, gananciosamente para cima, deu-lhe espaço tanto para mover como ele poderia se mover... e ela fez, para cima e para baixo contra sua ereção, seus quadris a ajudando, contra os golpes. 

Sua  respiração  era  alta  no  interior  do  carro,  ele  ofegou,  e  assim  também  eram  os  seus gemidos: Não demorou muito em tudo, até as bolas dele ficarem dormentes e a ponta do seu pau apertado contra a sua pressão montada. 

— Eu vou gozar, — ele gemeu. — É melhor você parar se você não quiser que eu... 

Com isso, ela aumentou o ritmo de seus movimentos. 

Manny viu umas putas estrelas. A pele dela contra a sua, um orgasmo como ele nunca tinha tido antes, levantou a cabeça para trás duramente, escavando as mãos em seus ombros, quadris bombeando como louco. E ela não parou de beber ou de bombear, da mesma maneira como tinha sido antes, ele continuou com a sua liberação, o prazer maior com cada espasmo através de sua ereção. 

Ela terminou muito cedo. 

Então, ela poderia ter mantido a ele por uma década e ele teria sofrido com fome por mais. 

Quando  Payne  retirou-se  de  seu  colo,  ela  recuou  e  lambeu  seu  caminho  em  torno  dos pontos  afiados  de  seus  dentes,  a  língua  rosa  contra  o  branco.  Cara...  Que  o  lindo  brilho  voltou debaixo de sua pele, fazendo-a parecer um sonho. 

Ah, espera, ela era uma, não era? 

—Seu  sangue  é  forte,  —  disse  ela  de  uma  maneira  rouca  enquanto  se  inclinava  para  ele novamente e lambia o caminho até sua garganta. —Sim, muito forte. 

—  É?  —  Ele  murmurou.  E  então  não  tinha  certeza  se  tinha  falado  mesmo.  Talvez  ele  só pensasse nas palavras. 

— Eu posso sentir o poder correndo por mim. 

Cara,  ele  nunca  tinha  ficando  assim  em  um  carro  antes,  o  troço  era  muito  desajeitado  e parecia  como  pedras  caindo  de  uma  montanha,  mas  o  que  ele  não  teria  dado  por  um  banco traseiro  onde  poderia  colocar  mais  do  que  um  conjunto  de  tacos  de  golfe.  Ele  queria  colocá-la deitada e... 

— Eu quero mais de você, — Payne murmurou quando se aninhou contra ele. 

Bem, ele ainda estava duro como pedra, embora ele iria... 

— Eu quero você na minha boca. 

A cabeça de Manny chutou de volta e ele gemeu quando seu pênis se contorceu como se estivesse tendo uma corrida lá em baixo. Mas tanto quanto ele queria, não tinha certeza se sabia o que estava por vir. Mesmo o pensamento de seus lábios no seu... 
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A cabeça de Payne caiu em seu colo, antes que pudesse encontrar o fôlego para falar, e não houve  preâmbulo,  ela  chupou-lhe  completamente,  puxando-o  e  segurando-o  na  boca,  quente  e molhada. 

— Foda! Payne! 

Levou  as  mãos  até  os  ombros,  aparentemente  para  puxá-la  de  volta...  mas,  não  iria  fazer isso. Sem treinamento, ela sabia exatamente como balançar, puxar para cima e para baixo antes de lamber, chupar sob o seu eixo. E então ela explorou-o com um rigor que lhe disse que estava gostando tanto como ele, e não ia ser contra isso. 

Exceto que em seguida, sentiu suas presas provocando em torno de sua cabeça. 

Ele a levantou para si rápido, capturando sua boca em um beijo duro enquanto segurava em seu rosto e começou a perder tudo de suas mãos. Mas isso não durou muito. Ela empurrou para fora de suas palmas e voltou para onde tinha estado, pegando-o em meio do orgasmo, lambendo o seu corpo, parecia querer tudo para ela. 

Quando  os  espasmos  pararam,  ela  se  afastou,  olhou  para  ele...  e,  lentamente,  lambeu  os lábios. 

Manny teve de fechar as pálpebras com isso, sua ereção pulsante ao ponto de dor. 

— Você está me levando para sua casa agora, — rosnou. 

Não era um pedido. E o tom sugeria que ela estava pensando exatamente como ele estava. 

Assim que ia levar a uma e somente uma coisa. 

Manny juntou ele mesmo do avesso e depois abriu os olhos. Puxando-a, ele tocou o rosto dela e em seguida, esfregou o lábio inferior com o polegar. 

— Eu não tenho certeza de que devemos, bambina, — disse ele asperamente. 

Sua  mão  apertou  seu  pau  e  ele  gemeu.  —  Manuel...  Acho  que  é  muito  bem  onde precisamos estar. 

—... Não é uma boa ideia. 

Ela recuou mais longe, e recolheu a mão dela, seu brilho desaparecendo. — Mas você está despertado. Mesmo agora. 

Você acha? — E esse é o meu ponto. — Seus olhos passearam em seu rosto e foi para seus seios.  Ele  estava  tão  desesperado  por  ela,  estava  tentado  a  rasgá-la  pela  metade  e  tomar  sua virgindade em seu carro. — Eu não vou ser capaz de conter-me, Payne. Eu apenas estou fazendo isso agora... 

Ela  ronronou  de  satisfação  e  lambeu  os  lábios  vermelho  novamente.  —Eu  gosto  quando você perde o controle. 

Oh, Deus, isto não estava ajudando. 

—  Eu...  —  Ele  balançou  a  cabeça,  pensando  que  era  uma  merda  de  inferno  negar  isto  a ambos machucava muito. — Eu acho que você precisa fazer o que você tem que fazer e me deixar agora. Enquanto eu ainda posso deixar você ir. 

O som batendo na janela do carro não fazia sentido no começo. Estavam apenas os dois no parque de estacionamento vazio. Mas então o mistério foi resolvido:  


— Saia do carro. E me dê a sua carteira. 
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A voz masculina estalou na cabeça de Manny que se voltou para a janela... onde ele olhava para o cano de uma arma. 

— Você me ouviu, cara. Fora do carro ou eu vou atirar em você. 

Como  Manny,  Payne  recuou  em  seu  assento  e  longe  do  alcance  do  ponto  em  branco,  ele disse baixinho para ela: — Quando eu sair, tranque as portas. É aqui mesmo. 

Ele moveu a mão sobre a direção e tocou o botão. 

—  Deixe-me  lidar  com  isso.  —  Ele  tinha  cerca  de  quatro  centenas  de  dólares  em  dinheiro em sua carteira e abundância de cartões de crédito. —Fique dentro. 

— Manuel. 

Ele não deu a ela uma chance de responder, no que lhe dizia respeito, aquela arma de fogo tinha todas as respostas e fazia todas as regras. 

Pegando sua carteira, ele demorou a abrir a porta, mas rápida sobre a sua para cima e para fora e quando ele fechou em Payne, ele esperou para ouvir as travas para baixo. 

E esperou. 

Desesperado para ouvir o som das travas e Payne ficando tão segura como poderia, ele só ouviu o cara na meia máscara de esqui, — Sua carteira. E diga para a cadela sair do carro. 

— Há quatrocentos... 

A carteira desapareceu. — Diga a ela para sair, ou ela vem comigo. E o relógio. Eu quero o relógio. 

Manny olhou para o edifício. Havia janelas em toda parte, e certamente que o guarda tinha que dar um passeio para verificar a merda de vez em quando. 

Talvez se ele fosse lento, com a entrega... 

Esse canhão da arma foi empurrado até seu rosto. —Relógio. Agora. 

Não era um bom relógio, ele não operava com seu Piaget, pelo amor de Deus. Mas qualquer idiota,  poderia  ter  a  porcaria.  Além  disso,  quando  ele  fingiu  que  apertou  as  mãos,  ele  que  iria consumir... 

Difícil dizer o que aconteceu e em qual ordem. 

Em retrospecto, ele sabia que Payne tinha que ter aberto primeiro a porta. Mas parecia que o instante em que ele ouviu o som horrível do lado do passageiro, ela estava atrás do ladrão. 

E  outra  coisa  estranha  foi  que  ele  não  percebeu  Manny  até  que  o  maldito  desgraçado percebeu que um terceiro entrou no cenário. Só que não podia ser verdade, ele teria visto a vinda dela ao redor do carro, certo? 

Seja como for, no entanto tudo se acabou, o mascarado acabou pulando para a esquerda e indo e voltando com a arma entre Payne e Manny. 

Aquela  dança  de  tênis não  ia durar.  Com  a  lógica  horrível, Manny  sabia  que o  cara  estava indo a zero em Payne porque ela era a mais fraca do... 

Da próxima vez que a mira de arma se voltou em sua direção, Payne... Desapareceu. 

E não como se tivesse abaixado ou corrido. Ela estava lá, ocupando um espaço em instante e passou ao próximo em outro. 
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Ela reapareceu uma fração de segundo mais tarde, e pegou o pulso do homem quando ele ia  colocar  a  arma  no  rosto  de  Manny.  O  desarmamento  foi  tão  fácil:  um,  ela  virou  a  arma  para longe, dois, ela agarrou-o para fora da máscara; três, ela jogou para Manny, que pegou a coisa. 

E empurrou para baixo no tempo suspenso. 

Payne virou o cara de volta, agarrou a parte de trás da cabeça, e bateu de frente no capô do Porsche.  Depois  de  ter  polido  o  trabalho  de  pintura  um  pouco  com  um  buraco  de  torta,  ela reposicionou  o  cara  e  deu  um  aperto  no  jeans.  Erguendo-o  pelos  cabelos  e  que  era  tanto  sua cintura ou o reto, ela puxou-o de volta e atirou ele... Cerca de dez metros. 

Superman não faria melhor e o ladrão acabou batendo na lateral do Hospital de Cavalo com a  testa.  O  edifício  não  tinha  muito  a  dizer  em  resposta,  e  o  que  dava  a  entender,  nem  ele.  Ele desembarcou de bruços em uma cama de flores, e ficou lá, seus membros como carne morta. 

Não se contraindo. Nenhum gemido. Nenhuma tentativa de se levantar. 

— Você está bem, Manny? 

Manny lentamente virou a cabeça para Payne. Ela nem estava respirando com dificuldade. 

—... Jesus Cristo... — ele sussurrou. 

Conforme  as  palavras  de  Manny  eram  levadas  pela  brisa,  Payne  arrumou  o  seu  top  e  as largas e soltas calças dela. Então alisou o cabelo. Parecia que era a única coisa que poderia fazer para tornar-se mais apresentável, na sequencia da violência. 

Desperdiçando esforço na tentativa de se feminilizar. E enquanto isso, Manny ainda estava apenas olhando para ela. 

— Você não vai dizer nada, — ela perguntou em um tom baixo. 

—  Ah...  — Manny  colocou  a  mão  livre na  cabeça.  —  Sim.  Ah...  deixe-me  ir  ver  se  ele  está vivo. 

Payne  cruzou  os  braços  enquanto  ele  caminhava  até  o  homem  humano.  Na  verdade,  ela não se importava em que condição tinha deixado o assaltante. Sua prioridade tinha sido tirar essa arma letal do rosto de Manny, e ela tinha realizado a sua tarefa. O que aconteceu com o ladrão era irrelevante... Mas ela claramente não conhecia as regras deste mundo. Ou as implicações do que tinha feito. 

Manny  estava  a  meio  caminho  entre  a  grama quando  a  "vítima"  rolou com  um  gemido.  A mão que tinha segurado a arma foi a máscara que cobria seu rosto e empurrou o tecido de malha até a testa. 

Manny ajoelhou-se. — Eu sou um médico. Quantos dedos eu estou mostrando. 

— O quê...? 

— Quantos dedos? 

—... Três... 

Manny  colocou  a  mão  no  ombro  do  rapaz.  —Não  se  levante.  Isso  era  um  inferno  de  um cinto na cabeça. Você tem algum formigamento ou dormência nas pernas? 

— Não. — O cara olhou para Manny. — Por que... você está fazendo isso? 
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Manny  acenou  a  questão  fora.  —  É  chamado  de  escola  de  medicina  que  cria  uma necessidade compulsiva de se tratar um doente ou ferido, independentemente da circunstância. 

Eu acho que precisamos chamar uma ambulância. 

— De jeito nenhum, porra! 

Payne se desmaterializou para eles. Ela valorizava as boas intenções de Manny, mas estava preocupada que o ladrão tivesse outra arma com ele. 

No  instante  em  que  ela  apareceu  atrás  de  Manny,  o  cara  no  chão  retraiu-se,  com  horror, erguendo os braços e encolhendo-se de volta. 

Manuel olhou por cima do ombro e foi quando ela viu que não era ingênuo. Ele tinha a arma apontada para o homem. — É bambina, ok. Eu o tenho. 

Em  um  movimento  desleixado,  o  ladrão  se  levantou  e  Manny  deixou  o  focinho  da  arma segui-lo quando o cara tropeçou e perdeu seu equilíbrio contra o edifício. 

Obviamente, ele estava pronto para ser executado. 

— Ficaremos com a arma, — disse Manny. — Você entende. E eu não preciso te dizer, você tem sorte de estar vivo, não agrediu a minha namorada. 

Quando o cara sumiu nas sombras, Manny levantou-se a sua altura máxima. — Eu preciso entregar esta arma para a polícia. 

Então, ele apenas olhou para ela. 

— Está tudo bem, Manny. Eu posso cuidar da minha presença com o guarda assim nada será conhecido. Faça o que você deve. 

Com um aceno de cabeça, tirou um pequeno dispositivo telefônico, abriu-o e bateu alguns botões. Colocando em seu ouvido, ele disse, — Alô, meu nome é Manuel Manello e estive sob a mira de uma arma em meu veículo? Eu estou no Tricounty... 

Enquanto ele falava, ela olhou ao redor e pensou que não queria que acabasse assim. 

Exceto... 

— Eu tenho que ir, — ela disse quando Manny desligou. — Eu não posso estar aqui... se vão vir mais humanos. Isto só iria complicar mais as coisas. 

Baixando seu telefone, ele falou. —Tudo bem... sim. — Ele fez uma careta. — Ah, ouça... se a  polícia  está  vindo,  eu  preciso  lembrar  o  que  acabou  de  acontecer  ou...  merda,  eu  tenho  uma arma na minha mão sem uma boa razão que possa lhes dar. 

Na  verdade,  parece  que  eles  poderiam  ir  presos.  E  pela  primeira  vez,  ela  ficaria  grata  por uma prisão. 

— Eu quero que você lembre de mim, — disse ela baixinho. 

— Este não era o plano. 

— Eu sei. 

Ele balançou a cabeça. — Você é a peça mais importante em tudo isso. Então você tem que cuidar de si mesma e isso significa limpar minha mente. 

— Dr. Manello! Dr. Manello. Você está bem? 

Payne olhou por cima do ombro. O mesmo ser  humano do sexo masculino que tinha visto dentro na mesa de vigilância estava correndo pelo gramado em pânico. 
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— Estou, — disse Manny. — E eu vou pensar em alguma coisa. 

Quando o guarda correndo aproximou-se deles, Payne enfrentou o recém-chegado. 

—  Eu  estava  fazendo  a  ronda,  —  disse  o  homem,  —  e  quando  verifiquei  os  escritórios  na outra extremidade do prédio, eu te vi pela janela, corri o mais rápido que pude! 

— Estamos bem, — disse ela ao guarda. — Mas você pode verificar uma coisa para mim? 

— Claro que sim! A polícia já foi chamada? 

— Sim. — Ela tocou abaixo de seu olho direito. — Olhe para mim, por favor. 

Ele já estava fixado em seu rosto, e o foco extra só fez seu trabalho mais fácil, tudo o que tinha a fazer era abrir o caminho em seu cérebro e colocar um retalho mental sobre tudo o que se referia a ela. 

Tanto quanto o homem sabia, seu cirurgião tinha vindo e ido sozinho. 

Ela manteve o homem em transe, e virou-se para Manny. — Você não precisa se preocupar. 

Suas memórias serão de curto prazo, ele ficará bem. 

Ao longe, um som de sirene ecoou, agudo e urgente. 

— Essa é a polícia, — disse Manny. 

— Então eu vou. 

— Como você vai chegar em casa? 

— Da mesma forma como eu saí do carro. 

Ela esperou ele chegar até ela... ou... ou dizer algo. Mas ele apenas ficou lá com o ar frio da noite, o silêncio entre eles. 

— Você vai mentir para eles, — questionou. — E dizer-lhes que me limpou? 

— Eu não sei. 

— Bem, no caso de precisar que eu volte para fazer isso, sabe onde me encontrar. 

— Boa noite, Manny. Por favor, fique seguro. 

Com isso, ela levantou a mão e em silêncio, inexoravelmente desapareceu. 





Capítulo 43 





Se isso foi um truque, foi muito estranho. — Então, onde estava seu amigo? 

Karrie Ravisc, era conhecida nas ruas como Kandy, estava se prostituindo por cerca de nove meses então tinha visto um monte de merda. Mas isto... 

O homem corpulento na porta do quarto de motel falou baixinho. —Ele está chegando. 

Karrie  deu  outra  tragada  e  pensou,  bem,  pelo  menos  o  que  estava  na  frente  dela  era quente. Ele também lhe pagava quinhentos e a instalou acima neste quarto. Mesmo assim... tinha algo errado aqui. 

Sotaque estranho. Olhos estranhos. Ideias estranhas. 

Mas muito quente. 
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Enquanto  esperava,  estava  deitada  na  cama,  nua  de  bunda  pra  cima  com  todas  as  luzes apagadas.  Não  estava  totalmente  escuro,  no  entanto.  Este  John,  com  a  carteira  pesada  tinha colocado  uma  grande  luminária  do  outro  lado  da  sala,  direto  sobre  a  cômoda  barata.  A  luz  foi apontada  para  que  brilhasse  em  seu  corpo.  Como  se  ela  estivesse  no  palco.  Ou  talvez  fosse  um pedaço de arte. 

O que na verdade era menos estranho do que algumas coisas que já havia feito. Merda, se a prostituição não fizesse você pensar que os homens eram desagradáveis, bastardos doentes, nada mais  faria:  Além  de  enganadores  ordinários,  se  os  tipos  estavam  proporcionando  viagens,  você tinha  que  fodê-los  com  fetiches  de  pés,  alguns  gostavam  de  apanhar  e  outros  que  queriam  ser mijados. 

Terminando  de  fumar  o  baseado,  ela  apagou  o  topo  e  pensou  que  talvez  essa  coisa  dos holofotes não fosse tão ruim. Alguns idiotas queriam fazer picadinho dela, há duas semanas atrás e acabaram sendo muito brutos. 

O  clique  da  fechadura  abrindo  a  fez  saltar,  e  percebeu  com  um  sobressalto  que  alguém tinha de alguma forma entrado sem que ela o soubesse, o barulho era a porta sendo trancada. Do lado de dentro. 

E agora existia um segundo homem ao lado do primeiro. 

Ainda bem que seu cafetão estava na porta ao lado. 

— Boa noite, — disse ela, quando se estendeu mecanicamente para ambos. Seus seios eram falsos, mas eram uma boa falsificação, seu estômago era plano, embora tivesse um filho, e não era apenas raspada, mas eletrolisada. 

Ela tinha que cobrar por tudo o que tinha feito. 

Homem... outro grande, ela pensou enquanto o segundo cara aproximou-se e ficou ao pé da cama.  Na  verdade,  esse  filho  da  puta  era  enorme.  Absolutamente  um  mamute.  E  nenhuma gordura - enquadrava tanto ombros que pareciam desenhados com uma régua, seu peito formava um triângulo perfeito em seus quadris apertados. Ela não conseguia ver o rosto dele, por causa da luz  transmitida  por  trás  dele,  mas  isso  não  importava  tanto  como  o  primeiro  John  estendido  na cama ao lado dela. 

Merda...  de  repente  ela  estava  quente.  Era  o  tamanho  deles,  o  perigo  da  escuridão  e  os perfumes. Jesus... que cheiro maravilhoso. 

— Role sobre seu estômago, — o segundo demandou. 

Deus, aquela voz. O mesmo sotaque estrangeiro do cara que a tinha instalado, mas muito mais profundo - havia um empurrão nisso. 

—  Você  realmente  quer  ver  a  minha  bunda?—  Ela  disse  com  a  voz  arrastada,  quando  se sentou.  Massageando  seus  testículos, ela  ergueu  e  depois  apertou-os  juntos.  — Porque  a  minha frente é ainda melhor. 

Com  isso,  ela  esticou um  dos  seios  para  cima  e  para baixo  estendeu  a  língua,  lambendo  o próprio mamilo, enquanto seus olhos iam e vinham entre os homens. 

— Em seu estômago. 
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Ok,  claro,  havia  uma  hierarquia  aqui:  O  cara  deitado  ao  lado  dela  estava  ostentando  uma enorme ereção,  mas não  fez nenhum  movimento  em  direção  a  ela.  E  o  Sr.  Faça-isso-Agora foi o único a falar. 

— Se esse é o jeito que você quer. 

Empurrando  as  almofadas  da  cama,  ela  fez  um  show  do  giro,  rodando  em  volta  de  seu torso, para que um de seus seios ainda estivesse aparecendo. Com a unha negra, ela raspou em volta dos bicos quando arqueou as costas e mostrou a bunda. 

Um sutil rosnado abriu caminho através do velho, o ar continuava na sala, o que foi o sinal. 

Espalhando suas pernas, ela enrolou a metade inferior para cima, apontando os dedos e puxando a coluna novamente. 

Ela  sabia  exatamente  o  que  estava  mostrando  ao  outro  no  fim  da  cama  e  seu  grunhido estava  lhe  dizendo  que  gostava  do  que  ela  tinha  mostrado.  Então,  era  hora  de  ir  mais  adiante. 

Olhando atrás para ele, ela colocou o dedo médio na boca e chupou, em seguida, mudou seu peso e tocou seu sexo, esfregando-se. 

Se era a erva ou... merda, algo sobre os homens... ela estava realmente maldita de tesão de repente. No ponto onde ela queria o que estava prestes a acontecer. 

Como ele pairava sobre ela, o encarregado colocou a mão na frente dos seus quadris. 

— Beije-a, — ordenou. 

Ela  estava  pronta  para  isso,  embora  normalmente  não  permitisse.  Virando  o  rosto  para  o outro, sentiu a boca ficar possuída por um conjunto de partes moles, exigentes lábios... e depois enterrou sua língua 

Assim como as grandes mãos agarraram a parte superior das coxas e espalhou mantendo-as afastadas. 

Um outro conjunto de mãos foram para os seios. 

Mesmo ela sendo uma profissional, sua mente foi em uma pequena viagem, toda a merda com que ela geralmente se preocupava enquanto estava fazendo o trabalho, o que a fez fugir, e tendo com ela algumas coisas como, onde estavam as camisinhas? Quais eram as regras do jogo? 

Fivela.  Zíper.  E  então  os  sons  de  deslizamento  de  calças  caindo  e  os  pinotes  do  colchão como algo pesado levantando-se sobre ela. 

Vagamente,  ela  se  perguntava  se  o  pau  que  tinha  sido  suspenso  era  tão  grande  quanto  o resto  do  homem  atrás  dela  e  se  era,  pensou,  inferno,  estava  disposta  a  dar-lhes  uma  segunda rodada de graça. Supondo que eles pudessem ir ao fim rápido. 

Uma  brusca  cabeça  foi  empurrada  nela  ao  mesmo  tempo  que  as  mãos  ergueram  seus quadris para fora do colchão e ela ficou de quatro. Deus, ele era enorme - e ela se preparou para um martelo, como uma palmeira subia a espinha e os dedos enfiado nos cabelos curtos. Ele estava puxando a cabeça para trás, mas ela não se importou. Ela só queria ainda mais dele... 

Salvo que ele não iria tornar tudo difícil, ele não se moveu imediatamente. Em vez disso, ele acariciou-lhe  como  se  gostasse  da  sensação  de  sua  carne,  passando  a  mão  para  baixo  em  seus ombros  e,  novamente,  em  torno  de  sua  cintura...  e  depois  ainda  mais  para  baixo  a  seu  sexo 283 
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molhado. E quando ele entrou totalmente, era com uma lâmina lisa, e deu-lhe um segundo para se acostumar com sua largura e comprimento. 

Então ele trancou em  seus quadris  com  as palmas  das mãos e ficou fodendo.  Assim  como seu amigo empurrou-se sob ela chupando seus seios pendurados. 

Com a intensificação do ritmo, os mamilos batendo para frente e para trás em toda a boca daquele  debaixo  dela  ao  ritmo  dos  quadris  um  tapa  atingiu  sua  bunda  uma  e  outra  vez.  Mais rápido.Rápido.Duro.Rápido. 

— Me foda, — ela grunhiu. — Ah, foda, sim 

Abruptamente,  aquele  que  estava  deitado  sobre  o  colchão  esfregava  a  si  mesmo, reposicionado-a encheu a boca com o maior pau que já tinha provado. 

Ela realmente teria um orgasmo. 

Mantiveram-se assim e ela estava quase gozando. 

Uma fração de segundo depois, o homem por trás dela saiu e ela sentiu um spray quente nas  costas.  Mas  ele  não  tinha  terminado.  Voltou  só  um  momento  depois,  grosso  e  duro  como tinha sido no primeiro golpe. 

O que ela estava chupando gemia, e então ela se separou dele para levantar a cabeça. Ele gozou em seus seios, os jatos quentes massagearam seu peito com mais daquele cheiro incrível o outro bateu para fora e ejaculou novamente em suas costas. 

E então o mundo girou e viu-se de costas, o cara com a carteira tomou o lugar do mandante enchendo-a grosseiramente. 

Ela  foi  a  única  que  ficou  incomodada  com  seu  silêncio,  comandando  seu  amigo,  enfiando seu pau na sua boca, tirando-o de seu papel de espectador e enfiando nela mais uma vez. 

Ele era tão grande que ela teve de esticar o queixo para se ajustar a ele, e ele provou ser fantástico  nada  como  ela  teve  antes.  Chupando  ele  e  seu  fodido  amigo,  ela  era  boa,  estava totalmente  concentrada  com  a  sensação  de  estar  cheia,  de  ser  invadida  pela  dura  ereção  que sacudiu seu corpo. 

Em seu delírio, tentou ver o homem que estava chupando, mas de alguma forma ele estava sempre de costas para a luminária - isso fez tudo mais erótico. Como se estivesse chupando uma sombra  viva.  Merda,  ao  contrário  do  outro,  ele  não  fazia  nenhum  som  agora,  nem  sequer respirava  com  dificuldade.  Mas  estava  dentro  dela,  de  verdade,  empurrando  em  sua  boca  e retirando  e  empurrando  novamente  dentro.  Até  que  ele  se  retirou  e  apertou  a  ereção  na  mão. 

Segurando os peitos juntos, ela deu-lhe um inferno de uma almofada de aterragem para gozar, e caramba, apesar de ter sido a terceira vez, ele a cobriu. 

Até que o peito estava brilhante e escorregadio pelo gotejamento. 

A  próxima  coisa  que  ela  se  deu  conta,  era  que  seus  joelhos  estavam  em  suas  orelhas  e aquele com o dinheiro ia para o clímax da melhor maneira possível. E então seu chefe estava em seus lábios novamente, pressionando, querendo mais. Ela estava perfeitamente feliz em dar a ele. 

Olhando como eles se moviam em sincronia, ela sentiu o medo passando. Enrolada debaixo deles,  ela  teve  a  sensação  de  que  eles  poderiam  tirá-la  do  meio,  se  eles  estivessem  mais inclinados. 
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Mas eles a machucaram. 

E continuou assim, os dois trocando de posições de novo e trocando novamente. 

Eles, obviamente, tinham feito muito isso, e Deus, ela iria lhes dar o seu número. 

Finalmente, acabou-se. 

Nenhum  deles disse  nada.  Nem  para  ela  nem  um  ao  outro  -  o que era estranho  porque  a maioria dos trios com que ela tinha estado tinham terminado como um par de idiotas aplaudindo uns aos outros. Não estes dois. Eles fecharam suas torneiras e... bem, o que você sabe, as carteiras estavam abrindo novamente. 

Como  eles  estavam  em  cima  dela,  ela  levou  as  mãos  à  boca  ao  pescoço  e  aos  seios.  Ela estava molhada por tantos lugares que ela não podia contar, e adorou, alisando o que tinha sido deixado em sua pele, jogando com ela porque queria, não para benefício deles. 

— Nós queremos lhe dar mais cinco, — o primeiro falou em voz baixa. 

— Para quê? — Esse sotaque realmente satisfeito era dela? 

— Estou muito bem. Prometo. 

— É excêntrico? 

— Muito. — Ela riu e revirou os quadris. — Então eu digo sim. 

Como  o  homem  tirou  as  verdinhas,  sua  carteira  parecia  estar  cheia  delas  -  e  talvez  se  ela fosse  outra  pessoa,  poderia  ter  atingido  até  seu  cafetão  se  dissesse  a  Mack  para  segurá-lo  no estacionamento. Ela não ia fazer isso, entretanto. Parte disso foi o sexo incrível. Além do fato de que esses caras provavelmente espancariam a merda fora do seu chefe. 

— O que você quer que eu faça?, — Ela perguntou enquanto pegava o dinheiro e o fechava em seu punho. 

— Abra suas pernas. 

Ela não hesitou, abriu os joelhos na largura. 

Eles não vacilaram, ambos curvando-se, seu núcleo chorando. 

Puta merda, eles iam chupá-la? Só o pensamento disto fez seus olhos rolarem para trás em sua cabeça, ela gemeu- 

— Ai! — Ela levantou-se, mas as mãos a forçaram novamente para baixo no colchão. 

A  sucção  sutil,  que  veio  em  seguida  a  deixou  tonta.  No  entanto  não  estava  em  seu  sexo. 

Foram  logo  para  fora  do  centro  de  ambos  os  lados,  no  lugar  exato  em  que  as  pernas  dela encontravam o tronco. 

Rítmica sucção... como uma cirurgia. 

Karrie suspirou e entregou-se a eles. Tinha a sensação chocante que se alimentavam dela de alguma  forma,  mas  sentia-se  incrível,  especialmente  quando  algo  entrou  nela.  Talvez  fossem dedos, provavelmente. 

Sim, definitivamente. 

Quatro  deles  encheram  sua  fenda  e  dois  a  separaram  fazendo  uma  pressão  alternada  de puxar e empurrar como as duas bocas mamado em sua carne. 

Ela gozou de novo. 

E mais uma vez. 
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E mais uma vez. 

Depois, só Deus sabe por quanto tempo, eles a sopravam um par de vezes - os lugares onde eles a estavam chupando, não onde suas mãos estavam. 

E então tudo foi desengatado, bocas, dedos, corpos. 

Ambos se endireitaram. — Olhe para mim, — disse o chefe. 

Suas  pálpebras  estavam  tão  pesadas  que  ela  teve  que  se  esforçar  para  obedecer.  No momento  em  que  ela  o  fez,  sentiu  uma  dor  lancinante  nas  têmporas.  Isso  não  durou  muito, porém, e depois... ela estava apenas flutuando. 

Razão  pela  qual  ela  não  prestou  muita  atenção  ao  grito  distante,  abafado  que  vinha  da porta ao lado um pouco mais tarde - não da sala que Mack estava, mas a do outro lado dela. 

Boom! Thump. Bump... 

Karrie  começou  a  adormecer  nesse  ponto,  morta  para  o  mundo,  o  dinheiro  colado  à  sua palma como o que tinha sido molhado voltou a secar. 

Ela não estava preocupada com nada. Na verdade, sentia-se maravilhosa. 

Foda-se... quem se importa se tivesse sido com...? 



Assim  que  Xcor  pisou  fora  do  quarto  de  motel  da  prostituta  com  Throe  diretamente  atrás dele, fechou a porta e olhou para a esquerda e para a direita. A facilidade com que seu soldado tinha  escolhido  este  desvio  carnal  era  porque  estava  na  periferia  da  cidade.  Correndo  abaixo estava apodrecendo em alguns lugares, o único edifício histórico havia sido cortado em cerca de cinquenta  divisórias,  assim  como  o  escritório  e  todo  o  caminho  à  esquerda.  Ele  queria  o  quarto final na outra extremidade por causa da privacidade, mas o melhor que Throe tinha sido capaz de arranjar foi o seguinte a partir daí. 

Embora, realmente, quais eram as chances de ocupação? Não havia quase ninguém aqui. 

Escaneando as vagas de estacionamento na frente deles, viu um Mercedes negro que estava desesperadamente tentando parecer mais novo do que realmente era... e um caminhão com uma cobertura na cabine. Os outros dois carros estavam descendo até o final, ao lado do escritório. 

Este  lugar  era  perfeito  para  o  tipo  de  propósito  que  precisavam.  Isolado.  Ocupado  com pessoas  que  não  queriam  ninguém  em  seus  negócios  e  estavam  preparados  para  estender  uma cortesia  semelhante  aos  outros.  A  iluminação  exterior  era  pobre:  apenas  um  em  cada  seis lâmpadas funcionava - inferno, a lâmpada ao lado de sua cabeça havia sido esmagada. Então, tudo estava escuro e sombrio. 

Ele e seu bando de canalhas estavam tentando encontrar fêmeas de sua raça a serviço de sua necessidade de sangue por um longo tempo, mas encontrariam. Até agora? 

Eles iriam compartilhar da escolha que ele e Throe tinham acabado de foder, e iriam fazê-lo aqui neste lugar deserto. 

Throe falou calmamente. — Satisfeito? 

— Sim.— Ela estava muito bem. —Estou contente. 
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Um  cheiro  no  ar  chamou  suas  cabeças  em  direção  à  porta  da  sala  final.  Xcor  respirou profundamente para confirmar a mera brisa que tinha sentido, o cheiro de sangue humano fresco, foi uma surpresa desagradável. 

Ao contrário da expressão no rosto de Throe. Que era um imprevisto indesejado. 

— Nem sequer considere-o, — falou Xcor. — Porra, Throe.—O lutador foi se virando para a porta com uma estrondosa expressão de agressão em sua cara, sem dúvida que a agressividade foi inflamada por causa do sangue feminino derramado: A fertilidade era evidente no ar. 

—  Não  temos  tempo  para  isso,  —  cuspiu  Xcor.  Em  forma  de  resposta,  Throe  chutou  o caralho da porta do lado de dentro. 

Amaldiçoando Xcor, ele só considerou brevemente a desmaterialização fora do lugar, tudo que  precisou  para  reduzir  o  impulso  foi  olhar  para  dentro.  Throe  beirava  o  ridículo  herói,  tinha aberto o caminho para a bagunça. Literalmente. 

A fêmea humana foi amarrada a cama, com algo amontoada em sua boca. Ela estava quase morta e muito perto da borda de sua sepultura para se salvar. Seu sangue estava por toda parte, na parede ao lado dela, pingando no chão, encharcando o colchão. As ferramentas de quem tinha feito isso estavam sobre a mesa de cabeceira: duas facas, fita adesiva, tesoura... e meia dúzia de pequenos potes com um líquido claro e incolor e as partes que foram retiradas. 

Havia coisas flutuando na... 

A batida ecoou para fora do banheiro. Como se um vitral ou janela tivessem sido aberto e fechado. 

Throe correu para lá, Xcor arremeteu para a frente e pegou o outro homem pelo braço. Em um rápido um / dois, Xcor grampeou o punho de aço e manteve-se em seu cinturão de armas que era preso no pulso grosso do seu soldado. Puxando-o para trás com todo o seu peso, ele levou o homem por aí, balançando-o como a bola no final de uma cadeia. Houve uma pancada na parede e o gesso barato pulou no pênis do vampiro. 

—Deixe-me ir. 

Xcor prendeu o cara na hora certa. — Esta não é problema seu. 

Throe  puxou  seu  braço  e  deu  um  soco  na  parede,  quebrando  a  superfície  plana.  —  Claro que é! Me solte! 

Xcor bateu a palma da mão no pescoço do macho. — Não é. Seu. Mundo! 

Eles lutaram nesse ponto, os dois lutando e quebrando as coisas, fazendo mais barulho do que  deveriam.  E  eles  estavam  prestes  a  cair  sobre  o  tapete  ensanguentado  quando  um  homem humano sem pescoço e óculos escuros do tamanho de vidraças escorregou pela porta. Ele deu um olhar  para  a  cama  e  outro  para  Xcor  e  Throe,  então  murmurou  sob  sua  respiração,  cobrindo  os olhos com o antebraço quando desviou para fora. 

Um  segundo  depois,  a  porta  do  quarto  que  tinha  sido  fodidamente  aberta  e  fechada... 

depois  abriu  e  fechou  novamente.  O  salto  alto  galopando  rápido  e  desordenado,  e  havia  um barulho de pessoas entrando em um carro. 

Um  motor  rugiu  e  o  Mercedes  arrancou  para  fora  do  estacionamento,  sem  dúvida  com  a prostituta e o dinheiro nele. 
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Para Xcor não seria fácil provar a suposta partida da clientela daqui. 

—Ouça-me, — disse ele a Throe. —Ouça-me, estúpido bastardo, isto não é nosso problema. 

Mas se você ficar aqui, vai fazer que seja. 

— O assassino fugiu! E nós estamos aqui. 

Os olhos claros de Throe correram para a cama, e a máscara de raiva deslizou por um breve momento. A agressividade de Xcor estava presa por baixo. Tal dor. Deus, tanta dor. 

—Ela não é sua irmã,— Xcor sussurrou. —Agora, venha comigo. 

—Eu não posso deixá-la... — O olhar vítreo bateu nele. —Você não pode me pedir isso. 

Xcor se virou mantendo seu soldado preso. Tinha que haver algo do assassino aqui, algo que poderia ter deixado... 

Xcor arrastou o seu lutador para o banheiro, e havia uma satisfação cruel de ter encontrado aberta  a  janela  acima  do  vaso  sanitário.  O  painel  de  simples  espessura  do  vidro  fosco  não  foi quebrado, mas havia um traço vermelho na borda da caixa de metal afiado. 

Apenas o rastro que eles precisavam. 

Xcor  chegou  até  a  janela  e  correu  os  seus  dois  dedos  em  torno  do  que  tinha  apanhado  e rasgado a carne do ser humano. 

O sangue brotando da carne, empoçado. 

—Abra, — ele ordenou. Throe apartou sua boca e chupou os dedos para baixo, fechando os olhos para se concentrar longe das sirenes distantes que começaram a repicar durante a noite. —

Temos de afastar as necessidades, — disse Xcor. 

—Venha  comigo  agora  e  eu  vou  lhe  conceder  a  licença  para  encontrar  o  homem. 

Concorda?— Acenou. Quando Throe o fez, decidiu que precisava de mais. — Jure para mim. 

Throe inclinou na cintura. — Eu juro. 

A bofetada veio... e depois os dois desapareceram no ar exatamente quando as luzes azuis anunciaram a chegada dos policiais humanos. 

Xcor  não  tinha  misericórdia  em  nenhuma  ocasião.  Mas  ele  tivesse  tido,  teria  oferecido  a compaixão para o profanador humano que agora era alvo de Throe... e logo seria preso. 





Capítulo 44  





—Dr. Manello? 

Ao  som  de  seu  nome,  Manny  voltou  à  realidade  e  concluiu  que,  sim,  na  verdade,  ainda estava no Tricounty, no gramado. Maldição, a ironia era que o segurança tinha feito um trabalho na mente dele, ele ainda era o cara que tinha foco. 

—Ah... sim. Sinto muito. O que você disse? 

—Você está bem? 

—Não, não estou. 
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—Bem, você pulou - não posso acreditar como você lidou com ele. Em um minuto ele estava pulando no seu rosto... no próximo você tinha a arma e ele saiu... voando. Claro que você sairia disso. 

— Sim. É isso aí. Exatamente. 

Os policiais apareceram dois segundos mais tarde e depois foi uma enxurrada de perguntas e  respostas.  Foi  incrível.  O  segurança  nunca  mencionou  Payne.  Era  como  se  ela  nunca  tivesse estado lá. 

Não deveria ter sido uma notícia nova, considerando que tinha passado não somente com ela, mas também com Jane. Ainda assim foi, no entanto. 

Simplesmente  não  entendia  muito  de  tudo  isso:  como  Payne  havia  desaparecido  no  ar  na frente  dele;  como  não  havia  nada  dela,  pelo  menos  no  que  dizia  respeito  ao  que  o  segurança sabia,  mas  o  cara  lembrou  de  Manny  muito  bem;  como  ela  ficou  calma  e  controlada  em  uma situação mortal. 

Na verdade, essa última tinha sido erótica como o inferno. Observando seus socos, a fodida surra que tinha dado no cara e uma incrível virada no Manny não era certo o que tinha dito sobre ele, mas estava lá. 

E ela estava mentindo, ele pensou. Dizendo às pessoas que ele estava limpo. Dizendo que ela tinha tomado conta das coisas. 

Payne  tinha  encontrado  a  solução  perfeita:  Ele  teve  sua  mente,  ela  tinha  as  pernas,  e ninguém era o mais sábio que seu irmão e a Irmandade. 

Sim,  tudo  foi  cuidado.  Tudo  o  que  ele  tinha  de  fazer  era  passar  o  resto  de  sua  vida, desejando uma mulher que nunca deveria ter conhecido. Pedaço de bolo de merda. 

Uma  hora  depois,  entrou  em  seu  Porsche  e  voltou  para  Caldwell.  Dirigindo,  o  carro  não parecia  vazio,  mas  repleto  como  um  terreno  baldio,  e  ele  se  viu  subindo  e  descendo  as  janelas. 

Não era o mesmo. 

Ela  não  sabia  onde  ele  morava,  ele  pensou.  Mas  isso  não  importava,  o  fizeram.  Ela  não voltaria. 

Deus, foi difícil decidir o que tinha sido mais difícil: Um longo adeus, em que olhou nos olhos dela e mordeu a língua para não falar demais? Ou um curto, tipo tire a porra do band-aid? 

Era uma merda de qualquer maneira. 

No Commodore, voltou à clandestinidade, estacionou na sua vaga, e saiu. Apertou o botão do elevador. Subiu para seu apartamento. Entrou. Deixou a porta fechada. 

Seu celular vibrou, ele se atrapalhou para tirá-lo do bolso, quando viu o número, praguejou. 

Goldberg do centro médico. 

Respondeu sem entusiasmo. — Alô. 

— Você atendeu, — o cara disse com alívio. — Como vai? 

Certo. Só não vá até lá. — Estou bem.— Quando houve uma pausa, ele disse: — E você? 

—  Eu  estou  bem.  As  coisas  têm  sido...  —Hospital.  Hospital.  Hospital,  hospital,  hospital hospital hospital... 
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Entrando  por  um  ouvido,  saindo  pelo  outro.  Manny  conseguiu  se  sentir  ocupado,  no entanto. Foi para o bar na cozinha, tirou a garrafa de Lag, e sentiu como se tivesse recebido um soco na cabeça quando viu como tinha pouco. Inclinando-se para o armário, tirou outra garrafa de Jack da parte de trás que estava lá há tanto tempo que havia poeira na tampa. 

Algum  tempo  depois,  desligou  o  telefone  e  começou  a  beber  a  sério.  Primeiro  o  Lag.  Jack depois. E depois foram duas garrafas de vinho que estavam na geladeira. E o que restava de um pacote com seis Coronas, que havia sido deixado na despensa e não estavam geladas. 

Seus  neurônios,  no  entanto,  não  notaram  nenhuma  diferença  entre  o  álcool  que  estava morno e as merdas que estavam frias. 

Ao  todo,  o  festival  de  consumo  levou  uma  boa  hora.  Talvez  mais.  E  foi  altamente  eficaz. 

Quando pegou a última cerveja e começou a ir para o quarto, andava como se estivesse na ponte da  Enterprise,  balançando  para  a  esquerda  e  para  a  direita...  e  depois  voltando.  E  mesmo  que pudesse ver bem o suficiente com a luz da cidade, se deparou com um monte de coisas: Por algum milagre inconveniente, seus móveis ganharam vida e a merda estava determinada a entrar em seu caminho, tudo desde as cadeiras estofadas de couro até a... 

—Porra! 

...mesa de café. 

Annnnnnnnn  o  fato era  que  agora  estava  esfregando  a  canela  à  medida  que  avançava  era como um conjunto de patins para a festa. 

Quando chegou ao seu quarto, tomou um gole da Corona para comemorar e tropeçou no banheiro. Dentro da água. Tirou as roupas. Caminhando direito para dentro. Não havia razão para esperar que o material o aquecesse, não podia sentir nada mesmo, o que era o ponto. 

Não  se  preocupou  em  se  secar.  Apenas  caminhou  até  a  cama  com  a  água  escorrendo  do corpo, acabou com a cerveja e sentou-se. Então... um montão de nada. Seu nível alcoólico estava malditamente alto, mas ainda tinha que atingir a massa crítica e derrubá-lo, foda-se. Percepção é um  termo  relativo,  no  entanto.  Embora  estivesse  acordado,  sem  dúvida,  estava  completamente desligado e não apenas por causa da contagem de álcool no sangue - que ele estava brincando. Ele estava sem gás no interior da forma mais curiosa. 

Caindo  para  trás  no  colchão,  deveria  supor  que  agora  que  a  situação  com  Payne  tinha  se resolvido, era hora de começar a puxar sua vida de volta juntos, ou pelo menos dar-lhe um tiro, amanhã de manhã, quando acordasse de ressaca. Sua mente estava bem, então não havia razão para  que  não  pudesse  voltar  a  trabalhar  e  fazer  o  negócio  de  colocar  distância  entre  este interlúdio fodido e o resto de sua vida normal. 

Enquanto olhava para o teto, ficou aliviado quando a visão ficou nebulosa. 

Até perceber que estava dilacerado. 

— Maldito covarde. 

Limpando  os  olhos,  realmente,  positivamente  não  estava  indo  lá.  Só  que  ele  foi  e  ficou. 

Deus, ele a perdeu ao ponto da agonia agora. 

—Maldito inferno... 
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De  repente,  a  cabeça  esticou  acima  e  seu  pênis  inchou.  Olhando  pela  porta  de  vidro deslizante  do  seu  terraço,  procurou  a  noite  com  um  desespero  que  o  fez  sentir  como  se  as loucuras mentais estivessem de volta. 

Payne.. 

Payne......? 

Se  esforçou  para  levantar  da  cama,  mas  seu  corpo  se  recusou  a  obedecer  -  como  seu cérebro  estivesse  falando  uma  língua  e  seus  braços  e  pernas  não  pudessem  traduzir.  Então  a bebida ganhou, apertando um Ctrl-Alt-Del e fechando seu programa. 

Não reiniciar o jumento, no entanto. 

Depois fechou as pálpebras, as luzes foram desligadas, não importava o quanto ele lutasse contra a maré. 



Lá  fora,  no  terraço,  Payne  estava  no  vento  frio,  os  cabelos  chicoteando  ao  redor,  a  pele formigando do frio. 

Ela havia desaparecido da vista de Manuel. Mas não o tinha deixado. 

Mesmo  que  tivesse  provado  ser  capaz  de  cuidar  de  si,  não  confiava  sua  vida  a  alguém  ou alguma  coisa.  Assim,  ela  revestiu-se  com  o   mhis  e  parou  no  gramado  ao  lado  do  hospital, observando-o falar com a polícia e o guarda de segurança. E então quando tinha entrado no carro, ela  tinha  seguido,  desmaterializando  partindo  de  um  lugar  para  outro,  seguindo-lhe  graças  à pequena quantidade de sangue que ele havia provado dela. 

Sua viagem para casa culminou nas profundezas de uma cidade menor do que a que tinha visto do seu carro, mas ainda era impressionante, com seus prédios altos e ruas pavimentadas e bonitas, subindo pontes que atravessavam um rio largo. Caldwell era realmente adorável à noite. 

Será que ela tinha vindo por outra coisa que não um adeus invisível. 

Quando  Manuel  saiu  de  algum  tipo  de  instalação  subterrânea  para  veículos,  ela  o  havia deixado ir sozinho. Seu objetivo tinha sido alcançado quando atingiu esse destino com segurança, para que ela soubesse que tinha de partir. 

Infelizmente,  porém,  tinha  permanecido  ao  nível  da  rua,  de  pé  com  seu   mhis,  vendo  os carros  passar  e  os  pedestres  atravessando  de  uma  esquina  a  outra.  Uma  hora  tinha  passado.  E 

depois mais algum tempo. E ainda assim não tinha conseguido partir. 

Se  ouvisse  seu  coração,  ela  teria  ido  acima,  subindo,  subindo...  penetrando  dentro  onde Manuel estava, tomando a forma no terraço fora de casa... e encontrando-o no meio da cozinha voltando para a sala de estar. Claramente instável em seus pés, ele continuou tateando os móveis, provavelmente balançando, não porque as luzes estavam apagadas. Antes de ter a bebida na mão, sem dúvida. 

Ou mais precisamente, toda a bebida tinha somado além dela. 

Em seu quarto, não se despiu, apenas desentranhou-se fora de suas roupas, e então foi para o chuveiro. Quando saiu todo molhado, ela queria chorar. Parecia tão difícil de compreender que apenas um dia estava separado dela e a partir do momento que eles estavam juntos, na verdade, 291 
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ela sentiu pela primeira vez, como se a pudesse chegar quase ao longo do tempo e tocar aqueles momentos elétricos quando estava na beira de... não apenas um presente, mas um futuro. 

Não mais. 

Sobre a cama, sentou-se... depois caiu em cima do colchão. 

Quando ele foi limpar os olhos, sua destruição foi completa. Assim como sua necessidade de ir até ele. 

— Payne. 

Com um grito, ela se virou. Do outro lado do terraço, em pé na brisa... estava seu gêmeo. E 

no  instante  em  que  colocou  os  olhos  sobre  Vishous,  soube  que  algo  tinha  mudado  dentro  dele. 

Sim, seu rosto já estava se curando do dano que tinha causado sobre ele com o espelho, mas não era  isso  que  tinha  mudado.  O  interior  dele  estava  diferente:  A  tensão,  a  raiva  e  a  frieza assustadora tinham ido embora. 

Como  o  vento  soprava seus  cabelos  ao  redor,  ela  rapidamente tentou  se  recompor,  claro, enxugando as lágrimas que tinham se acumulado nos olhos. —Como você soube... Eu estava... 

Com a mão enluvada, ele apontou para cima. — Eu tenho um lugar aqui. Na cobertura do edifício. Jane e eu estávamos saindo quando senti que estava aqui. 

Ela deveria ter sabido. Assim como ela podia sentir seu  mhis... ele podia sentir e encontrar o dela. 

Desejava que ele tivesse apenas ido embora, continuou. A última coisa que precisava era de uma  nova  rodada  de  figura  masculina  de  "autoridade",  dizendo  o  que  ela  tinha  que  fazer.  Além disso, o rei já havia previsto na lei. Não era como se o decreto do Wrath precisasse da aprovação necessária aos gostos de seu irmão. 

Ela colocou a mão para detê-lo antes dele dizer uma palavra sobre Manuel. — Eu não estou interessada no que você vai me dizer mais do que nosso rei já tem dito. Estou saindo. 

— Ele está limpo? 

Ela levantou o queixo.—Não, ele não está. Ele me levou para fora e houve um incidente... 

O rugido de seu irmão soou mais alto que o vento. —O que ele fez para... 

— Não ele. Fatalmente, você precisa... parar de odiá-lo.— Enquanto esfregou as têmporas, ela se perguntava se a cabeça de ninguém na verdade nunca tinha explodido ou se todo mundo na terra só se sentia assim de vez em quando. —Nós fomos atacados por um humano e no processo de desarmá-lo... 

—O humano? 

—Sim, no processo disso, eu feri o homem e a polícia foi chamada. 

—Você desarmou um humano? 

Payne  olhou  ao  seu  irmão  gêmeo.  —Quando  você  tira  a  arma  de  alguém,  chamam  assim, não é. 

Os olhos de Vishous se estreitaram. —Sim. É assim. 

—  Eu  não  poderia  limpar  as  memórias  de  Manuel,  porque  ele  não  teria  sido  capaz  de responder  às  perguntas  que  foram  feitas  pela  polícia.  E  eu  estou  aqui...  porque  queria  vê-lo  em casa em segurança. 
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No  silêncio  que  se  seguiu,  percebeu  que  tinha  se  apoiado  em  um  canto.  Para  proteger Manuel,  acabara  comprovando  o  ponto  de  seu  gêmeo  que  o  macho  que  ela  queria  não  podia cuidar dela. Ah, mas isso não importa. Tendo em conta que estava disposta a obedecer ao rei, que não havia futuro para ela e Manuel de qualquer jeito. 

Quando  Vishous  abriu  a  boca,  ela  gemeu  e  colocou  as  mãos  aos  ouvidos.  —  Se  você  tem qualquer compaixão de tudo isso, vai me deixar aqui sozinha pra chorar. Eu não posso ouvir todas as razões pelas quais eu preciso me separar dele, eu conheço todas elas. Por favor. Só vá embora. 

Fechando  os  olhos,  ela  se  virou  e  rezou  para  sua  mãe  para  que  ele  fizesse  o  que  havia pedido... 

A mão sobre o ombro dela era pesada e quente. —Payne. Payne, olhe para mim. 

Sem energia para lutar, ela deixou cair os braços e encontrou seus olhos sombrios. 

—Responda-me uma coisa, —disse seu gêmeo. 

—O quê. 

—Você ama o bastard - ele. Você o ama? 

Payne olhou para trás através do vidro para o homem na cama. — Sim. Estou apaixonada por  ele.  E  se  você  tentar  me  dissuadir  pelo  fato  de  eu  ainda  não  vivi  o  suficiente  para  julgar,  te digo que se foda.... Eu não preciso conhecer o mundo para realizar o desejo do meu coração. 

Houve um longo silêncio. — O que Wrath disse? 

—A mesma coisa que você diria. Que eu devo me apagar da sua memória e nunca mais vê-

lo novamente. 

Quando seu irmão não disse mais nada, ela balançou a cabeça. — Por que você ainda está aqui,  Vishous.  Você  está  tentando  pensar  no  que  dizer  para  me  fazer  ir  para  casa?  Poupe  o esforço, quando a aurora vier, eu irei e vou respeitar as regras, mas não porque é bom para você ou para o rei ou para mim mesma. É porque é mais seguro para ele - ele não precisa de inimigos como dele mesmo e da Irmandade para torturá-lo apenas porque se sente como eu. Por isso, será feito apenas como você deseja. Salvo, — com isso, ela olhou para ele — Eu não vou apagar ele. 

Sua  mente  é  valiosa  demais  para  desperdiçar  e  talvez  ele  não  resista  a  mais  uma  sessão.  Vou mantê-lo seguro pra nunca vir aqui novamente, mas não vou condená-lo a uma vida de demência. 

Isso  não  vai  acontecer,  ele  não  tem  feito  nada  além  de  me  ajudar.  Ele  merece  mais  do  que  ser usado e descartado. 

Payne voltou os olhos para o vidro. 

E  depois  de  um  longo  tempo  de  silêncio,  ela  assumiu  que  ele  havia  ido  embora.  Então, quase gritou quando ele pisou na frente dela e bloqueou a visão de Manuel. 

—Você continua aqui, —ela retrucou. 

—Eu vou cuidar dele para você. 

Payne recuou e depois rosnou: —Não se atreva a pensar em matá-lo. 

—Com  Wrath.  Eu  vou  cuidar  disso.  Eu  vou...  —  Vishous  despenteou  seu  cabelo.  —Eu  vou pensar em algo pra que você possa mantê-lo. 

Payne piscou. E sentiu a queda de boca aberta.—O que... o que você disse? 
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—Eu conheço Wrath de muitos anos. E, tecnicamente, de acordo com as leis antigas, eu sou o  chefe  da  nossa  pequena  família  feliz  aqui.  Vou  lhe  dizer  que  aprovo  isso...  e  que  eu  acho  que você deveria ser capaz de ver o bast-cara. Homem. Manello. — Ele limpou a garganta. —Wrath é muito  preocupado  com  sua  segurança,  mas  com  o   mhis  em  torno  do  complexo...  Manello  não poderia encontrar-nos mesmo se ele quisesse. Além disso, é hipocrisia negar o que outros irmãos têm feito ao longo do tempo. Foda-se, Darius tinha uma criança com uma mulher humana e Wrath agora  está  casado  com  ela.  De  fato,  se  você  tivesse  tentado  separar  o  nosso  rei  da  sua  Beth quando ele a conheceu? Ele teria matado alguém que tivesse feito a sugestão. Rhage de Mary? A mesma coisa. E deve ser o mesmo... para você. Vou até falar com  Mahmen, se precisar. 

Payne colocou a palma da mão no coração batendo forte. —Eu... não entendo por que você faria... faria isso? 

Ele olhou por cima do ombro, olhando para o homem que ela amava. —Você é minha irmã. 

E ele é o que você precisa. —Ele deu de ombros. —E... bem, eu me apaixonei por um ser humano. 

Eu me apaixonei pela minha Jane uma hora depois de conhecê-la e sim.... Eu não tenho nada sem ela.  Se  o  que  você  sente  por  Manello  for  metade  do  que  eu  sinto  pela  minha   shellan,  sua  vida nunca vai estar completa sem ele. 

Payne pegou seu irmão em um abraço. Quase o derrubou para a direita fora de seus pés. —

Oh meu irmão......! 

Seus braços ficaram em volta dela e a segurou. —Me desculpe, eu fui um idiota. 

—Você foi...— Ela procurou por outra palavra. —Sim, você foi um completo idiota. 

Ele riu, o som retumbante acima através de seu peito. —Viu? Podemos concordar em algo. 

—Enquanto ela caminhava para ele, disse,— Obrigada... obrigada... 

Depois  de um  momento,  ele  se  afastou.  —Deixe-me  falar  com  Wrath  primeiro  antes de  ir para o Manello, ok? Quero trabalhar tudo de antemão, e sim, eu estou indo para casa agora, Jane está fazendo rondas e a Irmandade está fora esta noite, então eu devo acertar com o rei. 

Houve uma pausa. —Eu só quero uma coisa de você de volta. 

— O que. Qualquer coisa. É só pedir. 

—Se você estiver indo esperar até o amanhecer, é melhor ir para dentro. Está congelando aqui  fora  como  merda,  é  verdade.  —  Ele  se  afastou.  —Vá  em  frente...  vá  ficar  com  o  seu... 

macho...— Ele esfregou os olhos e ela teve a sensação de que ele estava se lembrando do que ele andou vendo quando estava no banho com o seu curador. —Eu vou voltar... ah, chamada.... Você tem telefone? Aqui, pegue o meu, porra, eu não tenho isso. 

—Está tudo bem, meu irmão. Voltarei ao amanhecer. 

— Bom, sim, eu saberei então. 

Ela olhou para ele. —Eu te amo. 

Agora, ele sorriu. Em termos gerais, e sem reservas. Estendeu a mão, roçou seu rosto. —Eu também te amo, mana. Agora vá lá e se aqueça. 

— Eu vou. —Ela se levantou e o beijou na bochecha. —Eu vou! 

Com uma onda, ela desmaterializou através do vidro. 
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Oh,  como  o  interior  estava  quente,  em  comparação  ao  terraço...  ou  talvez  tenha  sido  a pressa de alegria que se espalhou ao longo dela. Fosse o que fosse, ela fez um giro sobre um pé e depois foi para a cama. 

Manuel  não  estava  apenas  sonolento,  mas  passou  para  fora,  ela  não  se  importou,  na verdade.  Subiu  em  cima  da  cama,  colocou  um  braço  em  torno  dele,  e  instantaneamente,  ele gemeu e se virou para ela, a puxando para perto, segurando-a. Enquanto seus corpos se fundiam, e sua ereção empurrava para seu quadril, seus olhos viraram para o terraço. 

Não havia motivo para forçar sua sorte com Vishous, mas, infelizmente, ele se foi. 

Sorrindo na escuridão, ela ficou confortável e acariciou o ombro de seu macho. Isto tudo vai dar  certo,  e  a  chave  era  a  lógica  avassaladora  que  Vishous  havia  detalhado.  Na  verdade,  o argumento foi tão positivo, não podia acreditar que ela não tivesse pensado nisso sozinha. 

Wrath  podia  não  gostar,  mas  ele  aceitaria  porque  os  fatos  eram  fatos  -  ele  era  um governante mais justo do seu tempo e novamente provou que ele não era um escravo das velhas normas. 

Como ela estivesse confortável, sabia que não teria chance de que não adormecer e, assim, correr o risco de sofrer queimaduras do sol: ela estava incandescente quando se deitou na cama ao lado de Manuel, brilhando tão forte que projetava sombras no quarto. 

Nada de dormir para ela. 

Ela só queria aproveitar esse sentimento. 

Para sempre. 



 

Capítulo 45 

 

 

Vishous voltou para casa num piscar de olhos, e depois dele ter avisado Jane na clínica que havia  chegado,  ele  se  dirigiu  para  a  mansão  através  dos  túneis.  Assim  que  ele  saiu  para  o vestíbulo, tudo o que ouviu foram alguns poucos ecos, e ele estava desconfortável com o silêncio. 

Maldito silêncio. 

Claro, típico, isso era devido ao fato de ser duas horas da manhã, e os irmãos deveriam estar lá  fora  na  luta.  Esta  noite,  contudo,  todos  estavam  acomodados,  provavelmente  fazendo  sexo, recuperando-se do sexo, ou prestes a fazer isso de novo. 

 Eu me sinto como se tivesse feito amor com você pela primeira vez. 

Como  se  a  voz  de  Jane  estivesse  atrás  dele,  e  ele  não  sabia  se  sorria  ou  se  chutava  seu próprio traseiro. Mas de qualquer maneira, era um bravo e novo mundo para ele, que começava essa noite – não que ele tivesse certeza do que isso significava, mas ele estava dentro. Ele estava tão dentro disso. 

Golpeando  a  grande  escadaria,  ele  rapidamente  alcançou  o  escritório  de  Wrath,  enquanto tocava  todos  os  bolsos  que  tinha  e  que  não  tinha.  Ele  ainda  estava  com  o  maldito  avental  de hospital. Com as manchas de sangue. E sem nenhum maldito cigarro. 
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— Filho da puta. 

— Senhor? O senhor deseja algo? 

Ele parou no topo da escada, e observou Fritz, que estava limpando o corrimão da escada, e muito perto de beijá-lo na boca. 

— Eu estou sem meu tabaco. E papel para enrolá-lo. 

O  velho   doggen  sorriu  tão  largamente,  que  as  rugas  em  seu  rosto  fizeram-no  parecer  um Sharpei. 

—Eu tenho mais tabaco lá embaixo na despensa. Eu voltarei num instante. O senhor vai se encontrar com o rei? 

— Sim. 

— Eu o levarei para o senhor lá... assim como um robe, talvez? 

A segunda parte foi dita delicadamente. 

— Merda, obrigado Fritz. Você é um salva-vidas. 

—  Não,  o  senhor  é  que  é.  —Ele  se  inclinou.  —  O  senhor  e  os  irmãos  da  Irmandade  nos salvam a cada noite. 

Fritz  adiantou-se  rapidamente  para  seu  caminho,  dirigindo-se  para  baixo  com  mais elasticidade em cada passo, do que podia se esperar dele. Como sempre, ele adorava poder servir. 

O que era bem legal. 

Certo. Hora de ir trabalhar. 

Sentindo-se como um lixo por causa do avental, V marchou em direção às portas fechadas do escritório de Wrath, cerrou o punho e bateu. 

A voz do rei veio através dos pesados painéis de madeira: 

— Entre. 

V empurrou a porta. 

— Sou eu. 

— E aí meu irmão? 

No final da sala colorida, Wrath estava detrás de sua maciça mesa, sentado no trono de seu pai. No chão ao lado dele, deitado numa cama de cachorro personalizada da marca Orvis, George levantou  sua  cabeça  loira  e  aguçou  suas  orelhas  perfeitamente  triangulares.  O  labrador,  golden retriever, abanou seu rabo em reconhecimento, mas não saiu do lado do seu mestre. 

O  rei  e  o  cachorro,  que  era  o  Olho  Que  Tudo  Vê,  nunca  se  separavam.  E  não  só  porque Wrath precisasse de ajuda. 

— Então V. — Wrath se recostou na cadeira entalhada, sua mão se abaixando para afagar a cabeça do cachorro. — Seu cheiro está interessante. 

— Sim, está. 

V se sentou em frente ao rei, colocando suas mãos em suas coxas na tentativa de distraí-lo do desejo por nicotina. 

— Você deixou a porta aberta. 

— Fritz está trazendo alguns cigarros. 

— Você não vai acendê-los perto do meu cachorro. 
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Foda. 

— Ah.... —Ele tinha se esquecido da nova regra... e perguntar a George se ele queria tragar, não era uma opção. Depois de tudo, Wrath podia ter perdido sua visão, mas o filho da puta ainda era  mortal,  e  V  já  tinha  tido  o  suficiente  de  sadomasoquismo  e  perversão  por  essa  noite,  muito obrigado. 

Fritz entrou justamente enquanto as sobrancelhas do rei se erguiam. 

— Seu tabaco senhor — disse o mordomo alegremente. 

— Obrigado, cara. —V aceitou os papéis para enrolar o fumo, a algibeira...e o isqueiro que o doggen  apesar de tudo, providenciou. Assim como o robe. 

A porta se fechou. 

V examinou o cachorro. A grande cabeça quadrada de George estava sobre suas patas, seus gentis  olhos  marrons  pareciam  pedir  desculpas  pelo  encerramento  das  atividades  rotineiras  de fumar. Ele até abanou o rabo como tentativa de se desculpar. 

Vishous afagou a bolsa do delicioso fumo turco, como um patético perdedor. 

— Você se importa se eu só enrolar alguns? 

— Um apertão no isqueiro, e eu o socarei no carpete. 

— Entendido, câmbio. —V deixou as coisas alinhadas na mesa. 

— Eu vim para conversar sobre Payne. 

— Como está sua irmã? 

— Ela está... bem. —Ele abriu a bolsa com o fumo, inspirou e sugou de volta o seu  mmmm.  

—  Está  funcionando.  Eu  não  tenho  certeza  como,  mas  está  recuperada,  de  verdade. 

Andando, boa como nova. 

O rei mostrou-se aliviado. 

— Não....merda? De verdade? 

— Cem por cento. 

— É um milagre. 

Chamado Manuel Manello, evidentemente. 

— Você pode dizer que sim. 

— Bom, é uma novidade fodida de boa. Você quer que ela tenha um quarto para ela aqui? 

Fritz pode... 

— É um pouco mais complicado do que isso. 

As sobrancelhas do rei se ergueram novamente. V pensou, cara, mesmo que o rei estivesse totalmente  cego,  ele  ainda  dava  a  impressão  de  estar  focado  como  sempre  havia  sido.  Daquela maneira  que  faz  você  se  sentir,  como  se  tivesse  na  mira  de  um  revólver  apontado  para  o  seu lóbulo frontal. 

V começou a projetar pequenos quadrados brancos138. 

— É aquele cirurgião humano. 

— Oh....que merda. 



 138 Para enrolar fumo? 
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Wrath atirou seus óculos de sol do seu rosto e esfregou seus olhos. 

— Não venha me jogar merda e dizer que eles estão vinculados. 

V  permaneceu  em  silêncio,  agarrando  a  bolsa  com  o  tabaco,  e  se  ocupando em  apertar  as coisas. 

— Estou esperando você dizer que eu estou errado. —Wrath colocou seus óculos de volta no lugar. — Estou esperando. 

— Ela está apaixonada por ele. 

— E para você tudo bem com isso? 

—  Claro  que  não.  Mas  ela  poderia  namorar  um  irmão,  e  o  filho  da  puta  não  seria  bom  o suficiente para ela. — Ele pegou um dos papéis da pilha e começou a enrolar. — Então... se ela o quer, eu digo: viva e deixe viver. 

— V... Eu sei por onde você está indo e eu não posso permitir isso. 

Vishous parou no meio de uma lambida e considerou trazer Beth à feliz convenção. Mas o rei já se mostrava como se estive com dor de cabeça. 

—O inferno que você não vai permitir isso. Rhage e Mary... 

— Rhage foi agredido, lembra-se? Por uma razão. Além disso, os tempos estão mudando, V. 

A guerra está cada vez mais perigosa, com a  Sociedade Lessening,  recrutando como filhos da puta, e no topo disso tudo, há essa porra de merda de esquartejadores, que você encontrou ontem no centro da cidade. 

Maldição, pensou V. Aqueles escravos carniceiros. 

—  Mas  eu  já  entendi.  —  Sem  olhar,  Wrath  deu  uma  pancada  à  esquerda  e  segurou  uma página em Braile. 

—  É  uma  cópia  de  uma  carta  que  foi  enviada  via  e-mail,  para  aqueles  que  restam  das Famílias Fundadoras. Xcor realocou-se com seus garotos... e essa deve ser a razão pela qual você achou aqueles  lessers,  na condição em que você achou. 

— Foda-se. Eu sabia que era ele. 

— Ele está nos preparando. 

V mudou de posição. 

— Para o que? 

Wrath enviou um olhar “de caia na real” sobre sua mesa. 

— As pessoas perderam ramos inteiros de suas famílias. Elas tiveram suas casas arrasadas, mas  elas  querem  voltar para  cá.  Entretanto,  as  coisas  estão  ficando  cada  vez  mais  perigosas,  ao invés de seguras em Caldwell. Nada pode ser concedido agora. Leia: ele não está assumindo que seu trono está seguro. Não importa o que aconteça, ele se sentará no trono. 

—  Então,  não  é que  eu não  entenda  aonde  Payne  está.  — disse  Wrath.  — Mas  nós  temos que fechar o cerco e nos preparar. Agora não é hora de ter a complicação de um humano aqui. 

O silêncio aumentou por um momento. 

Enquanto V considerava seus contrapontos, ele pegou outro quadrado, enrolou-o apertado e lambeu a aba. 
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— Ele ajudou minha Jane na noite passada. Quando os irmãos e eu voltamos para cá depois do  corpo-a-corpo  naquele  beco,  Manello  ajudou  muito.  Ele  é  um  cirurgião  espetacular,  eu  sei disso. Ele me operou. Ele está longe de ser inútil. —V olhou por cima da mesa. —Se a guerra se intensificar, ele poderia ser um par extra de mãos cirúrgicas na clínica. 

Wrath praguejou em inglês. E depois, na Língua Antiga. 

— Vishous... 

— Jane é ótima, mas é uma só. E Manello tem habilidades técnicas que ela não possui. 

Wrath atirou seus óculos e se irritou. Muito. 

— Está me dizendo que aquele cara quer morar aqui nessa casa dia e noite, o resto de sua vida? Há muito para se perguntar. 

— Então, vou perguntar para ele. 

— Eu não gosto disso. 

Um longo silêncio. O que dizia a V que ele estava considerando. Porém ele sabia mais do que demonstrava. 

—Eu  achei  que  você  queria  matar  o  bastardo.  —,  reclamou  Wrath.  Como  se  isso  fosse preferível. 

De súbito, a imagem de Manello de joelhos, em frente de Payne, flamejou na mente de V, até ele querer furar seus olhos com uma caneta. 

— Eu ainda quero. — disse ele sombriamente. — Mas ele é quem ela quer, de verdade. O 

que eu vou fazer? 

Outro longo silêncio, durante o qual ele fez uma pilha satisfatória de cigarros. 

Finalmente, Wrath arrastou sua mão através de seus longos cabelos pretos. 

— Se ela quiser vê-lo fora daqui, não é da minha conta. 

V  abriu  sua  boca  para  argumentar,  então  a  fechou.  Isso  era  melhor  que  um  apartamento fora  dali,  e  quem  sabia  o  que  o  futuro  guardava:  se  V  pudesse  envolver  um  lugar  onde,  mesmo depois  do  Show  de  Pesadelos,  Manello  permanecesse  em  cima  do  chão  e  respirando,  qualquer maldita coisa poderia acontecer. 

— Você quer que a Irmandade venha até aqui para uma reunião? 

— Não. Deixe-os descansar o resto da noite. Isso não vai acontecer agora. 

V parou, puxou o robe e juntou seus cigarros. 

— Obrigado por isso. Você sabe, sobre Payne. 

— Não é um favor. É a melhor maneira de lidar com isso. 

Vishous estava a meio caminho da porta, quando Wrath disse: 

— Ela vai querer lutar. 

V girou em cima do próprio eixo: 

— Desculpe-me. 

—Sua  irmã.  —  Wrath  colocou  seus  cotovelos  em  cima  dos  seus  papéis  de  trabalho  e inclinou-se,  sua  face estava  esculpida  de modo cruel.  —  Você  tem  que se  preparar para  quando ela pedir para sair e lutar. 

Ah, inferno, não. 
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— Eu não estou ouvindo isso. 

— Você ouvirá. Eu lutei contra ela. Ela é tão letal quanto eu ou você, e se você acha que ela vai ficar feliz em vaguear por essa casa pelos próximos seiscentos anos, você está fodido. Cedo ou tarde, é isso que ela vai querer fazer. 

Vishous abriu sua boca. Depois a fechou. 

Bem, ele passou um bom momento curtindo sua vida por aproximadamente... vinte e nove minutos. 

— Não me diga que você vai permitir isso. 

— Xhex luta. 

— Xhex é problema de Rehvenge. Não seu. 

As sobrancelhas de Wrath desapareceram pela terceira vez. 

— Diferença básica. 

— Número um, todos sob esse teto são assuntos meus. E dois, não faz a mínima diferença só porque ela é sua irmã. 

— Claro –  Faz sim. – Não. 

—Uh-uh. Certo. 

Vishous clareou sua garganta. 

— Você está pensando seriamente sobre permitir que ela... 

— Você teria que ter visto o que eu vi, depois que praticamos. Eu não dei chance alguma a ela, Vishous. Aquela fêmea sabe o que faz. 

— Mas ela é....  Minha irmã.  Você não pode deixar ela sair daqui. 

— Justamente agora, eu preciso de mais lutadores do que eu tenho. 

Vishous colocou um cigarro enrolado nos lábios: 

— Eu acho melhor eu ir embora. 

— Boa ideia. 

No segundo seguinte que ele estava fora e havia fechado a porta, ele acendeu o isqueiro de ouro que Fritz havia dado para ele e inspirou como um Dyson139. 

Como ele havia pensado sobre seus próximos passos, ele tinha suposto que poderia retornar ao Commodore e entregar as novas e felizes novidades para sua irmã... mas ele estava um pouco amedrontado  sobre  o  que  ele tinha  materializado.  Além disso,  ele ainda  tinha  que  se  convencer que Payne lutando não era uma ideia estranha. 

Além disso, havia alguém que ele precisava ver. 

Descendo  as  escadas,  ele  cruzou  o  corredor  e  alcançou  o  vestíbulo.  Fora  de  lá,  ele  andou rápido através do pátio cheio de pedras, e entrou no Pit através da porta principal. 

A familiaridade dos sofás, da tela de plasma e da mesa de Foosball, o relaxou. 

A visão de uma garrafa de Lag na mesa de café? Não diz muito. 

— Butch? 



 139 Marca de aspirador de pó. 
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Nenhuma  resposta.  Então  ele  se  dirigiu  para  baixo,  para  o  quarto  do  tira.  A  porta  estava aberta e dentro... não havia nada a não ser o imenso guarda-roupa e uma confusa e vazia cama. 

— Eu estou aqui. 

Estremecendo, V voltou-se e foi para seu próprio quarto. As luzes estavam apagadas, mas os castiçais na sala lhe davam luz suficiente para seguir em frente. 

Butch  estava  sentado  no  lugar  mais  afastado  da  cama,  de  costas  para  a  porta,  sua  cabeça pendendo, seus ombros curvados. 

Vishous  entrou  e  se  aproximou.  Nem  Jane,  nem  Marissa  estavam  ali  para  ver  –  ambas ocupadas com seus trabalhos. Mas Fritz e sua equipe iriam, provavelmente, limpar ali em algum momento, e o mordomo, Deus o proteja, nunca batia em portas fechadas. Ele vivia aqui há muito tempo. 

— Olá. — V disse dentro da escuridão. 

— Olá 

V  foi  para  a  frente,  rodeando  o  pé  da  cama,  usando  a  parede  para  se  localizar.  Abaixando seu traseiro no colchão, ele se sentou perto de seu melhor amigo. 

— Você e Jane estão bem? — perguntou o tira. 

—Sim.  Tudo  bem.  Como  uma  descrição  pouco  suficiente.  Ela  chegou  lá  ao  mesmo  tempo que eu acordei. 

— Eu a chamei 

—  Eu  imaginei.  —Vishous  virou  sua  cabeça  e  olhou  por  cima,  mesmo  sabendo  que  estava preto como breu. —Obrigado por aquilo... 

— Eu sinto muito. — Butch murmurou. —Oh Deus, eu sinto tanto... 

A respiração rouca que veio para fora estava tão exposta. 

A despeito de estar escuro, V colocou seus braços e abraçou o tira. Puxando o macho para perto de seu peito, ele encostou sua cabeça no seu amigo. 

—  Está tudo bem. — disse  ele  asperamente. —Está  tudo bem.  Está okay...Você  fez  a  coisa certa. 

De alguma maneira, ele parou de se mover contra o cara, então eles estavam estirados e ele tinha os braços ao redor do tira. 

Por  alguma  razão,  ele  pensou  na  primeira  noite  que  passaram  juntos.  Havia  sido  há  um milhão e meio de anos atrás, na mansão de Darius na cidade. Duas camas idênticas lado a lado lá em  cima.  Butch  o  havia  perguntado  sobre  as  tatuagens.  V  tinha  lhe  dito  para  que  cuidasse  dos seus próprios assuntos. 

E  aqui  estavam  eles  no  escuro  novamente.  Dado  tudo  o  que  aconteceu  desde  então,  era incompreensível o que eles eram, esses dois machos que eram fanáticos pelo Sox. 

— Não me peça para fazer aquilo de novo tão cedo. — disse o tira. 

— De acordo. 

— Ainda. Se você precisa disso... venha até mim. 
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Estava na ponta da língua de V dizer algo como  nunca mais, mas essa era a merda. Ele e o tira  haviam  feito  rondas  nesse  nível  psiquiátrico  de  V,  muitas  vezes,  e,  contudo,  ele  estava mudando para uma nova vida.. você nunca sabe. 

Então ele repetiu o juramento que ele tinha feito para si mesmo e para Jane. De agora em diante, ele estava deixando essa merda toda. Mesmo que isso o deixasse desconfortável ao ponto de gritar, era melhor do que a estratégia de esconder as emoções. Mais saudável inclusive. 

— Eu espero que isso não seja necessário. — ele murmurou. — Mas obrigado cara. 

— Uma outra coisa. 

— O que? 

—  Eu  acho  que  nós  estamos  namorando  agora.  —  Como  V  começou  a  uivar  como  se estivesse rindo, o tira riu alto. 

— Ah meu... eu o vi pelado. Você vestia um maldito espartilho. E nem preciso falar do banho de esponja depois de tudo aquilo. 

— Foda-se 

— Até o fim. 

Quando as risadas cessaram, V fechou os olhos e seu cérebro brevemente. Com seu melhor amigo  encostado  em  si,  e  sabendo  que  ele  e  Jane  estavam  vinculados  novamente,  seu  mundo estava completo. 

Agora, se ele conseguisse manter sua irmã fora das ruas e dos becos à noite... a vida poderia ser malditamente perfeita. 





Capítulo 46 

 

 

Quando  José  estacionou  em  frente  ao  Monroe  Motel  &  Suítes,  estava  muito  claro  que  a única coisa nova no lugar, era que a fita que indicava “cena do crime”, tinha sido enrolada de uma extremidade  à  outra.  Tudo  o  mais,  era  velho  e  estava  cedendo,  inclusive  os  carros  que  estavam estacionados perto do escritório. 

Avançando por entre os policiais alinhados, ele percorreu todo o caminho até o último lugar da fileira, e estacionou seu carro barato140, em diagonal às outras viaturas da unidade. 

Assim que ele colocou o sedan na vaga, olhou por cima do assento: 

—Tem certeza que quer ir? 

Veck já estava procurando pela maçaneta da porta: 

—É melhor você acreditar nisso. 

Quando os dois saíram, os outros policiais se aproximaram, e Veck foi rodeado por tapinhas nas costas. No departamento, as pessoas pensavam que o rapaz era um herói, depois do incidente 140 Ummarked = automóvel sem marca, barato, discreto, carro velho. 
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dos  paparazzi  –  e  essa  lista  de  aprovação,  não  foi  diminuída  pelo  insignificante  fato,  do  rapaz sempre fugir de promoções. 

Em  pé,  firme  e  calmo,  manteve  a  tranquilidade  e  pegou  um  cigarro.  Depois  de  acender  e tragar, falou entre as baforadas: 

—Como vão as coisas por aqui? 

José deixou o garoto para começar a vasculhar e passou por baixo da fita. A porta quebrada na cena do crime foi aberta facilmente, e ele a empurrou apenas com seu ombro. 

—Merda, —disse entre os dentes. 

O ar estava carregado com o cheiro de sangue fresco e... formol. 

Naquele momento, o flash do fotógrafo já tinha saído e o corpo da vítima, estava em foco em cima da cama – como se fosse uma espécie de vaso num criado-mudo. E as facas. 

Ele fechou seus olhos brevemente. 

—Detetive? 

José deu uma olhada para Veck, por cima de seus ombros. 

—Sim? 

—Nós  temos  o  registro  do  caminhão.  Illinois.  Propriedade  de  David  Kroner.  Não  foi notificado como roubado, e advinha só – Krone é um homem branco, trinta e três anos de idade... 

não era casado - incapacitado – maldição. A conversa de Veck parou assim que ele se aproximou da cama. 

—Jesus. 

Os  flashes  pararam  novamente,  e  havia  um  chiado  eletrônico,  como  se  a  câmera  se recuperasse do esforço. 

José olhou para o legista: 

—Há quanto tempo ela está morta? 

—Não  muito.  Ainda  está  quente.  Eu  te  darei  uma  melhor  resposta  quando  eu  houver terminado por aqui. 

—Obrigado. 

José andou pelo quarto de baixa qualidade, e usou uma caneta para empurrar um anel fino de ouro, um par de brincos em forma de raio, e uma pulseira que era rosa e preta. 

A tatuagem que havia sido cortada da pele da vítima, e recolocada num tipo de jarro perto dela, era rosa e preta também. Provavelmente as cores favoritas dela. 

Ou eram as cores favoritas dela. 

Ele  continuou  andando  por  lá,  procurando  por  coisas  que  estivessem  fora  do  lugar, checando o cesto de papéis de lixo, espreitando dentro do banheiro. 

Alguém  tinha  claramente  perturbado  a  diversão  do  assassino.  Alguém  ouviu  ou  viu  algo  e explodiu a porta para abrir, causando uma saída repentina, pela vidraça do banheiro. 

A ligação para a emergência foi feita por um homem que havia se recusado a se identificar. 

Ele havia dito apenas que havia um corpo morto num quarto no final, e aqui estava ele. Não eram os  assassinos.  Bastardos  como  ele,  não  param  a  menos  que  tenham  sido  impedidos,  e  eles  não estão dispostos a deixar para trás, os troféus que estavam ali naquela noite, no quarto. 
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—Aonde você foi depois disso? —José disse para si mesmo. Para onde você correu.... 

Havia unidades K-9141 procurando no mato em volta, mas José tinha a intuição que não iriam retornar com nada. A menos de cento e sessenta metros do motel, estava um rio raso o suficiente para  atravessá-lo –  ele e  Veck  haviam  ido  pela pequena ponte que  se  estendia  pelo  maldito rio, até aqui. 

—Ele mudou seu MO142, — disse Veck. Quando José se virou, o rapaz estava com as mãos plantadas  nos  seus  quadris  e  balançava  a  cabeça.  —  Esta  é  a  primeira  vez  que  ele  faz  isso  num lugar público. Seu trabalho é realmente confuso – e potencialmente barulhento. Nós deveríamos ter encontrado mais cenas como estas, depois dele ter acabado. 

—Concordo. 

—David Kroner é a resposta. 

José encolheu os ombros em discordância: 

—Talvez. Ou poderia ser outro corpo que nós ainda vamos descobrir. 

—Ninguém notificou seu desaparecimento. 

—Como você disse, solteiro, certo? Talvez ele more sozinho. Quem iria saber aonde ele teria ido? 

Exceto  pelo  fato  de  José  ter  buracos  em  sua  teoria,  ele  fez  a  matemática  e  veio  com  uma conclusão  similar.  Era  raro  que  uma  pessoa  pudesse  desaparecer,  sem  alguém  sentir  sua  falta  – 

família, amigos, colegas de trabalho, síndico do prédio... Era impossível, mas muito improvável. 

A  questão  era,  onde  um  assassino  iria  depois?  Se  o  bastardo  seguisse  a  sabedoria convencional,  ele  estaria,  provavelmente,  entrando  num  estágio  delirante  da  patologia.  No passado,  as  vítimas  apareciam  em  meses  separados,  mas agora, eles  encontraram  duas  em  uma semana? 

Então, se trabalhasse com essa hipótese, ele sabia que as ações cuidadosas, que o assassino tinha  encobrindo,  estavam  indo embora  pela  janela; qualquer que  fosse  o  modelo  que  ele  tinha seguido, havia se dissipado por causa de uma fuga frenética. A boa notícia era que o descuido o estava  deixando  mais  fácil  de  ser  pego.  A  má  notícia  era  que  isso  ia  ficar  muito  pior,  antes  de melhorar. 

Veck veio até ele: 

—Eu vou entrar no caminhão. Você quer ir lá? 

—Yeah. 

Lá fora, o ar não cheirava como cobre ou produtos químicos, e José respirou profundamente assim  que  Veck  pegou  as  luvas  e  começou  a  trabalhar.  Naturalmente  o  veículo  estava  trancado, mas isso não deteu o rapaz. Ele pegou uma lâmina e arrebentou a porta do lado do motorista, com um velho B & E.143 

—Uau, — ele murmurou quando se virou para trás. 



 141 K-9 são as equipes policiais que utilizam cães farejadores. 

 142 MO, do latim, modus operandis, modo de agir. 

 143 B&E, é uma gíria que quer dizer: "breaking and entering" ou seja, quebrando e entrando. 
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Não demorou muito para o mau cheiro atingir José, e ele tossiu com a mão na boca. Mais formol, mas também o cheiro doce de coisas mortas. 

— Não está na cabine. —Veck balançou sua lanterna pelos assentos; 

—Nos fundos. 

Havia um cadeado nas portas duplas quadradas da tampa, mas Veck saiu do caminhão e foi até o velho sedan e retornou com uma serra Sawzall movida à bateria. 

Houve um arremesso alto, depois um murmúrio, e.... ping!...então Veck estava lá dentro. 

—Oh...merda... 

José  balançou  sua  cabeça  assim  que  chegou  perto  para  ver  o  que  seu  parceiro  havia indicado. 

O  feixe  de  luz da  lanterna  de  Veck  estava  iluminando  uma  coleção  inteira  de  jarros  de um líquido  claro,  com  coisas  flutuando  submersas.  Os  recipientes  estavam  amarrados  de  forma segura,  num  rack  caseiro,  montado  no  lado  esquerdo.  O  lado  direito  estava  reservado  para  as ferramentas: facas e cordas, tubos, martelos, cinzel, espadas, lâminas, bisturis, afastadores. 

Olá, David Kroner: altamente improvável que o assassino tivesse instalado essa parafernália no caminhão de outra pessoa –e você pode apostar que os troféus naqueles jarros, preenchiam os buracos na pele das vítimas. 

Nossa  melhor  esperança  era  que  as  unidades  de  cães  farejadores,  K-9,  rastreassem-no  no mato. 

Por outro lado, eles iriam perder outra mulher. José estava disposto a apostar sua casa nisso. 

—Eu vou sincronizar com o FBI, —ele disse. —Eles precisam vir aqui embaixo e ver isso. 

Veck examinou o interior: 

—Eu vou dar uma mão para os rapazes do CSI. Eu gostaria de levar esse veículo de volta para a delegacia o mais rápido possível, assim tudo poderia ser registrado apropriadamente. 

José  acenou  em  confirmação,  erguendo  seu  telefone  celular,  e  usando  a  discagem  rápida. 

Quando a ligação começou a tocar, ele sabia que antes de ir à campo com os federais, deveria ter telefonado para sua esposa. Não havia chance nenhuma dele estar em casa no horário para o café da manhã. 

Nenhuma. 





Capítulo 47 





—O sol! Oh, meu Deus! Rápido, é melhor você... 

Manny  ficou  totalmente  acordado  no  ar:  Evidentemente,  ele  pulou  da  cama,  levando  o edredom  e  travesseiros  com  ele,  e  todos  eles  caíram  de  uma  vez  em  seus  pés,  o  edredom,  e  o quarteto de puffs. 

A  luz  solar  brilhante  estava  entrando  pelas  janelas  de  vidro,  inundando o  quarto  com uma luz brilhante. 
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Payne estava aqui, seu cérebro lhe disse. Ela esteve aqui. 

Olhando  em  volta freneticamente,  ele  correu para  o  banheiro.  Vazio. Percorreu o  resto do apartamento. Vazio. 

Esfregando  o  cabelo,  ele  voltou  para  a  cama...  e  então  percebeu...  merda  santa,  ele  ainda tinha todas as suas memórias. Dela. De Jane. Do Cavanhaque Odioso. Da operação e da conexão incrível no chuveiro... E de Glória. 

Que diabos... 

Abaixando-se,  pegou  um  travesseiro  e  colocou-o  em  seu  nariz.  Sim,  ela  definitivamente esteve deitada ao lado dele. Mas por que ela veio? E se veio, por que ela não tinha o apagado? 

Marchando  para  o  corredor da frente,  ele  pegou  o  celular  e...  Só  que não  era  como  se  ele pudesse ligar para ela. Ele não tinha o número dela. 

Ele ficou lá por um momento como um tronco. E então lembrou que ele concordou em se encontrar com Goldberg em menos de uma hora. 

Reprimido  e  estranhamente  em  pânico  como  se  nada  pudesse  realmente  apontar  o  dedo para ele, mudou de direção e bateu o elevador. Descendo no ginásio, ele acenou para os outros três  caras  que  estavam  malhando  ou  fazendo  abdominais,  e  ficou  na  esteira  que  ele  costumava utilizar. 

Ele  havia  esquecido  seu  iPod,  mas  sua  mente  estava  agitada,  por  isso  não  importava  que houvesse silêncio entre suas orelhas. Quando ele entrou em seu ritmo, tentou lembrar o que tinha acontecido depois que ele tomou banho na noite anterior... mas não veio nada a mente. Só uma dor de cabeça, entretanto. O que parecia sugerir que o seu buraco negro era uma cortesia natural do álcool. 

Durante  o  treino,  ele  teve  que  mexer  na  máquina  algumas  vezes,  algum  imbecil  tinham obviamente  colocado  a  maldita  coisa  para  cima  e  a  velocidade  da  correia  estava  mais  lenta.  E 

quando  atingiu  a  marca  de  cinco  quilômetros,  ficou  claro  para  ele  que  não  tinha  uma  ressaca. 

Então novamente, talvez por isso tinha tanto zumbido na cabeça, ele estava distraído demais para se preocupar com qualquer ow-ow-ow. 

Quando  desceu  da  esteira  cerca  de  quinze  minutos  depois,  ele  precisava  de  uma  toalha  e dirigiu-se para a pilha perto da saída. Um dos levantadores de peso chegou lá ao mesmo tempo, mas o cara voltou atrás com cortesia. 

—Você primeiro homem, —disse ele, acenando com uma das mãos em oferta. 

—Obrigado. 

Quando  Manny  se  limpou  e  se  dirigiu  para  a  porta,  fez  uma  pausa  quando  percebeu  que ninguém  estava  se  movendo:  Todos  no  local  haviam  parado  o  que  estava  fazendo  e  estava olhando para ele. Rapidamente checando a sua parte de baixo para ver se havia algo errado com o funcionamento do seu guarda-roupa. Mas que diabos? 

No  elevador,  ele  esticou  as  pernas  e  os  braços  e  pensou,  oh,  Inferno,  ele  poderia  ter continuado mais dez... 15 quilômetros fácil. E, apesar da bebida alcoólica, e ter uma noite de sono quebrada, aparentemente, porque ele se sentia bem acordado e cheio de energia, isto é o que faz 306 
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as  endorfinas  para  você.  Mesmo  quando  você  está  caindo  aos  pedaços,  uma  boa  corrida  era melhor que a cafeína... ou sobriedade. 

Sem  dúvida,  ele  iria  parar  em  algum  momento,  mas  se  preocuparia  com  isso  quando  o cansaço batesse. 

Meia hora depois, ele entrou no Starbucks em Everett, onde ele e Goldberg se encontraram pela  primeira  vez  um  ano  atrás,  apenas,  é  claro,  naquela  época  o  pequeno  café  não  tinha  se tornado uma cadeia. O cara tinha sido um aluno de Columbia e fez um pedido de estágio médico em  St.  Francis  e  Manny  estavam  na  equipe  de  recrutamento  que  tinha  sido  convocada  para agregar o filho da puta do Goldberg que tinha sido uma estrela, mesmo naquela época, e Manny queria construir o mais forte departamentos do país. 

Quando entrou na fila para pedir um  venti latte, ele olhou ao redor. O lugar estava lotado, mas Goldberg já havia chegado e estava em uma mesa junto à janela. Não havia surpresa nisso. O 

cirurgião  sempre  chegava  cedo  para  as  reuniões.  Ele  provavelmente  já  estava  aqui  há  uns  bons quinze, vinte minutos. Ele não estava olhando para Manny, no entanto. Estava olhando para sua caneca de papel como se estivesse tentando psiquicamente agitar seu cappuccino. 

Ah... ele tinha notícias. 

—Manuel?— O cara por trás do balcão chamou. 

Manny pegou seu pedido e saiu da fila e andou entre os viciados em cafeína, as exibições de canecas e CDs, e o quadro triangular que anunciava promoções. 

—Olá, —disse ele quando sentou junto a Goldberg. 

O outro cirurgião olhou para cima. E girou. —Ah... olá. 

Manny  tomou  um  gole  e  recostou  na  cadeira,  o  encosto  mordendo  sua  espinha.  —Como você está? 

—Eu estou... bem. Deus, você está fantástico. 

Manny  esfregou  o  queixo  mal  barbeado.  Que  mentira.  Ele  não  se  preocupou  em  fazer  a barba, e estava com uma camisa de lã e calças jeans. Dificilmente um material atraente. 

—Vamos  cortar  as  gentilezas.  —  Manny  tomou  outro  gole  no  seu  café  com  leite.  —O  que você tem para me dizer. 

Os  olhos  de  Goldberg  dispararam  em  todas  as  de  diferentes  direções.  Manny  teve  pena dele. 

—Eles querem que eu assuma seu lugar em sua ausência por licença. 

Goldberg pigarreou. —A direção do hospital considera que seria melhor para todos... 

—Então lhe pediram para assumir como chefe? 

Outro pigarro. —Ah... 

Manny  colocou  sua  caneca  para baixo.  —Está tudo bem.  É  legal.  Estou feliz,  e  você  vai  ser ótimo. 

—Eu  sinto  muito...  —  Goldberg  balançou  a  cabeça.  —Eu...  Isso  parece  tão  errado.  Mas... 

você  sempre  pode  voltar,  você  sabe,  mais  tarde.  Além  disso,  o  descanso  tem  feito  bem  a  você. 

Quero dizer, você parece... 

—Fantástico—, Manny disse secamente. —hum-hum. 
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Isso era o que as pessoas diziam quando sentia pena. 

Eles  beberam  café  durante  algum  tempo  em  silêncio,  e  Manny  se  perguntava  se  o  cara estava pensando a mesma coisa que ele estava: Cristo, como essa merda tinha mudado. Quando eles tinham vindo pela primeira vez neste lugar, Goldberg estava tão nervoso como estava agora, só que por uma razão muito diferente. E quem teria previsto que Manny estaria indo para o banco de reserva. Naquela época, ele estava indo para o topo e nada iria impedi-lo - e não impediu. 

O que fazia a sua reação a este pedido da diretoria uma surpresa. Ele realmente não estava tão  chateado  com  tudo  isso.  Sentia-se...  desconectado  de  alguma  forma,  como  se  estivesse acontecendo  com  alguém  que  tinha  conhecido  alguma  vez,  mas  que  há  muito  havia  perdido contato: Sim, isso era uma coisa importante, mas... Seja como for. 

—Bem—  O  som  do  seu  telefone  tocando  o  interrompeu.  E  a  ideia  do  que  realmente importava para ele era na forma como se agitava para conseguir tirar a coisa fora. 

Não era Payne, no entanto. Era o veterinário. 

—Tenho que  atender, —disse  a  Goldberg.  —Dois  segundos.  Sim, doutor,  como  é—  Manny franziu o cenho. —Realmente. Hum-hum. Sim... sim... ok... — Um sorriso lento alargou-se em seu rosto,  foi  se  ampliando  até  ficar  radiante  como  um  farol.  —Sim.  Eu  sei,  certo?  É  uma  merda  de um... milagre. 

Quando  desligou  o  telefone,  olhou  para  a  mesa.  As  sobrancelhas  de  Goldberg  estavam reduzidas a altura da sua testa. 

—Boas notícias. Sobre o meu cavalo. 

E aquele par de sobrancelhas ficou ainda maior. —Eu não sabia que você tinha um. 

—O nome dela é Glória. Ela é um puro-sangue. 

—Ah. Puxa. 

—Eu estou na corrida. 

—Eu não sabia disso. 

—Sim. 

E  isso  era  tudo  no  que  dizia  respeito  ao  lado  pessoal.  Manny  tinha  a  impressão  que  eles conversaram  sempre  sobre  o  trabalho.  No  hospital,  ele  e  Goldberg  tinha  ficado  por  horas conversando sobre os pacientes e as questões de pessoal e de funcionamento do departamento. 

Na parte pessoal? Eles não tinham muito a dizer um ao outro. 

Ainda  assim,  ele  estava  sentado  em  frente  a  um  homem  muito  bom...  aquele  que  seria, provavelmente,  o  próximo  chefe  de  cirurgia  no  St.  Francis.  O  conselho  administrativo  iria  fazer uma pesquisa nacional, é claro, mas Goldberg seria escolhido, porque os outros cirurgiões que se assustavam com facilidade e prosperavam na estabilidade sabiam que podiam confiar nele. E eles deveriam.  Goldberg  era  tecnicamente  brilhante  em  uma  sala  de  cirurgia,  administrativamente competente e com um temperamento equilibrado que Manny nunca tinha tido. 

—Você vai fazer um grande trabalho—, disse Manny. 

—Oh-oh. É apenas temporário até que... você sabe, volte. 

O cara parecia acreditar, o que era um testemunho da sua natureza gentil. —Sim. 
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Manny se mexeu na cadeira, e quando ele cruzou suas pernas, olhou em volta... e viu três meninas  o  olhando  fixamente.  Elas  provavelmente  estavam  com  dezoito  anos  ou  assim,  e  no instante  em  que  ele  fez  contato  com  os  olhos,  elas  riram  e  uniram  suas  cabeças  como  se estivessem fingindo que não estavam olhando para ele. 

Sentiu como se estivesse na faculdade novamente. Ele se olhou. Não. Ainda não estava nu. 

Que diabos... 

Quando olhou para cima, uma delas tinha se levantado e disse: —Oi. Minha amiga acha que você é quente. 

Um... —Ah, obrigado. 

—Aqui está o seu número. 

—Oh,  não,  não.  —  Ele  pegou  o  pedaço  de  papel,  colocou  sobre  a  mesa  e  de  volta  em  sua mão. —Estou lisonjeado, mas... 

—Ela tem dezoito anos. 

—E eu tenho quarenta e cinco. 

Com isso, a mandíbula da menina caiu. —Não. De jeito nenhum. 

—Sim. — Ele passou a mão pelo cabelo, se perguntando quando ele decidiu bancar o Gossip Girl144 ou alguma merda desse tipo. —E eu tenho uma namorada. 

—Oh—. A garota sorriu. —Isso é legal, mas você poderia apenas dizer isso. E não tinha que mentir sobre ser um velhinho. 

Com isso, ela se afastou, e quando ela sentou-se, houve um suspiro coletivo. E então ele deu um par de piscadas atônitas. 

Manny olhou Goldberg. —Crianças. Eu quero dizer, honestamente. 

—Hum. Sim. 

Ok, era hora de acabar com esse constrangimento. Olhando pela janela, Manny começou a planejar a sua saída. 

No  vidro,  ele  viu  o  reflexo  de  seu  rosto.  As  maçãs  do  rosto  salientes.  O  mesmo  queixo quadrado. Os mesmos lábios e nariz. O mesmo cabelo preto. Mas havia algo diferente. 

Inclinando-se, pensou... seus olhos estavam... 

—Bom,— ele disse calmamente. —Eu estou indo ao banheiro. Você toma conta do meu café antes de irmos? 

—Claro. —Goldberg sorriu de alívio, como se ele estivesse feliz por ter tanto a estratégia de partir e também uma tarefa. —Não se apresse. 

Manny se levantou e foi até o único banheiro unissex. Depois de bater e não obter resposta, abriu a porta e acendeu a luz. Quando se trancou e ligou a luz do teto, se aproximou do espelho que tinha uma placa de Empregados Precisam Lavar As Mãos. 

A  luz  estava  diretamente  em  cima  da  pia,  ele  ficou  de  frente.  Então,  por  tudo  o  que  era correto  e  adequado,  ele  deveria  está  parecendo  uma  merda,  horrível  com  a  exaustão,  com 144  Seriado Americano. 
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olheiras  do  tamanho  de  malas  você  poderia  carregar  com  roupas  para  uma  viagem  de  uma semana, e uma pele cor cinzenta. 

Aquilo  não  era  o  que  o  espelho  mostrava.  Mesmo  com  a  luz  fluorescente  brilhando  sobre ele,  ele  parecia  dez  anos  mais  jovem  do  que  se  lembrava.  Estava  positivamente  brilhando  com saúde, como se alguém tivesse feito uma Photoshop de uma versão antiga da sua cabeça com seu corpo atual. 

Recuando,  ele  esticou  os  braços  para  fora  na  frente  de  seu  peito  e  abaixou-se  em  um agachamento, dando a seu quadril uma oportunidade para se levantar e gritar. Ou suas coxas, já que ele correu duro a menos de uma hora atrás. Ou costas. 

Sem dor. Nenhuma rigidez. Nenhuma dor. 

Seu corpo estava ansioso para ir. 

Ele pensou sobre o que o veterinário chefe tinha dito para ele agora a pouco pelo telefone, a voz  do  homem  confusa  e  emocionada  ao  mesmo  tempo:  Houve  é  a  regeneração  do  osso  e  do casco de Gloria, espontaneamente, curou-se. Como se nunca tivesse ocorrido uma lesão. 

...Santo  Cristo.  E  se  Payne  tinha  trabalhado  sua  mágica  sobre  ele?  Enquanto  eles  estavam juntos? Sem qualquer um deles estar ciente disso, e se ela curou seu corpo em termos de tempo... 

virando o relógio para trás não apenas alguns meses, mas uma década ou mais? 

Manny pegou a cruz que lhe pendia do pescoço. 

Quando alguém bateu na porta, ele deu descarga na privada vazia e depois deixou um pouco de água sair da torneira para soar como se ele estivesse fazendo algo. Quando ele saiu atordoado, acenou para a mulher redonda que queria entrar, e voltou para Goldberg. 

Sentando, ele limpou o suor das palmas sobre os joelhos do seu jeans. 

—Eu quero lhe pedir um favor, — ele disse ao seu ex-colega. —É algo que eu não iria pedir a ninguém. 

—Diga. Qualquer coisa. Depois de tudo que você fez por mim. 

—Eu quero que você me faça um exame físico. E me faça alguns escaneamentos. 

Goldberg  imediatamente  concordou.  —Eu  não  ia  dizer  isso,  mas  eu  acho  que  é  uma  boa ideia.  As  dores  de  cabeça...  o  esquecimento.  Você  precisa  descobrir  se  há  um... 

comprometimento. 

O cara parou por aí, como se ele não quisesse discutir algo mórbido. 

—Embora, Deus, estou falando sério... Eu nunca vi você parecer tão bem. 

Manny pegou seu café e se levantou, seu senso de urgência zumbindo e não tinha nada a ver com a cafeína. —Vamos lá. Se você tiver tempo agora? 

Goldberg estava junto com ele. —Para você, eu sempre tenho tempo. 





Capítulo 48 
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De vez em quando, os mortos de Qhuinn voltavam para ele. Acontecia em sonhos. Em raros momentos em que ele estava calmo e quieto. E às vezes só para foder a sua cabeça com pontapés e risos. 

Ele  sempre  tentou  evitar  a  colagem  das  visões,  cheiros  e  sons  como  uma  praga,  mas  ele tivesse  entrado  uma  medida  cautelar  restritiva  em  seu  tribunal  interno, a  parte  contrária  estava sendo uma vadia fazendo contestações... então a merda não parava de aparecer. 

Quando  ele  estava  deitado  em  sua  cama  como  agora,  no  trecho  de  nebulosa  paisagem mental  que  não  era  nem  adormecido  e  nem  acordado,  era  como  uma  linha  aberta  para  aquela noite horrível aparecer, e você sabe, ele fez algumas discagens, as memórias tocam e de alguma forma o força a atender. 

Seu próprio irmão tinha sido parte da guarda de honra que tinha vindo dar uma surra nele e o bando de filhos da puta vestidos com mantos negros que o tinha localizado na beira da estrada quando ele saiu da mansão de sua família pela última vez. Ele tinha as poucas coisas que possuía nas suas costas, e não tinha ideia para onde estava indo. Seu pai havia expulsado-o e ele tinha sido arrancado da árvore genealógica, então... lá vai você. Desenraizado. Sem rumo. 

Tudo por causa de seus olhos de cores diferentes. 

A guarda de honra estava supostamente o espancando por sua ofensa à linhagem. Eles não deveriam  matá-lo.  Mas  a  merda  tinha  saído  da  mão,  e  em  uma  mudança  surpreendente,  seu irmão tentou pará-los. 

Qhuinn realmente lembrava dessa parte. A voz de seu irmão dizendo a outras pessoas para parar. 

Tinha sido muito tarde, porém, e Qhuinn tinha flutuado para longe não apenas da dor, mas também  da  própria  terra...  só  para  se  encontrar  num  mar  de  nevoeiro  branco  que  tinha  se dividido  para  revelar  uma  porta.  Sem  ninguém  lhe  dizer  nada,  ele  soube  que  estava  na  entrada para o Fade, e ele também soube que uma vez que isso se abrisse ele estava acabado. 

O que parecia ser uma ótima ideia na época. Nada a perder e tudo o que... 

E, no entanto, ele empacou no último momento. Por uma razão que não se lembrava. 

A coisa foi muito estranha... De tudo daquela noite que ficou gravado em seu cérebro, essa era a parte que ele não conseguia se lembrar, não importa o tanto que ele tentasse. 

Mas ele se lembrava que ele bateu de volta em seu próprio corpo: Quando ele recuperou a consciência, Blay estava fazendo a manobra de ressuscitação nele, e aqueles lábios traçados não valiam a pena viver por isso... 

A  batida  que  soou  na  porta  acordou-o  completamente  e  ele  jogou  fora  os  travesseiros, querendo as luzes acesas por isso ele tinha certeza que ele sabia onde ele estava. 

Yup. Em Seu quarto. Sozinho. 

Mas não por muito tempo. 

Quando seus olhos se ajustaram lentamente ele deslizou até a porta, ele sabia quem estava do outro lado. Ele poderia pegar o perfume delicado à deriva, e ele sabia por que tinha chegado. 

Layla. 
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Inferno, talvez fosse por isso que ele não tinha sido capaz de realmente cair no sono, deveria ser acordado por ela a qualquer momento. 

—Vem—, ele disse suavemente. 

A  Escolhida  deslizou  para  dentro  em  silêncio,  e  quando  se  virou  para  ele,  ela  parecia  o inferno. 

Desgastada. Um terreno baldio. 

—Senhor... 

—Pode me chamar de Qhuinn, você sabe. Como eu disse, Por favor. 

—Obrigado. — Ela se inclinou pela cintura e parecia lutar para ficar ereta. —Eu queria saber se eu posso me valer, mais uma vez de sua amável oferta para... tomar da sua veia. Na verdade, estou esgotada... e incapaz de voltar para o Santuário. 

Enquanto  ele  encontrava  o  olhar  verde  dela,  algo  filtrou  profundo  em  sua  mente,  uma espécie de... percepção que fincava raízes e brotos germinando para fora do eu-quase-consegui-isto, está-quase-vindo. 

Os olhos verdes. Verdes como uvas de primavera e gemas de jade. 

—Porque você está me olhando assim?—, Disse ela, puxando a gola de seu roupão de forma mais estreita. 

Olhos verdes... em um rosto que era... 

A Escolhida olhou para a porta. 

—... Talvez eu deva apenas ir... 

—Eu sinto muito. — Sacudindo a si mesmo, puxando os lençóis até sua cintura. —Só acabo de acordar – não me importo. 

—Tem certeza? 

—Absoluta, venha aqui. Amigos, lembra?— Ele estendeu a mão e, quando ela ficou ao seu alcance, ele pegou a palma da mão dela e a puxou para que ela se sentasse. 

—Senhor? Você ainda está me olhando fixamente. 

Qhuinn procurou o rosto dela e, em seguida baixou para seu corpo. Olhos verdes... 

Assim  o  que  era  isso  sobre  os  malditos  olhos?  Não  era  como  se  ele  nunca  os  tinha  visto antes... 

Olhos verdes... 

Ele engoliu uma maldição. Cristo, isto era como ter uma música em sua cabeça e você não poderia se lembrar de todas as palavras. 

—Senhor? 

—Qhuinn. Fale algo, por favor. 

—Qhuinn. 

Ele sorriu um pouco. —Aqui, pegue o que você precisa. 

Quando ele levantou seu pulso, ele pensou, Cara, ela estava tão malditamente magra, ela se abaixou  e  abriu  a  boca.  Seus  dentes  eram  longos  e  muito  brancos,  mas  delicados.  Não  como  os dele. E seu ataque foi tão gentil e elegante como o resto dela. 

O lado tradicionalista dele achava o pensamento adequado. 

312 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 





Enquanto ela se alimentava, ele olhou para seus cabelos loiros que estavam presos em uma trama complexa, os ombros estreitos, e as bonitas mãos. 

Os olhos verdes. 

—Cristo.  —  Quando  ela  fez  menção  de  se  retirar,  ele  colocou  a  mão  na  parte  de  trás  do pescoço dela e a manteve em seu pulso. —Está tudo bem. Câimbra no pé. 

Mais a câimbra estava mais para ser no cérebro. 

Frustrado, ele levantou a cabeça e, em vez de bater na parede com ela, esfregou os olhos. 

Quando ele se reorientou, ele estava olhando para a porta... 

Que Layla... Tinha acabado de atravessar. 

Imediatamente,  ele  foi  sugado  de  volta  para  o  sonho.  Mas  não  sobre  a  agressão  ou  o  seu irmão. Viu-se de pé na entrada do Fade... em pé na frente dos painéis branco... em pé com a mão, prestes a alcançar a maçaneta. 

Realidade distorcida o puxou e foi trançando como bala de caramelo até que ele não sabia se estava acordado ou dormindo... ou morto. 

A turbulência começou a se formar no centro da porta, como se tudo tivesse se derretendo para a consistência de leite. E no centro de tudo umas imagens se uniram e se manifestaram, mais como um som que carregava algo visual que iria tomar forma. 

Era o rosto de uma mulher jovem. 

Uma fêmea jovem com cabelos loiros e as características refinadas... e claros olhos verdes. 

Ela estava olhando para ele, segurando seus olhos se como se tivesse capturado o seu rosto em suas pequenas mãos bonitas. 

Então ela piscou. E sua íris mudou de cor. 

Uma tornou-se verde e outra azul. Assim como eram as suas. 

—Senhor! 

No  começo,  ele  estava  completamente  confuso,  se  perguntando  por  que  diabos  a  mulher jovem o havia chamado. Como ela sabia quem ele era? 

—Qhuinn! Deixe-me selar você! 

Ele piscou. E descobriu que ele tinha se jogado contra a cabeceira, e no processo, ele tinha rasgado sua carne nas presas de Layla e estava sangrando por todo o lençol. 

—Deixe-me... 

Ele  empurrou  fortemente  para  trás  a  Escolhida  e  selou  com  a  boca  a  ferida.  Enquanto  ele cuidava de si mesmo, não conseguia tirar os olhos de Layla. 

Era muito fácil formar uma sobreposição com as características femininas e jovens do rosto de Layla e encontrar algo muito mais profundo do que similaridade. 

Quando  seu  coração  começou  a  bater  forte,  ele  tomou  tempo  para  se  lembrar  que  nunca tinha feito a coisa presciente. Ao contrário de V, ele não podia ver o futuro. 

Layla se movia lentamente ao sair da cama, como se ela não quisesse assustá-lo. —Devo ir buscar Jane? Ou talvez fosse melhor que eu apenas fosse embora. 

Qhuinn abriu a boca... e descobriu que não saia nada. 
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Uau. Ele nunca esteve em um acidente de carro, mas ele imaginava o horror envolvente que sentia agora era provavelmente o modo como as coisas iam quando você vê alguém explodir um sinal vermelho e vir direito para a sua porta lateral: Você calculava a direção e a velocidade dele e a sua própria e chega à conclusão de que o impacto é iminente. 

Embora ele não pudesse imaginar o mundo no qual ele deixasse Layla grávida. 

—Eu vi o futuro—, disse ele distante. 

As mãos de Layla se ergueram em sua garganta como se estivesse sufocando. 

—Isso é mau? 

—É... não é possível. De jeito nenhum. 

Quando ele colocou a cabeça entre as palmas das mãos, tudo o que podia ver na escuridão era aquele rosto... que era parte de Layla e parte dele. 

Oh, Deus... Salve os dois. Salve... a todos eles. 

—Senhor? Você está me assustando. 

Bem, isso fazia os dois deles... 

Só que não podia ser. Poderia? 

—Eu estou indo, —disse ela aproximando-se. —Eu agradeço o seu presente. 

Ele balançou a cabeça e não conseguia olhar para ela. —De nada. 

Quando  a  porta  se  fechou  pouco  tempo  depois,  ele  estremeceu  um  medo  frio  e  forte  se instalou em seus ossos... e indo direto para sua alma. 

Irônico, realmente, ele pensou. Seus pais nunca quiseram que ele reproduzisse, e a ideia e vá entender  –  a  ideia  de  ter  com  Layla  uma  filha  deficiente,  ou  pior  ainda,  colocar  o  fardo  de  seus fodidos  olhos  em  uma  fêmea  jovem  inocente,  o  fez  abraçar  o  seu  voto  de  celibato,  como  nada mais poderia. 

E, na verdade, ele deveria estar feliz. De todos os destinos que ele poderia ter visto, isso era cem por cento evitável, não era? 

Ele simplesmente nunca ia ter sexo com Layla. 

Nunca. 

Então tudo isso era uma impossibilidade. Ponto. 





Capítulo 49 





Manny  voltou  para  seu condomínio  em  torno das  seis  horas.  Todos disseram  que  passou oito horas no hospital sendo empurrado e espetando várias pessoas que conhecia melhor que os membros da sua família. 

Os  resultados  estavam  em  sua  caixa  de  e-mail  —  porque  enviou  cópias  de  tudo,  da  sua conta do hospital para sua pessoal. Não que houvesse qualquer razão para abrir todos os anexos. 

Conhecia as notas de cor. Os resultados de cor. Os raios-X e tomografias computadorizadas de cor. 

Jogando as chaves no balcão da cozinha, abriu a geladeira e desejou que houvesse suco de 314 
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laranja  lá  dentro.  Em  vez  disso...  frascos  de  molho  de  soja  para  comida  chinesa  de  rua...  uma garrafa de ketchup... e uma lata redonda com algum tipo de restos de um jantar de negócios que foi há duas semanas. 

Fosse o que fosse. Não estava com fome. 

Inquieto e nervoso, mediu a luz no céu: ainda algum tempo para o pôr do sol. 

Não ia ter que esperar muito tempo, no entanto. 

Payne voltaria para ele depois do sol se pôr. Podia sentir isso em seus ossos. Ele ainda não estava  certo  de  porque  passou  a  noite  com  ele  ou  porque  suas  lembranças  ficaram,  mas  ele  se perguntava se finalmente ela ia consertar isso quando chegasse aqui. 

Descendo  para  o  quarto,  seu  primeiro  movimento  foi  apanhar  as  almofadas  do  chão  e colocá-las  onde  pertenciam.  Então,  alisou  o  edredom...  e  estava  pronto  para  começar  a  mala. 

Entrando em seu escritório, começou a tirar a roupa e empilhá-la na cama arrumada. 

Nada de voltar ao St. Francis. Ele se demitiu no meio de todos os testes. 

Não  havia  razão  para  ficar  em  Caldwell  —  se  qualquer  coisa,  provavelmente  era  melhor que saísse da cidade. 

Nenhum indício de onde ia, mas não precisava de um destino para deixar algum lugar. 

Meias. Boxers. Camisas Polo. Jeans. Uniforme. 

Uma  vantagem  de  ter  um  guarda-roupa  que  consistia  basicamente  em  roupas  cirúrgicas usadas num hospital era que não tinha muita bagagem. E Deus sabia que tinha bolsas de ginástica suficientes. 

Da gaveta na extremidade inferior da cômoda, tirou os dois únicos suéteres que possuía... 

O  porta-retratos  abaixo  deles  estava  voltado  para  baixo,  o  papelão  deitado  contra  as costas. 

Manny estendeu a mão e puxou a coisa para cima. Não tinha que virar para ver quem era. 

Memorizou por anos o rosto do homem, anos atrás. 

E mesmo assim, ainda era um choque girar a imagem em suas mãos e olhar a imagem de seu pai. 

Bonito  o  filho  da  puta.  Muito,  muito  bonito.  Cabelo  escuro,  assim  como  Manny.  Olhos profundos — como Manny. 

E isso era tão longe como estava disposto a ir com a retrospectiva. Como sempre, quando se tratava da merda sobre seu pai, só empurrava tudo num canto mental e seguia com sua vida. 

O que significava que esta noite o porta-retratos foi enfiada na mochila mais próxima e era isso... 

A batida no vidro veio muito cedo para ser ela, pensou. 

Exceto que em seguida olhou para o relógio e percebeu que levou uma hora para fazer as malas. 

Olhando por cima do ombro, seu coração foi para o triplo do ritmo quando viu Payne em pé  do  outro  lado  do  vidro.  Deus...  caramba...  ela  o  impressionou.  Tinha  os  cabelos  trançados  e estava com uma longa túnica branca, amarrada na cintura e estava... deslumbrante. 

Alcançando  o  controle  deslizante,  abriu  a  porta,  e  o  frio  da  noite  o  atingiu  no  rosto,  o 315 
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acordando. 

Sorrindo  amplamente,  Payne  não  entrou,  mas  saltou  em  seus  braços,  o  corpo  dela  tão sólido contra o dele, com os braços fortes em torno de seu pescoço. 

Ele deu a si mesmo uma fração de segundo para segurá-la... pela última vez. E então, tanto como o matava, a colocou no chão e usou a desculpa de fechar o vento soprando lá fora para se afastar ainda mais longe. 

Quando olhou para ela, a alegria que esteve em seu rosto havia desaparecido e ela estava envolvendo os braços ao redor dela. 

—Achei que ia voltar, — disse ele com voz rouca. 

—Eu...  eu  tinha  uma  boa  notícia.  —  Payne  olhou  para  a  fila  de  sacolas  de  ginástica  na cama. —O que está fazendo? 

—Eu tenho que sair daqui. 

Fechando  os  olhos  brevemente,  quase  o  destruiu  não  ir  lá  e  confortá-la.  Mas  isso  já  era bastante difícil. Tocá-la novamente o quebraria no meio. 

—Fui ao médico hoje, — disse ele. —Passei toda a tarde no hospital. 

Ela empalideceu. —Está doente? 

—Não  exatamente.  —  Ele  andava  ao  redor  e  terminou  no  gabinete,  onde  empurrou  a gaveta  vazia  no  lugar.  —Longe  disso,  na  verdade...  Parece  que  meu  corpo  regenera  partes  de  si mesmo. — Sua mão desceu pela lateral do corpo. —Por anos, tive um quadril artrítico por muito esporte. Sempre soube que, eventualmente, precisaria de substituição. A partir da radiografia de hoje? Está em perfeitas condições. Nenhuma artrite foi encontrada, nem inflamação. Bom como quando eu tinha dezoito anos. 

Quando a boca dela abriu, ele pensou que poderia muito bem estar a atingindo com tudo isso. Agarrando a manga, passou a mão em seu antebraço. —Tive sardas por causa do sol por duas décadas — e sumiram agora. — Se curvando sobre ele, levantou a perna da calça. —As dores nas canelas  que  tenho  de  vez  em  quando?  Desapareceram.  E  isto,  apesar  do  fato  de  que  corri  oito milhas,  esta  manhã,  sem  sequer  pensar  sobre  isso  no  espaço  de  45  minutos.  Meu  exame  de sangue voltou sem problemas de colesterol, os valores hepáticos perfeitos, ferro e plaquetas. — 

Bateu nas têmporas. —E estive à beira de usar óculos de leitura, esticando o braço com cardápios e  revistas  —  exceto  que  não  preciso  mais.  Sou  capaz  de  ler  letras  miúdas  a  dois  centímetros  do meu nariz. E acredite ou não, tudo isso é apenas o começo. 

Sem  falar  dos  pés-de-galinha  ao  redor  dos  olhos  e  o  fato  que  o  cinza  nas  têmporas  foi substituído com castanho escuro e que seus joelhos não estavam doloridos. 

—E acha que... — Payne colocou a mão na garganta. —E você acha que eu sou a causa? 

—Eu sei que é. O que mais poderia ser? 

Payne começou a sacudir a cabeça. —Não entendo porque isso não é uma bênção. Eterna juventude tem sido procurada por todas as raças. 

—Não é natural. — Nisto, ela estremeceu, mas tinha que continuar. —Sou médico, Payne. 

Sei tudo sobre a idade normal dos corpos humanos e lido com o prejuízo. Isto — ele apontou seu corpo com as mãos—não está certo. 
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—É regeneração. 

—Mas onde vai parar? Serei Benjamin Button voltando da velhice para a infância? 

—Isso seria impossível, — ela respondeu. —Tenho sido exposta à luz mais do que você foi e não voltei a um estado de juventude. 

—Certo, tudo bem, então vamos supor que isso não aconteça, o que acontece com todos na minha vida?— Não que fosse uma longa lista, mas ainda assim. —Minha mãe me verá assim e achará  que  fiz  cirurgia  plástica  —  mas  quem  sabe  em  dez  anos?  Ela  tem  setenta  anos,  no momento  que  fizer  oitenta  ou  noventa  anos,  vai  perceber  que  o  filho  dela  não  envelhece.  Ou tenho que deixá-la? 

Manny começou a andar novamente, e quando puxou seu cabelo, podia jurar que estava mais  grosso.  —Perdi  meu  emprego  hoje  —  por  causa  do  que  aconteceu  depois  que  minhas lembranças  foram  limpas.  Durante  essa  semana  longe  de  você,  minha  cabeça  estava  tão  fodida, que não sabia se era noite ou dia, e isso foi tudo que precisaram, porque não é como eu pudesse explicar o que realmente aconteceu. — Ele virou para ela. —Meu problema é, este é o único corpo que  tenho,  a  única  mente,  o  único...  tudo.  Vocês  vampiros,  mexeram  com  minha  cabeça  e  eu quase  a  perdi  —  Quais  são  as  consequências  disso?  Tudo  que  sei  é  a  causa...  A  magnitude  do efeito? Nem uma pista, e isso me apavora por uma maldita boa razão. 

Payne puxou sua grossa trança por cima do ombro e a alisou enquanto baixava os olhos. —

Me... desculpe. 

—Não  é  culpa  sua,  Payne,  —  ele  gemeu  quando  ergueu  as  mãos.  —E  não  quero  colocar tudo isso em você, mas eu... 

—É minha culpa. Eu sou a causa. 

—Payne... 

Quando  avançou  para  ela,  colocou  as  palmas  para  cima  e  se  afastou.  —Não,  não  chegue perto de mim. 

—Payne... 

—Você está certo. — Ela parou quando colidiu com a porta de vidro pela qual entrou. —

Sou perigosa e destrutiva. 

Manny  esfregou  sua  cruz,  através  de  sua  camisa.  Apesar  de  tudo  o  que  disse,  naquele momento,  queria  retirar  tudo  e  de  alguma  forma  encontrar  uma  maneira  de  fazer  as  coisas  dar certo entre eles. 

—É um dom, Payne. — Afinal, ela e o cavalo demonstraram os benefícios da exposição à curto prazo. —Isso vai ajudar você, sua família e seu povo. Inferno, com o que pode fazer, vai tirar Jane do negócio. 

—De fato. 

—Payne...  olhe  para  mim.  —  Quando  finalmente  ergueu  os  olhos  para  ele,  ele  queria chorar. —Eu... 

Só  que  deixou  à  frase  a  deriva.  A  verdade  era  que  ele  a  amava.  Completamente  e  para sempre. Mas essa era a maldição de tudo isso para os dois, suspeitava. 

Nunca ficaria com ela, e não haveria ninguém para ele. 
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Quadrando os ombros, ele se preparou. —Tenho uma coisa para pedir. 

—O que seria isso, — disse ela asperamente. 

—Não me limpe. Não vou contar a ninguém sobre você ou sua raça, juro pela minha mãe. 

Só... me deixe como estou quando você se for. Sem minha mente, tenho menos do que nada. 



Payne  estava  voando  alto  quando  deixou  o  complexo.  Seu  irmão  compartilhou  a  notícia incrível, logo que ela voltou pouco antes do amanhecer, e ela passou o dia inteiro oscilando entre flutuar sobre uma nuvem e muito impaciente com a lentidão do tempo se movendo. 

Então, veio aqui. 

Era difícil imaginar que seu coração esteve tão cheio de alegria apenas dez minutos atrás. 

Não era, contudo, difícil de entender a posição de Manuel. E estava surpresa que nenhum deles antecipou as implicações mais amplas de seu poder de cura.... Ou seja lá o que fosse. 

É claro que o afetaria. 

Olhando Manuel, achou a tensão nele insuportável: ele estava honesta e verdadeiramente preocupado com o que restaria — se ela levasse as memórias de seu tempo juntos do seu alcance consciente. E por que não estaria? Perdeu seu emprego amado. Seu corpo e sua mente estavam em perigo por causa dela. 

Destinos, nunca deveria ter chegado perto dele. 

E isso era precisamente por que a miscigenação com seres humanos era desaprovada. 

—Não  se  preocupe,—  ela  disse  suavemente.  —Não  vou  comprometê-lo  mentalmente.  Já fiz mais que o suficiente. 

Quando ele exalou seu alívio, ela sentiu as lágrimas bloqueando sua garganta. 

Ele olhou para ela abatido. —Obrigado. 

Ela  se  inclinou  um  pouco,  e  quando  se  endireitou,  ficou  chocada  ao  ver  uma  tremulação brilhante em seus lindos olhos de mogno. 

—Quero lembrar de você, Payne... tudo de você. Tudo isso. — Aquele saudoso olhar triste, procurou seu rosto. — O seu sabor, o modo como eu senti você. O som de você rindo... ofegante. 

O tempo que fiquei perto de você. — Sua voz falhou, e ele se recuperou, limpando a garganta. —

Preciso que essas memórias durem uma vida. 

As  lágrimas  caíram  e  correram  pelo  seu  rosto  e  seu  coração  parou  de  funcionar corretamente. 

—Vou sentir sua falta, bambina. Todo dia. Para Sempre. 

Quando  estendeu  os  braços,  ela  foi  para  eles  e  perdeu  completamente  a  compostura. 

Soluçando em sua camisa, foi envolvida pelo seu corpo forte e sólido, e o segurou tão firmemente quanto ele a ela. 

E então os dois se soltaram do abraço, ao mesmo tempo, como se fossem um só coração. E 

ela supunha que eram. 

De  fato,  havia  uma  parte  dela  que  queria  lutar,  se  defender  e  tentar  fazê-lo  ver  o  outro lado, uma outra maneira. Mas não tinha certeza se havia outra. Já não podia prever o futuro mais do que ele podia, e não sabia mais sobre as repercussões e do que havia mudado dentro dele mais 318 
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do que ele. 

Não  havia  nada  a  ser  dito.  Este  fim  ao  que  haviam  chegado  inesperadamente  era  um impacto  que  não  podia  ser  minorado  falando  ou  tocando,  ou  até  mesmo  pelo  tempo,  ela suspeitava. 

—Eu devo ir agora, — disse ela, recuando. 

—Deixe-me abrir a porta para você. 

Quando  se  desmaterializou  fora  de  sua  casa,  ela  percebeu  que  aquelas  eram  as  últimas palavras que ele falaria com ela. 

Essa era sua despedida. 

Manny olhou para o lugar onde a mulher esteve. Não havia nada mais ali, tinha sumido no ar como se um raio de luz a houvesse cortado. 

Se foi. 

Seu impulso imediato foi ir ao armário do corredor da frente, pegar seu taco de baseball e destruir  o  lugar.  Quebrar  todos  os  espelhos  e  vidros,  pratos  e  toda  a  merda,  então  começar  a trabalhar nos poucos móveis que estavam no terraço. Depois disso... talvez pegasse sua Porsche fosse  pela  Northway,  atingindo  cento  e  sessenta  km/h,  e  dirigir  num  curso  que  terminasse  nos alicerces de uma ponte. 

Nenhum cinto de segurança neste cenário, obviamente. 

No final, porém, simplesmente sentou na cama ao lado das sacolas de ginástica e colocou a cabeça entre as mãos. Não era um efeminado para soluçar como se estivesse num funeral. Nem um pouco. Apenas pingou sobre seu tênis. 

Viril. Caralho viril. 

Mas  quando  ele  saiu  na  varanda  vazio  de  seu  apartamento  isso  era  tão  sem  importância quanto seu orgulho, seu ego, seu pau e bolas... tudo isso. 

Deus... isso não era apenas triste. 

A perda o destruiu. 

E ia levar essa dor com ele para o resto de sua vida natural. 

Como  era  irônico.  O  nome  dela  pareceu  tão  estranho  para  ele  em  primeiro  lugar.  Agora, ela era tão adequado. 





Capítulo 50 





Payne não  voltou para  a  mansão,  não tinha  interesse  em  ver  alguém  que  vivia  lá. Nem  o rei, que lhe deu uma liberdade que ela descobriu que não precisava. Nem seu irmão gêmeo, que a defendeu em seu nome. E certamente nem todos os afortunados, felizes casais abençoados que viviam debaixo do teto régio. 

Então, ao invés de ir para o norte, ela se refez nas margens do canal que corria ao lado dos prédios  altos,  vítreos  da  cidade.  A  brisa  era  suave  ao  nível  do  chão  e  levava  o  som  das  ondas 319 
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batendo  nas  laterais  lambendo  o  rochoso  rio.  No  fundo,  o  zumbido  dos  veículos  atravessando  a ponte, suavemente curvada, e sumindo abaixo pelos lados, até fazia sentir com mais intensidade a profundidade e a amplitude da paisagem. 

Rodeada por seres humanos, ela estava totalmente sozinha. 

Isso foi o que pediu, no entanto. Esta era a liberdade tão cara que queria e procurava com avidez. 

No Santuário, nada mudava. Mas nada dava errado, também. 

Ainda assim, porém, escolheria as dificuldades cruas acima do seu isolamento entorpecido. 

Oh, Manuel... 

—Ei, querida. 

Payne  olhou  sobre  seu  ombro.  Um  macho  humano  se  aproximava  dela,  tendo, evidentemente, saído detrás de um dos pilares da ponte. Estava maltrapilho, e cheirava a camadas sobre camadas de suor fermentado e sujeira. 

Sem sequer uma saudação, Payne desmaterializou mais abaixo do rio. Não havia nenhuma razão  para  limpá-lo.  Era  improvável  que  não  se  lembrasse  que  a  viu.  E  sem  dúvida  culparia  as drogas pelas alucinações. 

Olhando para a superfície ondulante do rio, ela não foi atraída pelo fundo escuro. Não ia se machucar  por  isso.  Não  era  uma  prisão  para  ficar  presa...  e  além  disso,  ela  terminaria  tomando uma rota covarde. Apoiando os pés sobre a terra, cruzou os braços e apenas ficou no local em que estava, o tempo escoando através da peneira da realidade ignorada enquanto as estrelas giravam acima, mudando de posição... 

Primeiro,  o  cheiro  entrou  em  seu  nariz  disfarçadamente,  se  propagando  no  meio  da mistura de terra fresca e pedra molhada e poluição urbana. Assim, inicialmente, não notou o odor como algo distinto. 

Seu tronco cerebral logo se tornou vivo, em reconhecimento, no entanto. 

Com  um  arrepio  instintivo,  com  a  cabeça  virando  por  sua  própria  vontade,  girando  ao redor da parte superior da sua coluna vertebral. Seus ombros seguiram... depois seus quadris. 

Esse odor rançoso era o inimigo. 

Um  lesser. 

Quando saiu numa corrida leve, sentia em seu sangue uma agressão que não era apenas ligada à sua mágoa e frustração pelo que o destino fez com ela. Presa pelo cheiro, estava animada por uma profunda herança de violência e proteção, seus membros e sua mão alcançando a adaga e suas presas picando. Transformada por um propósito mortal, não era nem homem, nem mulher, nem  Escolhida,  nem  irmã,  nem  filha.  Quando  se  esquivou  e  superou  os  becos  e  ruas,  era  um soldado. 

Num  beco,  ela  se  virou,  e  na  base  dele  encontrou  o  par  de  assassinos,  cujo  perfume  a chamou  diante  do  rio.  De  pé  juntos,  se  agrupavam  em  torno  do  que  ela  identificou  como  um telefone, eram novos recrutas, com cabelos negros e corpos nervosos. 

Não olharam quando ela parou. O que lhe deu tempo para pegar um disco de metal prata com uma depressão marcado sobre ele. Era uma arma muito boa — que poderia bloquear ou usar 320 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



para jogar. 

Um momento depois, o vento soprava acima e batia em seu manto, puxando-o para fora de seu corpo, e o movimento deve ter pego seus olhos, porque eles se viraram. 

Facas saíram. Assim como um par de sorrisos que fez seu sangue ferver. 

Meninos  parvos,  pensou  ela.  Pensando  que  como  mulher,  não  representaria  nenhuma competição. 

O  passo  com  que  se  aproximaram  dela  não  era  nada  que  ela  entendesse  como preocupante. Na verdade, apreciaria a surpresa que receberiam, e acabariam por não sobreviver. 

—O que está fazendo aqui, menina?— O maior dos dois perguntou. —Sozinha. 

Estou prestes a cortar sua garganta aberta com o que tenho nas minhas costas. Depois que quebrar as pernas, não porque preciso, mas porque vou curtir o som. E então vou encontrar algo como  aço  para  perfurar  sua  cavidade  torácica  vazia  e  mandá-lo  de  volta  ao  seu  criador.  Ou  por ventura vou deixar você se contorcendo no chão. 

Payne ficou em silêncio. Em vez de falar, distribuiu seu peso em partes iguais entre os pés apoiados  e flexionou  suas  coxas.  Nenhum  dos   lessers  pareceu notar  a mudança  de  posição,  pois estavam ocupados demais vindo até ela e se mostrando como pavões. E nem se abriram para seus lados. Ou um a encarou face a face, para que o outro viesse por trás. 

Eles ficaram de frente... onde poderia chegar até eles. 

Infelizmente, isso seria fácil, mas um bom aquecimento. Embora talvez alguns outros que soubessem algo sobre lutar se mostrariam adequados para diverti-la... 



Xcor conseguia sentir a mudança ativa em seus bastardos. 

Enquanto  caminhavam em  formação  através  das  ruas  do  centro  da  cidade  de  Caldwell,  a energia por trás dele era uma batida de tambor agressiva. Aguda. Refrescante. Mais forte do que foi por uma década. 

Na verdade, se deslocar aqui foi a melhor decisão que já tomou. E não apenas porque ele e Throe  tiveram  bom  sexo  e  beberam  na  noite  anterior.  Seus  homens  eram  como  punhais rapidamente  arrancados  da  forja,  seus  instintos  de  matar  renovados  e  brilhando  à  luz  do  luar artificial da cidade. Não admira que não houvesse assassinos no Velho Continente. Estavam todos aqui, a Sociedade Lessening centrando todos os seus esforços... 

A cabeça de Xcor se deslocou ao redor e ele diminuiu. 

O cheiro no ar fez suas presas alongarem e seu corpo pulsar com o poder. 

Sua  mudança  de  direção  não  foi  necessária  anunciar.  Seus  bastardos  estavam  com  ele, rastreando o cheiro adocicado sobre as asas da rajada da noite. 

Quando viraram a esquina e procuraram um de imediato, ele orou por muitos. Uma dúzia. 

Uma  centena.  Duzentos.  Queria  ser  coberto  com  o  sangue  do  inimigo,  tomando  banho  no  óleo preto que animava sua carne. 

Na entrada de um beco, seus pés não só pararam, como cimentaram no chão. 

Entre uma piscada e a próxima, o passado correu para a frente, superando a distância de meses, anos e séculos para se concretizar no presente. 
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No centro da viela, uma mulher com um manto branco esvoaçante lutava contra um par de lessers. Ela os segurava com chutes e socos, girando e pulando tão rápido que tinha que esperar eles voltarem para ela. 

Com  suas  habilidades  superiores  de  luta,  estava  brincando  com  eles.  E  havia  uma impressão muito clara que eles não reconheciam tudo o que ela estava segurando. 

Letal. Ela era letal e só esperando para atacar. 

E Xcor sabia exatamente quem ela era. 

—Ela é... — A garganta de Xcor cortou o resto das palavras. 

Quem procurou por uma eternidade e sempre teve essa meta negada... só para encontrá-

la  numa  noite  qualquer,  numa  cidade  aleatória,  através  de  um  vasto  oceano...  era  o  destino  se manifestando. 

Estavam destinados a se encontrar novamente. 

Aqui. Esta noite. 

—Ela é a assassina do meu pai. — Ele retirou sua foice de seu cinto. —Ela é a assassina de meu próprio sangue. 

Alguém pegou sua mão e congelou seu braço. —Não aqui. 

O fato que não fosse o coração mole de Throe foi a única coisa que o deteve. Era Zypher. 

—Nós a pegamos e levamos para casa. — O guerreiro sorriu obscuramente, o tom erótico em sua voz profunda. —Você foi aliviado, mas há outros dentre nós que exigem o que você teve na noite passada. Após isso? Depois, pode ensiná-la a repercussão dos atos de vingança. 

Zypher era  o único  entre  eles  que provavelmente  teria um  plano  como esse.  E  embora  a ideia de abatê-la imediatamente o atraísse, Xcor esperou muito tempo para saborear seu fim. 

Tantos anos. 

Muitos  anos  —  até  que  desistiu  de  encontrá-la,  apenas  seus  sonhos  mantinham  viva  a memória do que traçou e o posicionou na vida. 

Sim, ele pensou. Não seria apropriado este feito pelo caminho de Bloodletter. Não haveria saída fácil para a fêmea. 

Xcor  colocou  sua  foice  no  coldre,  enquanto  a  assassina  trabalhava  corretamente  nos matadores.  Sem  aviso,  ela  saltou  à  frente  e  pegou  um  deles  na  cintura,  abaixando-se  em  seus braços  agitados  e  o  conduzindo  de  volta  contra  o  edifício.  Aconteceu  tão  rápido  que  o  segundo lesser ficou muito surpreso — e, obviamente não estava treinado — para salvar seu amigo. 

Embora  ainda  se  o  número  dois  fosse  mais  que  um  jogo  para  ela,  não  teria  chance. 

Praticamente  no  mesmo  momento  em  que  o  atacou,  a  mulher  girou  para  trás  dela  e  bateu  à direita  do  pescoço  do  matador,  o  corte  profundo  distraindo-o  imediatamente  da  tentativa  de vencê-la.  Quando  o  óleo  negro  brotou  e  seus  joelhos  balançaram,  ela  despachou  o  matador  o jogando contra os tijolos para perfurá-lo duas vezes no rosto e uma vez no pomo de Adão. Então pegou o corpo e bateu com ele sobre o joelho erguido. 

O crack da coluna foi alto. 

E quando desapareceu, ela se virou para confrontar aqueles que estavam observando seu trabalho. O que não era uma surpresa. Alguém tão boa quanto ela estaria imediatamente ciente 322 
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que outros estavam em cima dela. 

Inclinando  a  cabeça  para  um  lado,  ela  não  se  assustou,  mas  então,  por  que  o  faria? 

Estavam  na  sombra  e  com  muita  clareza  eram  de  sua  espécie:  Até  Xcor se  revelar,  ela  não teria nenhuma ideia do perigo que estava. 

—Boa noite, fêmea, — disse ele num tom baixo e escuro. 

—Quem está aí? — Ela gritou. 

Agora é a hora, ele pensou, dando um passo à frente num raio de luz. 

—Nós não estamos sozinhos, — sussurrou Throe abruptamente. 

Xcor  parou  seu  avanço,  estreitando  os  olhos  sobre  os  sete  assassinos  que  chegavam  na extremidade da rua. 

De fato. Não estavam mais sós. 


E  depois,  Xcor  acreditaria  que  a  única  razão  que  levou  ao  sucesso  da  fêmea  em  sua custódia foi a chegada dessas  lessers frescos. A frente de avanço do inimigo exigiu seus olhos e sua atenção.  Mas  antes  que  ela  pudesse  se  desmaterializar  em  outra  posição,  Xcor  estava  em  cima dela. 

Apesar  do  seu  coração  disparar,  a  vingança  lhe  deu  o  foco  para  espalhar  suas  moléculas quando ela se virou para enfrentar a esquadra que se aproximava. Seu punho de aço foi acima de seu  pulso  num  piscar  de  olho,  e  quando  ela  se  virou  com  uma  fúria  cega  em  seu  rosto,  ele  se lembrou do processo de incineração que lançou sobre seu pai. 

O que o salvou foi um tiro do  lesser. 

O  pop  foi  uma  pequena  nota,  mas  sua  consequência  um  benefício  espetacular:  bem quando ela estava levantando a mão livre para colocar em cima dele, e sua perna foi solta e ela caiu  no  chão,  a  bala  claramente  atingindo  algo  vital.  E  no  seu  momento  de  fraqueza,  Xcor  a dominou — tinha uma chance de deixá-la sob seu controle. Se não a aceitasse, não tinha certeza que sairia disto. 

Estapeando  com  sua  outra  mão  em  seu  pulso  livre,  então  a  agarrou  pela  trança  e  a envolveu  em  torno  de  sua  garganta.  Puxando  o  cabelo  apertado,  cortou  o  suprimento  de  ar enquanto seus combatentes avançavam com armas em punho. 

Ah, como ela lutou. Tão valente. Tão poderosa. 

Era  uma  fêmea,  mas...  muito  mais  que  isso.  Era  quase  tão  forte  como  ele,  e  não  era  sua única  vantagem.  Mesmo  capturada  e  à  beira  da  asfixia,  os  olhos  pálidos  permaneciam  fixos  nos dele, até que sentia como se ela pudesse chegar em sua mente e dominar seus pensamentos. 

Mas ele não se intimidou. Embora os sons de luta eclodissem no beco, manteve o olhar de diamante da assassina de seu pai enquanto seus braços enormes dobravam o nó mais apertado e mais apertado em seu pescoço. 

Lutando para respirar, ela engasgou e se contorceu, seus lábios se movendo. 

Se abaixando perto da orelha, queria ouvir o que ela tinha a... 

—...Porquê...? 

Xcor  recuou,  assim  que  a  luta  cessou  e  aqueles  olhos  deslumbrantes  reviravam  em  sua cabeça. 
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Querida Virgem Escriba, ela nem sabia quem ele era. 

 

 

Capítulo 51 

 



Como  homem  das  cavernas  que  foi,  V  sempre  pensou  que  a  sala  de  bilhar  na  mansão  da Irmandade  tinha  tudo.  Tela  de  TV  gigante  com  som  circular.  Sofás  com  estofamento  suficiente para  se  qualificar  como  camas.  Lareira  para  o  calor  que  tinha  uma  merda  de  brasa  ardente atraente.  Um  bar  com  cada  bebida  imaginável,  refrigerante,  coquetel,  café,  chá,  cerveja,  tudo incluído. 

E uma mesa de bilhar. Bum. 

A  única  coisa  —ruim—  era  um  beneficio,  de  qualquer  maneira:  A  máquina  de  pipocas  era uma  adição  recente  e  um  estranho  tipo  de  campo  de  batalha.  Rhage  adorava  brincar  com  a maldita  coisa,  mas  toda  vez  que  ele  mexia,  Fritz  ficava  nervoso  e  queria  entrar  na  ação.  De qualquer  maneira,  era  legal.  Os  cestos  de  vime  ficavam  cheios  e,  em  seguida,  qualquer  um  dos dois que não tinha feito o carregamento e distribuição tinha um arremesso nele. 

Enquanto Vishous esperava sua vez no jogo tiro no bilhar, ele pegou um quadrado de giz azul e  poliu  a  ponta  de  seu  taco.  Do  outro  lado  do  feltro  verde,  Butch  inclinou-se  e  alinhou  seus ângulos, enquanto Rick Ross a música de —Aston Martin — estava bombando. 

—Sete no canto, — disse o policial. 

—Você  vai  fazer  isso,  não  é.  —  V  colocou  o  giz  de  volta  para  baixo  e  balançou  a  cabeça como se tivesse levado uma tapa, um rolo e um baque. —Bastardo. 

Butch olhou por cima, um monte de —te peguei, — brilhando em seus olhos de bichano. —

Eu só sou muito bom. Desculpe, otário. 

O policial tomou um gole de sua bebida e reposicionou-se no outro lado da mesa. Ele avaliou as  bolas,  seu  sorriso  espertinho  estava  exatamente  onde  deveria  estar:  à  frente  e  no  centro, revelando um pouco de sua cara de porcelana fora do boné. 

V tinha que manter o olho no cara. Depois que eles passaram horas a sós, eles se separaram sem  jeito  e  tomaram  chuveiradas  separados.  Felizmente,  porém,  a  água  quente  tinha  sido  uma reposição  para  ambos,  e  quando  eles  se  encontraram  novamente  na  cozinha,  a  conversa  havia sido de negócios como de costume. 

E era uma merda que tivesse permanecido assim. 

Não que não houvesse a tentação de perguntar ao cara se tudo estava ainda fresco. Como, a cada  cinco  minutos.  Parecia  quando  eles  lutavam  uma  batalha  juntos,  e  ficavam  brincando  para atenuar  o  estresse  sobre  as  fraturas  e  manchas  que  ia  do  preto  ao  azul  para  provar  isso.  Mas  V 

estava indo com o que estava na frente dele: seu melhor amigo chicoteando sua bunda no bilhar. 

—E esta é a ultima da série, — o policial anunciou quando a bola oito deu voltas e afundou. 

—Você me venceu. 

—Sim. — Butch sorriu e ergueu a taça. —Você quer uma nova rodada? 
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—Pode apostar suas bolas. 

O aroma de manteiga derretida e o som dos tiros de grãos da máquina de merda anunciou a chegada do Rhage ou talvez Fritz? Não, era mais Hollywood pela máquina com a sua Mary. 

V se debruçou para que ele pudesse ver pela arcada, através do foyer e na sala de jantar, onde o mordomo e sua equipe estavam montando a última refeição. 

—Cara,  Rhage  está  brincando  com  fogo,  —  disse  Butch  enquanto  ele  começou  a  juntar  as bolas. 

—Eu vou dá a Fritz trinta segundos antes dele chegar aqui. Lá vem ele. 

—Eu vou fingir que eu não estou aqui. 

V tomou um gole de sua Goose. —Eu também. 

Enquanto  eles  se  ocupavam  agarrando  as  bolas,  Fritz  veio  como  um  vapor  pelo  hall  de entrada como um míssil que procura uma fonte de calor. 

—Cuidado com o seu rabo, Hollywood, certo?— V murmurou quando Rhage veio com uma cesta de estaladas-e-fofas pipocas. 

—É bom para ele. Ele precisa do exercício... Fritz! Como vai, camarada? 

Enquanto  Butch  e  V  reviraram  os  olhos,  Rehv  entrou  em  seu  casaco  de  vison  com  Ehlena debaixo do braço. O filho da puta de cabelo moicano estava agasalhado, como de costume, e ele estava, como sempre, confiando em sua bengala, mas o seu sorriso de macho-capacho estava no lugar, e sua  shellan estava brilhando ao seu lado. 

—Garotos, — disse ele. 

Vários grunhidos o cumprimentaram quando Z e Bella entraram com Nalla, Phury e Cormia chegaram  porque  foram  passar  o  dia  lá.  Beth  provavelmente  ainda  estava  no  escritório,  talvez olhando a papelada, talvez junto com Wrath e George, no alto da escada, para que pudessem ter algum — momento particular. 

Quando  John  e  Xhex  desceram  com  Blay  e  Saxton,  as  únicas  pessoas  que  não  estavam  na sala eram Qhuinn e Tohrment, que provavelmente estavam no ginásio, e Marissa, que estava no Local Seguro. 

Bem,  esses  três  e  sua  Jane,  que  desceu  a  clínica  para  reabastecer  com  os  materiais  que tinham sidos drenados a noite. 

Ah, e, claro, sua irmã gêmea, que estava, sem dúvida... —hum, sim claro—... com o cirurgião dela. 

Com  todos  os  recém-chegados  no  lugar,  os  sons  das  vozes  profundas  se  multiplicaram  e explodiram quando as pessoas derramaram bebidas e o policial passou ao redor um punhado de pipocas. Enquanto isso, Rhage e Fritz estavam colocando uma nova carga de grãos na máquina. E 

alguém estava mudando os canais da TV, Rehv provavelmente, que nunca estava satisfeito com o que estava ligado. E outra pessoa estava cutucando o fogo crepitante. 

—Ei. Você ainda está bem? —Butch perguntou suavemente. 

V,  surpreendido,  como  de  hábito,  escondeu  a  mão  no  bolso  de  seu  casaco  de  couro  ao perceber que estava sem luva. O policial havia falado tão baixo que ninguém mais o tinha ouvido, 325 
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e isso era uma coisa boa. Sim, ele estava tentando cavar a merda ultra cauteloso, mas não queria que ninguém soubesse até onde ele e Butch tinham ido. Isso era privado. 

Em um estalo de lucidez, ele inalou. —Sim. Eu realmente estou fodidamente bem. —Então ele olhou para os olhos avelãs do seu melhor amigo. —... E você? 

—Sim. Eu também. 

—Legal. 

—Legal. 

Eiiiiiiii, verifique sua merda com o assunto. Algo mais que isso e ele estaria conseguindo uma estrela dourada em sua lista. 

Em um estalar de dedos Butch estava de volta ao jogo, alinhando o seu primeiro tiro quando V se aqueceu no brilho de se relacionar como um profissional. 

Ele estava tomando outro golpe de curto-agachamento como um pateta, quando seus olhos saltaram para a entrada em arco da sala. 

Jane hesitou quando ela olhou para dentro, seu casaco branco aberto, ela se inclinou para o lado, como se estivesse procurando por ele. 

Quando  seus  olhos  se  encontraram,  ela  sorriu  um  pouco.  E  então  totalmente. 

Seu primeiro impulso foi o de esconder o sorriso por trás de sua própria cara de pateta. Mas então ele parou. Nova ordem mundial. 

Venha, filho da puta, sorria, ele pensou. 

Jane deu um pequeno aceno com calma compostura, que era o que sempre faziam quando estavam juntos em público. Afastando-se, ela se dirigiu até o bar para fazer algo. 

—Espera aí, policial,— V murmurou, pondo a sua bebida para baixo e apoiando seu taco de bilhar sobre a mesa. 

Sentindo-se  como  se  tivesse  quinze  anos,  ele  rolou  sua  mão  entre  os  dentes  e  então  a colocou  firmemente  na cintura  do  seu  couro.  Uma  rápida  agitada no  cabelo  e  ele  estava...  bem, pronto, tanto quanto ele podia estar. 

Ele se aproximou de Jane por trás quando ela iniciou uma conversa com Mary e sua  shellan girou  em  torno  de  si  para  cumprimentá-lo,  ela  parecia  um  pouco  surpresa  por  ele  ter  vindo  até ela. —V, Oi... Como... 

Vishous  a  puxou,  colocando-os  corpo  a  corpo,  e  então  ele  passou  os  braços  em  volta  da cintura.  Segurando-a  com  posse,  ele  lentamente  inclinou-a  para  trás  até  que  ela  segurou  seus ombros e seus cabelos caíram de seu rosto. 

Quando ela engasgou, —ele disse exatamente o que ele pensou: —Estou em falta com você. 

E  com  isso,  ele  colocou  a  boca  sobre  a  dela  e  a  beijou  ardentemente,  varrendo  uma  mão para seu quadril quando enfiou a língua na sua boca, e continuou indo e indo e indo... Ele estava vagamente consciente de que a sala tinha caído em um silêncio pesado e que todos sem piscar os olhos estavam olhando para ela e seu companheiro. Todos. Isso era o que ele queria fazer, e ele estava indo fazê-lo na frente de todos e do cão do rei, quando ele surgiu. 

Porque Wrath e Beth vinham do vestíbulo. 
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Quando  Vishous  endireitou  lentamente  a  sua   shellan,  as  vaias  e  assobios  se  iniciaram,  e alguém jogou um punhado de pipoca como se fosse confete. 

—Agora o que eu estava falando, — disse Hollywood. E jogou mais pipoca. 

Vishous pigarreou. —Eu tenho um anúncio a fazer. 

Certo. Ok, havia um monte de olhos sobre os dois. Mas ele não ia aspirar sua inclinação a se curvar.  Puxando  sua  perturbada  e  corada  Jane  ao  seu  lado,  ele  disse  alto  e  claro:  —Estamos ficando emparelhados. Corretamente. E eu espero que todos estejam lá e... Sim, é isso. 

Silencio. Mortal. 

Em seguida, Wrath liberou-se a alça da coleira de George e começou a bater palmas. Alto e lento. 

Caralho. Já era tempo. 

Seus irmãos e suas shellans e todos os convidados da casa seguiu o exemplo e, em seguida os  lutadores  eclodiram  em  um  canto  que  levantou  o  telhado  e,  em  seguida,  algumas  vozes  com vibração através do ar. 

Quando ele olhou para Jane, ela estava brilhante. Absolutamente brilhante. 

—Talvez eu deveria ter perguntado primeiro,— ele murmurou. 

—Não. — Ela o beijou. —Isso é perfeito. 

Vishous começou a rir. Cara, se isto era viver no auge, ele manteria o cu apertado na rotina de toda a noite: Seus irmãos estavam atrás dele, a sua  shellan estava feliz, e... bem, ele poderia passar sem a pipoca no cabelo dele, mas enfim. 

Minutos depois, Fritz trouxe taças de champanhe, e agora havia um tipo diferente de estalo no ar, as rolhas voando, já que as pessoas falavam mais alto ainda do que antes. 

Quando  alguém  empurrou  um  copo  em  sua  luva,  ele  sussurrou  no  ouvido  de  Jane,  —

Champanhe me dá tesão. 

—Realmente... 

Deslizando a mão para baixo do quadril... e mais abaixo... Ele puxou-a contra a sua excitação súbita. —Você já conheceu o banheiro da casa? 

—Eu acredito que nós fomos formalmente apresentados, Vishous! 

Ele parou de morder no pescoço dela, mas manteve os seus quadris contra os dela. O que era um pouco indecente, mas nada que qualquer um dos outros casais não tenha feito ao longo do tempo. 

—Sim? — Ele perguntou. Como ela parecia sem palavras, ele chupou o lábio e rosnou: —Se você  se  lembra,  nós  estávamos  discutindo  sobre  o  banheiro?  Eu  estava  pensando  que  talvez pudesse ter uma pequena reação de sua parte. Não tenho certeza se você está ciente disso, mas aquela bancada do lavabo está chorando por você. 

—E você faz alguns dos seus melhores trabalhos em lavabos. 

V arrastou uma presa até sua garganta. —É verdade. 

Quando sua ereção começou a golpear, ele tomou sua fêmea pela mão. 
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O  relógio  do  Grande  Pai  começou  a  tocar  a  campainha  e,  em  seguida,  ouviu  quatro profundas badaladas. O que o fez recuar um pouco e  verificar o relógio, embora não precisasse, pois que o relógio tinha mantido o tempo corretamente para 200 anos. 

Quatro horas da manhã? Onde diabos estava Payne? 

Como  o  desejo  de  ir  para  o  Commodore  e  trazer  sua  irmã  para  casa  o  acometia,  ele  se lembrou que, embora o amanhecer estivesse chegando rápido, talvez ainda lhe restasse uma hora. 

E dado o que ele e Jane estavam prestes a fazer atrás de uma porta fechada, não podia culpá-la por  aproveitar  cada  momento  que  ela  tinha  com  seu  macho,  mesmo  sendo  quem  ele  fosse, absolutamente, positivamente não iria lá. 

—Tudo bem?— Jane perguntou. 

Voltando  com  o  programado,  ele  baixou  a  cabeça.  —Ficará  assim  que  eu  chegar  até  você nesse contador. 

Ele e Jane ficaram no banheiro por 45 minutos. 

Quando saiu, todo mundo ainda estava na sala de bilhar. A música tinha sido acionada e Lil Wayne  —Eu  não  sou  um  Ser  Humano—  estava  ecoando  no  teto  da  sala.  O   doggen  estava circulando por  aí  com  alguma  merda  chique  em bandejas  de prata, e  Rhage  tinha  um  círculo de pessoas rindo ao seu redor enquanto ele contava piadas. 

Por um momento, parecia como os bons velhos tempos. 

Mas então ele não viu sua irmã no meio da multidão. E ninguém veio dizer-lhe que ela tinha ido até o quarto que ela estava usando. 

—Eu já volto, — disse a Jane. Deu-lhe um beijo rápido e virou-se saindo, patinou por todo o saguão  e  entrou  no  quarto  vazio.  Contornando  o  quarto  completamente  arrumado,  mas  muito vazio, tirou o seu celular do bolso e ligou para o telefone que ela lhe dera. Nenhuma resposta. 

Ele tentou novamente. Nenhuma resposta. Terceira vez? Nada... Nenhuma maldita resposta. 

Com uma maldição, ele socou no número de Manello, e estremeceu com o que ele poderia estar interrompendo, mas provavelmente para eles puxar as cortinas e fechar era perda de tempo. 

E os telefones podiam se perder nos lençóis, pensou com um estremecimento. 

Ring... Ring... Ring... 

Fodido. Pega essa merda. 

—Alô? 

Manello soou mal. Ruim. Como se tivesse uma lesão-mortal. 

—Onde está minha irmã? — Porque não havia nenhuma maneira que o cirurgião estivesse assim se ela estivesse em sua cama. 

A pausa não era uma boa notícia, também. —Eu não sei. Ela saiu daqui de manhã. 

—Horas? 

—O que está acontecendo? 

—Jesus Cristo— V desligou na cara, e tentou o telefone dela de novo. E mais uma vez. 

Girando sua cabeça ao redor, ele olhou para o saguão e a porta para o vestíbulo. 

Com um sutil zumbido, as persianas de aço que protegia a casa do sol começaram a descer em seu lugar. Vamos lá, Payne... Volta para casa. Agora mesmo. 
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Certo... Agora... o toque suave de Jane o trouxe de volta à realidade. —Está tudo bem? — 

Perguntou ela. 

Seu  primeiro  instinto foi  o  de  esconder tudo  com  uma  mentira  sobre a piada de  Rhage de Steve e o lança projétil. 

Em vez disso, ele se forçou a ser real, com sua companheira. 

—Payne  está...  talvez  sumida.  —  Ela  ofegou  e  estendeu  a  mão  para  a  sua,  ele  queria  de alguma forma se arremessar a sua procura. Mas segurou seus pés no tapete oriental. —Ela deixou Manello—  horas-atrás  —ah,  ontem  à  noite.  E  agora  eu  só  estou  rezando  para  uma  mãe  que  eu desprezo para ela entrar por aquela porta. 

Jane  não  disse  mais  nada.  Em  vez  disso,  se  inclinou  para  que  ela  pudesse  ver  também  a forma do vestíbulo e esperar por ela. 

Tomando-lhe  a  mão,  ele  percebeu  que  era  um  alívio  não  estar  sozinho  quando  estava quebrado desta maneira... e sua irmã ainda não tinha voltado para casa. 

Essa visão que ele tinha dela no cavalo negro, vindo inclinada e gritando, voltou para ele, no silêncio  da  sala  de  jantar.  Seu  cabelo  escuro  estava  voando  atrás  dela  como  a  crina  do  cavalo listrada, bem como, ambos em lamentos... Porque só Deus sabe. 

Figurativo? Ele perguntou-se. Ou apenas os anseios de seu irmão porque ela finalmente era livre...? 

Jane e ele ainda estavam ali de pé juntos, olhando para uma porta que não abriu, quando o sol subiu oficialmente, 22 minutos mais tarde. 



Manny manteve o ritmo em torno de seu condomínio, ele estava indo em círculos. Círculos Absolutos. Ele tinha intenção de deixar seu condomínio logo após Payne, mas ele iria ficar sem gás e tinha acabado de passar a noite inteira olhando para fora... Para a noite. 

Muito fodidamente vazio. 

Ele estava simplesmente muito fodidamente vazio para se mover. 

Quando  o  telefone  tinha  tocado  ao  lado  dele,  ele  conferiu  o  número  e  ficou  brevemente vivo. Chamada Privada. Tinha que ser ela. 

E,  considerando  o  que  estava  acontecendo  a  sua  mente  o  que  ele  tinha  dito  a  ela  várias vezes, ele precisava de um segundo para puxar as coisas juntas devido à fiação inútil. Esse discurso que  ele  lançou  era,  na  época,  tão  racionais,  razoáveis  e  inteligentes...  Até  que  ele  olhou  para  o cano de um futuro que ia além do vago e profundo buraco negro. 

Ele atendeu o telefone sem esperar nada de macho na conexão. 

Muito  menos  seu  irmão.  Muito  menos  o  desgraçado  bastardo,  que  surpresa  da  surpresa, quando Payne não estava no condomínio. 

Enquanto  Manny  marchava  em  círculos,  ele  olhou  para  o  seu  telefone,  desejando  que tocasse de novo... Rogando a porra de merda que tocasse e fosse Payne dizendo que ela estava bem. Ou seu irmão. Qualquer um. 

Qualquer um chupador de merda. 
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Pelo amor de Deus, Al Roker poderia chamá-lo com a notícia de merda que estava tudo bem. 

Exceto a madrugada chegou muito cedo e seu telefone ficou quieto demais. E como um perdedor, ele  entrou  em  sua  lista  recente  de  chamada  e  tentou  retornar  —chamada  privada.  —  Quando tudo o que conseguiu foi um tom de discagem, ele queria lançar o celular através do quarto, mas então onde teria que deixá-lo . 

A impotência era uma britadeira. Um triturador total. 

Ele queria ir para fora e... Merda, encontrar Payne se ela estava perdida. Ou levá-la de volta para casa, foda-se, ela estava sozinha. Ou... 

O telefone chamou. Chamada Privada. 

—Foda, graças, — ele aceitou e disse: —Payne. 

—Não. 

Manny fechou os olhos: O irmão dela soou como um inferno. —Onde está ela? 

—Nós não sabemos. E não há nada que possamos fazer a partir daqui, nós estamos presos aqui dentro. —O cara exalou como se ele estivesse fumando algo. —O que diabos aconteceu antes dela sair? Eu pensei que ela ia passar a noite toda com você. Seria legal se vocês dois... você sabe... 

mas por que ela foi embora tão cedo? 

—Eu disse a ela que não ia dar certo. — Longo silêncio. —Que diabos você está pensando? 

É evidente que se fora tudo não tivesse brilhante e ensolarado, o filho da puta teria ido bater à porta de Manny, olhando para chutar alguns traseiros italianos. 

—Eu pensei que o faria feliz. 

—Oh, Sim. Por quebrar o coração da minha irmã? Porra. Eu estou todo feliz por isso. —Outra exalação aguda, como se estivesse soprando a fumaça. —Ela é apaixonada por você, imbecil. 

Houve uma pausa. Não querendo terminar a conversa, ele disse: —Escute, eu e ela... 

Nesse ponto, ele deveria explicar as coisas sobre os resultados de seu físico e como estava assustado  e  não  sabiam  quais  eram  as  repercussões.  Mas  o  problema  era  que  na  hora  Payne  já tinha decolado, ele viria a perceber que por mais verdadeira que a merda estava, havia uma coisa mais fundamental em curso no fundo dele: Ele era um medroso. O daquilo de ir embora tinha sido realmente sobre o fato de que estava cagando nas calças, porque ele realmente se apaixonou por uma  mulher...  Fêmea...  Ou  o  seja.  Sim, houve  uma  sobreposição  tremenda de  coisas  metafísicas que  não  entendia  e  não  podia  explicar,  blá,  blá,  blá.  Mas  no  centro  de  tudo,  sentia  muito  por Payne, tanto que ele não conhecia a si mesmo mais, e essa era a parte assustadora. 

Ele recuou quando tinha tido a chance. 

Mas isso seria feito agora. —Ela e eu nos amamos, — ele disse claramente. 

E condenado do inferno, ele deveria ter tido a coragem de dizer a ela. E segurá-la. E mantê-

la. 

—Assim como eu disse, o que diabos você está pensando. 

—Boa pergunta. 

—Jesus... Cristo. 
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—Olha, como eu posso ajudar, eu posso estar fora durante o dia, e não há nada que eu não faça  para  recuperá-la.  Nada.  —  Energizado  por  obsessão,  ele  dirigiu-se  para  as  chaves.  —Se  ela não está com você, onde ela iria. Que tal um lugar que... o Santuário? 

—Cormia e Phury foram lá. Nada. 

—Então... — Ele odiava pensar assim. —O que me diz sobre seus inimigos. Onde eles estão durante o dia. Eu posso ir lá... 

Maldição. Mais de expirar. Pausa. Então o som um piparote e inspirar, como se o cara estava acendendo outro cigarro. 

—Você sabe, você não deve fumar, — Manny se ouviu dizer. 

—Vampiros não têm câncer. 

—Sério? 

—Sim.  Ok,  aqui  está  o  negócio.  Nós  não  temos  um  local  específico  para  a  Sociedade Lessening.  Os  assassinos  tendem  a  encaixar-se  na  população  humana  em  pequenos  grupos,  por isso é quase impossível encontrá-los sem uma perturbação grave. A única coisa... Vá para os becos da  cidade  ribeirinha.  Ela  poderia  ter  se  encontrando  com  alguns   lessers,  você  deve  procurar evidências de uma luta. Haveria óleo negro em toda parte. Como óleo de motor. E tem o cheiro doce, como talco de bebê. É fodidamente muito distinto. Vamos começar com isso. 

—Eu preciso ser capaz de chegar até você. Você precisa me dar seu número. 

—Vou mandar um texto para você com ele. Você tem uma arma? Qualquer arma? 

—Sim. Tenho. —Manny já estava tirando a quarenta licenciada de seu armário. Ele esteve na cidade toda sua vida adulta e merdas aconteceram, de modo que ele aprendeu seu caminho em torno de uma arma há cerca de vinte anos atrás. 

—Diga-me que é maior do que uma nove. 

—Sim. 

—Obtenha uma faca. Você vai precisar de uma lâmina de aço inoxidável. 

—Entendido. — Dirigiu-se para a cozinha e pegou a maior, mais brilhante faca que ele tinha. 

—Mais alguma coisa? 

—Um lança-chamas. Nunchakus. Um Jogo de estrelas. Uma Uzi. Você quer que eu continue? 

Se ele tivesse esse tipo de arsenal. 

—Eu vou recuperá-la, vampiro. Marque minhas palavras, merda, estou indo agora. 

Ele  pegou  sua  carteira  e  se  dirigiu  para  a  porta  quando  o  pavor  o  parou.  —Quantos  deles estão lá. Seus inimigos. 

—Uma previsão infinita. 

—Eles são homens...? 

Pausa. —Costumavam ser. Antes de se transformarem, eles eram homens humanos. 

Um  som  saiu  da  boca  de  Manny...  Algo  que  ele  estava  muito  certo  de  que  nunca  havia pronunciado antes. 

—Nah, ela pode cuidar de si mesma com um mão-à-mão, — o irmão dela disse em um tom morto. —Ela é assim durona. 

—Não é isso que eu estava pensando. — Ele teve que esfregar os olhos. —Ela é uma virgem. 
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—Ainda...?— O cara perguntou após um momento. 

—Sim. Não era certo para mim... tirar isso dela. 

Oh, Deus, a ideia de que ela poderia se machucar... 

Ele não conseguia nem terminar a frase para si mesmo. 

Estalando em ação, ele saiu do seu lugar e chamou o elevador. Enquanto esperava, percebeu que só havia silêncio na outra extremidade do telefone por um tempo. —Alô? Você está aí. 

—Sim. — A voz de seu irmão gêmeo rachada. —Sim. Eu estou aqui. 

A  ligação  entre  eles  permaneceu  aberta  quando  Manny  entrou  no elevador  e  apertou P.  E 

toda a viagem até o seu carro transcorreu com os dois dizendo absolutamente nada. 

—Eles  são  impotentes,  —  seu  irmão  gêmeo,  finalmente,  murmurou  quando  Manny  estava entrando no Porsche. —Eles não podem ter relações sexuais. 

Bem, não que isto fazia nada para fazê-lo se sentir melhor. E pelo tom da voz de seu irmão, o outro cara estava pensando da mesma maneira. 

—Eu ligo para você, — disse Manny. 

—Você faça isso, homem. Você malditamente faça isso. 



 

Capítulo 52 





Quando Payne voltou à consciência, ela não abriu os olhos. Não havia razão para ceder ao fato de que ela estava ciente de tudo ao seu redor. 

A sensação corporal a informava de sua situação: Ela estava de pé, com os pulsos algemados e puxados para os lados e as costas contra a parede de pedra que estava úmida. Seus tornozelos foram  amarrados  e  igualmente  esticados  e  a  cabeça  pendeu  para  frente  em  uma  posição  muito desconfortável. 

Quando  ela  respirava,  cheirava  a  sujeira  almiscarada,  e  as  vozes  dos  homens  vinham  da esquerda de onde ela estava. 

Muitas  vozes  profundas.  O  grupo  soava  com  barulhos  de  emoção,  como  se  um  benefício havia caído em suas garras. 

Ela era isso. 

Ela reuniu sua força, não tinha ilusões do que eles iam fazer com ela. Em breve. E, quando ela se retraiu em si mesma, afastou dos pensamentos o seu Manny... como esses homens a tinha a sua mercê, eles a iriam estragar muitas vezes e de muitas maneiras antes deles a matar, tomando justamente o que deveria ter sido do seu curador. 

Só que ela não podia pensar nele. Que o conhecimento era um buraco negro que a sugava e a prendia para torná-la indefesa. 

Em  vez  disso,  ela  puxou  os  fios  da  memória,  combinando  as  imagens  dos  rostos  de  seus sequestradores com aquilo que ela sabia, das tigelas no Santuário. 
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Por  quê?  Ela  se  perguntava.  Ela  não  tinha  a  menor  ideia  por  que  aquele  com  o  lábio  em ruínas havia se colocado em cima dela com tal ódio... 

—Eu sei que você acordou. — A voz era incrivelmente baixa com um forte sotaque e muito perto do ouvido dela. —O padrão da respiração mudou. 

Levantando o capuz, juntamente com sua cabeça, ela passou os olhos até o soldado. Estava nas sombras ao lado dela assim não podia vê-lo corretamente. 

De repente, as outras vozes foram silenciadas, e ela sentia muitos olhares sobre ela. 

Então era assim que se sentia um preso. 

—Estou magoado por você não lembrar nada de mim, fêmea. — Com isso, ele trouxe uma vela perto de seu rosto. —Pensei em você todas as noites desde que nos conhecemos. Centenas e centenas de anos atrás. 

Ela  estreitou  os  olhos.  Cabelos  pretos.  Cruéis  olhos  azuis  escuros.  E  um  lábio  leporino  que obviamente tinha nascido com isso. 

—Lembre-se de mim. — Não era uma pergunta, mas uma exigência. —Lembre-se de mim. 

E  então  tudo  voltou.  A  pequena  vila  à  beira  de  um  vale  arborizado.  Sempre  que  tinha matado seu pai. Este foi um dos soldados do Bloodletter. Sem dúvida, todos eles foram. 

Ah,  ela  estava  presa  definitivamente,  ela  pensou.  E  eles  estavam  ansiosos  para  magoá-la antes de a matarem em represália por tirar o líder deles. 

—Lembre-se de mim. 

—Você é um soldado do grupo de Bloodletter. 

—Não, — ele gritou, colocando seu rosto no dela. —Sou mais do que isso. 

Quando  ela  franziu  a  testa,  ele  simplesmente  se  afastou  e  começou  a andar  em  pequenos círculos, punhos dobrados apertados, a cera da vela pingando na sua mão enrolada. 

Quando ele retornou em frente a ela novamente, estava no controle. Muito pouco. —Eu sou seu filho. Seu filho. Você me roubou o meu pai. 

—Impossível. 

—Injustamente... O quê? 

Em  silêncio  ela  gaguejou,  em  voz  alta  e  clara,  ela  disse:  —É  impossível  que  você  seja  seu filho. 

Quando suas palavras foram registradas, a fúria cega em seu rosto era a própria definição do ódio, e sua mão tremia quando ele levantou-a sobre seu ombro. 

Ele bateu nela com tanta força que viu estrelas. 

Inclinando  a  cabeça, Payne  olhou-o olho  no  olho,  ela não  ia  ter  nada disso.  Não, era  a  sua crença equivocada. Não era este grupo de homens a atá-la. Não era a ignorância do criminoso. 

Payne  prendeu  o  olhar  de  seu  captor.  —O  Senhor  Bloodletter  teve  apenas  uma descendência masculina. 

—O Vishous da Irmandade da Adaga Negra. — Risadas ásperas ecoaram. —Eu ouvi bem as histórias de suas perversões. 

—Meu irmão não é um pervertido! 

333 





J.R. Ward  

TWKliek 

Adaga Negra 09 

 



Neste  ponto,  Payne  perdeu todo  o  controle, a  raiva  que  tinha levado  através  dela naquela noite que ela tinha matado o seu pai e assumiu: Vishous era seu sangue e seu salvador por tudo o que  tinha  feito  por  ela.  E  ela  não  iria  deixar  desrespeitá-lo,  mesmo  que  para  defendê-lo  lhe custasse à vida. 

Entre um batimento cardíaco e no seguinte, ela foi consumida por uma energia interior que iluminava o porão e todos com uma luz branca brilhante. 

As algemas queimaram, caindo no chão de terra batida com um tilintar. 

E  o  homem  diante  dela  saltou  para  trás  e  se  preparou  para  uma  posição  de  combate, enquanto  os  outros  pegaram  em  armas.  Mas  ela  não  estava  indo  ao  ataque,  pelo  menos,  não fisicamente. 

—Escute-me agora, — proclamou. —Eu sou nascida da Virgem Escriba. Eu sou do Santuário das escolhidas. Então, quando eu digo que o meu pai Bloodletter, não teve qualquer outro filho do sexo masculino, isto é fato. 

—Mentirosa,  —  o  homem  mal  respirava.  —E  você,  você  não  pode  ter  nascido  da  mãe  da raça. Nunca ninguém nasceu dela. 

Payne  levantou  os  braços  brilhantes.  —Eu  sou  o  que  sou.  Não  pode  negar  isso  com  suas ameaças. 

A pele do macho foi drenada de toda a cor, e houve um impasse, com várias armas apontada em sua direção enquanto ela brilhava com fúria santa. 

E  então  o  soldado  chefe  relaxou  de  sua  posição  de  combate,  com  as  mãos  caindo  para  os lados, suas coxas endireitando. —É impossível que seja,— ele engasgou. —Nada disso... 

Macho tolo, pensou ela. 

Virando seu queixo, ela declarou: —Eu sou o problema gerado pelo Bloodletter e a Virgem Escriba. E eu digo a você agora, — ela avançou para ele — que eu matei meu pai, não o seu. 

Levantando  a  palma  da  mão,  ela  voltou-se  e  deu-lhe  um  tapa  no  rosto.  —  E  não  insulte  o meu sangue. 



Quando a mulher o feriu, a cabeça de Xcor chicoteou tão longe e tão rápido para o lado que ele  puxou  o  ombro  na  tentativa  de  manter  a  coisa  presa  à  sua  coluna  vertebral.  Sangue imediatamente inundou sua boca e cuspiu algum antes de endireitar-se. 

Em  verdade,  a  fêmea  ante  ele  era  majestosa  em  sua  fúria  e  determinação.  Quase  tão  alta como  ele,  olhava  diretamente  nos  olhos,  com  os  pés  plantados,  com  as  mãos  em  punhos  ela estava preparada para lutar contra ele e seu bando de bastardos. 

Isto  não  era  nenhuma  mulher  normal.  E  não  apenas  por  causa  do  jeito  que  ela  havia dissolvido as algemas dos punhos. 

Na  verdade,  quando  ela  encontrou  seu  olhar,  o  lembrou  de  seu  pai.  Ela  tinha  o  aço  de Bloodletter não apenas em seu rosto ou nos olhos ou no corpo dela. Estava em sua alma. 

De fato, ele tinha a sensação muito clara de que todos podiam cair em cima dela e ela iria combatê-los, todos e cada um até a última respiração e batida do seu coração. 
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Deus  sabia  que  ela  batia  como  um  guerreiro.  Não  era  nenhum  pulso-flácido  do  sexo feminino. 

Mas... 

—Ele era meu pai. Ele me disse isso. 

—Ele  era  um  mentiroso.  —  Com  isso,  ela  não  pestanejou.  Nem  baixou  seus  olhos  ou  o queixo.  —Eu  vi  incontáveis  vezes  nas  bacias  do  Santuário  suas  filhas  bastardas.  Mas  havia  um  e apenas um filho, e esse é meu irmão gêmeo. 

Xcor não estava preparado para ouvir isso na frente de seus homens. 

Ele  olhou  para  eles.  Mesma  agonia  se  tinha  armado,  e  em  cada  um  dos  seus  rostos mostravam  raiva  impaciente.  Um  aceno  de  cabeça  dele  e  todos  iriam  se  colocar  em  cima  dela, mesmo que ela incinerasse todos eles. 

—Deixem-nos, — ele ordenou. 

Não  surpreendentemente,  Zypher  foi  quem  começou  a  discutir.  —Vamos  segurá-la enquanto você... 

—Deixem-nos. 

Todos continuaram imóveis. Então Xcor gritou: —Deixem-nos! 

Num piscar de olhos, eles saíram e desapareceram pela escada escura da casa. Em seguida, a porta  estava  fechada,  e  os  passos  soaram  lá  de  cima  porque  andavam  ao  redor,  como  animais enjaulados. 

Xcor voltou-se para a fêmea. 

E por muito tempo, ele apenas olhou para ela. —Eu procurei por você há séculos. 

—Eu não estava sobre a Terra. Até agora. 

Ela permaneceu inabalável quando o enfrentou a sós. Totalmente ereta. E quando ele olhou seu rosto, ele podia sentir uma mudança glacial nos campos de gelo do seu coração. 

—Ora, — ele disse asperamente. —Por que você... o matou? 

A mulher piscou lentamente, como se não quisesse mostrar a vulnerabilidade e necessidade de  um  momento  para  se  certificar de  que  estava  composta.  —Porque  ele  machucou  meu  irmão gêmeo. Ele torturou... meu irmão, e por isso ele precisava morrer. 

Assim, talvez a tradição tinha uma veracidade afinal, Xcor pensou. 

De  fato,  como  a  maioria  dos  soldados,  ele  tinha  sabido  por  muito  tempo  a  fofoca  de Bloodletter ter exigido que o seu filho fosse imobilizado no chão e tatuado... e depois castrado. O 

conto  era  que  o  ferimento  tinha  sido  apenas  parcial,  havia  rumores  de  que  Vishous  tinha queimado magicamente as algemas que o seguravam, e em seguida, fugiu na noite antes do corte tinha sido concluído. 

Xcor olhou para as algemas que tinham caído dos pulsos brilhante da mulher. 

Olhou suas próprias mãos, ele olhou para a carne, que nunca brilhou. —Ele me disse que eu nasci  de  uma  mulher que  ele  havia  visitado  por sangue.  Ele  me  disse... que  ela  não me  quis  por causa... —Ele tocou o lábio superior malformado, deixando a frase inacabada. —Ele me levou... e ele me ensinou a lutar. Ao seu lado. 
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Xcor  estava  vagamente  ciente  de  que  sua  voz  era  áspera,  mas  ele  não  se  importava.  Ele sentiu  como  se  estivesse  olhando  para um  espelho  e  vendo um  reflexo de  si  mesmo, ele não  se reconheceu. 

—Ele me disse que eu era seu filho e ele era dono de mim como seu filho. Após sua morte, eu andei com suas botas, como os filhos fazem. 

A  fêmea  o  mediu,  e  então  balançou  a  cabeça.  —E  eu  digo  que  ele  mentiu.  Olhe  em  meus olhos. Saiba que eu falo a verdade que você devia ter ouvido há muito, muito tempo atrás. —Sua voz  tornou-se  um  mero  sussurro.  —Sei  bem  a  traição  do  sangue.  Eu  sei  a  dor  que  você  sente agora.  Não  está  certo,  esse  fardo  que  carrega.  Mas  uma  vingança  não  pode  ser  baseada  numa mentira,  eu  te  imploro.  Eu  não  quero  ser  obrigada  a  matá-lo  e  se  eu  não  fizer  isso,  meu  irmão gêmeo caçará com a Irmandade e o fará rezar por sua própria morte. 

Xcor  procurou  dentro  de  si  e  viu  algo  que  ele  desprezava,  mas  não  podia  ignorar:  Ele  não tinha nenhuma memória da cadela da qual tinha nascido, mas ele sabia muito bem a história de como ele havia sido expulso da sala de parto por causa de sua feiura. 

Ele quis ser reivindicado. E o Bloodletter fez isso, a desfiguração física nunca importou para aqueles machos. Eles tinham só que se preocuparem com as coisas que Xcor tinha em abundância: velocidade, resistência, agilidade, potência... e foco mortal. 

Xcor sempre assumiu que ele tinha herdado esse lado de seu pai. 

—Ele me chamou, — ouviu-se dizer. —Minha mãe recusou. Mas o Bloodletter... chamou-me. 

—Eu sinto muito. 

E a coisa mais estranha? Ele acreditava nela. Antes pronta para lutar até a morte, agora ela parecia estar triste. 

Xcor se afastou e deu a volta. 

Se  ele  não  era  o  filho  do  Bloodletter,  quem  era  ele?  E  será  que  ele  ainda  levaria  seus homens? 

Será que eles o seguiriam na batalha novamente? 

—Eu olho para o futuro e não vejo nada... — murmurou ele. 

—Eu sei como se sente. 

Ele parou e olhou para a mulher. Ela havia cruzado os braços levemente sobre os seios e não olhava  para  ele,  mas  na  parede  do  outro  lado  dela.  Em  seus  traços,  viu  anulado  o  mesmo  vazio que tinha dentro do seu próprio peito. 

Erguendo  os  ombros,  ele  se  dirigiu  a  ela.  —Não  tenho  nenhum  problema  para  resolver contra você. Suas ações direcionadas ao meu... —pausa—... Bloodletter, foram movidas por suas próprias razões válidas. 

Na  verdade,  eles  tinham  sido  dirigidos  pela  lealdade  de  sangue  e  de  vingança  o  que  tinha animado a sua busca por ela. 

Como um guerreiro, ela se curvou pela cintura, aceitando a sua inversão dos fatos entre eles. 

—Estou livre para ir embora? 

—Sim, mas ainda é dia. — Quando ela olhou para os beliches e camas como se imaginando o que os homens queriam dela, ele exclamou: —Nenhum mal te sucederá aqui. Eu sou o líder e eu... 
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—Bem, ele tinha sido o líder. —Vamos passar o dia lá em cima para a sua privacidade. A comida e bebida estão lá sobre a mesa. 

Xcor fez as modestas concessões sobre provisão e acomodação não por causa das questões bestas  de  decoro  que  girava  em  torno  de  uma  Escolhida.  Mas  esta  mulher  era...  Algo  que  ele respeitava: Se alguém era capaz de compreender a importância de vingança contra um insulto à sua família, era ele. E o Bloodletter tinha feito danos permanentes ao seu irmão. 

—Ao anoitecer, — disse ele,— vamos ter que sair daqui com os olhos vendados, você não pode saber onde esta. Mas você será libertada. 

Virando  as  costas  para  ela,  ele  foi  até  o  beliche  que  não  tinha  uma  camada  superior. 

Sentindo-se  como  um  tolo,  mesmo  assim  ele  ajeitou  o  cobertor  áspero.  Não  havia  nenhum travesseiro, então ele se abaixou e pegou uma pilha de suas camisas lavadas. 

—Aqui  é  onde  eu  durmo,  você  pode  usar  isto  como  travesseiro.  E  antes  que  você  se  sinta preocupada com sua segurança ou sua virtude, há uma arma em cada lado no chão. Mas não se preocupe. Você irá chegar até o pôr do sol em segurança. 

Ele não apresentou um voto formal à sua honra, pois em verdade, ele não tinha nenhuma. E 

ele não olhou para trás quando caminhou para a escada. 

—Qual é seu nome? — Disse. 

—Você já não sabe, Escolhida? 

—Eu não sei tudo. 

—Sim. — Ele colocou a mão no corrimão. —Você não sabe. Bom dia, Escolhida. 

Quando  subiu  as  escadas,  sentiu  como  se  tivesse  envelhecido  séculos  desde  que  havia levado o corpo feminino morno, inanimado, naquele subsolo. 

Ao abrir a forte porta de madeira, ele não tinha ideia do que encontraria lá. Após o anúncio da  sua  condição,  seus  homens  poderiam  muito  bem  decidir  evitá-lo  -  Lá  estavam  todos,  em semicírculo, Throe e Zypher respaldando o grupo. Suas armas estavam em suas mãos e seus rostos uma máscara de morte sinistra... E eles estavam esperando por ele para dizer alguma coisa. 

Fechou a porta e recostou-se contra ela. Ele não era covarde para fugir deles ou o que tinha acontecido lá embaixo, e ele não viu nenhum benefício em preencher o que havia sido revelado com palavras ou pausas. 

—A mulher falava a verdade. Eu não tenho uma relação de sangue com quem eu achava que era meu pai. Então é tudo que tenho a dizer a todos vocês. 

Eles não pronunciaram uma palavra. Não olharam para o outro. E não houve hesitação. 

Como um, eles caíram de joelhos, afundando no piso, e abaixaram a cabeça. Throe falou. 

—Estamos sob seu comando. 

Após  a  resposta,  Xcor  pigarreou.  E  fez  isso  de  novo.  E  mais  uma  vez.  Na  língua  antiga,  ele pronunciou:  —Nenhum líder  teve  as  costas  vigiadas  mais  fortemente  e  com  maior  fidelidade  do que eu por todos aqui reunidos comigo. 

Throe ergueu os olhos. —Não foi à memória de seu pai que servirmos todos estes anos. 
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Houve um grito de concordância, o que era melhor do que qualquer promessa que poderia ter  sido  feita  em  linguagem  rebuscada.  E  então  punhais  foram  enterrados  no  piso  de  madeira  a seus pés, apertou o punho como soldado que era, e sustentou o seu para enterrá-lo também. 

E ele teria deixado as coisas assim, mas seus planos a longo prazo exigiam uma revelação e uma confirmação. 

—Eu tenho  um propósito  maior  do  que  a  luta  paralela  à  Irmandade,  — disse  ele  num tom calmo, de modo que a fêmea no nível abaixo não podia ouvir nada. —Minhas ambições são uma sentença de morte se descoberto por outros. Vocês entendem o que estou dizendo. 

—O rei — alguém sussurrou. 

—Sim. — Xcor olhou para cada um nos seus olhos. —O rei. 

Nenhum deles olhou para longe ou se levantou. Eles eram uma unidade sólida de músculo, força e determinação letal. 

—Se isso muda alguma coisa para qualquer um de vocês, — perguntou ele, — deve dizer-me agora e deve sair na noite e nunca mais retornar sem pena de morte. 

Throe se mexeu deixando cair à cabeça. Mas isso foi tão longe como foi. Ele não se levantou para ir embora, e ninguém tampouco. 

—Bom, — Xcor disse. 

—E a fêmea, — Zypher disse com um sorriso sombrio. 

Xcor balançou a cabeça. —Absolutamente não. Ela não merece castigo. 

As sobrancelhas do macho levantaram. —Tudo bem. Eu posso fazer isso bom para ela, em vez disso... 

Oh, pelo amor de Deus, ele estava muito bem com o maldito  Lhenihan 145. —Não. Você não deve tocá-la. Ela é uma Escolhida. —Isto teve a sua atenção, mas ele não iria revelar mais nada. Já tinha tido o bastante deles. —E nós estamos dormindo aqui em cima. 

—Que inferno?— Zypher se levantou e seguiu o resto. —Se você disser que ela está fora dos limites, vou deixá-la sozinha, assim como os outros. Porque... 

—Porque é isso que eu decreto. 

Para reforçar o ponto, Xcor sentou-se ao pé da porta, colocando as costas no lugar contra os painéis. Ele  confiava em  seus  soldados  com  a  sua  vida no  campo,  mas  havia  uma fêmea,  linda e poderosa lá, e eles estavam no cio, excitados, com tesão. Todos eles. 

Eles teriam que passar por ele para chegar até ela. 

Afinal,  ele  era  um  bastardo,  mas  ele  não  era  completamente  sem  ética,  e  ela  merecia proteção que ela provavelmente não tinha necessidade para a boa ação que ela lhe havia feito. 

Matando a Bloodletter? 

Agora, tinha sido um favor a Xcor. 

Porque  isso  significava  que  ele não  teria  que  matar  ele  mesmo  ao  mentiroso  filho  da puta feio. 

 



 145 Uma besta mística conhecida por suas proezas sexuais 
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Capítulo 53 





Manny  estava  ao  volante  de  seu  carro,  mãos  dobradas  com  força,  os  olhos  afiados  na estrada à frente dele, quando deu uma volta apertada... foi direto para exatamente o tipo de cena que Vishous havia descrito. 

Aproximadamente. Caralho. Horas. Levou umas boas três horas depois de dar voltas e voltas em torno do bloco após bloco após fodido bloco para finalizar toda a porcaria. 

Mas sim, era isso que ele estava procurando: Em dez horas da luz solar que sangrava entre os prédios, uma mancha, sujeira oleosa brilhava em todo o pavimento e as paredes de tijolo e o lixo e as galinhas olhando pelas janelas. 

Estourando a embreagem, ele virou a direção e apertou os freios. 

No instante em que abriu a porta, ele recuou. —Puta que pariu... 

O mau cheiro era indescritível. Provavelmente porque ele atirou diretamente em seu nariz e desligou seu cérebro, era tão malditamente horrível. 

Mas ele reconheceu. O cara com o boné dos Sox cheirava como isso naquela noite em que Manny tinha operado os vampiros. 

Pegando seu telefone, ele ligou para o número super-secreto de Vishous e clicou em enviar. 

A linha mal tocou uma vez antes do gêmeo de Payne responder. 

—Eu consegui, — disse Manny. —É tudo que você me falou... homem, o cheiro. Certo. Sim. 

Consegui. Falo com você depois. 

Quando  ele  desligou,  parte  dele  estava  se  consumindo,  pensando  que  Payne, eventualmente,  estava  envolvida  no  que  era  claramente  um  banho  de  sangue.  Mas  ele  se manteve junto quando saiu em busca de algo, qualquer coisa, que poderia dizer-lhes o que tinha acontecido. 

—Manny? 

—Filho  da  puta!—  Girou  sobre  os  calcanhares,  agarrou  a  sua  cruz,  ou  talvez  fosse  seu coração, assim a coisa não ia sair de trás de seu esterno. —Jane? 

A forma fantasmagórica de sua ex-chefe de trauma solidificou-se diante de seus olhos. —Oi. 

Seu  primeiro  pensamento  foi:  “Oh,  Deus,  o  sol,  que  mostrou  o  quanto  sua  vida  havia mudado.” 

—Espere! Você está bem com a luz do dia? 

—Eu estou bem. — Ela estendeu a mão e o acalmou. —Eu vim para ajuda... V me disse onde você estava. 

Ele agarrou-lhe o ombro. —Eu estou,... foda, estou realmente contente de ver você. 

Jane deu-lhe um abraço rápido e duro. —Nós vamos encontrá-la. Eu prometo. 

Sim, mas em que condições ela iria estar? 

Trabalhando em conjunto eles percorreram o corredor, tecendo dentro e fora de ambas as sombras  e  as  partes  iluminadas.  Graças  a  Deus  ainda  era  cedo  e  isso  era  uma  parte  deserta  da 339 
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cidade, porque ele não estava em um estado de espírito onde ele poderia lidar com a complicação das pessoas, especialmente se a polícia aparecesse. 

Durante a meia hora seguinte, ele e Jane passaram por cada centímetro quadrado do beco, mas em todos eles foram encontrando vestígios de uso de drogas, algumas camas e um número de preservativos que não tinham intenção de observar muito de perto. 

—Nada, — ele murmurou. —Porra... nada. 

Certo. Qualquer coisa que seja. Ele iria seguir em frente, buscando, procurando, esperando... 

Um som bateu em sua cabeça e, em seguida, levou-o até a lixeira. 

—Alguma coisa está fazendo um barulho por aqui, — gritou quando ele se ajoelhou. Exceto se conhecia a sua sorte, não era nada mais do que um rato com um pequeno-almoço. 

Jane  veio  exatamente  quando  ele  chegou  perto  do  lixo.  —Eu  acho...  Eu  acho  que  é  um telefone, — ele resmungou ao esticar e remar com as pontas dos dedos, na esperança de obter a coisa  —Consegui!  Puxando  de  volta,  ele  descobriu  que,  sim,  era  um  telefone  celular  e  a  coisa estava  tocando  no  modo  de  vibração,  o  que  explicava  o  ruído.  Infelizmente,  quem  estava chamando descarregou no correio de voz quando ele tentou bater em resposta e ficou bloqueado. 

—Cara,  há  muita  sujeira  e  merda  sobre  ele.  —  Ele  passou  a  mão  para  limpar  na  borda  do depósito de lixo, estava dizendo alguma coisa. —E a coisa é protegida com senha. 

—Nós precisamos levar isso para V... ele pode invadir qualquer coisa. 

Manny  levantou-se  e  olhou  para  ela.  —Eu  não  sei  se  tenho  permissão  para  ir  lá.  —  Ele ergueu  a  mão  com  o  telefone.  —Aqui.  Você  leva  isso,  e  eu  vou  ver  se  consigo  encontrar  outros locais como este. 

Embora honestamente, parecia que ele já tinha ido por todo o centro. 

—Você não prefere saber o que está acontecendo em primeira mão? 

—Foda-se, sim, mas... 

—E se V encontra algo, não seria melhor você sair para lidar com isso com o equipamento certo? 

—Bem, sim, mas... 

—Portanto, você já ouviu falar de fazer algo e pedir desculpas depois do fato?— quando ele bateu a testa, ela encolheu os ombros. —É como eu lidava com você no hospital por anos. 

Manny apertou a mão no telefone celular. —Você está falando sério? 

—Eu vou levar-nos de volta para o complexo, e se tiver algum problema, eu vou cuidar dele. 

E  gostaria  de  sugerir  que  pare  primeiro  em  sua  casa  e  pegue  tudo  o  que  precisar  para  ficar  um pouco? 

Ele abanou a cabeça lentamente. —Se ela não voltar... 

—Não.  Nós  não  vamos  pensar  neste  'não'.  —Os  olhos  mortos  de  Jane  estavam  presos  no dele. —Quando ela chegar em casa, não importa quanto tempo levar, você vai estar lá. V disse que você deixou o emprego porque Payne disse a ele. E nós podemos conversar sobre isso mais tarde. 

—Não há nada para discutir. O St. Francis enfeitou tudo, mas me pediu para renunciar. 

Jane engoliu em seco. —Oh, Deus... Manny... 
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Cristo, ele não podia acreditar no que saiu de sua boca: —Não importa, Jane. Contanto que ela volte bem, isso é tudo que me interessa. 

Ela  assentiu  com  a  cabeça  para  o  carro.  —Então  por  que  ainda  estamos  falando?—  Bom ponto. Caralho. 

Ambos correram para o Porsche, colocaram os cintos, e pegou-se com Jane ao volante. 

Quando ela acelerou mais para o Commodore, ele tinha um propósito: Ele tinha estragado tudo com sua mulher uma vez. Isso não iria acontecer de novo. 

Jane  estacionou  em  frente  ao  arranha-céu  enquanto  ele  corria  para  o  saguão,  subiu  o elevador,  e  bateu  no  seu  andar.  Rápido  como  um  raio,  pegou  seu  laptop,  seu  carregador  de celular. 

O cofre. 

Indo para o armário em seu quarto, ele quebrou a combinação e destravou a porta pequena. 

Com mãos rápidas e um espírito sólido como rocha, ele pegou sua certidão de nascimento, sete mil  dólares  em  dinheiro,  dois  relógios de  ouro  Piaget,  e  seu passaporte. Arrastando  ao  longo de um  saco  ao  acaso,  ele  encheu  tudo  com  suas  coisas,  junto  com  seu  computador  e  carregador. 

Então, ele pegou dois lençóis, jogando as roupas arrancadas de seu armário. 

Enquanto esperava o elevador, ele percebeu que estava mudando a sua vida. Para o bem. Se ele terminasse com Payne ou não, ele não voltaria aqui o que não era apenas sobre o endereço físico. 

No  momento  em  que  ele  tinha  dado  as  chaves  a  Jane,  pela  segunda  vez,  ele  virou  uma esquina em uma tempestade de neve em sentido simbólico, ele não tinha ideia do que estava na frente dele, mas não havia nenhuma parte traseira, e ele estava bem com isso. 

De volta à rua, ele jogou sua sacola no banco traseiro. —Vamos fazer isso. 

Cerca de 35 minutos depois, Manny estava mais uma vez no terreno nebuloso da montanha dos vampiros. Olhando para baixo, o celular quase em ruínas na palma da mão, ele orou a Deus para que essa possível ligação entre ele e Payne os trouxesse juntos novamente e deu-lhe um tiro pelo que ele tinha jogado fora, —Santa... merda... — Mais adiante, emergindo para fora da névoa estranha, uma pilha enorme de rocha apareceu, grande como uma precipitação enorme. —Essa é uma casa... porra. 

Mausoléu era outra palavra para isso. 

—Os  Irmãos  levam  a  segurança  muito  a  sério.  —  Jane  puxou  o  carro  na  frente  de  um conjunto de escadas que era digno de uma catedral. 

—Ou isso,— ele murmurou, —ou sogros de alguém que têm uma pedreira. 

Eles  saíram  juntos,  e  antes  que  ele  agarrasse  suas  malas,  fez  um  reconhecimento  da paisagem. O muro de contenção que rodeava em ambas às direções subia uns bons vinte metros do chão, e havia câmeras em todo o seu exterior, bem como torções de arame farpado no topo. 

A mansão em si era enorme, alastrando-se em todas as direções, era de quatro andares. E 

falar  sobre  uma  fortaleza:  Todas  as  janelas  estavam  cobertas  com  folhas  de  metal,  e  as  portas duplas? Parecia que você ia precisar de um tanque para passar por elas. 
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Havia  vários  carros  no  pátio,  alguns  dos  quais,  noutras  circunstâncias,  teria  tido  uma  séria inveja, além de outra casa, bem menor feita da mesma pedra do castelo. A fonte no centro estava seca, mas ele poderia imaginar os sons pacíficos que faria quando a água caia. 

—Dessa forma,— Jane disse e bateu no trinco tirando uma de suas sacolas. 

—Eu pego isso. — Ele pegou o que tinha agarrado, assim como os outros dois. —Primeiro as damas. 

Ela  chamou  o  homem  na  entrada,  assim  Manny  teria  uma  boa  ideia  de  que  as  pessoas  de Payne não iriam matá-lo sem rodeios. Mas quem poderia dizer com certeza? 

Boa coisa que não dava a mínima sobre si mesmo agora. 

Na entrada principal, ela tocou a campainha e algo foi desbloqueado, entrando com ela, ele encontrou-se em um vestíbulo com janelas que o fez pensar em uma prisão... Uma prisão muito elegante, cara, com painéis de madeira entalhados a mão e o aroma de limão no ar. 

De jeito nenhum eles sairiam deste espaço a menos que alguém os deixasse. Jane falou em uma câmera. —Nós estamos aqui — O segundo conjunto de portas foi aberto imediatamente, e Manny teve que piscar várias vezes com a forma como foi aberto. O hall de entrada, brilhante e colorido não era nada que ele esperava: Majestoso e com todos os matizes do arco-íris, era tudo o que o exterior fortificado não era. E Santa merda, parecia que cada tipo concebível de mármore e pedras decorativas foram usadas... e a merda de todo o cristal e o folheado a ouro. 

Então ele entrou e viu o teto com afrescos de três andares para cima... e uma escada que faria a do E o Vento Levou parecer uma escadinha. 

Assim que a porta se fechou atrás dele, o irmão de Payne saiu do que parecia ser uma sala de bilhar, com o cara Red Sox ao seu lado. Quando o vampiro caminhou para frente, ele era todo interesse quando ele colocou uma mão-enluvada entre suas presas e levantou o seu couro preto. 

Parando  em  frente  à  Manny,  os  dois  olhos  bloqueados  nele...  Até  que  ele  começou  a  se perguntar  se  estava  tudo  para  acabar  antes  mesmo  de  começar  e  de  Manny  ter  feito  uma refeição. 

Exceto que em seguida, o vampiro estendeu a palma da mão. 

Claro, o telefone celular. 

Manny largou o saco e tirou o BlackBerry do bolso do casaco. —Aqui, é este. 

Ele aceitou o que foi oferecido, mas não olhou para a coisa. Ele apenas mudou isto para a mão livre e estendeu a palma da mão novamente. 

O gesto foi tão simples, mas seu significado muito profundo. 

Manny agarrou aquela mão com a sua própria, e nenhum deles disse nada. Não havia razão para isso, porque a comunicação foi clara: Respeito foi pago e aceito em ambos os lados. 

Quando caíram as palmas das mãos, Manny disse: — O telefone? 

Para o vampiro, entrar na coisa foi obra de um momento. 

—Jesus... você é rápido, — Manny murmurou. 

—Não. Isto é a única coisa que eu lhe dei. Eu estava ligando pra ele de hora em hora. O GPS 

é preso, caso contrário eu teria lhe dado o adicional que você achou dentro. 
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—Foda-se.  —  Manny  esfregou  o  rosto.  —Não  havia  mais  nada  lá.  Jane  e  eu  varremos  o beco, e eu dirigi em torno por horas. E agora? 

—Vamos  esperar.  É  tudo  o  que  podemos  fazer  enquanto  a  luz  do  sol  está  fora.  Mas  no instante em que escurecer, a Irmandade está rasgando fora daqui com uma vingança. Nós vamos encontrá-la, não se preocupe. 

—Eu estou indo também, — disse ele. —Só estamos sendo claros. 

Quando o gêmeo de Payne começou a sacudir a cabeça, Manny cortou qualquer protesto de merda,  seja  razoável  —Desculpe.  Pode  ser  sua  irmã  lá  fora...  mas  ela  é  minha  mulher.  E  isso significa que eu vou fazer parte disso. 

Com isso, o cara com o Red Sox tirou o boné e alisou o cabelo. —Merda no cascalho. 

Manny 

congelou 

no 

lugar, 

não 

registrou 

tudo 

o 

que 

o 

cara 

disse. 

Esse cara... Essa cara de merda. 

Que santa-merda-de-rosto. 

Manny tinha estado errado sobre onde ele tinha visto o cara. 

— O quê?—O cara disse, olhando para si mesmo. 

Manny estava vagamente consciente do olhar severo do irmão de Payne e Jane parecendo preocupada. Mas seu foco era o outro homem. Ele procurou os olhos castanhos, a boca, o queixo, tentando encontrar algo que não se encaixasse, algo fora do lugar... Algo que refutasse a dois mais dois de ser quatro, ele estava balançando. 

A  única  coisa  que  era  ligeiramente  fora  do  lugar  era  o  nariz,  mas  isso  era  só  porque  tinha sido quebrado pelo menos uma vez. 

A verdade estava nos ossos. 

E  a  conexão  não  era  o  hospital  ou  até  a  Catedral,  porque  chegou  a  pensar  nisso,  ele  tinha visto definitivamente este homem em St. Patrick's, vampiro... macho, qualquer que seja... na igreja antes. 

—O que inferno?— Butch murmurou, olhando para Vishous. 

A  título  de  explicação,  curvado  para  baixo,  Manny  vasculhou  em  sua  mala.  Quando  ele procurou achando se não tinha intencionalmente trazido com ele, ele sabia, sem dúvida, ele iria encontrar. O destino tinha alinhado esses dominós até perfeitamente demais para este momento não acontecer. 

E sim, lá estava ela. 

Manny  se  endireitou,  suas  mãos  tremiam  tanto  que  deixou  a  moldura  bater  contra  o carpete. 

Dado que a sua voz se foi, tudo o que podia fazer era virar o vidro em volta e dar aos três a chance de olhar para a fotografia em preto-e-branco. 

Que era a imagem viva do macho chamado Butch. 

—Este é meu pai, — disse Manny aproximando-se. 

A  expressão  do  cara  passou,  de  serena  para  o  choque,  a  cara  branca  e  suas  mãos começaram a tremer, assim quando ele estendeu a mão e com cuidado pegou a foto antiga. 

Ele não se preocupou em negar nada. Ele não podia. 
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O irmão de Payne soltou uma nuvem de fumaça com cheiro maravilhoso. —Maldição. 

Bem, se isso não resumia tudo muito bem. 

Manny olhou para Jane e, em seguida, olhou o homem que poderia muito bem ser um meio-irmão. —Você o conhece? 

Quando ela abanou a cabeça lentamente, Manny olhou o irmão de Payne. —Pode humanos e vampiros... 

—Sim. 

Quando ele  voltou  a olhar  para  um  cara  que  não  deveria ter  sido  tão  familiar,  pensou  ele, merda, como ele colocou isso. —Então, você... 

—Um mestiço?— O cara disse. —Sim. Minha mãe era humana. 

—Filho da puta, — Manny respirava. 

 

 

Capítulo 54 





Butch segurou o retrato de um homem que era indiscutivelmente idêntico a ele. 

Pensou bem grotescamente sobre os curiosos sinais de trânsito, enquanto passava por uma rodovia. 

Elas  assinalavam  coisas  tais  como:  PATINAR  NO  GELO...  CUIDADO:  PEDRAS  CAINDO...  ou então DÊ UM TEMPO, você está passando em ZONA DE TRABALHO. Inferno, até mesmo uma com setas pretas com CERVOS SALTITANTES apontando para direita ou para esquerda. 

Neste momento, de pé no hall de entrada, ele tinha realmente apreciado o aviso prévio de que sua vida estaria por um fio, fora do trilho. 

Então, de novo, colisões são colisões, e não podiam ser previstas. 

Tirando  os  olhos  da  fotografia,  olhou  nos  olhos  do  cirurgião  humano.  Eles  eram  castanhos escuros, bem a moda antiga. Mas o formato deles... Como não tinha visto a semelhança com os seus antes? 

—Você esta certo. — Ele se ouviu dizendo. — Este é o seu pai? 

Só que ele sabia a resposta antes mesmo do cara concordar com a cabeça. 

—Que... como... — Grande jornalista ele seria. —O que...? 

Lá vai você. Pergunte quando e onde foi o fodido Anderson Cooper. 

A coisa era, no entanto, que só depois de emparelhar com Marissa e fazer a transição foi que encontrou paz com quem de fato era, e o que fazia da sua vida. Mas no mundo humano, por outro lado, se afastava de todos, correndo em paralelo, mas realmente sem cruzar com sua mãe, irmãos e irmãs. 

E seu pai, é claro. 

Ou pelo menos o cara que dizia ser seu pai. 
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Assumiu  que,  com  sua  nova  casa  e  seu  emparelhamento,  estaria  em  paz,  que  tinha  feito uma pacífica reconciliação com tudo que lhe tinha sido doloroso. Mas, isso o fazia passar por toda aquela merda de novo. 

O Humano falou: —Seu nome era Robert Bluff. Era um cirurgião de Columbia Press em New York, quando minha mãe foi trabalhar lá como enfermeira. 

—Minha  mãe  era  uma  enfermeira—  Butch  estava  com  a  boca  seca.  —Mas  não  nesse hospital. 

—Ela trabalhou em um monte de lugares... além de Boston. 

Houve  um  longo  silencio,  no  qual  o  Butch  pensava  frio,  com  confusão,  sobre  uma  possível infidelidade de sua mãe. 

— Alguém precisa de uma bebida, não é verdade?— Disse V. 

—Demorou... 

—Lagavulin. 

Butch e o cirurgião se calaram enquanto Vishous revirava os olhos, —Por que será que isso não é uma surpresa? 

Enquanto o irmão ia ao bar da sala de bilhar, Manello disse: —Eu realmente nunca soube de você. O conheci alguma vez? Honestamente, não consigo me lembrar. 

V, como um assistente de voo, retornou com a bebida. 

Butch tomou um gole do copo, Manello fez o mesmo, e depois balançou a cabeça: —Você sabe, eu não gostava dessa merda até depois de... 

—O que? 

—Meninos,  vocês  estão começando  a  foder  com  a  minha  cabeça.  Você  gostava  do  Jack146. 

Mas no ano passado, com tudo que aconteceu... mudou. 

Butch  assentiu  com  a  cabeça  mesmo  não  estando  escutando.  Cara,  ele  simplesmente  não conseguia parar de  olhar  para  a foto,  e  depois de  um tempo,  ele  estranhamente  descobriu, que tudo isso era um alivio. 

A  regressão  dos  seus  antepassados  tinha  provado  que  ele  descendia  de  Wrath,  mas  ele nunca soube, ou particularmente queria saber, exatamente como. E aqui estava. Na frente dele. 

Porra, era como se ele tivesse uma doença esse tempo todo, e só agora colocaram um nome nela. 

—Ele tinha outro pai, ou era um bastardo? 

Tudo fazia sentido. Ele sempre pensou que seu pai o odiava e, talvez, esse fosse o motivo. 

Apesar  de  ser  impossível  imaginar  que  sua  mãe,  devota  puritana,  fosse  se  agarrar,  como  conta essa historia, com outro homem por pelo menos uma noite. 

Seu primeiro pensamento, foi que ele tinha que chegar até sua mãe, e lhe perguntar coisas particulares, privadas, algo bem específico. 

Mas como ia ser? A demência de sua mãe a tinha levado para longe da realidade, ela estava tão mal, que quase não o reconhecia, essa foi era a única razão que ele ainda podia visitá-la. E não 146 uísque 
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era a mesma coisa com seus irmãos e irmãs. Eles tinham escrito para ele quando ele desapareceu de órbita, mas era pouco provável que eles soubessem o que ele era agora. 

—Ele ainda está vivo?— Butch perguntou. 

—Eu não tenho certeza. Eu costumava pensar que ele tinha sido enterrado no Cemitério de Pine Grove. Agora? Quem pode saber. 

—Eu  posso  descobrir.  —  V  falou,  Butch  e  Manny  olharam  para  o  irmão.  —Diga  qualquer coisa e eu irei encontrá-lo, mesmo se ele tiver no mundo dos vampiros ou dos humanos. 

—Encontrar quem? 

A  voz  grave  veio  do  alto  da  escada,  e  todo  mundo  olhou  para  a  sala  de  estar,  de  onde  as palavras reverberaram. Wrath estava no patamar do segundo andar, com George ao seu lado, e o estado  de  espírito  do  rei  era  fácil  de  adivinhar,  mesmo  com  seus  olhos  escondidos  atrás  dos óculos: Ele estava em um humor mortal. 

Difícil saber, se era por causa do humano no hall de entrada, ou por que Deus não sabia que havia  milhares  de  coisas  se  passando  com  o  cara  de  bunda  agora  mesmo  e  talvez  fosse  melhor reconsiderar.  Vishous  falou.  Butch  tinha  perdido  a  sua  voz,  e  Manello,  evidentemente:  —Parece que esse agradável cirurgião pode ser um parente seu, meu senhor. 

Quando Manello recuou, Butch pensou, Puta merda. 

Não querendo jogar mais brasa no fogo. 

Manny  esfregou  as  têmporas  quando  o  vampiro  de  cabelos  pretos  e  longos  desceu  as escadas, com um cachorro loiro ao seu lado. O desgraçado parecia dono do lugar, a ao julgar pelo 

“meu senhor’, ele provavelmente era. 

—Eu te escutei direito, V?—, o homem perguntou. 

—Sim, você escutou. 

Eeeeeeeeeeeeee,  ouve  outra  pergunta,  porque  Manny  queria  saber  se  ele  estava  tendo problemas nos ouvidos também. 

—Este é o nosso rei. — Vishous apresentou. —Wrath, filho de Wrath. Este é Manello, Manny Manello, MD147. Não acho que vocês tenham sido apresentados formalmente. 

—Você é aquele que Payne precisa. 

Sem hesitar ou vacilar sobre isso ele disse: —Sim, sou eu. 

O  estrondo  baixo  que  saiu  de  sua  boca  como  um  riso,  ele  praguejou: —V  acha  que  somos parentes como? 

V  limpou  a  garganta  e  disse:  —Há  uma  impressionante  semelhança  física  entre  a  foto  de Butch e Manny. Quer dizer... merda, é como olhar para a foto do meu menino. 

Suas  sobrancelhas  escuras  sumiram por trás  dos  óculos.  Então  sua  expressão  se  aliviou. —

Desnecessário dizer, eu não posso ver isso. 

Ah, ele era cego então. Explicado o cão. 

—Nós poderíamos fazer a regressão ancestral— Sugeriu Vishous. 

—Sim,— disse Butch. —Vamos fazer. 



 147 Doutor em Medicina 
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—Espere um minuto, isso não pode matá-lo?— Interrompeu Jane. 

—Parem.  —  Manny  fez  um  movimento  com  as  mãos.  —Caralho,  espere  um  minuto. 

Ancestral o que? 

Vishous  tragou  o  cigarro.  —É  um  processo  pelo  qual  entro  em  você  e  vejo  o  quanto  de sangue nosso tem em suas veias. 

—Mas  isso  poderia  me  matar?—  Merda,  o  fato  de  Jane  balançar  a  cabeça  não  inspirava confiança. 

—É  a  única  forma  de  ter  certeza.  Se  você  é  um  mestiço,  nós  não  podemos  ir  a  um laboratório para examinar seu sangue. Mestiços são diferentes. 

Manny olhou para todos eles: o Rei, Vishous, Jane... E o cara que podia ser seu meio irmão. 

Cristo, talvez fosse por isso que se sentiu tão diferente sobre Payne... Uma parte dele acordou. 

Talvez isso explicasse também, o seu temperamento de sangue quente. 

E após uma vida querendo saber de seus pais e suas raízes, pensou... Ele poderia descobrir a verdade agora. 

Exceto  que  quando  todos  olhavam  fixamente  para  ele,  se  lembrou  de  ter  ido  no  hospital uma semana atrás ele pensava que era de manhã e descobriu que era noite, e então a merda com Payne e a mudança de seu corpo. 

—Quer saber? — disse. —Penso que estou bem. 

Quando  Jane  balançou  a  cabeça  para  concordar  com  ele,  teve  a  certeza  de  que  estava  no caminho certo. 

Além disso, eles estavam se distraindo do real problema. 

—Payne vai voltar, de alguma maneira. — Ele disse. —E eu não vou descarregar uma arma antes de vê-la novamente - mesmo que isso signifique que pertença a esse mundo ou não. Eu sei quem é meu pai – e eu estou fodidamente olhando seu reflexo na minha frente. Isso é o suficiente que eu preciso para ir – a não ser que Payne sinta diferente. 

Deus... Sua mãe, ele pensou de repente, Será que ela sabia? 

Vishous cruzou os braços, e Manny se preparou para uma discussão. 

—Eu gosto da sua bunda branca. — Ele disse. —Eu realmente gosto. 

Considerando  o  que  o  desgraçado  tinha  feito  a  não  muito  tempo  atrás,  isso  foi  uma surpresa. Mas ele aceitaria isso. —Ok, nós concordamos. Minha mulher quer isto, então vou fazer. 

Mas por outro lado, eu estou bem com quem eu sou. 

—Bastante justo. — Wrath falou. 

Neste momento, só havia silencio. Embora, o que havia para dizer? O verdadeiro lugar onde Payne estava – ou não – era responsabilidade de todos. 

Manny nunca se sentiu tão impotente em toda a sua vida. 

—Desculpe. — Butch disse. —Preciso muito de outra bebida. 

Butch  saiu  e  entrou  na  outra  sala.  Manny  o  viu  desaparecer  através  de  um  caminho elaborado. —Sabe, eu aceitaria uma segunda dose. 

—Minha casa é sua. — Disse o sombrio Rei. —O Bar é por ali. 
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Lutando  contra  um  insistente  desejo  de  se  curvar,  Manny  assentiu  com  a  cabeça:  —

Obrigado. — Com o mesmo movimento, ele aproveitou para acenar para Jane e seu marido. 

A sala em que entrou era a melhor suíte que ele já tinha visto. Inferno, eles tinham até sua própria máquina de pipoca. 

—Mais uísque?— o cara perguntou do outro lado. 

Manny virou e se encontrou com a porra do bar. —Sim, por favor. 

Ele deu o copo vazio ao homem. O som da bebida parecia forte como um grito, ele vagou, até um aparelho de som, que poderia ser usado na Madison Square Garden. 

Ligando o som, ele tocou um... Rap. 

Rapidamente ele mudou para uma estação de alta definição, em busca de uma estação de metal. Quando Slipknot começou a tocar —Dead Memories—, ele respirou fundo. 

O cair da noite. Ele estava só esperando o anoitecer. 

—Aqui.  —  Disse  o  policial,  oferecendo  a  bebida.  Com  uma  careta,  ele  olhou  para  os  alto falantes. —Você gosta dessa merda? 

—Sim. 

—Bem, esse é um ponto sem parentesco. 

O  irmão  de  Payne  colocou  a  cabeça  dentro  da  sala.  —Que  diabos  é  todo  esse  barulho?— 

Como se alguém tivesse decidido a falar em outras línguas. Ou então mais alguns —fracassados ou Justin Bieber. 

Manny balançou a cabeça. —É somente uma musica. 

—Já que você diz isso... 

Manny  revirou  os  olhos  e  recuou  para  algum  lugar  escuro  e  sombrio  da  sua  mente.  A realidade de que não havia nada que pudesse fazer por sua mulher o fez querer quebrar alguma coisa. E o fato de que havia um vampiro nele, era o tipo de revelação que não precisava num dia como hoje. 

Deus... Ele sentia-se como morto. 

—Alguém quer um gole?— Disse ele entorpecido. 

—Foda, sim. 

—Definitivamente. 

Jane entrou na sala e lhe deu um rápido abraço. —Conte comigo. 

Supostamente ele não era o único desesperado por uma distração. 

 

 

Capítulo 55 





Quando  Payne  sentou-se  com  as  mãos  no  colo,  ela  imaginou  que  estivesse  em  um  carro, porque  a  sensação  sutil  de  vibração  foi  semelhante  ao  que  ela  sentiu,  quando  tinha  viajado  ao lado de Manuel em seu Porsche. Ela não pôde confirmar visualmente, porque como o soldado de Bloodletter  havia  prometido,  ela  estava  de  olhos  vendados.  Porém,  o  cheiro  do  macho 348 
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encarregado  estava  ao  lado  dela;  além  disso,  ele  estava  congelado  no  lugar,  então  outra pessoa tinha que estar dirigindo o carro. 

Nada tinha acontecido com ela nas horas depois de seu confronto e este passeio agora. Ela tinha passado horas sentada na cama do líder, os joelhos dobrados contra o peito, ambas as armas ao  seu  lado,  no  cobertor  áspero.  Ninguém  a  havia  incomodado,  então  depois  de  um  tempo,  ela parou de prestar atenção em cada ruído e relaxou. 

Pensamentos  sobre  Manuel  tinham  tomado  a  maior  parte  de  sua  atenção,  e  ela  tinha encenado e reproduzido as cenas de seus breves momentos juntos, até que seu coração doesse de agonia.  Antes  que  ela  percebesse,  no  entanto,  o  líder  voltou  e  perguntou  se  ela  queria  uma refeição antes de sair. 

Não, ela não queria comer. 

Posteriormente,  teve  os  olhos  vendados  com  um  pano  branco  imaculadamente  limpo  e bonito  que  a  fez  perguntar  de  onde  ele  tinha  vindo.  E  então  ele  a  tomou  pelo  cotovelo  em  um aperto firme e levou-a lentamente paras as escadas, pela qual a havia levado anteriormente. 

Era difícil saber exatamente a quanto tempo eles estavam no carro. Vinte minutos? Talvez uma meia hora? 

—Aqui. — disse o líder. 

Ao  seu  comando,  a  velocidade  do  carro  diminuiu  e  depois  parou,  e  uma  porta  foi destravada. Quando o ar fresco flutuou dentro do carro, seu cotovelo foi tomado mais uma vez e ela foi amparada quando saiu. A porta se fechou e houve um estrondo, como se um punho tivesse batido em uma parte do veículo. 

Os pneus jogaram sujeira em seu manto. 

E então ela estava sozinha com o líder. 

Embora ele ficasse em silêncio, ela o sentiu se movendo por trás dela, e o tecido sobre a sua cabeça foi solto. Quando ela se viu livre, prendeu a respiração: 

—Eu  pensei  que  se  fosse  para  ser  liberada,  deveria  ser  sob  uma  visão  digna  de  seus  olhos claros. 

Toda a cidade de Caldwell foi revelada abaixo deles, com suas luzes cintilantes e o fluxo do tráfego, uma festa gloriosa para sua visão. Na verdade, eles estavam na saliência de uma pequena montanha, com a grande cidade a seus pés, às margens do rio. 

—Isso é lindo— ela sussurrou, olhando para o soldado. 

Como  ele  se  mantivesse  distante,  ele  estava  longe  o  bastante  para  ser  eliminado,  sua desfiguração ficava escondida nas sombras. Ele se voltou para ela: 

—Adeus a você, Escolhida. 

—E você... Eu ainda não sei seu nome. 

—É verdade. — Fez uma reverência. —Boa noite. 

Com isso, ele se foi, desmaterializando-se para longe dela. 

Depois  de  um  momento,  ela  se  voltou  para  a  vista,  e  imaginando  em  que  lugar  da  cidade estaria Manuel. Seria no emaranhado de edifícios altos, passando pela ponte, seria... lá. 

Sim, lá. 
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Levantou a mão e desenhou um círculo imaginário em torno da construção, alta e magra, de vidro e aço, na qual estava certa que ele morava. 

Como  o  seu  peito  doía  e  tornava-se  ofegante,  demorou  mais  um  momento  e  então  se dispersou  para  o  norte  e  para  o  leste,  em  direção  às  construções  da  Irmandade.  Não  houve entusiasmo para a viagem, apenas uma obrigação permanente de informar ao seu irmão gêmeo que ela estava de fato viva e ilesa. 

Quando  ela  tomou  forma  nos  degraus  de  pedra  da  vasta  mansão,  se  aproximou  da  porta dupla com um pavor estranho. Ela estava grata por estar de volta em casa, mas a ausência de seu macho tirava qualquer alegria que pudesse estar sentindo nos reencontros que estavam por vir. 

Depois que ela tocou a campainha, a porta para o vestíbulo imediatamente se destrancou e ela foi capaz de sair da noite. 

A porta no interior se abriu ainda mais rápido pelo mordomo sorridente. 

—Senhora, — ele gritou. 

Quando ela entrou no hall, que a tinha encantado no momento em que ela o tinha visto dias atrás,  teve  uma  breve  impressão  de  seu  irmão  gêmeo  chocado  e  saltando  em  arco  da  sala  de bilhar. 

No entanto, foi tudo o que ela teve dele. 

Algo  de  grande  força  nocauteou  Vishous,  tirando-o  do  caminho  tão  fácil  que  ele  saiu voando,  o  copo  na  mão  estalando  fora  de  seu  alcance,  qualquer  que  fosse  a  bebida  nele,  se pulverizou no ar. 

Manuel correu pelo hall de entrada, surgindo diante de seu corpo, a expressão em seu rosto era de descrença, terror e alívio ao mesmo tempo. 

Só que não fazia sentido que ele estivesse correndo em sua direção, não fazia sentido que ele estivesse aqui na... 

Ele a tinha em seus braços antes que ela pudesse terminar o pensamento, e, oh, céus, ele cheirava as mesmas profundas especiarias que eram unicamente dele, e estavam inundando seus sentidos. Os ombros eram tão grandes quanto se lembrava. E a cintura estreita. E o seu abraço era tão maravilhoso. 

Seu  forte  corpo  tremia enquanto ele  a  segurava  firmemente por  um  momento  e  então  se afastou, como se estivesse com medo de que fosse feri-la. 

Seus olhos estavam frenéticos: 

—Você  está  bem?  O  que  posso  fazer  por  você?  Você  precisa  de  um  médico?  Você  está machucada, estou fazendo perguntas demais, estou arrependido. Deus... o que aconteceu? Aonde você estava? Merda, eu tenho que parar... 

Num encontro romântico talvez essas não fossem as palavras floridas que algumas mulheres gostariam de ouvir, mas para ela, significavam tudo no mundo. 

—Porque você está aqui? — Ela sussurrou, colocando as mãos no seu rosto. 

—Porque eu te amo. 

Em muitas maneiras, não explicou nada... e disse-lhe tudo o que precisava saber. 

De repente, ela puxou as mãos para trás: 
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—Mas o que dizer sobre o que eu fiz ao seu corpo. 

—Eu não me importo. Nós vamos trabalhar nisso e avaliar, mas eu estava errado sobre você e eu. Eu fui covarde, e estava errado e eu estou tão fodi.., condenadamente arrependido. Merda. 

—Ele balançou a cabeça. —Eu tenho que parar de xingar. Oh, Deus, o seu manto... 

Ela olhou para baixo e viu o sangue negro dos assassinos que ela havia matado, assim como a mancha vermelha que era dela própria. 

—Estou inteira e eu estou bem, — ela disse claramente. —E eu te amo. 

Interrompendo-a, ele a beijou na boca solenemente: 

—Diga isso de novo. Por favor. 

—Eu te amo. 

Quando ele gemeu e passou os braços ao seu redor, Payne sentiu em seu coração um jorro de calor e gratidão, e deixou a emoção carregá-la contra ele. E enquanto eles se abraçavam, olhou sobre o ombro de seu macho. Seu irmão estava com a sua própria  shellan  ao seu lado. 

Encontrando com os olhos de seu gêmeo, ela leu todas as perguntas e medos em seu olhar. 

—Estou sem ferimentos. — disse ao seu macho e seu gêmeo. 

—O que aconteceu? — Manuel perguntou contra seu cabelo. —Eu encontrei o seu telefone destruído. 

—Você estava me procurando? 

—Claro que estava. — Ele recuou. —Seu irmão me ligou de madrugada. 

De repente, ela estava cercada por pessoas, como se algum gongo houvesse soado e levado para  o  hall  todos  os  homens  e  mulheres  da  casa.  Sem  dúvida,  a  comoção  de  sua  chegada  tinha convocado todos, e eles estavam mais afastados por respeito. 

Ficou claro que havia mais do que apenas duas mentes para tranquilizar. 

E isso a fazia se sentir como se fosse uma parte dessa família. 

—Eu  estava  no  rio.  —  disse  ela  em  voz  alta  o  suficiente  para  que  todos  pudessem  ouvir—

quando senti o cheiro do inimigo. Atraída por eles, eu atravessei as ruelas e encontrei dois  lessers. 

— Ela sentiu Manuel endurecer e viu seu irmão fazer o mesmo. —Foi bom lutar. 

Nesse momento, ela hesitou. Somente o rei concordou. Assim como uma fêmea poderosa, com  cabelos  curtos,  como  se  ela  também  lutasse  na  guerra  e  soubesse  tanto  do  risco  como  da satisfação. Os irmãos, porém, se sentiram claramente desconfortáveis. 

Ela continuou: 

—Chegou  até  mim  um  grupo de  homens  fortes, bem  armados,  na  verdade,  um  esquadrão de soldados. O líder era muito alto, com olhos escuros e cabelos escuros e um—ela colocou a mão na boca— defeito em seu lábio superior. 

Agora  a  maldição  começou  -  e  assim  que  o  fez,  desejou  que  tivesse  sido  capaz  de  usar  a visão  das  bacias  do  Outro  Lado  antes  de  ter  deixado  escapar.  Claramente,  o  macho  que  ela descreveu não era desconhecido para eles, e não foi bem acolhido em sua narrativa. 

—Ele  me prendeu.  —  Não  houve  um,  mas dois rosnados  que  partiram de  seu  gêmeo  e de Manuel.  E  quando  ela  acalmou  o  homem  que  estava  perto  dela,  ela  olhou  para  o  irmão.  —Ele estava sob um mal-entendido, de que eu havia cometido uma atrocidade para com sua linhagem. 
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Ele acreditava que era o filho de Bloodletter, e havia sido uma das testemunhas da noite em que eu  trouxe  a  morte  sobre  o  nosso  pai.  Na  verdade,  ele  tem  me  procurado  por  séculos,  para cometer sua vingança. 

Neste  momento  ela  parou,  percebendo  que  acabara  de  admitir  o  patricídio.  Ninguém parecia perturbado no entanto, - o que disse muito não só sobre o tipo de machos e fêmeas que eles eram, mas também sobre o tipo de bastardo que tinha sido seu pai. 

—Eu  desorientei  o  soldado  com  o   MIHS,  e  ele  estava  se  comportando  sob  a  ilusão.  —  Ela deixou  de  lado  o  fato  de  que  ele  havia  batido  nela,  e  alegrou-se  que  o  ferimento  em  seu  rosto houvesse desaparecido. De alguma forma, ela não acreditava que alguém precisasse saber sobre isso. —E ele acreditou em mim. Ele não me machucou; na verdade, ele me protegeu contra seus homens, dando-me a sua cama. 

Manuel arreganhou os dentes como se tivesse presas... e não o fez, apenas se virou. 

—Sozinha, eu dormi sozinha. Ele manteve todos os seus subordinados lá em cima com ele. 

—Mais suave com Manuel, pelo menos até que percebeu que ele estava completamente excitado, tanto quanto um homem que leva a marca de sua fêmea estaria. E como isso era erótico. —Ah... 

ele me vendou e me levou para um lugar belíssimo, com vista para a cidade. E então me deixou ir. 

Isso foi tudo. 

Wrath falou: 

—Ele a raptou contra a sua vontade. 

—Ele acreditava que tinha razão. Pensou que eu havia matado seu pai. E logo que entendeu seu  engano,  estava  preparado  para  me  libertar,  mas  era  dia,  então  eu  não  poderia  ir  para  lugar nenhum.  Eu  teria  chamado,  mas  meu  celular  estava  perdido  e  não  parecia  que  eles  tinham qualquer meio de comunicação que eu pudesse usar. Na verdade, eles estavam vivendo segundo os  velhos  costumes,  comunitariamente  e  modestamente,  em  uma  sala  subterrânea,  que  era iluminada com velas. 

—Sabe onde eles moram? — Perguntou seu gêmeo. 

—Eu  não  tenho  a  menor  ideia.  Eu  estava  inconsciente  quando  eles  —como  um  grito  de alerta subiu de várias gargantas, ela balançou a cabeça. —Eu fui baleada por um  lesser. 

—Que merda. 

—Você foi o quê? 

—Uma arma. 

—Ferida com um... 

—Machucada? 

Hmm. Talvez aquilo não tivesse sido um alívio. 

Quando  os  irmãos  começaram  a  falar  entre  si,  Manuel  envolveu-a  e  a  abraçou,  seu  rosto uma máscara de fúria cega: 

—É isso aí. Terminamos aqui. Eu vou fazer um exame em você. —Ele olhou para o irmão. —

Onde posso levá-la. 

—No  andar  de  cima.  Vire  a  direita.  Três  portas  a  frente  há  um  quarto  de  hóspedes.  Vou mandar uma refeição para cima, e me avise se você precisar de suprimentos médicos. 
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—Entendido. 

E com isso, seu macho subiu as escadas com ela nos braços. 

Ainda bem que ela tinha essencialmente acabado com a sua história: pelo ângulo do queixo de Manuel, ela não ia fazer ou falar mais nada sobre sua experiência durante algum tempo. 

À menos que ela o quisesse em fúria total. 

De fato, como ele estava agora, parecia que aquele soldado tinha algo para se preocupar se os dois cruzassem os caminhos. 

—Estou  muito  contente  de  ver  você,  —  ela  disse  asperamente.  —Você  era  tudo  o  que  eu pensei quando eu estava... 

Ele fechou os olhos por um instante, como se estivesse sentindo dor: 

—Eles não a machucaram? 

—Não. — E foi então que ela percebeu com o que ele estava preocupado. 

Colocando a palma de sua mão em seu rosto ela disse:  

—Ele não me tocou. Nenhum deles o fez. 

O arrepio que percorreu o corpo forte que a levava foi tão grande, que ele esteve perto de tropeçar. Mas seu macho se recuperou rápido... e continuou andando. 



Quando Vishous assistiu ao humano levar sua irmã até a grande escadaria, ele percebeu que estava testemunhando o futuro se desenrolar bem diante de seus olhos. O casal estava tentando fazer a coisa funcionar, e o cirurgião com o gosto musical altamente questionável, ia ser parte da vida de sua irmã e da sua... para sempre. 

De repente, sua mente se deslocou para 12 meses atrás, o botão de rebobinar parando ao chegar  ao  local  na  narrativa,  quando  ele  tinha  ido  ao  consultório  do  cirurgião,  para  tirar  as memórias dele sobre o tempo de V no hospital St. Francis. 

 Irmão. 

Ele tinha ouvido a palavra  irmão em sua cabeça. 

Naquela  época  ele  não  tinha  a  maldita  ideia  do  que  isso  significava,  pois,  vamos  lá,  como isso poderia acontecer? 

E no entanto, ali estava, mais uma vez, a realidade correspondendo às expectativas de suas visões. 

Embora, para rigor da verdade, essa palavra provavelmente deveria ter sido  cunhado148. 

Exceto  que  em  seguida,  ele  olhou  para  Butch.  Seu  melhor  amigo  também  estava  olhando para cima, para o cara. 

Merda, ele adivinhou o que  irmão queria dizer. O que era bom. Manello era o tipo de cara que você não se importaria de estar relacionado. 

Como se o rei lesse sua mente, Wrath anunciou: 

—O  cirurgião  pode  ficar.  O  tempo  que  quiser.  E  ele  pode  ter  contato  com  toda  a  família humana se quiser. Como um parente meu, ele é bem-vindo em minha casa, sem restrições. 



 148 Em inglês irmão é brother e cunhado, brother in Law. 
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Houve  um  murmúrio  de  acordo:  pois  como  sempre,  quando  vêm  para  a  Irmandade,  os segredos  nunca  continuavam  secretos  por  muito  tempo,  assim  todos  já  sabiam  sobre a  conexão entre Manello/ Butch / Wrath . Inferno, todos olharam para aquela fotografia. Especialmente V. 

Embora V tenha feito um pouco mais do que isso. O nome—Robert Bluff— acabou por ser um escudo –dã. E o homem tinha que ser um mestiço da raça, caso contrário não haveria como ele pudesse ter trabalhado em qualquer hospital durante o dia. A questão era saber se e o quanto ele sabia, sobre o seu lado vampiro e se ele ainda estava vivo. 

Quando  Jane  colocou  a  cabeça  em  seu  coração,  ele  a  apertou  ainda  mais.  E  então  olhou para Wrath: 

—Xcor, é verdade. 

—Sim,  — disse  o  rei. —Avistamento  verificado. E  esta  não  é  a última  vez  que  vamos  ouvir falar dele. É só o começo. 

Verdade,  V  pensou.  A  chegada  do  bando  de  bastardos  não  foi  uma  boa  notícia  para ninguém, principalmente para Wrath. 

—Cavalheiros, — o rei gritou—e senhoras, a primeira refeição está ficando fria. 

E  essa  foi  a dica  para que  todos  voltassem  para  a  sala  de  jantar, e  realmente  comessem  o que tinha sido, deliberadamente, ignorado até agora. 

Com Payne segura e em casa, os apetites estavam livres para vagar mais uma vez... embora Deus era sua testemunha, que ele  não ia pensar no que inferno o cirurgião e sua irmã foram sem dúvida fazer. 

Como ele gemeu, Jane passou seu braço em volta de sua cintura: 

—Você está bem? 

Ele olhou para sua  shellan: 

—Eu acho que minha irmã não tem idade suficiente para ter relações sexuais. 

—V, ela tem a mesma idade que você. 

Ele franziu a testa por um momento. Ela tinha? Ou ele teria nascido primeiro? 

Sim, só havia um lugar para ir e saber a resposta disso. 

Merda, ele não tinha nem pensado em sua mãe com tudo isso. E agora que ele estava... ele não tinha absolutamente nenhuma vontade ou interesse de aparecer por lá, e anunciar que Payne estava indo  muito bem, foda-se, obrigado. 

Não. Se a Virgem Escriba queria acompanhar o que seus filhos estavam fazendo? Ela podia olhar por aquelas  fakakta, nas bacias de visão que ela tanto gostava. 

Ele beijou sua  shellan: 

—Eu não me importo com o que o calendário diz, ou sobre a ordem de nascimento. Essa é minha irmãzinha, e ela nunca vai ter idade suficiente para.... hum... 

Jane riu e enrolou-se debaixo de seu braço: 

—Você é um macho muito doce. 

—Não. 

—Sim. 
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Levando-a para a sala de jantar até a mesa, ele galantemente puxou a cadeira para ela e, em seguida, sentou-se à esquerda, a fim de que ela estivesse perto de sua mão com a adaga. 

Assim que as conversas se espalharam no ar, as pessoas encheram os seus pratos, sua Jane riu  de  algo  que  Rhage  havia  dito,  Vishous  olhou  à  diante  para  ver  Butch  e  Marissa  sorrindo  um para o outro, e de mãos dadas. 

Você sabe, ele pensou... a vida era muito fodidamente boa agora. 

Ela realmente era. 





Capítulo 56 





Lá em cima, Manny chutou a porta atrás dele e de sua mulher, e então ele levou-a para uma cama do tamanho de um campo de futebol. 

Não havia motivo para trancá-los dentro. Só um idiota iria perturbá-los. 

O  brilho das  janelas  agora  abertas  oferecia  luz suficiente para  ele enxergar,  e  caramba,  se ele não gostou do que estava diante de seus olhos: a sua mulher, sã e salva, deitada sobre... Bem, ok, esta não era a sua cama, mas ele iria transformá-la malditamente nisso, antes de amanhecer. 

Enquanto se sentava ao lado dela, ele discretamente tentou esconder a furiosa ereção que ele tinha desde que a tinha visto passar por aquela porta. E, embora houvesse muito para se falar, tudo o que ele podia fazer era olhar para ela. 

Exceto que em seguida, o médico nele saiu. 

—Você foi ferida? 

As adoráveis mãos dela desceram para o seu robe, e quanto mais a bainha vinha para cima, mais as pálpebras dela se fechavam. 

—Eu acho que você já vai me encontrar curada. Foi apenas um arranhão... aqui. 

Ele engoliu em seco. Porra... sim, ela estava bem. A pele da parte superior da coxa estava tão suave como porcelana. 

—Talvez você devesse me examinar atentamente, contudo. — ela disse com voz arrastada. 

Os lábios dele se separaram enquanto seus pulmões se apertaram. 

—Você tem certeza que está tudo bem, e que eles... não te machucaram. 

Ele nunca iria se recuperar disso. 

Payne sentou-se e encontrou-o diretamente nos olhos. 

—O que sempre foi seu ainda continua na sua posse para ser tomado. 

Ele fechou os olhos por alguns instantes. Então ele não queria que ela tivesse a impressão errada. 

—Não  é  como  se  me  importasse  se  você  não  fosse  mais...  quer  dizer,  não  é  uma  coisa  de propriedade.  —  Sinos  do  inferno,  ele  não  conseguia  falar  hoje  à  noite.  —Eu  simplesmente  não conseguiria suportar se você fosse ferida. 
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O sorriso dela o fez grato pelo colchão em sua bunda. Porque se ele tivesse estado de pé, ela o teria derrubado. 

—Sinto muito sobre a noite passada— disse ele. —Eu cometi um erro. 

Ela colocou a mão na sua boca. 

—Estamos onde estamos agora. Isso é tudo o que me interessa. 

—E eu tenho algo que eu preciso te dizer. 

—Você está me deixando? 

—Nunca. 

—Ótimo.  Então  vamos  estar  juntos  e  depois  vamos  conversar.  —  levantando-se vagarosamente  ainda  mais,  ela  substituiu  seus  dedos  por  sua  boca,  beijando-o  longa  e profundamente. —Mmmm... sim, muito melhor do que conversar, eu acho. 

—Você tem certeza que quer... — Isso foi tão longe que ele chegou antes que a língua dela roubasse o pensamento dele. 

Gemendo, ele se levantou da cama, segurando-se acima dela. E então encontrou seus olhos enquanto  abaixava  seu  corpo  sobre  o  dela...  com  o  último  contato  a  ser  sua  ereção  entre  as pernas dela. 

—Não dá para voltar atrás se eu te beijar agora. —Merda, a voz dele estava tão gutural que ele praticamente estava rosnando para ela. Mas ele queria dizer as palavras. Havia alguma outra força o dirigindo – e isso não era sobre sexo, embora a mecânica do ato estivesse envolvida. Ao tomar  a  sua  virgindade,  ele  estava  marcando-a  de  maneira  que  ele  não  entendia,  mas  não questionava. 

—Eu quero você deste modo. — disse ela. —Eu estive esperando por séculos pelo o que só você pode dar para mim. 

 Minha, pensou ele. 

Antes que ele a beijasse novamente, ele se virou para o lado e soltou o cabelo dela de sua trança. Espalhando as ondas escuras ao longo da colcha de cetim, ele passou os dedos através do comprimento. 

Então  ele  curvou  os  quadris  no  núcleo  dela,  empurrando  e  recuando,  e  repetindo  o movimento...  enquanto  sua  mão  varria  para  debaixo  do  seio  dela  e  apertava  o  tecido  frágil  do robe. 

Francamente, ele ficou chocado com o que ele queria fazer. 

—Quero ficar nua diante de você. — ela ordenou. —Manuel, faça isso. 

Esse  maldito  robe  não  tem  chance.  Levantando-se,  agarrou-o  pelas  lapelas  e  o  dividiu direito  na  frente,  rasgando  o  material  limpamente,  desnudando  os  seios  dela  para  os  olhos quentes dele e o ar fresco. Em resposta, ela arqueou e gemeu. E foi isso: Ele estava nos mamilos apertados  dela  com  a  boca  embaixo  no  seu  centro  com  as  mãos.  Ele  estava  sobre  toda  ela, levando-a a um orgasmo apenas a sugando e esfregando-a com cuidado, e quando a desesperada liberação veio, ele engoliu seu grito. 
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Ele queria dar mais a ela e ele tinha toda a intenção de fazer isso, mas o corpo dele não ia esperar. As mãos dele se atrapalharam com a calça, quebrando o cinto e baixando seu zíper para deixar saltar seu pênis. 

Ela estava pronta para ele, lisa e aberta – e ansiosa, dada a forma como as pernas dela se esfregavam contra ele. 

—Eu vou devagar. — ele disse contra a boca dela. 

—Eu não tenho medo da dor. Não com você. 

Merda, talvez nisto ela era fisicamente como as mulheres humanas. O que significava que a primeira vez não ia ser fácil para a mulher dele. 

—Shhh. — ela sussurrou. —Não se preocupe. Tome-me. 

Descendo, ele se posicionou, e – oh, Porraa... ele quase gozou. Ela estava quente e úmida e... 

Ela  se  moveu  tão  rápido  que  ele  não  poderia  tê-la  parado  se  quisesse.  As  mãos  dela  se abaixaram e se prenderam na bunda dele, as unhas dela se afundando nele e então... 

Payne deu um impulso com seus quadris e, ao mesmo tempo o puxou para baixo e ele foi todo  o  caminho  até  ao  fim,  a  penetração  total  e  irrevogavelmente  completa.  Enquanto  ele amaldiçoava,  ela  ficou  rígida  e  silvou  por  causa  do  golpe,  que  era  muito  malditamente  injusto, porque, puta que pariu, ela era tão boa. Mas ele não ia se mover até que ela não se recuperasse da invasão. 

E então foi que o entendimento caiu nele. 

Serpenteando a mão em torno da volta do pescoço dele, ele levou seus lábios perto de sua garganta. —Tome-me. 

O som que ela fez o deixou tendo um orgasmo dentro dela - isso era muito gostoso para ele segurar. E enquanto seu pau tinha espasmos, as presas dela atingiram profundamente a sua veia. 

O sexo foi selvagem. Ela se moveu contra ele, o seu centro o apertando com um punho e o ordenhando  enquanto  ele  gozava  de  novo...  e  então  ele  começou  a  bombear  seu  quadril duramente. O ato de beber e o ritmo louco levaram aos dois para um violento bater de corpos que ele  sabia  que  eles  iam  sentir  de  manhã:  Não  havia  nada  civilizado  nisto,  eram  homem  e  mulher caindo no mais primitivo núcleo. 

E foi o melhor de tudo que ele já teve. 





Capítulo 57 





Thomas Delvecchio sabia exatamente onde o assassino estava indo em seguida. 

Não havia dúvida em sua mente. Mesmo quando o detetive De La Cruz estava de volta ao quartel  general  para  trabalhar  com  os  outros  meninos  sobre  as  teorias  e  as  pistas  –  o  que  era esperto o suficiente – Veck sabia para onde ir. 
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E enquanto ele se aproximava do estacionamento do Monroe Motel & Suítes com as luzes desligadas e sua moto em uma marcha lenta, ele pensava que era provavelmente uma boa ideia ligar para La Cruz e deixar o cara saber onde ele estava. 

Em última análise, porém, ele deixou seu telefone onde estava, que era em seu bolso. 

Parando a BMW nas árvores à direita do estacionamento, ele chutou para fora o descanso, desmontou, e pendurou o capacete no guidão. Sua arma estava em seu coldre sob a axila, e ele disse a si mesmo que ia ficar lá, se alguém aparecesse. 

Principalmente, acreditou na mentira, também. 

A terrível verdade, porém, era que ele estava animado por algo que esteve adormecido por um longo, longo tempo. De La Cruz estava certo de ser cauteloso sobre ele como um parceiro e correto quanto à pergunta de onde os pecados do pai terminava e os do filho começavam. 

Porque  Veck  era  um  pecador.  E  ele  se  juntou  à  força  policial  para  tentar  drenar  isso  para fora de si mesmo. 

Provavelmente  era  melhor  ter  essa  merda  exorcizada,  no  entanto.  Porque  às  vezes  ele  se sentia como se houvesse um demônio dentro dele, ele realmente sentia. 

Ainda assim, ele não estava lá para matar ninguém. Ele estava aqui para levar um assassino em custódia antes que o sacana voltasse ao trabalho. 

Honesto. 

Enquanto Veck se aproximava do motel, ele ficou na escuridão das árvores e focado na sala onde  a  garota  mais  recente  havia  sido  encontrada.  Tudo  estava  como  a  polícia  havia  deixado: Havia  ainda  a  fita  da  cena  do  crime  em  um  triângulo  ao  redor  da  porta  e  da  parte  direita  da calçada  em  frente,  também  um  selo  no  lugar  no  batente,  o  que  teoricamente  poderia  ser quebrado apenas em missão oficial. Não havia luzes acesas no interior da sala ou na frente dela. 

Ninguém ao redor. 

Acomodando-se atrás de um tronco grosso de uma sempre-viva, ele usou suas mãos com as luvas pretas para puxar a máscara em forma de gorro de lã preta para baixo perto de sua blusa de gola alta preta. 

Ele era muito bom em ficar tão quieto que desapareceria. Ele também era muito bom em canalizar  sua  energia  em  uma  calma  penetrante  que  conservava  seus  recursos  enquanto  os deixava hiper-alerta. 

Sua  presa  ia  aparecer.  Aquele  louco  assassino  tinha  perdido  todos  os  seus  troféus,  sua coleção estava agora nas mãos das autoridades, e os CSI149 estavam lutando para ligá-lo a vários assassinatos  não  resolvidos  através  da  nação.  Mas  o  filho  da  puta  doente  não  viria  aqui  na esperança de conseguir alguns ou todos de volta. O retorno seria para revisitar e lamentar a perda do que ele havia colocado muito esforço para adquirir. 

Seria  irresponsável da  parte dele?  Absolutamente,  mas então, que  fazia  parte  de  um  ciclo voraz. O assassino não estaria pensando claramente, e ele estaria desesperado por suas perdas. E 



149  Os peritos forenses. 
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Veck estaria apenas esperando calmamente durante as próximas noites até que o aparecimento fosse feito. 

Conforme  o  tempo  passava  e  ele  esperava  e  esperava  e  esperava  um  pouco  mais...  ele estava tão paciente como qualquer bom espreitador. Embora o entendimento tivesse caído nele que isso poderia ser desastroso, ele estar aqui sozinho. Com uma faca no coldre na parte de trás de sua cintura. E essa maldita arma... 

O  estalo  de  um  galho  atraiu  seus  olhos  para  a  direita,  embora  não  a  cabeça.  Ele  não  se moveu ou alterou sua respiração nem uma contorcidinha. 

E  lá  estava  ele.  Um  homem  surpreendentemente  pequeno  tecendo  seu  caminho  com cautela  por  meio  da  armação  de  arbustos  macios  da  floresta.  A  expressão  no  rosto  do  homem estava  quase  religiosa  enquanto  ele  se  aproximava  do  lado  do  motel,  mas  isso  não  era  a  única parte que o identificava como sendo o assassino. Suas roupas estavam cobertas de sangue seco, os  sapatos  também.  Ele  estava  mancando,  como  se  ele  tivesse  uma  lesão  na  perna,  e  seu  rosto tinha arranhões nele – de unhas. 

Peguei você, Veck pensou. 

E agora que ele estava olhando para o assassino... a mão se arrastou até seus quadris e deu a volta para suas costas. Para a sua faca. 

Mesmo que ele disse a si mesmo para deixar a arma onde estava e ir para os punhos, ele não conseguiu mudar o curso disso. Sempre houve duas metades dele, duas pessoas em uma pele, e em momentos como este, ele sentia como se ele estivesse se assistindo agir, com certeza, como se fosse um passageiro em um táxi e independentemente do destino que ele era obrigado a ir, não ia ser um resultado de seus próprios esforços. 

Ele  começou  a  se  aproximar  do  homem,  seguindo-o  em  silêncio  como  uma  sombra, encurtando  a  distância  até  que  ele  estava  a  meros  cinco  metros  do  bastardo.  A  faca  tinha encontrado  o  seu  caminho  até  a palma  de  Veck,  e  ele  realmente não  a queria  lá,  mas  era  tarde demais  para  colocar  no  coldre  novamente.  Tarde  demais  para  desviar.  Demasiadamente  tarde para ouvir a voz que lhe disse que isso era um crime que ia enterrá-lo na cadeia. O outro lado dele tinha assumido e ele tinha perdido, a ponto de matar... 

Um terceiro homem veio do nada. 

Um  homem  enorme  vestido  de  couro  saltou  no  caminho  do  assassino,  bloqueando  sua passagem. E enquanto David Kroner saltou para trás alarmado, um silvo fervilhou no ar. 

Deus, isso nem parecia humano.... E... aquilo... eram presas...? 

 Que porra é essa? 

O  ataque  foi  tão  brutal  que  com  apenas  o  primeiro  golpe  no  pescoço  do  serial  killer,  a cabeça  do  cara  quase  saiu.  E  continuou  indo  de  lá,  o  sangue  voou  tão  longe  e  em  grande quantidade que espirrou em Veck pontilhando a calça preta e a blusa de gola e a máscara. 

Exceto que não havia nenhuma faca ou adaga envolvido. 

Dentes. O filho da puta estava rasgando o merda com os dentes. 

Veck  tentou  se  arrastar  para  trás,  mas  ele  bateu  em  uma  árvore,  e  o  impacto  o  enviou inclinando para chão muito mais do que precisava estar. E ele deveria ter corrido para a sua moto, 359 
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ou simplesmente fugir, mas ele estava paralisado pela violência... e a convicção de que tudo o que ele estava vendo não era certamente humano. 

Quando  acabou,  o  monstro  deixou  cair  os  restos  massacrados  do  serial  killer  no  chão...  e então ele olhou para Veck. 

"Santa... porra..." Veck respirava. 

O rosto tinha uma estrutura óssea muito humanoide, mas as presas estavam todas erradas e  também  o  tamanho  daquele  olhar  vingativo.  Deus,  o  sangue  estava  realmente  escorrendo  de sua boca. 

—Olhe em meus olhos. — disse uma voz com sotaque. 

Um som borbulhante levantou-se do que restava do serial killer. Mas Veck não olhou para cima. Ele foi trespassado por um conjunto impressionante de olhos... tão azuis... brilhantes... 

—Merda...  —  ele  engasgou,  uma  súbita  dor  de  cabeça  cortando  tudo  o  que  viu  ou  ouviu. 

Caindo de lado, ele ficou em uma posição fetal por causar da dor e ali ficou. 

Piscou. 

Por que ele estava no chão? 

Piscou. 

Ele sentiu o cheiro de sangue. Mas por quê? 

Piscou. Piscou. 

Com um gemido, ele ergueu a cabeça e "Merda!" 

Pulando  sobre  seus  pés  em  estado  de  choque,  ele  olhou  para  a  confusão  sangrenta  que estava na frente dele. 

—Oh, porra... — ele amaldiçoou. Ele tinha feito isso. Ele finalmente tinha matado alguém. 

Exceto em seguida, ele olhou para a faca na mão. Sem sangue: Não na lâmina. Não em suas mãos. E só manchas em suas roupas. 

Olhando ao redor, ele não tinha ideia do que tinha acabado de acontecer. Ele se lembrou de dirigir até aqui... e estacionar sua moto... e acompanhar o homem que agora estava morrendo no chão. 

Se ele fosse brutalmente honesto consigo mesmo, ele tinha a intenção de matar. O tempo todo. Mas vamos pela evidência física? Não tinha sido ele. 

O problema era que tudo o que ele tinha era um buraco negro de nenhuma informação. 

Um gemido do serial killer fez sua cabeça girar para a direita. O homem estava chegando até ele.  Silenciosamente  pedindo  ajuda,  enquanto  ele  vazava  por  todo  o  lugar.  Como  ele  ainda  está vivo? 

Com as mãos tremendo, Veck pegou seu celular e ligou para o 911150. 

—Sim,  Detetive  Delvecchio,  Departamento  de  Homicídio.  Preciso  de  uma  ambulância  no Monroe Motel & Suítes agora. 

Depois  que  o  relatório  foi  registrado  e  os  médicos  estavam  a  caminho,  ele  arrancou  o paletó,  o  enrolou  em  uma  bola,  e  se  ajoelhou  ao  lado  do  homem.  Pressionando  o  casaco  nas 150 190 aqui no Brasil - Polícia 
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feridas  da  garganta  do  cara,  ele  orou  para  que o  desgraçado  sobrevivesse.  E  então  tinha  que  se perguntar se isso era uma coisa boa ou não. 

—Eu não o matei — disse ele. —Matei? 

Oh, Deus... o que diabos tinha acontecido aqui? 





Capítulo 58 





—Ele veio te ver. 

Do  ponto  de  vista  de  Blaylock,  que  estava  sobre  a  cama,  Saxton,  filho  de  Tyme,  estava mostrando  seu  melhor  ângulo.  Que,  não,  não  era  sua  bunda.  O  macho  estava  se  barbeando  no espelho do banheiro, e seu perfil perfeito estava sendo banhado por uma luz suave vinda de cima. 

Deus, ele era um macho muito bonito. 

Em diversos níveis, esse amante que ele tinha conquistado, era tudo que ele podia querer. 

—Quem?— Blay disse suavemente. 

Os olhos que se moveram para encontrar os deles, estavam alertas. 

—Oh! 

Para  evitar  prolongar  a  conversa,  Blay  olhou  para  o  edredom  e  o  puxou  até  seu  peito descoberto. Ele estava nu sobre o cetim. Como Saxton veio até ele, ele colocou seu roupão. 

— Ele queria saber se você estava bem. — continuou Sax. 

Como já tinha usado OH como resposta, Blay retrucou com: 

—Verdade? 

— Ele estava lá fora no terraço. Não queria entrar e nos perturbar. 

Engraçado,  quando  ele  estava  no  limite  de  morrer,  depois  do  seu  estômago  ter  sido suturado,  ele  tinha  pensado  vagamente  sobre  o  que  Saxton  fora  fazer  lá  fora.  Mas  ele  estava sentindo muito dor naquela hora, e fora difícil pensar sobre qualquer coisa. 

Agora, porém, ele sentia um terrível arrepio. 

Graças  a  Virgem  Escriba,  já  havia  um  bom  tempo  desde  que  ele  teve  esse  formigamento familiar,  embora  o  lapso  de  tempo  não  tivesse  diminuído  a  sensação.  E  o  rubor  que  se  seguiu, após ter perguntado sobre o que tinham conversado, não era algo que ele pudesse controlar. Por um lado isso era desrespeitoso para com Saxton. Por outro, fora de propósito. 

O  que  era  bom  é  que  ele  estava  com  bastante  munição  para  manter-se  calado:  tudo  que tinha  que  fazer  era  pensar  em  Qhuinn,  voltando  para  casa  uma  semana  atrás,  seu  cabelo bagunçado, com o cheiro da colônia de outro homem, sua arrogância, sua satisfação sobre tudo que tinha acontecido com ele. 

A  ideia  de  que  Blay  fez  sexo  com  o  macho,  não  uma,  mas  duas  vezes  -  e  então  ter  se desligado? Ele não suportava pensar nisso. 
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—  Você  não  quer  saber  o  que  ele disse?—  murmurou  Saxton  como  se tivesse  uma  lâmina afiada na garganta, habilmente escondendo a marca da mordida que Blay tinha lhe dado a meia hora atrás. 

Blay fechou os olhos, e imaginou se ele conseguiria sair da realidade de que Qhuinn poderia foder com qualquer coisa ou alguém, exceto ele. 

—Não?— Saxton perguntou. 

Como a cama se moveu, Blay fechou os olhos. Saxton sentou na beirada da cama, e o macho sentiu o seu queixo e as suas bochechas ficarem da cor de uma tolha vermelha. 

—Não?— Ele repetiu. 

—  Posso  te  perguntar  uma  coisa?—  Disse  Blay.  —  E  essa  não  é  uma  boa  hora  para  seu charme, e nem para ser sarcástico. 

Imediatamente o deslumbrante rosto de Saxton ficou sério: 

— Pode perguntar. 

Blay alisou o edredom que estava sobre seu peito. Várias vezes: 

— Eu.... te agrado? 

Com o canto dos olhos, viu Saxton se encolher, e quase morreu de vergonha. 

— Você quer dizer na cama?— Saxton quis saber. 

Blay  firmou  os  lábios  enquanto  balançava  a  cabeça,  e  pensou  se  talvez  devesse  explicar melhor, mas quando se virou, sua boca estava seca. 

— Por que você perguntaria isso? – disse Saxton suavemente 

Bem, porque tinha que ter algo errado com ele. 

Blay balançou a cabeça: 

— Eu não sei. 

Saxton dobrou a toalha e a colocou de lado. Então esticou um braço sob os quadris de Blay, e inclinou-se até ficarem frente à frente. 

—Sim. — Dizendo isso, colocou sua boca na garganta de Blay e o sugou. — Sempre. 

Blay  passou  a  mão  levemente  sobre  a  nuca  do  macho,  encontrando  o  cabelo  macio  e ondulado na base do pescoço: 

— Graças a Deus. 

A  familiaridade  do  corpo  sobre  o  seu  não  era  nada  que  ele  tivesse  tido  antes,  e  se  sentiu correto. E se sentiu bem. Ele conhecia cada canto e curva do corpo de Saxton, seu peito, quadril e coxas.  Ele  sabia  quais  os  pontos  de  tensão,  os  lugares  para  morder,  sabia  exatamente  como segurar, deslizar, e arquear-se, de modo que Saxton viria rígido. 

Então, sim, provavelmente não deveria ter perguntado. 

Qhuinn,  mas...  nada  sobre  aquele  macho  o  envolveria,  e  o  deixaria  ferido.  E  mesmo  com tudo  o  que  ele  tinha  aprendido  para  proteger  a  si  mesmo,  a  ferida  tinha  ficado  tão  ruim  e profunda, quanto no momento que ela tinha sido feita - quando ficou óbvio que o macho que ele queria acima de todos, nunca estaria com ele. 

Saxton respondeu:  

— Quinn não consegue lidar com o que ele sente por você. 
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Blay riu asperamente: 

— Não vamos falar sobre ele. 

— Por que não?— Saxton estendeu a mão e passou o polegar para frente e para trás sobre o lábio inferior de Blay: 

— Querendo ou não, ele está aqui conosco. 

Blay pensou em mentir, mas depois desistiu da batalha: 

— Eu sinto muito por isso. 

— Está tudo bem. Eu sei no que eu estou metido. 

A mão livre de Saxton entrou furtivamente por debaixo do edredom: 

— E eu sei o que eu quero. 

Blay  gemeu,  quando  a  palma  da  mão  esfregou  aquilo  que  imediatamente  se  transformou numa  grossa  ereção.  E  enquanto  erguia  seus  quadris  e  oferecia  suas  pernas  à  Saxton,  ele encontrou os olhos de seu amante e chupou o polegar que estava em sua boca. 

Isso era muito melhor do que ficar na montanha russa de Quinn - sabia disso e gostava. Ele estava seguro aqui. Não iria se machucar. 

E ele tinha encontrado uma profunda conexão sexual aqui. 

O olhar de Saxton era ardente e sério quando ele achou o que procurava; tirou as cobertas que estavam sobre o corpo de Blay, e desamarrou o laço do cordão do próprio robe. 

Isso era muito bom, pensou Blay. Isso estava certo. 

A boca de seu amante encontrou sua clavícula e depois foi descendo, Blay fechou os olhos – 

exceto quando começou a se perder em suas sensações, e o que ele viu não era Saxton. 

—Espere, pare. — Sentou-se e levou o outro homem com ele. 

— Está tudo bem. — Disse Saxton calmamente. — Eu sei onde nós estamos. 

O  coração  de  Blay  doeu  um  pouco.  Mas  Saxton  apenas  balançou  a  cabeça  e  colocou  sua boca de volta no peito de Blay. 

Eles nunca tinham falado sobre amor, e isso o fez perceber que eles nunca falariam, porque Saxton  foi  realmente  claro  sobre  o  assunto:  Blay  ainda  estava  apaixonado  por  Qhuinn,  e provavelmente sempre iria estar. 

—Por quê?— Ele disse a seu amante. 

— Por que eu quero você pelo tempo que eu puder te ter. 

— Eu não vou a nenhum lugar. 

Saxton apenas sacudiu a cabeça contra o abdômen contraído que estava mordiscando: 

— Pare de pensar, Blaylock. E comece a sentir. 

Como aquela talentosa boca foi mais para baixo, Blay sibilou uma respiração e decidiu seguir o conselho. Porque era a sua única maneira de sobreviver. 

Algo lhe dizia que era só uma questão de tempo antes de Qhuinn se adiantar e anunciar que ele e Layla estavam vinculados. 

Ele  não  tinha  certeza  de  como  sabia  disso;  mas  sabia.  Os  dois  estavam  se  conectando  a semanas. E a Escolhida tinha estado lá novamente no dia anterior, porque ele sentiu o cheiro dela, e percebeu seu sangue na porta ao lado. 
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E embora essa convicção só pudesse ser um exercício mental para deprimi-lo até o inferno, ele sentia muito mais que isso. Era como se a névoa que normalmente encobria os dias, meses e anos  vindouros,  tivesse  crescido  insuportavelmente  fina,  e  as  sombras  do  destino  estivessem  se mostrando para ele. 

Era apenas uma questão de tempo. 

Deus, isso iria matá-lo. 

—Estou feliz por você estar aqui. — Ele gemeu. 

— Eu também. — Disse seu amante em torno de sua ereção. —Com certeza, eu também. 





Capítulo 59 





Na noite seguinte, Payne passeou ao redor da frente da mansão da Irmandade, indo da sala de jantar do vestíbulo até a sala de bilhar e de volta de novo. E mais uma vez. Novamente. 

Seu macho havia saído de casa no meio da tarde, para “cuidar de algumas coisas”. E embora houvesse  se  recusado  a  informar-lhe  onde  iria,  ela  havia  apreciado  muito  o  sorriso  levemente travesso  em  seu  rosto  quando  ele  se  enfiou  na  cama  que  eles  haviam  utilizado  plenamente durante a noite - e mais tarde. 

Nenhum sono pra ela depois disso. Nada mesmo. 

Estava muito feliz pra isso. 

E surpresa. 

Parando  em  frente  a  uma  das  portas  francesas  que  se  abriam  para  o  pátio,  pensou  na fotografia que ele havia lhe mostrado. Era tão óbvia a relação de sangue dele com Butch e com o rei.  Mas  nem  Manny  nem  ela  estavam  interessados  em  arriscar  uma  regressão.  Não,  ela concordava muito com ele sobre isso. Eles tinham um ao outro, e considerando o que já tinham superado, não havia razão para arriscar a possibilidade de um mau resultado. 

Além  disso,  as  informações  não  mudariam  nada:  O  rei  abriu  sua  casa  para  seu  macho, mesmo sem uma declaração formal de afinidade de sangue, e Manny teve permissão para manter contato com sua mãe humana. Além disso, ficou decidido que iria trabalhar aqui, com a Doutora Jane, e também com Havers. Afinal, a raça necessitava de médicos bons, e Manny era o melhor. 

E quanto a ela? Ia sair e lutar. Nem Manny, nem seu irmão estavam muito animados com o perigo que ela iria enfrentar, mas eles não estavam tentando detê-la. De fato, depois de ter falado com Manny longamente, pareceu aceitar que era uma parte de quem era. Sua única ressalva era que conseguisse armas muito melhores e seu irmão tinha insistido em garantir isso. 

Destino, os dois pareciam estar se dando bem. E quem poderia ter previsto isso? 

Movendo-se para a janela seguinte abaixo da linha, ela procurou os faróis na escuridão. 

Onde ele estava? Onde ele estava... 

Manny  também  iria  falar  com  a  Doutora  Jane  sobre  as  mudanças  físicas  que  ele  havia experimentado,  alterações  que,  dada  a  forma  como  Payne  brilhava  sempre  que  faziam  amor, 364 
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provavelmente  continuariam.  Ele  estava  indo  para  controlar  seu  corpo  e  ver  o  que  tinha acontecido, e ambos rezavam para que tudo o que ela fez, tivesse apenas o mantido saudável e eternamente jovem. E isso só o tempo diria. 

Com uma maldição, se virou, atravessou o hall de entrada... E entrou na sala de jantar. 

Lá  na  terceira  janela  da  ala,  olhou  para  o  céu.  Não  tinha  nenhum  interesse  em  ir  ver  sua mãe. Teria sido maravilhoso compartilhar seu amor com aqueles que a trouxeram ao mundo. Mas seu  pai  estava  morto,  e  sua   mahmen?  Não  confiava  que  a  Virgem  Escriba  não  iria  aprisioná-la novamente: Manny era um mestiço. Apenas um puro-sangue teria a aprovação de sua mãe. 

Um par de faróis brilhantes avançando nas instalações no qual o complexo foi construído fez seu  coração  de  raça  bater  mais  forte.  E  depois  havia  a  música  –  um  som  abafado  batendo  nas ondulações através do vidro. 

Payne  arrancou  da  sala  de  jantar  e  atravessou  de  um  lado  a  outro  o  mosaico  que representava uma  macieira  em  plena  floração.  Indo  pra  fora  através  do  vestíbulo  e  entrando  na noite escura, um momento depois - deslizou até parar no topo da escadaria. 

Manny não tinha voltado sozinho. Atrás do seu Porsche, vinha um veículo maciço de algum tipo... Um enorme veículo de duas partes. 

Seu homem saiu de trás do volante de seu carro. E gritou: —Oi. 

Era todo sorrisos quando veio até ela, colocou as mãos na sua cintura, e a trouxe contra o seu peito. —Senti sua falta, — murmurou contra sua boca. 

—Eu também. — Agora, ela estava sorrindo também. —Mas... o que você trouxe? 

O mordomo idoso saiu de trás do volante do veículo. —Senhor, devo... 

—Obrigado, Fritz, mas cuido disso a partir daqui. 

O mordomo fez uma reverência. —Tem sido um prazer ser útil. 

—Você é o melhor, homem. 

O   doggen  ficou  extremamente  radiante  enquanto  dançava  em  direção  a  casa.  E  então  seu macho se virou para ela. 

—Fique aqui. 

Ouvia-se  a  batida  de  um  som  que  emanava  de  dentro  da  grande  geringonça,  ela  franziu  o cenho. —Claro. 

Depois de beijá-la novamente, Manny desapareceu do outro lado. 

Portas abertas. Mais barulhos. Um som rolando e rangendo, seguido de batidas rítmicas. E 

depois  -  O  relincho  disse  a  ela  o  que  não  ousara  esperar.  E  então,  sua  bonita  potranca  veio  por uma rampa e foi levada até ela. 

Payne levou as mãos à boca, enquanto as lágrimas se formavam. A égua estava requebrando com  a  graça,  o  pelo  lustroso  brilhando  sob  a  luz  que  se  derramava  da  casa,  sua  força  e  sua vitalidade estavam de volta. 

—O que... o que ela está fazendo aqui?— Payne disse com a voz rouca. 

—Os homens humanos sempre dão algo seu às suas noivas como um símbolo de seu amor. 
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Manny  abriu  um  largo  sorriso.  —Eu  pensei  que  Glória  seria  melhor  do  que  qualquer diamante  que  eu  pudesse  comprar.  Significa  muito  para  mim...  e,  esperamos,  que  para  você, também. 

Quando ela não deu nenhuma resposta, ele estendeu a rédea de couro que estava colocada para frear o cavalo. —Eu estou dando-a a você. 

Com  isso,  Glória  soltou  um  tremendo  relincho  e  empinou  como  se  concordasse  com  essa mudança de propriedade. 

Payne enxugou os olhos e se atirou em Manny, beijando-o profundamente. —Eu não tenho palavras. 

E então aceitou a rédea e acariciou o peito robusto com orgulho. 

Respirando  fundo,  ela  -  Antes  de  estar  consciente  do  movimento,  saltou  para  o  ar, montando Glória como se elas estivessem juntas há anos, e não minutos. 

E  a  égua  não  precisava  de  espora,  de  permissão,  ou  qualquer  outra  coisa  -  Glória  saltou adiante, cravando seus cascos nas pedras e decolando numa carreira mortal. 

Payne  enrolou  seus  dedos  na  longa  crina  negra  e  equilibrou-se  perfeitamente  nas  costas fortes que fluíam debaixo dela. Quando o vento atingiu seu rosto, ela riu de pura alegria como se uma raia de felicidade e liberdade atingisse seu rosto. Sim... Sim! Mil vezes sim! 

Para montar na noite. 

Para ter liberdade de movimento. 

Para ter o amor esperando por ela. 

Isso era mais do que apenas estar viva. Isso era viver. 

Manny estava apoiado no reboque do cavalo assistindo suas meninas decolarem juntas, ele ficou  fora  de  sua  maldita  mente  com  tanta  felicidade.  Elas  eram  um  par  perfeito,  cortadas  do mesmo  tecido,  e  ambas  estavam  inteiras  e  fortes,  rasgando  a  escuridão  em  um  galope  que  a maioria dos carros teriam problemas para acompanhar. 

Ok. Talvez estivesse um pouco emotivo. Mas que porra. Esta era uma noite incrível para... 

—Eu vi isso. 

—Jesus Cristo— Ele pegou a sua cruz e se virou. —Você sempre se esgueira assim sobre as pessoas? 

O irmão de Payne não respondeu ou talvez não pudesse. Os olhos do vampiro estavam fixos em sua irmã galopando na égua, e ele parecia tão comovido quanto Manny estava. 

—Eu pensei que era um garanhão, apesar de... — Vishous balançou a cabeça. —Mas sim, foi isso  que  eu  vi...  ela  sobre  um  puro-sangue  preto,  cabelos  ao  vento.  Eu  não  achava  que  era  o futuro, mas... 

Manny se voltou para suas meninas, que estavam longe, no muro de retenção fazendo uma volumosa curva para voltar à casa. 

—Eu a amo demais, condenadamente muito, —Manny se ouviu dizer. —Aquela ali é o meu coração. Aquela é a minha mulher. — Falou. 
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Como  se  um  acordo  poderoso  foi  tecido  entre  eles,  Manny  sentiu  como  se  estivesse  em casa,  de  várias  maneiras,  e  não  queria  pensar  muito  sobre  isso  por  medo  de  que  as  frágeis benções se desmoronassem. 

Um momento depois, ele olhou pra cima. —Se importa se eu te perguntar uma coisa? 

—Vá em frente 

—Que porra você fez com meu carro? 

—Você quer dizer com a música? 

—Onde estão todos os meus CDs? 

—Vá a merda?— Os olhos de diamante encontraram os dele. — Se você vai viver aqui, você vai começar a ouvir as minhas músicas, certo. 

Manny balançou a cabeça. —Você está brincando comigo. 

—Você está dizendo que não gostou das musicas? 

—Tanto  faz.  —  Depois  de  um  aff,  Manny  concordou  —Tudo  bem,  elas  não  são absolutamente um saco. 

Um riso apenas um pequeno e muito triunfante. —Eu sabia. 

—Então, o que era? 

—Agora  ele quer nomes.  —  O  vampiro  pegou  um  cigarro  enrolado  à  mão  e  o  acendeu.  —

Vamos  ver...  —  Cinderella  Man  —  é  Eminem.  —Eu  não  sou  um  ser  humano,  —é  Lil  Wayne.  — 

Tupac... 

A  lista  foi  e  foi,  Manny  ouviu  a  maior  parte,  e  se  voltou,  observando  sua  mulher  cavalgar enquanto ele esfregava o pesado ouro de seu crucifixo. 

Ele e Payne estavam juntos... aquele cara Butch e ele estavam indo juntos à igreja à meia-noite...  E  Vishous  não  o  tinha  esfaqueado.  Além  disso,  se  a  memória  não  falhasse,  o  gêmeo  de Payne, dirigiria o Escalade preto na volta, e isso significava uma porrada de Black Veil Bride, Bullet for My Valentine, e Avenged Sevenfold, saturando o sistema de som da SUV. 

Apenas o pensamento o fez sorrir. 

Isto é tudo? 

Sentiu-se  como  se  tivesse  ganhado  na  loteria.  Em  cada  um  dos  cinquenta  estados.  Ao mesmo tempo. 

Isso consistia em quão afortunados eles eram. 



Fim 
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